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ACTAS  DAS  SESSÕES 


ACADEMIA  DAS  SCIÊNCIAS  DE  LISBOA 


ASSEMBLEAS  GERAIS 


Sessão  de  2  de  Janeiro  de  1913 

Presidente,  o  Sr.  Teixeira  de  Queiroz ;  Secretário,  Pina 
Vidal. 

.  Presentes  os  sócios  electivos  :  Srs.  Silva  Amado,  Ar- 
tur Montenegro,  Lopes  de  Mendonça,  Marrecas  Ferrei- 
ra, Cristóvão  Aires,  Gonçalves  Viana,  Almeida  Lima  e 
Leite  de  Vasconcelos ;  e  os  correspondentes:  Srs.  Antó- 
nio Cabreira,  Vítor  Eibeiro,  Oliveira  Simões  e  Sebas- 
tião Dalgado. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência  : 
Do  Instituto  Ryce  (Estados  Unidos  da  América),  convi- 
dando a  Academia  a  fazer-se  representar  na  inaugu- 
ração de  uma  nova  Universidade  em  Houston  (Texas). 
Do  Congresso  Internacional  de  Geografia  (Roma),  pe- 
dindo aos  representantes  da  Academia  que  enviem  os 
seus  pedidos  de  inscrição. 


1 


b  ACTAS  DAS   SESSÕES 

Da  Sr.*  D.  Isiibel  de  Bulhão  Pato,  agradecendo  a  lio- 
menagem  prestada  à  memória  de  seu  marido,  o  sócio  de 
mérito  Raimundo  de  Bulhão  Pato. 

O  Sr.  António  Cabreira,  em  nome  da  Academia  de 
Sciências  de  Portugal,  ofereceu  uma  mensagem  desta 
Academia  à  Câmara  dos  Deputados,  acerca  das  propos- 
tas de  íinauças. 

O  Sr.  Presidente  agradeceu  a  oferta. 

O  Sr.  Presidente  deu  couta  à  assemhlea  do  que  se 
acabara  de  passar  na  sessão  do  Conselho  Administra- 
tivo. Este,  por  proposta  dele  orador,  resolvera  oficiar  ao 
Governo,  solicitando  a  aplicação  das  verbas  do  Orça- 
mento, vagas  pela  morte  do  sócio  de  mérito  Bulhão  Pato- 
eliminação  do  cargo  de  tesoureiro  da  Academia,  e  au- 
mento dos  ordenados  dos  empregados  da  Secretaria  e 
da  Biblioteca  académicas. 

O  Sr.  Almeida  Lima  observou  que,  embora  a  idea  que 
envolve  a  proposta  do  Sr.  Presidente  seja  de  absoluta 
justiça,  pode  acontecer  que  o  Governo  não  atenda  o  pe- 
dido da  Academia  e  elimine  as  verbas  referidas  do  Or- 
çamento, e  em  vista  disso  propõe  que  a  Assemblea  dele- 
gue na  Mesa  o  cargo  de  se  entender  directamente  com 
o  Sr.  Ministro  do  Interior. 

A  assemblea  aprovou  esta  proposta  e  a  Mesa  aceitou 
a  incumbência  referida. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  Sr.  Presidente,*  le- 
vantou a  sessão. 


DAS  ASSEMBLEAS  GERAIS 


Sessão  de  8  de  Fevereiro  de  1913 

Presidente,  o  Sr.  Teixeira  de  Queiroz  ;  Secretário,  Pina 
Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.  Cristóvão  Aires, 
Leite  de  Vasconcelos,  Lopes  do  Mendonça,  Schiappa 
Monteiro,  Almeida  Lima,  Gonçalves  Viana,  Marrecas 
Ferreira  e  Silva  Amado;  e  os  correspondentes:  Srs.  An- 
tónio Cabreira,  Bettencourt  Ferreira  e  Moreira  de  Al- 
meida. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência  : 

Agradecimentos  da  remessa  dos  diplomas  a  sócios  da 
Academia. 

Do  Congresso  Internacional  de  Oftalmologia  (S.  Pe- 
tersburgo). 

Do  Congressional  Washington  D.  C,  pedindo  in- 
formações acerca  de  leis  e  laboratórios  portugueses  de 
antropologia  criminal. 

Da  Empresa  do  Diário  de  Xoticias,  solicitando  da 
Academia  que  promova  a  venda  de  um  livro  que  publi- 
cou, contendo  100  dos  melhores  artigos  de  Sousa  Vi- 
terbo publicados  no  jornal  O  Diário  de  Xoticias. 

Ofício  do  sócio  correspondente  Joaquim  de  Vasconce- 
los, referindo-se  à  morte  do  professor  Karl  Justi,  da  Uni- 
versidade de  Boun,  e  lemljrando  uma  manifestação  da 
Academia. 

Do  Congresso  Geográfico  Internacional  de  Koma,  co- 
municando terem  sido  inscritos  nas  listas  dos  delegados 
ao  Congresso  os  Srs.  Cristóvão  Aires  e  Oliveira  Simões, 
delegados  da  Academia  das  Sciências  de  Lisboa. 
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Chamou  o  Secretário  a  especial  atenção  da  Assemblea 
para  o  ofício  em  que  o  ilustre  sócio  da  Academia  Sr. 
Joaquim  de  Vasconcelos  tece  largamente  o  elogio  do  cé- 
lebre professor  da  Universidade  de  Bonn,  Karl  Jus  ti, 
recentemente  falecido. 

O  Sr.  Presidente  propôs  que  na  acta  da  sessão,  fi- 
casse exarado  um  voto  de  sentimento  pela  morte  deste 
eminente  sál)io,  proposta  que  a  Assemblea  aprovou  por 
aclamação. 

Comunicou  também  à  Assemblea  o  Sr.  Presidente  que, 
em  harmonia  com  a  resolução  da  Academia,  uma  dele- 
gação composta  pelos  Srs.  Cristóvão  Aires,  Lopes  de 
Mendonça,  Pina  Vidal  e  por  êle,  orador,  procurara  o  Sr. 
Ministro  do  Interior  para  o  felicitar  pelo  seu  ingresso  no 
Governo  e  ao  mesmo  tempo  chamar  a  sua  atenção  para 
algumas  pretensões  que  a  Academia  tem  por  várias  ve- 
zes ultimamente  manifestado,  tais  como  a  aplicação  de 
verbas  que  desapareceram,  o  aumento  dos  vencimentos 
dos  seus  empregados,  a  restituição  da  sua  tipograiia  e  o 
auxílio  pecuniário  para  as  suas  publicações.  Tem  a  sa- 
tisfação de  comunicar  à  Academia  que  o  Sr.  Ministro 
prometeu  calorosamente  interessar-se  pelas  justas  re- 
clamações da  Academia. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires,  como  inspector  da  Biblioteca 
da  Academia,  leu  o  relatório  dos  serviços  da  mesma  em 
1913.  Começa  por  se  referir  aos  trabalhos  de  cataloga- 
ção, já  muito  adiantados,  e  participa  ter  o  primeiro  ofi- 
cial da  Biblioteca,  Sr.  Álvaro  Neves,  iniciado  já  os  tra- 
balhos de  inventariação  e  catalogação  dos  manuscritos 
ali  arquivados,  assim  como  está  ultimando  o  catálogo  das 
publicações  da  Academia. 

Referindo-se  a  publicações  académicas,  aproveita  a 
oportunidade  para  comunicar  que  o  seu  rendimento  desde 
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fias  de  1908  tem  aumeutado  considerávelmorite,  pois  so 
em  dois  meses  desse  ano  rendeu  22ò295  réis,  em  1909 
rendeu  46?5850,  se  em  1910  a  venda  foi  apenas  de  23;S.  no 
ano  seguinte  atingiu  86j3335,  e  no  ano  findo  175,5815  réis. 

Deve  observar  que  a  maioria  dessas  obras  vendidas 
são  das  antigas  publicações,  e  se  maior  não  foi  o  ren- 
dimento é  devido  a  encontrarem-se  esgotadas  muitas 
obras  diariamente  pedidas,  devendo  especializar  as  de 
Molière,  Médico  à  Força,  Tartufo,  Avarento  e  Doente 
de  Scisma.  Se  a  Academia  possuísse  a  sua  tipogra- 
fia, estas  obras  poderiam  estar  reimpressas  e  o  Es- 
tado cobraria  maiores  proventos ;  porem  como  não  a 
possui,  e  os  trabalhos  da  Imprensa  Nacional  são  dema- 
siado demorados,  tarde,  muito  tarde  mesmo,  essas  obras 
estarão  reimpressas,  e  oxalá  não  o  sejam  depois  de  os 
livreiros  terem  feito  edições  suas. 

Eeferindo-se  à  freqiiência  do  público  à  Biblioteca,  diz 
serem  dignos  de  nota  os  números  estatísticos,  que 
revelando-nos — em  1900,  119  leitores;  em  1907,  236: 
em  1908,  298 ;  em  1909,  593;  em  1910,  1:131 ;  em  1911. 
1:059  —  no  ano  findo  atingiram  a  1:430  leitores.  Entre 
esses  leitores  estiveram  Mr.  Cirot,  lente  da  Universi- 
dade de  Bordéus  ;  Archisi  Pellizari,  professor  da  Uni- 
versidade de  Messina  e  Piza;  o  sábio  meteorologista 
Bruno  Roft';  e  os  consócios.  Dr.  Teófilo  Braga,  Anselmo 
Braamcamp  Freire.  António  Cabreira,  David  Lopes, 
Henrique  Lopes  de  Mendonça,  Edgar  Prestage,  Dr. 
Leite  de  Vasconcelos,  Roma  du  Bucage,  etc. 

Em  1912  foram  consultados  112  volumes  da  livraria 
do  extinto  convento  de  Jesus,  2:864  da  Biblioteca  da  Aca- 
demia e  88  manuscritos.  Não  menos  importante  é  a  estatís- 
tica dos  livros  emprestados  a  sócios,  que  atingiu  395  obras. 

Depois  de  se  referir  à  assiduidade  do  pessoal,  comu- 
nica que  durante  o  ano  findo  visitaram  a  Academia,  no 
intuito   de  admirar  o  Missal  de  Estêvão  Gonçalves,  os 
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Srs.  Padre  Himalaia,  Dr.  Escragnolle  Dória,  Norberto 
Correia,  Caetano  Alberto,  o  professor  do  Liceu  de  Faro 
Sr.  Basílio  Ribeiro  Leite  de  Vasconcelos,  que  se  fazia 
acompanhar  dum  grupo  de  quintanistas  do  mesmo  Liceu, 
os  quais,  a  convite  do  primeiro  oficial  da  Biblioteca 
Sr.  Álvaro  Neves,  vieram  assistir  à  sessão  pública  em 
que  o  ilustre  académico  Sr.  Henrique  Lopes  de  Mendonça 
dissertou  acerca  da  Influência  da  tradição.  Visitaram-na 
mais  os  Srs.  Charles  Thiliber,  Dr.  Herman  Ursel,  Ado 
Baepler,  R.  Paris,  Francisco  Patrício,  Humberto  Dário 
Azevedo  e  as  Senhoras  D.  Maria  Henriqueta  R.  Val- 
dez, D.  Cristina  Garin  dos  Santos  e  D.  Madalena  Tri 
gneiros  de  Martel. 

Por  último  o  Sr.  Cristóvão  Aires  refere-se  à  falta  de 
espaço  naquela  Biblioteca  para  arrumar  conveniente- 
mente as  novas  doações  e  aquisições.  Termina  «falando 
do  pessoal  da  Biblioteca,  mencionando  a  solicitude  que 
põe  nos  serviços  da  mesma  os  Srs. :  primeiro  oficial  Ál- 
varo Neves,  cuja  competência  em  assuntos  bibliográfi- 
cos é  reconhecida  e  cujo  zelo  no  serviço  tem  o  prazer 
de  mais  uma  vez  assinalar;  segundo  oficiai  Car- 
los Vieira,  mais  antigo  nesta  Biblioteca,  e  a  cujo  inte- 
resse pelos  serviços  dela  se  tem  já  referido;  e,  por  mais 
antigo  e  pelo  seu  devotado  interesse  pela  causa  desta 
Biblioteca,  o  grande  auxiliar  de  todos,  José  Vasques, 
para  o  qual  pede  à  assemblea  geral  um  voto  de  louvor». 

«Propõe  também  à  assemblea  geral  que  no  Orçamento, 
na  parte  relativa  à  Biblioteca,  seja  substituído  o  cargo 
de  alçador  por  guarda  dos  depósitos  e  amanuense  da 
Biblioteca,  por  serem  estes  os  cargos  que  de  facto  de- 
sempenha o  Sr.  Francisco  Rodrigues  de  Almeida»,  sendo 
esta  proposta  aprovada  pela  assemblea. 

O  Sr.  Teixeira  de  Queiroz  louvou  a  actividade  e  o 
zelo  do  Sr.  Inspector  da  Biblioteca,  o  seu  interesse  ca- 
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rinlioso  pelo  dc^scnvolviniento  Jos  trabalhos  académicos; 
e  o  Sr.  António  Cabreira  propôs  que  Ucasse  exarado  na 
acta  um  voto  de  louvor  ao  Sr.  Cristóvão  Aires,  pro- 
posta que  foi  unanimemente  aprovada. 

Ofereceu  o  Sr.  António  Cabreira,  em  nome  da  Acade- 
mia de  Sciências  de  Portugal,  a  mensagem  dirigida  à 
Câmara  dos  Deputados,  em  que  aquela  Academia  analisa 
o  parecer  da  CVjmissão  de  Finanças,  relativo  à  contri- 
buição predial. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires  agradeceu  as  palavras  amáveis 
com  que  era  animado. 

Em  seguida  apresentou  à  assemblea  os  seguintes  li- 
vros entrados  na  Biblioteca  da  Academia,  por  oferta  de 
seus  autores,  durante  o  mês  de  Janeiro. 

Do  Sr.  Tomás  Pires,  os  Cantos  populares  portugue- 
ses; do  Sr.  Cláudio  Basto,  a  Alma  doente;  do  Sr.  Artur 
Araújo,  o  Mendelismo  no  homem;  da  Sr.*  D.  Celeste  Mon- 
teiro de  Azevedo,  a  Ptiriasis  rubra  de  ílebra;  do  Sr.  Al- 
fredo Fernandes,  a  Estância  liidro-mineral  das  Taipas;  do 
Sr.  José  Hermínio  Cardoso  Correia,  A  tensão  arterial  em 
clínica;  do  Sr.  Joaquim  Alves  Ferreira  da  Silva,  Dois  ca- 
sos de  Ancilostomíase ;  do  Sr.  Álvaro  Ramos  P.  de  Maga- 
lhães, Breves  considerações  sobre  a  azotemia;  do  Sr.  José 
Martins  Barbosa,  Perturbações  cárdio-vasculares  na  tuber- 
culose pulmonar;  do  Sr.  Alberto  Ferreira  de  Lemos, 
França  como  factor  principal  da  Sciência;  do  Sr.  Eduardo 
A.  Ferreira  de  Almeida,  Breve  estudo  sobre  a  endemo- 
-epidemia  palustre ;  do  Sr.  Francisco  Augusto  Monteiro 
de  Amaral,  o  Emprego  do  iodo  nascente  em  terapêutica 
cirúrgica;  do  Sr.  Álvaro  Ribeiro  de  Matos,  Breve  estudo 
sobre  a  nosofogia  neurasténica ;  do  Sr.  Luís  G.  Sousa 
Machado,  a  Semiologia  pancreática ;— todos  estes  traba- 
lhos são  outras  tantas  teses   apresentadas   à   Faculdade 
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de  Medicina  do  Pôrto — ;  do  Monsenlior  Ferreira,  a  Ar- 
queologia cristã,  as  Origens  do  cristianismo  na  Penin- 
sula  Iherica,  a  Igreja  de  S.  Cristóvão  de  Bio  Mau,  o  Azu- 
rara do  Minho,  notícia  histórica;  do  vSr.  Fran  Paxeco, 
os  Braganças  e  a  Restauração;  do  Sr.  Carlos  Eugénio 
de  Melo  Geraldes,  Instituições  de  fomento  colonial  es- 
trangeiras; de  D.  Maria  Teresa  Almeida  Eça,  Bor- 
déus ;  da  Inspecção  das  Bibliotecas  a  Legislação  de  1912; 
pela  Universidade  Livre  as  14.*  e  lõ.*  lições,  Objecto  da 
Biologia,  métodos  e  resultados  dor-jjesquisa  biológica  pelo 
Sr.  Dr.  António  dos  Reis  Silva  Barbosa;  ofertado  pelo 
Sr.  Conde  de  Azevedo  da  Silva,  Em  toda  a  lira  (sonetos): 
pelo  Sr.  Eugénio  do  Canto,  três  curiosos  folhetos  em 
fac-simile,  epigrafados:  Notice  sur  les  rapports  d'Erasme 
avec  Damien  de  Góes;  Alegações  feitas  contra  os  portu- 
gueses a  favor  do  rei  de  Castela  e  Leão  no  concílio  de 
Basilea  por  D.  Afonso  Bispo  de  Burgos  em  1435;  e  n 
Orationem  a  Leão  X,  por  Camilo  Porzio  ;  de  Edouard 
Gachot,  1809  Napoléon  en  Allemagne. 

Apresentou  também  o  Sr.  Cristóvão  Aires  o  recente 
trabalho  do  falecido  académico  Sousa  Viterbo,  intitulado 
Cem  artigos  de  jornal,  adquirido  por  sua  ordem  para  a 
Biblioteca  da  Academia,  e  os  livros  do  major  Sr.  Sá 
Chaves,  intitulados  Episódios  militares,  A  batalha  da 
Asseiceira,  e  a  tradução  italiana  do  tenente  Emília  Sa- 
laris,  A  guerra  russo-japonesa  e  A  cavalaria  nos  exérci- 
tos militares. 

O  Sr.  Lopes  de  Mendonça  desempenha-se  da  honrosa 
e  grata  missão  de  oferecer  à  Academia,  em  nome  do  ilus- 
tre académico  Sr.  Júlio  Brandão,  o  idtimo  livro  deste. 
Nuvem  de  Ouro.  E  sua  opinião  que,  se  não  estivesse  de 
sobejo  justij&cada  a  entrada  do  Sr.  Júlio  Brandão  na 
Academia,  bastaria  este  livro  para  lhe  conferir  essa  dis- 
tinção, pois  o  mantêm  na  plêiade  dos  mais  altos  e  mais 
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nobros  pootas  portugueses  da  actualidade.  E  uma  obra 
cheia  de  sinceridade  e  de  ternura,  que  grandemente  en- 
riquece e  nobilita  as  letras  pátrias. 

O  Sr.  Schiappa  Monteiro,  oferecendo  um  estudo  do 
Sr.  Ernesto  Lebon  acerca  de  Henri  Poincaré,  aprecia  a 
obra  deste  eminente  matemático,  salientando  o  alcance 
dos  seus  descobrimentos  sobre  as  hipóteses  cosmogóni- 
cas  e  operações  de  análise,  e  frisando  ainda  as  suas  qua- 
lidades de  verdadeiro  filósofo,  que  lhe  grangearam  as 
denominações  de  cantor  da  sciência  e  de  poeta  do  infinito. 

O  Sr.  Bettencout  Ferreira  fez  uma  comunicação  acerca 
dum  livro  de  W.  Ilarvey,  de  que  teve  ocasião  de  con- 
sultar uma  edição  bastante  antiga,  que  julga  ser  a  pri- 
mitiva, da  obra  intitulada  De  generatione  cmimalium,  de 
1651,  encontrada  na  Biblioteca  da  Faculdade  de  Sciên- 
cias  de  Lisboa. 

Referiu-se  abreviadamente  à  obra  de  flarvey,  como 
anatómico  e  fisiologista,  descobrindo  a  circulação  do 
sangue,  que  o  imortalizou  perante  o  mundo  scientífico, 
e  particularmente  à  sua  obra  de  naturalista,  sobre  o  es- 
tudo e  a  interpretação  filosófica  da  função  geradora 
em  vários  animais,  chegando  à  conclusão  que  é  corrente 
na  sciência  e  que  costuma  ver-se  expressa,  duma  forma 
axiomática,  pela  expressão  latina  Omne  vivo  ex  ovo.  A 
este  respeito  mostra  a  reprodução  fotográfica  duma  es- 
tampa que  serve  do  frontispício  à  citada  obra,  e  faz  so- 
bre esse  documento  várias  considerações  a  respeito  do 
simbolismo  que  êle  revela,  em  relação  às  ideas  da  época, 
manifestadas  neste  caso  pela  introdução  da  mitologia,  como 
em  documentos  literários  da  mesma  e  de  épocas  próximas. 

Das  edições  conhecidas  da  mencionada  obra  de  Har- 
vey  esta  parece  ser  a  mais  antiga,  eitando-se  uma  de 
1654  e  outra  de   1737,   em  que  a  paginação  é  ames. 
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iua,  mas  das  quais  não  lhe  consta  que  tenham  tal  gra- 
vura. A  estampa  recomenda-se  pela  beleza  artística  do 
desenho,  relativamente  ao  tempo ;  pela  expressão  simbó- 
lica, que  resume  a  conclusão  máxima  dos  trabalhos  do 
sábio  inglês  sobre  a  ovulação;  pela  forma  da  gravura, 
que  deve  ter  sido  feita  em  metal,  segundo  parece,  pela 
firmeza  do  traço. 

O  Secretário  comunicou  à  assemblea  que  os  Srs.  Ver- 
gílio  ]\Iachado  e  Aquiles  Machado  não  puderam  compa- 
recer à  sessão  por  motivo  de  incómodo  de  saúde. 

A  propósito  do  ofício  em  que  a  empresa  do  Diário  de 
Noticias  pede  à  Academia  que  promova  a  venda  dum 
livro  que  publicou,  contendo  artigos  de  Sousa  Viterbo, 
o  Sr.  Presidente  i)ropôs,  sendo  aproAado,  que  se  envie 
aos  sócios  da  Academia  uma  circular  lembrando-lhes  a 
aquisição  desse  livro. 

Comunicou  ainda  à  assemblea  o  Sr.  Presidente,  com 
palavras  de  louvor  para  o  Sr.  Almeida  Lima,  que  este 
ilustre  académico  realizará  no  dia  20  do  corrente,  na 
sala  das  sessões  da  Academia,  uma  conferência  acerca 
da  «Telegrafia  sem  fio». 

Entrou-se  em  seguida  na  ordem  da  noite:  «continuação 
da  discussão  do  projecto  de  reforma  dos  estatutos». 

Tendo  a  comissão  dos  estatutos  elaborado  uma  nova 
proposta  de  redacção  dos  artigos  4.*^  a  14.°,  os  Srs.  Gon- 
çalves Viana,  Almeida  Lima  e  Oliveira  Simões  fizeram 
algumas  considerações  acerca  dessa  proposta,  bem  como 
o  Sr.  Moreira  de  Almeida,  que  apresentou  a  proposta  se- 


« Proponho  a  seguinte  substituição  ao  artigo  4.°  do  pro- 
jecto : 

Artigo  4.°  A  Academia   é   constituída  pelas  seguintes 
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cate^'orias    de  sócios :    efectivos,    honorários,    de  mérito, 
extraordinários  e  ordinários. 

§  1."  Em  cada  uma  das  classes  haverá  vinte  e  quatro 
sócios  efectivos,  dez  extraordinários  e  trinta  sócios  ordi- 
nários nacionais.  Os  sócios  ordinários  estrangeiros  não 
têm  número  fixo  e  consideram-se  agregados  ao  quadro 
da  respectiva  classe.  Os  sócios  honorários  são  de  niimero 
indeterminado  e  os  de  mórito  não  serão  de  mais  de  dois 
em  cada  classe. 

§  2."  Aos  sócios  efectivos  pertence  exclusivamente  a 
administração  económica  da  Academia  e  a  eleição  de  to- 
dos os  outros  sócios,  que  será  feita  conforme  o  regula- 
mento elaborado  para  execução  destes  estatutos. 

§  3.'^  Os  sócios  extraordinários  são  eleitos  por  cada 
classe,  de  entre  os  sócios  ordinários,  para  suprirem  em 
caso  de  falta  permanente  ou  eventual,  e  pela  ordem  da 
sua  antiguidade,  os  sócios  efectivos ;  competindo-lhes, 
quando  no  exercício  de  tais  funções,  as  atribuições  pri- 
vativas dessa  categoria,  e  fora  daquelas  as  de  sócios  or- 
dinários. 

§  4.°  Os  sócios  ordinários  têm  todos  os  direitos  dos 
efectivos,  excepto  o  voto  na  administração  económica 
da  Academia  e  na  eleição  de  sócios  ou  no  exercício  de 
cargos .  académicos  estatutários,  excepto  o  caso  previsto 
no  parágrafo  anterior. 

I  5.°  Os  sócios  honorários,  cuja  eleição  compete  à 
assemblea  geral  da  Academia,  são  por  esta  escolhidos 
de  entre  os  sócios  efectivos  e  no  respectivo  quadro,  dei- 
xando vaga.  Também  à  assemblea  geral  pertence  a  elei- 
ção dos  sócios  de  mérito,  que  deixarão  vaga  e  perdem 
todos  os  outros  direitos  de  sócios  efectivos. 

Lisboa,  6  de  Fevereiro  de  1913. —  J.  A.  Moreira  de 
Almeida». 
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Sessão  extraordinária  de  20  de  Fevereiro  de  1913 


Conferência  do  Sr.  Almeida  Lima 

Telegrafia  sem  flo 

Presidiu  h  sessão  o  Sr.  Teixeira  de  Queiroz,  que  ce- 
deu o  seu  lugar  ao  Sr.  Presidente  da  República ;  Secre- 
tário, Pinai  Vidal. 

EstÍA-erem  presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.  Cristó- 
vão Aires,  .Mnieida  Lima,  Leite  de  Vasconcelos,  Schiappa 
Monteiro,  Silva  Amado,  Cincinato  da  Costa  e  Marrecas 
Ferreira;  e  os  correspondentes:  Srs.  José  de  Figueiredo, 
Vítor  Ribeiro,  António  Cabreira,  Bettencourt  Ferreira, 
Zeferino  Falcão  e  Xavier  da  Costa. 

Assistiram  também  à  sessão  os  Srs.  Rodrigo  Ro- 
drigues, Ministro  do  Interior;  Queiroz  Veloso,  direc- 
tor de  Instrução  Secundária,  Superior  e  Especial; 
Júlio  de  Matos,  reitor  da  Universidade  de  Lisboa; 
Estêvão  de  Vasconcelos,  Correia  dos   Santos  e  Roque 


Foi  lida  uma  carta  do  Sr.  Presidente  de  Ministros, 
Dr.  Afonso  Costa,  justificando  a  sua  ausência  por  afa- 
zeres do  seu  cargo,  e  outra  do  sócio  efectivo  Sr.  Lopes 
de  Mendonça,  que  não  pôde  comparecer  à  sessão  por 
estar  à  mesma  hora  representando  a  Academia  na  insta- 
lação da  comissão  comemorativa  do  centenário  de  Ceuta. 

O  Sr.  Presidente  (Teixeira  de  Queiroz)  disse  algumas 
palavras  acerca  do  assunto  da  conferência  que  ia  ser 
ouvida,  referindo-se  ao  conferente  em  termos  elogiosos. 

O  Sr.  Almeida  Lima  começou  por  declarar  que  estava 
ali  a  convite  do  Sr.  Presidente  da  Academia,  inspirado 
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pelo  desejo  de  que  esta  colabore  na  grande  obra  do 
ressurgimento  nacional  por  meio  de  educação,  cuja  eíi- 
cacidade  se  acha  demonstrada  em  todos  os  países  que 
seguiram  as  pisadas  da  Alemanha,  depois  esmagada 
pelos  exércitos  de  Napoleão  I. 

Entrando  na  matéria,  diz  que  para  se  formar  uma 
idea  sobre  a  telegrafia  sem  fio  se  torna  necessário  conhe- 
cer determinados  modos  de  propagação  de  energia  que 
lhe  sejam  análogos. 

Define  o  que  é  a  energia  e  em  que  consiste  o  princí- 
pio da  unidade  das  energias. 

Trata  em  seguida  do  problema  da  propagação  da 
energia,  referindo-se  às  teorias  corpusculares  ou  balísti- 
cas, principalmente  organizadas  por  Newton,  e  à  das 
ondulações  criada  pelo  seu  emulo  Huyghens,  e  indica 
os  motivos  por  que  esta  última  su^jlantou  a  primeira, 
especialmente  depois  dos  imortais  trabalhos  de  Fresnel 
e  o  experimentam  criicis  de  Faucault. 

Explica  o  mecanismo  da  propagação  do  som  e  da  luz, 
e  indica  as  suas  analogias  e  diferenças,  mostrando  que 
resultam  de  serem  energias  vibratórias  de  muito  diverso 
período  e  propagando-se  uma  no  éter  e  a  outra  nos 
meios  ponderáveis,  uma  com  a  velocidade  de  300:000 
quilómetros  por  segundo  e  a  outra  atingindo,  com  difi- 
culdade, a  velocidade  de  300  metros. 

Diz,  de  passagem,  que  hoje  está  averiguado  que  exis- 
tem energias  que  se  propagam  sob  o  modo  balístico, 
como,  por  exemplo,  os  raios  catódicos  e  os  emitidos  pelo 
rádio  e  outras  substâncias  rádio-activas. 

Refere-se  em  seguida,  como,  uma  hipótese  de  Maxwell, 
deu  lugar  às  notabilíssimas  experiências  de  Hertz,  donde 
veio  a  resultar  a  T.  S.  F. 

Descreve  as  experiências  de  Hertz,  fazendo  notar  que 
se  o  seu  ressoador  tivesse  suficiente  sensibilidade  elas 
conduziriam   imediatamente  à  T.   S.  F.,  que,  devido  a 
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Osse  fíicto,  tiveram  de  esperar  pelos  notáveis  trabalhos 
de  Branly  sobre  os  tubos  rádio-condutores  e  pelo  grande 
engenho  e  não  menor  aptidão  experimental  de  Marconi. 

Passa  a  indicar  os  notáveis  aperfeiçoamentos  de  Mar- 
coni, tanto  no  jírodutor  das  ondas,  ou  oscilador,  como 
no  receptor,  citando  a  decisiva  descoberta  da  grande 
eíicacidãde  da  antena,  que  soube  utilizar  com  uma  saga- 
cidade incomparável. 

Trata  do  problema  da  sintonia  o  da  sua  importância 
no  segredo  das  comunicações  e  no  melhor  rendimento 
da  transmissão,  e  mostra  como  esse  problema  encontrou 
u  melhor  solução  na  substituição  das  ondas  amortecidas 
pelas  07idas  sustentadas. 

Referindo-se  às  ondas  dirigidas  mostra  a  sua  impor- 
tância e  indica,  brevemente,  alguns  dos  meios  que  têm 
sido  empregados  para  as  obter. 

Diz  algumas  palavras  sobre  a  telefonia  sem  fios  e 
sobre  as  contingências  e  complicações  da  T.  S.  F. ;  cita 
algumas  das  primeiras  instalações  do  mundo,  indicando  o 
seu  enorme  alcance,  e  faz  votos  para  que  a  nossa  costa 
que  em  tempos,  felizmente  idos,  foi  tida  pela  costa  negra. 
não  venha  a  ser  apelidada  costa  surda,  o  que  agora  não 
sucederá,  visto  ter  sido  votada  no  Parlamento  uma  lei 
que  assegura  a  próxima  montagem  de  dois  postos,  li- 
gando a  metrópole  com  as  possessões  africanas  por  meio 
de  estações  intermédias,  levantadas  na  Madeira,  Açores 
e  Cabo  Verde. 

Termina  a  sua  exposição  referindo-se  ao  problema  da 
transmissão  da  energia  a  distância,  que  julga  não  será 
resolvida  pelas  ondas  Hertzianas,  mas  pelas  suas  pró- 
ximas parentas  —  as  ondas  luminosas. 

Mostra  que  é  assim  que  a  energia  solar  atravessa  o 
éter  para  espalhar  a  vida  sobre  a  terra. 

Antes,  porem,  de  ser  resolvido  tam  formidável  pro- 
blema, é  indispensável  aprender  a  fabricar  a  luz  pura 
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OU  luz  fria,  tal  como,  naturalmeuto,  a  produz  os  piri- 
lampos ou  essas  miríades  de  minúsculos  seres  que  dão 
luz  à  á,i;ua  do  mar. 

Km  seguida  o  Sr.  Presidente  (Teixeira  de  Queiroz) 
agradeceu  ao  orador  a  sua  sábia  prelecção,  assim  como 
ao  Sr.  Presidente  da  Kepúl)lica,  aos  convidados  que  se 
dignaram  comparecer,  aos  académicos  e  ao  público  a 
atenção  e  o  interesse  com  que  escutaram  a  palavra 
fluente  do  ilustre  académico,  terminando  por  levantar  a 
sessão. 


Sessão  de  27  de  Fevereiro  de  1913 

Presidente,  o  Sr.  Teixeira  de  Queiroz;  Secretcário, 
Pina  Vidal. 

Presentes  os  sócios  electivos:  Srs.  Lopes  de  Mendonça, 
Almeida  Lima,  Cristóvão  Aires,  Schiappa  Monteiro,  Leite 
de  Vasconcelos,  Gonçalves  Viana;  e  os  correspondentes  : 
Srs.  David  Lopes,  Vítor  Kibeiro,  Oliveira  Simões  e  An- 
tónio Cabreira. 

O  Secretário  leu  as  actas  das  sessões  de  20  de  Feve- 
reiro e  6  de  Fevereiro,  que  foram  aprovadas,  e  deu 
conta  da  seguinte  correspondência: 

Do  Sr.  Visconde  de  Santarém,  agradecendo  à  Acade- 
mia a  autorização,  que  lhe  foi  concedida,  de  tirar  cópia 
dos  manuscritos  inéditos  do  2."  Visconde  de  Síintarêm. 

Do  reitor  da  Universidade  de  Bonn  (Alemanha),  agra- 
decendo o  voto  de  sentimento  da  Academia  pela  morte 
do  professor  Karl  Justi. 

Do  director  de  Instrução  Secundária,  Superior  e  Es- 
pecial, lembrando  a  eleição  anual  dum  representante  da 
Academia  junto  do  Conselho  Teatral. 
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Do  reitor  do  Liceu  de  Pedro  Nunes,  agradecendo  o  con- 
vite feito  para  a  sessão  extraordinária  de  20  de  Fevereiro. 

Foi  reeleito  o  Sr.  Coelho  de  Carvalho  vogal  do  Con- 
selho Teatral,  criado  por  decreto  de  22  do  Maio  de  1911. 


correspondente  estrangeiro  da  Academia,  Sr.  Sanchez 
Moguel,  recentemente  falecido  em  Madrid,  e  propôs, 
sendo  aprovado,  que  na  acta  se  lançasse  um  voto  de  pro- 
fundo sentimento,  porquanto  eram  notáveis  as  qualidades 
por  aquele  académico  reveladas  nos  seus  estudos  literários 
e  históricos,  tanto  relativos  a  Espanha  como  a  Portugal, 
e  que  à  irmã  se  enviasse  o  pêsanie  desta  Academia. 

O  Sr.  Vítor  Ribeiro  associou-se  às  palavras  do  Sr. 
Cristóvão  Aires  acerca  de  Sanchez  Moguel,  e  referiu-se 
a  um  pequeno  facto  que  prova  quanto  aquele  ilustre  ca- 
tedrático espanhol  se  interessava  pelas  cousas  portu- 
guesas. Foi  em  1892  ou  1893,  quando  êle  veio  a  Portu- 
gal e  travou  amigáveis  relações  com  o  então  ilustre  pre- 
sidente da  Academia,  Dr.  Tomás  de  Carvalho,  e  com 
este,  instou  pela  restauração,  na  igreja  de  S.  Koque,  da 
sepultura  do  padre  Francisco  vSoares,  célebre  teólogo,  do 
qual  a  Universidade  pouco  depois  celebrou  brilhante- 
mente o  centenário  com  a  publicação  do  livro  magnífico 
do  Dr.  António  Ribeiro  Garcia  de  Vasconcelos.  A  este 
facto  se  referiu,  bem  como  a  outros  de  interesse  arqueo- 
lógico e  histórico,  o  Sr.  Sanchez  de  Moguel  no  seu  livro 
Reparaciones  Históricas.  Julgou  conveniente  memorar  este 
facto  em  homenagem  de  sentimento  pela  morte  do  ilustre 
académico  e  catedrático  espanhol. 

O  Sr.  António  Cabreira  ofereceu  à  Academia,  em 
nome  da  Academia  de  Portugal,  o  folheto  intitulado  So- 
bre os  probhinas  da  sciência. 
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O  Sr.  Presidente  agradeceu  esta  oferta. 

O  Secretário  apresentou  uma  obra  que  o  Sr.  Joaí^uim 
Gil  Piaheiro  oferece  à  xVcademia,  intitulada  Os  costumes 
da  roça. 

O  Sr,  Schiapjja  Monteiro,  a  propósito  da  conferência 
do  Sr.  Almeida  Lima,  sobre  a  telegrafia  sem  fio,  lem- 
bra a  conveniência  de  ser  impressa  e  publicada  na  ínte- 
gra, e  a  necessidade,  que  mais  uma  vez  so  patenteia,  de 
que  assistam  às  conferências  realizadas  na  Academia,  e 
mesmo  às  discussões  importantes,  taquígrafos  que  pos- 
sam reproduzir   textualmente  as   palavras  pronunciadas. 

O  Secretário  diz  que  não  há  verba  na  Academia  quo 
possa  acudir  a  es^a  nova  despesa,  mas  que  proporá  opor- 
tunamente ao  conselho  administrativo  que  se  solicite  do 
Governo  uma  nova  verba  para  gratificação  de  taquígra- 
fos, quando  sejam  necessários. 

Em  seguida  entrou-se  na  ordem  da  noite :  Continua- 
ção da  discussão  do  projecto  dos  novos  estatutos. 

O  Sr.  Presidente  disse  que  na  sessão  de  6  de  Feve- 
reiro se  apreciara  o  artigo  4.°  do  projecto  segundo  a 
nova  proposta  de  redacçcão  apresentada  pela  comissão 
dos  estatutos,  e  que  o  Sr.  Moreira  de  Almeida  apresen- 
tara uma  proposta  sua  de  substituição  desse  artigo.  A 
proposta  do  Sr.  Moreira  de  Almeida  abrange  também 
matéria  doutros  artigos  do  projecto,  que  será  oportuna- 
mente discutida^. 


1  Artigo  4.»  do  projecto  :  A  Academia  é  constituída  pelas  seguin- 
tes categorias  de  sócios:  efectivos,  honorários,  de  mérito,  suplen- 
tes, correspondentes  nacionais  e  correspondentes  estrangeiro.-.. 

I  1.°  Em  cada  uma  das  classes,  os  sócios  efectivos  serão  vinte, 
o?  sócios  suplentes  não  excederão  a  dez,  nem  Os  correspondentes 
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E  posta  em  primeiro  lugar  à  votação  a  substituierio  do 
Sr.  Moreira  de  Almeida  no  que  diz  respeito  à  nomeuclíitura 
dos  sócios,  sendo  rejeitada  por  todos  os  sócios  efectivos 
presentes,  com  excepção  do  Sr.  Scliiappa  Monteiro. 

A  proposta  da  comissão  é  aprovada  na  parte  que  diz 
respeito  à  nomenclatura  dos  sócios. 

Em  seguida  o  Sr.  Presidente  põe  à  votação  a  substi- 
tuição do  Sr.  Moreira  de  Almeida,  no  que  diz  respeito 
ao  número  de  sócios  efectivos  (24  em  cada  classe)  e  ao 
número  de  sócios  suplentes  (10,  número  fixo  em  cada 
classe). 

E  rejeitada  esta  substituição  e  aprovada  a  proposta 
da  comissão  (20  sócios  efectivos  o  até  10  suplentes  em 
cada  classe)  por  todos  os  sócios  efectivos  presentes,  ex- 
ceptuando o  Sr.  Schiappa  Monteiro. 

Posto  à  votação  o  §  2.°  do  artigo  4.°  da  nova  pro- 
posta da  comissão  é  aprovada  a  sua  primeira  parte,  fi- 
cando dependente  de  discussão  ulterior  o  resto  do  pará- 
grafo, desde  a  palavra:  «com  reserva  do  disposto,  etc». 
Por  proposta  do  Sr.  Presidente,  aprovada  por  unani- 
midade, é  suprimida  a  última  parte  do  artigo  5.°  do 
novo  projecto*,  que  ao  mesmo  tempo  se  divide  em  dois 
ou  seja: 

«Artigo  5."  Aos   sócios  efectivos  exclusivamente  per- 


nacionais  a  trinta.  Os  sócios  de  mérito  não  potlorão  ser  mais  de 
dois  em  cada  classe.  Os  sócios  Jionorários  e  os  sócios  corresponden- 
tes estrangeiros  não  terão  número  fixo. 

§  2.°  Aos  sócios  efectivos,  dentro  de  cada  uma  das  classes,  com- 
pete a  eleição  dos  sócios  das  diversas  categorias  em  harmonia 
com  as  disposições  dos  artigos  seguintes,  com  reserva  do  disposto 
no  §  único  do  artigo  6."  e  no  §  1.°  do  artigo  11." 

1  Artigo  5."  do  projecto :  Aos  sócios  efectivos  exclusivamente 
pertence  o  governo  económico  da  Academia,  com  reserva  no  dis- 
posto no  §  1.»  do  artigo  Jl."  Para  a  eleição  a  sócio  efectivo   são 
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teuce  o  governo  económico  da  Academia,  com  reserva 
do  disposto  no  |  1."  do  artigo  11." 

Artigo  G."  Para  a  eleição  a  sócio  efectivo  são  condi- 
ções essenciais :  ser  sócio  suplente  da  respectiva  classe ; 
ter  continuado  a  manter  as  qualidades  de  mérito  inte- 
lectual e  de  respeitabilidade  moral  que  foram  considera- 
das na  eleição  para  essa  categoria ;  ter  freqiientado  com 
assiduidade  as  sessões  académicas  e  contribuído  com  os 
seus  trabalhos  para  o  desenvolvimento  da  Academia». 

Em  seguida  entrou-se  na  discussão  do  artigo  0.°  da 
nova  proposta*  da  comissão,   que  passa  a  ser  artigo  7." 

Acerca  deste  artigo  fizeram  várias  considerações  os 
Srs.  António  Cabreira,  Scliiappa  Monteiro,  Almeida  Lima, 
Lopes    de  Mendonça  e   Oliveira  Simões,    fazendo  o  Sr. 


condições  essenciais :  ser  sócio  suplente  da  respectiva  classe,  ter 
continuado  a  manter  as  qualidades  de  mérito  intelectual  e  de  res- 
peitabilidade moral  que  foram  consideradas  na  eleição  para  essa 
categoria,  ter  frequentado  com  assiduidade  as  sessões  académicas 
e  contribuído  com  os  seus  trabalhos  para  o  desenvolvimento  da 
Academia.  É  motivo  especial  de  preferência  o  ter-se  notabilizado 
no  ramo  de  actividade  scientífica  ou  literária  representado  pelo  só- 
cio efectivo  cuja  vaga  é  chamado  a  preencher  ou  numa  esfera 
particular  de  conhecimentos  ainda  não  representada  no  quadro 
efectivo  da  classe. 

í  Artigo  6.0  do  projecto  :  Os  sócios  efectivos  que,  por  motivo 
de  impossibilidade  física  permanente,  estejam  inibidos  de  cumprir 
os  seus  deveres  académicos,  passarão  à  categoria  de  sócios  hono- 
rários deixando  no  quadro  dos  sócios  efectivos  vaga  que  sei-á  logo 
príjvida. 

§  único.  A  categoria  de  sócio  honorário  pode  igualmente  ser 
concedida  às  pessoas  que,  no  exercício  de  cargos  públicos  eminen- 
tes, hajam  prestado  relevantes  serviços  à  Academia  e  contribuído 
para  a  manutenção  e  elevação  do  seu  prestígio.  Neste  último  caso, 
a  concessão  só  poderá  ser  feita  com  voto  da  Assemblea  Geral,  sem 
que  o  sócio  fique  pertencemlo  ao  quadro  exclusivo  de  qualquer 
classe. 
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Almeida  Lima  a  seguinte  proposta,  que  íicou  para  ulte- 
rior discussão : 

Proponlio  a  substituição   da  palavra  «passarão»  pelas 
palavras  «poderão  ser  elevados». 

Em  seguida  o  Sr.  Presidente  levantou  a  sessão. 


ELOGIO  DE  SANCHEZ  DE  MOGUEL 


CRISTÓVÃO  AIRES 

Não  pode  deixar  de  ser  sensível  a  Portugal  e  a  esta 
Academia  a  morte  de  D.  António  Sanchcz  Moguel,  ver- 
dadeiro amigo  dos  portugueses,  a  cujos  assuntos  con- 
sagrou mais  de  um  estudo,  e  amigo  desta  Academia  de 
que  fazia  parte  desde  1893.  A  sua  morte  não  pode  dei- 
xar de  ser  por  nós  todos  muito  sentida,  pela  devoção 
com  que  seguia  todos  os  assuntos  que  nos  interessavam 
e  de  que  deixou  provas  irrecusáveis  nos  seus  trabalhos 
literários  que  se  intitulam :  Espana  y  Camões ;  La  cró- 
nica de  D.  Pedro  I  de  Portugal ;  Dona  Branca  de  Por- 
tugal ;  D.  Juan  de  Borja,  primeiro  Conde  de  Ficalho ;  La 
Reina  Santa  de  Portugal;  El  Convento  de  Santa  Clara 
de  Coimbra  e  su  reparación ;  Alexandre  Herculano,  e  tan- 
tos outros  em  que  se  vê  a  sua  devoção  pelos  assuntos 
portugueses.  Com  Oliveira  Martins  tive  ensejo  de  assis- 
tir na  Universidade  de  Madrid  a  uma  lição  de  Sauchez 
Moguel,  em  que  os  seus  discípulos  se  mostravam  ver- 
sados em  assuntos  respeitantes  à  língua  portuguesa. 
Era  a  prova  prática  do  amor  que  o  professor  versava 
ãs  cousas  portuguesas,  a  começar  pela  sua  língua  e  pe- 
los seus  vultos  mais  eminentes  nas  letras  e  na  acção 
nacional. 
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Além  dos  trabalhos  respeitantes  a  Portugal,  o  emi- 
nente homem  de  letras  ilustrou  a  sua  longa  vida  do  tra- 
balho com  produções  de  alto  valor  literário  e  histórico 
que  se  intitulam :  Historia  de  Niiestra  Senora  de  la  An- 
tegiia ;  Memoria  sohre  el  mágico  prodigioso,  que  foi  tra- 
duzida em  francês  e  em  alemrio  ;  Don  Pedro  Calderón, 
sii  vida  e  sus  obras ;  EsjKiha  //  la  filologia  especialmente 
neolatina;  Lapoesia religiosa en  Espana;  Las  reparaciones 
históricas,  onde  se  tratam  tam  variados  assuntos  portu- 
gueses, e  o  seu  estudo  sobre  as  Qualidades  que  distin- 
guen  el  linguage  de  Santa  Teresa,  que  obteve  o  prémio 
da  Academia  Espanola,  ao  ser  comemorado  o  centená- 
rio de  Santa  Teresa  de  Jesus,  e  que  é  considerado  como 
o  primeiro  ensaio  de  gramática  histórica  realizado  em 
Espanha. 

Como  senador,  representando  na  Câmara  a  Universi- 
dade de  Madrid,  como  jornalista,  como  conselheiro  da 
instrução  pública,  como  catedrático,  como  académico, 
foi  grande  a  sua  actividade  e  o  seu  labor  em  bem  ser- 
vir a  pátria  a  que  era  detlicadíssimo,  ao  ensino  a  que 
se  consagrara  do  coração,  e  às  letras  onde  tinha  conquis- 
tado um  lugar  respeitado  e  querido. 

Durante  a  sua  brilhante  presidência  do  Ateneu  de 
Madrid  organizou-se  uma  série  de  conferências  sobre  o 
Novo  Mundo;  foi  Sanchez  Moguel  o  primeiro  professor 
espanhol  que  entrou  na  sociedade  linguística  e  na  asso- 
ciação para  o  ensino  superior  de  França,  deixando  da 
sua  passagem  por  tam  nobre  cargo  uma  indelével  me- 
mória. 

Vi  em  Madrid  como  era  respeitado  o  seu  nome  culto 
e  era  ouvida  a  sua  voz  autorizada.  Começara  os  seus 
estudos  em  Sevilha,  sendo  natural  de  Medina  Cidonia 
(Cadiz),  e  concluíra-os  em  Madrid,  onde  alcançou  na 
Universidade  o  grau  do  doutor  em  Filosofia  e  Letras. 
Em  brilhantíssima   compita  com  duas  sumidades,  que  a 
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morto  arrebatou  também,  Menendez  Pelayo  e  Canalojas, 
concorreu,  vísncendo,  à  cadeira  de  literatura  geral  na 
Universidade  Central  de  Madrid,  tendo  pouco  antes,  em 
1878,  alcançado,  também  por  concurso  público,  idêntica 
cadeira  na  Universidade  de  Zaragoça,  sendo  já  a  sua 
bagagem  de  escritor  importante  nessa  data.  E  da  sua 
distinta  pena  o  trabalho  El  gramático  espanol  Zehrija, 
que  também  se  publicou  em  francês,  em  Paris ;  e  na 
Academia  de  História  de  Madrid  versou,  alem  de  vários 
discursos  de  recepçíio  de  sócios,  as  Razones  históricas  en 
que  pretenden  fundar-se  los  regionalismos  catalany  gallego. 

Muito  sentida  foi  em  Madrid  a  morte  de  Sanchez  Mo- 
guel,  porque  raros  caracteres  possuíam,  como  o  seu,  o 
dom  da  franqueza  sincera  e  quente,  e  raras  as  inteligên- 
cias que,  como  a  sua,  se  valorizaram  pelo  estudo  e  pelo 
trabalho.  Em  Portugal  deixou  êle,  das  vezes  que  entre 
nós  esteve,  recordações  bem  íntimas  e  agradáveis,  pelo 
interesse  que  o  animava  pelas  cousas  portuguesas ;  e  a 
sua  morte  tem  de  ser  por  nós  muito  lamentada,  pois 
perdemos  nele  um  amigo  sincero  das  nossas  cousas  his- 
tóricas, como  deixou  provado  em  mais  de  um  escrito  no- 
tável. , 

;Ainda  estou  a  ouvir  a  sua  voz  amiga  nesta  assemblea, 
onde  ganhara  tanto  prestígio !  jA  morte  tudo  corta  e 
rouba  de  súbito!  E  não  pode  deixar  de  ser  grande  a  sau- 
dade que  punge  neste  momento  os  que  conheciam,  como 
eu,  o  grande  relevo  da  sua  palavra  calorosa  e  entusias- 
mada pelas  cousas  portuguesas,  que  êle  apreciava  como 
se  fossem  suas,  da  sua  pátria,  que  êle  amava  com  tanto 
ardor  e  entusiasmo ! 

Parece-me  interpretar  os  sentimentos  desta  Academia 
lamentando  a  morte  de  tam  prestigioso  sócio,  e  propondo 
que  se  lance  na  acta  um  voto  de  pesar  por  tam  lamen- 
tável perda,  sendo  enviado  a  sua  irmã  um  voto  sincero 
de  pêsames  pela  nossa  parte. 
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Sessão  de  6  de  Março  de  1913 

Prosidonte.  o  Sr.  Teixoirca  do  Queiroz;  Secrotário, 
Pina  Vidal. 

Presontos  os  sócios  efectivos  :  Srs.  Schiappa  Monteiro, 
Almeida  Lima,  Cristóvão  Aires,  Lopes  de  Mendonça, 
Silva  Amado,  Gonçalves  Viana,  Leite  de  Vasconcelos  o 
Aquiles  Machado;  e  os  sócios  correspondentes:  Srs.  Vítor 
Ribeiro,  David  Lopes,  Cunha  Gonçalves,  Edgard  Pres- 
tage,  António  Cabreira,  Oliveira  Simões,  Zeferino  Falcão 
o  Xavier  da  Costa. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

Pelo  Sr.  Cristóvão  Aires,  como  inspector  da  Bil)lio- 
teca,  foram  apresentadas  as  ofertas  seguintes  feitas  à 
mesma  Biblioteca  no  corrente  mês : 

Pelo  editor,  a  obra  do  Dr.  Foveau  de  Courmelles. 
UAnnêe  Eléctrothérajnque  et  Radiographique  13*  an- 
née. 

Pela  Faculdade   de  Medicina  do  Porto,  Excursões  mé- 
dicas, dirigidas  pelo  Sr.  Dr.  Tiago  de  Almeida. 
.  Pelos  autores  : 

Do  Sr.  Conde  Azevedo  e  Silva,  Camoens  —  Les  Son- 
nets,  traduits  en  vers  français. 

Do  Sr.  José  de  Azevedo  e  Meneses,  Xinhnrias. 

Do  Sr.  José  Ferreira  Martins,  História  da  Misericór- 
dia de  Goa,  vol.  ii% 

O  vol.  VII  da  Xova  colecção  de  tratados,  convenções, 
contratos  e  actos  públicos,  compilados  por  ordem  do  IVIi- 
nistério  dos  Negócios  Estrangeiros. 

De  A.  P.  Low,  Rapport  de  Vexpédition  dii  gouverne- 
ment  da  Canadá  à  Ia  Baie  de  Iludson  et  aux  iles  arcti- 
ques. 
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Da  Sociedade  Química  Argentina,  Anales. 

Do  Instituí  International  d'Agrieulture,  BiiUetin  men- 
suei  des  remeignements  agricoles. 

De  D.  Francisco  de  las  Barras  de  Aragón,  Ilelechos 
dei  Africa  Tropical,  e  Algunas  medidas  é  Índices  de  los 
esqueletos  hallados  en  las  sepulturas  fenicias  de  Cadiz. 

De  Ernest  Lebon,  Elogio  de  Henri  Poincaré. 

Do  Sr.  José  Ricardo  Pereira  Cabral,  o  Relatório  do 
governador  do  distrito  de  Inhamhane. 

Do  Sr.  Visconde  de  Santarém,  o  opúsculo  de  Jordão 
de  Freitas,  Onde  nasceu  o  2°  Visconde  de  Santarém. 

Le  Duc  de  Louhat,  1894-1912. 

De  TJiomas  Balch,  International  courts  of  Arbitration. 

Do  Sr.  Dr.  Costa  I^ôbo,  UecUpse  du  soleil  du  17 
avril  1912.  Extracto  da  Revista  da  Universidade  de 
Coimbra. 

Um  problema  de  cálculo  das  p>^'ohabilidades,  cuja  solu- 
ção foi  considerada  impossível  por  Bertrand. 

Astronomie.  Enregistrement  cinématographique  de  VéçM- 
pse  du  17  avril,  et  forme  un  peu  alongée  du  contour 
lunaire. 

Os  dois  folhetos.  As  radiações  e  atracção  newtoniana  e 
Determinação  do  azimute  dos  instrumentos  meredianos. 

O  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  ofereceu  à  Academia  as 
seguintes  obras,  recentemente  publicadas,  de  que  é  au- 
tor: Le  peuplement  du  Portugal  aux  temps  préhistori- 
ques  d'apres  les  données  de  la  toponymie  ;  Deuses  da  Lu- 
sitânia; Religiões  da  Lusitânia,  vol.  iii. 

O  Sr.  António  Cabreira  ofereceu  à  Academia,  em 
nome  do  seu  autor,  a  Enciclopédia  do  comerciante  e  do 
industrial,  do  Sr.  Alberto  Bessa. 

O  Sr.  Teixeira  de  Queiroz  ofereceu  ta.mbêm  à  Biblio- 
teca da  Academia  várias  obras  suas:  Arvoredos;  Cartas 
de  amor  ;  Os  Noivos ;  O  famoso  Galrão  ;  A7no)'es,  amo- 
res. .  .  ;  e  A  caridade  em  Lisboa. 
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O  Sr.  Lopes  de  Mendonça  chama  mais  uma  vez  a  aten- 
ção da  Academia  para  a  necessidade  de  se  solicitar  do 
Governo  a  isenção  de  selo  para  a  correspondência  aca- 
démica. 

O  Sr.  Teixeira  de  Queiroz  pediu  que  lhe  fosse  con- 
fiada a  resolução  deste  assunto,  pelo  qual  se  interessará 
junto  do  Governo. 

Entrou-se  em  seguida  na  ordem  da  noite.  O  Sr.  David 
Lopes  leu  o  relatório  da  Comissão  do  Dicionário,  de  que 
é  relator,  acerca  do  convite  feito  à  Academia  Brasileira 
para  colaborar  na  reforma  da  ortografia  portuguesa. 

Acerca  do  relatório  e  da  oportunidade  da  sua  publica- 
ção fizeram  várias  considerações  os  Srs.  António  Ca- 
breira, Teixeira  de  Queiroz,  Lopes  de  Mendonça,  Gon- 
çalves Viana.  Almeida  Lima  e  Oliveira  Simões,  resol- 
vendo a  assemblea,  por  unanimidade,  que  a  definitiva 
discussão  do  assunto  ficaria  para  nova  sessão,  quando 
oportunamente  fosse  anunciada. 

Em  seguida  o  Sr.  Presidente  levantou  a  sessão. 


Sessão  de  3  de  Abril  de  1913 

Presidente,  o  Sr.  Teixeira  de  Queiroz;  Secretário, 
Pina  Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.  Almeida  Lima, 
Cincinato  da  Costa,  Cristóvão  Aires,  Lopes  de  Men- 
donça, Gonçalves  Viana,  Silva  Amado  e  Schiappa  ]\Ion- 
teiro;  e  os  correspondentes:  Srs.  António  Cabreira,  Car- 
los Bocaore  é  Zeferino  Falcão. 
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Foi  lida  c  aprovada,  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário    deu   conta  da  seguinte  correspondência: 

Da  Associação  do  Kegisto  Civil,  convidando  a  Acade- 
mia para  a  festa  comemorativa  do  segundo  aniversário 
da  publicação  da  Lei  de  Separação. 

Da  Kenascença  Portuguesa,  comunicando  que  promove 
uma  subscrição  no  país  em  favor  de  Gomes  Liai. 

Do  Sr.  Paul  Henry,  participando  a  morte  de  seu  pai, 
o  sócio  correspondente  da  Academia,  Louis  Henry. 

Do  sócio  correspondente,  Joaquim  de  Vasconcelos,  co- 
municando que  concorreu  com  trabalhos  seus  ao  Con- 
gresso Internacional  Histórico  de  Londres,  e  enviando 
uma  das  memórias  que  apresentou  a  esse  Congresso. 

Do  Congresso  Internacional  Geológico,  convite  para  a 
Academia  enviar  delegados  à  sessão  que  se  efectuará  no 
Canadá  em  Agosto  de  1913. 

O  Sr.  Presidente,  a  propósito  da  questão  da  isenção 
do  selo  para  a  correspondência  académica,  levantada  na 
última  sessão  da  assemblea,  disse  que  o  Sr.  Anselmo 
Braamcamp  estava  tratando  do  assunto  junto  dos  pode- 
res pídjlicos. 

Lido  o  ofício  em  que  a  Eenascença  Portuguesa,  asso- 
ciação de  literatura,  arte,  sciências,  filosofia  e  crítica  so- 
cial, comunica  à  Academia  que  al)riu  uma  subscrição  no 
país  a  favor  de  Gomes  Liai,  o  Sr.  Presidente  disse  que 
era  de  opinião  que  a  Academia,  como  colectividade,  não 
podia  contribuir  para  essa  subscrição,  embora  estivesse 
certo  de  que  todos  os  académicos  aprovavam  a  generosa 
idea  que  ela  representa,  e  muitos  deles,  particularmente, 
contribuiriam  decerto  para  aliviar  a  má  situação  do 
grande  poeta. 

Tendo  os  Srs.  Lopes  de  ]\Iendonça^  Almeida  Lima  e 
Gonçalves   Viana  concordado  com  esta  opinião,  por  vá- 
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rias  razòos  que  aprosontaram,  a  asseml)lea  resolveu  que. 
como  colectividade»,  a  Academia  não  tomaria  i)arte  na 
subscrição. 

Sendo  lidos  os  convites  feitos  à  Academiii  para  se  fa- 
zer representar  nos  congressos  Internacional  -Geológico 
do  Canadá  e  Internacional  Fisiologista,  resolveu-se  que 
(»stes  convites  fossem  remetidos  à  Primeira  Classe. 

O  Sr.  António  Cabreira  ofereceu  à  Academia  o  seu  novo 
tral)allio,   intitulado  A  nova  lei  da  contribuição  predial. 

O  Sr.  Scl/iappa  Monteiro  ofereceu  também  à  Academia 
o  trabalho  do  Sr.  Ernest  Lebon,  intitulado  Xotice  sur 
Henri  Poincaré. 

O  Sr.  Presidente  agradeceu  estas  ofertas. 

Por  proposta  do  Secretário  foi  lançado  na  acta  um 
voto  de  sentimento  pela  morte  do  sócio  correspondente 
estrangeiro,  da  Academia,  e  professor  da  Universidade 
de  Louvain,  Sr.  Louis  ílenry. 

Em  seguida  entrou-se  na  ordem  da  noite :  Continua- 
ção da  discussão  do  projecto  de  reforma  dos  estatutos. 

Continuando  a  discussão  do  artigo  6.'-  do  novo  pro- 
jecto, que  ficou  sendo  artigo  T.°,  o  Sr.  António  Cabreira 
mandou  para  a  Mesa  as  seguintes  propostas : 

«Proponho  que  o  artigo  7."  fique  assim  redigido:  Os  só- 
cios efectivos  que,  por  motivo  de  impossibilidade  física  per- 
manente, estejam  inibidos  de  cumprir  os  seus-  deveres 
académicos  ou  que  tenham  mais  de  vinte  anos  de  exer- 
cício nessa  categoria  têm  direito  a  transitar  à  categoria 
de  sócios  honorários,  conservando  todas  as  prerrogati- 
vas e  direitos  que  tinham. 

Outrossim  proponho  que  se  elimine  o  |  único  desse 
artigo». 
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E  rejeitada  a  primeira  proposta  do  Sr.  António  Ca- 
breira e  aprovada  a  segunda,  elimiuando-se  portanto  o 
i  único  do  artiffo  7.° 


O  Sr.  Gonçalves  Viana  mandon  também  para  a  Mesa 
a  seguinte  proposta : 

«Proponho  que  o  final  do  artigo  7.°,  antes  do  pará- 
grafo, seja  redigido  da  maneira  seguinte:  Os  sócios  que 
estejam  inibidos  de  cumprir  os  seus  deveres  académicos 
poderão  transitar,  ou  por  exigência  deles  ou  por  delibe- 
ração da  Academia,  à  categoria  de  sócios  honorários, 
abrindo-se  vacatura  no  respectivo  quadro,  a  qual  será 
logo  preenchida». 

Esta  proposta  também  não  foi  aprovada. 

Em  seguida  o  vSr.  Presidente  -põe  à  votação  a  pro- 
posta, apresentada  pelo  Sr.  Almeida  Lima  na  sessão  de 
27  de  Fevereiro,  que  ficara  para  nlteri':r  decisão :  «Pro- 
ponho a  substituição  da  palavra  «passarão»,  pelas  pala- 
vras:  «poderão  ser  elevados». 

Esta  proposta  não  foi  também  aprovada. 

Posta  à  votação  a  redacção  do  projecto,  com  a  subs- 
tituição da  palavra  «passarão»  pelas  palavras  «serão  ele- 
vados» alvitrada  pelo  Sr.  Lopes  de  Mendonça,  é  apro- 
vada; ficando  portanto  o  artigo  7.°  assim  redigido  : 

«Artigo  7.°  Os  sócios  efectivos  que,  por  motivo  de  im- 
possibilidade física  permanente,  estejam  inibidos  de  cum- 
prir os  seus  deveres  académicos  serão  elevados  à  cate- 
goria de  sócios  honorários,  deixando  no  quadro  dos  só- 
cios efectivos  vaga  que  será  logo  provida. 

Em  seguida  o  Sr.  Presidente  põe  ã  votação  o  artigo 
8.°  (7.°  do  projecto),  que  é  aprovado  por  unanimidade, 
sendo  taml)t'm  por  unanimidade  eliminado  o  seu  |  único. 
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não  porcj^ue  a  assemblea  não  concorde  com  o  seu  espíri- 
to, mas  por  representar  uma  redundância  *. 

Em  seguida  o  Sr.  Presidente  levantou  a  sessão. 


Sessão  de  1  de  Maio  de  1913 

Presidente,  o  Sr.  Teixeira  de  Queiroz;  Secretário,  Pina 
Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos  :  Srs.  Lopes  de  Men- 
donça, Gonçalves  Viana,  Cineinato  da  Costa,  Almeida 
Lima,  Silva  Amado  e  Coelho  de  Carvalho;  o  os  corres- 
pondentes: Srs.  António  Cabreira,  Zeferino  Falcão,  Oli- 
veira Simões,  Almeida  Figueiredo,  Carlos  Bocage, 
Júlio  Dantas  e  Xavier  da  Costa. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário  comunicou  que,  por  motivo  de  doença,  o 
Sr.  Vergílio  Machado  não  podia  comparecer  à  sessão,  e 
deu  conta  da  seguinte  correspondência : 

Do  IX  Congresso  Internacional  de  Hidrologia,  Clima- 


1  Artigo  7."  do  projecto :  Os  sócios  efectivos  ou  honorários  que 
gozem  de  exceijcional  renome  «científico  ou  literário  e  que,  du- 
rante mais  de  quinze  anos  de  efectividade,  tenham  prestado  rek'- 
vantes  serviços  à  Academia,  poderão  ser  elevados  à  categoria  de 
sócios  de  mérito,  sendo-lhes  lícito  continuar  a  preencher  o  lugar 
que,  no  caso  de  serem  efectivos,  lhes  competia  no  respectivo  qua- 
dro. Nesta  categoria  terão  direito  à  pensão  anual  vitalícia  de  200;;S, 
proposta  pela  classe  e  aprovada  pela  Academia. 

§  único.  Os  sócios  de  mérito  que,  por  impossibilidade  física, 
não  possam  cumprir  os  seus  deveres  académicos,  po<lerão  passar 
para  o  quadro  dos  sócios  honorários,  mantendo  o  direito  à  pensão, 
assim  como  a  designação  da  sua  excepcional  categoria. 
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tologia  e  Geologia  de  Madrid,  circular  acompauhanda 
uma  carta  do  Secretário  Geral  do  Congresso  ao  Sr.  Pre- 
sidente da  Academia  das  Sciências,  que  é  convidada  a 
fazer-se  representar  oficialmente. 

Do  sócio  correspondente  Olímpio  da  Fonseca,  agra- 
decendo o  diploma  de  sócio. 

Do  Comité  de  homenagem  ao  astrónomo  Juan  Schia- 
parelli,  circular  e  lista  de  subscrição. 

Resolveu- se  enviar  à  Primeira  Classe  o  convite  do 
Congresso  de  Hidrologia.  Climatologia  e  Geologia  de 
Madrid. 

O  Sr.  Gonçalves  Viana  ofereceu  à  Academia,  em  nome 
do  seu  autor,  um  opúsculo  Contra  o  alcoolismo,  do  mé- 
dico naturalista  Dr.  Ardison  Ferreira. 

O  Sr.  António  CaòreíVa  ofereceu  também,  em  nome  dos 
seus  autores,  os  trabalhos:  Apontamentos  sobre  o  trata- 
mento das  ondas  de  longo  período  pela  análise  liarmô- 
nica,  de  A.  Ramos  da  Costa,  e  As  Cinzas  de  Garrett  e  a 
Comissão  dos  Monumentos,  de  Alberto  Bessa. 

O  Sr.  Zeferino  Falcão  ofereceu  um  novo  trabalho  seu, 
intitulado  Nota  sobre  uma  erupção  cutânea  não  des- 
crita. 

Em  nome  do  sócio  correspondente  António  Correia  de 
Oliveira,  o  Sr.  Coelho  de  Carvalho  ofereceu  à  Acade- 
mia a  Vida  e  historia  da  árvore,  um  novo  livro  de  ver- 
sos, para  o  qual  tem  palavras  de  caloroso  elogio. 

O  Sr.  Júlio  Dantas  apresentou  um  estudo  sobre  indu- 
mentária secular  e  religiosa  desde  o  século  xii  até  o 
século  XVI,  sob  a  forma  provisória  de  vocábulos  ainda 
não  recolhidos  na  língua  portuguesa,  tratando  de  identi- 
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ticá-los  quanto  possível  com  os  estofos  ou  as  poças  de 
indumentária,  procurando  a  sua  origem  e  a  sua  forma  de 
transmissão  e  documentando-os  largamente. 

O  Sr.  Gonçalves  Viana  propôs  que  o  trabalho  apre- 
sentado fosse  imediatamente  impresso  no  Boletim,  pro- 
nunciando-se  a  assemblea  de  acordo  com  a  proposta 
feita. 

Em  seguida  o  Sr.  Cincinato  da  Costa  realizou  uma 
comunicação  sobre  «Leveduras  alcoólicas  e  fermentação 
vinária». 

Disse  que  ia  apresentar  à  Academia  o  resultado  dal- 
gumas  observações  e  experiências  feitas  no  seu  labora- 
tório, no  Instituto  Superior  de  Agronomia,  sobre  as  le- 
veduras alcoólicas  e,  particularmente,  sobre  a  vida  do 
iSaccJiaromi/ces  ellipsoideus,  que  é  o  micro-organismo 
causador  da  fermentação  vinária. 

J\[ostrou  a  importância  do  estudo  das  leveduras  alcoó- 
licas, não  só  pelo  lado  da  indústria  vinícola,  mas  até  pelo 
lado  propriamente  scientífico  dos  estudos  citológicos. 

Apresentou  alguns  exemplares  de  culturas  puras  do 
Saccharomyces  ellipsoideus  e  Saccharomyces  cerevisiae  em 
mosto  de  cevada  germinada,  (mu  mosto  de  uva,  em  leite, 
e  nos  meios  sólidos  de  gelatina  de  malte,  de  gelatina 
glucosada,  gelatina  de  (»xtracto  de  terra,  gelatina  de 
extracto  de  tremoceiro,  diversas  geloses,  cortes  de  ba- 
tata, de  cenoura  e  beterraba. 

Para  diferenciação  dos  diversos  Saccharomyces  apre- 
sentou tamlíêm  alguns  exemplares  de  colónias  gigantes 
(Riesen  Colonie)  ])reparadas  pelo  método  de  Lindner. 

O  estudo  das  colónias  gigantes  é  muito  curioso  e  ins- 
trutivo, e  permite,  com  outros  elementos  de  apreciação, 
estali(d(H-(n-  com  mais  rigor  e  duma  maneira  prática  a 
(liagnos(>  diferencial  das  difer(>nt(»s  l<n^eduras,  cultivando- 
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-as  em  massa,  em  grande  sujXTfície,  em  balões  de  fundo 
chato  ou  em  placas  de  Petri. 

O  Prof.  Cincinnato  da  Costa  estudou  minuciosamente 
a  morfologia  das  leveduras,  demorando-se  na  des- 
crição da  sua  estrutura,  em  face  dos  últimos  trabalhos 
scientíficos  de  Christian  Hansen,  de  Carlsberg  e  do 
Dr.  Guillermond.  Mostrou  como  era  possível  evideu- 
ciar-se,  por  meio  de  ampliação  ao  microscópio  de  1:000 
diâmetros,  ou  de  1:Õ00  diâmetros,  com  objectivas  de 
imersão  homogénea,  o  núcleo,  os  grânulos  metacromáti- 
cos,  os  corpúsculos  basófilos  e  o  glLcogene,  o  que  era  par- 
ticularmente reconhecível  nos  Saccharomyces  cerevisiae  e 
Saccharomjjces  ellijísoideus. 

Falando  dos  outros  Saccharomycetos,  hoje  muito  di- 
versos, que  produzem  a  fermentação  alcoólica,  como  o 
S.  apiculatus,  o  S.  exiguus,  o  S.  conglomeratus,  o  *S'.  mi- 
nor,  o  S.  marxianus,  Qic,  demorou-se,  mais  especial- 
mente, no  estudo  do  S.  elUpsoideus,  que  é  o  que  produz 
a  fermentação  vinária. 

Em  placas  de  Petri  mostrou  diferentes  colónias  muito 
desenvolvidas  em  meios  de  gelatina  de  malte  e  gelatina 
glueosada.  Algumas  destas  colónias  apresentavam  um 
lindo  aspecto,  muito  bem  definidas,  com  um  desenvohi- 
mento  extraordinário,  tendo  no  seu  maior  diâmetro  9  mi- 
límetros de  extensão. 

As  colónias  apresentam-se  profundas,  medianas  e  su- 
perficiais. As  colónias  superficiais  são  de  cor  branca  de 
leite  e  formam  borrelete  saliente  sobre  a  camada  do 
gelatina. 

Das  suas  observações  pessoais  disse  o  Sr.  Cincinato 
da  Costa  poder  concluir-se  que  para  o  estudo  do  Saccha- 
romyces elUpsoideus  os  melhores  meios  sólidos  são  a 
gelatina  de  malte,  j)or  um  lado,  para  a  selecção  e  obten 
ção  de  culturas  puras,  e  os  cortes  de  beterraba  e  cenoura 
para   o  reconhecimento  da  formação   de  ascósporos.    A 
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beterraba  o  a  cenoura  são  meios  dotados  de  bastante 
acidez,  onde  as  leveduras  se  desenvolvem  a  princípio 
com  grande  rapidez,  estacionando,  passados  quatro  a 
cinco  dias,  à  temperatura  de  25°.  Decorrida  uma  semana, 
quando  muito  dez  dias,  as  culturas  arborescentes  em 
beterraba  apresentam  a  forma  de  reprodução  por  ascos 
ou  tecas,  de  maneira  frisante,  mostrando -se  as  células 
reprodutoras  com  dois,  três  ou  quatro  esporos,  muito 
brilhantes  no  campo  do  microscópio. 

Como  aplicação  prática  dos  seus  estudos  e  tendo  feito 
experiências  sobre  a  acção  do  Saccharomyces  ellipsoideus 
sobre  mostos  de  diferente  riqueza  sacarina,  fazendo-os 
fermentar  com  culturas  puras,  em  estufa  a  26°  centígra- 
dos de  temperatura,  chegou  aos  seguintes  resultados  ao 
cabo  de  sete  dias: 

Quaivtidade  de  glucose 

adicionada  aos   mostos  Quantidade  de  álcool 

—  em  volume 

Cevada  germinada 

N.°  1,  12% 7,8% 

X.°  2,  15  7o .  9,1  o/o 

N.*'  3,  20  o/o 11,2  o/o 

N.«  4,  22  O/o 12,4  o/o 

N.«  5,  25  o/o 13,    o/o 

N.°  6,  28  o/o 12,6  o/o 


X.°  7,  30  o/o 12, 

N."  8,  35  o/o 11,8  o/o 


2  o/o 


O  que  significa  que  a  fermentação  prossegue  activa- 
mente até  um  certo  limite  e  depois  decai,  sendo  os  mos- 
tos que  contêm  uma  riqueza  de  pouco  mais  de  25  por 
cento  de  açúcar  de  uva  que  mais  álcool  produzem  den- 
tro de  pouco  tempo. 

Continuando  o  ensaio  por  mais  três  dias,  até  conclu- 
são completa  da  fermentação  nos  balões  com  mostos 
mais  açucarados,   reconheceu   que,   embora  com  menor 
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actividade,  a  fermentaçíío  prosseguia  nos  mostos  de 
maior  riqueza  sacarina,  mas  só  até  14,4  por  cento  de 
álcool  correspondente  ao  mosto  n."  7,  adicionado  com 
30  por  cento  de  glucose. 

Na  prática  ordinária,  a  fermentação  com  estes  mostos 
muito  sacarinos  ó  extraordinariamente  difícil,  sendo  ne- 
cessário arejá-los  energicamente,  e  daqui  a  conclusão, 
aliás  já  reconhecida  por  quem  tenha  feito  trabalhos  de 
verificação  com  critério,  que  não  há  vantagem  em  ter 
mostos  demasiado  ricos  de  açúcar  para  deles  obter  vi- 
nhos muito  alcoólicos,  visto  nunca  se  produzir  a  suposta 
percentagem  de  álcool  e  os  vinhos  saírem  desequilibra 
dos  e  ficarem  sob  a  ameaça  do  perigo  permanente  do 
refervimento. 

O  Sr.  Cincinnato  da  Costa  disse  continuar  com  os  seus 
estudos  sobre  fermentação  vinária,  prosseguindo  em  expe- 
riências e  análises  no  seu  laboratório  e  prometeu  voltar 
a  ocupar  a  atenção  da  Academia  com  os  seus  ensaios 
que  lhe  parecem  poder  servir  dalguma  utilidade  à  indús- 
tria de  vinificação  em  Portugal. 

Tendo-se  em  sí.^guida  entrado  na  discussão  do  projecto 
dos  novos  estatutos,  o  Sr.  Coelho  de  Carvalho  propôs 
que  no  artigo  9.'^  (8."^  do  projecto)  se  acrescentasse  ás 
condições  necessárias  para  ser  sócio  suplente  a  de  ser 
sócio  correspondente  da  Academia.  Esta  proposta  foi 
aprovada,  resolvendo-se,  ao  mesmo  tempo,  suprimir  a 
parte  do  artigo  que  diz  respeito  às  condições  de  prefe- 
rência *. 


1  Artigo  8."  (lo  projecto  :  Para  a  (.'leição  a  sócio  suplente  são 
condições  ess^enciais:  a  qualidade  de  cidadão  português,  mereci- 
mento relevante  manifestado  em  publicações  scientíficas  ou  literá- 
rias, residência  em  Lisboa  ou  a  distância  tal  que  não  impossibilite 
ou    não    dificulte    extremamente    a   assistência  regular  às  sessões 
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O  artigo  9."  (8.°  do  projecto)  ficou,  pois,  assim  redi- 
gido: «Artigo  9.'^  Para  a  eleição  a  sócio  suplente  são  con- 
dições especiais :  a  qualidade  de  cidadão  português,  a 
qualidade  de  sócio  correspondente  da  Academia,  mereci- 
mento relevante  manifestado  em  publicações  scientíficas 
ou  literárias,  residência  em  Lisboa  ou  a  distância  tal  que 
não  impossibilite  ou  não  dificulte  extremamente  a  assis- 
tência regular  às  sessões  académicas». 

Em  seguida,  o  Sr.  Presidente  levantou  a  sessão. 


Sessão  de  15  de  Maio  de  1913 

Presidente,  o  Sr.  Teixeira  de  Queiroz ;  Secretário,  Pina 
Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos  :  Srs.  Silva  Amado,  Aqui- 
les Machado,  Vergílio  Machado,  Almeida  Lima,  Cristó- 
vão Aires,  Lopes  de  Mendonça  e  Gonçalves  Viana;  e  os 
correspondentes:  Srs.  António  Cabreira,  Carlos  Bocage, 
Silva  Teles  e  Oliveira  Simões. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  anterior. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência: 
De   Madame    Matilde    de    Martignoni,   participando  a 
morte    de    seu    cunhado,   o  sócio  correspondente  estran- 
geiro Sigismundo  Jaccoud. 


académicas.  São  inotivos  especiais  ilc  pn-fcrêucia :  ser  sócio  cor- 
respoiírlentf  da  respectiva  classe;  ter-se  distinguido  no  ramo  «lo 
actividade  intelectual  representado  pelo  sócio  suplente  cuja  vaga 
é  chamado  a  preencher,  ou  numa  esfera  de  conhecimentos  ainda 
não  representada  no  quadro  efectivo  ou  entre  os  suplentes  da  res- 
pectiva classe;  ter  prestado  serviços  distintos  à  Academia. 
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O  vSr.  António  Cabreira  ofereceu  à  Academia,  em 
nome  do  autor,  o  trabalho  do  Sr.  Frederico  Mariares. 
intitulado  Sur  la  divisihilité  des  nombres. 

Por  proi)Osta  do  Secretário  foi  lançado  na  acta  um 
voto  de  profundo  sentimento  pela  morte  do  ilustre  pro- 
fessor da  Faculdade  de  Medicina  de  Paris,  Sigismundo 
Jaccoud,  sócio  correspondente  da  Academia. 

O  Sr.  Almeida  Lima  apresentou  um  trabalho  do  Sr. 
Dr.  Daniel  Gelasio  Dalgado,  sócio  correspondente  da 
Academia,  acerca  do  clima  de  Portugal.  Considera  este 
trabalho  interessantíssimo,  produto  dum  estudo  aturado 
e  difícil,  apresentando  neste  momento  uma  grande  opor- 
tunidade. Propõe  que  ele  seja  publicado  por  conta  da 
Academia. 

Os  Srs.  Vergilio  Machado,  Silva  Amado  e  o  Secretá- 
rio Pina  Vidal,  corroboram  esta  proposta,  elogiando  os 
trabalhos  já  publicados  do  Sr.  Dalgado,  um  dos  quais, 
acerca  do  clima  do  Monte  Estoril,  é  muito  conhecido  no 
estrangeiro,  sobretudo  em  Inglaterra.  O  mesmo  suce- 
derá certamente  ao  novo  trabalho  do  Sr.  Dalgado,  que 
é,  demais  a  mais,  escrito  em  língua  inglesa. 

Resolveu -se  enviar  o  trabalho  referido  à  Primeira 
Classe  para  ela  emitir  o  seu  parecer  acerca  da  oportu- 
nidade da  sua  publicação. 

Em  seguida  entrou-se  na  ordem  da  noite:  Discussão 
do  projecto  dos  novos  estatutos. 

Foi  aprovado  o  artigo  10.°  (9.°  do  projecto)  por  una- 
nimidade ^ 


1  Artigo  9.»  do  projocto :  Para  a  eleição  a  sócio  correspondente 
nacional  são  exigidas  todas  as  condições  determinadas  pelo  artigo 
anterior,  excepto  a  que  diz  respeito  à  residência.  São  motivos  es- 
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Entrando  em  discussão  o  artigo  11.°  (10.°  do  projecto), 
o  Sr.  Carlos  Bocage  propõe,  sendo  aprovada,  a  supres- 
são da  palavra  «todos  *». 

O  Sr.  Almeida  Lima  entende  que  a  qualidade  de  sócio 
correspondente  estrangeiro  da  Academia  só  deveria  ser 
concedida  a  grandes  celebridades  no  estrangeiro,  e  pro- 
põe, depois  da  palavra  «reputação»,  a  ampliação  «uni- 
versalmente consagrada».  Esta  proposta  é  aprovada,  fi- 
cando o  artigo  assim  redigido: 

«Artigo  11.°  Poderão  ser  sócios  correspondentes  es- 
trangeiros os  cultores  das  sciências  ou  das  letras,  não 
portugueses,  que  gozem  de  alta  e  merecida  reputação, 
universalmente  consagrada,  ou  tenham  prestado  um  re- 
levante serviço  scientífico  ou  literário  à  Academia  ou  ao 
nosso  país». 

É  aprovado  em  seguida,  o  artigo  12.°  (11.°  do  pro- 
jecto) bem  como  o  seu  |  1.°^. 


peciais  (lo  preferencia:  ter-se  distinguido  no  ramo  de  actividade 
inrelectual  que  tenha  maior  representação  no  quadro  efectivo  ou 
entre  os  suplentes  da  respectiva  classe,  ter  prestado  serviços  dis- 
tinros  à  Academia. 

'  Artigo  IO."  do- projecto:  Poderão  ser  sócios  correspondentes 
estrangeiros  todos  os  cultores  das  sciências  ou  das  letras,'não  por- 
tugueses, que  gozem  de  alta  e  merecida  reputação,  ou  tenham 
prestado  um  relevante  serviço  scientífico  ou  literário  à  Academia 
ou  ao  país. 

-  Artigo  11.''  do  projecto  :  Cada  uma  das  classes  distri1)uir;i  os 
seus  sócios  efectivos  por  secções  que  representem  ura  ramo  parti- 
cular dos  conhecimentos  compreendidos  na  sua  esfera  de  activi- 
dade intelectual.  O  número  dessas  secções  é  variável  conforme  a 
determinação  da  classe,  mas  nenhuma  delas  deverá  ser  consti- 
tuída por  menos  de  três  nem  por  mais  ile  cinco  sócios  efectivos.  O 
presidente  de  cada  uma  das  secções  será  sempre  o  mais  antigo  na 
categoria,  ou  dada  igual  antiguidade,  o  mais  velho  dos  sócios,  e  o 
secretário  o  mais  moderno,  ou,  era  caso  idêntico,  o  menos  idoso. 

§   1.°  Quando,  por  motivo  de  ordem   temporária,   alguma  das 
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O  I  2.°  é  modificado  na  sua  redacção,  ficando  assim 
redigido : 

«I  2.°  Pode  igualmente  qualquer  das  secções,  com  as- 
sentimento da  classe,  encorporar  interinamente  os  sócios 
suplentes  ou  correspondentes  nacionais  que  tenham  com- 
petência especial  em  assuntos  cometidos  ao  seu  estudo, 
sem  que  nesse  caso  sejam  concedidas  a  esses  sócios  as 
regalias  a  que  se  refere  o  parágrafo  anterior». 

Em  seguida,  o  Sr.  Presidente  encerrou  a  sessão. 


Sessão  de  5  de  Junho  de  1913 

Presidente,  o  Sr.  Teixeira  de  Queiroz;  Secretário. 
Pina  Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos :  Srs.  Almeida  Lima, 
Cristóvão  Aires,  Lopes  de  Mendonça,  Gonçalves  Viana, 
Artur   Montenegro;   e  os  correspondentes:  Srs.  Carlos 


secções  não  atingir  o  número  mínimo  de  três  vogais,  o  presidente 
dessa  secção,  com  prévio  assentimento  da  classe,  preencherá  inte- 
rinamente esse  número  com  sócios  suplentes,  escolhidos  de  entre 
aqueles  que  tenham  notória  competência  nos  estudos  que  fazem 
objecto  particular  da  secção.  Durante  essa  interinidade,  que  será 
imediatamente  comunicada  à  presidência  da  Academia,  e  que  ces- 
sará apenas  cesse  o  motivo  que  a  ocasionou,  os  sócios  suplentes 
escolhidos  gozarão  de  todas  as  regalias  inerentes  à  earegoria  de 
sócio  efectÍA-o,  excepto  a  do  exercício  de  qualquer  cargo  académico. 
I  2."  Pode  igualmente  qualquer  das  secções,  com  assentimento 
da  classe,  encorporar  interinamente  os  sócios  suplentes  ou  corres- 
pondentes nacionais,  que  tenham  competência  especial  em  assun- 
tos cometidos  ao  seu  estudo,  sem  que,  nesse  caso,  sejam  concedi- 
das a   esses  sócios  as  regalias  a  que  se  refere  o  parágrafo  ante- 
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Bocage,  Oliveira  Simões,  António  Cabreira,  Zeferino 
Falcão,  Xavier  da  Costa,  Costa  Gonçalves  e  Carlos  Le- 
pierre. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário   deu   conta  da  seguinte  correspondência: 

Do  Congresso  Espanhol  de  Geografia  Colonial  e  Mer- 
cantil, de  Barcelona,  convidando  a  Academia  a  fazer-se 
representar. 

Do  Sr.  José  Veríssimo,  sócio  correspondente  brasi- 
leiro da  Academia,  agradecendo  a  remessa  do  seu  di- 
ploma de  sócio. 

Do  Sr.  Carlos  Garcia  Ayala,  enviando  vinte  e  cinco 
exemplares  do  seu  livro  intitulado  Cuadro  geografico-es- 
tadistico  de  Espana. 

Resolveu-se  habilitar  a  Mesa  a  nomear  qualquer  sócio 
para  representar  a  Academia  no  Congresso  de  Geografia 
Colonial  e  Mercantil  de  Barcelona  o  agradecer  ao  Sr.  Car- 
los Garcia  Ayala  os  exemplares  do  seu  livro  que  oferece 
à  Academia. 

O  Secretário  fez  o  elogio  do  falecido  sócio  Dr.  Carlos 
May  Figueira,  antigo  professor  da  í^aculdade  de  Medi- 
cina, e  propôs  que  se  lançasse  na  acta  um  voto  de  pro- 
fundo sentimento  pela  sua  morte.  Esta  proposta  foi  por 
unanimidade  aprovada. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires,  como  inspector  da  Biblioteca 
da  Academia,  apresentou  as  seguintes  obras  que  h  mesma 
Biblioteca  têm  sido  recentemente  oferecidas  pelos  seus 
autores : 

Resposta  à  primeira  conferência  do  Dr.  Alfredo  de 
Magalhães,  por  António  Meireles. 
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O  Maranhão,  por  Fraa  Paxeco. 

yiotice  sur  Henri  Poincaré,  por  Ernest  Lehon. 

Xova  lei  de  contribuição  predial,  por  António  Ca- 
breira. 

Qiielques  réfiexions  sur  les  Congres  d' Éducation  mo- 
raie,  por  Edwards  Peeters. 

I<lora  médica  hvasiliense,  por  Alfredo  Augusto  da 
Mata. 

A  Universidade  de  Coimbra,  por  J.  Mendes  dos  Remé- 
dios. 

Falperra  de  gorro  frígio,  por  Eduardo  Metzner. 

Alma  negral;  por  Jerónimo  Paiva  de  Carvalho. 

O  monstro  da  escravatura,  por  Alfredo  da  Silva. 

Atlantiques,  por  Ribera  y  Rovira. 

Estudos  da  língua  j^ortuguesa,  por  Júlio  Moreira. 

A  dança  do  destino,  por  Lutgarda  de  Caíres. 

A  Criação,  por  António  Correia  de  Oliveira. 

Uma  noite  de  consoada,  por  Eduardo  de  Aguilar. 

Toque  das  Trindades,  pelo  mesmo. 

A  morgadinha  de  Silvares,  pelo  mesmo. 

De  Profundis,  pelo  mesmo. 

Nuvem  de  ouro,  por  Júlio  Brandcão. 

Júlio  Moreira  e  o  seu  labor  literário,  por  José  Leite 
de  Vasconcelos. 

Os  serviçais  de  8.    lomé,  por  William  A.  Cadbury. 

A  praça  de  Mazagão,  por  Afonso  de  Dornelas. 

Etude  préliminaire  sur  la  jírise  de  Ceuta  par  les  por- 
tugais,  por  C.  R.  du  Bocage. 

Discurso  proferido  na  Câmara  dos  Pares,  por  A.  Aires 
de  Gouveia,  em  1891. 

A  reforma  das  cadeias,  pelo  mesmo. 

Ensaios  do  púlpito,  pelo  mesmo. 

As  elegias  e  os  carmes  de  Tibullo,  pelo  mesmo. 

Apontamentos  sobre  os  Lusíadas,  pelo  mesmo. 

Versos,  por  Alfredo  da  Cunha. 
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Algumas  observações  de  anomalias  musculares,  por 
Pires  do  Lima. 

Ajjoyitamentos  sôhre  o  tratamento  das  ondas  de  longo 
período  jjela  análise  harmónica,  por  Ramos  da  Costa. 

Taquígrafos  parlamentares  ilustres,  por  Sanches  Fer- 
reira. 

Ensaios  de  Hlologia,  por  Américo  de  Moura. 

Esboço  da  história  da  numismática  portuguesa,  por 
José  Leite  de  Vasconcelos. 

Xota  sobre  uma  erujjção  cutânea  não  descrita,  por 
Zeferino  Falcão. 

Contra  o  alcoolismo,  por  Ardisson  Ferreira. 

As  cinzas  de  Garrett  e  a  comissão  do  monumento,  por 
Alberto  Bessa. 

Os  dois  doutores  Pedro  Nunes,  por  Luciano  Pereira 
da  Silva. 

Diatomáceas  da  Guarda,  por  Fausto  Lopo  de  Car- 
valho. 

Sur  la  rotation  des  forces  autour  de  leurs  points  d'ap- 
plication  et  Véquilibre  astatique,  por  Fernando  de  Vas- 
concelos. 

Projecto  de  lei  sobre  organização  administrativa,  pelo 
mesmo. 

Análise  espectral,  pelo  mesmo. 

A  Brotéria,  no  exílio,  por  Cândido  Mendes  de  Aze- 
vedo. 

O  traço  de  Eberth  na  fragmentação  do  coração,  por 
João  Marques  dos  Santos. 

Sur  la  divisibilité  des  nombres,  por  Frederico  Mariares. 

Quando  foi  descoberta  a  Madeira?  por  Jordão  de 
Freitas. 

O  Marquês  de  Pombal,  pelo  mesmo. 

Da  utilidade  da  tradição,  por  Henrique  Lopes  de 
Mendonça. 

A  herança,  episódio  dramático,  do  mesmo  académico. 
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A  estas  ofertas  juntou  o  Sr.  Cristóvão  Aires  um  nú- 
cleo de  livros  que,  por  não  existirem  na  Biblioteca,  à 
mesma  êle  se  dignou  oferecer,  e  são: 

Regulamento  imra  o  serviço  de  campanha. 

O  câmbio  no  Brasil,  [)or  Rodrigues  de  Freitas  e  Joa- 
quim Ferreira  Moutinho. 

Organização  do  trabalho,  por  Domingos  Nogueira. 

Portugal  e  Brasil,  pelo  conde  de  Paraty. 

Materiais  para  o  estudo  antropológico  dos  povos  aço- 
reanos, por  Arruda  Furtado. 

Oitenta  anos  de  constitucionalismo  outorgado. 

Um  caso  de  loucura  epiléptica,  por  Artur  Leitão. 

A  questão  inglesa,' \^ot  Manuel  de  Arriaga. 

The  visconde  de  Almeida  Garrett,  por  Edgard  Pres- 
tage. 

Religião  e  Sciência,  por  Francisco  Martins. 

Discurso^  pelo  mesmo. 

A  lei  dos  contrários,  por  A.  J.  Nunes  Júnior. 

Um  charlatão  arqueólogo,  por  Ricardo  Simões  dos 
Reis. 

Oração  proferida  pelo  Dr.  Tomás  de  Carvalho. 

O  descanso  semanal  e  os  barbeiros,  por  J.  Ferreira 
Pacheco. 

O  orçamento  para  1908-1909  e  a  situação  financeira 
do  país,  por  Queiroz  Veloso. 

Uoeuvre  coloniale  du  Portugal,  pelo  Conde  de  Penha 
Garcia. 

Carta  ao  conselheiro  Francisco  Maria  da  Cunha. 

Chantíi  populaires  de  finde,  por  Garcin  de  Tassy. 

Colón  ?/  BobadiUa,  por  Luís  Vidart. 

Faculdade  de  Teologia,  por  Francisco  Martins. 

Settembrini  e  de  Sanctis,  por  Luigi  Auriti. 

Projecto  do  regime  bancário  ultramarino. 

Verdades  amargas,  por  Carlos  Testa. 

Incompatibilidades  políticas,  por  Câmara  Leme. 
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Folhas  soltas,  por  Jerónimo  Gama  Freixo. 
O    recolhimento    de    Morta,   por   Ferreira  Deusdado. 
Palavras  proferidas  pelo  bispo  de  Coimbra  na  Acade- 
mia de  História  de  Madrid,  em  1896. 

Acercadas  actuais  condições  de  exploração  dos  jazigos 
de  mármore  e  alabastro  de  Santo  Adrião,  por  Manuel 
Rodrigues  Miranda  Júnior. 

Negociações  para  o  convénio,  por  M.  de  Espregueira. 
O  curso  do  notariado  e  o   Sr.    Martins  de    Carvalho, 
por  Marnoco  e  Sousa. 

Recurso  para  a  opinião  pública,  por  Augusto  do  Ar- 
zila Fonseca. 

Representação  e  projecto  de  lei  apresentado  pelos  juizes 
de  paz  de  Lisboa. 

A  questão  ortográjica  e  o  Instituto  de  Coimbra. 
Descobri miento  e  conquista  do   Chile,  por  Adolfo   Ca- 
rasco. 

Colón  y  la  ingratitud  de  E-spaf/a.  por  D.  Luís  Vidart. 
Voto  y  renuncia  dei  Rey  Don  Felipe  V,  por  Maldonado 
Macanaz. 

Protecção  à  agricultura,  por  Artur  Lobo  de  Ávila. 
Habitação  do  operário,  por  G.  A.  Santa  Rita. 
A  Enjeitada,  por  Camilo  Castelo  Branco. 
Inscrições  Í7idianas  era  Sintra,  por  João  Herculano  de 
Moura. 

Questões  indianas,  por  Cristóvão  Pinto. 
Genealogia  da  família  do  Conde  da  Foz  de  Arouce  e 
uma  curiosa  miscelânea  biográfica  sobre  João  Pinto  Ri- 
beiro, C'astilho,  José  Xavier  Mousinho  da  Silveira,  Her- 
culano, Fontes  Pereira  de  Melo,  Rodrigues  Sampaio, 
Lopo  Vaz  de  Sampaio  e  Melo,  D.  Fernando,  D.  Luís, 
Gomes  de  Amorim  e  "Vicente  Lourenço. 

Comunicou  ainda  o  Sr.  Cristóvão  Aires  que  a  Biblio- 
teca   adquirira,   por  compra,   o   importante  estudo   ico- 
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nográfico  de  LouiseBoblot-Delondre,  Portraits  d' Infantes, 
xvi  siecle,  assim  como  trinta  e  tantos  volumes  da  vasta 
obra  de  Camilo  Castelo  Branco,  autor  este  de  que  a 
Biblioteca  apenas  possuía  uma  dezena  de  obras. 

O  Sr.  António  Cabreira  pediu  em  seguida  a  palavra 
para  fazer  uma  comunicação. 

Comunica  que  descobriu  diversos  princípios  num 
campo  de  considerações,  que  supõe  estabelecido  pela 
primeira  vez,  qual  é  o  estudo  das  deformações  sofridas, 
na  passagem  dum  para  outro  meio  isótropo,  de  figuras 
geométricas,  constituídas  por  pontos  livres,  animados 
duma  energia  constante  e  igual  para  todos,  sendo  tam- 
bém constante  a  direcção  do  movimento.  De  entre  esses 
princípios  destaca  os  seguintes,  como  mais  interessantes: 

A  figura  refracta  é  maior  ou  menor  do  que  a  inci- 
dente, conforme  o  segundo  meio  é  menos  ou  mais  denso 
do  que  o  primeiro; 

Todo  o  segmento  plano  se  refracta  por  uma  superfície 
plana,  segundo  uma  linlia  do  respectivo  grau ; 

Todo  o  segmento  rectilíneo  se  refracta  por  uma  super- 
fície qualquer,  segundo  uma  linha  do  grau  da  represen- 
tada pela  intersecção  da  mesma  superfície  com  o  plano 
definido  pelo  segmento  e  pela  direcção  do  seu  movimento ; 

Se  a  figura  incidente  se  desloca  de  modo  que  ficam 
sempre  iguais  entre  si  as  distâncias  dos  seus  pontos  à 
superfície  de  separação,  a  retracção  mantêm-lhe  a  posi- 
ção, a  forma  e  as  dimensões; 

Quando  a  figura  incidente  se  reduz  a  um  segmento 
rectilíneo  paralelo  à  direcção  do  movimento,  subsiste  o 
seu  carácter  rectilíneo  e  a  sua  extensão  torna-se  máxima 
ou  mínima,  pela  refracção,  conforme  o  primeiro  meio  é 
mais  ou  menos  denso  do  que  o  segundo ; 

Se  o  primeiro  meio  é  mais  denso  do  que  o  segundo  e 
o  segmento  rectilíneo  se  conserva  sempre  perpendicular 
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à  direcção  do  movimento,  o  arco  definido  pelo  segmento 
refracto  terá  uma  posição  inversa  da  intersecção  da  su- 
perfície de  separação  com  o  plano  determinado  pelo 
segmento  e  pela  dita  direcção. 

O  Sr.  António  Cabreira,  imaginando  o  caso  em  que  a 
superfície  de  separação  dos  meios  é  plana  e  perpendi- 
cular à  dii-ecção  do  movimento,  deduziu  os  seguintes 
princípios : 

O  segmento  rectilíneo  varia,  pela  refracção,  na  razão 
directa  do  ângulo  que  faz  com  a  superfície  de  separação; 

O  ângulo  que  o  segmento  incidente  faz  com  a  superfí- 
cie de  separação  varia,  pela  refracção,  na  razão  inversa 
das  densidades  do  primeiro  e  do  segundo  meio ; 

Se  a  figura  incidente  fôr  um  triângulo  equilátero,  que 
tenha  um  lado  paralelo  à  superfície,  transforma-so  pela 
refracção  num  triângulo  isósceles; 

Se  considerarmos  um  quadrado  com  dois  lados  parale- 
los à  superfície,  êle  refracta-se  segundo  um  rectângulo; 
se  uma  das  diagonais  é  perpendicular  à  superfície,  a  re- 
fracção transforma-o  num  losango; 

Um  polígono  regular  cujos  lados  são  simétricos  em 
relação  à  superfície,  refracta-se,  segundo  um  polígono 
semi- regular ; 

Se  a  figura  incidente  é  um  círculo,  refracta-se,  se- 
gundo uma  elipse; 

A  esfera  refracta-se,  segundo  um  elipsóide  de  revolu- 
ção alongado  ou  achatado,  conforme  o  segundo  meio  é 
menos  ou  mais  denso  do  que  o  primeiro. 

O  orador,  passando  a  considerar  o  caso  de  a  superfí- 
cie de  separação  ser  esférica,  estabelece  os  seguintes 
princípios : 

Um  segmento  rectilíneo  refracta-se,  segundo  um  arco 
de  elipse; 

Se  a  figura  incidente  é  um  polígono  regular,  perpen- 
dicular a   um  raio  da  superfície  e  o  seu  centro  percorre 
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esta  linha,  a  refracção  mantêm-lhe  a  regularidade,  mas 
imprime-lhe  um  carácter  elíptico ; 

Se  a  figura  incidente  é  um  polígono  regular  paralelo 
a  um  raio  da  superfície,  e  cujos  lados  são  simétricos  em 
relação  a  ela,  e  se  o  centro  percorre  a  paralela  ao  mesmo 
raio,  a  retracção  transforma-o  num  polígono  elíptico 
semi-regular. 

O  Sr.  António  Cabreira  ocupa-se,  por  último,  do  caso 
em  que  a  superfície  de  separação  é  cónica  de  revolução, 
demonstrando,  para  essa  hipótese,  os  seguintes  prin- 
cípios : 

Um  segmento  rectilíneo  dobra-se  em  ângulo  no  vórtice 
da  superfície; 

Se  se  trata  dum  polígono  regular  perpendicular  ao 
eixo  e  movendo-se  de  modo  que  o  centro  percorra  esta 
linha,  digirindo-se  para  o  vértice,  a  refracção  transfor- 
ma-o numa  folha  de  pirâmide,  com  as  faces  recortadas 
segundo  arcos  de  hipérbole,  e  tendo  como  secção  recta 
um  polígono  semelhante  ao  incidente; 

Um  círculo,  nas  condições  indicadas  anteriormente, 
refracta-se,  segundo  um  cone  recto,  que  tem  como  base 
o  mesmo  círculo ; 

Se  a  superfície  cónica  é  dupla  e  se  o  primeiro  meio  se 
estende  a  todo  o  interior,  a  segunda  refracção  restaura 
a  forma  primitiva  da  figura  incidente. 

O  Sr.  Almeida  Lima  referiu-se  ã  necessidade  de  se 
obter  a  tipografia  para  a  Academia,  que  podia  ligar  os 
seus  esforços  à  Universidade  de  Lisboa  para  êsso  fim. 
Ficou  de  se  discutir  este  assunto  de  grande  interesse 
para  a  Academia. 

O  Sr.  Artur  Montenegro  ofereceu,  em  nome  do  autor, 
o  livro  em  2  tomos,  Evolução  Geral  das  Sociedades  Ibé- 
ricas, do  Sr.  J.  Augusto  Coelho. 
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Eutrou-se  em  seguida  na  ordem  da  noite :  Discussão 
do  projecto  dos  novos  estatutos. 

Foi  aprovado  o  artigo  13.*^  (12."  do  projecto)  com  as 
seguintes  alterações:  o  n."  ,3."  ficou  sendo  1.*^  e  o  1.° 
ficou  3.°*. 

Ficou  constituindo  um  §  único  do  artigo  a  parte  do 
n."  4.°  que  diz:  «Para  os  sócios  efectivos  o  suplentes 
acresce  o  dever,  etc». 

No  artigo  14."  (13.°  do  projecto)  fizeram-se,  por  pro- 
posta do  Sr.  Lopes  de  ^[enclonça,  algumas  modificações: 
o  n.°  3.°  fica  redigido  assim :  3.°  Publicar  os  seus  tra- 
balhos a  expensas  da  Academia  por  deliberação  da  ros 
pectiva  classe^. 

O  n.*'  4.°  do  artigo  foi  suprimido. 

Em  seguida  encerrou-se  a  sessão. 


1  Ai-tigo  12."  (lo  jirojoctu :  A  tu<los  os  sócios  nacionais,  de  qual- 
■  (ucr  catt'g'oria,  incumbem  oè  seguintes  deveres: 

1°  Oferec<'r  à  Biblioteca  da  Academia  um  exemplar  de  tudas 
as  (jbras  que  publicarem  em  volume  singular; 

2.»  Exercer  as  funções  ou  comissões  para  que  tenham  sido  no- 
meados pela  Academia  ou  pela  classe  a  que  pertençam; 

3."  Concorrer  com  os  seus  trabalhos  e  as  suas  luzes  para  o 
desenvolvimento  e  renome  da  Academia; 

4.0  Cumprir  em  geral  rodas  as  prescrições  dos  jtreseutes  estaru- 
tos  e  do  regulamento. 

§  único.  Para  os  sócios  efectivos  e  suplentes  acresce  o  dever  de 
L-oncorrerem  às  sessões  académicas,  entendendo-se  que,  não  as  fre- 
(p"ientando  diirantr  um  ano  sem  motivo  justificado,  desejam  os 
primeiros  passar  à  categoria  de  honorários  e  os  segundos  reverter 
à  de  correspondentes  nacionais. 

~  Artig(j  13."  d(t  projecto:  Todos  os  sócios  têm  o  direito  de: 

1."  Assistir  às  sessões  e  cerimónias  académicas; 

2.»  Fazer  comunicações  scientíficas  ou  literárias,  «liscutir  e  vo- 
tar todos  os  assuntos  <lessa  índole  que  se  debatem  nas  sessões  de 
assemblea  geral  ou  de  classe; 
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Sessão  de  3  de  Julhc  de  19 i 3 

Presidente,  o  Sr.  Teixeira  de  Queiroz:  Secretário, 
Pina  Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.  Silva xlmado,  Leite 
de  Vasconcelos,  Almeida  Lima,  Cristóvão  Aires,  Lopes 
do  Mendonça,  Qonçalves  Viana  e  Júlio  Dantas  ;  e  os 
correspondentes :  Srs.  António  Cabreira,  Oliveira  Simões., 
Cunlia  Gonçalves  e  Melo  vSimas. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência : 

Da  Sociedade  de  Estudos  Pedagógicos,  pedindo  que  a 

Academia   se  empenhe  junto  do  Congres^^-.o  da  República 

e  do   Governo  para   que   sejam  criados  professores  que 

ministrem  o  ensino  da  nossa  língua  no  Oriente. 

Da  Secretaria  Geral  do  IX  Congresso  Internacional 
de  Hidrologia,  Climatologia  y  Geologia  de  Madrid, 
acusando  a  recepção  do  ofício  em  que  a  Academia  comu- 
nicou a  eleição  do  Sr.  Gelasio  Dalgado  para  representar 
a  Academia  nesse  Congresso. 


3.°  Publicar  os  seus  trabalhos  nas  colecções  académicas  me- 
diante parecer  favorável  da  respectiva  classe; 

4."  Representar,  individualmente  ou  colectivamente,  a  Acade- 
mia em  quaisquer  cerimónias  ou  festividades  públicas. 

É  exclusivamente  reservado  aos  sócios  efectivos  ou  aos  suplen- 
tes que  estiverem  nas  condições  determinadas  pelo  §  1.°  do  artigo 
11.»,  o  direito  de  votação  sobre  assuntos  de  ordem  administrativa. 

É  exclusiva  atribuição  dos  sócios  efectivos  o  exercício  dos  car- 
itos académicos  ou  de  comissões  de  carácter  permanente. 

Os  sócios  efectivos  terão,  alem  disso,  direito  a  um  exemplar  de 
todas  as  publicações  académicas,  os  suplentes  a  um  exemplar  das 
publicações  da  respectiva  classe. 
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Do  Sr.  Daniel  Gelasio  Dalgado,  agradeceado  a  sua 
eleiçcão  para  representar  a  Academia  no  Congresso  de 
Madrid. 

Do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros,  enviando 
uma  lista  de  subscriçcão  para  o  monumento  a  Luís  de  Ca- 
mões, em  Paris. 

Do  Sr.  Rafael  Errazuris,  agradecendo  o  seu  diploma 
de  sócio. 

Do  Sr.  João  de  Barros,  agradecendo  a  sua  eleiçcão  de 
sócio  corrcspondentí^  da  Academia. 

Do  sócio  efectivo  Sr.  Vergílio  Machado,  uma  carta 
acerca  dum  equívoco  de  informação  na  notícia  dada  a  al- 
guns jornais  na  sessão  da  Primeira  Classe  de  19  do  Ju- 
nho. 

O  Sr.  Vergílio  Machado  refere-se  na  sua  carta  à  no- 
tícia dada  pelo  Diário  de  Noticias,  da  reiínião  da  Pri- 
meira Classe  de  19  de  Junho,  na  qual,  por  equivoco,  se 
dizia  que  fora  aprovada  uma  proposta  do  Sr.  António 
Cabreira  para  que  fossem  distribuídos,  como  base  de  es- 
tudo, às  quatro  sessões  da  classe,  alguns  quesitos  for- 
mulados pela  Academia  das  Sciências  de  Portugal.  Pede 
que  fique  claramente  expresso  na  acta  da  sessão,  para 
desvanecer  equívocos  como  o  que  transparece  da  citada 
notícia,  que  na  Academia  das  Sciências  de  Lisboa  «não 
foi  votada  qualquer  deliberação  relativa  à  aceitação, 
como  base  de  estudos  scientíficos,  das  pontos  propostos 
por  qualquer  outra  corporação  com  atributos  semelhan- 
tes». 

O  Sr.  António  Cabreira,  aclarando  o  que  se  passou  na 
reunião  da  Primeira  Classe,  diz  que  se  limitou  a  oferecer 
os  quesitos  formulados  pela  Academia  de  Sciências  de 
Portugal,  pedindo  que  fossem  distribuídos  pelas  respec- 
ti>^as  secções. 
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Lido  O  ofício  em  que  a  Sociedade  do  Estudos  Pedagó- 
gicos solicita  da  Academia  que  se  empenhe  junto  do  Con- 
gresso da  República  para  qutó  sejam  criados  professores 
que  ministrem  o  ensino  da  nossa  língua  em  algumas  co- 
munidades portuguesas  do  Oriente,  resolveu-se  que  a 
Academia  advogasse  esta  causa  justíssima  e  oficiasse, 
em  tempo  oportuno,  ao  Congresso. 

O  Sr.  Presidente  lembra  a  conveniência  de  se  realizar 
uma  sessão  solene  em  Novembro  próximo,  na  ocasião  de 
vinda  a  Lisboa  de  sois  distintas  individualidades  brasi- 
leiras, por  iniciativa  do  Conselho  de  Turismo  e  em  vir- 
tude de  convite  já  feito  que  êle,  orador,  teve  a  honra  da 
assinar  como  Presidente  da  Academia.  Resolveu-se  con- 
vocar extraordinariamente  a  assemblea  geral  e  as  duas 
classes  para  tratar  dôsse  assunto. 

O  Sr.  Melo  Simas  ofereceu  à  Academia  uma  obra  sua 
intitulada  Xoções  gerais  de  telegrafia  sem  fios. 

Em  seguida  foz  uma  interessante  comunicaçtão  à  Aca- 
demia : 

Disse  que  durante  as  suas  observações  de  passagens, 
tendo  necessidade  de  determinar  diariamente,  e  sempre  à 
mesma  hora,  a  inclinação  do  instrumento,  tem  notado 
que  essa  inclinação  parece  seguir  uma  certa  periodici- 
dade de  cerca  de  quinze  dias,  aproximadamente.  Diz  que 
parece,  porque  apenas  cinco  meses  de  observação  não  é 
tempo  bastante  para  fazer  afirmações;  entretanto,  não 
quero  deixar  passar  o  momento  sem  chamar  a  atenção 
para  este  fenómeno,  que  lhe  parece  relacionado  com  a 
atracção  luni-solar  sobre  o  globo  terrestre,  e,  portanto, 
com  o  caso  tam  debatido  das  marés  terrestres,  tam  no- 
tavelmente demonstrado. 

Não  pode,  contudo,  decidir-se  por  esta  explicação, 
visto  que  as  variações  da  vertical  produzidas  por  aquela 
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ntrae{,'ão  apenas  alcança  três  a  quatro  centésimos  de  se- 
gundo de  arco,  ao  passo  que  as  variações  observadas 
nos  nivelamentos  alcançam  dez  vezes  mais.  Espera  assim 
que  um  maior  número  de  observações  lhe  permita  fazer 
então  uma  comunicação  à  Academia  sobre  Osto  assunto 
e  sobre  a  causa  provável  de  semelhante  fenómeno,  se 
conseguir  na  realidade  encontrar  semelhante  causa  e  se 
tal  periodicidade  nílo  fôr  apenas  aparente,  o  que  pode 
muito  bem  ser. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires,  como  inspector  da  Biblioteca, 
apresentou  os  seguintes  livros  que  à  mesma  foram  ofe- 
recidos durante  o  mês  de  Junho : 

De  Léon  Bourgeois,  a  Petite  Grammaire  judeo-alle- 
mand; 

De  D.  Carlos  Garcia  y  Ayalla,  Cuadro  administrativo, 
geográfico  y  estadistico  espanol; 

De  João  Marques  dos  Santos,  Histologia  normal  e pato- 
lógica do  traço  de  Eherth  ; 

Visconde  de  Sanches  de  Frias,  Os  judeus,  drama  ver- 
siJS,cado ; 

J.  Augusto  Coelho,  Evolução  geral  das  sociedades  Ibé- 
ricas ; 

Ulisses  Paranhos,  Discursos  e  conferências; 

J.  Pereira  do  Nascimento,  A  colonização  no  planalto 
de  Benguela; 

De  Ernesto  de  Vasconcelos,  Melhoramentos  no  porto 
de  Lisboa; 

Astronomia  fotográfica  ; 

Cabos  submarinos  e  sua  construção; 

Serviço  de  obras  públicas  no  ultramar; 

Bóias  e  balizas  marítimas; 

Relação  de  diversos  mapas,  cartas,  plantas  e  vis- 
tas da  comissão  de  cartografia; 

Africa  Portuguesa; 
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Les  phares  des  colonies  portugaises  en  19(J0 ; 

Colonies  portugaises , 

Postos  meteorológicos  nas  colónias; 

Conferências  preliminares ; 

« Sociedade  de  Geografia  de  Lisboa,  XXV  aniver- 

sárío,  trabaUios  empreendidos; 

Catálogo  da  exposição  de  cartografia ; 

Relatório  da  exjjosição  de  cartografia  nacional; 

Exposição  colonial  de  algodão,  borracha,  cacau  e 

café; 

Contributions  de  la  Société  de  Géographie  de  Lis- 

honne; 

N^o  centenário  de  Bento  de  Góis; 

Museu  Colonial; 

Exposição  parcelar; 

Missão  ao  Brasil; 

A  cidade  e  o  Estado  de  S.  Paulo; 

Meios  de  desenvolver ariqueza pública  nas  colónias. 

De  Eduardo  Montufar  Barreiros,  Versos  de  tropel. 

Além  destas  foram  oferecidas,  pelo  Sr.  Cristóvão  Ai- 
res, à  Biblioteca  da  Academia,  várias  obras  de  diversos 
autores,  como  dádiva  sua. 

Lido  o  ofício  em  que  o  Sr.  Ministro  dos  Negócios  Es- 
trangeiros comunica  à  Academia  que  foi  aberta  uma 
subscrição  nacional  para  erigir  em  Paris  um  novr  monu- 
mento a  Camões  e  envia  uma  lista  de  subscrição,  resol- 
veu-se  responder  que  muitos  sócios  já  particularmente 
subscreveram  e  outros  tencionam  ainda  fazê-lo,  mas  que, 
como  colectividade,  a  Academia  não  subscreve,  seguindo 
a  praxe  usual,  tanto  mais  que  não  dispõe  de  recursos 
próprios. 

Em  seguida  o  Sr.  Presidente  levanta  a  se-ssão. 
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Sessão  de  10  de  Julho  de  1913 

Presidente,  o  Sr.  Teixeira  de  Queiroz;  Secretário, 
Pina  Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.  Cristóvão  Aires. 
Vergílio  Machado,  Júlio  Dantas,  Coelho  de  Carvalho, 
Silva  Amado,  Aquiles  Machado,  Gonçalves  Viana-,  Schiappa 
Monteiro,  Marrecas  Ferreira,  Lopes  de  Mendonça,  Leite 
de  Vasconcelos;  e  os  correspondentes:  Srs.  José  Maria 
Rodrigues,  David  Lopes,  Esteves  Pereira,  Cunha  Gon- 
çalves, Sebastião  Dalgado,  António  Cabreira,  José  Joa- 
quim Nunes,  Zeferino  Falcão,  Pedro  de  Azevedo,  Silva 
Teles,  Alfredo  da  Cunha  e  Xavier  de  Carvalho;  asso- 
ciado provincial,  Sr.  Amâncio  Gracias. 

O  Secretário  deu  conta  de  um  ofício  do  IX  Congresso 
Internacional  de  Hidrologia,  Climatologia  e  Geologia  de 
Madrid,  enviando  nova  circular. 

Foi  lida  a  acta  da  sessão  antecedente,  que  foi  apro- 
vada. 

O  Sr.  António  Cabreira  ofereceu  à  Academia  o  seu 
novo  trabalho  intitulado  Premiers  príncipes  de  rjéometrie 
refractive. 

.  O  Sr.  Coelho  de  Carvalho  ofereceu  também  à  Acade- 
mia, em  nome  do  seu  autor,  O  Eterno  Feminino,  obra 
poética  do  sócio  efectivo  da  Academia,  Sr.  Fernandes 
Costa,  ultimamente  afastado  dos  trabalhos  académicos 
por  motivo  de  saúde. 

O  Sr.  Amâncio  Gracias  ofereceu  também  à  Academia 
o  seu  novo  trabalho  intituado  Jurisprudência  iiscal. 
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Entrando-se  na  ordem  da  noite,  que  era  a  organiza- 
ção da  sessão  solene  que  se  deve  realizar  anualmente, 
ficou  resolvido  que  essa  sessão  se  fizesse  em  Novembro 
ou  Dezembro  próximos,  constando  da  leitura  do  relató- 
rio dos  trabalhos  académicos,  feita  pelo  secretário  geral, 
da  leitura  do  elogio  do  falecido  académico  Sousa  Mon- 
teiro, feito  pelo  Sr.  Teixeira  de  Queiroz,  e  do  elogio  de 
Bulhão  Pato,  feito  pelo  Sr.  Júlio  Dantas. 

O  Sr.  Schiappa  Monteiro  votou  contra  a  realização  da 
sessão  solene. 

Antes  de  se  encerrar  a  sessão  o  Secretário  leu  unia 
carta  do  sócio  efectivo  Sr.  António  Cândido,  que  não 
comparece  à  sessão  por  motivo  de  doença. 

Em  seguida  o  Sr.  Presidente  encerra  a  sessão. 


Sessão  de  6  de  Novembro  de  1913 

Presidente,  o  Sr.  Teixeira  de  Queiroz;  Secretário, 
Pina  Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos :  Srs.  Schiappa  Mon- 
teiro, Leite  de  Vasconcelos,  Júlio  Dantas,  Cristóvão  Ai- 
res, Lopes  de  Mendonça  e  Silva  Amado ;  e  os  correspon- 
dentes :  Srs.  António  Cabreira,  Oliveira  Simões,  Cunha 
Gonçalves  e  Vítor  Ribeiro  e  correspondente  estrangeiro 
Sr.  Edgard  Prestage. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário  dou  conta  da  seguinte  correspondência: 
Da  Academia  Brasileira  de  Letras,  ofício  do  Secretá- 
rio Geral  Sr.   Condo  de  Afonso  Celso,  env^iando  um  pa- 
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recor,  acompanhado  de  um  documento  redigido  polo 
Sr.  João  Ribeiro  e  unanimemente  aprovado  pela  Acade- 
mia Brasileira  de  Letras,  a  respeito  da  questão  orto- 
gráfica. 

Convite  para  a  Academia  se  fazer  representar  no 
XVII  Congresso  Internacional  do  Livre  Pensamento  que 
so  realiza  em  Outubro  de  1913. 

Carta  do  Sr.  Bernardino  Machado  para  o  Sr.  Presi- 
dente da  Acq^demia  relativa  à  questão  ortográfica. 

Do  Presidente  do  Centro  Comercial  do  Porto,  enviando 
a  lista  dos  actuais  corpos  gerentes. 

Do  reitor  da  Universidade  de  Atenas,  enviando  alguns 
exemplares  de  um  seu  folheto  acerca  das  atrocidades  b  al- 
garas na  Macedónia. 

Da  Sr.*  D.  Maria  Gertrudes  da  Costa  Pires,  partici- 
pando o  falecimento  do  seu  marido,  o  associado  provin- 
cial da  Segunda  Classe  vSr.  António  Tomás  Pires. 

Do  Sr.  Daniel  Gelasio  Delgado,  dando  conta  dos 
seus  trabalhos  no  Congresso  Internacional  de  Hidrolo- 
gia, Climatologia  e  Geologia  como  representante  da  Aca- 
demia. 

Do  director  geral  do  Instrução  Secundária,  Superior 
e  Especial;,  enviando  o  relatório  do  representante  do  Go- 
verno Português  no  Congresso  de  Fisioterapia  do  Ber- 
lim e  pedindo  a  opinião  da  Academia  e  informações 
sobro  os  pontos  indicados  o  propostas  feitas  no  rela- 
tório. 

Da  Sr.*  Condessa  de  Monsaraz,  agradecendo  o  voto 
de  sentimento  da  Academia  pela  morte  de  seu  marido. 

Do  director  geral  de  Instrução  Secundária,  Superior 
e  Especial,  enviando  o  processo  relativo  ao  emprego  das 
preposições  sob  ou  sôbi-e  nos  documentos  oficiais,  a  fim 
de  ser  submetido  à  consulta  da  Academia. 

Do  Sr.  Gonçalves  Teixeira,  director  geral  do  Minis- 
tério   dos   Estrangeiros,   enviando  a  obra  do  Sr.  Aníbal 
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de  Noronha  e  Faro,  intitulada  Enciclopédia  Chaldea, 
etc,  e  pedindo  que  ela  seja  submetida  oficialmente  à 
apreciação  da  Academia. 

Do  Ministro  dos  Estrangeiros,  lembrando  a  necessi- 
dade de  cobrar  as  somas  destinadas  à  subscrição  do  mo- 
numento de  Camões  em  Paris. 

Resolveu- se  remeter  para  a  Segunda  Classe  o  ofício  o 
parecer  da  Academia  Brasileira  de  Letras  relativamente 
à  questão  ortográfica,  bem  como  o  processo  enviado  pelo 
director  geral  de  Instrução  Secundária,  Superior  e  Espe- 
cial relativo  ao  emprego  das  preposições  sob  è  sõhre,  e 
o  ofício  do  director  geral  do  Ministério  dos  Estrangei- 
ros e  a  obra  do  Sr.  Aníbal  Faro,  a  que  êlo  se  refere. 

A  Primeira  Classe  foi  remetido  o  relatório  do  represen- 
tante do  Governo  Português  no  Congresso  de  Fisiotera- 
pia de  Berlim. 

O  Sr.  Presidente  encetou  os  trabalhos  académicos  do 
novo  ano  com  palavras  de  estímulo  para  os  sócios  que 
vão  dar  incremento  aos  seus  estudos,  valorizando  a  Aca- 
demia. 

Por  proposta  do  Secretário  fíeral  foi  lançado  na  acta 
um  voto  de  sentimento  pelo  falecimento  do  sócio  da  Aca- 
demia, José  Pereira  do  Nascimento,  resolvendo-se  trans- 
mitir esto  voto  ã  sua  família. 

Por  proposta  do  Sr.  Cristóvão  Aires  foi  lançado  na 
acta  um  voto  de  sentimento  pela  morte  do  associado  pro- 
vincial da  Academia,  Sr.  António  Tomás  Pires,  resol- 
vendo-se também  transmitir  este  voto  a  sua  família. 

O  Sr.  Presidente  teceu  o  elogio  do  falecido  sócio 
Sr.  Conde  de  Monsaraz  que  considera  um  dos  mais  ilustres 
membros  da  Academia,  referindo-se  à  sua  bela  obra  poética. 
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A  osta  liomonageni  associaram-se  em  sentidas  pala- 
vras do  sentimento  os  Srs.  Cristóvão  Aires  e  Júlio  Dan- 
tas, sendo  lançado  na  acta  um  voto  de  sentimento. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires  ofereceu  à  Academia  um  exem- 
plar do  folheto  ultimamente  publicado  pelo  primeiro  ofi- 
cial da  Biblioteca  da  Academia,  Sr.  Álvaro  Neves,  sepa- 
rata do  Boletim  Bibliográfico  da  Academia,  intitulado 
Bibliografia  Luso-Juclaica  e  espera  brevemente  apresen- 
tar a  separata  doutro  trabalho  do  mesmo  autor  que  está 
sendo  publicado  no  referido  Boletim.  Como  apreço  pelo 
zelo  posto  no  serviço  por  este  empregado  propõe  que  ele 
tenha  a  efectividade  do  cargo  que  tem  interinamente  de- 
sempenhado. 

Esta  proposta  ó  unanimemente  aprovada  pela  Assem- 
blea,  com  referências  do  louvor  ao  Sr.  Neves,  feitas 
pelos  Srs.  Lopes  de  Mendonça,  Leite  do  Vasconcelos  e 
pelo  Secretário  Geral. 

Propõe  também  o  Sr.  Cristóvão  Aires  a  sua  substitui- 
ção no  honroso  cargo  para  que  foi  eleito  pela  Academia 
do  a  representar  na  comissão  encarregada  de  apreciar  os 
trabalhos  consagrados  à  guerra  peninsular,  dado  o  seu 
actual  estado  de  saúde  que,  por  agora,  lhe  não  permite 
o  A-iolento  esforço  que  requero  a  valiosa  missão  em  que 
está  investido. 

O  Sr.  Lopes  de  Mendonça  objectou  que  este  pedido  do 
Sr.  Cristóvão  Aires  lhe  parece  infundado  e  devido  ape- 
nas ao  louvável  excesso  de  zelo  deste  académico,  que  de 
resto  dentro  de  pouco  tempo  poderá  dedicar  aos  seus 
trabalhos  todo  o  inigualável  esforço  de  que  a  Academia 
lhe  é  sempre  devedora. 

O  Sr.  Presidente  foi  da  mesma  opinião  com  palavras  de 
carinho,  dizendo  que  a  Academia  tinha  tempo  de  decidir. 
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O  Sr.  Cristóvão  Aires  agradeceu  tam  cativantes  provas 
de  deferência,  objectando  que  a  sua  proposta  tinha  por 
fim  evitar  que  chegasse  tarde  a  resolução  da  Academia, 
por  ôle  se  nSo  sentir  melhor. 

O  mesmo  académico,  como  inspector  da  Biblioteca  da 
Academia,  apresentou  os  seguintes  livros  oferecidos  à 
mesma  Biblioteca,  desde  Agosto  último : 

Do  Sr.  Visconde  de  Sanches  de  Frias,  a  Filha  do  Ra- 
já,  poema  indiano  em  cinco  cantos  no  qual  o  autor  re- 
vela conhecer  o  meio  que  lhe  servia  de  tema. 

De  António  Mesquita  de  Figueiredo  o  folheto  Museu 
Etnológico  Português,  análise  «ao  relatório  do  sindicante 
Agostinho  Fortes». 

Do  sócio  efectivo  Dr.  José  Leite  de  Vasconcelos  a  De- 
fensão  do  Museu  etnológico  PortugiLês  contra  as  argid- 
ções  que  um  Sr.  Dejmtado  lhe  fez  no  Parlamento,  argui- 
ções essas  destruídas  nas  quarenta  páginas  dessa  defesa. 

De  António  Mimoso  Ruiz  o  opúsculo  acerca  dos  Tra- 
balhos arquitectónicos  no  reinado  de  D.  Manuel  I. 

De  FiUppo  Bernardi  o  livro  Flori  Pallidi. 

De  Tomás  de  Eça  Liai,  um  livro  de  Sonetos. 

De  Joaquim  Bensaúde  o  seu  admirável  trabalho  sobre 
UAstronomie  nautique  au  Portugal  à  Vépoque  des  gran- 
des découvertes,  o  qual  insere  entre  outros  interessantes 
documentos  uma  carta  de  João  Vaz,  piloto  da  expedição 
de  Álvares  Cabral. 

De  António  Aurélio  da  Costa  Ferreira,  Alguns  ele- 
mentos para  a  história  dos  serviços  da  Provedoria  da 
Assistência  Pública  de  Lisboa,  o  folheto  sobre  o  fémur  e 
a  tibia  de  uma  microcéfala,  e  a  sua  comunicação  à  So- 
ciedade Portuguesa  de  Sciências  Naturais  Sur  Vapophyse 
marginale  du  malaire. 

De  Abraham  Galante,  o  curioso  opúsculo  acerca  de 
Don  Joseph  Xassi  Duc  de  Xaxos  d^apres  de  nouveaiwr 
documents. 
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De  Charles  Janet,  os  seus  recentes  trabalhos  resp  ei- 
tantes  à  Constitution  morphologique  de  la  bouche  de  Vin- 
secte ;  Sw  Vexistence  d'un  orrjane  chordotonal  et  d' une 
vésictde  J7usatile  antennaire  chez  l' abei  lie  ;  Xotes  et  orga- 
nen  sensitifs  de  la  mandibule  de  Vabeille. 
'  De  Stéfan  Christesco,  as  Syntheses  énergitiques  de  la 
rie  et  de  Vâme. 

De  Tib,  o  romance  Amour  et  Vaillance. 

De  Manuel  Eeis  de  Sanches  Ferreira,  o  opúsculo  da 
Correspondência  de  Angelo  R.  Martin,  preciosa  contribui- 
(.'ílo  para  a  história  dos  taquígrafos  parlamentares  ilustres. 

Do  médico  brasileiro  Alfredo  Augusto  da  Mata,  A  fe- 
bre biliosa  hemoglobinúrica  no  Amazonas,  e  Paludismo, 
varíola  e  tuberculose  em  Manaus. 

De  Américo  Pires  de  Lima,  a  sua  dissertação  epigra- 
fada, A  evolução  no  transformismo . 

De  J.  A.  Pires  de  Lima,  L' enseignement  medicai;  sur 
quelques  observations  de  fistules  juxta-uréthrales  congéni- 
tales;  e,  On  a  bane  found  in  the  muscle  vastus  externus  of 
the  tidgh. 

De  Tobias  Monteiro,  o  interessante  livro  Pesquisas  e 
depo)mentos  para  a  história  do  Brasil. 

De  Louise  Ev,  Metoula-SprachfUkrer,  Portugiesisch. 

O  Secretário  propôs  que  se  lançasse  na  acta  um  voto 
de  sentimento  pelo  falecimento  do  sócio  correspondente 
Sr.  Joaquim  Maria  da  Silva,  antigo  professor  e  reitor  do 
Liceu  de  Santarém. 

Esta  proposta  foi  aprovada,  resolvendo-se  comunicar  k 
família  do  extinto  o  voto  da  Academia. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires  apresentou  à  classe  o  livro  de 
versos,  do  Sr.  Oliveira  Simões,  intitulado  Versos  Per- 
didos, que  modestamente  o  autor  colocou  entre  os  livros 
oferecidos  à  Academia. 
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O  Secretário  comunicou  que  o  Sr.  Almeida  Lima  não 
pode  comparecer  à  sessão  por  motivo  de  serviço  pú- 
blico. 

A  assemblea  designou  o  dia  7  de  Dezembro  para  a 
realização  da  sessão  pública  em  que,  além  da  leitura  do 
relatório  dos  trabalhos  académicos  feita  pelo  Secretário 
(reral,  será  lido  o  elogio  de  Sousa  Monteiro  pelo  Presi- 
dente da  Academia,  Sr.  Teixeira  de  Queiroz,  e  o  elogio 
de  Bulhão  Pato  pelo  Sr.  Júlio  Dantas. 

Em  seguida  o  Sr.  Presidente  levantou  a  sessão. 


Sessão  de  4  de  Dezembro  de  i9!3 

Presidente,  o  Sr.  Teixeira  de  Queiroz ;  Secretário, 
Pina  Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos :  Srs.  Lopes  de  Mendon- 
ça, Leite  de  Vasconcelos,  Cristóvão  Aires,  Schiappa 
Monteiro,  Silva  Amado  e  Almeida  Lima ;  os  correspon- 
dentes :  Srs.  António  Cabreira,  Cunha  Gonçalves,  Oli- 
veira Simões,  Melo  Simas  e  Bettencourt  Ferreira  e  os 
sócios  correspondentes  estrangeiros  Srs.  Paulo  Barreto 
e  Edgard  Prestage. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência : 
Do   Congresso  Internacional  dos  Americanistas  (Cir- 
cular). 

Da  Associação  dos  Arqueólogos  Portugueses,  pedindo 
o   concurso  da  Academia  para  uma  exposição  regiona- 
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lista  de  indústria  cerâmica,  bibliografia  e  iconografia  da 
cidade  de  Lisboa. 

Do  novo  director  geral  dos  Trabalhos  Geodésicos  e 
Topográficos,  oferecendo  os  seus  serviços. 

Em  vista  do  ofício  da  Associação  dos  Arqueólogos 
Portugueses,  a  assemblea  resolveu  delegar  no  Sr.  Cris- 
tóvão Aires,  como  inspector  da  Biblioteca,  e  nos  Srs. 
Leite  de  Vasconcelos  e  Lopes  de  Mendonça,  a  incum- 
bência de  enviar  à  exposição  regionalista  de  indústria 
cerâmica,  bibliografia  e  iconografia,  que  esta  associação 
está  organizando,  as  peças  do  museu  da  Academia  e  da 
Biblioteca  que  julgarem  apropriadas  a  esse  fim. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires  leu  uma  relação  de  obras  exis- 
tentes na  Biblioteca  que,  além  doutras,  poderão  tomar 
parte  na  exposição  e  o  Sr.  Lopes  de  Mendonça  assegu- 
rou que  no  museu  da  Academia  algumas  peças  de  cerâ- 
mica existiam  em  idênticas  condições. 

O  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  apresentou  o  sen  relatório 
em.  que  discutiu  as  expressões  «sob  proposta»  e  «sobre 
proposta»,  acerca  das  quais  o  Governo  consultou  a  Aca- 
demia ;  a  conclusão  do  relatório  é  a  favor  de  «sob  pro- 
posta» que  o  relator  justificou  filológicamente. 

Este  parecer  deve  ser  ainda  apreciado  pela  Segunda 
•Classe  da  Academia,  antes  de  ser  remetido  ao  Governo. 

O  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  ofereceu  à  Academia  um 
artigo  impresso  intitulado  '<Ex-libris,  super-libris,  super- 
-libros»,  no  qual  mostra  que  as  duas  últimas  expressões 
são  absurdas,  e  que  igualmente  é  absurdo  dizer  «ex-li- 
bris  de  Fulano»  pondo  um  traço  entre  «ex»  e  «libris», 
devendo  dizer- se  «ex  libris»  sem  traço. 
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O  Sr.  António  Cabreira  ofereceu  à  Academia,  em  no- 
me do  seu  autor,  o  folheto  intitulado  Execuções  Fiscais, 
Anotações  à  portaria  de  4  de  Janeiro  de  1913,  por  Al- 
ves de  Azevedo. 

O  Sr.  Oliveira  Simões  ofereceu  também  à  Academia  o 
Boletim  do  Trabalho  Industrial  n.**  82.  «Protótipos  e  uni- 
dades metrológicas»,  de  que  é  autor. 

Por  proposta  do  mesmo  académico,  que  a  Academia 
aprovou  por  aclamação,  foi  nomeado  director  do  Museu 
Académico  o  Sr.  Leite  de  Vasconcelos. 

O  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  agradeceu  esta  nomeação, 
lembrando  a  conveniência  de  se  nomear  um  guarda 
desse  Museu,  que  seja  responsável  pelas  preciosidades 
nele  contidas.  O  Museu,  embora  tenha  uma  regular  or- 
ganização, necessita  de  ser  catalogado  e  reorganizado 
convenientemente.  Empregará  todos  os  esforços  nesse 
sentido,  correspondendo  assim  à  honrosa  prova  de  apreço 
que  acaba  do  receber  da  Academia. 

Pelo  Sr.  Cristóvão  Aires,  como  inspector  da  Biblioteca 
Académica,  foram  apresentados  os  seguintes  livros  ofe- 
recidos à  mesma  durante  o  mês  findo: 

Pelo  seu  autor  "Sr.  António  Arroio,  o  opúsculo  epigra- 
fado Uma  espada  de  honra;  os  volumes  sobre  Soares 
dos  Beis  e  Teixeira  Lopes ;  Relatórios  sôbre  o  ensino  ele- 
mentar industrial  e  comercial;  o  Canto  coral  e  a  sua  fun- 
ção social  o  poema  sinfónico  Parisina ;  os  perfis  artísti- 
cos de  Moreira  de  Sá  e  J.  Viana  da  Mota;  o  folheto 
acerca  da  Estética  do  Fr. ^ Luís  de  Sousa; 

Oferecido  por  Grabriel  Ferrand  apresentou  o  primeiro 
tomo  dos  Documents  historiques  et  gtografiques  relatifa 
à  V Tndochine,  o  qual  trata  espeeialment  das  Relations  de 


.   DAS  ASSEMBLEAS  GEKAIS  G7 

voyages  et  textes  géographiques  árabes,  persans  et  turkê 
relatifs  à  V extrème-orient  du  viii  aii  xviii  siecles,  traduits, 
revus  e  annotés,  par  le  même. 

Oferecido,  pelo  editor,  Sr.  Eugénio  do  Canto,  o  Dior 
rio  de  Erich  Lassota  de  Steblovo  Polaco  ao  serviço  de  Phi- 
lippe  II. 

Do  Sr.  Fernando  Barreiros,  o  folheto  intitulado  A 
guarda  fiscal  e  a  incursão  de  Chaves. 

O  Sr.  Almeida  Lima  pede  licença  para  fazor  uma  co- 
municação sugerida  pela  notabilíssima  liipótoso  do» 
quanta,  formulada  por  Plunk. 

Historia  a  influência  das  descobertas  da  radioactivi- 
dade  provocada  ou  espontânea,  sobre  as  teorias  de 
Maxwell,  explicando,  pela  estrutura  da  matéria  onde  gra- 
vitam os  electrons,  as  acçOes  electro-magnóticas,  de  que 
provêm  a  luz. 

É  certo,  porém,  que  as  novas  teorias  eram  em  parte 
contraditórias,  com  a  de  Maxwell.  Essas  divergências 
foram  em  parte  removidas  pela  hipótese  da  estrutura 
granular  da  energia,  ou  dos  quanta,  de  Plunk. 

Essa  estrutura  encontra-se  também  nas  formas  poten- 
ciais da  energia,  e  o  Sr.  Almeida  Lima  mostra  que  a 
célebre  esperiência  dos  fantasmas  magnéticos  é  uma  de- 
monstração palpável  desse  facto. 

Explica  que  essa  mesma  estrutura  se  deve  encontrar 
nos  filetes  líquidos,  e  julga  que  esse  facto  se  poderá  de- 
monstrar pela  apreciação  dos  índices  de  refracção,  cujas 
variações  podem  ser  acusadas  com  grande  sensibilidade 
pelo  método  do  deslocamento  das  franjas  de  interferên- 
cia. 

Se  a  estreiteza  do  tempo  de  que  dispòe  lho  permitir 
fará  experiências  nesse  sentido  no"  laboratório  de  física 
da  Faculdade  de  Sciências^  e  dos  resultados  dará  conta 
à  Academia. 
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Acerca  desta  comunicação  o  Sr.  Melo  Simas  diz  que 
poucas  vezes  se  encontrará  uma  síntese  tam  resumida  e 
ao  mesmo  tempo  tam  completa  como  aquela  que  a  Aca- 
demia acabava  de  ouvir.  Estas  novas  concepções  da  ma- 
téria, em  que  o  infinitamente  pequeno,  o  invisível,  se 
pode  comparar  com  o  infinitamente  grande,  no  que  res- 
peita a  movimentos,  leva-nos  insensivelmente  o  espírito 
àquela  unidade  da  matéria,  já  prevista  pelos  antigos 
herméticos,  e  de  que  a  sciência  actual  parece  aproxi- 
mar-se. 

Esta  exposição  vem  também  mostrar-nos  a  vantagem 
que  resultaria  para  a  Academia  de  exposições  desta  or- 
dem, que  seria  para  desejar  se  repetissem  em  todas  as 
suas  sessões. 

O  Sr.  Teixeira  de  Queiroz  diz  que  estando  presente  o 
ilustre  brasileiro  Paulo  Barreto,  sócio  desta  Academia  e 
também  membro  da  Academia  Brasileira  de  Letras,  nele 
saúda  esta  corporação  congénere  da  Academia  Portu- 
guesa e  a  Pátria  Brasileira. 

O  Brasil  é  um  desdobramento  de  Portugal,  ou,  me- 
lhor, é  a  existência  do  nome  português  alêm-mar,  e 
desta  camaradagem  tiramos  grande  e  legítimo  orgulho. 
É  um  dos  casos  em  que  o  filho  saiu  maior  e  mais  va- 
lioso do  que  o  pai,  pois  é  a  nossa  raça  florescendo  num 
exuberante  clima  da  América.  A  expansão  do  português 
sob  êssc  sol  maravilhoso  correspondeu  o  engrandeci- 
mento do  nosso  nome  e  da  nossa  querida  bngua.  Saúda, 
pois,  no  Sr.  Paulo  Barreto,  a  Pátria  Brasileira  e  a  Aca- 
demia de  que  êle  faz  parte  no  Rio  de  Janeiro. 

O  Sr.  Paulo  Barreto  agradeceu  estas  palavrae  de  sau- 
dação e  disse  que  por  sua  vez  trazia  à  Academia  das 
Sciências  de  Lisboa,  a  saudação  da  Academia  Brasi- 
leira de  Letras. 


DAS  ASSEMBLEAS  GERAIS  6*.) 

Procedendo-se  em  seguida  à  eleiçSo  dos  cargos  aca- 
démicos foram  eleitos :  presidente  da  Academia  o  Sr. 
Silva  Amado  e  vice-presidente  o  Sr.  Lopes  de  Men- 
donça. 

Em  seguida  o  Sr.  Presidente  encerra  a  sessão. 


Sessão  de  18  de  Dezembro  de  1913 

Presidente,  o  Sr.  Teixeira  de  Queiroz;  Secretário,  Pina 
Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos :  Srs.  Lopes  de  Men- 
donça, Silva  Amado,  Aquiles  Machado ;  e  os  sócios  cor- 
respondentes :  Srs.  Rodolfo  Guimarães,  Cunha  Gonçalves, 
António  Cabreira,   Oliveira  Simões   e  Zeferino  Falcão. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência  : 

Ofício  da  Academia  de  Estudos  Livres,  comunicando 
que  deseja  neste  ano  lectivo  realizar  uma  série  de  confe- 
rências no  salão  da  Caixa  Económica  Operária  e  pe- 
dindo à  Academia  o  seu  concurso. 

Ofício  da  Real  Academia  de  Ciências  y  i^rtes  de  Bar- 
celona, convidando  a  Academia  a  fazer-se  representar 
nos  festejos  do  aniversário  da  sua  fundação. 

Oficio  da  Repartição  de  Instrução  Universitária,  comu- 
nicando à  Academia  que  o  Sr.  Ministro  não  deu  anda- 
mento à  nomeação  definitiva  do  primeiro  oficial,  interino, 
da  Biblioteca  da  Academia,  apesar  dessa  nomeação  ter 
obtido  o  visto  do  Conselho  Superior  da  Administração 
Financeira  do  Estado,  em  vista  dela  não  estar  nos  ter- 
mos da  portaria  de  26  de  Agosto  último. 
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O  ^T.. Presidente  alvitrou  que  se  enviasse  este  último 
ofício  à  seeçâo  de  sciêucias  morais  e  de  jurisprudência  e 
que^  s«  assim  o  entendesse  a  secção,  a  Academia  en- 
viasse ao  Parlamento  uma  representação  sobre  o 
assunto. 

O  Sr.  Lopes  de  Mendonça  lembrou  que  se  ouvisse 
também  a  secção  de  jurisprudência  sobre  a  situação  dos 
empregados  da  Academia  que,  sendo  considerados  fun- 
cionários públicos,  devem  gozar  das  regalias  que  a  es- 
tes são  concedidas  pelo  Estado.  , 

O  Secretário  apresentou  o  projecto  do  orçamento  da 
Academia  para  o  ano  económico  de  1914-1915,  já  apro- 
vado pelo  Conselho  Administrativo. 

Neste  projecto  é  substituído  o  título  de  alçador  pelo 
de  amanuense  da  Biblioteca  por  ser  este  o  cargo  que 
realmente  desempenha  o  Sr.  Baptista  de  Almeida. 

As  verbas  de  160é>  e  de  200?^  correspondentes  ao 
cargo  de  tesoureiro  que  foi  suprimido  e  à  pensão  dum 
sócio  de  mérito  que  faleceu,  são,  no  projecto,  transfe- 
ridas para  a  secção  «Despesa  variável  de  pessoal»  e  des- 
tinam-se  a  gratificações  aos  empregados  por  serviços 
extraordinários. 

A    assemblea   aprovou   este  projecto  de    orçamento. 

O  Sr.  António  Cabreira  entende  que  a  Academia  deve 
reivindicar  todas  as  prerrogativas  que  lhe  competem. 
Por  isso  propõe  que  ela  faça  uma  reclamação  aos  pode- 
res públicos  para  ter  representação  no  Conselho  Supe- 
rior de  Instrução  Pública,  como  antes  sucedia. 

O  Sr.  Lopes  de  Mendonça  chamou  mais  uma  vez  a 
atenção  da  Academia  para  a  necessidade  urgente  de  se- 
rem reimprimidas  algumas  publicações  da  Academia  que 
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se  oncoutram  completamente  esgotadas  e  de  que  liá  cons- 
tantes pedidos  no  país  e  no  estrangeiro. 

Deve  começar-se  pela  reimpressão  da  Oração  da  Co- 
roa, do  3."  volume  dos  Inéditos  de  História  Portuguesa 
e  do  Catálogo  das  Publicações  da  Academia,  obra  abso- 
lutamente indispensável. 

Estando  a  hora  adiantada  o  havendo  pequeno  número 
de  sócios  efectivos  presentes,  não  se  entrou  na  ordem 
da  noite:  Continuação  da  discussão  do  projecto  de  re- 
forma cios  estatutos. 

Em  seguida  o  Sr.  Presidente  deu  a  palavra  ao  Sr. 
Kodolfo  Guimarães  para  fazer  nma  comunicação. 

O  Sr.  Rodolfo  Guimarães  òí^ííqq^b  terminou,  há  pouco 
tempo  um  estudo  biográfico-bibliográfico  e  crítico  sobre 
Pedro  Nunes,  o  qual  está  sendo  publicado  nos  Anais 
scientíficos  da-  Academia  Politécnica  do  Porto,  e  que 
aguardava  a  sua  publicação  para  depois  apresentar  à 
Academia  uma  proposta  relativa  à  reimpressão  das  obras 
do  célebre  cosmógrafo-mor.  Em  vista,  porém,  do  que 
foi  escrito  estes  dias  atrás  em  dois  jornais — O  Século 
e  A  Capital — a  propósito  da  célebre  obra  de  Pedro  Nu- 
nes, Tratado  da  Esfera,  antecipa  a  sua  proposta,  por  se 
tornar  oportuna  a  ocasião. 

Primeiro  que  tudo,  julga  dever  informar  a  Academia 
de  que  é  menos  exacta  a  seguinte  frase  da  carta  do 
Sr.  Sílvio  Máximo»,  publicada  n-0  Século  de  15  do  cor- 
rente mês  :  «Entre  as  suas  obras,  aliás  notabilíssimas, 
destaca- se  o  Tratado  da  Esfera,  do  qual  se  conhecem 
dois  únicos  exemplares,  sendo  um  na  Biblioteca  de 
Évora,  e  o  outro  numa  outra  biblioteca  da  nossa  vizinha 
Espanha». 

O  exemplar  de  Évora,  prossegue  o  Sr.  Guimarães, 
completo  e  em  bom  estado,  não  é  único  entre  nós.  Há  alem 
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dele  um  exemplar  em  cada  uma  das  seguintes  Bibliote- 
cas :  da  Academia  das  Sciêucias  de  Lisboa,  Municipal  do 
Porto  (com  um  duplicado),  Nacional  de  Lisboa,  da  Torre 
do  Tombo  —  esse  com  falta  de  bastantes  páginas — ,  e 
ainda  um  magnífico  exemplar,  ricamente  encadernado, 
na  biblioteca  que  pertenceu  a  Fernando  PaDia  e  um  ou- 
tro na  do  Sr.  Francisco  de  Paula  Azevedo  (Samodães). 

No  estrangeiro  tem  conhecimento  da  existência  de  um 
exemplar  no  Observatório  Astronómico  de  Pulkova  (Rús- 
sia) e  outro  na  Biblioteca  Gran-Ducal  de  Wolfenbuttel 
(Brunswick). 

Na  Biblioteca  de  Braga  houve  também  um  exemplar, 
segundo  se  vê  pelos  registos  respectivos,  mas  desapa- 
receu há  muitos  anos. 

Um  exemplar  que  pertenceu  ao  falecido  Eei  D.  Luís  I, 
encontrava-se  ainda  não  há  muito  tempo  na  Biblioteca 
do  Palácio  das  Necessidades,  nâo  sabendo  se  ainda  lá 
está,  ou  se  foi  para  Inglaterra,  ou  para  Vila  Viçosa, 
juntamente  com  muitos  outros  livros,  mandados  entregar 
há  pouco,  ao  que  consta,  à  Casa  de  Bragança. 

Quanto  a  outros  exemplares,  que  pertenceram  a  An- 
drade Corvo,  Visconde  de  Azevedo,  Conde  da  Barca, 
Pereira  da  Costa,  etc,  ignora  o  seu  paradeiro  hoje,  sendo 
bem  provável  que  estejam  fora  do  país. 

Em  Espanha,  onde  existem  algumas  das  obras  de  Pe- 
dro Nunes,  nâo  lhe  consta  que  haja,  ao  contrário  do  in- 
dicado na  notícia  de  O  Século,  exemplar  algum  do  Tra- 
tado da  Esfera,  a  não  ser  na  posse  de  particulares,  pois 
é  frequente  no  estrangeiro  ser  anunciada  em  livreiros  a 
venda  desta  raríssima  obra.  Ainda  em  1907  foi  vendido  um 
exemplar  pelo  livreiro  L.  Rosenthal,  de  Munich,  pela  im- 
portante quantia  de  3:0()0  marcos. 

Além  dos  exemplares  que  mencionou  disse  haver  en- 
tre nós  duas  cópias  manuscritas,  uma  oferecida  por 
D.  Luís  I  à  Academia,  que  está  na  sua  Biblioteca  e  ou- 
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tra  ua  posso  da  Biblioteca  do  01)St'rvat6rio  Astronómico 
da  Universidade  de  Coimbra. 

Em  tempos  pensara-se  já  em  fazer  uma  n^produção 
fotográfica  do  Tratado  da  Esfera,  chegando-se  a  obter 
as  dez  primeiras  páginas,  qu(^  ficaram  muito  perfeitas.  Um 
exemplar  dessa  reprodução  existe  na  Torre  do  Tombo  e 
outro  na  Biblioteca  da  Universidade  de  Coimbra. 

O  frontespício  do  exemplar  do  Tratado  da  Esfera,  da 
Biblioteca  Nacional  de  Lisboa,  v  fac-simile  do  da  Aca- 
demia, e  é  tam  perfeito  que  só  se  distingue  do  original 
pela  diferença  do  papel. 

Continuando,  disse  o  Sr.  Kodolfo  Guimarães  que  a 
famosa  obra  de  Pedro  Nunes,  Tratado  da  Esfera,  publi- 
cada em  gótico,  em  Lisboa,  em  1537,  na  oficina  de  Ger- 
man  Galhardo  abrange  três  tratados  perfeitamente  dis- 
tintos, a  saber :  O  «Tratado  da  esfera  com  a  teórica  do 
sol  e  da  lua,  e  o  primeiro  livro  de  geografia  de  Ptolo- 
meu», o  «Tratado  sobre  certas  dúvidas  da  navegação»  e 
o  «Tratado  em  defensam  da  carta  de  marear».  O  pri- 
meiro é,  a  bem  dizer,  uma  tradução  convenientemente 
anotada  da  Sj)hcera  de  Sacro  Bosco,  a  mais  antiga  obra 
de  astronomia,  publicada  na  Europa,  de  grande  celebri- 
dade durante  perto  de  três  séculos  (l.^"-  edição  de  1472 
o  a  última  ao  que  parece  de  1647). 

Esta  Sphcera  teve  comentadores  em  diversos  países, 
(sendo  Pedro  Nunes  um  deles),  havendo  edições  raríssi- 
mas, como  se  pode  ver  no  notável  livTO  do  Sr.  Joaquim 
Bensaúde,  recentemente  publicado :  L' astronomie  nauti- 
que  dii  Portugal  à  Vépoque  des  grandes  dêcouvertes, 
onde  desenvolvidamente  se  refere  a  este  assunto. 

Este  primeiro  livro  ou  tratado  de  Nunes  é  muito  in- 
teressante, como  se  pode  ver  lendo  o  estudo  crítico  sob 
a  epígrafe  «A  astronomia  dos  Lusíadas»,  que  o  Sr.  Dr. 
Luciano  Pereira  da  Silva  «'lííá  publicando  na  Revista  da 
Universidade  de  Coimbra. 
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Entro  as  anotações  IVitas  por  Podro  Nunos,  uma  delas 
foi  vertida  para  latim  por  Elias  Vineto,  e  com  o  título 
Petri  Nonii  Saiaciensis  annotatis  in  extrema  verha  capi- 
tis  de  clímatibus  Elias  Vineto  interprete,  sendo  encorpo- 
rada  em  num(n-osas  edições  da  Sph(i'ra  emendata  de  Sa- 
cro Bosco,  impressas  em  Antuérpia,  Colónia,  Paris,  Ve- 
neza, etc,  de  155l^  a  IGUl. 

Um  resumo  deste  livro  de  Pedro  Nunes,  constituindo 
um  opúsculo  de  12  páginas  apenas,  sob  o  título :  Astro- 
nomici  introductorii  de  sjjhcera  epitorneper  Petrum  Nonium 
Salaciensem,  mas,  sem  data  nem  lugar  de  impressão,  ó 
t^xtremamente  raro,  não  se  conhecendo  senão  um  exem- 
plar na  Biblioteca  do  Palácio  da  Ajuda,  o  qual  está  reti- 
nido a  uma  obra  espanhola  de  Pedro  Ciruello,  datada 
de  1Õ26-1528,  mas  nada  tendo  de  comum  com  ela. 

Foi  esta  raridade  mostrada  um  dia  ao  Sr.  Rodolfo 
Guimarães  pelo  Sr.  Jordão  de  Freitas,  bibliotecário,  ha- 
vendo porém  êle  anteriormente  apresentado  ao  Sr.  Joaquim 
Bensaúde,  que  a  cita  no  seu  já  referido  livro,  atribuindo- 
-Ihe  a  data  de  1526,  com  o  que  não  concorda  o  Sr.  Gui- 
marães, pois  julga  com  fundamento  ser  a  publicação  do 
aludido  opúsculo  posterior  à  do  Tratado  da  Esfera. 

O  «Tratado  sobre  certas  dúvidas  da  navegação»  é  o  re- 
sultado da  discussão  de  Pedro  Nunes  com  Martim  Afonso 
de  Sousa,  que  foi  governador  da  índia,  e  é  notável  não 
só  pela  forma  cabal  como  desfez  as  dúvidas  postas  por 
Martim  Afonso,  mas  ainda  por  numerosas  passagens  ver- 
dadeiramente interessantes,  sendo  uma  delas  talvez  o 
ponto  de  partida  das  investigações  a  que  procedeu  depois 
sobre  a  loxodromia,  linha  que  desempenhou  um  impor- 
tante papel  na  navegação. 

O  «Tratado  em  defensam  da  carta  de  lu arear»  é  um 
monumento  para  o  tempo  em  que  foi  escrito. 

Entre  outras  cousas,  o  estromento  de  sombras,  ideado 
por  Nunes,  e  com  o  qual  conseguia  obter  a  latitude  pela 
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observaçíio  da  altura  do  sol  antes  e  depois  do  meio  diu 
(aparelho  que  foi  utilizado  com  grande  êxito  por  D.  João 
de  Castro  nas  suas  viagens,  como  se  vê  nos  Roteiros  que 
escreveu)  e  a  descoberto  da  curva  loxodrómica  (denomi- 
nação moderna,  mas  que  por  largos  anos  teve  o  nome 
àerrwnbus),  por  si  só  produziram  uma  verdadeira  revo- 
lução na  arte  de  navegar. 

Compreende-se,  pois,  bem  a  razão  por  que  foram  tra- 
duzidos de  há  muito  para  francês  estes  dois  tratados, 
tendo  o  Sr.  Rodolfo  Guimarães  conhecimento  de  três 
cópias  manuscritas,  uma  das  quais  está  na  Biblioteca 
Nacional  de  Paris,  outra  na  de  Soissons  e  outra  na  do 
Observatório  Astronómico  da  Universidade  de  Coimbra. 

Também  se  compreende,  sendo  digno  de  todo  o  elo- 
gio, que  o  nosso  consócio,  Sr.  Esteves  Pereira,  fizesse 
recentemente  a  reimpressão  destes  dois  mencionados  tra- 
tados na  Revista  de  engenharia  militar. 

Ainda  a  respeito  do  simples  e  engenhoso  estroinento 
de  sombras,  deve  dizer  que  o  Prof.  Dr.  G.  Hellmann,  pu- 
blicando em  Berlim,  em  1898,  uma  obra :  Neudrucke 
von  Schriften  und  Karten  uber  Meteorologie  iind  Erdmag- 
netismus,  transcreve  no  fascículo  n.°  10  (Rosa  magné- 
tica, 1269-1599),  o  trecho  de  Pedro  Nunes  relativo  à 
descrição  do  instrumento  de  sombras,  o  qual  já  Stockler 
dizia  que,  convenientemente  melhorado,  ainda  em 'nossos 
dias  podia  bem  ser  utilizado. 

Do  que  fica  exposto,  a  traços  largos,  se  avalia  bem  a 
importância  do  Tratado  da  Esfera,  que  tam  falado  tem 
sido  ultimamente. 

Em  1542  publicou  Pedro  Nunes  o  seu  De  crepusculis 
líber  unus,  livro  interessantíssimo,  cheio   de  novidades. 

E  nele  que  se  encontra  a  engenhosa  disposição  para 
calcular  as  mais  pequenas  sub-divisões  dos  instrumentos 
astronómicos,  e  que  tam  conhecido  tornou  Nunes  nos 
tempos  modernos. 
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Este  livro,  impresso  em  Lisboa,  por  Luís  Rodrigues, 
tem  também,  como  o  Tratado  da  Esfera,  um  lindo  fron- 
tispício, o  qual  consta  duma  bela  portada,  vendo-se  den- 
tro o  título  da  obra.  E  também  muito  raro,  havendo  em 
Portugal,  ao  que  lhe  consta,  um  exemplar  nas  seguin- 
tes Bibliotecas  :  Nacional  de  Lisboa,  de  Mafra,  do  Palá- 
cio da  Ajuda  (com  um  duplicado),  de  Évora  e  na  do 
Sr.  Conde  de  Arrochela.  Em  compensação,  no  estrangeiro 
foi  já  apurada  a  existência  de  vinte  e  seis  exemplares. 

Quatro  anos  após  a  publicação  desta  obra,  ou  seja  em 
1546,  apareceu  um  dos  melhores  livros  de  Nunes,  edi- 
tado em  Coimbra  por  A.  Mariz,  sob  o  título  De  arte 
atque  ratione  navigandi.  E  uma  remodelação  do  que  an- 
teriormente êle  havia  escrito  sobre  navegação,  mas 
com  muitos  acrescentamentos.  Nele  se  acham  os  comen- 
tários às  teorias  dos  planetas  de  Purbach. 

Desta  edição  de  1546  não  encontrou  o  Sr.  Guimarães 
ainda  exemplar  algum,  sendo  somente  conhecidos  os  da 
2.*  edição,  de  1573,  os  quais  são  em  maior  número  que 
os  das  obras  anteriores  (conhecem-se  doze  em  Portugal  e 
apurou-se  já  a  existência  de  vinte  e  quatro  no  estrangeiro  u 

No  mesmo  ano  de  1546  publicou  Pedro  Nunes,  em 
Coimbra,  editado  por  J.  Barreira  e  J.  Alvares,  um  opús- 
culo contra  Oroncio  Fineo,  intitulado  De  erratis  Orontii 
Ftncei,  etc.  Esta  edição  é  raríssima,  não  conhecendo  o 
Sr.  Rodolfo  Guimarães  senão  quatro  exemplares :  um  na 
Biblioteca  Nacional  de  Paris,  e  outro  na  da  Sociedade 
Provincial  das  S ciências  de  Utrecht,  outra  na  Universi- 
dade de  Utrecht  e  um  quarto  na  nacional  de  Vítor  Ma- 
nuel de  Roma.  A  2.*  edição  deste  escrito,  também  ti- 
rada em  Coimbra,  mas  na  oticina  de  A.  Mariz,  é  de 
1571,  havendo  um  exemplar  na  Biblioteca  da  cidade 
de  Lile  e  outro  na  Escola  de  Engenheiros  de  Roma. 
Uma  cópia  manuscrita  está  na  jl^iblioteca  do  Observató- 
rio da  Universidade  de  Coimbra. 


DAS  ASSEMBLEAS  GERAIS  i  < 

Esta  edição  foi,  todavia,  dois  anos  mais  tarde,  reunida 
ao  volume  De  arte  atque  ratíone  navigandi,  para  o  que 
apuseram  um  3  sobre  o  algarismo  1  de  1571. 

Também  em  1571  saiu  em  Coimbra,  da  oficina  de  A. 
Mariz,  a  2.*  edição  do  De  CrejmsculiSj  em  nada  dife- 
rindo da  1.*  edição,  de  1542,  a  não  ser  no  formato  e  na 
disposição  das  matérias,  agora  em  duas  colunas.  Esta 
2.*  edição  também  foi  dois  anos  mais  tarde,  com  a  pré- 
via aposição  do  algarismo  3  no  1  de  1571,  encorporada 
na  citada  obra  De  arte  atque  ratione  navigandi. 

Esta  obra  foi,  em  1566  e  em  1592,  reimpressa  em 
Basílea,  sob  o  título  de  Petri  Nonii  Salaciencis  Opera,  etc, 
aa  oficina  de  Sebastião  Henrique  Pedro. 

A  edição  de  1566,  publicada  ainda  em  vida  de  Pedro 
Nunes,  compreende  o  tratado  de  navegação  propria- 
mente dito,  mas  com  redacção  diferente,  e  as  anotações 
às  teorias  de  Purbach. 

A  outra  edição,  de  1592,  publicada  após  o  faleci- 
mento de  Nunes,  é  precisamente  igual  à  de  1566,  au- 
mentada do  De  erratis  Orontii  Finai  e  do  De  Crepus- 
culis. 

Estas  duas  edições,  de  Bale,  são  pouco  conhecidas  em 
Portugal,  onde  não  consta  haver,  da  de  1566,  senão  um 
exemplar  na  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa,  e  da  de  1592, 
um  na  Biblioteca  do  Palácio  da  Ajuda,  outro  na  do 
Observatório  Astronómico  da  Tapada,  e  um  terceiro  na 
do  Sr.  Francisco  de  Paula  Azevedo  (Samodães);  mas  no 
estrangeiro  encontram-se  exemplares  na  maior  parte  das 
grandes  bibliotecas.  Diz  o  Sr.  Kodolfo  Guimarães  ter 
apurado  até  agora  a  existência  de  quarenta  e  dois  exem- 
plares da  edição  de  1566  e  trinta  e  dois  da  de  1592. 

Finalmente,  em  1567,  publicou  Pedro  Nunes,  em  An- 
tuérpia, o  seu  notável  Libro  de  álgebra  en  arithmetica  y 
geomteria,  uma  verdadeira  obra  prima  para  o  sen  tempo» 
como  bem   pôs  em  evidência  o  Sr.   H.   Bosmans,  no  es- 
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tudo  crítico  que  sôbre  êle  escreveu  ha  poucos  anos  nos 
Aliais  Scientijicos  da  Academia  Politécnica  do  Porto. 

Este  tratado  de  álgebra  é  hoje  também  muito  raro. 
Em  Portugal  existem  catorze  exemplares,  parte  deles  em 
mau  estado  e  incompletos ;  no  estrangeiro  até  agora  as- 
sinalou o  Sr.  Guimarães  a  existência  de  também  catorze 
exemplares. 

Dôste  tratado  há  uma  tradução  francesa  manuscrita, 
por  Guilherme  de  Rascas,  senhor  de  Baganis,  na  Bi- 
blioteca Nacional  de  Paris,  e  também  uma  versão  para 
latim,  muito  anterior,  por  João  Pretório. 

Tais  são  as  obras  deixadas  pelo  célebre  matemático 
do  século  XVI,  Pedro  Xunes,  não  obstante  êle  ter  escrito 
mais  umas  sete,  como  o  declarou  no  seu  tratado  i)e  Ore- 
pusculis,  e  que,  tendo  ficado  inéditas,  provavelmente  se 
perderam. 

Em  face  do  exposto,  em  que  o  Sr.  Rodolfo  Guimarães 
põe  em  relevo,  a  largos  traços,  a  importância  e  a  rari- 
dade, hoje  em  dia,  das  obras  de  Pedro  Xunes,  é  o  mesmo 
académico  de  parecer  que  todas  essas  obras  devem  ser 
reimpressas,  a  título  de  homenagem  à  memória  do  seu 
autor,  e  pela  forma  por  que  lá  fora  se  tem  feito  com 
respeito  às  obras  de  Cauchv,  Lagrange,  Laplace,  Car- 
dan,  Euler,  Huygens,  etc,  e  entre  nós,  do  nosso  ilustre 
consócio  Sr.  Dr.  Gomes  Teixeira. 

O  Sr.  Esteves  Pereira  já  há  tempos  manifestou  o  de- 
sejo de  que  fossem  vulgarizadas  algumas  das  obras  de 
Pedro  Nunes,  e,  devido  à  sua  muito  louvável  iniciativa, 
foram  reimpressas  duas  delas,  como  se  disse,  e  um  capí- 
tulo do  tratado  De  Crejmscidis. 

O  Sr.  Joaquim  Bensaúde  é  de  opinião  que  seja  divul- 
gada toda  a  obra  náutica  de  Pedro  Nunes,  e  o  Sr.  Dr. 
Luciano  Pereira  da  Silva,  indo  mais  longe,  opina  pela 
reimpressão  de  todas. 

O   Sr.  Rodolfo  Guimarães,   concordando  inteiramente 
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com  este  útliiio  alvitre,  entendeu,  porém,  que  essas  ol)ras 
nSo  devem  ser  reimpressas  separadamente  eoi.i  o  for- 
mato que  têm,  com  a  mesma  distribuição  de  matérias,  em 
uma  só  ou  em  duas  colunas,  etc.  Devem,  pelo  contrário, 
s6-lo  em  um  único  volume  de  300""" X  220'"'"  de  formato, 
nâo  ficando  decerto  com  mais  de  800  páginas,  sendo  as 
obras  dispostas  pela  ordem  por  que  foram  publicadas. 

Deve  tal  reimpressão  ser  decretada  pelo  Governo, 
encarregando  a  Academia  de  a  levar  a  efeito,  ou,  no 
caso  do  Governo  não  decretar  a  aludida  reimpressão^ 
tomar  a  Academia  sobre  si  a  tarefa,  fazendo  a  reim- 
pressão por  sua  conta,  entendeu  o  Sr.  Rodolfo  Guima- 
rães dever  formular  desde  já  a  seguinte  proposta,  que  a 
assemblea  geral  aprovou: 

«Sondo  verdadeiramente  notável  a  obra  scientífica  dei- 
xada pelo  Dr.  Pedro  Xunes,  célebre  matemático. do  sé- 
culo XVI  e .  cosmógrafo-mor,  parece-me  ser  de  toda  a 
conveniêneia,  a  título  de  homenagem,  como  se  costuma 
fazer  no  estrangeiro,  com  respeito  às  obras  dos  grandes 
sábios,  que  a  Academia  das  Sciências  de  Lisboa  propo- 
nha ao  Governo  que  decrete  a  reimpressão  de  todas  as 
obras  do  cosmógrafo-mor,  sem  prejuízo  da  reprodução 
fotográfica  do  Tratado  da  Esfera,  a  qual  parece  já  ter 
sido  superiormente  resolvida,  ou  que  a  mesma  Academia 
delibere,  por  sua  iniciativa,  fazer  a  referida  reimpres- 
são». 

O  Sr-  Presidente  agradeceu  ao  orador  esta  interessan- 
tíssima comunicação. 

Xâo  havendo  mais  de  que  tratar,  encerrou-se  a  ses- 
são. 


l 
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Sessão  de  2  de  Janeiro  de  1914 

Presidente,  o  Sr.  Silva  Amado ;  Secretário,  Pina  Vi- 
dal. 

Presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.  AquiU's  Machado, 
Teixeira  de  Queiroz,  Cristóvão  Aires,  Lopes  de  Men- 
donça, Leite  de  Vasconcelos,  Marrecas  Ferreira  o  Ver- 
gílio  Machado;  e  os  sócios  correspondentes:  Sr.  Antó- 
nio Cabreira  e  Zeferino  Falcão. 

O   Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência  ; 

Ofício  da  comissão  organizadora  da  Exposição  Interna- 
cional de  S.  Francisco  da  Califórnia,  em  1915,  convidando 
a  Academia,  a  fazer-se  representar. 

Ofício  da  Universidade  de  Groningen  (Holanda),  convi- 
dando a  Academia  a  fazer-se  representar  na  festa  do  seu 
tricentenário. 

Ofício  do  Sr.  Eugénio  de  Carvalho  e  Silva  agrade- 
cendo os  pêsames  da  Academia  pelo  falecimento  do  sou 
pai  o  Sr.  Joaquim  Maria  da  Silva,  sócio  correspondente. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário  declara  que  não  deu  andamento  ao  ofício 
que  se  resolvera  enviar  para  a  secção  de  sciências  mo- 
rais e  jurisprudência  por  alguns  sócios  se  terem  mani- 
festado contrários  a  que  fosse  enviada  uma  representa- 
ção ao  Parlamento. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires  disse  ter  sido  um  dos  protes- 
tantes, porque  entende  que  essa  representação  vai  colo- 
car a  Academia  como  joguete  nas  mãos  do  Egtado.  E 
uma  questão  melindrosa  muito  digna  de  ser  ponderada. 
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Em  5  de  Jalho  passado  o  Diário  do  Governo  publicou 
a  lei  unificando  o  direito  de  encarte,  a  qual  diz  : 

«Em  caso  de  grande  urgência  de  serviço  pode  o  fun- 
cionário a  quem  pertencer  dar  a  posse  ao  nomeado,  nas 
condições  do  artigo  13.°,  conceder-llia  provisóriamentt^ 
com  di-spensa  das  exigências  dos  parágrafos  anteriores, 
contanto  que  o  termo  de  posse  definitiva  seja  lavrad© 
no  prazo  máximo  de  30  dias;  e  um  e  outro  revistam  to- 
das as  demais  formalidades  legais».  E,  acrescenta  o  iir- 
tigo  19.'^ :  «Todos  os  funcionários  e  empregador,  a  que 
se  refere  a  presente  lei  (isto  ó,  que  exerçam  funções  pú- 
blicas, ci\ds,  electivas,  ou  de  nomeação,  e  percebam  por 
elas  quaisquer  renumerações,  quer  do  Estado,  quer  dos 
corpos  e  corporações  administrativas  e  demais  estabele- 
cimentos públicos  sujeitos  à  direcção  ou  inspecção  admi- 
nistrativa do  Estado  — e  neste  caso  está  a  Academia —  ! 
são  obrigados  a  encartar-se  com  diploma  passado  em 
nome  da  República. pelo  competente  Ministério,  ou  auto- 
ridade, mediante  o  pagamento  do  seu  custo,  que  se  com- 
puta em  lá>». 

Em  harmonia  com  estes  artigos  os  funcionários  da 
Academia  como  estabelecimento  público  sujeito  à  ins- 
pecção administrativa  do  Estado  não  só  eram  obrigados 
a  requerer  o  diploma  de  encarte,  como  de  facto  o  fize- 
ram em  31  de  Dezembro  último  ;  como  nào  podiam  per- 
manecer interinos  mais  de  30  dias.  Porém  a  Academia 
encontrava-se  em  férias,  e  só  em  (>  de  Novembro  podo 
nomear  definitivamente  o  primeiro  oficial  da  Biblioteca. 
Decorrido  tempo  inqueriu-se  do  secretário  do  Conselhoi 
Superior  da  Administração  Financeira  do  Estado  se  o 
diploma  estava  visado,  respondendo  o  Secretário  dêsso 
Conselho  que  havia  mandado  o  diploma  à  Procuradoria 
da   República   a  informar.  Dias   depois  o  Conselho  Su- 


82  ACTAS  DAS  SESSÕES 

perior  da  Administração  Financeira  do  Estado  visava  o 
diploma  visto  essa  nomeação  não  ir  contra  a  letra  da 
lei  que  proíbe  a  criação  de  novos  lugares.  Seguiu  o  di- 
ploma pelas  diversas  estações  competentes  até  a  Repar- 
tição de  Instrução  Universitária  que  actualmente  é  a  es- 
taçãjo  burocrática  superior  à  Academia.  Dela  dimanou  o 
ofício  que  o  Sr.  Secretário  acabou  de  ler,  declarando 
que  o  Ministro  «não  dava  andamento  à  nomeação  em 
vista  de  não  estar  nos  termos  da  portaria  n.*'  43».  Ora 
a  portaria  n.°  43,  diz: 

'(Tendo  os  estabelecimentos  autónomos  dependentes 
deste  Ministério  pretendido  nomear  certo  pessoal,  fun- 
dando-se  em  disposições  anteriores  à  promulgação  da 
Constituição  Política  da  República  Portuguesa  ; 

Estatuindo  ela,  em  seu  n.°  4.",  do  artigo  47.°,  quando 
trata  das  atribuições  do  Chefe  do  Estado  :  «Sob  proposta 
dos  Ministros,  prover  todos  os  cargos  civis  e  militares  e 
exonerar,  suspender  e  demitir  os  respectivos  funcioná- 
rios na  conformidade  das  leis  e  ficando  sempre  a  estes 
ressalvado  o  recurso  aos  tribunais  competentes».  Não 
havendo  dúvida  de  que  a  Constituição  revogou  assim  as 
ditas  disposições  : 

Manda  o  Governo  da  República,  pelo  Ministro  do 
Instrução  Pública,  comunicar  aos  estabelecimentos  de 
instrução  que  as  nomeações  para  todos  os  cargos  são 
feitas  em  decretos  pelo  Sr.  Presidente  da  Bepública,  fi- 
cando os  estabelecimentos  com  a  faculdade  de  fazerem 
propostas  ao  mesmo  Governo  para  as  respectivas  no- 
meações » . 

Esta  é  a  letra  da  lei  a  que  se  deve  atender. 

O  Sr.  Teixeira  de  Queiroz  diz  que,  com  o  Sr.  Secre- 
tário Geral  procurou  o  Sr,  Ministro  de  Instrução,  e  como 
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não  so  convencessem  com  a  interpretação  que  S.  Ex/ 
dava  à  lei,  o  Ministro  lhes  disse  para  apelarem  para  o 
Parlamento.  Foi  nessa  conformidade  que  alvitrou  que  se 
enviasse  à  Secção  de  Jurisprudência,  o  processo  que  se 
discute,  a  fim  de  ser  estudado. 

O  Sr.  Lopes  de  Mendonça  entende  que  a  discussão  não 
prejudica  a  consulta,  pois  esta  tem  por  fim  saber  se  a 
Academia  tem   ou  não  fundamento  paií-a  fazer  a  repre- 
,  sentação  ao  Parlamento  ;  eis  por  que  prOpõe  que  se  man- 
tenha a  consulta. 

O  Sr.  Cnstôvão  Aires  concorda  com  a  opinião  do  Sr. 
XiOpes  de  Mendonça.  Porem  o  motivo  do  seu  protesto 
foi  constar-lhe  que  o  ofício,  para  a  Secção  de  Jurispru- 
dência, não  estava  em  conformidade  com  a  resolução  da 
assemblea  geral. 

O  Secretário  diz  ter  sido  esse  o  motivo  por  que  não 
lhe  deu  andamento.  Ficou  resolvido  preguntar,  à  Sec- 
ção de  Sciências  Morais  e  Jurisprudência  se  a  Academia 
tem  ou  não  fundamento  para  fazer  a  representação  ao 
Parlamento  reivindicando  o  direito  de  nomear  o  seu 
pessoal,  e  caso  afirmativo  a  mesma  secção  fica  convi- 
dada a  redigir  essa  representação. 

Dito  isto  foi  aprovada  a  acta. 

O  Sr.  António  Cabreira  apresenta,  em  nome  do  seu 
autor  o  Sr.  Alfredo  Lopes  de  Figueiredo,  o  folheto  inti- 
tulado :   O  carvão  na  economia  de  Cabo  Verde. 

Como  inspector  da  Biblioteca  da  Academia,  o  Sr.  Cris- 
tóvão Aires  apresentou  os  livros  oferecidos  à  mesma  Bi- 
blioteca, no  mês  findo,  os  quais  são:  Garrett  e  ae  Car- 
ias  de   Amor,    do  Sr.  Júlio  Brandão;  Artur  Napoleão 
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resenha  comemorativa  da  sua  vida  pessoal  e  artística,  por 
Sciu€hes  de  frias ;  Auto  das  Tágides,  alegoria  comemora- 
tiva do  primeiro  aniversário  da  República  Portuguesa.. 
pelo  Sr.  Lopes  de  Mendonça ;  A  higiene  nas  escolas  pri- 
márias do  Porto,  por  Armando  dos  Santos  Pinto  Perei- 
ra ;  Febre  de  Malta  breve  estudo  por  Antero  Augusto 
da  Cunha  Brochado;  Tratamento  dos  sifilo -tuberculosos, 
estudos  de  clínica  médica,  por  Ferreira  da  Silva;  Novos 
asjtectos  da  circulação  do  sangue  sob  o  ponto  de  vista 
fisiológico,  anatómico  e  clinico,  por  F.  Licínio  de  A.  Pra- 
do ;  Breves  considerações  sobre  os  envenenamentos,  por 
Miguel  Pinto  Valada;  O  método  de  calor  e  os  abcessos 
frios,  por  Sousa  Campos ;  Breves  considerações  sobre  al- 
gumas modalidades  de  trombo-jiebites-puerperais,  por  Joftc 
fiaria  de  Faria  e  Vasconcelos  ;  Meningite  cérebro-espi- 
nhal,  considerações  clinicas,  por  Corte  Rial;  Breve  estu- 
do sobre  o  jjneumotórax  artificial  como  agente  terapêutico 
na  tuberculose  pulmonar,  por  Jorge  de  Azevedo  Maia ; 
Vacinação  antitíjica,  por  José  dos  Reis  e  Castro ;  As 
tripanosomiases  humanas,  por  Aires  Fernandes  de  vSá: 
O  tétano  e  o  seu  tratamento  pela  colestrina,  por  João 
Saavedra;  Anestesia  gercd  por  hijecçòes  intramusculares 
ds  éter,  segundo  o  método  de  Desçarpentries,  por  Couto 
Nobre:  e  o  Boletim  de  Trabalho  Incbastrial  sobre  «A  in- 
dústria do  chá  nos  Açores»,  por  Aníbal  Ferreira  Cabido. 

O  Secretário  refere-se  à  lei  do  encarto,  que  atinge 
todos  os  funciouários  que  tenham  i)roventos  inonetários 
da  Academia,  tendo  se  requerido  os  diplomas,  em  har- 
monia com  €ssa  lei-  Lembra  que  se  chame  a  atenção  d;!. 
Secção  de  Jurisprudência  para  o  assunto. 

Em  seguida  eatrou-se  na  ordem  da  noite:  Continuação 
da  discussão  dos  estatutos. 

O   artigo  lõ.°  (14.°  do  projecto)  foi  aprovado  com  eli- 


DAS  A8SEMBLEAS  GERAIS  85 

inina<,'ão  da  parte  final,  que  diz:  «Aoí*  auxiliares  da  Aca- 
demia, etc.»  *. 

O  Sr.  Lopes  de  Mendonça  acoita  a  oliininação  com  a 
coTiàLção  d«  no  regulamento  se  ostijiular  um  lui:-ar  para 
os^  auxiliares. 

Com  a  aprovação  do  artigo  15.°  (14.°  do  projecto) 
terminou  a  discussão  da  segunda  proposta  apresentada 
pela  comissão  dos  estatutos,  que  compreende  os  artigos 
4.°  a  14.°. 

Voltou-se  a  discutir  a  proposta  primitivamente  apre- 
sentada,   que  fora   substituída,   em  parte,  pela  segunda. 

Foram  eliminados  os  artigos  5.°,  6.°  e  7.°^. 


1  Artigo  14.0  tio  projecto :  nCa<la  uma  das  Claj^scs  i^oderá  confe- 
rir o  diploma  de  auxiliar  <la  Acad(^mia  a  iinlivídiros  quf,  gozando 
de  absoluta  respeitabilidade  moral,  tenham  pr(?sta<lo  serA-iços  im- 
portantes à  Academia,  já  pelas  suas  iuformaç-ões,  já  por  outra  for- 
ma de  colaboração  eni  trabalhos  académicos.  Aos  atixiliares  da 
Aca<lemia  é  facultado  o  direito  de  assistir  às  ícssões  e  cerimónias 
académicas». 

-Artigo  5."  Os  cargos  e  comissões  de  carácter  permanente  da 
Academia  só  poderão  ser  exercidos  pelos  sócios  efectivos. 

I  1."  Em  casos  excepcionais  poderão  ser  agregados  às  comis- 
sões encarregadas  de  especiais  estudos  os  sócios  correspondentes 
rí^sidentes  em  Lisboa,  ou  qni?,  sendo  dè  fora,  aqui  venham  residir, 
tendo  reconhecida  competência  no  objecto  dos  mesmos  estudos. 

I  2."  Pode  também  um  sócio  correspondente  ser  encarregado  ile 
elaborar  (pialquor  parecer,  devendo,  porém,  esse  parecer  ter  a 
aprovação  da  respectiva  Secção  ou  ("lasse,  ou  da  assemblea  geral, 
consoante  a  sua  natureza. 

Artigo  6."  Cada  Classe,  com  iguais  direitos  e  prerrogativa;-, 
funciona  separadamente  para  tratai'  dos  assuntos  a  que  se  consagra. 

§  1."  As  duas  Classes  fimcionam  conjuntamente  para  tratarem 
dos  assruntos  comuns  às  duas,. quer  scientíficos,  quer  administrativos. 

f  2."  A  cada  Classe  pertence  a  eleição  ou  exclusão  dos  seus  só- 
cios, segundo  os  preceitos  regulamentares. 

Artigo  7.°  Na  discussão  de  assuntos  académicos,  de  qualquer 
'iafur<v.,i.   poderão   intervir    todo<  o>-  sócios,  de  qualquer  categoria 
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Foi  aprovado  o  artigo  8.°,  que  ficou  sendo  16.°  *. 

Foram  aprovados  os  artigos  9.",  10.°  e  11.°  que  fica- 
ram sendo  respectivamente  17.°,  18.°  e  19.°^. 

Foi  aprovado  o  artigo  12.°  —  que  ficou  sendo  20.°  — 
bem  como  o  seu  §  1.°  e  o  seu  |  2.°  com  eliminação  da 
parte  final:   «podendo  agregar  eventualmente,  para  de- 


que  sejam;  mas  os  sócios  correspondentes  só  terão  voto  em  assun- 
tos puramente  seientíficos  e  literários.  Nos  assuntos  estatutários  ou 
regulamentares  e  nos  de  administração,  eleição,  representação,  e 
outros  da  economia  interna  da  Academia,  só  têm  voto  deliberativo 
03  sócios  efectivos. 

1  Artigo  8."  Os  cargos  da  Academia  são  : 

Um  presidente,  que  é  presidente  da  Classe  a  que  pertence ; 

Um  vice-presidente,  que  é  pi-esidente  da  outra  Classe ; 

Uro  secretário  geral,  que  é  secretário  da  Classe  a  que  pertence; 

Um  vice-secretário  geral,  que  é  secretário  da  outra  Classe ; 

Um  vice-presidente  para  cada  Classe  ; 

Um  vice-secretário  para  cada  Classe ; 

Um  inspector  da  Biblioteca. 

§  1.°  O  presidente  e  vice-presidente  da  x\.caderaia  serão  anual- 
mente eleitos  pela  assemblea  geral,  devendo  pertencer  a  Classes 
diferentes,  e  assumindo  cada  um  deles  a  presidência  da  sua  respec- 
tiva Classe. 

A  presidência  da  Academia  renovar-se  há  cada  ano  alternada- 
mente entre  as  duas  Classes. 

§  2.0  Os  cargos  de  secretário  geral  e  vice-secretário  geral  são 
perpétuos  e  providos  pela  assemblea  geral. 

§  3.»  O  inspector  da  Biblioteca  é  deito  de  cinco  em  cinco  anos 
pela  assemblea  geral. 

§  4."  Os  cargos  de  vice-presidentes  e  vice-secrctários  das  Clas- 
ses são  anualmente  providos  pela  respectiva  Classe. 

2  Art.  9.°  Os  únicos  cargos  remunerados  da  Academia  são  os  de 
secretário  geral,  secretários  das  Classes  e  inspector  da  Biblioteca, 
sendo  as  suas  gratificações  anuais  as  seguintes,  na  conformidade 
da  consuetudinária  dotação  do  respectivo  orçamento :  350^  ao  se- 
cretário geral.  150f>  a  cada  um  dos  secretários  das  Classes,  144^ 
ao  inspector  da  Biblioteca. 

Art.  10.»  A  secretaria  geral  é  o  órgão  principal  e  regulador  da 
Academia  e  nela  se  centralizam  e  fiscalizam  todos  os  seniços. 
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terminados  fins,  os  sócios  correspondentes  que  julgar 
necessários». 

Foi  ainda  aprovado  o  §  3.°  do  mesmo  artigo. 

O  §  4."  foi  aprovado  acrescentando-se-llie,  porém,  an- 
tes da  palavra  «comemorações»,  a  palavra  «conferên- 
cias». 

O  §  5.°  também  foi  aprovado  *. 

Ao  artigo  13.°— que  ficou  sendo  21.°  —  foi  dada  uma 


Art.  11.°  A  Biblioteca  constitui  um  estabelecimento  privativo 
da  Academia,  cstando-lbe  anexo  o  Museu  de  Mayne ;  para  os  seus 
negócios  prójjrios  e  os  seus  bens  organiza,  em  harmonia  com  o  res- 
pectivo regulamento,  as  suas  contas  e  presta-as  por  intermédio  da 
secretaria  geral. 

1  Art.  12."  Para  a  discussão  e  resolução  dos  assuntos  académicos 
haverá  uma  assemblea  geral  ordinária  em  cada  mês,  alGm  das  as- 
serableas  gerais  extraordinárias  que  o  presidente  entenda  dever 
convocar,  ou  que  sejam  requeridas  por  dez  sócios, 

§  1.°  Cada  uma  das  Classes  terá  uma  sessão  quinzenal  ordinária 
para  deliberar  sobre  assuntos  peculiares  à  Classe,  alem  das  ses- 
sões extraordinái-ias  que  forem  convocadas  jjelos  respectivos  pre- 
sidentes ou  serem  requeridas  por  cinco  sócios  da  Classe. 

§  2."  As  secções  de  cada  Classe  reunir-se  hão  sempre  que  fôr 
necessário  para  o  exercício  das  respectivas  funções,  podendo  agre- 
gar eventualmente,  para  determinados  fins,  os  sócios  correspon- 
dentes que  julgar  necessários. 

§  3.»  Além  das  reuniões  ordinárias  e  extraordinárias  da  Acade- 
mia e  de  cada  uma  das  suas  Classes,  acima  indicadas,  haverá  uma 
sessão  anual,  pública,  de  toda  a  Academia,  no  princípio  de  cada 
ano  académico,  na  qual  se  dará  conta  dos  trabalhos  realizados,  se 
conferirão  os  prémios  que  tenham  sido  votados  pela  Academia, 
quer  de  iniciativa  própria,  quer  confiados  à  sua  decisão,  e  se 
farão  os  elogios  de  sócios  falecidos  e  a  leitura  dos  trabalhos  im- 
portantes que  forem  indicados  pelas  respectivas  Classes. 

I  4.»  Alem  desta  sessão  anual  poderá  haver  outras  sessões  pú- 
blicas, para  a  leitura  de  elogios  históricos  dos  sócios  falecidos, 
comemorações,  ou  leitura  de  trabalhos  especiais. 

§  5."  A  Academia,  ou  cada  uma  das  Classes,  poderão  realizar 
sessjes  públicas  sempre  que  assim  o  julguem  útil  para  a  expansão 
d.i  sua  actividade. 
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nova  redacção  :  «A  dotação  da  Academia  sfrá  distribuída 
segundo  o  orçamento  por  ela  elaborado  K 

A  mesma  modificação  foi  feita  no  artigo  14.°,  que 
ficou  sendo  22.°,  com  a  seguinte  redacção :  «Haverá  um 
Conselho  Administrativo  composto  do  presidente  da  Aca- 
demia, dos  dois  secretários  e  de  um  sócio  eleito  por 
cada  Classe-». 

Os  artigos  15.°  e  16.°  foram  eliminados  3. 

Os  artigos  17.°  e  18.°  foram  aprovados,  passando  a 
ser  respectivamente  23.°  e  24.°  *. 


^  Alt.  13."  A  Academia  terá  uma  dotação  permanente  para  as 
despesas  ordinárias  e  fará  todos  os  anos  um  orçamenta  do  que  jul- 
gar indispensável  para  bera  desempenhar  a  missão  q\xe  lhe  está 
confiada. 

-'  Art.  14."  Haverá  um  Conselho  Administrativo  composto  dos 
dois  presidentes,  dos  dois  secretários  de  clasee  e  de  maia  um  sócio 
eleito  por  cad^a  Classe. 

■*  Art.  15."  Se  algum  sócio  efectivo  não  puder  cumprir  os  seus- 
deveres  académicos  por  impossibilidade  física  permanente,  de  mo- 
léstia ou  avançada  idade,  passará,  à  categoria  de  sócio  emérito, 
não  podendo  tomar  parte  nas  deliberações  da  Academia.  Se  a  essa 
circunstância  se  acrescentar  o  ter  pres^tado  semáços  distintos  à 
Acafieroia  e  ter  mais  de  dez  anos  de  sócio  efectivo  passará  à  cate- 
goria de  sócio  honorário.  Em  qualquer  destes  casos  será  a  vag-a 
viesse  sócio  preenchida  imediatamente. 

Art.  16."  O  sócio  efectivo  que  mudar  a  sua  residência  para  lon- 
ge de  Lisboa  por  mais  de  um  ano,  não  sendo  por  serviço  público,  e 
não  puder,  por  esse  facto,  assistir  às  sessões,  passará  à  categoria 
d^e  sócio  correspondente ;  se  voltar  a  residir  em  Lisboa  entrará  no 
primeiro  lugar  de  sócio  efectivo  que  vagar  na  Classe  a  que  per- 
teTTce. 

*  Art.  17.»  São  conservadas  a  todos  os  sócios  e  associado»  actuais 
as  suas  respectivas  categorias. 

Art.  18."  Para  a  execução  cabal  do  artigo  4.",  quanto  ao  número 
de  sócios  de  cada  categoria,  proceder-se-há  pela  seguinte  form» : 
por  cada  três  vagas  de  sócios  correspondentes  nacionais  e  estran- 
geiro?, em  cada  Classe  será  preenchida  uma  só  vaga  até  se  chegar  ao 
número  prescrito  por  cada  uma  das  respectivas  categorias  de  sócios. 
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0  Sr.  Teijcelra  de  Queiroz  propôs  a  inclusão  nas  dis- 
posições transitórias  do  seguinte  artigo : 

Art.  2õ.°  Durante  um  ano  depois  da  aprovação  destes 
estatutos  o  sócio  pode  requerer  à  assemblea  geral  a 
transição  para  outra  Classe. 

1  único.  Quando  o  sócio  seja  efectivo,  só  essa  transi- 
rão se  pode  dar  quando  houver  vaga. 

Esta  proposta  foi  aprovada. 

O  mesmo  académico  entende  que  se  deve  nomear 
uma  comissão  de  redacção  definitiva  dos  estatutos  com- 
posta de  todos  os  jurisconsultos  da  Academia,  incluin- 
do os  correspondentes. 

Ficou  por  fim  resolvido  enviar  os  artigos  dos  estatu- 
tos já  aprovados  à  Secção  de  Sciências  Morais  e  Juris- 
prudência para  lhes  ser  dada  uma  redacção  definitiva, 
ficando  o  Secretário  encarregado  de  fornecer  qualquer 
indicação  que  seja  necessária. 

Estando  já  adiantada  a  hora,  foi  em  seguida  encer- 
rada a  sessão. 


SESSÃO  PUBLICA  COM  A  ASSISTÊNCIA 
DO  CHEFE  DO  ESTADO 

Sessão  extraordinária  de  8  de  Janeiro  de  19 14 

Presidente,  o  Sr.  Silva  Amado ;  Secretário,  Pina  Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.  Almeida  Lima, 
Cristóvão  Aires,  Henrique  Lopes  de  Mendonça,  Tei- 
xeira de  Queiroz,  Leite  de  Vasconcelos,  Júlio  Dantas 
e  Marrecas  Ferreira  ;  e  os  sócios  correspondentes : 
•Srs.   Almeida  de  Eça,  Almeida  de  Figueiredo,  António 
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Cabreira,  Augusto  de  Castro,  David  de  Melo  Lopes. 
J.  Bettencourt  Ferreira,  José  Maria  Rodrigues,  José 
Joaquim  Nunes,  Melo  Simas  e  Silva  Teles. 

O  Sr.  Presidente  disse  que  a  sessão  fora  convocada 
especialmente  para  a  Academia  ouvir  a  conferência  do 
ilustre  académico  Sr.  Silva  Teles,  subordinada  ao  tema; 
«O  conceito  da  geografia  considerada  como  sciência». 
Foi  por  esse  facto  adiada  a  leitura  da  acta  da  ses- 
são anterior  e  concedida  a  palavra  ao  conferente,  que 
íaz  uma  apreciação  minuciosa  da  antiga  geografia  em 
toda  a  sua  anarquia  scientífica,  mostrando  como  ela, 
pela  documentação  variada  de  que  necessita  e  recebe  de 
muitas  sciências,  caracteriza-se  por  uma  falta  de  perso- 
nalidade e  de  autonomia  no  quadro  geral  dos  conheci- 
mentos. Das  suas  dependências  com  a  geologia,  da  sua 
associação  de  longa  data  com  a  história,  da  falta  de  des- 
trinça entre  o  que  seja  o  fenómeno  geográfico  e  o  que 
não  pertence  à  geografia,  surge  a  crença  de  que  esta 
sciência  é  um  amontoado  desconexo  de  fenómenos  diver- 
sos, geológicos,  económicos,  políticos,  etc.  Nos  congres- 
sos internacionais,  nas  sociedades  geográficas,  nas  revistas 
e  na  grande  maioria  das  obras  de  geografia,  o  conceito 
arcaico  desta  sciência  manifesta-se  com  uma  grande  fre- 
quência. Resulta  destas  circunstâncias  que  o  ensino  da 
geografia  continua  a  ser  em  grande  parte  anárquico  em 
quási  todos   os  países,  mesmo  nos,  de  mais  alta  cultura. 

Contra  a  velha  geografia  acentua-se  neste  momento 
uma  forte  reacção,  principalmente  nos  Estados  Unidos  e 
na  Alemanha,  no  sentido  de  marcar  a  esta  sciência  um 
lugar  especial,  construindo  um  corpo  de  doutrinas  e  de 
leis  diferentes  das  das  sciências  afins. 

Entra  em  seguida  na  análise  de  todos  os  fundamentos 
filosóficos  e  scientíficos  que  justificam  e  dão  força  à 
reacção  contra  o  espírito  arcaico  da  sciência  geográfica. - 
Os  princípios  de  actividade  ou  transformação,  de  conexão^ 
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OU  associação,  de  unidade,  de  finalismo  ou  tendência  para 
o  equilíbrio  e  o  de  graduação  sucessiva,  permitem  a  con- 
cepção da  superfície  da  terra  como  uma  grande  síntese, 
formada  de  sínteses  menores,  sob  o  triplo  aspecto  mor- 
fológico, biolúpco  e  humano.  Esta  orientação  moderna 
dos  conhecimentos  geográíicos  determinou  em  diversos 
países  conceitos  especiais  da  sciGncia  geográfica. 

Kefere-se  nesta  altura  à  obra  scientífica  de  Humboldt, 
Eitter,  Peschel,  Ratzel,  Wagner,  Penck,  "SVilliam  Davis, 
Chisholm,  Supan,  Ellen  Sample,  Brunhes,  Schimper, 
Heilprin  e  muitos  outros  nos  três  capítulos  de  geografia 
do  solo,  da  vida  e  do  homem. 

Entrando  no  estudo  e  exame  das  doutrinas  anglo-alemã 
ou  da  «distribuição»,  e  norte-americana  ou  aneo-ritte- 
riana»,  aquela  já  sustentada  por  Von  Richthofen,  e 
esta  tendo  AYilliam  Davis  por  chefe,  mostra  como  os 
dois  pontos  de  vista,  ambos  resultantes  do  espírito  mo- 
derno, não  abrangem  todos  os  fenómenos  geográficos, 
não  satisfazem  completamente  aos  princípios  scientíficos 
sObre  os  quais  a  geografia  deve  estribar-se.  O  conceito 
«distribuição»  não  respeita  a  relacionação  geral  da  super- 
fície, as  conexões  em  contiguidade  e  continuidade  entre 
todos  os  caracteres  fisionómicos  da  face  do  globo  consi- 
derada como  uma  superfície  viva.  Quanto  ao  conceito 
«neo-ritteriano»,  ape&ar  da  grande  autoridade  scientífica 
de  Da\-is,  parece-lhe  que  êle  scinde  a  geografia,  visto 
que  rejeita  para  fora  desta  sciência  a  geomorfologia, 
confunde  a  geografia  com  a  biogeografia  e  inclui  no 
campo  geográfico  o  que  na  realidade  lhe  não  pertence, 
como  são,  por  exemplo,  os  caracteres  raciais  humanos. 
Finalmente,  mostra  qual  o  valor  da  concepção  sintética  «na- 
turalista» ou  da  relacionação  geral,  que  deve  ser,  no  seu 
entender,  a  conceito  próprio,  o  motivo,  o  assunto  especial 
da  sciência  geográfica.  Deste  conceito  resultam,  segundo 
a  sua  opinião,  algumas  conclusões  da  mais  alta  significa- 
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?âo  filosófica  e  scientifica  e  que  colocam  a  geografia  no  pri- 
meiro lugar  das  sciOucias  educativas,  porque,  entre  todas ^ 
disciplina  melhior  a  inteligência  e  contribui  ^ara  a  cons- 
trução do  carácter». 

O  Sr.  Presidente,  em  nome  da  Academia,  agradeceu  ao 
orador  a  sua  interessantíssima  conferência  e  encerrou  a 
vsessão. 


Sessão  de  5  de  Março  de  1914 

Presidente,  o  Sr.  Lopes  de  Mendonça;  Secretário,  Pi- 
na Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos :  Srs.  Vergílio  Machado, 
Teixeira  de  Queiroz,  Aquiles  Machado  e  Artur  Montene- 
gro ;  e  os  correspondentes :  Srs.  Almeida  de  Eça,  Zeferino 
Falcão,  António  Cabreira  e  Melo  Simas. 

Foram  lidas  e  aprovadas  as  actas  das  anteriores  ses- 
sões, ordinária  e  extraordinária,  de  2  de  Janeiro  e  de  8 
Janeiro. 

O  Secretário  deu  conta  da   seguinte  correspondência : 

Ofício  da  Associação  dos  Estudantes  do  Instituto  Su- 
perior de  Agronomia,  solicitando  da  Academia  a  cedência 
da  sala  das  sessões  ou  da  Biblioteca,  para  nela  se  realizar 
ama  conferência  pelo  Sr.  Lima  Basto. 

Ofício  da  viúva  e  dos  testamenteiros  do  Sr.  José  Ma- 
nuel da  Costa  Basto,  agradecendo  à  Academia  o  voto  de 
sentimento  lançado  na  acta  da  sessão  de  12  de  Fevereiro 
de  1914. 

Ofício  do  director  da  Faculdade  de  Estudos  Sociais  e 
de  Direito,  pedindo  à  Academia  um  exemplar  dos  Portu- 
galiae  Monumenta   Histórica  para  a  Biblioteca  da  Facul- 
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dade,  visto  ser  indispensável  para  o  estudo  dalg^umati 
disciplinas. 

Ofício  (la  R.  Accadeinia  delia  Crusca,  participando  à 
Academia  o  falecimento  do  professor  Comm.  Giovanni 
Tortoli. 

Ofício  do  sócio  correspondente  Sr.  Gama  Pinto,  en- 
viando circulares  do  XII  Congresso  Internacional  de 
Oftalmologia  em  S.  Petersburgo. 

Ofício  da  Biblioteca  de  Limoges,  pedindo  diversas 
colecções  das  publicações  da  Academia. 

Ofício  da  Eoyal  Society  de  Edinburgo,  pedindo  à  Aca- 
demia que  subscreva  para  celebração  do  centenário  de 
Xapier. 

Circular  do  Congresso  Internacional  dos  America- 
nistas. 

A  assemblea  resolveu  enviar  à  Primeira  Classe  a  circular 
do  XII  Congresso  Internacional  de  Oftalmologia  de  S. 
Petersburgo  para  que  esta  se  faça  representar  nesse  Con- 
gresso. 

Resolveu  também  dar  conta  ao  >Sr.  inspector  da  Biblio- 
teca do  pedido  ofício  em  que  a  Bibliotbèque  Communale 
de  Limoges  pede  à  Academia  algumas  das  suas  publi- 
cações. 

Resolveu  a  assemblea  também  enA'iar  à  Segunda  Classe 
o  convite  para  a  Academia  se  fazer  representar  no  XIX 
Congresso  dos  Americanistas. 

O  Secretário  leu  uma  carta  do  Sr.  Almeida  Lima,  que 
não  pode  assistir  à  sessão  por  motivo  de  serviço  pú- 
blico. 

O  Sr.  António  Cabreira  apresentou  a  memória  do  Sr. 
Francisco  Trancosí)  intitulada  As  radiações  idtra-vioh'- 
tas  e  infra-vermelhas,  >i€u  estudo  e  aplicações,  mostrando- 
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O    alcance    das    teorias    concebidas    por    esse    distinto 
físico. 

O  Sr.  Almeida  de  Eça  apresentou,  da  parte  do  Con- 
selho Superior  de  Instrução,  um  exemplar  do  Anuário 
da  Escola  Kaval  e  da  Escola  Au.riliar  de  Marinha. 

A  este  propósito  explicou  a  razão  da  publicação  desta 
obra,  e  fez  um  breve  resumo  da  distribuição  dos  seus 
diversos  capítulos,  pela  qual  se  pode  ver  que  a  obra 
contêm  notícias  hist-óricas  sobre  a  actual  Escola  Naval  e 
a  sua  antecessora,  a  Academia  dos  Guardas-Marinhas,  ao 
mesmo  tempo  que  dá  notícia  desenvolvida  sobre  o  modo 
como  são  hoje  professadas  as  diversas  doutrinas  das  ca- 
deiras de  que  se  compõe  os  cursos  professados  na  Es- 
cola Naval  e  na  Escola  Auxiliar. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  Sr,  Presidente  en- 
terrou a  sessão. 


Sessão  de  2  de  Abril  de  1914 

Presidente  o  Sr.  Lopes  ^de  Mendonça;  Secretário, 
Pina  Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos :  Srs.  Almeida  Lima, 
Schiappa  Monteiro,  Cristóvão  Aires,  Teixeira  de  Quei- 
roz, Marrecas  Ferreira  e  Júlio  Dantas;  e  os  correspon- 
dentes :  Srs,  António  Cabreira,  Rodolfo  Guimarães, 
Melo  Simas,  David  Lopes,  José  Maria  Eodrigues,  Vítor 
Hibeiro,  Zeferino  Falcão,  Silva  Teles,  Oliveira  Simões  e 
Antero  de  Figueiredo. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  SecretàHo  deu  conta  da  seguinte  correspondência: 
Oficio    da   Repartição    de    Instrução    Artística,    lem- 
brando  que   no  mais  curto  prazo  de  tempo  seja  feita 
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a  eleição  dum  representante  da  Academia  no  Conselho 
Teatral  em  cumprimento  da  lei  de  22  de  Míúo  de  1911. 

Ofício  da  Associaçcão  dos  Estudantes  do  Instituto  Supe- 
rior de  Agronomia,  pedindo  à  Academia  a  cedência  da  sala 
de  conferências  para  a  realização  de  uma  conferência. 

Ofício  do  Ministro  de  Instrução  Pública,  comunicando 
que  as  reclamações  da  Academia  serão  rapidamente  so- 
lucionadas. 

O  Sr.  António  Cabreira  declarou  que  a  Academia  das 
Sciências  de  Portugal,  elegera  o  Sr.  Alfredo  da  Cunha 
para  representar  essa  Academia  e  a  Academia  das  Sciên- 
cias de  Lisboa  no  Conselho  Teatral. 

O  Sr.  Presidente  propôs  que  se  convocasse  uma  ses- 
são extraordinária  para  se  tratar  deste  assunto,  visto 
não  haver  número  legal,  sendo  esta  proposta  aprovada. 

Kesolveu-se  que  nessa  sessão  se  deliberaria  também 
acerca  do  pedido  feito  pela  Associação  dos  Estudantes  de 
Agronomia  para  que  lhes  seja  cedida  a  sala  das  conferên- 
<;ias  da  Academia  para  a  realização  de  uma  conferência. 

O  Sr.  António  Cabreira  em  vista  do  ofício  em  que 
o  Sr.  Ministro  de  Instrução  Pública  comunica  em  termos 
penhorantes  que  se  está  ocupando  de  satisfazer  várias 
reclamações  feitas  pela  Academia  ao  Governo;  propôs 
que  se  consignasse  na  acta  um  voto  de  agradecimento  ao 
Sr.  jVIinistro. 

Esta  proposta  foi  apíovada. 

O  Secretário  leu  uma  carta  do  Sr.  Vergílio  Machado 
que  não  pode  comparecer  k  sessão  por  motivo  de  doença, 
o  apresentou  várias  obras  do  Sr.  Balbino  Davalos,  Mi- 
nistro do  México,  em  Lisboa,  que  este  homem  de  letras 
oferece  à  Academia. 


iii)  ACTAS  DAS  SESSUES 

O  Sr.  Lopes  de  Mendonça  propôs  à  assemblea  que  se 
lançasse  na  acta  am  voto  de  sentimento  pela  morte  do 
ilustre  estadista  e  jurisconsulto  José  Luciano  de  Castro, 
sondo  esta  proposta  aprovada  por  aclamação. 

O  Sr.  António  Cabreira  ofereceu  à  Academia  em  nome 
do  seu  autor  um  folheto  do  Sr.  Dr.  Mesquita  de  Figuei- 
redo, que  se  intitula  Monuments  romains  du  Portugal. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires  leu  o  relatório  sobre  o  movi- 
mento da  BibKoteca  de  que  é  inspector  e  a  relação  dos 
livros  oferecidos  à  Academia,  entre  eles  vários  por  ele 
próprio,  como  também  manuscritos. 

Os  livros  oferecidos  à  Academia,  durante  os  meses  do 
Janeiro  e  Fevereiro,  pelos  seus  autores,  foram  os  se- 
guintes : 

Luís  Gentil  e  Pereira  de  Sousa,  Sur  les  effets  au 
iiiaroc  du  grand  tremblement  de  terre  en  Portugal. 

Dr.  Foveau  do  Courmelles,  Uannée  Èléctrique,  Elec- 
trothérapique  et  Radio graphi que. 

J.  A.  Henriques,  Esboço  da  fora  na  Bacia  do  Mondego. 

Kui  Uirich,  Estudo  sobre  a  condição  legal  das  ordens 
religiosas  em  I*ortugal. 

Theses  de  Direito;  Da  Bolsa  e  suas  operações;  Do  Re- 
porte no  direito  comercial  português ;  Sciência  e  adminis- 
tração  colonial:  Politica   colonial  e  Economia  colonial. 

Visconde  de  Carnaxide,  Sociedades  anónimas. 

J.  Schulman,  Collection  Henri  Thomas  Grogan. 

A^ntónio  de  Portugal  de  Faria,  Primeiro  centenário 
da  morte  do  célebre  pintor  morgado  de  Setúlml. 

Deux  lettres  du  Landgrave  Frédéric  de  Hesse  au  Vi- 
comte  de  Faria. 

Demonstrations  por-tugaises  de  quelqiies  mes  de  Paris. 

O  Dragão  dos  Soares  de  Albergaria. 
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Portugal  e  Brasil,  para  a  historia  dum  conjiito  diplo- 
mático. 

Biografia  do  conselheiro   Visconde  de  Faria. 

Ouvrages  de  José  Joaquim  Soares  e  Vasconcelos. 

Le  Chateau  de  Faria,  drame  historique,  por  Joaquim 
da  Costa  Cascais. 

Une  audition,  de  Marcelino  de  Mesquita,  traduction 
de  Jules-Léon  de  Chirenges — Lucotte,  etpréface  du  Vi- 
comte  de  Faria. 

Academie  Aeronautique  Bartholomeu  de  Chismâo,  sou 
role  et  so7i  action. 

Voyage  de  M.  César  de  Saussure,  Lett7'es  de  Lishonne. 

Fe  Vicomte  de  Faria. 

Episódio  do  Adamastor  nos  Lusíadas  de  Luís  de  Ca- 
mões. 

Descendance  de  António,  prieur  du  Crato. 

D.  António,  prieur  du  Crato,  extraits,  notes  et  docu- 
mente. 

Note  per  la  storia  delia  farroglia  de  Marchi  e  dei  co- 
mune  di  Astano. 

Mariage  de  Frédéric-  Tean-  Christian-  Franeois-JosepJi 
comte  de  Chateauhriand. 

Documentos  relativos  ao  nascimento  e  baptismo  de 
D.  Maria  Antónia  Marco  de  Marchi  de  Portugal  de 
Faria. 

Notes  généalogiques  et  documents  pour  Vhisioire  de 
Vascendance  de  Madame  Maria  Pose  de  Croharé  de  Mar- 
chi. 

Documentos  relativos  ao  nascimento  e  ao  baptismo  de 
D.  Maria  Emília  Carlota  de  Marchi  de  Portugal  de 
Faria. 

Certidões  que  formam  a  árvore  de  costado  da  Viscon- 
dessa de  Laria. 

Casamento  de  D.  Maria  do  Carmo  de  Portugal  de  Fa- 
ria com  D.  Thomas  de  Saint  George  Armstrong. 
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Casamento  de  D.  Júlia  de  Portugal  de  Faria  com  o 
1."  Visconde  de  Silvares. 

Documentos  relativos  ao  casamento  de  António  de  Por- 
tugal de  Faria. 

A  luta  de  1823-1834. 

Tentativa  de  auxiliar  hihliográphico. 

Um  retrato  de  D.  Constantino  de  Bragança. 

Uma  carta  de  Jacob  de  Brito  e  Aarão  Fonseca. 

Portugal  e  Itália. 

Ensaio  do  Dicionário  Bibliográfico. 

Adamastor. 

Lettre  d  messieurs  les  auteurs  du  Journal  des  Sçavans 
sur  la  navigation  des  portugais  aux  Indes  Orientales,  par 
José  Joaquim  Soares  de  Barros  e  Vasconcelos. 

Torcato  Tasso  e  Luís  de  Camões. 

Notas  jyara  a  genealogia  da  família  Barreiros. 

Genealogia  da  família  Portugal  da  Silveira. 

Saini  Antoine  de  Lishonne  «.Autoy>  mystere  acte  dra~ 
matique  en  deux  ^^arí/es  et  trois  tahleaux,  par  le  Baroa 
de  Sant'Aiina  Nery. 

Anniversaire  d' Almeida  Garrett. 

Cadix.  étude  Mstorique. 

Xotes  sur  le  nom  Po?-tugal  j^orté  par  quelques  familles 
en  France. 

Elogio  de  José  Joaquim  Soares  de  Barros  e  Vascon- 
celos, por  Francisco  de  Borja  Garção  Stockler;  com  no- 
tas de  A.  de  Faria. 

Quelques  notes  sur  les  rapports  entre  les  portugais  et 
la  province  de  Cadix  depuis  les  temps  les  plus  reculés. 

Notizie  di  Matilde  di  Savoia  p)er  conte  Luigi  Cibrario, 
reprodução  de  António  de  Portugal  de  Faria. 

Portugal  e  a  Pejn'Mica  Argentina,  questão  diplomá- 
tica. 

Genealogia  da  família  Correia  de  Lacerda. 

Genealogia  da  família  dos  Quinhones. 
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Genealogia  da  família  Barreiros. 

Genealogia  da  família  Faria. 

Biografia  de  Guilherme  Frederico  de  Portugal  da  Sil- 
veira Barros  e  Vasconcelos. 

Mon  Séjour  à  Cadix  1887-1892. 

Oferecido  pelo  conselheiro  Sr.  António  Cabral  o  livro 
de  versos  Vozes  de  alma,  da  Sr.^  D.  Maria  Cândida  de 
Vasconcelos. 

O  Romance  da  Cigarra,  de  F.  Beissier,  oferta  do  tra- 
dutor Sr.  Sá  Chaves. 

Le  Sous-Marin,  8ix  Conférences ,  Pay  Maurice,  Mar- 
bec,  Poincet,  e  Mercier,  oferta  dos  dois  primeiros  confe- 
rentes. 

De  Pereira  de  Sousa,  Contribution  à  VÉtude  Pétro- 
graphique  dii  Nord  d' Angola. 

De  Belisário  Pimenta,  o  opúsculo  Miranda  do  Corvo 
e  as  invasões  francesas. 

De  Cláudio  Basto,  As  nótulas  ao  novo  dicionário. 

De  L.  Mirinny,  Projjosition  tendente  à  créer  un  cours 
d'éthérologie. 

De  António  Aurélio  da  Costa  Ferreira,  A  cegueira  de 
Cambes. 

De  Adolphe  Doeulencer  Pleter  Witiems,  Tustus  van 
Gent.  Ilet,  Stadbuis  van  Gent,  Vlnventaire  des  Monu- 
ments  d'IIistoire  et  d'Art  de  la  Ilolande,  todos  estes 
opúsculos  também  ofertados  pelo  Sr.  Visconde  de  Faria. 

De  Francisco  Rodrigues,  Os  jesuítas  e  a  Mónita  Se- 
creta. 

De  Eduardo  de  Aguilar,  O  mistério  da  Ressuin-eição, 

De  Curt-Saciís,  Real  Lexikon  der  Musikinstrument . 

De  Afonso  de  Orneias,   Histórna  e  Genealogia. 

O  Sr.  José  Ferreira  Martins,  apresentou  as  seguintes 
obras :  Frei  Aleixo  de  Meneses  e  a  Misericórdia  de  Goa ; 
Reportório  da  Legislação  da  índia:  História  da  Miseri- 
córdia de  Goa. 
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Comunicou  também  que  ofereceu  à  Biblioteca  da  Aca- 


Descrição  do  tormeiitoso  Cabo  da  Enganosa  Espe- 
rança à  hora  da  morte. 

Arte  da  Gramática,  por  José  dos  Eeis  Lobato. 

Bibliotliéque  complete  de  soiis  oficiers  et  caporaux  d'in- 
fanterie. 

Questões  de  hoje,  por  Mariano  de  Carvalho. 

Mémoires  do  Baron  de  Bensenval. 

Os  Lusíadas  do  Século  XIX,  por  F.  A.  de  Almeida. 

Goa  antiga  e  modei-na,  por  Frederico  Dinis  Avalia. 

Lições  da  língua  francesa,  por  Forget  de  Barst. 

Curso  da  língua  e  literatura  iwrtuguesa,  por  Adolfo 
Co3lho. 

Mestre  Inglês,  por  Jakú.  ♦ 

Geometria  Elementar,  por  Kibeiro  Pinto. 

Ajír-mações  e  dúvidas  sobre  os  últimos  jjrogressos  da 
higiene,  por  Cunha  Belém. 

Factos  comentários  relativos  à  defesa  sanitária  em  1890, 
pelo  mesmo. 

Notas  de  uma  viagem  de  estudo,  por  Eduardo  Abreu. 

Madere,  por  Mourão  Pita. 

Miscelânea  histôrico-romântica,  por  António  Francisco 
Barata. 

Higiene  da  índia,  por  Caetano  P.  Maria  de  Melo. 

Outonais,  por  Alexandre  da  Conceição. 

O  meu  álbum,  por  Artur  Orlando. 

Por  bem  fazer . . .  ,    por  Joaquim  Ferreira  Moutinho. 

Administração  colonial,  por  Chaves  de  Aguiar. 

A  tomada  da  baia  de  Tungue. 

Ligaras  observaciones  acerca  de  las  ceremonias  fúne- 
bres en  algunos  jjueblos  de  la  antiguedad  y  en  la  Espana, 
por  Julián  Apraiz. 

Lições  de  geografia,  pelo  abade  Gzultier. 
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Reportório  alfabético  do  Código  Civil,  por  Francisco 
Araújo  Costa. 

Miscelânea  de  Estatutos  da  Sociedade  Farmacêutica  de 
Lisboa. 

Sociedade  Patriótica  Eleitoral  Lisbonense. 

Associação  dos  Advogados  de  Lisboa. 

Estatutos  do  Club  LisboneTise. 

Socied-ade  Tália. 

Assemblea  Lisbonense. 

Assemblea  da  Vitória. 

Código  Civil  Português.,  4.*  edição. 

Lições  de  direito  criminal,  ^ot  Seabra  de  Albuquerque. 

Companhias  de  colonização,  por  Morais  Carvalho. 

Presas  e  escravatura,  por  António  Higino  Mendonça. 

Estudos  coloniais,  por  Augusto  Sarmento. 

Pecador  convertido  ao  caminho  da  verdade,  por  Ma- 
nuel de  Deus. 

Vários  volumes  de  publicações  oficiais,  a  colecção  do 
Jornal  do  Comércio,  de  1883  a  1890. 

Quatro  interessantes  volumes  onde  se  encontram  colec- 
cionados muitíssimos  artigos  sobre  a  República  Portu- 
gue&a,  e  que  constituem  elementos  para  a  história  do 
actual  regime. 

Um  volume  de  cartas  e  originais,  muito  interessantes, 
referentes  ao  tratado  do  sal  e  abcari,  trocadas  entre  os 
comissionados  inglês  e  português  e  o  governador  da 
índia  naquela  época,  o  Sr.  almirante  Caetano  de  Al- 
meida e  Albuquerque. 

O  Sr.  Rodolfo  Gmmarães  leu  a  biografia  do  Dr.  Go- 
mes Teixeira,  reitor  da  Universidade  do  Porto  e  sócio 
efectivo  da  Academia. 

É  um  trabalho  muito  completo  onde  o  seu  autor  se 
refere  com  entusiasmo  ao  insigne  professor,  seu  mestre 
que  foi  há  28  anos,  e  a  quem  a  Faeuldade  de  Sciências 
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da  Universidade  de  Coimbra  vai,  em  breve,  prestar 
uma  alta  e  honrosa  homenagem,  sem  precedente,  qual  é 
a  inauguração  do  busto  em  bronze  do  grande  mate- 
mático, ^la  sala  daquela  Universidade  onde  êle  ensinou 
nos  seus  primeiros  anos  de  professorado. 

Começíu  Eodolfo  Guimarães  no  seu  estudo,  por  falar 
do  estudante  Gomes  Teixeira,  cuja  carreira  na  faculdade 
de  matemática  íôra  brilhantíssima,  não  tendo  havido  ja- 
mais, estudante  que  o  igualasse. 

Estava  ainda  no  2."  ano  do  curso  quando  publicou  o 
seu  primeiro  trabalho  scientífico,  o  que  produziu  sen- 
sação no  meio  académico  de  Coimbra. 

Concluindo  a  formatura  muito  novo,  com  a  nota  máxi- 
ma de  20  valores  na  informação  de  bacharel,  doutorou-se 
no  ano  seguinte,  igualmente  com  a  nota  máxima  de  20  va- 
lores, e  logo  em  seguida  eram-lhe  abertas  as  portas  da 
Academia  das  Sciências  e  da  Universidade  de  Coimbra. 

Falou  depois  o  Sr.  Eodolfo  Guimarães  de  Gomes  Tei- 
xeira, como  «professor»  e  como  «homem  de  sciência», 
fazendo  realçar  a  obra  scientífica  —  essa  monumental 
obra  —  do  Mestre,  que  êle  venera,  assinalando,  no  decor- 
rer da  exposição,  os  principais  triunfos  académicos  alcan- 
çados pelo  sábio  português  nos  seus  40  anos  de  vida 
inteiramente  consagrada  à  sciência. 

Terminou  por  pedir  ao  presidente  da  Academia  que 
propusesse  à  assemblea  geral  um  voto  de  congratulação 
pelo  alto  preito  que  vai  ser  prestado  ao  Dr.  Gomes  Tei- 
xeira, o  que  aquele  fez,  sendo  aprovado. 

O  Sr.  António  Cabreira^  elogiando  o  trabalho  do 
Sr.  Rodolfo  Guimarães,  pediu  que  a  secção  de  matemática 
propusesse  para  sócio  de  mérito  o  Sr.  Gomes  Teixeira. 

O  Sr.  Presidente  ponderou  que  essa  proposta  deveria 
ser  feita  na  Primeira  Classe. 
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O  Sr.  Schiappa  Monteiro  expôs  a  colaboração  que 
dera  ao  princípio  aos  trabalhos  de  Gomes  Teixeira,  des- 
\âando-se  deles  por  circunstâncias  independentes  da  sua 
boa  vontade  ;  lembrou  a  sua  bem  antiga  idea.  já  à  Aca- 
demia apresentada,  de  eleger  sócio  de  mérito  o  ilustre 
matemático,  estimando  muito  que  agora  pudesse  vingar 
■essa  idea. 

O  Sr.  Marrecas  Ferreira  pediu  que  fosse  comunicada 
à  Universidade  a  atitude  assumida  pela  Academia  na 
homenagem  a  tam  ilustre  sócio. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires  propôs,  e  foi  unanimemente 
aprovado,  que  o  Sr.  Rodolfo  Guimarães  representasse  a 
Academia  na  sessão  solene  com  que  a  Universidade  de 
Coimbra  vai  honrar  Gomes  Teixeira. 

Por  proposta  do  Secretário  foi  encarregado  da  mesma 
missão  o  Sr.  Almeida  Lima,  reitor  da  Universidade  de 
Lisboa.  ' 

O  Secretário  também  propôs  que  se  prescindisse  das 
formalidades  académicas  para  a  publicação  do  trabalho 
do  Sr.  Rodolfo  Guimarães,  sendo  igualmente  aprovada 
esta  proposta. 

O  Sr.  Almeida  Lima  tem  palavras  de  louvor  para  a 
vasta  obra  do  Sr.  Gomes  Teixeira. 

O  Sr.  Oliveira  Simões  elogia  também  a  atitude  do 
Sr.  Rodolfo  Guimarães,  como  uma  nobre  lição  que  pro- 
vêm dum  discípulo. 

O  Sr.  Marrecas  Ferreira  refere-se  a  fenómenos  sísmi- 
cos que  se  observam  num  poço  da  quinta  do  Esteio  Fu- 
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rado,  na  Outra  Banda;  e  falando  sôbr,'  o  mesmo  as- 
sunto os  Sts.  Silva  Teles  e  Almeida  Lima,  o  Sr.  Presi- 
dente pedia  ao  Sr.  Marrecas  Ferreira  que  apurasse  o 
que  havia  sobre  o  assunto  que  pudesse  interessar  a 
s  ciência. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  Sr.  Presidente  en- 
cerrou a  sessão. 


Sessão  extraordinária  de  16  de  Abril  de  1914 

Presidente,  o  Sr.  Silva  Amado;  vSecretário,  Pina  Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.  Lopes  de  Mendonça, 
Teixeira  de  Queiroz,  Schiappa  Monteiro  e  Almeida  Lima ;: 
os  sócios  correspondentes :  Srs.  Eodolfo  Guimarães, 
Oliveira  Simões,  António  Cabreira,  David  Lopes,  Vítor 
Ribeiro,  Bettencourt  Ferreira ;  e  o  sócio  correspondente 
estrangeiro  Sr.  Edgard  Prestage. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência: 

Da  Sr.^  D.  Maria  Emília  Seabra  de  Castro,  dois   ofí- 
cios agradecendo  à  Segunda  Classe  e  à  assemblea  geral  daí; 
Academia  os  votos  de  sentimento  consignados  nas  actas 
das  respectivas  sessões. 

Ofício  do  sócio  efectÍA'o  Sr.  Gomes  Teixeira,  agrade- 
cendo a  representação  da  Academia  na  homenagem  que 
a  Universidade  de  Coimbra  lhe  vai  prestar. 

O  Sr.  Lojyes  de  Mendonça  propôs  que  se  consignasse 
na  axita  um  voto  de  congratulação  pela  presença  do 
St.  Silva  Amado  que,  completamente  restabelecido  dasna 
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doença,   volta   a   ocupar   o  lugar  de  presidente  da  Aca- 
demia. 

A  esta  proposta  associaram-se,  com  palavras  de  lou- 
vor ao  Sr.  Silva  xVmado,  os  Srs.  Oliveira  Simões, 
Schiappa  Monteiro,  Almeida  Lima  e  xintónio  Cabreira, 
sendo  aprovada  por  aclamacclo. 

O  Sr.  António  Cabreira  ofereceu  à  Academia,  em 
nome  da  Academia  das  Seiências  de  Portugal,  o  Pare- 
cer de&sa  Academia  acerca  do  relatório  do  Sr.  Rafael 
da  Cunha  Franco,  sobre  o  Congresso  de  Fisioterapia  do 
Berlim,  de  1913. 

O  Sr.  Oliveira  Simões  ofereceu  à  Academia  um  tra- 
balho seu :  Comjjlemento  do  2.°  volume  do  Curso  Ele- 
mentar sobre  Substâncias  Explosivas. 

O  Sr.  Schiappa  Monteiro  ofereceu  à  Academia,  em 
nome  do  seu  autor,  o  trabalho  do  sócio  correspondente 
estrangeiro,  Mr.  Erneste  Lebon,  intitulado :  Gaston  Dar- 
boux  —  Biographie,  Bibliogrctphie  xhialytique  des  hcrits. 

O  Secretário  deu  conhecimento  à  assemblea  de  quc^  o 
Sr.  Vergílio  Machado  não  comparecia  à  sessão  por  falta 
de  saúde  e  apresentou  as  seguintes  obras,  oferecidas 
pelo  Sr.  Eurico  de  Seabra  a  Academia :  Oaro  do  Brasil 
(romance),  Milhões  de  Portugal  (romsincQ)  e  A  Igreja,  as 
Congregações  e  a  República. 

Tendo  a  Associação  dos  Estudantes  de  Agronomia 
solicitado  da  Academia  a  cedência  da  sala  das  conferên- 
cias académicas  para  a  realização  de  uma  conferência,  a 
assemblea  resolveu,  na  impossibilidade  de  ceder  a  refe- 
rida sala,  oferecer  à  Associação  dos  Estudantes  a  sala  da 
Biblioteca,  para  o  mesmo  fim. 
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Em  seguida,  procedendo-se  à  eleição  anual  do  repre- 
sentante da  Academia  no  Conselho  Teatral,  foi  recondu- 
zido neste  cargo,  o  Sr.  Joaquim  Coelho  de  Carvalho, 
tendo  votado  contra  esta  recondução  o  Sr.  Schiappa 
Monteiro  que  votou  no  Sr.  Alfredo  da  Cunha. 

O  Sr.  JDavid  Lojyes,  secretário  da  comissão  do  Dicio- 
nário da  Academia,  leu  o  relatório  dessa  comissão  acerca 
do  convite  para  colaboração  na  reforma  da  ortografia 
feito  à  Academia  Brasileira,  resolvendo-se  que  esse  rela- 
tório fosse  publicado  e  oportunamente  discutido. 

O  Sr.  Bettencourt  Ferreira  declarou  que,  por  motivo 
de  trabalhos  nocturnos  urgentes,  não  tem  podido  frequen- 
tar as  sessões  académicas,  pelo  que  pede  desculpa  à 
Academia. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  encerrou-sea  sessão. 


Sessão  de  7  de  Maio  de  1914 

Presidente,  o  Sr.  Silva  Amado;  Secretário,  Pina  Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.  Aquiles  Machado.. 
Vergílio  Machado,  Leite  de  Vasconcelos,  Marrecas  Fer- 
reira, Schiappa  Monteiro,  Cristóvão  Aires  e  Lopes  de 
Mendonça ;  e  os  sócios  correspondentes :  Srs.  Zeferino 
Falcão,  Oliveira  Simões,  Rodolfo  Guimarães,  Vítor  Ri- 
beiro e  Bettencourt  Ferreira. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência: 

Ofício  do  chefe  da  Repartição  Universitária,  enviando  o 

programa   do  Congresso  de  Educação  que  se  realiza  na 
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Haia  em  Setembro  próximo  e  preguntando  íi  Academia 
se  se  faz  representar  ou  apresenta  trabalhos  nesse  Con- 
gresso. 

Circular  do  Circolo  Mathematico  Di  Palermo  (comu- 
nicando que  se  realiza  uma  sessão  solene  em  14  de  Abril 
de  1914,  celebrando  o  30."  aniversário  da  sua  fundação). 

Em  virtude  de  proposta  da  Segunda  Classe,  resolveu- 
-se  que  a  Academia  se  faria  representar  no  Congresso 
Internacional  dos  Americanistas,  que  se  realiza  em  Wash- 
ington em  Outubro  de  1914,  e  que  subscreveria  com 
^  dólares  para  as  publicações  desse  Congresso. 

Por  proposta  do  Sr.  Vergilio  Machado  resolveu-se 
responder  desde  já  ao  ofício  em  que  o  Governo  pre- 
gunta  à  Academia  se  tenciona  enviar  qualquer  represen- 
tante ao  Congresso  de  Educação  da  Haia,  declarando 
que  a  Academia  se  faz  representar  o  oportunamente  re- 
solverá sobre  qual  dos  seus  membros  é  encarregado 
dessa  missão. 

Por  proposta  do  mesmo  académico,  resolveu-se  tam- 
bém que  a  Secretaria  enviasse  a  todos  os  sócios  efecti- 
vos cópia  do  programa  desse  Congresso. 

Debateu-se  em  seguida  a  questão  da  conservação  dos 
monumentos  nacionais. 

Os  Srs.  Cristóvão  Aires  e  Marrecas  Ferreira  propu- 
seram que  a  Academia  conjugasse  os  seus  esforços  com 
os  da  comissão  dos  monumentos  a  fim  de  se  evitar  a 
demolição  e  a  destruição  a  que  estes  estejam  sujeitos 
actualmente,  referindo-se  especialmente .  o  Sr.  Cristóvão 
Aires  à  capela  do  Senhor  Roubado,  perto  de  Loures, 
que,  segundo  lhe  consta,  está  sendo  em  parte  demolida. 

O  Sr.  Lopes  de  Mendonça,  na  qualidade  de  membro 
dá  comissão  dos  monumentos  nacionais,  declara  que  esta 
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comissão  se  honrará,  decerto,  com  a  colaboração  da 
Academia  para  tam  patriótico  fim,  e  o  Sr.  Leite  de  Vas- 
concelos, como  presidente  da  mesma  comissão,  concorda 
com  o  St.  Lopes  de  Mendonça,  agradecendo  ao  Sr.  Cris- 
tóvão Aires  a  informação  que  preatou  acerca  da  capela 
do  Senhor  Roubado.  Dará  conhecimento  do  facto  à  co- 
missão, procurando  providenciar. 

O  Secretário  leu  em  seguida  a  proposta,  Já  aprovada 
na  Primeira  Classe,  para  ser  conferida  ao  sócio  efectivo 
Sr.  Francisco  Gomes  Teixeira  a  categoria  de  sócio  de 
mérito. 

A  assemblea  geral  confirmou  a  resolução  da  Classe, 
sendo  a  proposta  aprovada  por  aclamação. 

O  Secretário  propôs  que  na  acta  fossem  consignados 
votos  de  sentimento  da  Academia  pela  moii»  dos  sócios 
correspondentes  Srs.  Marx  Sori  e  Conde  de  Felgueiras, 
sendo  esta  proposta  aprovada. 

Pelo  inspector  da  Biblioteca  foram  apresentados  os 
seguintes  livros  oferecidos  no  decorrer  do  mês  passado  à 
Biblioteca  da  Academia: 

El  Xegrito,  poeta  mexicano  y  sus  populares  versos. 
por  N,  Leon. 

Etisayo  de  critica  literária,  por  Balbino  Dávalos. 

Musas  de  Francia,  pelo  mesmo. 

Afonso  de  Albuquerque,  por  António  Baião. 

Luís  de  Camões,  I  Soneti,  versioni  italiana  diT.  Can- 
nizaro. 

Monuments  romains  du  PoHugal ,  por  A.  Mesquita 
Figueiredo. 

História  do  Fado,  por  Pinto  de  Carvalho  íTinopi). 

Lisboa  doutros  tempos,  pelo  mesmo. 
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Apontamentos  duma  viagem  cie  estudo,  por  Nicolau 
Bettencourt. 

Idea  geral  dos  efeitos  do  magasismo  de  17õõ  em  Por-, 
tugal,  por  Francisco  Luís  Pereira  de  Sousa. 

Sete  números  do  Ramalhete,  de  1843,  que  tratam  da 
fundação  da  freguesia  de  S.  Cristóvão,  oferecidos  pelo 
Sr.  Jocão  Maria  Teles  Martins. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  Sr.  Presidente  le- 
A'antou  a  sessão. 


Sessão  de  4  de  Junho  de  1914 

Presidente,  o  Sr.  Silva  Amado;  Secretário,  Pina  Vi- 
dal. 

Presentes  os  sócios  efectivos :  Srs.  Almeida  Lima, 
Teixeira  de  Queiroz,  Leite  de  Vasconcelos,  Lopes  de 
Mendonça  e  Marrecas  Ferreira;  os  sócios  corresponden- 
tes: Srs.  Eodolfo  Guimarães,  Zeferino  Falcão,  Oliveira 
Simões  e  Visconde  de  Carnaxide ;  e  o  sócio  correspon- 
dente estrangeiro  Sr.  Paulo  Choífat. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 


O    Secretáno  deu  conta  da  seguinte  correspondência : 

Ofício  do  secretário  da  Faculdade  de  Direito  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  agradecendo  o  voto  de  sentimento 
da  Academia  pela  morte  do  Sr.  Conde  de  Felgueiras. 

Carta  do  sócio  correspondente  Sr.  Pedro  de  Azevedo, 
agradecendo  o  voto  de  sentimento  da  Academia  pela  morte 
de  seu  pái. 

Ofício  da  Comissão  Oficial  Executiva  do  Centenário  da 
Guerra   Peninsular,   pedindo  à  Academia  a  cedência  da 
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sala  da  Biblioteca  para  a  realização  duma  sessão  solene 
celebrando  a  batalha  de  Toulouse. 

Ofício  do  Sr.  Visconde  de  Carnaxide,  agradecendo  a 
sua  eleição  de  sócio  correspondente. 

Resolveu-se  ceder  à  Comissão  Executiva  do  Centená- 
rio da  Guerra  Peninsular  a  sala  grande  da  sua  Biblio- 
teca para  a  realização  duma  sessão  solene  em  que,  com 
a  presença  do  Chefe  do  Estado,  se  celebrará  a  batalha 
de  Toulouse. 

O  Sr.  Oliveira  Simões  ofereceu  à  Academia  o  seu  novo 
trabalho  intitulado  Projyriedade  industrial^  legislação 
imrtuguesa  em.  vigo)\ 

O  Sr.  Lopes  de  Mendonça  deu  conhecimento  à  assem- 
blea  duma  proposta  apresentada  pelo  Sr.  Edgard  Pres- 
tage  na  sessão  da  Segunda  Classe  da  Academia,  pedindo 
para  ela  o  apoio  da  assemblea  geral. 

Trata-se  de  solicitar  do  Governo  ui'gentes  providên- 
cias para  que  sejam  copiados  nos  arquivos  espanhóis  os 
importantíssimos  documentos  relativos  à  história  pátria 
que  neles  se  contêm. 

O  Sr.  Almeida  Lima  aprova  calorosamente  esta  pro- 
posta, e  lembra  que  as  investigações  que  hajam  de  ser 
feitas  nos  arquivos  estrangeiros  devem  tender  também  a 
verificar  os  vestígios  da  nossa  actividade  scientífica  no 
passado,  que  foi  muito  intensa. 

O  Sr.  Carlos  Bocage  louva  a  iniciativa  do  Sr.  Pres- 
tage  e  acolhe  a  proposta  com  grande  entusiasmo,  sendo 
de  parecer  que  as  investigações  devem  ser  feitas  tam- 
bém em  outros  arquivos  estrangeiros.  Entende  que  se 
deve  dar  desde  já  à  proposta  uma  forma  prática  e  rea- 
lizável. 
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O  Sr.  Teixeira  de  Queiroz  propõe  que  seja  encarre- 
gada a  Secção  de  História  de  formular  o  programa  defi- 
nitivo dessas  investigações,  redigindo  uma  representa- 
ção em  que  se  solicite  subsídio  para  uma  missão  scientí- 
fica  que  nos  arquivos  estrangeiros  procure  os  documentos 
relativos  a  Portugal. 

Esta  proposta  foi  aprovada  por  unanimidiíde. 

O  Sr.  Paulo  CJioffat  tomou  em  s(^guida  a  palavra  para 
fazer  à  Academia  a  seguinte  comunicação ; 

Etant  occupé  ã  une  description  générale  de  la  Géolo- 
gie  du  Portugal,  j'ai  du  examinar  les  terrains  ancien» 
qui  ont  fait  le  sujet  des  études  de  notre  regretté  con- 
frère  Nery  Delgado,  et  j'ai  remarque  qu'il  existait  dans 
les  coUections  du  Service  géologique  des  échantillous 
n'ayant  pas  été  étudiés  par  ce  savant,  et  dont  il  y  avait 
à  tirer  des  déductions  scientifiques  importantes. 

Un  jeune  spécialiste  dans  Fótude  des  terrains  anciens, 
Mr.  Pruvost;  de  TUniversité  de  Lille,  a  bien  voulu  se 
charger  do  les  examiner  et  les  résultats  de  son  travail 
vont  bien  au-delà  de  ce  que  Ton  pouvait  espérer. 

Les  premiers  écliantillons  soumis  furent  quelques  fos- 
siles  marins  trouvés  dans  les  lentiiles  intercalées  dans 
les  schistes  à  Nereites  de  Pomarão. 

Quelques-uns  de  vous  sç  souviennent  peut-être  que 
Delgado  nous  a  parfois  entretenus  des  srliistes  à  Xerei- 
tos  de  Tx^lentejo.  Leur  position  géologique  est  une  des 
questions  qui  a  le  plus  occupé  ce  savant,  qui  les  placa 
tantôt  à  la  base  du  Silurique,  tantôt  au  sommeí  et  en 
dernier  lieu  il  les  placa  dans  le  Dévonique,  en  hésitant 
car  les  preuves  faisaient  dófaut. 

L'étude  de  fossiles  marins  a  non  seulement  démontré 
la  justesse  de  cette  dernière  opiníon,  mais  elle  a  fait 
voir  que  ces  schistes  appartiennent  au  sommet  du  Dé- 
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vonique.    Cette  étude  formo  le  suj(^t  d'uno  promière  no- 
ítice  de  Mr.  Pruvost. 

Ce  rèsultat  inattendu  me  montra  qii'il  eut  été  fâcheux 
•de  ne  pas  profiter  de  la  eomplaisaiice  et  de  la  compé- 
tance  de  ce  jeune  savant  et  je  lui  communiquai,  non 
seulement  des  fossiles  dii  Culm,  qui  n'avaieut  jamíds  été 
-étudiés  sérieusement,  mais  aussi  les  fossiles  consideres 
par  Delgado  comme  colonies  à  caractere  dévonique,  in- 
tercalées  dans  le  Silurique  siipérieuT. 

Cette  étude  forme  le  sujet  d'une  deuxiòme  notice  de 
Mr.  Pruvost,  non  moins  importante  que  la  promière. 

II  démontre  que  les  deux  étages  du  Dévonique  infé- 
rieur,  le  G-adénien  et  le  Coblenzien,  se  trouvent  au  Nord 
du  plateau  d'Evora,  tandis  que  le  Dévonique  supérieur 
(Faménien)  est  represente  au  Sud  de  ce  massif  par  les 
s chistes  à  Ner eitos. 

En  se  basant  sur  les  proíils  publiés  par  Delgado,  Mr. 
Pruvost  émet  rhypotlièse  que  les  soit-disant  colonies  à 
caractere  dévonique  sont  le  rèsultat  de  dislocations  tec- 
toniques.  Ce  seraient  des  plissemeuts  aigus  des  strates 
siluriques,  mais  le  fait  reste  à  démontrer  par  une  étude 
du  terrain. 

Les  matériaux  concernant  le  Carbonique  sont  beau- 
coup  plus  lacuneux  que  ceux  du  Silurique,  car  Delgado 
n'y  a  pas  fait  faire  des  recherclies  systématiques.  lis 
consistent  en  récoltes  isolées  faltes  sur  diíférents  points 
du  littoral  de  1 'Alentejo  et  de  1' Algarve.  II  n*Y  a  aucun 
donte  qu'une  étude  du  terrain,  faite  par  un  géologue, 
aboutirait  à  des  résultats  fort  intóressants. 

L'étudedes  fossiles  porte  Mr.  Pruvost  à  admettre  que  le 
sol  portugais  contient  la  totalité  des  étages  du  Carbonique. 

La  division  inférieure  ou  Dinantien  paraít  représentée 
par  ses  deux  subdivisions,  le  Tournaisien?  et  le  Vizéen. 
II  semble  aiissi  y  avoir  deux  subdivisions  dans  Tétage 
moyen   ou  Moscovien.  Enfin  Tétage  supérieur  ou  Stéfa- 
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nien  est  le  seul  qui  paraisse  exister  tout  à  la  fois  au 
Sad  et  au  Nord  du  Tage,  ce  qui  est  connu  depuis  long- 
temps  du  reste. 

J'ai  riionneur  d'offrir  à  rAcadémie,  au  nom  de  Tau- 
teur,  les  deux  brochures  dont  je  viens  de  rentretenir, 
et  en  outre  quelques  autres  brochures  du  même  auteur, 
et  il  me  semble  qu'elles  méritent  que  notre  Académie  le 
recompense  des  services  rendus  au  Portugal  en  Faccep- 
tant  au  nombre  de  ses  membres  correspondants. 

Em  nome  do  Sr.  Cristóvão  Aires,  inspector  da  Bi- 
blioteca da  Academia,  apresentou  o  Sr.  Pina  Vidal  os 
seguintes  livros,  oferecidos  à  Academia  durante  o  mês 
findo :  de  Nicolau  Bettencourt,  Apontamentos  duma  via- 
gem de  estudo;  Vaz  Passos,  Terra  Fecunda;  B.  V.  Mo- 
reira de  Sá,  Palestras  musicais  e  pedagógicas ;  do  3.° 
Visconde  de  Santarém,  Inéditos,  miscelânea;  de  António 
Cid,  A  Beleza  e  a  Vida;  de  Eurico  de  Seabra,  Mulhe- 
res de  Portugal,  Ouro  do  Brasil  e  A  Igreja,  as  Congre- 
gações e  a  Eejníblica,  oferecido  pela  Biblioteca  da  Câ- 
mara Municipal  do  Porto  :  Manuel  Pereira  de  Novais, 
o  vol.  III  do  Anacrisis  Historial;  de  Henryk  Arctowski, 
On  some  climatic  changes  recorded  in  Neiv-York  City, 
Studies  on  climate  and  crops;  de  Fonseca  Baptista,  Os 
teus  sonetos;  da  Kial  Academia  Espanhola,  os  tomos  xiv 
e  XV  das  obras  de  Lope  de  Vega,  constando  estes  volu- 
mes das  comédias  novelescas,  sem  as  observações  preli- 
minares, porque  a  morte  impediu  Marcelino  Menendez 
y  Pelayo  de  as  escrever ;  e  a  estas  obras  juntou  o  Sr. 
Cristóvão  Aires  o  vol.  viii  da  História  orgânica  e  polí- 
tica do  exército  português,  especialmente  consagrado  à 
história  da  engenharia  militar,  sendo  o  vol.  iii  sobre  en- 
genheiros portugueses. 

Não  havendo  mais  nada  de  que  tratar,  o  Sr.  Presi- 
dente levantou  a  sessão. 
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Sessão  de  2  de  Julho  de  1914 

Presidente,  o  Sr.  Silva  Anicado ;  Secretário,  Pina  Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.  Lopes  de  Mendon- 
ça, Leite  de  Vasconcelos,  Teixeira  de  Queiroz  e  Marre- 
cas Ferreira;  os  sócios  correspondentes:  Srs.  David 
Lopes  e  Rodolfo  Guimarães  ;  e  o  sócio  correspondente 
estrangeiro  Sr.  Paul  Clioffat. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência : 

Circular  do  Comité  Internacional  de  la  médaille  et  de 
la  Fondation  Henri  Poincaré. 

Ofício  da  Comissão  Oficial  Executiva  do  Centenário  da 
Guerra  Peninsular,  agradecendo  a  cedência  da  sala  da 
Biblioteca  da  Academia  e  comunicando  que  foi  adiada  a 
sessão  solene  em  que  será  celebrada  a  batalha  de 
Toulouse. 

Carta  da  Sr.  D.  Elisa  Amélia  da  Silva  Sori,  agrade- 
cendo as  condolências  da  Academia  pelo  falecimento 
de  seu  marido. 

Ofício  do  Sr.  Visconde  de  Castilho,  declarando,  em  res- 
posta ao  pedido  que  lhe  foi  feito,  que  autoriza  o  Sr.  Fran- 
cisco Maria  Esteves  Pereira  a  reimprimir  no  seu  estudo  so- 
bre a  elegia  2\^ux,  de  Ovídio,  a  tradução  parafrástica  de 
sem  pai. 

Ofício  do  Ministério  da  Instrução  Pública,  enviando 
cópia  do  ofício  do  Ministro  de  Portugal  em  Eoma  dirigido 
ao  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  acerca  da  con- 
veniência de  serem  examinados  os  documentos  relativos 
a  Portugal  que  estão  no  arquivo  do  Vaticano. 

O  Sr.  Marrecas  Ferreira  comunicou  à  Assemblea  que 
uma  senhora  Bucknall,  dona  da  quinta  do  Esteio  Fura- 


DAS  ASSEMBLEAS  GERAIS  IIÕ 

do,  na  Moita,  enviou  no  sábado,  20  de  Junho,  ao  Obser- 
vatório Meteorológico  do  Infante  D.  Luís  um  telegrama, 
participando  que  nesse  dia  a  água  de  um  poço  que  apa- 
rece turva  sempre  que  há  abalos  em  qualquer  país,  se 
havia  turvado, 

O  Sr.  Paul  Clioffat,  sem  negar  a  possibilidade  de  te- 
rem os  abalos  de  terra  influência  sobre  águas  de  poços 
situados  a  grande  distância  diz  que  lhe  parece  sempre 
um  caso  problemático  visto  a  extrema  sensibilidade  que 
precisam  ter  os  sismógrafos  para  poderem  indicar  estes 
sismos.  Há  muitos  factos  que  podem  provocar  uma  tur- 
vação  das  águas  fundas  ;»e  se  a  presença  de  hidrogénio 
sulfuroso  fosse  constatada  seria  mais  um  motivo  para  du- 
vidar da  acção  sísmica. 

Entre  esses  motivos  citará  a  decomposição  de  maté- 
rias orgânicas,  a  oxidação  de  pirites  e  também  os  cha- 
mados «vulcões  de  lodo»  que  não  têm  com  os  vulcões 
senão  analogia  da  forma  exterior. 

O  Sr.  Silva  Amado  propôs  que  a  mesa  fosse  cumpri- 
mentar o  Sr.  Almeida  Lima,  actual  Ministro  do  Fomento 
e  um  dos  mais  ilustres  sócios  da  Academia,  sendo  esta 
proposta  aprovada  por  unanimidade. 

Foi  adiada  por  falta  de  número  a  discussão  do  relató- 
rio acerca  do  convite  feito  à  Academia  Brasileira  para 
colaborar  na  reforma  da  ortografia  portuguesa. 

O  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  propôs  que  fosse  agregado 
à  comissão  do  Dicionário  da  Academia  o  Sr.  José  Joa- 
quim Nunes,  sendo  esta  proposta  aprovada. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires,  como  inspector  da  Biblioteca 
académica  apresentou  as  seguintes  obras  oferecidas  à 
mesma  durante  o  mês  findo :  Comemoração  da  Batalha 
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de  Vitória  ganha  pelos  exércitos  aliados  em  21  de  Junho 
de  18 IS,  publicação  da  Comissão  Executiva  do  1."  Cen- 
tenário da  Guerra  Peninsular,  redigida  pelo  general 
Rodrigues  da  Costa. 

De  António  Correia  de  Oliveira,  Os  teus  sonetos. 

De  Teodoro-Yibert,  Pour  lira  en  sous-marin. 

De  J.  de  Oliveira  Simões,  Propriedade  industrial. 

De  Pierre  Pruvost,  Les  Bassins  hoidUers  du  Cariada; 
Note  sur  les  rudistes  turoniens.  Note  sur  quelques  crusta- 
cés,  sur  la  présence  du  genre  arthrojjleura.  L'âge  deg 
schlstes  pourprés  de  Pap)iol.  Les  araignées  du  terrain 
houiller  du  Nord  de  la  France.  Les  niveaux  a  lamellibran- 
ches  d'eau  douce.  Sur  la  présence  de  fossiles  d'âge  deve- 
nien  supérieur,  observations  sur  les  terrains  devoniens  et 
carboniferes  du  Portugal. 

Pela  Associação  dos  Arqueólogos  Portugueses,  Catá- 
logo da  exposição  olissiponense,  parte  de  cerâmica  e  biblio- 
gráfica. 

Pelo  Dr.  José  Leite  de  Vasconcelos  o  opúsculo  sobre  a 
Medalha  da  Sociedade  Económica  de  Ponte  do  Lima. 

Por  José  Maria  Duarte  Fernandes,  Legislação  relativa 
ao  imposto  de  mercês  ultramarinas. 

Por  J.  A.  Pires  de  Lima,  Contribuição  para  o  estudo 
da  polidactília. 

Pela  Sr.*  D.  Sofia  de  Sousa  Viterbo,  as  publicações 
póstumas  de  seu  falecido  pai,  epigrafadas  :  Ay^tes  indus- 
triais e  industrias  portuguesas,  ourivesaria,  quinquilharia 
e  bijutaria ;  Amas,  amos  e  colaços  de  pessoas  riais  e  per- 
sonagens ilustres;  Poetas  do  século  xvir. 

Do  Sr.  Moreira  Teles,  O  Brasil  e  a  emigração,  e  o 
Brasil  e  Portugal,  apontamentos  para  a  história  das  re- 
lações dos  dois  países. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  Sr.  Presidente  en- 
cerrou a  sessão. 
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Sessão  de  5  de  Novembro  de  1914 

Presideute,  o  Sr.  Silva  Amado  ;  secretário,  Pina  Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos  :  Srs.  Leite  de  Vascon- 
celos, Shiappa  Monteiro,  Coelho  de  Carvalho,  Christó- 
vão  Aires,  Lopes  de  Mendonça  e  Teixeira  de  Queiroz ;  e 
os  sócios  correspondontes :  Srs.  David  Lopes,  Rodolfo 
Guimarães,  Zeferino  Falcão,  Vítor  Ribeiro,  António  Ca- 
breira e  Xavier  da  Costa, 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O   Secretário   deu  conta  da  seguinte  correspondência : 

Ofício  da  Sociedade  de  Propaganda  de  Portugal,  pe- 
dindo para  a  Academia  se  inscrever  como  sócio. 

Ofício  da  Sociedade  de  Geografia,  dando  pêsames  à 
Academia  pela  morte  do  sócio  efectivo  Aniceto  dos  Reis 
Gonçalves  Viana. 

Participação  do  falecimento,  em  27  de  Agosto,  do  Pre- 
sidente da  Acâdemie  der  Wissenschaften,  Dr.  Eugeu 
Kitter  von  Bohm-Eawerk. 

Participação  do  falecimento  de  Léon  de  Romy,  direc- 
teur  des  Hautes-Etudes  à  la  Sorbonne. 

Ofício  de  António  Mimoso  Roiz,  propondo  a  venda  por 
3õ?>,  do  retrato  a  óleo  do  Abade  Correia  da  Serra,  atri- 
buído a  António  Caetano  da  Silva,  em  1843. 

Agradecimento  da  família  de  José  Ramos  Coelho,  por 
a  Academia  se  ter  feito  representar  no  funeral  deste 
ilustre  consócio. 

Convites  da  Sociedade  de  Geografia,  para  solenidades. 

Dos    sábios  alemães:   «Appel  aux  nations  civilisées  !» 

Ofício  do  Sr.  Alves  da  Soledade  Moreira,  pedindo  aos 
membros  da  Academia,  algumas  informações,  antes  de 
submeter  ã  apreciação  da  mesma  una  trabalho  seu, 
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Ofícios  do  cônsul  britânico  : 

I.  Enviando  o  Livro  Branco,  apresentado  recente- 
mente ao  Parlamento  Britânico ;  os  discursos  profe- 
ridos pelo  Secretário  de  Estado  dos  Negócios  Estran- 
geiros na  Câmara  dos  Comuns  e  pelo  primeiro  Ministro  ; 
o  relatório  do  Embaixador  de  Sua  Majestade  Britânica 
em  Berlim,  acerca  da  rotura  com  o  GoA'erno  Alemão. 

II.  Enviando  cópia  doutro  Livro  Branco,  que  contêm 
relatórios  do  Embaixador  Inglês,  em  Berlim. 

III.  Enviando  folhetos,  nos  quais  foram  coligidos  e 
traduzidos  em  português  os  diferentes  Livros  Brancos. 

O  Sr.  Presidente  propôs  que  se  lançassem  na  acta  vo- 
tos de  profundo  sentimento  pela  morte  dos  ilustres  só- 
cios da  Academia,  falecidos  durante  o  período  de  férias, 
Srs. :  Alberto  Girard,  José  Eamos  Coelho,  Aniceto  dos 
Eeis  Gonçalves  Viana,  António  dos  Santos  Viegas,  João 
Fagundo  da  Silva  e  Pedro  Brito  Aranha. 

Esta  proposta  foi  aprovada,  resolvendo-se  ao  mesmo 
tempo  transmiti-la  à  família  dos  sócios  falecidos. 

O  Sr.  António  Cabreira,  ofereceu  à  Academia  o  Pro- 
testo de  Portugal  contra  os  vandalismos  alemães,  folheto 
entregue  aos  Ministros  da  Bélgica,  e  da  Grécia,  em 
Lisboa,  por  um  comité  executivo,  do  qual  teve  a  honra 
de  ser  vice-presidente. 

O  Sr.  Presidente  agradeceu  a  oferta. 

O  Sr.  Rodolfo  Guimarães  fez  à  assemblea  a  seguinte 
comunicação : 

Disse  que  a  Biblioteca  da  Universidade  de  Louvain, 
recentemente  destruída  pelos  alemães,  possuía  uma  obra 
de  Bartolomeu  Scultetus,  intitulada  De  Gnomonice  de  sola- 
ris,  sine  doctrina  practica  tertice  partis  astronómica,  e  im- 
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presso  em  Gorlitz  em  1572 ;  livro  raríssimo,  pois  se  nao 
era  o  único  exemplar  existente^  pouquíssimos  hoje  se  en- 
contrarão. 

Contendo  esse  livro  umas  quatro  páginas,  onde  se  acham 
trechos  importantes  para  a  história  do  nónio,  que  o  ora- 
dor tirou  a  limpo  no  3.°  artigo  sobre  Pedro  Nunes,  ulti- 
mamente publicado  nos  Anais  Scientíficos  da  Academia 
Politécnica  do  Porto,  o  orador  envidou  todos  os  seus  es- 
forços para  alcançar  tal  livro,  procurando-o  baldadamente» 
durante  muito  tempo  pelas  principais  bibliotecas  da  Eu- 
ropa, até  que  teve  conhecimento  da  sua  existência  na  rica 
Biblioteca  da  Universidade  de  Louvain  que  já  infeliz- 
mente não  existe. 

Então,  graças  aos  bons  ofícios  do  matemático  Sr.  H. 
Bosmans,  grande  admirador  do  nosso  Pedro  Nunes,  so- 
bre o  qual  tem  publicado  importantes  escritos,  conseguiu 
obter,  o  orador,  fotografias  das  páginas  que  encerram  os 
trechos  de  que  6le  necessitava  para  o  estudo  que  anda 
publicando  sobre  o  grande  cosmógrafo. 

Com  o  desaparecimento  do  livro  de  Scultetus,  as  cita- 
das fotografias  passam  a  ter  agora  para  nós  uma  alta 
importância,  sobretudo  se  mais  nenhum  exemplar  existir 
do  raro  livro  e  por  isso  o  Sr.  Kodolfo  Guimarães  enten- 
deu dever  oferecê-las  à  Academia  para  as  arquivar  na 
secção  de  reservados  da  sua  Biblioteca. 

O  Sr.  Presidente  agradeceu  ao  Sr.  Rodolfo  Guima- 
rães a  valiosíssima  oferta,  e,  por  proposta  do  Sr.  Xavier 
da  Costa,  resolveu  a  assemblea  mandar  reproduzir  as  fo- 
tografias por  qualquer  processo  inalterável. 

Correspondendo  a  uma  solicitação  feita  ao  Sr.  Ins- 
pector da  Biblioteca  da  Academia,  e  por  este  lida,  pela 
Comissão  Promotora  da  Exposição  da  Obra  de  Barto- 
lozi  em  Portugal,  resolveu  a  Academia  nomear  uma  co- 
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missão  constituída  pelos  Srs.  Lopes  de  Mendonça  e  Xa- 
vier da  Costa,  com  o  fim  de  procurar  na  Biblioteca  da 
Academia  qualquer  trabalho  atribuído  a  Bartolozzi  e  aos 
seus  discípulos. 

O  Sr.  David  Lojjes  ofereceu  à  Academia  um  trabalho 
acerca  do  Sr.  António  Cabreira,  seus  serviços  e  consa- 
grações, devido  k  iniciativa  dos  seus  condiscípulos  do  Li 
ceu  de  Lisboa,  em  1888-1889. 

Passando-se  à  ordem  da  noite,  que  era  a  votação  do 
relatório'  acerca  do  convite  feito  à  Academia  Brasileira, 
para  colaborar  na  reforma  da  ortografia  portuguesa,  foi 
este  relatório  aprovado  por  unanimidade,  resolvendo-se 
a  sua  publicação  no  Boletim  da  Segunda  Classe. 

Eesolveu-se  enviar  à  secçRo  de  Sciências  Naturais  da 
Primeira  Classe  a  cbra  do  Sr.  Cardoso  Júnior,  intitulada 
Nova  Flora  das  Ilhas  de  Cabo  Verde,  para  esta  dar  o 
seu  parecer  acerca  da  conveniência  da  sua  publicação 
pela  Academia. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires,  como  inspector  da  Biblioteca 
da  Academia,  apresentou  as  seguintes  obras,  oferecidas 
por  seus  autores  à  mesma  biblioteca : 

História  do  Brasil^  por  João  Ribeiro; 

O  Recife,  por  A.  J.  Barbosa  Viana; 

A  pátria  brasileira,   por  Coelho  Neto  e  Olavo  Bilac ; 

Constitiúcoes  federais,  por  Rodrigues  Octávio ; 

La  Politique  monetaire  du  Brésil,  por  J.  P.  Calogeras  ; 

Notícia  liistóinca  sobre  o  levantamento  da  planta  de 
Lisboa,  por  A.  Vieira  da  Silva; 

Nova  Carta  Corográfca  de  Portiígal,  pelo  Marquês  de 
Ávila  e  Bolama; 

Longínquas,  por  Cristóvão  Aires ; 

Sçiêndm  ç  Crenças,  por  A.  J,  Ferreira  da  Silva; 
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Becrutamento  de  professores  de  Esteno-DaciUorjrafia, 
por  Manuel  dos  Reis  Sanches  Ferreira; 

Alcobaça  e  Batalha,  por  William  Beckford,  traduzido 
por  Vieira  Natividade ; 

História  da  Misericórdia  de  Goa,  vol.  iii,  por  J.  Fer- 
reira ^lartins ; 

Manual  de  História  das  Religiões,  por  monsenlicr  J.  A. 
Ferreira ; 

Alma  enamorada,  por  Alberto  de  Madureira; 

Esboço  histórico  das  nossas  questões  de  fronteira,  por 
Rangel  Moreira; 

Pelo  mesmo  Discursos,  Vái-ios  escritos  e  O  que  tem 
dado  Pernambuco  à  história  da  iiossa  literatura ; 

Questão  colonial,  por  Guilherme  Santa  Rita ; 

Xotice  sur  la  colonne  commemorative  du  Padron  de 
Diogo  Cão,  por  A.  N. ; 

Duas  palavras  acerca  dos  esgotos  urbanos,  por  Al- 
fredo Veiga ; 

Carta  do  Bispo  Conde  sobre  o  bairro  operário,  Colec- 
ção de  circulares  de  execução  permanente.  Regime  de  re- 
ciprocidade e  A  nacionalidade  dos  filhos  de  pais  portu- 
gueses, obras  estas  de  Luís  Leopoldo  Fróis,  todas  ofere- 
cidas pelo  inspector  da  Biblioteca ; 

A  Saudade  Portuguesa,  por  D.  Carolina  Michaelis  de 
Vasconcelos ; 

Republicaniadas,  por  ^larco  António,  oferecido  por 
Joaquim  José  da  Silva; 

O  eclipse  de  21  de  Agosto  de  1014,  por  Costa  Lobo. 
o  Exame  das  causas  que  alegou  o  gabinete  ds  Tulherias 
para  mandar  contra  Portugal  os  exércitos  francês  e  espa- 
nhol. Colecção  das  ordens  do  dia  de  G.  C.  Beresford, 
Proclamação  ao  exército.  Proclamação  aos  portugueses. 
A  Junta  provisional  do  governo  supremo  do  Reino  aos 
portugueses  e  Proclamação  feita  em  11  de  Julho  de 
1882;  estas  sete  espécies,  (íe  reconhecido  valor  históricOj 


122  ACTAS  DAS  SESSÕES 

foram  ofertadas  pelo  distinto  bibliófilo,  Sr.  Cândido  Au- 
gusto Nazaré,  de  Coimbra. 

A  estas  ofertas  tem  a  adicionar  uma  não  menos  impor- 
tante :  a  de  quarenta  e  um  opúsculos  de  relatórios,  regu- 
lamentos, contas,  etc,  publicados  pela  Misericórdia  de 
Lisboa,  oferta  esta  devida  à  intervenção  do  académico 
Sr.  Vítor  Eibeiro.  Apresentou  também  o  volume  xxi 
do  Dieionário  Bibliográfico  Portugriês,  consagrado  ex- 
clusivamente a  Alexandre  Herculano,  por  Brito  Aranha 
e  Gomes  de  Brito,  dos  quais  insere  amplos  estudos  crí- 
ticos acerca  da  obra  monumental  do  imortal  historiador. 

Também  o  Sr.  Cinstôvão  Aires  fez  as  mais  elogiosas 
referências  aos  Apontamemtos  históricos  sobre  bibliotecas 
portuguesas,  por  José  Silvestre  Ribeiro^  ultimamente  pu- 
blicados pela  Aôademia,  devidamente  organizados  e  pre- 
faciados por  Álvaro  Neves,  primeiro  oficial  da  Biblio- 
teca Académica,  a  cujo  zelo  e  amor  pela  bibliografia  tO' 
ceu  elogios. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  Sr.  Presidente  en- 
cerrou a  sessão. 


Sessão  de  3  de  Dezembro  de  1914 

Presidente,  o  Sr.  Silva  Amado ;  Secretário,  Pina  Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos  :  Srs.  Leite  de  Vascon- 
celos, Marrecas  Ferreira,  Cristóvão  Aires,  Teixeira  de 
Queiroz,  Lopes  de  Mendonça  e  Coelho  de  Carvalho;  e  os 
correspondentes:  Srs.  António  Cabreira,  Zeferino  Falcão, 
Baltasar  Osório,  Bettencourt  Ferreira,  Conde  de  uizevedo 
da  Silva,  Carlos  Bocage,  Rodolfo  Guimarães  e  Paul 
ChofTat. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 
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O  Secretário  deu  couta  da  seguinte  correspondência : 

Ofício  do  Sr.  Francisco  Gomes  Teixeira,  agradecendo 
a  sua  eleição  de  sócio  de  mérito  da  Academia  das  Sciên- 
cias  de  Lisboa. 

Protesto  das  Universidades  Francesas,  contra  as  acusa- 
ções feitas  pelos  alemães  à  França,  por  ocasião  da 
guerra  actual. 

Ofício  do  Sr.  Francisco  Eamos  Coelho,  agradecendo  o 
voto  de  sentimento  da  Academia  pela  morte  de  seu  pai. 

Ofício  da  Sr.''  D.  Maria  Amália  Teles  da  Mota  de  Brito 
Aranha,  agradecendo  o  voto  de  sentimento  da  Academia 
pela  morte  de  seu  marido. 

O  vSr.  António  Cabreira  ofereceu  à  Academia  um  fo- 
lheto publicado  pela  Academia  das  Sciências  de  Portu- 
gal, intitulado  As  academias  e  Universidades  das  nações 
civilizadas,  a  propósito  do  manifesto  dos  intelectuais  ale- 


0  Sr.  Lopes  de  Mendonça,  na  qualidade  de  presidente 
da  Segunda  Classe,  propôs  à  assemblea,  em  nome  do 
Sr.  Leite  de  Vasconcelos,  que  fizera  idêntica  proposta 
na  última  sessão  da  Classe,  a  nomeação  do  Sr.  Pedro 
de  Azevedo  para  preencher  a  vaga  deixada  na  Comis- 
são do  Dicionário  da  Academia  pelo  sócio  falecido. 
Gonçalves  Viana. 

O  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  disse  que  quando  a  Aca- 
demia o  elegeu  presidente  da  Comissão  do  Dicionário  da 
língua,  declarara  que,  conquanto  se  prontificasse  a  dar 
à  comissão  todo  o  auxílio  que  pudesse,  não  tinha,  po- 
rém, tempo  para  trabalhar  activamente,  e  entendia  por 
isso  que  era  necessário  nomear  um  director  efectivo. 

Hoje  vem  propor  que  para  redactor  do  Dicionário 
seja  nomeado  o  Sr.  José  Joaquim  Nune?,  sócio  corres- 
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pondente.  membro  da  Comissão,  professor  da  FaciiMade^ 
de  Letras  de  Lisboa  e  autor  de  trabalhos  filológicos 
muito  importantes. 

No  caso  de  ser  aprovada  esta  proposta,  o  Sr.  Nunes 
trabalhará  de  acordo  com  os  restantes  membros  da  Co- 
missão. 

A  assemblea  aprovou  por  unanimidade  esta  proposta. 

O  Sr.  Bettencourt  Ferreira  ofereceu  à  Academia,  em 
nome  do  autor,  Sr.  Dr.  Augusto  de  Miranda,  alguns 
trabalhos  publicados  por  este  clínico  em  revistas  médi- 
cas nacionais  e  estrangeiras,  cujos  títulos  são: 

La  guérison  radicale  du  diabete,  V orientation  que  je 
suis  poiír  y  arriver,  communication  faite  au  congros  In- 
ternational de  médecine  de  Londres,  1915. 

Uinsuffisance  hépatique  et  V arthritisme  {XV  congres 
International  de  médecine),  1906. 

ILemorragies  p)(^^'  intoxication  intestinale  (Joiu-nal  de 
la  Société  de  Sciences  Mèdicales  de  Líshonne,  1910. 

Une  nouvelle  orientation  dans  le  traitement  dcs  mala- 
dies  de  la  nutrition  {hiternationale  Beltrage,  Pathologie, 
Therapie,  Berlin,  1912,  iUd-Sur  la  patliogénie  de  Vid- 
cere  de  Vestomac. 

Critica  feita  sobre  o  método  do  Dr.  Guelpa  (Sociedade 
de  Sciências  Médicas,  1912). 

O  apresentante  fez  algumas  considerações  sobre  o  va- 
lor e  originalidade  dos  trabalhos  do  Sr.  Augusto  de 
Miranda,  sob  o  ponto  de  vista  scientífico  e  doutrinário  e 
sob  o  ponto  de  Alista  terapêutico,  empregando  um  mé* 
todo  novo  de  tratamento  das  doenças  da  nutrição,  e  par- 
ticularmente da  diabete  glicosúrica,  sobre  a  qual  o  au- 
tor tem  feito  estudos  clínicos  e  de  laboratório  muito  es- 
peciais. Seguindo  uma  orientação  scientífica  bastante 
pessoal,  aliás  de  acOrdo  coro  os  factos  colhidos  e  evideu^ 
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ciados  pelos  trabalhos  de  diversos  autores,  como  Charm, 
Roger,  Carnot  e  outros,  interpreta  as  diateses  artríticas 
duma  maneira  especial,  relacionando-as  com  os  proces- 
sos de  auto  intoxicação  de  que  o  organismo  é  passível, 
sob  a  influência'  de  diferentes  causas,  quer  se  trate  de 
intoxicação  por  produtos  gerados  durante  o  funciona- 
mento perturbado  de  vários  órgãos,  quer  se  trate  de  in- 
fecções microbianas,  que  dão  origem  a  toxinas,  as  quais 
estabelecem  sobre  os  órgãos  uma  pronunciada  influência 
perturbadora. 

É  assim  que  este  autor  explica  certos  fenómenos  he- 
morrágicos, segundo  a  sua  interpretação  das  influências 
auto-tóxicas. 

Com  respeito  a  interpretação  do  sindroma  diabético, 
o  autor,  baseando-se  em  numerosos  feitos  da  experiên- 
cia e  da  clínica,  e  sob  a  mesma  orientação  e  modo  de 
ver  pessoal,  interpreta  esta  doença  como  consequência 
de  processos  de  auto-intoxicação,  relacionados  particular- 
mente com  o  estado  de  insuficiência  da  glândula  pancreá- 
tica, facto  reconhecido  e  confirmado  por  numerosas  obser- 
vações clínicas  e  análises  de  laboratório,  em  que  o  autor 
se  firma  para  estíibelecer  o  seu  método  de  tratamento. 

O  autor  faz  ligar  este  órgão  ao  conjunto  do  aparelho 
chamado  anti-tóxico,  ou  de  defesa  do  organismo,  o  qual 
se  compõe  de  diferentes   glândulas  de   secreção  interna. 

Faz  ainda  algumas  considerações  sobre  a  relação  deste 
órgão  com  a  função  glicogénica  do  fígado  e  sobre  o  mpdo 
como  o  autor  se  conduz  no  tratamento  dos  diabéticos, 
que  executa  com  um  êxito  notável,  confirmado  por  nu- 
merosas análises,  servindo-se  das  tabelas  de  von  Xoor- 
den  e  adaptando-as  aos  diferentes  casos  particulares  que 
se  apresentam  na  clínica. 

Notando  o  rigor  deste  trabalho  scientífico  e  o  seu 
alcance  prático,  entende  que  a  Academia  o  considerará 
devidamente. 


l 
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O  Sr.  Presidente  disse  que  as  publicações  do  Sr.  Dr. 
Augusto  de  Miranda  seriam  apresentadas  à  Primeira 
Classe,  para  serem  enviadas  à  respectiva  secção. 

O  Sr.  Rodolfo  Guimarães  renovou  uma  proposta  apre- 
sentada há  tempo  à  Academia  para  esta  solicitar  do 
Governo  que  decrete  a  reimpressão  das  obras  de  Pedro 
Nunes,  para  perpetuar  a  memória  deste  célebre  mate- 
mático, a  exemplo  do  que  outras  nações  têm  feito  com 
respeito  às  obras  dos  seus  grandes  sábios,  devendo,  uma 
vez  decretada  tal  reimpresscão,  ser  a  respectiva  edição 
levada  a  efeito  sob  a  direcção  duma  comissão  de  sócios 
das  duas  Classes  da  Academia. 

O  Sr.  Baltasar  Osório  fez  à  Academia  uma  comuni- 
cação a  respeito  do  estudo  duma  bactéria  luminosa. 

A  primeira  notícia  foi  dada  nos  Comptes-Rendus  da 
Sociedade  de  Biologia  de  Paris. 

Os  novos  factos  adquiridos  são  provas  fotográficas 
positivas  e  negativas  obtidas  com  a  luz  dessa  bactéria  e 
a  descoberta  dum  reservatório  contendo  um  líquido  em 
que  vivem  as  bactérias. 

Foi  feita  a  análise  espectral  e  o  espectro  compreen- 
dendo  uma  faixa  luminosa  entre  o  alaranjado  e  o  índigo. 

O  reservatório  contendo  as  bactérias  descarrega  a  elec- 
troscópio  rapidamente;  e  o  líquido  fosforescente  deitado  na 
água  descarrega  o  electroscópio  lentamente.  Tais  são  os 
principais  factos  apresentados. 

Esta  comunicação  foi  muito  aplaudida  pela  assemblea. 

O  Sr.  Paul  Chofat  lembra  que  na  última  sessão  de 
verão  foram  apresentadas  algumas  publicações  geológi- 
cas de  Pierre  Pruvost,  da  Universidade  de  Lille,  a  título 
de  candidatura.  Entre  elas  havia  duas  dedicadas  à  geo  - 
logia  de  Portugal. 
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Ora  a  cidade  de  Lille  está  invadida  pelas  tropas  ale- 
mães, Pierre  Pruvost  está  nas  fileiras  e  já  foi  morto  um 
outro  geólogo  que  também  fez  trabalhos  sobre  a  penín- 
sula ibérica.  No  caso  da  Academia  querer  dar  a  Pierre 
Pruvost  um  testemunho  de  estima  para  as  suas  obras 
seria  bom  não  se  demorar. 

O  Sr.  Silva  Amado  declarou  que  a  Primeira  Classe  se 
ocuparia  do  assunto  na  sua  próxima  sessão. 

O  Sr.  Pina  Vidal  propôs  que  na  acta  se  lançasse  um 
voto  de  sentimento  pela  morte  de  Eduardo  Sequeira, 
sócio  da  Academia  recentemente  falecido  no  Porto.  Esta 
proposta  foi  unanimemente  aprovada. 

Passando-se  à  eleição  dos  cargos  académicos  foram 
eleitos :  presidente  da  Academia  o  Sr.  Lopes  de  Men- 
donça e  vice-presidente  o  Sr.  Almeida  Lima. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires,  como  inspector  da  Biblioteca 
da  Academia,  apresentou  os  seguintes  livros  oferecidos 
à  mesma,  durante  o  corrente  mês,  pela  Faculdade  de 
Medicina  do  Porto: 

Da  anestesia  em  operatória,  por  Barcelos  Pinheiro. 

Associações  mórbidas,  por  Costa  Portela. 

A  Serologia  do  cancro,  por  Carlos  Faria  Moreira  Ra- 
malhão. 

A  reacção  antitriptica  do  soro  e  o  sen  valor  para  a 
diagnose  do  cancro,  por  Francisco  Coimbra. 

Contribuição  para  o  estudo  da  higiene  do  Porto,  por 
Ferreira  Lemos. 

A  cirurgia  das  varizes  do  membro  inferior,  por  Angelo 
Soares. 

Alguns  casos  de  aneurismas  na  crossa  da  aorta,  por 
Alfredo  Costa. 
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Do  emprego  do  vesicatório  de  cantáridas  no  tratamento 
da  pneumonia,  por  Eduardo  Bastos. 

A  urotropina  no  tratamento  da  febre  tifóide,  por  Au- 
gusto de  Queiroz. 

Termas  dos  Cucos,  por  Avelino  Vieira. 

Oferecidos  pelo  autor  Sr.  A.  Veloso  Rebelo : 

As  primtiras  tentativas  da  independência  do  Brasil. 

La  Noiívelle  loi  hrésiiienne  sur  les  faillites. 

Les  Sources  du  Droit  Brésilien. 

Essai  de  codification  Internationale  Americaine. 
Do  Dr.  Deodato  C  Vilela  dos  Santos : 

Trabalhos  Jurídicos. 

Catalogo  da  Exposição  dos  Trabalhos  Juridicos. 

Projecto  do  Código  Civil  Brasileiro. 

Organisação  Judiciária  do  Distrito  Federal. 

Casino  Fluminense. 

Ofertados  pelo  Ministério  das  Colónias : 

La  main  d'oeuvre  aux  íles  de  Cabo  Verde,  por  Paula 
Cid. 

Organisation  et  recrutement  de  la  main  cVoeuvre  dans 
S.  Tomé  e  Príncipe,  por  Xavier  de  Brito. 

Rapport  sur  le  crédit  agricole  dans  les  colonies  portu- 
gaises,  por  Ernesto  Jardim  de  Vilhena. 

Organisation  du  travail  et  fournissement  da  la  main 
d'ceuvre,  por  Vieira  da  Rocha. 

La  terre,   le  capital  et  le  travail  dans  VLide  Portu- 
gaise,  por  Caetano  Gonçalves. 

La  main  d'oeuvre  indigene  à  Angola,  por  Alves  Roçadas. 

Monografie  de  la  Société  du  Madal,  Chr.  Thaus  &  C, 
por  Théophile  Bonnet. 

Contribntion  pour  Vétude    des  jjlajitations   de    caout- 
choutiers  à  Angola,  por  Melo  Geraldes. 

La  Guinée  Portugaise,  po.r  Carlos  Pereira. 

Contribution  poiír  Vétude  des  herbages  d' Angola,  por 
Joaquim  Pratas. 
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Pelo   Sr.   secretário  geral  o   opúsculo  :  Soliition  d'un 
prohleme  de  mécanique  rationelle,  por  Artur  Viana  de  Lima. 
Pelo  Sr.  Cristóvão  Aires :  A  minha  regência  no  go- 
verno civil  de  Coimbra,  por  António  de  Pádua. 

A   missão  de  Portugal  e  o  monumento  de  Tomar,  por 
"V^ieira  Guimarães. 

Un  Xaufrage  au  Port  des  Pêcheurs. 
A   estação  zootécnica  nacional  e  os  seus  gados,  por 
Fontoura  da  Costa. 

O  Convénio,  por  Manuel  Afonso  Espregueira. 
O  marinheiro  português  através  da  história,  por  Al- 
meida de  Eça. 

A  produção   e  a    cultura   do   trigo  em  Portugal,  por 
Luís  de  Castro. 

Sôhre  a  marcha  dos  cronómetros  isotenqoos,  por  Fon- 
toura da  Costa. 

Les  Folies  de  Tristan,  por  W.  Lutoslawski. 
Biografia  de    Fr.  Luís  de    Granada,   por  Fr.    Justo 
Cuervo. 
^  Pelo  Sr.  Moreira  Teles : 

Da  Exposição  de  S.  Luis  da  Califórnia,  por  F.  Fer- 
reira Ramos. 

Cemitérios  de  Recife,   por  Vicente  Ferrer  de  Barros. 
A  questão  caprina,  por  Josó  Crepin. 
Refiexopatia  e  reflexoscopia,  por  Óscar  Romoro. 
Direito  Civil,  por  Vicente  Ferreira  de  Barros. 
O  Crédito  e  o  Cooperativismo  agrícola  em  França,  por 
Louis  Tardy. 

O    crédito    agrícola    mútuo    nos  Altos   Pirinéus,    por 
Conde  Roquotte  Buisson. 

A  obra  das  associações  para  o  ensino  profissional  na 
Alemanha,  por  Maurice  Wolf. 
Pelos  autores  : 

N^o  jjrimeiro  centenário   de  Alexandre  Herculano,  por 
Gomes  de  Brito. 
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Lisboa  do  passado,  pelo  mesmo. 

Os  Remolares,  A  Morgue  e  o  Elogio  histórico  de  An- 
tónio Augusto  de  Aguiar,  ainda  pelo  mesmo. 

Pela  Sr.*  D.  Carolina  Michaelis  de  Vasconcelos :  A» 
cem  melhores  poesias  líricas  da  língua  portuguesa. 

Os  Lusíadas,  edição  revista  por  D.  Carolina  Michaelis. 

Zum  Sprichicorterschatz  des  Don  Juan  Manuel. 

Romanzenstudien . 

Tausend  portugiesische  Sprichwõrter. 

La  Celestina,  tragicomédia  de  Calisto  y  Melibea,  por 
Fernando  Kojas. 

Comédia  de   Calisto  y  Malibea,  por  Foulché  Delbose. 

Visconde  de  Sanches  de  Baena,  Gil  Vicente. 

História  de  uma  canção  peninsular. 

As  capelas  imperfeitas  e   a  lenda  das  divisas  gregas. 

O  Marramaque. 

Algumas  palavras  a  respeito  de  púcaros  de  PortugaL 

Observações  sobre  alguns  textos  líricos  da  antiga  poe- 
sia peninsular. 

Lucius  Andreas  Resendius. 

Estatinga  Estantiga. 

Biblioteca  Internacional  de  obras  célebres,  literatura 
antiga  portuguesa : 

Recuerde  el  Alma  Dormida. 

Notas  aos  sonetos  anónimos. 

Notas  ao  Cancioneiro  Inédito. 

Contribuições  para  o  Dicionário  Etimológico  das  lín- 
guas hispânicas. 

Notas  Vicentinas. 

Pedro  de  Andrade  Caminha. 

Mestre  Giraldo  e  os  seus  tratados  de  alveitaria. 

A  Infanta  D.  Maria  de  Portugal  e  as  suas  damas. 

As  Poesias  Inéditas  de  Pedro  de  Andrade  Caminha^ 
editadas  por  J.  Priebsch. 

Erancisco   de  Holanda,   von  Joaquim  de  Vasconcelos. 
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Severim  de  Faria,  por  J.  Loito  de  Vasconcelos. 

La  Intimidad  hispano-porUtguesa,  por.  D.  Rafael  M. 
de  Labra. 

El  Ateneo,  por  Garcia  Sausogundo. 

Estatutos  dei  Instituto  Ibero- Americano. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires  referiu-se  especialmente  à 
oferta  feita  pela  Sr/  D.  Carolina  Michaêlis  dos  seus  vo- 
lumosos livros,  e  pelo  Sr.  Cândido  Augusto  Nazaré, 
dos  seguintes  interessantes  opúsculos,  que  vêm  enrique- 
cer a  colecção  bibliográfica  da  Academia  referente  à 
Guerra  Peninsular,  e  qu  •  são: 

Ode  à  Pátria  e  Ode  aos  portugueses,  por  Jozino  Du- 
riense. 

Ode  ao  Sr.  Manuel  Pais  de  Aragão  Trigoso,  por  João 
António  Frederico  Ferro. 

Ode  aos  portugueses,  pelo  mesmo. 

Proclamação  aos  Portugueses,  por  Francisco  Joaquim 
Moreira  de  Sá. 

Bibliografia  da  cidade  de  Coimbra. 

O  mesmo  académico  comunicou  que  os  proprietários 
da  livraria  de  João  de  Araújo  Morais,  Limitada,  Lho 
haviam  participado  que  numa  compra  de  livros  que  re- 
centemente fizeram,  encontraram  um  exemplar  do  Catá- 
logo de  livros  que  se  vendem  por  seus  justos  preços  na  loja 
da  impressão  régia  na  praça  do  Comércio,  pelo  seu  admi- 
nistrador Francisco  de  Paulo  da  Arrábida,  em  Janeiro 
de  1771;  catálogo  pouco  vulgar,  o  qual  tinha  o  carimbo 
priípitivo  da  Academia,  motivo  por  que  se  apressaram  a 
restituí-lo  à  Biblioteca  Académica.  Este  procedimento 
generoso  e  honrado  é  digno  dos  maiores  encómios. 

A  assemblea  resolveu  agradecer  esta  restituição. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  Sr.  Presidente  le 
vantou  a  sessão. 
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Sessão  de  7  de  Janeiro  de  1915 

Presidente,  o  Sr.  Lopes  de  Mendonça;  Secretário, 
Pina  Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos  :  Srs.  Júlio  de  Vilhena, 
Cristóvão  Aires,  Leite  de  Vasconcelos,  Silva  Amado  e 
Anselmo  Braamcamp;  e  os  sócios  correspondentes:  Srs. 
Rodolfo  Guimarães,  Cunha  Gonçalves,  Zeferino  Falcão, 
Carlos  Bocage  e  António  Baião. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência: 

Ofício  do  secretário  geral,  interino,  do  Ministério  da 
Instrução  Pública,  comunicando  à  Academia  que  o  Mi- 
nistro da  Instrução  Pública  vai  empregar  todos  os  es- 
forços para  conseguir  a  verba  necessária  para  a  reim- 
pressão das  obras  do  Pedro  Nunes. 

Ofício  do  sócio  correspondente  Sr.  Pedro  Augusto  de 
Azevedo,  agradecendo  a  sua  eleição  para  o  cargo  de 
vogal  da  Comissão  do  Dicionário. 

Carta  do  Dr.  Luís  dos  Santos  Viegas,  agradecendo  o 
voto  de  sentimento  da  Academia  pela  morte  de  sou  pai, 
o  sócio  António  dos  Santos  Viegas. 

Carta  da  Sr.^  D.  Maria  da  Luz  da  Silva  Guimarães, 
agradecendo  o  voto  de  sentimento  da  Academia  pela 
morte  de  seu  pai,  o  sócio  João  Fagundo  da  Silva. 

Ofício  do  sócio  correspondente  Sr.  António  Cabreira, 
propondo  um  voto  de  congratulação  da  Academia  pelas 
melhoras  do  sócio  efectivo  Sr.  Júh*o  Dantas. 

O  Sr.  Lojoes  de  Mendonça,  convidado  pelo  seu  ante- 
cessor Sr.  Silva  Amado  a  tomar  a  presidência  da  Aca- 
demia, ocupou  o  seu  lugar  e  proferiu  a  seguinte  alo- 
cução. 
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Meus  prezados  confrades. — Ao  assumir  o  elevado 
cargo  que  me  conferiram,  a  minha  primeira  impressão  é 
de  vertigem,  análoga  à  que,  suponho  eu,  teria  se  num 
aeroplano  me  librasse  às  mais  altas  regiões  da  atmos- 
fera. No  meu  conceito,  a  dignidade  que  ocupo  é  das 
mais  excelsas  a  que  num  país  culto  pode  elevar-se  um 
homem.  Deriva  a  sua  grandeza  nâo  só  da  sua  qualidade 
intrínseca,  como  suprema  representação  da  intelectuali- 
dade nacional,  mas,  sobretudo,  da  meticulosa  selecção 
do  corpo  eleitoral,  formado  por  eminentes  capacidades 
em  todos  os  ramos  do  saber.  Assim  o  julgo,  pelo  res- 
peito que  me  merece  a  nossa  douta  corporação,  e  nâo 
medindo  a  desproporção  enorme  que  existe  entro  o  meu 
conceito  e  a  consciência  dos  meus  modestos  recursos. 
Compreendo  de  sobra  que  devo  a  escolha  do  meu  nome, 
antes  de  tudo,  à  benevolência  nunca  desmentida  dos 
meus  colegas  mais  assíduos,  e  depois  ao  retraimento  de 
muitos,  que  em  méritos  me  sobrelevam  para  o  exercício 
deste  elevado  cargo.  Aos  primeiros  agradeço  de  todo  o 
coração  a  prova  de  confiança  e  de  deferência  que  me  de- 
ram. E  desejaria  que  a  minha  voz  tivesse  neste  momento 
a  intensidade  material  para  se  fazer  ouvir  fora  do  âm- 
bito desta  sala,  e  mais  ainda  a  força  moral  para  se  in- 
sinuar no  espírito  dos  meus  colegas  ausentes.  Não  me 
cumpre  discutir  os  motivos,  certamente  respeitáveis,  qu© 
os  afastam  dos  nossos  trabalhos.  Mas  qual  não  seria  a 
minha  glória  se  lograsse  convencê-los  a  não  nos  privar 
da  sua  valiosa  colaboração !  No  momento  em  que  o 
mundo  atravessa  uma  temerosa  crise,  como  seria  belo 
que  todos  nos  congregássemos  no  empenho  patriótico  de 
manter  as  tradições  da  sclência  e  da  literatura  nacio- 
nal! Como  seria  admirável  que  se  estreitassem  os  laços 
de  confraternidade  entre  os  que  se  debatem  nas  lides  in- 
cruentas da  inteligência,  alheios  aos  conflitos  escolásti- 
cos do  toda  a  ordem,  tendo  apenas  em  mira  o  desenvol- 
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vimento  da  sciência  e  a  glória  da  Pátria  I  Nem  por  som- 
bras espero  qae  esta  invocação  possa  trazer  de  novo  ao 
nosso  seio  aqueles  que  volontáriameute  se  exilam.  Mas 
iio  desempenho  do  alto  cargo  que  me  confiaram,  não 
pouparei  esforços  para  realizar  esta  bela  aspiração.  E  a 
todos  os  meus  colegas,  que  habitualmente  frequentam  as 
nossas  sessões,  rogo  efusivamente  qae  me  auxiliem  nesta 
íneritória  empresa. 

Entra  com  feia  carranca  o  ano  de  191Õ.  Não  esqueça- 
mos, contudo,  através  das  tristes  preocupações  que  nos 
oprimem,  que  dois  culminantes  acontecimentos  históricos 
encontram  nele  a  sua  comemoração  secular :  a  tomada 
de  Ceuta,  cujo  quinto  centenário  cai  a  21  de  Agosto, 
e  a  morte  de  Afonso  de  Albuquerque,  cujo  quarto  cente- 
nário cai  a  16  de  Dezembro.  Não  consentem  as  circuns- 
tâncias  críticas  da  vida  nacional  promessas  de  e:xtraor- 
dinário  luzimento,  que,  aliás,  bem  mereciam  essas  come- 
morações, conjugando  o  início  e  a  culminância  da 
expansão  mundial  da  civilização  portuguesa.  Mas  a  Aca- 
demia, que  tomou  a  iniciativa  patriótica  da  sua  celebra- 
ção, procura  torná-la  o  mais  brilhante  possível  dentro 
da  esfera  particular  que  lhe  incumbe.  Honrado  com  a 
presidência  da  comissão  académica  que  há  cerca  de  três 
anos  trabalha  para  esse  efeito,  tenho  o  maior  prazer  de 
assim  o  comunicar  à  assemblea.  E  a  todos  os  meus  con- 
frades peço  o  seu  valioso  concurso,  para  que  essa  co- 
memoração seja  digna  dos  dois  grandes  sucessos  histó- 
ricos e  digna  da  Academia.  Assim  contribuiremos  para 
que  na  lição  do  passado  Portugal  encontre  novas  forças 
para  encarar  resolutamente  o  futuro.  Em  vez  de  lágri- 
mas de  desalento,  por  muito  venturoso  me  daria  se  a 
minha  efémera  passagem  pela  presidência  fosse  assina- 
lada com  sorrisos  de  esperança. 

Esta  alocução  foi  muito  aplaudida  pela  assemblea. 
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O  Sr.  Cristóvão  Aires,  com  aplauso  de  toda  a  assem- 
blea,  prestou  homenagem  ao  Sr.  Silva  Amado,  que  deixa 
a  presidência  da  Academia. 

O  Secretário  comunicou  à  assemblea  a  resolução  do 
Sr.  Ministro  da  Instrução  Pública  de  mandar  reimpri- 
mir, em  harmonia  com  as  solicitações  da  Academia,  as 
obras  do  grande  matemático  Pedro  Nunes  e  leu  um  ofí- 
cio do  sócio  correspondente  Sr.  António  Cabreira,  que 
não  pode  comparecer  à  sessão  e  propõe  à  Academia  um 
voto  de  congratulação  pelas  melhoras  do  Sr.  Júlio  Dan- 
tas, ilustre  sócio  da  Academia,  que  está  convalescente 
duma  grave  doença.  A  proposta  foi  unanimemente  apro- 
vada pela  assemblea. 

O  Sr.  Cunha  Gonçalves  ofereceu  à  Academia  o  tomo  il 
do  volume  i  do  seu  Comentário  ao  Código  Comercial 
Português. 

O  Sr.  Presidente  agradeceu  a  oferta  com  palavras 
elogiosas  para  o  seu  autor. 

O  Sr.  Rodolfo  Guimarães  fez  uma  interessante  comu- 
nicação. 

Disse  que,  tendo  tido  conhecimento  pelo  Diário  de 
Noticias  de  que  na  última  sessão  da  Segunda  Classe  da 
Academia,  realizada  em  24  de  Dezembro  último,  o  Sr. 
Dr.  António  Baião  apresentara  à  Classe  um  trabalho 
intitulado :  O  matemático  Pedro  Nunes  e  sua  família  à 
luz  de  documentos  inéditos,  o  fora  ler  à  secretaria  da 
Academia,  achando-o  interessantíssimo  por  esclarecer 
muitos  pontos  duvidosos  e  confirmar  factos  sobre  que 
havia  incerteza;  todavia,  deixa  ainda  em  dúvida  alguns 
pormenores  da  vida  do  célebre  cosmógrafo-mor. 

Entendendo  o   Sr.  Rodolfo  Guimarães  dever  expor  à 
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Academia  as  impressões  que  lhe  deixou  a  leitura  de  tam 
interessante  estudo,  começou  por  acentuar  que  de  certas 
passagens  dalguns  dos  documentos  apresentados  pelo 
Sr.  Baião,  se  vê  que  Pedro  Nunes  era  de  origem  ju- 
daica. 

É  uma  confirmação  das  afirmações  em  tempo  feitas 
por  êle  e  pelo  Sr.  Joaquim  Bensaúde,  respectivamente, 
em  1911  e  1912,  baseadas  em  uma  frase  contida  em 
uma  obra  raríssima  do  matemático  israelita,  de  Creta, 
José  dei  Medigo,  impressa  em  Amsterdam,  em  1629,  já 
confirmadas,  de  resto,  por  investigações  posteriores  le- 
vadas a  efeito  pelo  Sr.  Bensaúde. 

Não  obstante  ser  cristão  novo,  Nunes  não  foi  denun- 
ciado à  Inquisição,  certamente  pela  circunstância  de  ter 
o  cosmógrafo  grande  protecção  na  corte,  sendo  estimado 
por  D.  João  III  e  D.  Sebastião,  e  haver  sido  professor 
dos  infantes  D.  Luís  e  D.  Henrique,  sendo  este  último, 
cardeal,  o  inquisidor  geral  durante  todo  o  tempo  em  que 
viveu  Pedro  Nunes. 

O  mesmo  sucedeu  aos  seus  filhos,  que  foram  poupa- 
dos por  idênticas  razões,  decerto,  mas  outro  tanto  não 
sucedeu  aos  netos,  dois  dos  quais  —  Pedro  Nunes  Pereira 
e  Matias  Pereira  —  foram  perseguidos  pela  Inquisição, 
no  primeiro  quartel  do  século  xvii,  quando  ela  era  mais 
severa. 

São  deveras  interessantes  os  processos  n.°*  8:298  e 
4:724,  que  a  Inquisição  de  Lisboa  moveu  contra  os  alu- 
didos dois  netos  de  Nunes  pelas  declarações  que  eles 
fizeram  no  terrível  tribunal.  Assim,  Pedro  Nunes  disse 
que  seu  avô  fora,  de  pouca  idade,  estudar  para  a  Uni- 
versidade de  Salamanca,  onde,  em  1523,  casara  com 
D.  Guiomar  de  Áreas,  filha  de  Pedro  Fernandes  de 
Áreas,  residente  próximo  de  Salamanca,  o  que  constitui 
verdadeira  novidade,  porquanto  constava  (e  tal  refere 
Ribeiro   dos  Santos)  dum  documento  existente  na  Torre 
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do  Tombo,  no  Livro  das  moradias  dos  moradores  da 
Casa  do  Infante  D.  Luís,  de  1552,  que  Pedro  Nunes 
casara  nesse  ano  com  Isabel  Tavares. 

<í  Seria  casamento  em  segundas  núpcias,  ou  seria  dou- 
tro Pedro  Nunes  (nome  muito  frequente  na  época,  ha- 
vendo, que  se  saiba,  três  de  Pedro  Nunes  contemporâ- 
neos) ? 

Do  casamento  do  futuro  cosmógrafo-mor  com  D.  Guio- 
mar de  Áreas,  além  dos  filhos  conhecidos  Apolónio  Nu- 
nes e  Pedro  Áreas  ou  Aires,  que  faleceram  na  índia 
(não  se  sabendo  se  com  ou  sem  descendentes),  e  da  filha 
D.  Guiomar,  que  tam  falada  foi  em  Coimbra  por  causa 
do  escândalo  que  promoveu,  donde  resultou  entrar  no 
convento  de  Santa  Clara,  houve  mais  três  filhas  a  saber: 
D.  Briolanja,  a  qual  casou  com"  Manuel  da  Gama  Lobo; 
D.  Isabel,  a  qual  casou  com  João  Pereira  de  Sampaio; 
e  D.  Francisca,  que  foi  freira  em  Lorvão. 

Os  netos  de  Pedro  Nunes,  filhos  da  primeira  destas 
suas  filhas,  foram:  D.  Maria  e  D.  Inês,  freiras  em  vSanta 
Clara  de  Elvas;  D,  Gabriela,  freira  em  Lorvão;  e  Fran- 
cisco da  Gama  Lobo,  que  morreu  solteiro.  Os  da  se- 
gunda das  suas  filhas  foram :  Rui  Pereira  de  Sampaio, 
falecido  em  Roma,  e  Pedro  Nunes  Pereira  e  Matias  Pe- 
reira—  os  perseguidos  pela  Inquisição--,  ignorando-se 
se  tiveram  ou  não  filhos. 

Nada  mais  consta  com  respeito  à  descendência  de 
Nunes,  e  cousa  alguma  relativamente  à  sua  ascendência, 
pois  nenhuma    alusão    é  feita  aos  pais  de  Pedro  Nunes. 

Conjectura,  no  emtanto,  o  Sr.  Rodolfo  Guimarães  que 
o  pai  do  cosmógrafo-mor  tenha  sido  algum  feitor  de 
propriedades  da  Casa  Rial,  devendo  ter  falecido  quando 
o  filho  era  ainda  de  tenra  idade. 

Pedro  Nunes  Pereira  disse  mais,  no  interrogatório  a 
que  foi  submetido,  que  seu  avô  estava  lendo  uma  ca- 
deira na  Universidade  de  Salamanca  quando  D.  João  III 
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O  chamou  para  vir  ler  a  cadeira  de  matemática  na  Uni- 
versidade de  Coimbra  que  êle  queria  reorganizar,  vindo 
afinal  Nunes  com  sua  mulher  para  Portugal  quatro  ou 
cinco  anos  antes  da  reorganização  da  Universidade,  os 
quais  gastou  em  ler  em  Lisboa  um  curso  de  artes,  filo- 
sofia e  matemática  antes  de  ir  para  Coimbra. 

O  Sr.  Rodolfo  Guimarães  observa  a  este  respeito  à 
Academia  que  Pedro  Nunes  não  figura  na  lista  que  a 
Universidade  de  Salamanca  possui  dos  seus  professores 
no  século  XVI,  nem  tíim  pouco  na  relação  de  professores, 
alunos  laureados  e  escritores  mencionada  por  Vidal  y 
Dias  na  Memória  histórica  da  Universidade  de  Sala- 
manca, na  qual,  de  resto,  se  encontram  no  dito  sé- 
culo XVI  vinte  e  quatro  portugueses. 

Mais  fez  notar  o  mosmo  académico  a  discordância  ha- 
vida entre  as  declarações  do  neto  de  Nunes  e  factos 
comprovados  por  documentos  autênticos,  citados  por 
Figueiroa,  Leitão  Ferreira,  Ribeiro  dos  Santos  e  outros. 

Na  opinião  do  Sr.  Guimarães,  Pedro  Nunes  deveria- 
ler  vindo  de  Salamanca  em  1524  ou  152Õ  para  fazer  o 
curso  de  medicina  em  Lisboa,  e  sendo  apenas  bacharel 
em  1Õ29,  foi  nesse  ano,  a  15  de  Novembro,  nomeado 
cosmógrafo,  e  no  mês  seguinte,  a  4  de  Dezembro,  pro- 
fessor da  Uni v^ers idade  de  Lisboa,  onde  regeu  as  cadei- 
ras de  filosofia,  de  lógica  e  de  metafísica  até  1532,  figu- 
.rando  o  seu  nome  ainda  em  exames  privados  em  1535  e 
1537.  Só  começou  a  reger  a  cadeira  de  matemática  na 
Universidade,  já  então  de  novo  em   Coimbra,  em  1544. 

De  facto,  a  respeito  do  tempo  que  durou  o  curso  de 
Nunes  na  Universidade  de  Salamanca,  de  ter  êle  lido  ou 
não  cadeira  naquela  Universidade,  o  que  podia  suceder 
sem  nela  ter  sido  professor,  da  época  precisa  em  que 
regressou  a  Portugal  e  daquela  em  que  fez  o  curso  de 
medicina  em  Lisboa,  e  tainbêm  de  ter  frequentado  a 
Universidade  de  Alcalá  de  Henares,  segundo  afirma  o 


DAS  ASSEMDLEAS  GERAIS 


139 


Dr.  Duarte  Leite,  há  ainda  muito  que  apurar,  o  que, 
com.  o  tempo,  assim  o  espera  o  Sr.  Guimarães,  tudo 
virá  a  saber-se. 

Pelas  declarações  dos  netos  de  Pedro  Nunes  e  por 
•depoimentos  de  testemunhas  que  íiguram  nos  processos 
ficou  confirmado: 

1."  Ter  Nunes  falecido  em  Coimbra,  o  que  sempre 
suspeitou  o  Sr.  Rodolfo  Guimarães ; 
■  2."  Ter  tido  lugar  o  falecimento  a  11  de  Agosto  de 
1573,  data  que  o  mesmo  académico  já  havia  encontrado, 
escrita  com  letras  do  século  xvi,  no  rosto  dum  dos 
exemplares  da  obra  De  Arte  Xavegandi,  existente  na 
Biblioteca  Nacional  de  Lisboa; 

3.**  Ter  sido,  efectivamente,  Nunes  professor  do  in- 
fante D.  Luís,  facto  este  que,  apesar  de  tudo  indicar 
que  o  tivesse  sido,  Diogo  Kopke  pôs  em  dúvida  nos 
comentários  a  um  dos  Roteiros  de  D.  João  de  Castro. 

Ficou-se,  por  último,  sabendo  que  o  cosmógrafo-mor 
também  fora  professor  dos  infantes  D.  Duarte  e  D.  Antó- 
nio e  das  Sr.***  D.  Catarina,  duquesa  de  Bragança,  e 
D.  Maria,  princesa  de  Parma,  o  que  se  desconhecia,  e 
bem  assim  bastantes  pormenores  em  relação  ao  que  se 
passou  em  Coimbra  com  a  filha  de  Nunes,  D.  Guiomar, 
se  bem  que  alguns  deles  fossem  já  conhecidos  pelo  que 
narraram  Duarte  Nunes  de  Leão  e  outros  autores. 

Congratulando-se  o  Sr.  Rodolfo  Guimarcães  por  ver 
presentemente  tantos  homens  de  sciência  a  ocuparem-se 
do  célebre  matemático  português  do  século  xvi,  tais 
como  os  Srs.  coronel  Esteves  Pereira,  Drs.  Luciano 
Pereira  da  Silva  e  Joaquim  Martins  Teixeira  de  Carva- 
lho, Joaquim  Bensaúde  e  agora  o  Sr.  Dr.  António  Baião ; 
faz  votos  para  que  eles  prossigam  nas  suas  investigações 
aos  diversos  arquivos  nacionais,  sobretudo  no  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  que  é,  a  bem  dizer,  uma  mina  a 
explorar,   e  para  que  outros  mais  venham  trazer  a  sua 
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contribuição,  para  se  reconstituir  por  completo  a  biogra- 
fia daquele  que  foi  uma  das  maiores  glórias  de  Portugal. 

O  Sr.  António  Baião,  tendo  ouvido,  com  toda  a  atenção, 
a  interessante  comunicação  do  Sr.  Rodolfo  Guimarães, 
agradece-lhe  as  referências  que  fez  à  sua  última  comu- 
nicação nesta  Academia,  e  felicita-se  por  ter  contribuído 
com  elementos  para  tam  valioso  estudo. 

Refere-se  a  um  requerimento  existente  num  dos  pro- 
cessos inquisitoriais  dum  dos  netos  de  Pedro  Nunes,  em 
que  um  Pereira  de  Sampaio  requero  uma  espécie  de 
folha  corrida  da  inquisição  de  Coimbra  para  demonstrar 
não  ser  cristão  novo,  assim  como  ao  facto  de  se  não 
conhecer  o  pai  do  grande  matemático  Pedro  Nunes. 

O  Sr.  Presidente  lembrou  a  conveniência  de  todas  as 
interessantes  comunicações  que  na  Academia  têm  sido 
feitas  a  respeito  de  Pedro  Nunes  serem  publicadas,  cons- 
tituindo um  anexo  do  volume  ou  volumes  em  que  as 
obras  de  Pedro  Nunes  serão  reimpressas  ;  concordando 
a  assemblea  com  este  alvitre. 

Refere-se  também  ao  cinquentenário  do  Diário  de  No- 
ticias com  palavras  de  agradecimento  ao  seu  director 
pela  publicidade  que  dá  sempre  às  notícias  respeitantes 
à  Academia,  e  propõe  um  voto  de  congratulação ;  sendo 
a  proposta  aprovada  pela  assemblea. 

O  Secretário  comunicou  à  assemblea  que  os  Srs.  Tei- 
xeira de  Queiroz,  Aquiles  Machado  eVergílio  Machado 
não  podiam  comparecer  à  sessão  por  motivo  de  incó- 
modo de  saúde. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires,  como  inspector  da  Biblioteca 
da  Academia,  apresentou  as  seguintes  obras  que,  por 
oferta,  ali  deram  entrada  no  mês  findo: 

De  Carlos  Roma  du  Bocage,  Crónicas  Internacionais. 
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Do  Sr.  J.  Leite  de  Vasconcelos,  Estudos  de  filologia 
mirandesa,  vol.  ii. 

De  Henrique  da  Gama  Barros,  História  da  adminis- 
tração pública  em  Portugal  nos  séculos  xii  a  xv,  t.  iii. 

De  António  Cabral,  Camilo  de  jjerfil. 

De  Augusto  Miranda,  os  opúsculos  intitulados :  Ile- 
morrhagies  par  intoxication  intestinale,  Insufiisance  héjja- 
tique  et  arthritisme,  La  guérison  radicale  du  Diabete, 
Une  nouvelle  orientation  dans  le  traitement  des  maladies 
de  la  nutrition,  Sur  la  pathogénie  de  Vulcere  de  Vesto- 
mac,  Critica  feita  pelo  esjjecialista  de  doenças  do  apare- 
lho digestivo  e  de  nutrição. 

Do  Gomes  Pereira,  Toponomia  dos  concelhos  de  Terras 
do  Bouro. 

De  D.  Francisco  de  Noronha,  Na  policia. 

Do  Aubrcy  ¥.  G.  Bell,  Lyrics  of  Gil  Vicente, 
Poems  from  the  portuguese  studies  in  portuguese  littera- 
ture. 

J.  A.  Pires  de  Lima,  A  operação  cesariana  em  Portu- 
gal antes  do  século  xix. 

João  Saavedra  e  António  Barradas,  Palestra»  médi- 
cas. 

Pedro  de  Azevedo,  Apontamentos  de  viagem  de  Her- 
culano em  18Õ3  a  1854. 

De  Henri  Rajat,  os  folhetos  intitulados  :  Insects  nuisi- 
bles.  Titres  et  travaux  scientifiques,  La  dératisation  et 
la  désinfection  des  navires,  Jnfiuence  de  la  température 
sur  la  croissance  des  mollusques. 

O  mesmo  académico  comunicou  que  recebera  do 
Sr.  Condo  de  Sabugosa  a  obra  intitulada  Les  faiblesses 
d'une  jolie  femme  ou  mémoires  de  madame  de  Vilfranc 
écrits  par  elle-même,  que  aquele  ilustro  titular  encontram 
na  sua  livraria  o  reconhecera  pelo  ex  libris  pertencer  à 
Biblioteca  da  Academia.  Elogiou  este  acto  que,  se  fosse 
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imitado,  daria  entrada  na  Biblioteca  Académica  a  muitos 
livros.  Faz  especial  menção  dos  trabalhos  oferecidos  pe- 
los Srs.  Aubrey  BeU,  Gama  Barros,  Leite  de  Vascon- 
celos, Carlos  du  Bocage  e  António  Cabral. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  o  Sr.  Presidente  en- 
cerrou a  sessão. 


Sessão  de  4  de  Fevereiro  de  1915 

Presidente,  o  Sr.  Lopes  de  Mendonça;  Secretário, 
Pina  Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.  Marrecas  Ferreira, 
Schiappa  Monteiro,  Anselmo  Braamcamp,  Leite  de  Vas- 
concelos, Almeida  Lima,  Cristóvão  Aires,  Teixeira  de 
Queiroz  e  Veiga  Beirão ;  os  sócios  correspondentes : 
Srs.  Rodolfo  Guimarães,  António  Cabreira,  Alfredo  da 
Cunha,  Bettencourt  Ferreira,  Pedro  de  Azevedo,  Zefe- 
rino Falcão,  J.  Joaquim  Nunes,  David  Lopes,  Carlos 
Bocage,  Cunha  Gonçalves,  Esteves  Pereira  e  Almeida 
de  Eça ;  e  os  sócios  correspondentes  estrangeiros :  Paulo 
Choiiat  e'Edgard  Prestage. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário   deu   conta  do  seguinte : 

Ofício  do  Sr.  A'iscoudc  de  Santarém  pedindo  autori- 
zação para  mandar  copiar  na  Secretaria  Académica  car- 
tas inéditas  do  2.''  Visconde  de  Santarém. 

Resolveu  a  assemblea  que  se  respondesse  a  este  ofí- 
cio, concedendo  a  autorização  pedida. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires  leu  ura  ofício  em  que  o  sócio 
correspondente     Sr.     Sebastião    Rodolfo    Dalgado    lhe 
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pede  para  levar  ao  conhecimento  da  Academia  que  a 
Sr."''  D.  Olívia  da  Cunha,  filha  do  finado  orientalista 
Dr.  Gerson  da  Cunha,  solicita  da  Academia  autorização 
para  traduzir  em  inglês  o  seu  livro  Influência  do  voca- 
bulário português  em  línguas  orientais. 

A  Academia  concedeu  a  autorização  pedida,  congra- 
tulando-se  pela  tradução  em  inglês  dum  tam  interessante 
trabalho  do  Sr.  Dalgado. 

O  Sr.  Almeida  de  Eça,  recordando  o  valor  da  obra 
do  2.°  Visconde  de  Santarém,  manifestou  a  grande  utili- 
dade da  vulgarização  de  muitos  dos  trabalhos  esparsos 
do  ilustre  guarda-mor  da  Torre  do  Tombo,  tal  como  a 
está  fazendo  o  actual  Sr.  Visconde  de  Santarém. 

O  Sr.  António  Cabreira  ofereceu  à  Academia  o  rela- 
tório dos  trabalhos  da  Academia  de  Sciências  de  Portu- 
gal    no   ano   de   1913-1914,  oferta  que  o  Sr.  Presidente 


O  Sr.  Sckiappa  Monteiro  ofereceu  à  Academia  em 
nome  do  seu  autor  os  seguintes  trabalhos  do  sócio  es- 
trangeiro da  Academia  M.  Ernest  Lebon :  UAssociation 
Française  (Rapport)  —  Savants  du  jour,  Emile  Picard  e 
Albain  Ualler. 

O  Sr.  Rodolfo  Guimarães  ofereceu  à  Academia  o  seu 
novo  trabalho  Sur  la  vie  et  l'o'uvre  de  Pedro  Xunes. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires,  como  inspector  da  Biblioteca  da 
Academia,  apresentou  as  seguintes  obras  oferecidas  à 
mesma  durante  o  mês  do  Janeiro: 

De  Rocha  Martins,  os  romances  Bocage,  Mestre  de 
Avis,  Madre  Paida,  Rei  Santo,  Gomes  Freire  e  os  epi- 
sódios históricos  A  Ribeirinha  o  a  Flor  da  Murta. 
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Da  Empresa  O  Occidente  o  volume  de  Contos  e  digres- 
sões, por  Caetano  Alberto. 

De  Alberto  de  Oliveira^  Pombos  correios,  Palavras 
loucas,  Suave  milagre  e  o  livro  Mil  trovas  populares 
portuguesas,  escrito  de  colaboração  com  Agostialio  de 
Campos. 

De  Francisco  Nogueira  de  Brito,  a  notícia  da  Colecção 
de  Manuscritos  de  Ribeiro  Saraiva. 

Participando  que  durante  o  citado  mês  deram  também 
entrada  na  Biblioteca  Õ2  volumes  por  compra  e  5  por 
permuta. 

O  Sr.  Cunha  Gonçalves  ofereceu  à  Academia  o  t.  iii, 
vol.  I  do  seu  Comentário  ao  Código  Comercial  Portu- 
guês, agradecendo  o  Sr.  Presidente  a  oferta  deste  valioso 
trabalho. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires,  como  inspector  da  Biblioteca 
da  Academia,  leu  o  relatório  da  mesma  Biblioteca,  que 
reproduzimos  em  parte: 

«Consoante  o  regulamento  da  Biblioteca  Académica  — 
diz  o  relatório  —  venho  relatares  serviços  biblioteconó- 
micos  efectuados  no  ano  findo.  Antes,  porem,  devo  obser- 
var que  neste  relatório  se  reproduzem  passagens  do  ante- 
rior, para  justificar  algumas  providências  propostas  em 
1914,  mas  não  votadas  pela  assemblea  geral,  devido  à 
falta  do  número. 

Dessas  transcrições  refere-se  a  primeira  ao  facto  do 
dois  livreiros  escrupulosos — João  do  Araújo  Morais  o 
João  António  José  da  Silva — torem  entregue  livros  nos- 
sos, por  elos  comprados  com  outros  a  particulares.  Como 
disso  no  meu  relatório  do  ano  passado:  «não  se  depre- 
enda do  aparecimento  de  livros  da  nossa  Biblioteca  em 
lojas   de  alfarrabistas,  falta  de  vigilância  na  sala  de  lei- 
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tura.  Esse  aparecimento  só  ó  consequente  de  antigos 
empréstimos  feitos  a  sócios  falecidos,  antes  da  minha 
direcçcão». 

Segundo  inquiriu  o  primeiro  oficial,  quando  restituído  o 
primeiro  Kvro,  havia  o  mesmo  sido  emprestado  em  Abril 
de  1902,  não  se  encontrado  no  registo  de  então  nota  de 
restituído.  Faleceu  o  sócio  em  1908  e,  apesar  de  serem 
pedidos  à  família,  não  foram  entregues,  aparecendo  mais 
tarde  à  venda. 

Outro  caso.  Em  4  do  Novembro  de  1909  o  nosso 
estimado  consócio  Sr.  Almeida  Lima  apresentou  uma 
memória,  impressa,  do  Sr.  Baltasar  Wilhelm,  reivin- 
dicando para  Portugal,  na  pessoa  de  Bartolomeu  de 
Gusmão,  a  primazia  da  navegação  aérea.  Nessa  sessão 
foi  o  académico  Consiglieri  Pedroso  encarregado  de  tra- 
duzir esse  trabalho.  Quando  em  1913  se  anunciou  a 
venda  da  sua  livraria,  ali  foi  o  primeiro  oficial  da  Biblio- 
teca, não  sendo  encontrado  semelhante  opúsculo. 

Apresentarei  ainda  outro  caso,  e  este,  infeKzmente, 
mais  grave.  Desde  Julho  de  1912  se  tem  feito  infrutífe- 
ras pesquisas  na  secção  dos  manuscritos  para  responder 
cabalmente  ao  ofício  dimanado  da  inspecção  das  Bibliote- 
cas Eruditas,  solicitando  o  códice  Rotewos  vários,  perten- 
cente à  Biblioteca  de  Évora.  De  investigação  em  inves- 
tigação pudemos  saber  que  no  tomo  2.°  da  Correspon- 
dência com  diversos,  p.  28,  se  encontra  cópia  do  ofício 
233,  datado  de  21  de  Novembro  de  1877,  no  qual  a 
secretaria  acusa  à  Biblioteca  de  Évora  o  recebimento  dos 
manuscritos:  Livro  de  Derrotas  de  Manuel  Gaspar,  eum 
caderno  de  37  folhas  incompleto,  com  o  título  de  Derrota 
de  Pidlo  Condor  per  fora  de  baixos  de  Pullo  Cicer. 
No  livro  2.°  da  Correspondência  com  sócios,  fl.  9  en- 
contra-se  o  ofício  n."  80  remetendo  os  dois  manuscritos 
ao  sócio  Andrade  Corvo.  Isto  passou-se  çm  1877,  e  em 
15  de  Fevereiro  de  1890  morreu  este  sócio,  sendo  a  sua 
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livraria  dispe,*?a  por  alfcirrabistas,  e  por  consequência 
muito  aceitável  a  hipótese  de  se  terem  perdido  esses 
valiosos  códices  confiados  à  Academia. 

Aqueles  dois  primeiros  factos  acima  citados  e  outros 
parecidos  originaram  a  resolução  por  mim  tomada  e  apro- 
vada por  esta  assemblea  de  insirir  no  regulamento  o 
artigo  31.°  I  2.°  pelo  qual:  «nenhum  sócio  poderá  con- 
servar em  seu  poder  qualquer  obra  por  mais  de  trinta 
dias»  ;  mas  acontece,  às  vezes,  pedirem- se  e  o  sócio  re- 
formar a  requisição  não  entrando  o  livro  na  Biblioteca 
indefinidamente.  Este  desrespeito  à  lei  leva-me  a  insistir 
na  primeira  das  propostas  com  que  conclui  este  rela- 
tório. 

Para  o  terceiro  facto  acima  referido  urge  legislar  e 
por  isto  apresento  a  segunda  proposta  : 

Se  o  período  de  empréstimos  de  livros  a  sócios  exige 
regulamentação,  outro  tanto  acontece  com  os  livros  en- 
viados para  os  relatores  redigirem  os  pareceres  relativos 
às  candidaturas  de  novos  académicos.  No  final  do  ano 
de  1914  foi  pelos  respectivos  registos  feita  uma  rigorosa 
busca,  encontrando- se  livros  remetidos  para  o  fim  citc.do 
desde  1908,  sem  que,  duns  nem  os  pareceres  nem  os  li- 
vros, doutros — já  eleitos  os  sócios  —  os  livros  não  terem 
entrado  na  Biblioteca  ;  a  este  assunto  se  refere  a  segunda 
proposta  que  tenho  a  honra  do  sujeitar  à  aprovação  desta 
Academia. 

No  uno  de  1914  começaram  as  efemérides  da  Biblio- 
teca Académica  por  se  receber  a  16  de  Janeiro  um  ofício 
do  inspector  das  Bibliotecas  Eruditas,  em  resposta  a 
uma  nossa  reclamação,  no  qual  comunicava  «que  do 
Ministério  da  Justiça  pediam  a  esta  Inspecção  nota  dos 
impressos,  códices  e  iluminados  que  tendo  desaparecido 
da  Biblioteca  da  Academia  se  suspeitava  que  estivessem 
na  livraria  do  Colégio  do  Cam})olide».  Foi  respondido 
com  a   confirmação  do  meu  ofício  de  10  de  Outubro,  di- 


DAS  ASSEMBLEAS  GERAIS  147 

zeudo :  «Quando  em  1908  fui  nomeado  inspector  desta 
Biblioteca  não  existia  aqui  inventário  algum.  Perante 
este  facto,  compreende  V.  Ex.*  a  impossibilidade  de  ela- 
borar uma  nota  das  espécies  que  se  suspeita  estarem  na 
livraria  do  Colégio  de  Campolide.  No  entanto,  esses 
impressos,  códices  e  iluminados  são  reconhecíveis  por 
qualquer  dos  ex-livros  usados».  Isto  oficiei  em  27  de 
Janeiro  e  a  5  de  Fevereiro  recebi  da  mesma  inspecção 
das  Bibliotecas  cópia  do  oficio  datado  de  31  de  Janeiro, 
da  Comissão  Jurisdicional  dos  Bens  das  Extintas  Congre- 
gações Religiosas,  no  qual  pede  «que  um  representante 
da  Biblioteca  da  Academia  das  Sciências  no  dia  5  de 
Fevereiro  compareça»  naquela  repartição  a  fim  de  acom- 
panhar t)  Sr.  Borges  Grainha  a  Campolide.  Incumbi  o 
primeiro  oficial  da  Biblioteca  de  a  representar,  o  qual 
deu  imediato  cumprimento.  No  dia  9  de  Fevereiro,  novo 
ofício  da  Inspecção  das  Bibliotecas  enviando  outro  da 
comissão  citada,  no  qual  se  le:  «tenho  a  honra  de  co- 
municar que  o  vogal  desta  comissão,  Sr.  Borges  Grai- 
nha, já  foi  a  Campolide,  acompanhado  dum  funcionário 
delegado  da  Academia  das  Sciências.  Segundo  acaba  de 
informar  o  Sr.  Grainha,  «foi  verificado»  que  no  extinto 
colégio  não  existiam  as  espécies  bibliográficas  que  eram 
procuradas». 

Este  último  período  do  ofício  obteve  do  primeiro  oficial 
da  Biblioteca  a  contestação  que  reproduzo  :  «Em  5  de  Fe- 
Tereiro  compareci  na  Repartição  Jurisdicional  dos  Bens 
das  Congregações  Religiosas,  de  onde  saí  com  o  vogal 
■dessa  comissão,  Sr.  Borges  Grainha,  para  Campolide. 
Eram  13  horas.  No  trajecto  disso-m«  S.  Ex.''  que  lá  não 
existiam  livros  de  «Horas»  nem  «iluminados»,  porque  pas- 
sara todos  os  livros.  Chegados  ao  edifício,  dirigiu-me  o 
Sr.  Borges  Grainha  ã  Biblioteca,  de  construção  moderna 
e  modelizada  pela  Livraria  de  Jesus  de  Lisboa.  As  es- 
tantes encontravam- se  repletas   e   daí  a  impossibilidade 
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de  concluir  a  missão  de  que  fora  encarregado.  Era  pre- 
ciso passar  livro  a  livro  em  busca  do  carimbo  da  Biblio- 
teca da  Academia.  Depois  os  livros  de  «Horas»,  «ilumi- 
nados» ou  «códices»  deviam  estar  na  secção  dos  manus- 
critos ou  em  lugar  especial,  mas  nessa  secção  nem  um 
só  manuscrito  existia,  porque — disse-o  o  Sr.  Borges 
Grainha  —  os  havia  removido  para  outro  edifício  da  co- 
missão. Entretanto,  algumas  Bíblias  passei  sem  resultado; 
combinando  com  aquele  senhor  ali  regressarmos  com 
pessoal  para  executar  a  busca  rigorosa  e  rapidamente. 
Isto  ficou  acordado  entre  mim,  como  representante  da 
Biblioteca  da  Academia,  e  S.  Ex.^.  Isto  ficou  assente  e 
tam  combinado  que  S.  Ex.^  prometeu  visitar  a  Biblioteca 
Académica  dias  depois  para  se  marcar  o  momento  das 
investigações.  Mas,  nem  o  Sr.  Borges  Grainha  veio 
«nem  nada  foi  verificado.» 

Depois  da  declaração  do  vogal  da  Comissão  Jurisdi- 
cional e  do  ofício  último  da  mesma  comissão  todas  as 
tentativas  eram  baldadas. 

Em  Agosto  recebi  da  Comissão  Promotora  da  Exposi- 
ção da  obra  de  Bartolozzi  em  Portugal  um  convite  para 
o  preenchimento  de  mapas  indicativos  das  espécies  biblio- 
gráficas ilustradas  pelo  florentino  gravador,  ou  a  êle 
concernente.  Como  não  temos  catálogo  dos  gravadores  e 
desenhadores  dos  muitíssimos  livros  da  Livraria  de  Je- 
sus, difícil  era  satisfazer  imediatamente  ao  pedido.  Por 
isso  em  5  de  Novembro  apresentei  à  assemblea  geral 
essa  circular,  sen  3o  nomeados  em  comissão  os  Srs.  Hen- 
rique Lopes  de  Mendonça  e  Dr.  Xavier  da  Costa. 

No  mesmo  mês,  incumbi  o  primeiro  oficial  Sr.  Álvaro 
Neves  de  estudar  a  maneira  de  se  levar  à  prática  a  publi- 
cação do  Anuário  da  Academia,  satisfazendo  ao  desejo 
de  há  muito  manifestado  por  alguns  académicos.  Sobre 
o  assunto  eis  como  se  pronunciou  aquele  funcionário : 
«Ex.™°  Sr.  —  E  altamente  grato,  honroso  e  difícil  o  co- 
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metimento  de  quo  fui  incumbido  por  V.  Ex.*,  todavia, 
estudado  o  assunto,  cumpre-me  apresentar  as  bases  or- 
ganizadoras do  material  indispensável  para  a  publicação 
do  Anuário  académico.  Tomando  por^modêlo  o  Anuário 
da  Real  Academia  das  Ciências  y  Artes  de  Madrid  en- 
contramos nessa  publicação  alguns  capítulos  que  já  se 
publicam  nos  apensos  ao  Relatório  dos  Trabalhos  da  Aca- 
demia dos  Sciências  de  Lisboa.  Estão  neste  caso  os  ca- 
pítulos intitulados:  «Comissión  General  directiva»  cor- 
respondente ao  nosso  Conselho  Administrativo;  a  «Sub- 
división  de  la  Academia  on  Secciones»  é  a  Lista  dos 
Académicos  efectivos».  No  volume  inicial  o  sumário  é,  se 
não  impossível,  diíicílimo  de  executar,  porque  nada  temos 
organizado  para  fazermos  alguns  capítulos.  Vejamo-lo : 
Breve  notícia  histórica  da  Acadimia.  —  Legislação  pu- 
blicada desde  a  fundação  até  nossos  dias,  para  o  que 
existe  na  secretaria  da  Academia  um  repositório  valioso 
desses  diplomas  ministeriais,  mas  somente  até  1909. — 
Ex-presidentes  da  Academia  que  têm  sido  nomeados 
para  esse  cargo,  seus  nomes,  data  da  eleição  e  demis- 
são.—  Ex-vice-presidentes,  nota  idêntica. — Ex-sócios  de 
mérito,  nota  idêntica. —  Organização  da  Academia,  con- 
selho Administrativo,  data  da  sua  eleição  e  nome  dos 
académicos  que  o  compõem.  Secções  académicas,  nota 
dos  sócios  e  sua  eleição.  Comissão  de  publicações,  que 
não  temos,  porque  está  a  cargo  do  inspector  da  Biblio- 
teca, devendo  citar-se  a  data  em  que  assumiu  esse  cargo, 
delegados  da  Academia  a  congressos.  Comissões,  etc, 
nomes,  datas  das  nomeações.  Sócios  da  Academia  com 
nomes  completos,  datas  de  eleição,  promoções  a  efecti- 
vo, moradas  ou  datas  dos  falecimentos.  —  Necrologia, 
notícias  bio-bibliográficas. 

Como  se  depreende  é  amplo  o  plano.  Para  o  seu  con- 
cebimento,  e  especialmente  para  os  últimos  capítulos,  é 
imprescindível  o  organização  dum  cadastro.  Esse  tombo 
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deve  —  em  meu  entender — ser  constituído  por  fôlhas- 
sôltas,  ordenadas  alfabeticamente  pelo  nome  dos  sócios, 
com  que,  seriam  encimadas ;  filiação,  cargos  público  s^ 
bibliografia,  relator  do  parecer  para  a  sua  candidatura, 
data  da  sna  eleição,  os  cargos  académicos  que  exerceu. 
Tudo  isto  são  apontamentos  necessários  e  imprescindí- 
veis. 

Trabalhos  deste  género,  relativos  a  tantos  anos,  sãa 
origem  de  muita  investigação,  que  levará  meses  a  reali- 
zar. Ora,  considerando  quanto  é  escasso  o  pessoal  da 
Academia  para  o  trabalho  existente,  —  talvez  seja  ousa- 
dia dizê-lo,  —  ou  tam  bela  obra  nâo  se  concebe,  ou  outras 
tarefas  serão  prejudicadas  com  esta  deveras  interessante 
e  presllmosa. 

^Após  este  relato  resta  deliberar  se  devemos  preterir 
outros  trabalhos  e  iniciarmos  o  do  Armário  Académico?  fy 

Renovarei  a  lembrança  de  se  solicitar  das  estações  ofi- 
ciais que  a  portaria  de  11  de  Setembro  de  1913  seja  ex- 
tensiva à  Biblioteca  da  Academia,  a  qual  portaria  manda 
«que  todos  os  indivíduos  que  utilizam,  extratam  e  publi- 
cam documentos  existentes  no  Arquivo  Nacional  é  sec- 
ções de  manuscritos  das  Bibliotecas  de  Lvora  e  Ajuda, 
depositem  nesse  Arquivo  e  Bibliotecas  citadas  um  exem- 
plar Ja  obra  impressa  que  tiverem  utilizado  documentos 
das  respectivas  colecções».  A  especial  vantagem  desta 
portaria  é  para  os  investigadores,  pois  só  assim  podem, 
mais  tardo,  os  bibliotecános  e  arquivistas  garantirem  o 
estado  inédito  de  determinado  documento.  Já  no  relató- 
rio anterior  registei  o  facto,  por  que  os  manuscritos  da 
Academia  têm  nos  últimos  anos  sido  muito  aproveitados. 

No  intuito  de  dar  cumprimento  ao  artigo  55.°,  |  6.", 
dos  Estatutos,  que  manda  guardar  no  arquivo  da  Aca- 
demia todos  os  origíuais,  quer  sejam  ou  não  publicados, 
oficiei  a  alguns  sócios,  pedindo  esses  manuscritos.  Infe- 
lizmente, a  maioria  dos  solicitados  originais  haviam  sido 
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destruídos  pelos  seus  autores.  Tal  resultado  leva-me  a 
chamar  a  atenção  dos  meus  consócios  para  este  artigo 
da  nossa  lei  orgânica. 

Míiis  uma  vez  a  firma  João  de  Araújo  Morais,  Limi- 
tada, figura  nos  meus  relatórios.  É  o  facto  deterem  res- 
tituído à  Biblioteca  o  Catálogo  de  livros  que  se  vendem 
na  loja  da  Impressão  Régia,  sita  na  Praça  do  Comércio, 
catálogo  impresso  em  1771  e  hoje  pouco  vulgar.  Mais 
uma  vez  assinalamos  o  acto  honroso  daqueles  livreiros. 

Tendo-me  sido  solicitado  por  dois  candidatos  a  repre- 
sentantes oficiais  de  Portugal  no  estrangeiro  duas  obras 
sobre  direito  internacional,  de  que  é  autor  o  conhecido 
jurisconsulto  brasileiro  Clóvis  Beviláqua,  as  quais  não 
existiam  nem  nas  livrarias  nem  nas  bibliotecas  de  Li-^boa, 
recorri  a  S.  Ex.*  o  Sr.  conselheiro  Dantas,  cônsul  geral 
do  Brasil,  que  gentilmente  acedon  ao  meu  pedido. 

No  ano  findo  entraram  na  Biblioteca  1:259  espécies 
impressas  e  194  manuscritos,  uns  comprados,  outros 
entrados  em  harmonia  com  o  artigo  55.'',  |  6.",  dos  Es- 
tatutos. 

Da  Biblioteca  da  Academia  foram  consultados  1:950 
volumes,  mais  226  da  Livraria  de  Jesus,  12  reservados 
e  28  manuscritos,  devendo  ainda  adicionar  52S  volu- 
mes emprestados  para  leitura  domiciliária  aos  sócios. 
O  número  de  leitores  foi  de  1:130  e  o  de  empréstimos 
190.  Não  devemos  estranhar  a  diminniçâo  no  número  de 
leitores,  devido  talvez  ao  estabelecimento  dos  cursos  li- 
vres. 

O  serviço  de  catalogação  pela  funcionária  adjunta 
foi  remunerado  por  5l5$39,  conforme  recibo  em  poder  do 
primeiro  oficial,  estando  quási  concluída  a  catalogação 
da  secção  de  medicina. 

Dia  a  dia  vai-se  acentuando  a  falta  de  pessoal  menor, 
sentindo-se  principalmente  essa  falta  pelo  estado  de 
doença  em  que  se  encontra  José  Vasques,  o  bom  empr«- 
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gado  cuja  folha  de  serviços  é  exemplar.  Urge  atender  a 
este  ponto,  tanto  mais  tendo  duplicado  o  trabalho ;  e  por 
isso  julgo  conveniente  pedir  ao  Governo  a  criaçcão  dum 
lugar  de  servente. 


O  Sr.  Presidente  propôs  e  foi  aprovado  que  se  con- 
signe na  acta  um  voto  de  louvor  ao  Sr.  Cristóvão  Aires, 
pelo  zelo,  dedicação  e  inteligência  que  põe  no  desempenho 
do  seu  lugar  de  inspector  da  Biblioteca. 

O  Sr.  Alfredo  da  Cunha  agradeceu  o  voto  de  con- 
gratulação  lançado  na  acta  da  última  sessão  pelo  trigés- 
simo  aniversário  do  Diário  de  Noticias  e  especialmente 
as  amáveis  palavras  que  nessa  ocasião  lhe  dirigiu  o 
Sr.  Presidente,  e  ofereceu  à  Academia  o  seu  trabalho 
O  Diário  de  Noticias,  a  sua  fundação  e  os  seus  funda- 
dores. 

O  Sr.  Paul  Choffat  oferece  à  Academia  dois  opús- 
culos :  um  sobre  as  pesquisas  do  petróleo  em  Portugal  e 
outro  sobre  as  antigas  minas  de  pedras  preciosas  do 
Suímo. 

Pode  afirmar-se  que  o  petróleo  existe  no  sub-solo  da 
Estremadura  portuguesa.  Provas  palpáveis  podem  obter- 
-se  ao  pé  de  Vila  Franca  de  Xira,  de  Torres  Vedras  e 
na  região  entre  Leiria  e  o  Oceano. 

Trata-se  de  indagar  se  o  petróleo  existe  em  condiçOes 
de  exploração  remuneradora  e  em  que  circunstâncias  geo- 
lógicas deve  ser  procurado. 

Quatro  companhias,  sendo  duas  nacionais  e  duas  in- 
glesas, fizeram  já  pesquisas  independentemente  uma  das 
outras,  sem  resultados  favoráveis.  E  fora  de  dúvida  que 
teriam  chegado  a  um  resultado  definitivo,  pró  ou  contra, 
se  tivessem  trabalhado  segundo  um  mesmo  plano,  em- 
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quanto  que  a  dúvida  ainda  subsiste,  apesar  dos  capitais 
que  se  dispenderam. 

Estes  contratempos  deram-se  em  todos  os  países  quan- 
do se  procurou  petróleo  pela  primeira  vez,  e  julga  de 
utilidade  expor  por  escrito  as  condições  geológicas  das 
pesquisas  efectuadas,  de  modo  que  a  experiência  possa 
ser  aproveitada  pelos  pesquisadores  futuros,  que  sem 
dúvida  hão-de  aparecer. 

Todos  em  Portugal  têm  ouvido  falar  das  minas  de  pe- 
dras preciosas  do  Suímo  e  numerosos  são  os  autores  que 
a  elas  fizeram  referências,  considerando-as  até  como  ri- 
queza nacional  que  se  deveria  aproveitar. 

A  colina  de  Suímo,  situada  a  meia  légua  de  Belas,  é 
bem  visível  de  todos  os  arredores.  A  sua  vertente  se- 
tentrional é  atravessada  por  um  grande  filão  de  basalto, 
no  qual  existem  quatro  valas,  muito  antigas,  em  parte 
entulhadas.  O  comprimento  total  dessas  valas,  incluindo 
os  intervalos,  é  de  perto  de  700  metros  e  a  mais  impor- 
tante tem  hoje  120  metros  de  comprimento,  54  de  largura 
e  27  de  profundidade. 

O  vazio  actual,  calculado  em  150:000  metros  cúbicos, 
não  representa  mais  do  que  dois  terços  do  vazio  primi- 
tivo, o  que  mostra  a  grande  importância  que  tiveram  ou- 
tra ora  estas  minas. 

A  massa  eruptiva  compõe-se  de  conglomerados  atra- 
vessados por  basalto  rijo.  No  entulho  encontram-se  nu- 
merosos fragmentos  de  granadas  e  raríssimos  cristais  de 
zircão.  Na  realidade  somente  dois  destes  últimos  são 
actualmente  conhecidos;  um  deles  faz  parte  da  colecção 
do  Sr.  António  Belo,  e  o  outro  foi  achado  por  um  ame- 
ricano, o  Sr.  Oakenfull. 

As  granadas  acham-se  também  inclusas  no  basalto 
rijo.  em  massas  que  atingem  30  milímetros  na  sua  maior 
dimensão,  mas  que  estaladas  em  numerosos  fragmentos. 
Parece  que  foram  arrastadas  do  sub-solo,  como  também 
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O  foram  grandes  bocados  de  feldspato;  emquanto  que 
os  cristais  de  zircão,  de  augite,  de  amfibole,  de  peridot  e 
de  apatite  se  formaram  juntamente  com  o  basalto. 

Numa  passagem  de  Cornélio  Boccho,  conhecida  por 
uma  reprodução  de  Plínio,  fala-se  das  granadas  [carhnn- 
culus),  dos  arredores  de  Lisboa,  que  se  mandavam  para 
a  Itália. 

Esta  citação,  que  não  pode  senão  referir-se  às  grana- 
das do  Suimo,  é  a  única  que  menciona  a  exploração,  que 
diz  ser  muito  custosa,  pelo  facto  de  se  acharem  as  gra- 
nadas em  argila  calcinada  pelo  sol. 

A  citação  de  Boccho  data  dos  primeiros  anos  da  era 
cristã  e,  segundo  os  dados  históricos  que  devo  à  amabi- 
lidade do  Sr.  Pedro  de  Azevedo,  é  somente  num  docu- 
mento do  fim  do  século  xv  que  se  torna  a  mencionar  as 
minas  do  Suimo . 

Os  primeiros  documentos  portugueses  que  falam  da  lo- 
calidade de  Belas  datam  do  reinado  de  Afonso  III  (1248- 
1279j,  pai  de  D.  Diuis  (1279-1325);  não  mencionam  as 
pedras  preciosas  do  Suimo.  D.  João  I  (1385-1433)  com- 
prou as  ditas  terras  e  deu-as  a  seu  filho,  o  infante  D.  João  ; 
mas  é  somente  num  documento  posterior  à  morto  deste 
último,  datada  de  1499,  que  se  faz  menção  das  ditas  minas. 

Segando  este  documento,  D.  Beatriz,  filha  do  Infante 
D.  João,  aforando  as  suas  terras  de  Belas,  reserva  os 
cabocos  do  Suimo  para  os  explorar  no  caso  de  lhe  ser 
fornecida  a  prova  de  que  ali  há  realmente  uma  mina. 

Parece  que  esta  prova  não  lhe  foi  fornecida  e  que  as 
minas  não  tornaram  a  ser  exploradas,  visto  os  autores 
que  falam  dos  jacintos  de  Belas  desde  o  princípio  do 
século  XVI  concordarem  em  dizer  que  as  granadas  são 
apanhadas  depois  das  chuvas,  nas  terras  lavradas  e  no 
ribeiro  da  Carregueira.  Ora  estas  terras  lavradas  são  os 
entulhos  das  primeiras  explorações  e  as  aluviões  da  ri- 
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Também,  devido  à  desicoberta  do  caminho  da  índia  se 
tinham  introduzido  no  mercado  as  granadas  a  um  preço 
muitíssimo  mais  barato  do  que  as  podiam  fornecer  as 
minas  do  Suímo. 

Fica,  portanto,  demonstrado  que  as  grandes  obras  do 
Suímo  Selo  anteriores  ao  século  xvi  e  que  no  fim  do  século 
XV  já  não  havia  memória  da  sua  laboração. 

Parece  também  pouco  verosímil  a  tradição  que  as 
atribui  a  D.  Dinis  (1279-1325),  visto  que  naquela  época 
as  terras  de  Belas  não  pertenciam  à  Coroa,  sendo  por- 
tanto mais  provável  que  estes  grandes  trabalhos  tivessem 
sido  executados  pelos  romanos,  os  iniciadores  de  quási 
todas  as   explorações  mineiras  importantes  de  Portugal. 

Temos  ainda  um  outro  ponto  a  examinar.  O  conheci- 
mento das  sciências  na  Idade  !Média  era  quási  a  adop- 
ção da  sciência  dos  romanos. 

As  pedras  preciosas  não  sorviam  unicamente  de  ador- 
nos ;  outra  utilização,  talvez  a  principal,  consistia  cm  as 
pulverizar  para  servirem  de  medicamento,  e  a  sua  classi- 
ficação era  baseada  sobre  a  sua  côr ;  o  que  deu  lugar  a 
uma  confusão  enorme  no  relativo  aos  nomes  empregados 
por  Plínio  e  por  outros  autores  antigos ;  dando-se  espe- 
cialmente este  caso  com  respeito  ao  que  Plínio  chamava 
IlyaclntJios. 

Os  joalheiros  aplicam  esta  designação  às  granadas  de 
côr  vermelha  amarelada  pálida,  reservando  a  de  gra- 
nada para  as  de  vermelho  intenso.  Os  mineralogistas 
franceses  seguiram  o  mesmo  método;  emquanto  que  os 
alemães  reservam  a  designação  hyacintos  para  o  zircão. 

Não  se  podo  dizer  quem  tem  razão,  visto  que  Plínio 
não  a  aplicava  nem  a  uma  nem  a  outra,  mas  sim  a  uma 
pedra  côr  de  violeta ;  e  chamava  carbúnculos  às  pedras 
vermelhas,  lembrando  o  carvão  em  brasa. 

Ora  nos  meiados  do  século  xvi  o  mé<;Hco  Garcia  da 
Horta,  falando   ao  seu  confrade  de  Salamanca  da  bara- 
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teza  dos  jacintos  e  das  granadas  da  índia,  diz  que  tam- 
bém existem  em  Belas. 

Eeferindo-se  à  índia,  entendia-se  certamente  o  zircão  e 
a  granada,  mas  falando  de  Belas,  as  mesmas  designações 
haviam  de  se  referir  ambas  às  granadas,  visto  a  extrema 
raridade  do  zircão  e  a  sua  modesta  aparência.  São  cris- 
tais de  pequenas  dimensões  e  de  côr  acastanhada.  Não 
parece  provável  que  a  exploração  os  tivesse  tido  em 
vista. 

Pelas  amostras  vê- se  que  as  granadas  do  Suímo  têm 
geralmente  uma  côr  vermelha  intensa,  ao  passo  que  ou- 
tras são  de  côr  rosada,  passando  até  a  amarelo  claro. 
Estou  persuadido  que  é  a  estas  últimas  que  Garcia  da 
Horta  chamava  jacintos,  emquanto  os  seus  sucessores 
deram  este  nome  à  totalidade  dessas  granadas,  não  fa- 
zendo distinção  da  côr. 

Parece  ser  o  Barão  de  Eschwege  o  primeiro  minera- 
logista  que  distinguiu  a  presença  do  zircão  entre  as  pe- 
dras finas  do  Suímo. 

O  Sr.  Presidente  agradeceu  a  interessante  comuni- 
cação. 

O  Sr.  Pedro  de  Azevedo  louvou  o  trabalho  do  Sr. 
ChoíFat  que  satisfaz,  no  fim  de  cerca  de  oitenta  anos,  o 
programa  de  uma  memória  apresentada  na  sessão  da 
Academia  das  Sciências  de  lò  de  Maio  de  1838. 

O  programa  foi  o  seguinte: 

«Notícia  dos  chamados  fornilhos  de  Belas;  sua  descri- 
ção mineralógica ;  de  que  modo  eles  apareceram ;  há 
quanto  tempo  são  conhocidos ;  se  ainda  hoje  são  procu- 
rados; e  que  uso  se  tem  feito  deles». 

Insiste  na  necessidade  de  se  proceder  a  uma  explora- 
ção arqueológica  dos  mesmos  e  por  esta  forma  esclare- 
cer uma  passagem  de  Plínio,  que  dOles  se  ocupa. 
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Foi  em  segiiicLa  eleito  por  aclamação  sócio  de  mérito 
da  Academia  o  sócio  efectivo  Sr.  Henrique  da  Gama 
Barros. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  Sr.  Presidente  en- 
cerra a  sessão. 


Sessão  de  4  de  Março  de  1915 

Presidente,  o  Sr.  Lopes  de  Mendonça ;  Secretário, 
Pina  Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos  :  Srs.  Vergílio  Machado, 
Almeida  Lima,  Aquiles  Machado,  Leite  de  Vasconcelos, 
Silva  Amado,  Cristóvão  Aires,  Anselmo  Braamcamp, 
Teixeira  de  Queiroz  e  Marrecas  Ferreira ;  e  os  sócios 
correspondentes :  Srs.  Rodolfo  Guimarães,  Pedro  de  Aze- 
vedo, António  Cabreira,  Zeferino  Falcão,  Carlos  Bo- 
cage, Visconde  de  Carnaxide,  F.  M.  Esteves  Pereira, 
Constâncio  Roque  da  Costa  e  Pereira  de  Matos. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  corresjiondência : 

Ofício  do  sócio  de  mérito  Henrique  da  Gama  Barros, 
agradecendo  a  sua  eleição. 

Ofício  do  sócio  correspondente  Sr.  José  Joaquim  Go- 
mes de  Brito,  agradecendo  a  sua  eleição. 

Ofício  do  reitor  do  Liceu  Central  de  Castelo  Branco, 
pedindo  para  a  sua  biblioteca  as  publicações  da  Aca- 
demia. 

O    Sr.   Leite  de   Vasconcelos   ofereceu  ao    Museu    da 

Academia,  em  nome   do   Sr.  Joaquim  Fontes,  estudante 

laureado  da  Faculdade  de  Medicina  de  Lisboa,  dezoito 
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instrumentos  de  pedra  lascada,  do  Casal  do  Monte,  im- 
portante estação  paleolítica  descoberta  pelo  Sr.  Fontes 
em  1909,  que  a  respeito  dela  conta  publicar  uma  me- 
mória desenvolvida,  para  juntar  a  outras  mais  memó- 
rias em  qoe  já  tem  dado  conta  dos  seus  achados. 

A  propósito  desta  estação  fez  o  Sr.  Leite  de    Vascon- 
celos algumas  considerações  : 

Apesar  de  haver  nela  alguns  instrumentos  tam  gran- 
des como  os  qoe  aparecera  lá  fora,  a  maior  parte  deles 
são  de  dimensões  pequenas;  o  mesmo  acontece  noutras 
regiões,  por  exemplo  na  Dordonha  e  na  Picardia,  o  que 
é  devido  às  condições  naturais  em  que  se  encontra  o  sílex. 
Alguns  dos  objectos  que  os  arqueólogos  chamam  jaow- 
tas  podem  tê-lo  sido  de  azagaias.  Os  instrumentos  dos 
habitadores  primitivos  do  Casal  do  Monte  eram  muito 
rudes.  Esta  rudez»  contrasta  com  a  beleza  dos  instru- 
mentos lascados  da  serra  de  Monsanto,  de  que  se  tem 
recolhido  muitos  no  Museu  Etnológico,  por  esforços  de 
vários  investigadores. 

A  diferença  entre  a  arqueologia  do  Casal  do  Monte  e  a 
de  Monsanto  depende  quer  da  superioridade  do  sílex  deste, 
quer  da  diferença  de  datas.  Monsanto  é  mais  moderno  que 
o  Casal  do  Monte,  e  como  que  anuncia  os  começos  do  pe- 
ríodo neolítico.  Os  habitantes  do  Casal  do  Monte  e  das 
congéneres  estações  dos  arredores  de  Lisboa  não  chega- 
ram a  conhecer  o  belo  sílex  de  Monsanto,  que  só  foi 
utilizado  tarde. 

Num  quadro  cronológico  da  civilização  preistórica  de 
Portugal  deve,  portanto,  inscrever-so  primeiro  o  Casal 
do  Monte  e  estações  congéneres,  e  depois  Monsanto.  Con- 
temporâneo dos  mais  arcaicos  instrumentos  do  Casal  do 
Monte  será  o  conp-de-pohjg  da  Furninha. 

Os  dezoito  objectos  oferecidos  pelo  Sr.  Fontes  dão 
idea  das  condições  da  existência  duma  das  tribus  que 
habitaram  as  proximidades  de  Lisboa  nas  primeiras   fa- 
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ses  do  período  paleolítico,  existência  tauí  penosa,  que 
€ra  do  pedra  que  se  iabricavam  os  mais  necessários  ins- 
trumentos de  trabalho  e  de  luta. 

O  Casal  do  Monte  é  uma  estação  ao  ar  livre,  isto  é,  os 
objectos  não  aparecem  em  estratos  ou  camadas,  mas  à 
superfície  do  solo.  Daqui  as  dificuldades  da  classificação 
cronológica.  Em  todo  o  caso  hâ  íiemelbanoas  entre  os  ob- 
jectos de  cá,  os  de  Chelles,  Saint-Acheul  e  Moustier;  mas 
como  também  há  diferenças,  mais  vale  dizer  por  ora  sim- 
plesmente «objectos  do  Casal  do  Monte»,  até  que  apa- 
reça alguma  estação  estratificada  em  que  ja/am  objectos 
iguais,  que  permitam  clasHÍíicá-los  melhor. 

O  mesmo  académico  ofereceu  à  Academia,  em  nome 
do  autor,  os  seguintes  opúsculos  do  Sr.  Joaquim  Fon- 
tes: Estação  paleolítica  do  Casal  do  Monte,  1910;  Indús- 
trias paleolíticas  do  Casal  do  Monte,  1910 ;  Estação  po- 
leolitica  do  Casal  da  Serra,  1912 ;  Sur  quelques  types 
inédits  de  coups  de  poing  de  Portugal,  1912 ;  Trois  coups 
de  poing  aclieidéens  du  Portugal,  1912;  Contrihution  a 
Vétude  de  la  période  paléolitique  en  Portugal,  1912  ;  iVoíe 
sur  le  mousterien  du  Portugal,  1915. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires,  como  inspector  da  Biblioteca 
da  Academia,  apresentou  os  seguintes  livros,  oferecidos 
durante  o  mês  findo,  àquela  dependência  académica: 

Do  Sr.  Conde  de  Paço  Vieira,  Escritos  jurídicos,  Ca- 
minhos de  Ferro  Portugueses  e  três  volumes  de  Discur- 
sos parlamenres. 

De  Griovanni  Costanzo  e  Alberto  Cortês,  Guia  dos 
trabalhos  práticos  de  física. 

De  Alberto  Bessa,  O  ano  zoójilo. 

Do  Carlos  de  Azevedo  Mascarenhas,  Flora  do  Arqui- 
pélago da  Madeira. 

De  Afonso  Dornelas,  o  segimdo  volume  da  História 
e  Genealogia. 


160  ACTAS  DAS  SESSÕES 

Pelo  Comité  de  PuhUcation  de  Paris,  os  seguintes  três 
opúsculos :  de  André  Weiss,  La  violation  de  la  neutra- 
lité;  de  Joseph  Bédier,  Les  crimes  allemands;  de  D. 
Durkheim  e  E.  Denis,  Qid  a  voulu  la  guerre? 

De  Bettencourt  Ataíde,  O  problema  das  bibliotecas  em 
Portugal. 

De  Rodolfo  Guimarães,  Sur  la  vie  et  Voeuvre  de  Pe- 
dro Nunes  e  La  notice  sur  les  titres  et  travaux  sdentifi- 
ques. 

De  Edgard  Prestage,  Lettre  j^astorale  au  Cardinal 
Mercier. 

De  João  Cardoso  Júnior,  a  obra  de  que  é  autor  An- 
tónio Xavier  Pereira  Coutinho,   Ilerharii  Oorgonei. 

De  Anselmo  Braamcamp  Freire,  Gil  Vicente,  poeta  e 
ourives  e  Expedições  e  armadas  7ios  anos  de  1488  a 
1489. 

De  Joaquim  Bensaúde,  as  reproduções  em  fac-simile 
do  Regimento  do  Estrolàbio  e  do  Quadrante,  com  intro- 
dução em  francês  e  em  alemão. 

Do  Dr.  Alfredo  da  Cunha,  O  Diário  de  Noticias,  a 
sua  fundação  e  seus  fundadores.  No  cinquentenário  da 
Associação  dos  Arqueólogos  e  O  p)ortuense  Sousa  Vi- 
terbo. 

De  Ernest  Lebon,  Savants  du  jonr:  Emile  Picard ; 
e  Savants  du  Jour :  Albin  Ilaller. 

De  Luís  Schwalbach  Lucci,  A  emigração  e  coloniza- 
ção. 

De  Paul  ChotTat,  Raj^ports  de  géologie  économique  e 
Les  recherches  de  petrole  dans  V Estremadure  portu- 
gaise. 

De  Luciano  Pereira  da  Silva,  O  livro  do  Sr.  J.  Ben- 
saúde, L' Astronomie  nautique  à  Vépoque  des  grandes  dé- 
couvertes  apreciado  pelo  Sr.  L.  Gallois. 

De  Hugo  Schuchardt  Die  Schmãhshrift  der  Akade- 
mie  der  Wissenschaften  von  Portugal. 
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De  D.  Fraucisco  do  M.  e  Noronha,  Páginas  do  cora- 
ção. 

De  D.  Eaiael  M.  de  Labra,  El  Ateneu,  Estatutos  do 
Instituto  Ibero- Americano  e  La  Intimidad  Hispano-Por- 
tuguesa. 

De  Alfredo  Lamartine,  IRstoire  des  Girondins,  legado 
da  Ex."'*  Sr.*  D.  Adelaide  Lupi,  exemplar  do  valor  bi- 
bliográfico, por  conter  a  dedicatória  de  J.  P.  Oliveira 
Martins  ao  seu  amigo  J.  T.  de  Sousa  Martins. 

O  mesmo  académico,  também  como  inspector  da  Bi- 
blioteca da  Academia,  comunicou  que  o  total  de  livros 
entrados  até  o  último  dia  de  Fevereiro  findo,  foi 
de  287  espécies,  sendo  83  por  oferta,  29  por  permuta 
entre  a  academia  e  outras  instituições  scientíficas  e  lite- 
rárias nacionais  e  estrangeiras,  e  175  por  compra.  Entre 
as  aquisições  feitas  citará  a  Pelaçam  da  viagem  que  a 
França  fizeram  Francisco  de  Melo  e  o  Dr.  António  Coe- 
lho de  Carvalho,  em  1641,  escrita  por  João  Franco  Bar- 
reto e  cuja  reimpressão  a  expensas  da  academia  foi  há 
pouco  proposta  pelos  ilustres  académicos  Carlos  Roma 
du  Bocage  e  Edgar  Prestage.  Uma  interessante  Misce- 
lânea poética  na  doença  e  morte  de  D.  João  V,  contendo 
dezoito  peças,  sendo  algumas  desconhecidas  aos  autores 
do  Dicionário  Bibliográfico  Português,  e  a  Relaçam  do 
sucesso  que  o  Padre  mestre  Inácio  Mascarenhas  teve  na 
jornada  que  fez  a  Catalunha p>or  mandado  de  D.  João  IV, 
opúsculo  muito  interessante  e  raro.  E  já  que  se  referiu 
à  estatística  dos  livros  entrados,  dirá  também  que  foi  de 
370  o  número  de  leitores  que  frequentaram  a  Biblioteca 
nos  dois  últimos  meses,  tendo  consultado  737  espécies, 
e  que  se  emprestaram  para  leitura  domiciliária  dos  só- 
cios 95  volumes. 

O  Sr.  Secretário  apresentou,  por  determinação  da 
Primeira  Classe,  nota  do  processo  a  seguir  com  as  co- 
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municações  scientíficas  que  os  sócios  queiram  conservar 
secretas  até  ulteriores  iavestigações. 

O  processo,  provisoriamente  aprovado  pela  Primeira 
Classe  na  sessão  de  2õ  de  Fevereiro,  até  ser  apresen- 
tado à  Assemblea,  consiste  na  entrega  feita  pelo  sócio  ao 
secretário  geral  do  manuscrito  devidamente  lacrado. 
Este  deverá  arquivá-lo  na  secretaria,  registando  um  termo 
num  livro  apropriado  e  dando  desse  facto  conhecimento 
à  Classe  na  sua  primeira  reunião.  Ao  apresentante  fica 
o  direito  de  declarar  quando  o  manuscrito  deve  ser  aberto 
e  a  faculdade  de  o  retirar  quando  assim  o  entenda. 

A  Assemblea  resolveu  que  fosse  dada  para  ordem  da 
noite  da  próxima  sessão  a  discussão  deste  processo. 

O  Sr.  António  Cabreira  ofereceu  à  Academia  em  nome 
do  seu  autor  a  obra  Decisões  judiciais,  do  Sr.  Juiz  de 
Dii*eito,  Joaquim  Crisóstomo. 

O  Sr.  A.  Pereira  de  Matos,  agradeceu  a  sua  eleição, 
distinguindo  em  especial  no  seu  reconhecimento  o  Sr. 
Dr.  Coelho  de  Carvalho,  o  ilustre  homem  de  letras  que 
lhe  serviu  de  patrono,  os  académicos  que  assinaram  o 
parecer  e  os  que  o  votaram. 

Correspondendo  à  gentileza  que  representa  a  sua 
admissão,  declara  que,  sentindo  não  poder  ilustrar  a  Aca- 
demia à  luz  duma  erudição  que  emparelhe  com  a  dos 
seus  consócios,  põe  em  compensação  ao  serviço  dela  a 
nunca  desmentida  boa  vontade  que  sempre  dedicou  a  to- 
das as  cousas  a  que  o  seu  nome  se  ligou.  Não  podendo 
ser  mestre,  será  discípulo.  E  para  bem  o  afinnar,  no 
impulso  da  sua  alma,  de  marinheiro,  anuncia  desde  já  à 
Academia  que  apresentará  várias  dúvidas  que  tem  sobre 
problemas  que  a  interessam  directamente. 

A  propósito  dos  Centenários  de  Ceuta  e  Afonso  de 
Albuquerque,  mostrou  a  necessidade  de  se  revelar  das 


DAS  ASSEMliLEAS   GERAIS  163 

ordenações  dos  nossos  vice-reis  e  crónicas  do  tempo 
tudo  o  quo  possa  constituir  prova  irrefutável  de  que,  já 
no  século  XVI,  o  povo  para  quem  a  viagem  e  comércio 
da  índia  foi  quási  natureza,  como  diz  o  cronista,  já  ti- 
nha uma  noçíío  precisa  das  influências  do  poder  marí- 
timo, como  o  definiu  Mahan  e  a  moderna  escola  do  Sea- 
power.  Esta  demonstração  deve  fazer-se,  para  justificar 
a  homenagem  devida  ao  génio  dos  grandes  homens  que 
imortalizaram  o  nome  português,  e  nenhuma  corporação 
tem  a  autoridade  da  Academia  para  fazê-la. 

Acentuando  por  último  que  a  Academia  pode,  e  por- 
tanto deve,  pela  metódica  seleccionação  de  todas  as  ca- 
pacidades do  país,  assumir  um  papel  primacial  na  vida 
portuguesa,  saúda-a  na  pessoa  do  seu  ilustre  presidente, 
fazendo  votos  sinceros  por  que  ela,  assumindo  a  direc- 
ção suprema  da  mentalidade  portuguesa,  preste  todos 
os  relevantes  serviços  que  há  a  esperar  do  seu  profundo 
saber  e  do  seu  acrisolado  patriotismo. 

O  Sr.  Vergílio  Machado  lembra,  agora  que  se  trata 
da  reimpressão  das  obras  de  Pedro  Nunes,  que  desta 
seja  feita  uma  tradução  em  língua  mais  geralmente  co- 
nhecida do  que  a  portuguesa,  para  tornar  familiar  em 
todos  os  seus  pormenores  aos  sábios  dos  diversos  países 
os  notabilíssimos  trabalhos  do  célebre  cosmógrafo  por- 
tuguês. 

O  Sr.  Rodolfo  Guimarães  que  esclareceu  a  Academia 
sobre  o  assunto  da  reimpressão  das  obras  de  Pedro  Nu- 
nes, proposta  por  êle,  disse  concordar  com  o  alvitre 
apresentado  pelo  Sr.  Vergílio  Machado,  podendo  as  obras 
de  Pedro  Nunes  que  estão  escritas  em  português  e  es- 
panhol, línguas  pouco  conhecidas  no  estrangeiro,  serem 
acompanhadas  da  sua  tradução  em  francês. 

Assim  se  resolveu. 
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0  Secretário  levou  ao  conhecimento  da  assemblea  ge- 
ral que  a  Primeira  Classe  vai  continuar  a  publicação  do 
Jornal  de  S  ciências  Matemáticas,  ]^  is  iças  e  Naturais. 

Em  harmonia  com  as  propostas  apresentadas  pelo 
Sr.  Cristóvão  Aires,  como  inspector  da  Biblioteca,  a  as- 
semblea resolveu : 

1.°  Que  ao  artigo  31. '^,  §  2.°  do  regulamento  da  biblio- 
teca seja  adicionada  a: 

a)  Nenhum  sócio  poderá  reformar  a  requisição  do  em- 
préstimo de  qualquer  obra  mais  de  duas  vezes,  com  o 
prazo  máximo  de  trinta  dias  cada ; 

h)  Só  a  assemblea  geral  poderá  conceder  um  prazo, 
maior  que  o  mencionado  na  alínea  anterior. 

2.°  Que  ao  artigo  38.°  se  adicione: 

1  único.  As  obras  impressas  ou  manuscritas,  proprie- 
dade doutra  biblioteca  ou  arquivo,  confiadas  à  Biblioteca 
da  Academia  por  empréstimo,  só  podem  ser  cedidas  para 
leitura  domiciliária  por  deliberação  da  assemblea  geral, 
e  cumprido  o  artigo  32.°  deste  regulamento. 

3.°  Que  nas  disposições  gerais  do  citado  regulamento 
se  inclua  o : 

Artigo  66.°  As  obras  enviadas  à  secretaria  para  serem 
remetidas  aos  relatores  serão  requisitadas  daquela  re- 
partição académica  decorridos  seis  meses  após  o  em- 
préstimo. 

4.°  Que  o  Sr.  secretário  geral  e  o  Sr.  inspector  da 
Biblioteca  elaborem  o  plano  de  um  Anuário  da  Academia 
que    será  oportunamente   discutido  em  assemblea  geral. 

5.°  Que  se  solicite  do  Governo  a  publicação  dum  de- 
creto ampliando  os  de  28  de  Outubro  de  1910  e  de  4 
de  Setembro  de  1913  para  que  à  Biblioteca  da  Acade- 
mia devam  também  os  donos  das  tipografias  remeter 
um  exemplar  de  cada  obra  que  imprimam. 

6.°  Que  a  Academia  solicite  do  Sr.  Ministro  da  Ins- 
trução a  criação  dum  lugar  de  servente  da  Biblioteca. 
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Nâo  havendo  mais  de  que  tratar,  o  Sr.  Presidente  le- 
vantou a  sessão. 


Sessão  de  8  de  Abril  de  1915 

Presidente,  o  Sr.  Lopes  de  Mendonça;  Secretário, 
Pina  Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.  Almeida  Lima, 
Artur  Montenegro,  Cristóvão  Aires,  Coelho  de  Carva- 
lho,. Marrecas  Ferreira,  Silva  Amado,  Teixeira  de  Quei- 
roe  e  Veiga  Beirão ;  os  sócios  correspondentes :  Srs. 
Almeida  de  Eça,  António  Cabreira,  Baltasar  Osório, 
Bettencourt  Ferreira,  Carlos  du  Bocage,  Constcâncio  Ro- 
que da  Costa,  Esteves  Pereira,  João  de  Barros,  Mo- 
reira de  Almeida,  Pereira  de  Matos,  Rodolfo  Guimarães, 
Vítor  Ribeiro,  Visconde  de  Carnaxide,  Xavier  da  Costa 
e  Zeferino  Falcão ;  e  o  sócio  correspondente  estrangeiro, 
Sr.  Edgard  Prestage. 

O   Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência: 
Ofício  do  vice-director  do  Instituto  Superior  de  Agro- 
nomia, pedindo  autorização  à  Academia  para  reimprimir 
as    obras    de   Ferreira  Lapa,  de  que  a  Academia  ó  pro- 
prietária. 

Ofício  do  Secretário  perpétuo  da  Liga  Naval  Portu- 
guesa, enviando  50  exemplares  do  Memorandum  da  Liga 
Naval  Inglesa  sobre  o  papel  dos  submarinos  alemães  no 
bloqueio  da  Inglaterra. 

O  Sr.  Presidente  propôs  que  se  autorizasse  a  Mesa  a 
combinar  com  a  Sociedade  de  Geografia  a  maneira  de 
88  celebrarem  os  centenários  da  tomada  de  Ceuta  e  da 
morte  de  Afonso  de  Albuquerque  em  harmonia  com  as 
seguintes    bases,    que   largamente  justificou,   e   com  as 
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quais,  segundo  as  suas  informações,  concorda  a  direc- 
ção da  referida  Sociedade: 

1.*  Que,  para  comemorar  o  centenário  de  Ceuta,  se 
realize  uma  sessão  solene  na  Sociedade  de  Geografia, 
com  a  cooperação  da  Academia  das  Sciências  e  discurso 
de  um  ou  mais  representantes  da  Academia,  no  dia  21 
de  Agosto ; 

2/  Que,  para  comemorar  o  centenário  de  Albuquer- 
que, se  realize  uma  sessão  solene  na  Academia  das 
Sciências,  com  a  cooperação  da  Sociedade  de  Geografia 
de  Lisboa  e  discurso  de  um  ou  mais  representantes 
desta  vSociedade,  no  dia  16  de  Dezembro  de  1915; 

3.^  Que  se  renove  junto  do  Governo  a  iniciativa  de 
um  dos  números  do  programa  proposto  pela  grande  co- 
missão para  a  celebração  centenária.  Esse  número  con- 
siste na  trasladação  dos  restos  de  Albuquerque  para  a 
capela  do  cruzeiro  dos  Jerónimos,  do  lado  do  Evange- 
lho, fronteira  àquela  onde  se  elevam  os  sepulcros  de 
Camões  e  Vasco  da  Gama,  devendo  repousar  proviso- 
riamente no  sarcófago  em  que  o  cadáver  permaneceu 
cinquenta  anos  em  Goa.  Esta  proposta,  feita  em  nome 
da  comissão  académica  das  publicações  centenárias, 
conta  com  a  adesão  da  comissão  de  monumentos  da 
1.'"-  circunscrição  e  da  Sociedade  de  Geografia  do  Lis- 
boa. Por  isso,  convida-so  para  acompanhar  a  Acade- 
mia nesta  representação  as  aludidas  coqiorações,  acei- 
tando a  cooperação  de  quaisquer  outras  agremiações 
de  carácter  scientífico  ou  artístico  que  desejem  asso- 
ciar-se. 

O  Sr.  Moreira  de  Almeida  disse  que  ninguém  pode 
ter  dúvida  de  que  os  ossos  do  grande  português,  talvez 
o  maior  de  toda  a  nossa  história,  que  se  chamou  Afonso 
de  Albuquerque,  devem  ficar  sob  as  abóbadas  do  histó- 
rico templo  dos  Jerónimos.  Mas,  desde  que  se  trata  de 
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designar  a  capela  da  Igreja  do  lado  do  Evangelho  para 
ali  se  depositarem  os  restos  mortais  de  Albuquerque, 
decerto  num  mausoléu  monumental  como  os  do  Vasco 
da  Gama  e  de  Luís  de  Camões,  convêm  lembrar  que 
nessa  capela  está  Almeida  Garrett,  ainda  à  espera  da 
sua  tumulização  definitiva,  noticiando  a  imprensa  que 
liá  um  conflito  entre  a  Sociedade  Literária  de  Almeida  Gar- 
rett, que  pretende  colocar  ali  o  mausoléu,  e  o  Conselho 
Superior  dos  Monumentos  Nacionais,  que  lhe  destina  ou- 
tro local,  debaixo  do  coro.  A  Academia  pronuncia-se 
sobre  o  incidente  desde  que  aconselha  se  destine  a 
Afonso  de  Albuquerque  a  capela  do  cruzeiro.  Preferia 
cjue  a  Academia  se  limitasse  a  votar  a  trasladação  da 
Graça  para  os  Jerónimos,  Uião  concorrendo  assim  para 
que  Almeida  Garrett,  cuja  memória  deve  ser  sempre  ve- 
nerada nesta  douta  corporação,  ainda  não  fique  no  local 
para  onde  levaram  há  alguns  anos  o  seu  corpo. 

Fala- se  em  concluir  as  lendárias  obras  de  Santa  En- 
grácia  e  fazer-se  naquele  edifício  o  Panteão  IsTacional. 
Mas,  emquanto  esse  projecto  não  se  converte  em  reali- 
dade, e  os  Jerónimos  se  não  reservam  aos  heróis  das 
descobertas-  e  conquistas,  desejaria  que,  ao  menos,  se 
deixassem  em  paz  os  restos  de  Almeida  Garrett,  que 
nunca  deveriam  ter  saído  do  cemitério  onde  o  ilustre  es- 
critor desejava  dormir  o  seu  eterno  sono,  dispensando 
consagrações  que  conduzem  a  estas  incertezas. 

A  Academia  decerto  há-de  interessar-se  para  que 
duma  vez  para  sempre  acabem  as  dúvidas  sobre  a  se- 
pultura do  visconde  de  Almeida  Garrett. 

E  este  o  pedido  que  julga  oportuno  deixar  na  acta 
desta  sessão,  quando  se  vai  votar  que  Afonso  de  Albu- 
querque ocupe  em  Santa  Maria  de  Belém  o  lugar  donde 
vai  ser  tirado,  por  esse  motivo,  aquele  que,  por  não  ter 
uma  capela  monumental  como  a  de  Alexandre  Herculano 
nos    claustros,    tem  ainda  agora  de  solicitar  para  o  seu 
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Último  descanso  a  piedade  ou  a  condescendência  dos  po- 
deres públicos. 

O  Sr.  Almeida  Lima  declarou  que  se  encontrava  em 
dúvida  sobre  a  oportunidade  da  interferência  da  Acade- 
mia numa  questão  que  se  debatia  entre  corporações  que 
mereciam  à  Academia  uma  particular  consideração.  Su- 
pondo, porem,  que  a  Academia  não  considerava  inconve- 
niente essa  intervenção,  era  seu  parecer  que  os  Jeróni- 
mos não  deveriam  ser  considerados  Panteão  Nacional, 
devendo  ser  reservado  à  consagração  dos  heróis  da  nossa 
epopeia  marítima ;  que,  portanto,  se  acolhia  com  a  maior 
satisfação  o  projecto  da  trasladação  dos  restos  de  Albu- 
querque para  aquele  templo,  já  o  mesmo  não  sucedia 
com  respeito  ao  de  Garrett,  embora  o  exemplo  de  Her- 
culano justificasse  em  parte  essa  intenção. 

Entendia,  portanto,  que  a  Academia,  não  podendo 
deixar  de  se  interessar  altamente  por  qualquer  manifes- 
tação de  apreço  a  favor  de  Garrett,  mais  académico  de 
que  Albuquerque,  e  doutros  vultos  prestimosos  que 
enalteceram  a  Academia  e  o  país,  deveria  instar  junto 
do  Governo  a  fim  de  que  fosse  mandado  edificar  o  Pan- 
teão Nacional,  para  glorificar  os  grandes  homens  da  Pá- 
tria Portuguesa,  fosse  qual  fosse  a  natureza  da  sua  obra. 

O  Sr.  Presidente,  para  esclarecimento  do  assunto  e  na 
sua  qualidade  de  vogal  da  comissão  de  monumentos  da 
1.*  circunscrição,  pode  dar  as  informaçOes  seguintes: 
Há  com  efeito  uma  pretensão  recente  da  Sociedade  Al- 
meida Garrett  para  que  seja  erigido  na  capela  do  tran- 
septo,  do  lado  do  Evangelho,  o  monumento  fúnebre  do 
grande  escritor.  Essa  pretensão  está  contudo  em  oposi- 
ção com  a  primitiva  idea,  claramente  expressa  no  pro- 
grama do  concurso  para  esse  monumento,  a  qual  lhe 
destinou  um  local  debaixo  do  coro.  A  comissão  dos  mo- 
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numentos,  entendendo  que  a  igreja  dos  Jerónimos  nao 
deve  transformar-se  em  Panteão  Nacional,  mas  deve 
apenas  dar  monumental  acolhida  aos  restos  mortais  dos 
heróis  da  nossa  epopeia  marítima,  em  harmonia  com  a 
significação  histórica  do  edifício,  opõe-se  à  modificação 
pretendida,  a  nao  ser  no  sentido  de  que,  realizado  o  pro- 
jecto de  transformação  do  edifício  de  Santa  Engrácia  em 
Panteão  Nacional,  para  Ôle  sejam  trasladadas  as  cinzas 
de  Garrett.  Convêm  elucidar  que,  só  a  título  provisório, 
o  féretro  do  poeta  se  encontra  actualmente  na  capela  do 
lado  do  Evangelho.  É  esse,  paralelamente  com  a  capela 
fronteira,  onde  se  acham  os  túmulos  do  Gama  e  de  Ca- 
mões, o  lugar  de  honra,  naturalmente  indicado  para  per- 
pétuo repouso  daquele  que,  no  seu  entender,  foi  o  maior 
dos  portugueses  nos  domínios  de  acção,  e,  seguramente, 
o  mais  conspícuo  entre  os  nossos  lieróis  do  Oriente.  Por 
isso,  acha-se  perfeitamente  de  acordo  com  o  parecer  do 
Sr.  Almeida  Lima,  e  considera,  com  o  devido  respeito, 
menos  subsistentes  as  dúvidas  do  Sr.  Moreira  de  Al- 
meida. Sem  vislumbre  de  agravo  para  a  memória  de 
Almeida  Garrett,  a  quem  todos  nesta  casa  prestam  a 
homenagem  da  mais  alta  admiração  e  da  mais  reverente 
estima,  ocorre-lhe  contrastar  as  vicissitudes  sofridas  pe- 
los seus  restos  mortais  no  limitado  período  de  pouco 
mais  de  meio  século  com  os  baldões  a  que  durante  qua- 
tro séculos  se  tem  sujeitado  a  ossada  de  Afonso  de  Al- 
buquerque. Urge  dar  a  esta  finalmente  o  imponente  re- 
pouso a  que  tem  jus  a  sua  poderosa  individualidade, 
emula  dos  grandes  dominadores  da  terra.  Parece-lhe  que 
à  Academia  cumpre  tomar  a  iniciativa  dessa  obra  de  jus- 
tiça, e  é  por  esse  motivo  que  apresentou  a  proposta 
agora  submetida  à  consideração  da  assemblea. 

O  Sr.  Xavier  da  Costa  diz  que  a  questão  que  se  ven- 
tila lhe  parece  clara  e  sem  dificuldades  de  resolução. 
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NÍQgiiêm  pode  contestar  a  Garrett  os  direitos  do  jazer 
no  Panteão  dos  grandes  homens  nacionais.  Seria  fazer 
uma  injúria  à  Academia  e  a  êle  orador,  supor-lhes 
ignorância  ou  esquecimento  do  que  foi  Garrett,  não  só 
como  literato,  mas  também  sob  os  brilhantes  e  profícuos 
aspectos  da  sua  actividade  política,  patriótica,  social, 
educativa,  reformadora  e  outros  muitos  que  distinguem 
a  sua  personalidade.  Incidentemente  notará  que,  tendo 
sido  depositados  Garrett  e  João  de  Deus  nos  Jerónimos, 
em  míseras  instalações  provisórias,  não  abona  muito  em 
favor  do  culto  pelos  grandes  homens  o  estado  em  que  os 
seus  féretros  se  encontram  ainda  no  templo  de  Bclêm. 
Mas  para  um  monumento  condigno  o  jazida  funerária  de 
Garrett  foi  oficialmente  concedida  a  capela  que  íica  por 
baixo  do  coro  da  igreja;  o  nosso  Ex.™°  Presidente  há 
pouco  o  acabou  de  expor  clara  e  detalhadamente;  e  o 
orador  nas  suas  visitas  aos  Jerónimos  por  algum  tempo 
lá  viu,  não  nas  capelas,  mas  no  vão  que  fica  por  baixo 
do  coro  por  baixo  da  epístola,  uma.  armação  de  madeira 
marcando  no  chão  a  planta  ou  base  do  futuro  jazigo  gar- 
retiano.  Vai  pois  Garrett,  com  todo  o  direito  seu  e  muita 
honra  nossa,  para  o  projectado  jazigo  monumental  no 
lugar  marcado;  cumprir-se-há  a  devida  apoteose  que  há 
muito  já  deveria  ter  sido  cumprida. 

Um  ponto  que  não  é  agora  a  discutir,  e  que  só  inci- 
dentemente vem  para  o  caso,  seria  o  de  resolver  se  a 
igreja  de  Belém,  monumento  levantado  exclusivamente 
para  comemorar  a  descoberta  do  caminho  marítimo  para 
a  índia,  deveria  ser  a  escolhida  para  Panteão  dos  heróis 
da  nossa  epopeia  marítima  e  do  seu  cantor.  A  questão, 
que  é  complexa  pelos  múltiplos  aspectos  que  reveste, 
arrastar-nos  ia  muito  longe.  Mas,  o  que  nem  discutir  se 
pode,  é  se  estes  heróis  da  nossa  história  estão  incluídos 
entre  os  grandes  homens  a  quem  devemos  a  consagração 
do  Panteão  Nacional  nos  Jerónimos. 
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Ora  quando  se  trata  de  Afonso  de  Albuquerque,  e 
o  orador  explana- se  num  rápido  e  brilhante  quadro  da 
sua  personalidade  e  da  sua  acção  histórica  e  social,  só 
compreende  uma  jazida  condigna  para  o  herói:  a  igreja 
do  Bolem;  e  nesta  uma  colocação  pelo  menos  igual  hs 
do  descobridor  da  índia  e  do  cantor  da  nossa  epopeia 
marítima,  que  já  lá  repousam  como  lhos  é  devido.  Por- 
tanto s6  na  capela  do  cruzeiro  do  lado  do  Evangelho, 
onde  provisoriamente  está  Garrett,  fronteira  àquela  em 
que  se  erigiram  os  túmulos  de  Vasco  da  Gama  e  de  Ca- 
mões. Outra  colocação  não  se  compreende  nem  se  admite. 
A  não  ser  que  se  pudesse  erigir  o  túmulo  para  os  restos 
do  grande  homem  no  centro  da  capola-mor,  melhor  e  mais 
em  evidência  que  o  do  rei  Manuel  «o  Venturoso»,  a  quem 
cobriu  de  glória  e  fama  e  que  tam  mal  o  compreendeu. 

Não  poderá  ser  a  capela-mor,  nem  deverá  ser  por 
múltiplas  razões,  até  de  ordem  estética.  Indo  pois  Gar- 
rett ocupar  o  lugar  que  lhe  está  marcado  e  lhe  é  devido, 
Afonso  de  Albuquerque,  o  grande,  ocupará  com  os  seus 
restos  e  com  a  grandeza  da  sua  recordação  o  único  lo- 
cal onde  dignamente  podem  jazer  em  igualdade  e  fron- 
teiros com  os  dos  seus  pares. 

Entende  pois  que  a  Academia  deve  tratar  da  trasla- 
dação dos  restos  de  Afonso  de  Albuquerque  para  a  ca- 
pela do  cruzeiro  do  lado  do  Evangelho  na  egreja  de  Be- 
lém, quando  do  próximo  centenário.  Seria  até  ridículo 
quem  supusesse  à  nossa  agremiação  outros  intuitos  que 
o  de  glorificar  dignamente  um  dos  maiores  vultos  da 
história  da  nossa  pátria  e  da  humanidade. 

Posta  à  votação  a  proposta  do  Sr.  Lopes  de  Mendon- 
ça foi  unanimemente  aprovada. 

Apresentou  também  o  Sr.  Loj^es  de  Mendonça  o  rela- 
tório das  seguintes  publicações  cm  elaboração  ou  pro- 
jectadas pela  comissão  académica  dos  centenários: 

Anais    de   Arzila  (1508   a  1535),  manuscrito  literário 
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inédito,  cujo  autor  foi  Bernardo  Rodrigues,  publicação 
feita  por  David  Lopes,  em  408  páginas. 

Documentos  das  chancelarias  riais  anteriores  a  1531, 
relativos  a  Marrocos,  publicação  feita  por  Pedro  de  Aze- 
vedo, em  616  páginas. 

Alguns  ascendentes  de  Albuquerque  e  o  seu  filho  à  luz  de 
documentos  inéditos.  A  questão  da  sepultura  do  governador 
da  hidia,  m"emóriadoDr.  António  Baião,  em  120  páginas. 

Crónica  da  tomada  de  Ceuta  de  Azurara,  publicação 
feita  por  F.  M.  Esteves  Pereira,  em  280  páginas 

Consolações  à  Senhora  de  Fresne,  tradução  feita  e  pre- 
faciada por  Carlos  Bocage,  em  32  páginas. 

Documentos  do  corpo  cronológico  resj)€Ítante  a  Marrocos, 
publicação  feita  pelo  Dr.  António  Baião,  em  24  páginas. 

Originais  na  Imprensa,  mas  ainda  não  começado  a 
imprimir : 

Assentos  de  Tânger,  publicação  feita  pelo  Dr.  José 
Maria  Rodrigues. 

Livro  da  Conquista  de  Ceuta,  do  Mestre  Pisano,  tra- 
dução de  Roberto  Pinto. 

Bibliografia,  por  Vítor  Ribeiro. 

Marrocos  e  três  mestres  da  ordem  de  Cristo,  memória 
do  Dr.  Vieira  Guimarães. 

Livro  de  Ceuta,  memória  do  Dr.  Baltasar  Osório. 

Actas  da  comissão  académica  dos  centenários  de  Ceuta 
e  de  Albuquerque. 

História  de  Ceuta,  por  D.  Jerónimo  Mascarenhas,  ma- 
nuscrito inédito  publicado  por  Afonso  Dornelas. 

Camões  em  Ceuta,  memória  do  Dr.  José  Maria  Rodrigues. 

René  Basset,  Factos  de  Ceuta,  segundo  os  autores  ará- 
bicos. 

O  Sr.  António  Cabreira  realizou  uma  comunicação  so- 
bre o  seu  Calendário  perpétuo,  inventado  em  7  de  Março 
último  e  de  que  ofereceu  um  exemplar. 
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Começa  por  expor  a  teoria  que  estabeleceu  para  re- 
solver o  duplo  problema  que  tinha  em  vista:  determinar 
o  dia  da  semana  em  que  principia  um  ano  dado  e  cons- 
truir o  respectivo  calendário.  Para  a  primeira  parte  do 
problema  obteve  duas  soluções,  respectivamente,  repre- 
sentadas por  fórmulas  o  por  uma  Tábua.  As  fórmulas 
deduzem-se  do  enunciado  com  que  sintetizou  os  proces- 
sos algébricos  já  conhecidos.  A  Tábua  é  inteiramente 
original  e  de  simples  entrada,  o  que  torna  a  sua  aplica- 
ção extremamente  prática. 

Depois,  trata  da  segunda  parte  do  problema,  que  re- 
solveu por  uma  outra  Tábua,  ainda  original,  que  se  trans- 
forma no  calendário  do  ano  dado,  desde  que  se  conheça 
o  seu  dia  inicial ;  Tábua  que  é  também  de  simples  en- 
trada e  de  diminutas  dimensões. 

Finalmente,  afirma  que  o  seu  Calendário  perpétuo  ó 
mais  prático  do  que  os  similares  estrangeiros,  que  co- 
nhece, pois  estes  baseiam-se  em  Tábuas  de  dupla  en- 
trada. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires,  como  inspector  da  Biblioteca 
da  Academia,  apresentou  as  seguintes  obras  oferecidas 
à  mesma  Biblioteca  durante  o  mês  de  Março  findo: 

De  J.  A.  Pires  de  Lima,  o  folheto  Sôhre  alguns  casos 
de  hemimelia  e  de  ectrodactilia  ; 

De  Joaquim  Fontes,  os  opúsculos  intitulados :  Estacão 
paleolítica  do  casal  da  Serra,  Sur  quelques  types  inédits 
de  coups  de  poing  du  Portugal,  Contribution  à  Vetude  de 
la  période  paleolitique,  Note  sur  le  niou^térien  au  Por- 
tugal, Estação  paleolítica  do  casal  do  Monte,  Trois 
coups-de-poing  e  Industrias  paleolíticas  do  casal  do  Monte, 

De  Ruy  Mayer,  Os  métodos  hiométricoa. 

De  João  de  Saldanha  Oliveira  e  Sousa,  Vibrações. 

De  J.  F.  Ferreira  Martins  a  sua  tradução  da  peça 
Chitra,  de  que  é  autor  Rabindranath  Tagore. 


l 


174  ACTAS  DAS  SESSÕES 

De  Luís  da  Cunha  Gonçalves,  o  volume  Da  conta  em 
participação. 

De  Douglas  Aiuslie,  Mirage. 

De  Cláudio  Basto,  uma  Breve  noticia  acerca  de  A.  R, 
Gonçalves  Viana  e  Nótulas  ao  Novo  Dicionário. 

De  J.  A.  Wills  de  Araújo,  Exposição  sobre  umas  tábuas 
para  o  zénite. 

Do  Barão  de  Studart,  a  obra  de  D.  Luis  de  Orleans 
Bragança,  Sob  o  cruzeiro  do  sul. 

De  Tobias  Monteiro,  La  chute  d'un  empire. 

De  Joaquim  Crisóstomo,  Decisões  judiciais. 

De  F.  J.  Sá  Chaves,  No  tempo  dos  franceses. 

Do  conde  de  Paço  Vieira,  os  Inéditos  de  Camilo. 

O  mesmo  académico,  também  como  inspector  da  Bi- 
blioteca, comunicou  que  recebera  do  conhecido  alfarra- 
bista Sr.  Francisco  Pereira  da  Silva  um  volume  da  obra 
Viseu,  de  que  é  autor  o  Sr.  Maximiano  de  Aragão,  a 
qual  aquele  livreiro  encontrara  na  sua  livraria  e,  reco- 
nhecendo pertencer  à  Biblioteca  da  Academia,  se  apres- 
sou a  entregar. 

Regista  o  facto  com  palavras  de  elogio  àquele  se- 
nhor. 

Propôs  ainda  que  a  assemble.n  geral  autorize  a  reim- 
pressão dalgumas  obras  de  Molière,  traduzidas  por 
António  Feliciano  de  Castilho,  que  se  encontram  esgo- 
tadas e  foram  impressas  por  ordem  e  conta  da  Acade- 
mia, ficando  este  assunto  de  ser  estudado  pela  secção  de 
jurisprudência. 

O  Sr.  Bettencourt  Ferreira  ofereceu  à  Academia  os 
seus  trabalhos,  A  Nervose  de  Chopin  e  Raios  violetas  e 
ultra  violetas. 

,    O   Sr.  Zeferina  Falcão  ofereceu  também  o  seu  traba- 
lho :  Lepra.  Unilateral. 
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Em  harmonia  com  a  proposta  apresentada  na  Primeira 
Classe  pelo  Sr.  Baltasar  Osório,  a  assemblea  resolveu 
que  o  processo  a  seguir  com  as  comunicações  scientífi- 
cas  que  os  sócios  queiram  conservar  secretas  até  ulte- 
riores investigações  consistirá  em  entregar  o  sócio  o  ma- 
nuscrito devidamente  fechado,  mediante  recibo,  ao  se- 
cretário geral,  que  o  arquivará  na  secretaria,  registando 
um  termo  num  livro  apropriado  e  dando  conhecimento 
desse  facto  à  classe  na  sua  primeira  reunião. 

Ao  apresentante  fica  o  direito  de  declarar  quando  o 
manuscrito  deve  ser  aberto,  e  a  faculdade  de  o  retirar 
quando  assim  o  entenda. 

Discutiu-se  em  seguida  a  seguinte  proposta  apresen- 
tada pelo  Sr.  Constâncio  Koque  da  Costa  na  última  as- 
semblea geral : 

«Proponho  que  a  Academia  das  Sciências  de  Lisboa 
nomeie  uma  comissão  de  jurisconsultos,  incumbindo-a 
de  examinar  as  modificações  que  se  terão  de  introduzir 
nos  princípios  do  Direito  das  Gentes,  em  vista  dos  no- 
vos inventos  marítimos  e  aéreos  que  estão  sendo  utiliza- 
dos na  presente  guerra  europeia,  e  de  apresentar,  sem 
delongas,  os  resultados  dos  seus  trabalhos,  a  fim  de  se- 
rem submetidos  à  apreciação  da  assemblea  geral». 

O  Sr.  Visconde  de  Carnaxide  disse  que  a  apresentação 
da  proposta  coincidira  com  o  estudo  que  começara  a  fa- 
zer da  árdua  e  embaraçosa  questão  da  responsabilidade 
do  Estado  pelos  danos  causados  peia  guerra  aos  parti- 
culares, assunto  para  que  lhe  chamara  a  atenção,  pela 
informação  do  Monde  Économique,  um  projecto  apresen- 
tado na  Câmara  Francesa  pelo  Deputado  L.  Marin,  na 
legislatura  passada,  e  sobre  o  qual  a  comissão  do  orça- 
mento dera,  há  pouco  tempo,  um  proficientíssimo  pare- 
cer, de  que  ele  obteve  um  exemplar. 
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Em  resultado  do  seu  estudo  começou  a  escrever  um 
artigo,  com  destino  a  sor  publicado  na  revista  de  juris- 
prudência O  Direito,  mas,  som  o  ter  ainda  terminado,  e 
pelo  conveniente  desenvolvimento  aí  dado  à  história 
legislativa  a  tal  respeito,  especialmente  cá  e  na  França, 
já  tem  extenção  muito  maior  do  que  esperava. 

Tem- se  ido  convencendo  de  que,  se  a  diplomacia  não 
conseguir  prevenir  as  guerras  com  prescrições  tendentes 
a  obstar  à  realização  dos  meios,  que  só  de  preparação 
para  a  guerra  possam  servir,  estabelecendo  para  esse 
fim  preceitos  a  que  sejam  dadas  sanções  reais  de  exe- 
quibilidade prática  assegurada,  a  sua  obra  não  passará 
também,  de  futuro,  se  não  duma  mistificação,  ao  menos 
duma  candura  exagerada. 

No  momento  actual  acontece  até  que  as  regras  do 
maior  alcance  humanitário  e  jurídico,  consignadas  como 
innovações  festejadas  no  Direito  Público  Internacional  da 
Segunda  Conferência  da  Paz,  na  Haia,  em  1907,  proce- 
dendo da  iniciativa  da  Alemanha,  são  as  que  esta  potên- 
cia mais  tem  transgredido  na  monstruosa  conflagração 
bélica  actual. 

Por  virtude  dessa  Conferência  ficou  de  ser  estudada 
para  numa  nova,  que  teria  de  realizar-se  poucos  anos 
depois,  e  que,  por  isso,  estava  para  breve,  o  projecto 
de  estatutos  duma  Associação  das  Nações,  com  direcção 
central  correspondente,  devendo  ser  uma  das  sanções  ou 
penalidades  a  estabelecer  contra  a  inobservância  dos 
preceitos  estipulados,  como  de  aumento  do  forças  mili- 
tares e  armamentos,  que  constituíssem  ameaças  de 
guerra  —  a  da  respectiva  nação  ser  irradiada  da  asso- 
ciação, o  que,  naturalmente,  importaria  o  corte  das  rela- 
ções políticas  e  económicas  da  parte  de  todas  as  outras. 

Não  se  podendo  evitar  as  guerras,  quaisquer  suas 
regras  significarão  que  o  morticínio  a  realizar  seja  feito 
apenas  secundam  artem.  Lembra  isso  a  sátira  de  Molièro 
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para  os  médicos:  il  vaiit  mieux  moiirir  en  sutvant  ses 
prescriptions  que  giiérir  en  dépit  de  ses  ordo?iances  ;  mas 
nenhuma  nação  aceitaria  quo^lhe  dissessem  «deixe-se 
antes  vencer  e  aniquilar,  combatendo  como  manda  a  di- 
plomacia, que  triunfar  com  ofensa  dos  seus  regula- 
mentos B  . 

Sem  bases  em  realidades  psicológicas  das  multidões, 
e  em  especial  das  grandes  comunidades  nacionais,  o  ge- 
neroso ideal  procurado,  à  medida  que  pareça  ir  ser 
atingido,  ir-se  há  afastando  para  igual  distância. 

Sujeitar  a  regras  as  guerras  começadas,  de  que  a  alu- 
cinação é  elemento  incoercível,  e  confiar  na  sua  obser- 
vância, é  quási  o  mesmo  que  estabelecer  regulamentos 
para  as  acções  da  loucura  e  esperar  que  os  furiosos  os 
não  transgridam. 

A  dificuldade  do  problema,  porém,  só  deve  concitar  o 
ânimo  da  Academia  para  contribuir,  quanto  possa,  para 
a  sua  solução,  aprovando  a  oportuníssima  proposta  apre- 
sentada. 

O  Sr.  Veiga  Beirão  disse  que,  sem  prejuízo  da  consi- 
deração que  lhe  merecia  o  sócio  proponente,  não  hesi- 
tava em  manifestar  o  seu  parecer  contrário  à  oportuni- 
dade da  aprovação  da  proposta,  ainda  quando  a  Acade- 
mia se  julgasse  com  competência  para  a  apreciar,  do 
que  se  permitia  duvidar. 

O  Sr.  Constâncio  Roque  da  Costa,  respondendo  ao 
Sr.  Veiga  Beirão,  sustentou  a  sua  proposta  dizendo  que, 
tendo-se  modificado  as  circunstâncias  em  que  está  as. 
sente  o  Direito  das  Gentes  pelos  novos  inventos  que  es- 
tão sendo  utilizados  na-  presente  guerra,  impõe-se  a  ne- 
cessidade de  estabelecer  novos  princípios  adaptados  à 
nova  situação  criada  pelos  novos  inventos  e  novos  pro- 
cessos do  guerra.  A  sua  convicção  é  que  será  quási  im- 
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possível  que  os  beligerantes  respeitem  escrupulosamento 
os  princípios  de  Direito  em  sacrifício  da  sua  vitória. 

O  próprio  estado  de  guerra  quer  dizer  o  recurso  à 
força  passando  por  cima  do  Direito. 

Portanto  temos  de  estudar,  principalmente,  os  meios 
de  armar  os  neutrais  para  so  protegerem  contra  as  con- 
seqíiôncias  das  guerras,  fixando  princípios  tendentes  a 
evitar  ou  tornar  rápidas  as  guerras. 

São,  principalmente,  as  nações  pequenas,  como  a  Bél- 
gica, a  Holanda  e  a  Suíça,  que  se  têm  ocupado  mais  do 
estudo  dos  princípios  do  Direito  Internacional.  Só  Por- 
tugal se  tem  mantido  alheado  a  todo  o  movimento.  Pa- 
rece que  é  tempo  de  afirmarmos  a  nossa  individualidade, 
preparando-nosj  com  estudos  sérios,  para  nos  apresen- 
tarmos no  Congresso  Internacional  que,  necessariamente, 
se  terá  do  reunir  depois  de  terminada  a  presente  guerra. 

O  Sr.  Almeida  de  Eça  disse  que  tinha  lido  com  toda 
a  atenção  a  proposta,  bem  como  o  relato,  publicado  nos 
jornais,  das  considerações  feitas  pelo  seu  autor,  quando 
a  apresentara  na  sessão  anterior.  Parecia-lhe  a  proposta 
demasiado  restrita,  não  abrangendo  parte  importante  do 
que  nas  considerações  se  desenvolvera. 

Com  efeito,  a  proposta  pede  que  se  estudem  as  modi- 
ficações necessárias  no  Direito  Internacional  em  vista  dos 
novos  inventos  na  guerra  marítima  e  aérea,  ao  passo 
que  nas  considerações  haviam  sido  indicados,  e  muito 
bem,  outros  pontos  de  Direito  Internacional  a  respeito 
dos  quais  se  mostra  necessário  assentar  em  novas  re- 
gras. O  estado  de  guerra  cria  uma  dupla  situação,  a  dos 
beligerantes  e  a  dos  neutros,  e,  sendo  certo  que,  havendo 
guerra,  os  neutros  também  sofrem  com  ela,  como  tam 
claramente  se  está  vendo  no  actual  conflito,  as  lições 
deste  conflito  nos  ensinam  que  muito  haverá  que  modifi- 
car no  futuro  direito  dos  neutros. 
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Dois  dos  ilustres  académicos  que  o  precederam  ha- 
viam-so  mostrado  descrentes  da  eficácia  do  estabeleci- 
mento de  novas  regras  de  Direito  Internacional  em  tempo 
de  guerra,  à  vista  da  facilidade  com  que  no  actual  con- 
flito essas  regras  têm  sido  desrespeitadas  pelos  belige- 
rantes, afirmando  mais  que  a  guerra,  sondo  uma  violên- 
cia, a  maior  das  violências,  não  sofre  limitação  alguma 
nos  seus  modos  de  proceder. 

Êle,  orador,  desejava  ardentemente  não  ser  influen- 
ciado por  tal  desânimo.  No  começo  do  corrente  ano  lec- 
tivo dissera  aos  seus  alunos  que  o  estado  do  direito  in- 
ternacional em  tempo  de  guerra  seria  acompanhado,  por 
assim  dizer,  duma  parte  prático,  a  comparação  do  que 
os  tratados  estabelecem  com  o  que  os  actuais  beligeran- 
tes e  neutros  praticam;  e  afirmou-lhes  a  convicção  do 
que,  a  despeito  das  faltas,  já  ao  tempo  apontadas,  de 
cumprimento  dalguns  preceitos  das  convenções,  entre- 
tanto estas  om  alguma  cousa  eram  cumpridas,  e  que  essas 
faltas  serviriam  para  ulteriormente  se  elaborarem  novos 
preceitos,  menos  fáceis  de  iludir. 

Continua  ainda  a  pensar  do  mesmo  modo  e  aponta  al- 
gumas regras  convencionais,  e  bem  recentes,  que  têm 
sido  respeitadas  na  actual  guerra,  entre  elas  as  que  se 
referem  ao  tratamento  dos  prisioneiros.  Basta  considerar 
este  assunto  especial,  tam  importante,  para  se  verificar 
quanto  se  tem  progredido  desde  as  práticas  infames  da 
antiguidade  até  os  nossos  dias.  Acredita,  pois,  no  pro- 
gresso do  Direito  em  todos  os  ramos  da  sua  aplicação, 
e  por  isso  não  perfilha  o  desânimo  e,  em  todo  o  caso, 
entende  que  são  de  estimar  todos  os  esforços  que  se  fa- 
çam no  sentido  de  aperfeiçoar  as  leis  de  guerra. 

Tais  são  as  razões  que  o  levam  a  dar  o  seu  voto  h 
proposta,  entendendo-se  que  se  deverá  dar  à  comissão 
toda  a  amplitude  que  ela  julgar  necessária  para  os  seus 
trabalhos. 
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Passará  agora  a  tratar  da  competência  da  Academia 
para  se  ocupar  do  assunto.  Recorda  o  último  dos  votos 
finais  da  2.*  Conferência  da  Paz  na  Haia,  em  1907. 
Lê-se  nesse  voto  que  «é  muito  para  desejar  que  dois 
anos,  pouco  mais  ou  menos,  antes  da  época  provável  da 
reúnicão  da  nova  Conferência  da  Paz,  os  Grovernos  en- 
carreguem uma  comissão  preparatória  de  reunir  as  di- 
versas propostas  que  hajam  de  ser  submetidas  à  Confe. 
rência,  de  procurar  as  matérias  susceptíveis  da  próxima 
regularização  internacional  e  de  preparar  um  programa 
que  os  Governos  organizariam  com  antecedência  bas- 
tante ^:>rt>'a  ser  estudado  seriamente  em  cada  país-a. 

Como  se  vê.  trata-se  duma  comissão  internacional  e 
oficial,  que  formularia  teses  para  serem  estudadas  em 
cada  país,  certamente  pelas  entidades  que  os  respectivos 
Governos  encarregassem  desse  estudo;  nada,  porém, 
proíbe,  ou  sequer  impede,  que  esse  estudo  seja  também 
feito  mesmo  sem  incumbência  oficial,  por  quem  para 
isso  tenha  competência  profissional;  e  ali,  naquela  douta 
assemblea,  bastaria  indicar  os  nomes  dos  ilustres  acadé- 
micos que  tinham  falado  antes,  para  se  ver  que  havia 
altas  competências.  Demais,  não  são  tam  numerosos,  no 
nosso  país,  os  jurisconsultos  que  se  têm  dedicado  ao  Di- 
reito Internacional  público  que  se  haja  de  pôr  de  lado 
esses  poucos,  sendo  mais  que  possível  que  o  nosso  Go- 
verno, quando  tivesse  de  dar  cumprimento  ao  voto  da 
2.*  Conferência  da  Paz,  a  elas  recorreria.  E  desta  ma- 
neira o  trabalho  da  proposta  comissão,  depois  de  san- 
cionado pela  Academia,  seria  de  grande  utilidade  para 
quando  chegasse  a  ocasião  de  se  reunirem  as  propostas 
preparatórias  para  a  S.'"^  Conferência  da  Paz. 

Concorda,  êle,  orador  plenamente  com  o  que  dissera 
um  dos  ilustres  académicos  que  o  haviam  precedido,  no 
tocante  à  delicadeza  em  tratar  tam  grave  assunto,  em- 
quanto  estão  ainda  decorrendo  as  operações  da  guerra. 
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Está,  porém,  seguro,  por  si  o  por  toda  a  Academia,  que 
nenhuma  palavra  seria  pronunciada  ou  escrita  que  exce- 
desse a  prudência  e  a  cortesia,  impostas  sempre  o  mor- 
mente nesta  conjuntura.  Trata-se  apenas  de  apurar  no- 
vos princípios  a  estabelecer,  sempre  com  o  intuito  prin- 
cipal de  minorar  os  males  da  guerra  e  assegurar  o  me- 
lhor possível  os  direitos  dos  neutros. 

Conclui,  afirmando  novamente  a  sua  arreigada  con- 
vicção de  que  se  poderá  fazer  alguma  cousa  de  útil  para 
se  progredir  no  sentido  indicado. 

O  Sr.  Visconde  de  Carnaxide  mostrou  que  pretendendo, 
conforme  expusera,  que  a  comissão,  se  fôr  nomeada, 
estude  de  preferência,  se  pode  na  transformação  do  Di- 
reito Internacional,  que  é  indispensável  depois  do  termo 
da  guerra  actual,  estabelecer-se  um  regime,  que  faça 
terminar  as  guerras,  não  afasta,  como  questão  subsidiá- 
ria a  da  proposta,  para,  reconhecendo-se  não  poderem 
as  guerras  ser  evitadas,  se  obstar  a  que  nelas  se  empre- 
guem meios  bárbaros  e  traiçoeiros. 

Por  mais  que  a  primeira  pretensão  pareça  uma  uto- 
pia, crê  que  é  mais  fácil  e  realizável  exercer-se  acção 
sobre  as  nações  para  evitar  aumento  de  forças  militares 
e  de  aparelhos  mortíferos,  emquanto  apenas  se  preparam 
para  a  guerra,  do  que  conseguir  que  elas  na  febre  da 
beligerância  renunciem  a  transgredir  regulamentos,  que 
lhes  enfraqueçam  os  meios  de  ataque  ou  da  defesa.  As 
nações  aliadas  na  guerra  actual  esperam  conseguir,  como 
disse,  há  dias,  o  Ministro  dos  Estrangeiros  da  Ingla- 
terra, obtida  a  vitória,  tornar  impossível  a  repetição  do 
opressor  estado  de  ameaça  de  guerra,  em  que  a  Europa 
se  encontrava,  há  alguns  anos,  ameaça  que  se  realizou 
da  maneira  monstruosa,  que  está  sendo  presenciada. 

O  Sr.  Coelho  de  Carvalho  mandou  para  a  mesa  uma 
proposta  para  que   a  comissão  que  há-de  estudar  o  as- 
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sunto  seja  constituída  pelos  sócios  efectivos  que  com- 
põem a  secção  de  jurisprudência  e  por  aqueles  sócios, 
efectivos  ou  correspondentes,  residentes  em  Lisboa,  que 
sejam  jurisconsultos,  funcionários  consulares  ou  diplo- 
máticos e  oficiais  do  exército  e  da  armada. 

O  Sr.  Carlos  Bocage  entende  que  nâo  podem  conhe- 
cer-so  e  apreciar-se  com  suficiente  segurança  e  a  indis- 
pensável imparcialidade  os  próprios  factos  ocorridos 
durante  a  presente  guerra  e,  portanto,  considera  que  se 
não  deve  tratar  deste  assunto  emquanto  não  terminar  a 
guerra  actual. 

Pela  sua  parte  não  aceitaria  fazer  parte  da-  comissão 
emquanto  não  terminar  a  guerra. 

O  Sr.  Moreira  de  Almeida,  declarando  discordar  das 
opiniões  dos  Srs.  conselheiros  Veiga  Beirão  e  Carlos 
Bocage  adversas  à  proposta,  sustentou  a,  apoiando  as 
considerações  do  Sr.  Dr.  Coelho  de  Carvalho  e  mandou 
para  a  mesa  a  seguinte  proposta  de  emenda : 

Proponho: 

a)  Que  a  comissão  a  que  se  refere  a  proposta  do 
Sr.  Constâncio  Eoque  da  Costa  não  seja  exclusiva- 
mente constituída  por  jurisconsultos,  mas  por  académi- 
cos que,  pela  sua  competência  profissional,  possam  cola- 
borar eficazmente  nos  trabalhos  dessa  comissão ; 

h)  Que  se  não  limitem  as  atribuições  desta  ao  estudo 
das  modificações  a  introduzir  nos  princípios  do  Direito 
das  Gentes,  em  ^'ista  dos  novos  inventos  marítimos  e 
aéreos  utilizados  na  presente  guerra,  mas  também  a  to- 
das as  outras  regras  que  alterem  o  Direito  constituído, 
por  efeito  do  que  tenha  ocorrido  e  venha  a  ocorrer  na 
guerra  europeia. 
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Justificando  a  sua  proposta,  o  Sr.  Moreira  de  Almeida 
referiu-se,  especialmente,  às  modificações  que  a  guerra 
actual  traz  aos  princípios  do  Direito  Político  que  regu- 
lam a  neutralidade  e  soberania  nas  águas  territoriais, 
mostrando  que  o  maior  alcance  da  moderna  artilharia 
vai  importar  a  ampliação  das  zonas  convencionais,  o 
que  muito  nos  interessa  e  pode  até  influir  nos  futuros 
convénios  sobre  a  pesca. 

Pelo  adiantado  da  hora  foi  eacerrada  a  sessão,  de- 
vendo continuar  na  próxima  a  discussão  do  mesmo  as- 
sunto. 


Sessão  de  6  de  Maio  de  1915 

Presidente,  o  Sr.  Lopes  de  Mendonça;  Secretário,  Pina 
Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.  Almeida  Lima, 
Coelho  de  Carvalho,  Cristóvão  Aires,  Leite  de  Vascon- 
celos, Marrecas  Ferreira,  Rodolfo  Guimarães,  Schiappa 
Monteiro,  Silva  Amado,  Teixeira  de  Queiroz,  Virgílio 
Machado,  Zeferino  Falcão;  e  os  sócios  correspondentes: 
Srs.  Almeida  de  Eça,  António  Cabreira,  Carlos  Roma 
du  Bocage,  Constâncio  Roque  da  Costa,  Cunha  Gonçal- 
ves, F.  M.  Esteves  Pereira,  Moreira  de  Almeida,  Rui. 
Ulrich,  Vítor  Ribeiro  e  Xavier  da  Costa. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  anterior. 

O  secretário  deu  conta  do 

Ofício  do  Sr.  J.  R.  da  Gama  Pinto,  agradecendo  a  sua 
eleição  de  sócio  efectivo  da  Academia. 
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O  Sr.  António  Cabreira  realizou  uma  comunicação  in- 
titulada «Sobre  alguns  factores  da  expressão  fisionó- 
mica», cujo  teor  ó  o  seguinte: 

«Sendo  limitado  o  número  de  elementos  anatómicos 
que  entram  na  composição  fisionómica  do  homem,  tor- 
na-se  lógico  que,  em  virtude  de  um  conhecido  principio 
algébrico,  se  reproduzam  freqiientes  vezes  os  tipos  re- 
sultantes da  combinação  desses  elementos,  independen- 
temente da  influência  atávica.  E,  assim,  não  me  sur- 
preendo de  ter  encontrado,  em  diferentes  cidades  da  Eu- 
ropa, grande  número  de  rostos  notavelmente  semelhantes 
a  outros  que  vi  noutros  países,  havendo,  portanto,  entre 
eles  apenas,  quando  muito,  um  laço  étnico.  O  que,  po- 
rém, me  tem  chamado  particularmente  a  atenção  é  a  cir- 
cunstância freqiiente  de  a  semelhança  de  rosto  coincidir 
com  a  aproximação  da  estatura,  do  gesto  e  até  do  modo 
de  andar. 

O  facto  resulta  talvez  dalgiima  relação  existente  entre 
a  expressão  fisionómica  e  as  disposições  anatómicas  do 
indivíduo,  relação  que  me  parece  admissível,  dada  a  in- 
fluência que  tais  disposições  exercem  sobre  vários  fenó- 
menos vitais. 

Diz  se  vulgarmente  que  a  fisionomia  é  o  espelho  da 
alma;  quer-me  parecer  que  também  o  será  do  orga- 
nismo. 

É  conhecido  o  fenómeno  de  muitas  crianças  se  ressen- 
tirem, nos  seus  traços  fisionómicos,  dalguns  factos  que 
impressionaram  profundamente  as  mães,  horas  antes  de 
as  dar  à  luz.  Esse  fenómeno  vai  até  o  ponto  de  produ- 
zir sinais  característicos  de  diversos  animais,  o  que  tem 
sido  muitas  vezes  atribuído  a  imaginárias  relações  se- 
xuais da  mãe  com  alguns  dêlos.  Parece,  no  emtanto,  fora 
de  dúvida  que  o  abalo  nervoso  sofrido  pela  parturiente 
transmitiu  ao   feto   algumas   das   qualidades   do  ser  im- 
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pressionante,  as  quais  vieram  a  transparecer  no  rosto 
da  criança. 

Mas  a  lei  da  influência  sofrida  pela  expressão  fisionó- 
mica tem  ainda  maior  extensão,  porque  se  manifesta  até 
mesmo  quando  o  sistema  nervoso  tem  a  sensibilidade 
normal.  Com  efeito,  é  também  conhecida  a  coincidência 
frequente  de  dois  cônjuges  virem  a  parecer-se  sensivel- 
mente, no  fim  de  muitos  anos,  o  que  bem  poderá  resul- 
tar da  acção  recíproca  dos  respectivos  poderes  psicoló- 
gicos e  da  invariável  analogia  de  hábitos  sobre  que  as- 
sentam a  vida  doméstica. 

Tal  modo  de  ver  torna-se  ainda  mais  plausível  se  aten- 
dermos a  que  o  feitio  geral  do  indivíduo  se  ressente  ainda 
da  índole  das  funções  sociais  que  exerce.  Assim,  os  ho- 
mens do  mar,  pelo  hábito  de  lutarem  com  a  fúria  dos 
elementos  naturais,  adquirem  uma  rudeza  característica, 
que  se  traduz  na  própria  fisionomia.  Outrotanto  se  dá 
com  todos  os  indivíduos  que  têm  mesteres  baseados  na 
exclusiva  aj>licação  da  força  física.  E  talvez  pelo  mesmo 
motivo  que  os  intelectuais  e,  em  geral,  todos  aqueles  que 
vivem,  principalmente,  pela  afectividade,  apresentam  no 
rosto  maior  delicadeza  de  traços  e  mais  doçura  no  con- 
junto. 

Ora,  desde  que  o  insistente  exercício  dum  órgão  pro- 
duz o  seu  desenvolvimento  e  a  expressão  fisionómica  va- 
ria com  a  natureza  de  trabalhos  a  que  o  indivíduo  se  de- 
dica, conclui-se  que,  na  sua  modalidade,  entra,  como 
influência  sensível,  aquele  desenvolvimento. 

E  como  se  os  factos  expostos  e  as  considerações  que 
eles  sugerem  ainda  não  bastassem  para  provar  quanto  o 
rosto  depende  de  factores  de  diversas  ordens,  aparecem 
também  os  psicólogos  a  afirmar  que  o  grau  de  formosura 
duma  criança  está  na  razão  directa  do  amor  que  enla- 
çava os  pais  no  momento  da  geração.  , 

Mas    a  fisionomia  reflecte  ainda,  pelo  olhar,  o  estado 


186  ACTAS  DAS  SESSÕES 

psiquico;  pela  mobilidade  de  feições,  a  vibraçcão  nei^osa 
que  sacode  o  organismo ;  pela  elevação  da  fronte  e  pela 
abertura  do  ângulo  facial,  a  inteligência  que  ilumina  o 
cérebro;  e  pela  forma  de  abertura  dos  lábios,  diversas 
qualidades  do  temperamento  do  indivíduo.  E  se  todas 
essas  características  provêm  da  existência  e  da  acção 
conjugada  cíe  elementos  anatómicos,  cujas  proporções 
resultam  de  circonstâucias  étnicas  e  mesológicas,  não 
admira  que  do  seu  conjunto  surjam  semelhanças  notá- 
veis, porque  à  homogeneidade  de  componentes  tem  de 
corresponder  homogeneidade  de  resultantes. 

O  problema  exige,  porém,  mais  larga  documentação 
de  factos  e  uma  elevada  interpretação  scientifica,  que  a 
minha  incompetência  a  seu  respeito  está  bem  longe  de 
lhe  poder  dar. 

E,  porque  o  assunto  é  interessante  e  ainda  o  não  vi 
tratado,  muito  estimaria  que  os  nossos  ilustres  colegas, 
que  brilhantemente  cultivam  as  especialidades  básicas 
do  mesmo  problema,  tomassem  na  possível  consideração 
as  modestas  ideas  que  acabo  de  expender». 

O  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  disse  desejar  que  fique 
expresso  na  acta  o  seguinte: 

«Tenho  dado  no  museu  da  nossa  Academia  algumas 
lições  de  numismática  da  Faculdade  de  Letras,  por  causa 
de  estar  perto  das  moedas  que  desejo  mostrar  aos  alu- 
nos. Ainda  não  examinei  todo  o  monetário,  porem  repa- 
rei logo  de  começo  que  faltam  numerosas  moedas  e  que 
existem  só  duas  de  ouro.  O  monetário  foi  organizado 
com  as  seguintes  secções :  moedas  gregas,  moedas  ibé- 
ricas, moedas  romanas  (de  República  e  do  Império),  moe- 
das bizantinas,  moedas  dos  Bárbaros,  moedas  portugue- 
sas (continentais,  insulanas  e  ultramarinas)  e  moedas 
estrangeiras  modernas  (francesas,  italianas,  espanholas, 
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aleaiãs,  inglesas,  russas,  suecas,  marroquinas,  orientais). 
As  maiores  faltas  são  nas  moedas  gregas,  nas  ibéricas, 
nas  mais  raras  das  romanas  (das  vulgares  do  Império 
há  muitas),  e  nas  dos  Bárbaros.  Na  secção  portuguesa 
faltam  muitas  que  são  raras  e  das  de  ouro  apenas  resta 
uma  dobra  de  oito  escudos  (2  peças)  de  D.  João  V,  Mi- 
nas Gerais,  1732.  Nas  moedas  gregas  não  há  nenhuma 
de  prata.  Nas  ibéricas  só  há  três  desse  metal.  Nas  moe- 
das dos  Bárbaros  faltam  dezanove  trientes  de  ouro  e  há 
uma  que  não  pertencia  primitivamente  à  colecção  de 
Recaredus,  piíis.  JoJefo.  As  faltas  conhecem- se  porque, 
havendo  Lopes  Fernandes,  antigo  conservador  do  mone- 
tário, posto  um  papelinho  explicativo  ao  pé  de  cada  uma 
das  moedas  que  existiam  no  seu  tempo,  vêem-se  muitos 
papéis  a  que  hoje  não  correspondo  moeda  nenhuma. 
Quem  levantou  as  moedas  doÍT-:ou  os  papéis  e  este  le- 
vantauiento  deve  ter  sido  feito  entre  a  época  do  faleci- 
mento de  Lopes  Fernandes  e  a  época  actual.  Não  posso 
nem  pretendo  pôr  suspeitas  em  ninguém,  pois  me  faltam 
elementos  para  isso.  De  mais  a  mais  à  Academia  não 
são  já  de  todo  estranhos,  e  há  muito  tempo,  os  factos 
que  relato.  O  que  desejo  é  livrar  a  minha  responsabili- 
dade de  modo  bem  claro. 

Das  moedas  bizantinas  restam  quási  todas,  pois  só 
falta  uma  de  Justiniano. 

Das  contos  de  contai^  não  se  sabe  se  faltam  ou  não, 
porque  nem  todas  estão  designadas. 

Das  medalhas  nada  digo,  porque  ainda  não  as  exami- 
nei. 

Seria  meu  desejo  apresentar  à  Academia  uma  relação 
circunstanciada  do  que  há  e  do  que  falta;  como,  porém, 
não  disponho  de  tempo,  julguei  que,  ao  menos,  convinha 
dar  as  indicações  que  acima  deixo. 

Em  suma:  deve  a  Academia  ficar  sabendo  que  o  seu 
monotíirio  é  hoje  pouco  importante». 
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Esta  leitura  estava  para  ser  feita  já  em  uma  das  ses- 
sões passadas.  Aproveito  a  ocasião  para  dirigir  um  apelo 
aos  meus  ilustres  consócios :  aqueles  que  tiverem  moedas 
antigas  de  que  não  precisem,  poderiam  oferecê-las  ao 
museu  da  Academia.  Rara  será  a  pessoa  que  não  possua 
uma  ou  outra  moeda  antiga,  principalmente  de  prata  e 
cobre.  Ir-se-ia  assim  pouco  a  pouco  recompondo  o  mo- 
netário sem  despêudio  e  sem  as  pessoas  que  oferecessem 
as  moedas  serem  prejudicadas.  Despêndio  grande  não 
vale  a  pena  a  Academia  fazê-lo,  porque  há  em  Lisboa 
já  diversas  colecções  públicas  de  moedas.  Em  todo  o 
caso  seria  agradável,  certamente,  que  a  colecção  numis- 
mática do  nosso  museu  se  tornasse  o  menos  incompleta 
possível. 


Sobre  o  assunto  usou  da  palavra  o  Sr.  Almeida  Lima, 
estranhando  que  facto  tam  grave  não  mereça  reparos  da 
parte  da  Academia.  Não  só  moedas  mas  também  livros 
raros  têm  desaparecido,  e  porque  tais  livros  e  tais  moe- 
das pertencem  ao  país  e  estão  confiados  à  guarda  da 
Academia,  entende  que  devem  fazer  idênticos  relatos  to- 
dos quantos  têm  responsabilidades  e  se  devem  tomar 
providências. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires  disse  que  no  seu  primeiro  re- 
latório, quando  tomou  a  superintendência  da  Biblioteca, 
apresentou  o  estado  em  que  se  encontrava  a  Biblioteca 
e  em  seguintes  relatórios  tem  proposto  providências  ten- 
dentes a  impedir  por  todos  os  meios  casos  análogos. 
Acerca  do  monetário  diz  que  fez  parte,  com  o  Sr.  Pre- 
sidente e  o  falecido  consócio  Sr.  Alberto  Girard,  duma 
comissão  que  iniciou  a  inventariação  do  museu  e,  por  te- 
rem encontrado  faltas,  propôs  a  nomeação  de  um  con- 
servador do  museu. 
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O  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  deseja  que  se  faça  o  in- 
ventário, pois  só  assim,  com  um  inventário  e  a  chave  em 
seu  poder,  pode   assumir  a  responsabilidade  do  museu. 

O  Sr.  Coelho  de  Carvalho,  apresentou  os  livros  intitu- 
lados :  Critica  e  fantasia,  Conferências  literárias  e  Poe- 
sias de  que  é  autor  o  ilustre  poeta  brasileiro  Olavo 
Bilac.  Resolveu-se  enviá-los  para  a  Segunda  Classe. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires,  como  inspector  da  Biblioteca 
da  Academia,  apresentou  as  seguintes  obras  oferecidas 
à  mesma  durante  o  mês  findo : 

Leituras  militares,  por  Osório  Duque  Estrada; 

Borracha  natural  e  sintética,  por  F.  Mollwo  Perkin; 

A  questão  da  hora  legal  no  Brasil,  por  Radler  de 
Aquino ; 

O  Conselheiro  Francisco  José  Furtado,  por  Tito  Franco 
de  Almeida ; 

A  2)residência  Campos  Sales,  por  Alcindo  Guanabara  ; 

A  língua  dos  Cascinanás,   por  C  de  Abreu ; 

Biachuelo  jJerante  a  história,  por  I.  J.  da  Fonseca; 

Primeiros  elementos  de  química  analítica,  por  A.  J. 
Ferreira  da  Silva ; 

Inventário  dos  dociimentos  relativos  ao  Brasil,  por 
Eduardo  de  Castro  e  Almeida; 

Brasil  álbum,  por  Pires  do  Almeida; 

Definição  e  classificarão  dos  tój-icos,  por  Vasco  Hen- 
riques Verdial  ; 

Vegetações  adenóides,  por  Manuel  Coelho  de  Car- 
valho ; 

Vacina  antigonococina,  por  Armando  Gomes  de  Al- 
meida e  Silva; 

Histeroscopia,  por  Amadeu  Encarnaçíio; 

A  pátria  no  cântico  dos  seus  filhos,  por  Gonçalo  R.  do 
Amaral ; 
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A  nervose  de  Chopin,  por  Bettencourt  Ferreira ; 

Raios  violetas  e  idtra-violetas,  pelo  mesmo ; 

Lepra  unilateral,  por  Zeferino  Falcão; 

Calendário  jyerjjétuo,  por  António  Cabreira ; 

Tradições  j^opulares  de  Santo  Tirso,  por  A.  C.  Pires 
de  Lima; 

A  cólera-morhus,  Os  estrangeirismos ,  Vade-Mecum  dos 
estudiosos  da  língua,  Problemas  da  linguagem,  Peregri- 
nações e  um  exemplar  da  2.^  edição  do  Dicionário  da 
língua  j^ortuguesa,  por  Cândido  de  Figueiredo ; 

A  lenda  de  Sagres,  por  João  Ninguém ; 

Sombra  fecunda,  versos  de  Durval  de  Morais,  ofere- 
cidos pelo  autor,  por  intermédio  do  Sr.  Moreira  Teles, 
que  também  em  nome  do  autor  Dr.  Hélio  Lobo  ofereceu  : 
Brasil,  terra  chara...,  Antes  da  guerra  e  O  Brasil  e  os 
seus  princípios  de  neutralidade. 

O  Sr.  Rodolfo  Guimarães  ofereceu,  em  nome  do  autor 
o  Sr.  P.  Barbarin,  os  trabalhos  intulados :  Notice  sur 
J.  M.  de  Tisly,  La  sphérique  non-euclidienne,  Bilateres 
et  trilateres  en  metageométrie,  Polygones  reguliers  sphé- 
riques  et  non-euclidiens,  La  contribution  non  Euclidienne 
à  la  philosophie,  Le  probleme  de  Pappus,  Propriétés  an- 
gulaires  des  cercles  focaux,  Le  Thèoreme  de  Pythagore 
en  Metageométrie,  Geométrie  générale  des  espaces. 

Eutrando-so  na  ordem  da  noite,  o  Sr.  Dr.  Coelho  de 
Carvalho  é  de  opinião  que  se  nomeie  a  comissão,  por 
êle  proposta,  para  estudar  as  alterações  a  introduzir  no 
Direito  das  Gentes. 

O  Sr.  Rui  Ulrich  disse  que  não  tendo  podido  compa- 
recer na  sessão  anterior,  não  tomara  parte  na  discussão 
da  proposta  do  seu  ilustre  consócio  Sr.  Constâncio  Ko- 
que  da  Costa;  não  quere  porem  deixar  passar  esta  sessão 
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sem  a  ela  se  referir,  pelo  interesso  que  o  assunto  me- 
rece e  pela  sua  muita  consideração  polo  ilustre  propo- 
nente. Encara  a  questUo  sob  o  aspecto  geral  do  carácter 
jurídico  do  direito  internacional.  Parece-lhe  que  nesta, 
especialmente  no  direito  da  guerra,  não  há  normas  jurí- 
dicas realmente  obrigatórias  peia  falta  de  sanção,  con- 
frontado neste  ponto  o  direito  privado  com  o  direito  in- 
ternacional. Conhece  as  tentativas  feitas  pelos  juriscon-' 
sultos  para  afirmarem  a  existência  dessa  sanção,  mas 
entende  que  chegam  unicamente  à  sanção  da  ordem  mo- 
ral. É  o  que  prova  ainda  a  guerra  actual,  em  que  só  a 
sanção  da  opinião  tem  fulminado  a  violação  dos  bons 
princípios  internacionais,  sem  que  infelizmente  nenhuma 
sanção  jurídica  as  tenha  reprimido.  Há  ainda  a  conside- 
rar a  variabilidade  das  normas  internacionais  não  só  de 
país  para  país,  como  entre  os  vários  escritores  e  por 
parte  dum  mesmo  país  em  diversas  épocas  históricas, 
como  sucedeu  com  a  Inglaterra  em  matéria  de  direito  ma- 
rítimo. Depois  da  guerra  actual  não  sabe  qual  seja  o 
futuro  do  direito  internacional,  nem  sabe  se  êle  terá  de 
assentar  em  bases  mais  restritas  e  porventura  mais  efi- 
cazes do  que  as  existentes  anteriormente.  Mas,  pondo  de 
parte  este  modo  de  ver  seu  muito  especial,  e  encarando 
a  proposta  sob  o  ponto  de  vista  próprio  dos  internacio- 
nalistas, também  não  concorda  com  a  sua  oportunidade. 
Refere-se  aos  inúmeros  aspectos  novos  trazidos  por 
esta  guerra.  Refere-se  à  falta  de  respeito  absoluto  pela 
propriedade  privada  em  terra,  às  novas  ideas  em  maté- 
ria de  julgamento  de  presas  marítimas,  às  novas  formas 
de  bloqueio  mesmo  por  navios  de  alto  bordo,  ao  largo 
emprego  de  minas  derivantes,  aos  processos  de  reabas- 
tecimento dos  submarinos,  ao  emprego  dos  aeroplanos, 
narrando  factos  sucedidos  na  guerra  presente.  Ni,ta  a 
impossibilidade  de  conhecer  precisamente  os  factos  decor- 
ridos até    hoje   e   lemt)ra    que    ainda    muitas    surpresas 
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se  poderão  dar  até  o  fim  da  guerra.  Ora,  mais  do  que 
em  qualquer  outro  ramo  jurídico,  no  direito  internacio- 
nal os  princípios  sempre  se  deduzem  dos  factos,  e  difícil 
ou  impossível  será  formular  aqueles  sem  bem  conhecer 
estes.  Parece-lhe  por  isso  que  a  Academia,  sem  os  meios 
necessários  para  investigar  destes  factos,  não  deveria 
ocupar-se  ainda  de  tam  complexo  problema. 

O  Sr.  Almeida  de  Eça,  fazendo  o  elogio  do  discurso 
do  Sr.  Dr.  Ulrich,  reitera  a  sua  convicção,  ja  exposta 
na  sessão  anterior,  de  que  será  possível  estabelecer  re- 
gras de  direito  internacional  em  tempo  de  guerra.  Sobre 
a  competência  da  Academia  para  tratar  do  assunto  não 
tem  a  menor  dúvida.  Sobre  a  oportunidade,  vô  que  a 
corrente  da  opinião  lhe  é  contrária,  e  se  ela  assim  se 
definir,  submeter-se  há. 

O  Sr.  Constâncio  Roque  da  Costa,  em  resposta  ao  Sr. 
Dr.  Ulrich,  disse  que  efectivamente  a  grande  dificuldade 
para  a  fixação  do  Direito  Internacional  tem  sido  a  ques- 
tão da  sanção.  Até  aqui  o  direito  das  gentes  tem-se  ba- 
seado na  opinião  dos  publicistas  e  nos  convénios  inter- 
nacionais;  mas  hoje  a  tendência  é  para  se  fixarem  dou- 
trinas em  congressos  com  a  intervenção  do  todas  as  po- 
tências do  maneira  a  chegar-se  à  organização  dum  ver- 
dadeiro Código  de  Direito  Internacional  e  à  constituição 
dum  tribunal  internacional,  uma  espécie  de  areópago, 
destinado  a  aplicar  os  princípios  fixados  com  o  acordo 
de  todos  os  estados.  Quando  se  chegar  a  estes  resulta- 
dos, a  generalidade  das  potências,  desinteressadas  no 
conflito  que  vier  a  dar-se  entre  dois  ou  mais  estados, 
exercerão  a  coacção  para  que  sejam  cumpridas  as  deci- 
sões do  referido  tribunal,  quando  por  acaso  vcnlia  a  ha- 
ver alguma  que  se  recuse  a  acatá-las,  o  que,  de  rosto, 
não  é  provável,  porque  ficaria  desonrada. 
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Pelo  que  se  refere  à  oportunidade  da  proposta,  certa- 
mente não  será  quando  a  presente  guerra  acabar  e  o 
Congresso  Internacional  se  reiínir  que  se  hão-de  estudar 
questões  que  precisam  de  ser  profundamente  ponderadas. 
Os  estudos  de  que  se  trata  levarão  meses  a  fazerem- se 
com  consciência.  O  necessário  é  que  cada  país  se  vá 
desde  já  preparando  com  estudos  próprios  para  oportu- 
namente se  fazer  representar,  com  orientação  definida, 
no  congresso  que  naturalmente  deve  reúnir-se  depois  de 
concluída  a  paz  geral. 

Por  isso  entende  que  a  sua  proposta  deve  ser  desde 
já  votada  com  as  emendas  apresentadas  pelos  Srs.  Mo- 
reira de  Almeida  e  Coelho  de  Carvalho. 

O  Sr.  Moreira  de  Almeida  disse  que  mantinha  a  sua 
opinião  não  só  sobre  a  competência  da  Academia,  mas  tam- 
bém sobre  a  oportunidade  de  nomear-se  a  comissão  que 
deve  estudar  tam  importante  questão.  Ainda  que  as  nações 
poderosas  destruam  o  direito  internacional  pertence  às 
pequenas  nações  reconstruí-lo.  Pode  não  haver  sanção  na 
guerra  contra  as  violações  do  direito  internacional ;  mas 
embora  assim  seja,  em  alguns  casos,  verifica-se  que  as 
violações  mais  flagrantes  da  doutrina  estabelecida  mere- 
cem explicações  por  parte  dos  beligerantes,  o  que  im- 
porta dizer  que  a  reconhecem  e  não  querem  a  reprova- 
ção da  consciência  universal  nos  atentados  que  contra 
ela  praticam.  Tendo  a  Academia  tam  alta  categoria  no 
país,  não  encontra  corporação  que  a  substitua  numa  tal 
iniciativa  e  lembra  que  se  trata  dum  trabalho  demorado, 
que  deve  preceder  o  Congresso  de  Direito  Internacional 
que  se  reúna  quando  feita  a  paz.  Nestes  termos,  não  vê 
que  a  Academia  possa  dispensar-se  de  encetar  os  estudos 
a  realizar  neste  sentido,  a  não  ser  que  adimita  a  dou- 
trina defendida,  embora  muito  doutamente,  pelo  Sr. 
Dr.  Kui  Ulric^,  o  que  equivaleria  a  confessar  Portugal, 
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pelo  voto  da  sua  mais  alta  corporação  scientífica,  que  está 
por  terra  todo  o  direito  internacional  e  não  vale  a  pena 
reedificá-lo. 

O  Presidente  disse  que  era  interessantíssima  a  discus- 
são travada;  mas  para  não  protelar  por  mais  tempo  o 
assunto,  visto  o  adiantado  da  hora,  entendia  que  seria 
melhor  passar-se  á  votação  das  propostas  apresentadas. 

O  Sr.  Rui  Ulrich  diz  que  em  virtude  da  advertência 
do  Sr.  Presidente  abstêm-se  de  prolongar  a  discussão. 
Deseja  simplesmente  agradecer  as  imerecidas  referências 
que  lhe  foram  feitas  pelos  seus  ilustres  consócios 
Srs.  Almeida  de  Eça  e  Constâncio  Roque  da  Costa.  Quere 
ainda  esclarecer  as  suas  palavras  sobre  a  competência 
da  Academia  para  tratar  do  assunto.  É  o  primeiro  a 
afirmar  que  nenhuma  agremiação  scientífica  tem  mais 
títulos  e  competência  para  tratar  do  assunto  do  que  esta 
Academia,  a  que  tem  a  honra  de  pertencer.  Somente  a  ela 
também  lhe  faltam  elementos  para  conhecimento  exacto 
dos  factos  e  foi  só  sob  este  aspecto  que  encarou  a  sua 
competência. 

Foi  aprovada  a  proposta  apresentada  na  anterior  ses- 
são pelo  Sr.  Coelho  de  Carvalho. 

O  Sr.  Moreira  de  Almeida  propõe  que  de  entre  as 
categorias  designadas  na  proposta  do  Sr.  Coelho  de 
Carvalho  a  mesa  nomeie  a  comissão,  à  qual  presidirá  o 
Sr.  Presidente  da  Academia. 

Essa  comissão  ficou  constituída  pelo  Sr.  Lopes  de 
Mendonça,  presidente,  todos  os  sócios  que  constituem 
a  secção  de  Jurisprudência,  e  os  srs.  Constâncio  Roque 
da  Costa,  Almeida  de  Eça,  Moreira  de  Almeida,  visconde 
de  Carnaxide,  Cristóvão  Aires  e  Rui  Ulrich. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  encerrou-se  a  sessão. 


DAS  ASSEMBLEAS  GERAIS  195 


Sessão  de  3  de  Junho  de  1915 

Presidente,  o  Sr.  Henrique  Lopes  de  Mendonça;  Se- 
cretário, o  Sr.  Cristóvão  Aires. 

Presentes  os  sócios  efectivos  Srs. :  Silva  Amado,  Al- 
meida Lima,  Leite  de  Vasconcelos,  Baltasar  Osório, 
Zeferino  Falcão,  Rodolfo  Guimarães,  Marrecas  Ferreira 
e  Anselmo  Braamcamp  Freire;  os  sócios  corresponden- 
tes Srs. :  David  Lopes,  F.  M.  Esteves  Pereira,  Carlos 
Bocage,  António  Cabreira,  Visconde  de  Carnaxide  e 
Conde  de  Paço  Vieira;  e  o  sócio  correspondente  estran- 
geiro Sr.  Edgard  Prestage. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência: 
Ofício  do  sócio  correspondente  Conde  de  Paço  Vieira 
agradecendo  a  sua  eleição. 

Ofício  da  comissão  de  Instrução  Universitária  comu- 
nicando que  o  pedido  da  nomeação  de  um  servente  para 
a  Biblioteca  da  Academia  será  tomado  em  consideração 
quando  se  elaborar  o  projecto  orçamental. 

A  propósito  da  leitura  da  acta,  na  parte  respeitante 
ao  medalheiro,  o  Sr.  Presidente  leu  a  acta  da  Assem- 
blea  Geral  de  7  de  Janeiro  de  1875,  demonstrando  assim 
que  a  Acadernia  tomou  então  as  providências  devidas. 

O  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  agradeceu  a  informação. 

O  Sr.  António  Cabreira  lembra  à  Academia  que  se 
deve  congratular  com  o  facto  de  ter  sido  elevado  ao  mais 
alto  grau  da  magistratura  do  país  o  sócio  efectivo, 
Sr.  Dr.  Teófilo  Braga. 

Esta  proposta  foi  aprovada. 
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O  Sr.  Almeida  Lima  diz  ser  costume  antigo  as  Uni- 
versidades inaugurarem  os  seus  trabalhos  anuais  com 
uma  sessão  solene. 

Como  reitor  da  Universidade  de  Lisboa  tenciona  se- 
guir essa  velha  praxe,  e  pede  à  Academia  a  cedência 
da  sala  da  Livraria  de  Jesus  para  esse  fim. 

Foi  concedida. 

O  Sr.  Edgard  Prestage  diz  que,  indo  restabelecer-se 
a  Biblioteca  de  Louvain,  deve  a  Academia  contribuir 
para  essa  reconstituição,  oferecendo  livros. 

O  Sr.  Carlos  Bocage  entende  que  a  Academia  se  deve 
dirigir  à  Lispecção  das  Bibliotecas  e  Arquivos  e  a  ou- 
tras instituições  scientíficas  de  Portugal,  a  fim  de  pro- 
mover dádivas  para  a  Universidade  de  Louvain,  tam 
digna  de  que  se  reconstitua  a  sua  Biblioteca. 

O  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  promete  oferecer  alguns 
trabalhos. 

O  Sr.  Lopes  de  Mendonça  propôs  que  se  envie  uma 
circular  a  todos  os  estabelecimentos  scientíficos,  solici- 
tando as  suas  contribuições  para  a  Biblioteca  de  Lou- 


O  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  leu  uma  memória  acerca 
da  Tarasca,  estabelecendo  que  esta  e  semelhantes  figu- 
ras, tais  como  a  Grand'Gqule,  a  Santa  Coca,  etc,  con- 
quanto indirecta  e  remotamente  se  relacionem  com  os 
monstros  que  nas  lendas  gregas,  germânicas,  célticas, 
são  vencidos  por  heróis  (Belerofonte,  Siegfried,  Tristão), 
e  ainda  mais  de  longe  com  certos  mitos  da  Natureza, 
têm,  contudo,  a  sua  origem  imediata  no  Dragão  de 
S.  Jorge. 

O  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  fez  passar  pelas  mãos  dos 
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sócios  presentes  uma  estampa  demonstrativa  do  que 
afirmou. 

O  Sr.  Baltasar  Osório  agradeceu  ao  Sr.  Leite  de  Vas- 
concelos a  sua  interessante  comunicação  sobro  um  as- 
sunto a  que  se  referira  numa  sessão  anterior. 

Julga  que  um  mito  grego  se  foi  lentamente  difundindo 
pelos  diversos  países  da  Europa,  pois  encontramos  notí- 
cia dele  nas  obras  literárias  da  Grécia,  e,  por  vezes,  é 
mencionado  por  Paul  Saint  Victor  no  seu  livro  Les  deux 
masques  (estudo  sobre  o  teatro  clássico,  nomeadamente 
sobre  o  teatro  grego).  Êsso  mito  consiste  na  luta  do  ho- 
mem com  um  monstro  de  incomensurável  grandeza  e  de 
extraordinária  força,  que  todos  temem,  mas  que.  afinal, 
é  vencido  por  um  homem  armado. 

Encontra-se  a  notícia  do  monstro  e  da  luta  em  Mon- 
ção, onde,  ainda  liá  pouco,  aparecia  nas  ruas,  na  pro- 
cissão de  Corpus. 

HercalanO;  no  Monge  de  Cister,  alude  a  isto  mesmo; 
portanto,  em  tempos  de  D.  João  I,  Lisboa  assistia  ao 
passeio  do  monstro  pelas  ruas,  e  à  luta  travada  entre 
ele  e  o  seu  vencedor. 

ISÍa  Espanha,  na  catedral  de  Toledo,  existe  ainda 
guardado  o  monstro,  que  saía  também  à  rua  em  determi- 
nada festa;  dá  notícia  dele,  no  seu  livro  a  Catedral,  o 
escritor  espanhol  Blasco  Ibanes.  A  Catedral  é  um  mu- 
seu de  todas  as  artes,  e  nela  se  conserva,  na  capela  dos 
reis.  a  armadura  do  célebre  alferes  de  D.  Afonso  IV^ 
D.  Duarte  de  Almeida,  que  se  ficou  chamando  o  Dece- 
pado, por  lhe  terem  cortado  as  mãos  com  que  segurava 
a  bandeira,  agarrando-a  depois  com  os  dentes. 

Existe  no  poema  de  F.  Mistral,  Mireio,  uma  alusão 
ao  monstro  e  ao  seu  vencedor.  Esse  livro  provençal  é 
muito  interessante  para  nós,  não  só  pela  grande  analo- 
gia entre  o  provençal  e  o  português,  mas  também  por 
nele    se    encontrarem   referidos   costumes  e  práticas  do 
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nosso  país,  como,  por  exemplo,  tirar  o  sol  da  cabeça, 
cuja  técnica  descreveu. 

Diz  ainda  que  uma  alusão  ao  mesmo  assunto,  do  bicho, 
se  encontrava  no  livro  de  Anatole  France,  L'Ile  aux 
Pingouins,  e  que  Tarasca,  em  português,  não  signifi- 
cava simplesmente  mulher  velha  e  feia,  mas  sim  tam- 
bém espada  velha,  segundo  os  dicionaristas.  A  sua 
dúvida,  e  para  esse  ponto  chamava  a  atenção  do  Sr.  Lei- 
te de  Vasconcelos,  era  se  se  tratava  realmente  dum  mito 
grego. 

Recordou  também  que  na  ópera  de  Wagner,  Siegfried, 
há  luta  entre  um  cavaleiro  e  um  monstro;  as  óperas  de 
Wagner  têm  todas  fundamento  em  lendas  alemãs,  em 
romances  de  cavalaria,  como,  por  exemplo,  Ti-istâo  e 
Isolda.  E  possível  que  a  lenda,  mito,  ou  como  melhor 
lhe  queiram  chamar,  de  que  se  encontram  vestígios, 
como  esses  que  acabou  de  citar,  se  divulgassem  igual- 
mente pela  Alemanha. 

O  Sr.  Carlos  Roma  du  Bocage  oferece  ao  Sr.  Dr.  Leite 
de  Vasconcelos  comunicar-lhe  uma  referência  feita  ao 
monstro  de  Poitiers  pelo  cronista  da  Embaixada  do 
monteiro-mor,  João  Franco  Barreto,  que  dela  fez  parte, 
referência  esta  que  somente  terá  interesse  por  ser  devida 
a  um  português  do  século  xviu. 

Faz  em  seguida  o  mesmo  académico  algumas  conside- 
rações acerca  das  relações  que  existem  entre  variadíssi- 
mas lendas,  em  que  figuram  duma  parte  personagens  a 
quem  os  povos  atribuem  a  representação  do  valor  e  da 
bondade,  como  S.  Miguel  e  S.  Jorge,  e  doutra  monstros 
terríveis,  que  em  si  consubstanciam  o  espírito  do  mal ; 
monstros  cuja  representação  parece  poder  relacionar-se 
com  a  forma  por  que  a  nossa  imaginação  reconstitui  ani- 
mais que  existiram  em  remotas  eras, da  vida  do  nosso 
planeta. 
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O  Sr.  Presidente  frisou  o  interesse  que  tomara  tam 
curiosa  discussão,  fazendo  votos  para  que  se  proporcio- 
nassem ensejos  de  se  repetirem  nas  sessões  académicas, 
que  com  elas  tanto  lustre  ganham. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  encerrou-se  a  ses- 
são. 


Sessão  de  1  de  Julho  de  1945 

Presidente,  o  Sr.  Lopes  do  Mendonça;  Secretário, 
Cristóvão  Aires. 

Presentes  os  sócios  efectivos  :  Srs.  Veiga  Beirão,  Leite 
de  Vasconcelos,  Anselmo  Braamcamp,  Baltasar  Osório, 
David  Lopes,  Cândido  de  Figueiredo,  Rodolfo  Guima- 
rães, Zeferino  Falcão ;  e  os  sócios  correspondentes : 
Srs.  António  Cabreira,  Oliveira  Simões,  Visconde  de 
Carnaxide,  J.  Joaquim  Nunes,  Maximiano  de  Aragão, 
Conde  da  Azevedo  da  Silva,  F.  M.  Esteves  Pereira,  Fi- 
dehno  de  Figueiredo,  Almeida  de  Eça  e  Cunha  Gon- 
çalves. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência: 
Ofício  da  Eepartição  de  Instrução  Universitária,  co- 
municando que  o  espólio  do  sócio  efectivo  da  Academia 
Aniceto  R.  Gonçalves  Viana  não  será  adjudicado  ao  Es- 
tado, caso  os  seus  herdeiros  provarem  os  seus  direitos. 
Ofício  da  Repartição  de  Instrução  Universitária,  a  res- 
peito da  gratificação  ao  sócio  correspondente  Sr.  José 
Joaquim  Nunes,  pela  revisão  do  Dicionário  da  língua 
portuguesa. 

O  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  ofereceu  à  Biblioteca  da 
Academia  o  seu  último  livro  intitulado  De  Campolide  a 
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Melrose,  saído  do  prelo  esta  semana.  É  uma  relação  ou 
relatório  da  viagem  que  fez  em  1913  por  França  e  In- 
glaterra, onde  dá  notícias  dos  museus  de  arqueologia  e 
etnografia  que  visitou,  e  ao  mesmo  tempo  compara  cou- 
sas de  Portugal  com  cousas  que  viu  lá  fora,  tirando  luz 
destas  para  explicação  daquelas.  Entre  as  muitas  obser- 
vações que  faz,  há  uma  dissertação  acerca  da  origem  da 
Tarrasca,  monstro  fabuloso  que  se  relaciona  com  a  Santa 
Coca  de  Monção.  O  livro  consta  de  viii-183  páginas  em 
oitavo  e  11  estampas  com  96  figuras.  É  a  este  livro  que 
pertence  a  memória  que  o  mesmo  académico  lera  na 
sessão  anterior  acerca  da  Tarrasca. 

O  Sr.  António  Cabreira  ofereceu  os  estatutos  e  legis- 
lação, da  Academia  de  Sciências  de  Portugal  e  o  Sr. 
Cunha  Gonçalves  os  tomos  iv  e  v  do  volume  i  do  seu 
seu  Comentário  ao  Código  Comercial  Português. 

O  Sr.  Maximiano  Aragão  disse  que,  em  cumprimento 
da  promessa  que  fez  numa  das  sessões  de  Dezembro 
último,  entrega  à  Academia,  para  ser  publicada  dentro  do 
prazo  de  dois  anos,  a  contar  desta  data,  a  colecção  dos 
capítulos  das  Cortes  Portuguesas  desde  D.  Afonso  II, 
e  oferece  outra  colecção,  também  manuscrita,  sobre  o 
mesmo  assunto,  que  poderá  servir  para  preencher  qual- 
quer lacuna  que  naquela  se  encontre. 

Pelas  informações  que  colheu,  quando  as  adquiriu, 
pode  afirmar  com  toda  a  segurança  que  estes  dois  volu- 
mes pertenceram  ao  eminente  investigador  Dr.  António 
Ribeiro  dos  Santos,  académico  da  Academia  Rial  da  His- 
tória, sendo  natural  que  fossem  produto  do  seu  tra- 
balho. 

E  é  com  grande  satisfação  que  deposita  em  poder  da 
Academia  estes  preciosos  documentos,  de  muito  valor 
para   a   nossa    história,   para  não  suceder  que,  por  sua 
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morte,  vão  parar  a  mãos  ignaras  e  os  vindouros  íiquom 
privados  da  sua  lição. 

O  Sr.  Presidente  agradeceu  a  oferta  do  Sr.  Dr.  Maxi- 
miliano  de  Aragão,  oferta  cujo  alto  valor  pôde  apreciar 
por  um  exame  profiuitúrio,  o  quo  so  recomenda  pelo 
nome  ilustre  do  compilador. 

Os  manuscritos  foram  enviados  à  Segunda  classe. 

O  Sr.  Aragão  em  nome  do  nosso  cônsul  em  Zanzibar, 
Sr.  Dr.  Aristides  de  Sousa  Mendes,  ofereceu  também  à 
Academia  um  volume  em  língua  árabe,  que  é  um  tratado 
entre  o  Kei  de  Portugal  e  dos  Algarves  e  o  sultão  do 
Zanzibar,  em  1879. 

Em  nome  do  mesmo  senhor  ofereceu  ainda  dois  do- 
cumentos :  um,  a  ratificação  do  tratado  nas  línguas  por- 
guesa  e  árabe,  devidamente  selado  com  o  selo  dos  dois 
países;  e  o  outro  um  ultimatum  feito  pelo  nosso  côn- 
sul em  Zanzibar,  Serpa  Pinto,  em  1885,  ao  aludido 
sultão. 

O  Sr.  Presidente  agradeceu  ao  Sr.  Aragão  esta  valiosa 
oferta,  emquanto  a  Academia  a  não  agradecia  ao  Sr. 
Dr.  Aristides  de  Sousa  Mendes. 

O  Sr.  Almeida  de  Eça  chamou  a  atenção  da  Academia 
para  um  facto  pouco  conhecido  na  nossa  história  econó- 
mica—  a  aplicação  que  desde  os  primeiros  tempos  os 
portugueses  tiveram  à  indústria  da  pesca;  a  este  propó- 
sito citou  diversos  factos  corroborando  a  sua  afirmação. 

Como  acrescentamentos  às  notas  históricas  do  Sr.  Al- 
meida de  Eça  o  Sr.  Baltasar  Osório  fez  algumas  consi- 
derações : 

«Lembra-me,  disse,  que  quando  D.  Sebastião  foi  a  Gua- 
dalupe e  teve  a  célebre  entrevista  com  Filipe  II,  os  fidal- 
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gos  portugueses  que  tinham  acompanhado  o  rei  deram 
aos  fidalgos  espanhóis  um  banquete,  com  quo  agradece- 
ram o  que  os  espanhóis  lhe  tinham  oferecido.  Como  era 
dia  de  jejum  o  banquete  dos  portugueses  foi  todo  de 
peixe  e  dizem  os  cronistas  que  passavam  de  duzentas  as 
qualidades  de  peixes  e  outros  animais  marítimos  que 
figuravam  no  jantar.  Tanta  foi  a  quantidade  o  de  tal  ma- 
neira fresco  chegou  a  Guadalupe,  que  os  espanhóis  di- 
ziam que  os  portugueses  tinham  levado  atrás  de  si  os 
mares. 

A  outra  nota  histórica  é  relativa  a  João  Alvares  Fa- 
gundes que  foi  donatário  do  banco  de  bacalhau  na  Terra 
Nova. 

Era  de  Viana  do  Castelo  este  português  ilustre  e  as 
suas  armas  se  vêem  ainda  hoje  por  cima  da  parte  principal 
do  Castelo  da  mesma  cidade.  Muitos  barcos  portugueses 
iam  então  pescar  o  bacalhau  à  ilha  que  tom  aquele  nome; 
são  os  livros  estrangeiros  que  o  dizem;  mas  parece  que 
os  portugueses  abandonaram  as  pescas  nas  regiões  do 
norte  para  se  dedicarem  às  pescarias  africanas,  que  eram 
mais  rendosas  e  produtivas. 

Já  no  tempo  do  infante  D.  Henrique  marítimos  do  Al- 
garve lhe  pediam  hcença  e  iam  pescar  na  costa  ociden- 
tal de  África,  como  podo  ver-se  na  Crónica  da  conquista 
da  Guiné,  por  Azurara, 

Como  o  Sr.  Almeida  de  Eça  se  referiu  a  serem  os 
portugueses  grandemente  ictiófagos  e  ser  a  sua  alimen- 
tação composta  em  grande  parto  de  peixe,  lembra  a 
viagem  dos  cavaleiros  Tron  e  Lippomani  a  Portugal, 
publicada  num  volume  de  A.  Herculano,  em  que  esses 
estrangeiros  se  referem  à  parca  alimentação  do  povo,  que 
comia  quási  exclusivamente  sardinha. 

Disse  mais  que  era  grande  a  importância  das  pescas 
para  Portugal  e  que  a  própria  Academia  tinha  em  tempo 
tratado   desta  questão  importante,  encarregando  até  um  . 
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dos  seus  sócios  que  era  naturalista,  Félix  de  Brito 
Capelo,  de  estudar  os  peixes  de  Portugal,  o  que 
êle  fizera,  existindo  nas  Memórias  da  Academia  uma 
memória  sua  em  que  foram  mencionados  mais  de  du- 
zentas e  sessenta  espécies  de  peixes  que  êle  tinha  deter- 
minado. 

Procurando  ligar  o  passado  ao  presente  e  referindo-se 
à  importância  que  tinham  os  peixes  para  nós,  disse  que 
tínhamos  abandonado  os  peixes  africanos,  que  todavia  os 
franceses  estavam  aproveitando,  tendo  já  estabelecido  no 
Senegal  vastas  construções  e  feito  grandes  despesas  para 
bem  dos  pescadores  que  ali  fossem  estabelecer-se,  em- 
quanto  nós,  que  tínhamos  explorado  essas  pescarias 
importantes  e  altamente  rendosas,  como  demonstra  Ber- 
thelot  no  seu  livro  La  pêche  à  la  cote  occidentale  d' Afri- 
que, as  tínhamos  abandonado,  tendo  tantas  condições  a 
nosso  favor,  entre  elas  o  clima  próprio  para  secar  o  peixe 
dalgumas  das  nossas  possessões  vizinhas  e  o  sal,  sal 
gema,  que  se  encontra  na  Ilha  de  Sal  e  na  Ilha  da  Boa 
Vista  e  arquipélago  de  Cabo  Verde. 

Disse  mais  que  na  costa  africana  se  encontravam  ainda 
vestígios  do  construções  que  provavam  que  os  portu- 
gueses se  tinham  ocupado  das  pescas  africanas,  hoje 
quási  inteiramente  abandonadas  por  nós,  tendo  todavia 
um  valor  verdadeiramente  extraordinário  e  que  seria 
bom  que  as  explorássemos». 

O  Sr.  Rodolfo  Guimarães  congratula-Be  pelo  facto  de 
um  antigo  sócio  da  Academia,  o  Sr.  João  Lopes  Martins, 
ser  actualmente  o  Ministro  da  Instrução  Pública,  pro- 
pondo que  na  acta  se  consigne  a  satisfação  da  Academia 
por  esse  facto. 

O  Sr.  Presidente  concorda  absolutamente  com  a  pro- 
posta, que  foi  unanimemente  aprovada. 
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O  Sr.  Cristóvão  Aires  como  inspector  da  Biblioteca  da 
Academia,  em  harmonia  com  o  artigo  38.*',  §  2.^  do  re- 
gulamento da  mesma,  apresentou  as  seguintes  requisições 
de  manuscritos,  para  que  a  assemblea  geral  sancione  o 
empréstimo  dôles  para  leitura  domiciliária: 

Ao  Sr.  Dr.  António  Baião  os  códices  n.°*  1:758  e  1:762 
pertencentes  à  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa. 

Ao  Sr.  José  Maria  Rodrigues  os  códices  E-540  e 
E-541,  respectivamente  Assentos  de  casamentos  de  Outu- 
bro de  1581  a  Março  de  1629  e  Asseiitos  de  casamentos 
de  Maio  de  1629  a  Fevereiro  de  1678,  ambos  da  Sé 
de  Tânger,  propriedade  da  Biblioteca  Nacional  de  Lis- 
boa. 

Ao  Sr.  David  de  Melo  Lopes  o  manuscrito  32  do  Ar- 
quivo da  Misericórdia  de  Lisboa  intitulado  Memórias  de 
Arzila,  por  Bernardo  Rodrigues. 

Ao  mesmo  académico  o  códice  295  da  Biblioteca  Na- 
cional de  liisboa  intitulado  Hum,  breve  tratado  das  cou- 
sas que  passarão  em  Africa  no  ano  de  1508. 

Ainda  para  o  mesmo  académico  o  manuscrito,  proprie- 
dade da  Academia,  intitulado  Successos  de  Arzila  i-einando 
El-Rei  D.  Duarte. 

Em  harmonia  com  o  mesmo  referido  artigo  do  regula- 
mento da  Biblioteca  apresenta  para  o  mesmo  fim  das  re- 
quisições anteriores  o  pedido  do  Sr.  Carlos  Roma  du  Boca- 
ge, para  que  lhe  seja  emprestado  o  livro  impresso  inti- 
tulado Relaçam  da  viagem  que  a  França  fizeram  Fran- 
cisco de  Melo,  monteiro-mor  do  Reyno  e  Dr.  António  Coe- 
lho de  Carvalho,  por  Jocão  Franco  Barreto. 

O  mesmo  académico  apresentou  a  seguinte  nota  dos 
livros  oferecidos  à  Biblioteca  dos  meses  de  Maio  e  Junho 
iiltimos. 

Princípios  fundamentais  da  teoria  dos  erros,  por  Fran- 
cisco Maria  da  Costa  Lobo. 
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História  da  Igreja  em  Portugal,  por  Fortunato  de  Al- 
meida. 

José  de  Espronceda,  sn  época,  sii  vida  y  sus  obras, 
por  José  Cascales  Muiioz. 

Aj^tes  e  indústrias  metálicas,  moedeíros,  por  Francisco 
Marques  de  Sousa  Viterbo ;  e  Inventores  portugueses,  se- 
gunda série  do  mesmo  autor,  oferecidos  estes  dois  opús- 
culos pela  Sr.^  D.  Sofia  de  Sousa  Viterbo. 

A  Inglaterra  e  os  esforços  para  a  manutenção  da  paz, 
por  Eduardo  Cook. 

A  contribution  to  the  life-history  of  lilum,  por  Daniel 
da  Cruz. 

Sur  les  macrosismes  de  1911,  1912,  1913  e  1914,  por 
Pereira  de  Sousa ;  e  Sur  les  effets,  en  Portugal,  du  mé- 
gaseisme  du  premier  Novembre  de  1765,  pelo  mesmo  autor. 

Propriétès  angulaires  des  cercles  focaux,  por  Paulo 
Barbarin,  e  pelo  mesmo  autor :  Le  théoreme  de  Pythagore 
en  Métagéométrie,  Géométrie  générale  des  espaces,  Le  pro- 
bleme  de  Pappus,  Notice  sur  J.  M.  de  Tílly,  Bilateres  et  tra- 
liateres  en  métagéométrie  QPolygonesreguliers  sphériques. 

Contribution  non  euclídienne,  por  George  Bruce  Halst- 
ed,  tradução  de  Paulo  Barbarin. 

Estudo  elementar  da  manobra  do  navio  de  hélice,  por 
Jaime  Aurélio  Wills  de  Araújo. 

Calendário  perpétuo,  segunda  edição,  pór  António  Ca- 
breira. 

Questões  coloniais,  por  Ernesto  Jardim  de  Vilhena,  e 
pelo  mesmo  autor:  Estudos  sobre  a  Zambezia,  Compa- 
nhia do  Niassa  e  A  mão  de  obra  agi^icola  em  Moçambique. 

Cartas  de  Antero  do  Quental,  antecedidas  dum  prefá- 
cio, por  João  Machado  de  Faria  e  Maia,  e  editadas  pelo 
ilustre  bibliófilo  Eugénio  do  Canto. 

As  Posas,  por  M.  Vieira  Natividade. 

Guerra  dos  Mascates,  por  Vicente  Ferrer,  ofertado 
pelo  Dr.  Moreira  Teles. 
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As  reproduções  feitas  por  ordem  do  Ministério  da  Ins- 
trução Pública  do  Tratado  dei  esphera  y  dei  arte  de  ma- 
rear, por  Francisco  Faleiro ;  e  Almanach  perpetuum  ce- 
lestium  motuum  Radix  1473,  de  Abraham  Zacuti. 

Keferiu-se  também  mais  especialmente  à  oferta  do  Sr. 
Álvaro  Neves,  primeiro  oficial  da  Biblioteca  da  Academia, 
do  manuscrito  Instrução  Política,  composta  pelo  ge- 
neral X. 

Não  havendo  mais  nada  de  que  tratar,  o  Sr.  Presi- 
dente encerrou  a  sessão. 


Sessão  de  4  de  Novembro  de  1915 

Presidente,  o  Sr.  Lopes  de  Mendonça;  Secretário 
Cristóvão  Aires. 

Presentes  os  sócios  efectivos :  Srs.  Almeida  Lima,  Bal- 
tasar Osório,  Cândido  de  Figueiredo,  Coelho  de  Carva- 
lho, David  Lopes,  Leite  de  Vasconcelos,  Morais  de  AI-' 
meida,  Rodolfo  Guimarães,  Silva  Amado,  Schiappa 
Monteiro  e  Marrecas  Ferreira;  os  sócios  corresponden- 
tes: Srs.  Carlos  Bocage,  Vítor  Ribeiro,  Fidelino  de  Fi- 
gueiredo, F.  M.  Esteves  Pereira,  Moreira  de  Almeida, 
Almeida  de  Eça  e  Constâncio  Roque  da  Costa. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da^sessão  antecedente. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência: 
Ofício  do  sócio  correspondente  F.  M.  da  Costa  Lobo, 

agradecendo  a  sua  eleição. 

Telegrama  do   sócio  correspondente  Dr.  João  Lopes 

Martins,   agradecendo  o  voto  de  congratulação  da  Aca- 
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demia  por  ter  sido  nomeado  Ministro  de  Instrução  Pú- 
blica. 

Ofício  do  poeta  brasileiro  Olavo  Bilac,  agradecendo 
a  sua  eleição  de  sócio  correspondente  estrangeiro. 

Ofício  do  Sr.  Alberto  de  Oliveira,  agradecendo  a  sua 
eleição  de  sócio  correspondente  da  Academia  e  fazendo 
várias  considerações  acerca  da  interpenetração  da  vida 
intelectual  luso-brasileira. 

Ofício  da  Junta  de  Paróquia  Civil  da  Lapa,  convi- 
dando a  Academia  a  enviar  um  representante  a  uma 
retinião  destinada  à  criação  do  Internato  Infantil  Afonso 
Costa,  preguntando  qual  a  verba  com  que  a  Academia 
deseja  contribuir  para  a  subscrição  pública  destinr.la  à 
fundação  do  mesmo  internato. 

Duas  cartas  do  sócio  correspondente  estrangeiro  P. 
Apell,  agradecendo  a  sua  eleição 

Ofício  do  sócio  correspondente  estrangeiro  Emile  Pi- 
card,  agradecendo  a  sua  eleição. 

Ofício  da  Sociedade  de  Geografia,  convidando  a  Aca- 
demia a  fazer-se  representar  na  sessão  solene  comemora- 
tiva do  centenário  da  tomada  de  Ceuta. 

Ofício  do  sócio  estrangeiro  Jean  Gaston  Darboure, 
agradecendo  a  sua  eleição. 

Ofício  do  director  da  re\'ista  Brotaria,  acompanhando 
a  remessa  de  seis  exemplares  da  revista  com  destino  à 
Biblioteca  da  Universidade  de  Louvain. 

Ofício  da  Câmara  Municipal  de  Viseu,  comunicando 
que  resolveu  contribuir  com  alguns  livros  para  a  recons- 
tituição da  Biblioteca  de  Louvain. 

Ofício  do  Ministério  de  Instrução  Pública,  transmi- 
tindo o  desejo  do  Sr.  Ministro  de  Instrução  Pública  de 
possuir  um  exemplar  de  cada  uma  das  publicações  aca- 
démicas existentes  no  arquivo. 

Ofício  do  Sr.  Presidente  da  República,  enviando  cor- 
diais saiidações  à  Academia. 
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Ofício  do  Sr.  António  Luís  Pereira,  professor  oficial 
de  Formaris  (Paredes  de  Coura),  relação  de  vocábulos  e 
locuções  próprias  desta  região. 

Ofício  do  reitor  da  Universidade  de  Lisboa,  convi- 
dando os  sócios  da  Academia  a  assistir  à  sessão  solene 
da  abortara  da  Universidade. 

Ofício  do  Ministro  de  Instrução  Pública,  acusando  a 
recepção  dos  exemplares  de  diversas  publicações  acadé- 
micas enviadas  ao  Ministro  de  Instrução  Pública. 

Ofício  do  director  geral  do  Ministério  dos  Negócios 
Estrangeiros,  pedindo^,  em  nome  do  Ministro,  um  exem- 
plar de  cada  um  dos  volumes,  depois  do  xn,  da  publica- 
ção académica  Corpo  Diplomático  Português. 

Ofício  do  Ateneu  Comercial  do  Porto,  comunicando  que 
na  acta  da  sua  última  sessão  foi  exarado  um  voto  de 
profundo  pesar  pela  morte  do  ilustre  sócio  efectivo  da 
Academia,  Eamalho  Ortigão. 

Ofício  do  bibliotecário  da  Biblioteca  Pública  Munici- 
pal de  Viseu,  enviando  uma  longa  lista  de  obras  repeti- 
das dessa  bibKoteca,  para  que  a  Academia  escolha  de 
entre  elas  as  que  deseje  oferecer  para  a  reconstituição 
da  Biblioteca  de  Louvain. 

Carta  do  Sr.  Cardoso  Marta,  enviando  um  número  do 
jornal  O  Progresso,  de  Macau,  e  chamando  a  atenção 
da  Academia  para  um  artigo  nele  inserto. 

Oficio  do  secretário  da  Comissão  Meteorológica  da  Gi- 
ronda,  Mr.  Courty,  enviando  os  seus  relatórios  acerca 
das  tempestades  de  1914. 

Comunicou  também  o  Secretário  que  já  tinham  sido 
enviados  ao  Sr.  Ministro  de  Instrução  Pública  os  exem- 
plares das  publicações  académicas  por  êle  pedidos  e  ao 
Sr.  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  os  volumes,  tam- 
bém pedidos,  do  Corpo  Diplomático  Português. 

A  assemblea  resolveu  enviar  à  Biblioteca  da  Acade- 
mia o  ofício  da  Biblioteca  Municipal  de  Viseu,  à Primeira 
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Classe  o  ofício  da  Comissão  Meteorológica  da  Gironda  e 
à  Segunda  Classe  os  ofícios  dos  Srs.  Alberto  de  Oliveira 
e  Cardoso  Marta. 

Resolveu  também  responder  à  Junta  de  Paróquia  Ci- 
vil da  Lapa,  comunicando  que  a  Academia,  embora  con- 
sidere uma  idea  altruísta  e  simpática  a  da  fundação  do 
Internato  Infantil  Afonso  Costa,  não  tem,  contudo,  no 
seu  orçamento  verba  com  que  possa  contribuir  para  esse 
internato. 

O  Sr.  Presidente  propôs  que  fosse  lançado  na  acta  da 
sessão  um  voto  de  sentimento  pela  morte  de  Ramalho 
Ortigão,  um  dos  mais  ilustres  sócios  da  Academia  e  uma 
das  maiores  glórias  da  literatura  portuguesa. 

O  Sr.  Moreira  de  Almeida,  em  comovidas  palavras, 
lembra  que  Ramalho  Ortigão  foi  durante  quarenta  o  tan- 
tos anos  um  alto  funcionário  da  Academia,  desempe- 
nhando com  o  maior  zelo  e  dedicação  o  cargo  de  oficial 
maior. 

Quando  em  1910  abandonou  esse  cargo,  elegeu-o  a 
Academia  sócio  efectivo  por  aclamação.  De  tam  honrosa 
e  excepcional  homenagem  era  bem  digno  êsso  homem 
eminente. 

Não  deve  também  agora  a  Academia  limitar  a  ex- 
pressão do  seu  sentimento  a  um  voto  exarado  na 
acta  da  sessão.  O  sea  elogio  histórico  deve  ser  profe- 
rido na  próxima  sessão  pública.  Numa  das  salas  da 
Academia,  ao  lado  de  Correia  da  vSerra  e  Tomás  de 
Carvalho,  deve  figurar  o  retrato  de  Ramalho,  do  funcio- 
nário dedicado,  do  sócio  ilustre,  honra  da  literatura  por- 
uguesa. 

O  Sr.  Carlos  Bocage  concorda  absolutamente  com  a 
proposta   apresentada.    E   necessário    que   a  Academia 
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saiba  honrar  os  liomens  que  a  honram.  Aos  excepcionais 
serviços  prestados  por  Ramalho  Ortigão  à  Academia, 
aos  seus  extraordinários  méritos  de  escritor,  deve  cor- 
responder uma  consagração  excepcional. 

O  Sr.  Coelho  de  Carvalho  propõe  que  o  elogio  histó- 
rico seja  feito  ainda  este  ano.  Esse  honroso  encargo  ca- 
berá, pela  praxe,  ao  sócio  electivo  que  fôr  ocupar  a 
vaga  deixada  por  Ramalho  na  secção  de  literatura.  Não 
sabe  se  a  Academia  deferirá  o  seu  pedido  de  transitar 
para  essa  secção ;  mas,  se  assim  fôr,  muito  se  honrará 
em  proferir  o  elogio. 

O  Sr.  Baltasar  Osório  associa-se  à  homenagem  pres- 
tada a  Ramalho  Ortigão,  que  é  talvez  o  escritor  que 
mais  influência  exerceu  na  formação  do  seu  espírito.  En- 
tende que  deve  ser  regra  geral  na  Academia  fazer- se  o 
elogio  histórico  dos  sócios  efectivos  falecidos,  .que  se  te- 
nham salientado  em  qualquer  ramo  da  sciência  ou  das 
letras. 

O  Sr.  Almeida  Lima  associa-se  às  propostas  apresen- 
tadas com  palavras  de  elogio  ao  ilustre  morto,  bem 
como  Cristóvão  Aires,  que  aprova  também  a  proposta  do 
Sr.  Moreira  de  Almeida  com  respeito  ao  retrato  de  Ra- 
malho Ortigão. 

As  propostas  são  aprovadas  unanimemente,  ficando  a 
Segunda  Classe  da  Academia  encarregada  de  organizar 
a  sessão  pública  e  o  conselho  administrativo  de  adqui- 
rir, logo  que  haja  verba,  o  retrato  do  ilustre  escri- 
tor. 

Por  proposta  do  Sr.  Presidente  foi  lançado  na  acta 
um  voto    de    congratulação    por    ter    sido    elevado    às 
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altas  funções  de  Presidente  da  República,  o  Sr,  Ber- 
nardino Machado,  um  dos  mais  ilustres  sócios  da  Aca- 
demia. 

A  assemblea  resolveu  que  a  mesa  fosse  cumprimentar 
S.  Ex/  em  nome  da  Academia. 

O  Sr.  Presidente  comunicou  que  estão  quási  con- 
cluídos os  trabalhos  da  Comissão  dos  Centenários  de 
Ceuta  e  de  Albuquerque  e  muito  adiantadas  as  diferentes 
publicações  dessa  comissão.  No  dia  16  de  Dezembro  rea- 
lizar-se  há  a  sessão  solene  comemorativa  desses  cente- 
ários. 

A  assemblea  delegou  na  comissão  dos  centenários  o 
encargo  de  organizar  essa  sessão. 

O  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  ofereceu  à  Biblioteca  da 
Academia  as  suas  últimas  publicações  : 

Objectos  paleolíticos  do  Casal  do  Monte,  Coimbra 
1915; 

Excursão  alentejana,  Lisboa  1915; 

Excursão  arqueológica  à  Estremadura  Transtagana, 
Lisboa  1915. 

A  primeira  destas  publicações  menciona  a  dádiva  de 
objectos  paleolíticos  feita  ao  Museu  da  Academia  pelo 
Sr.  Joaquim  Fontes,  estudante  de  medicina;  o  Sr.  Leite 
de  Vasconcelos  apresenta  aí  algumas  considerações  a 
respeito  de  cronologia  preistórica,  e  compara  a  esta- 
ção do  Casal  do  Monte  com  a  de  Monsanto.  As  outras 
duas  publicações  contêm  notícias  arqueológicas  e  etno- 
gráficas a  respeito  do  sul:  monumentos  preistóricos  e 
romanos  de  Alcácer,  S.  Tiago  de  Cacêra,  Sines  e  arte 
pastoril  alentejana. 

O  mesmo  académico  enviou,  em  nome  do  Sr.  F.  X. 
Ernesto  Fernandes,  os  Estudos  económico-sociais  sobre 
a  índia  Portuguesa,  Bastorá  1903. 
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O  Sr.  Rodolfo  Guimarães  ofereceu  à  Academia  a  fo- 
tografia do  rosto  duma  obra  raríssima  do  judeu  J.  dei 
Medigo,  a  qual  data  de  1629,  cujo  exeroplar,  único  ao 
que  parece,  existe  na  Biblioteca  da  Universidade  de 
Amsterdam,  e  bem  assim  a  da  p.  122  da  referida  obra, 
onde,  por  uma  frase  nela  contida,  se  vê  que  o  Dr.  Pedro 
Nunes  descendia  de  família  judaica. 

A  assemblea  geral  resolveu  que  estas  fotografias, 
vista  a  sua  importância,  fossem  reproduzidas  no  Boletim 
da  Segunda  Classe  e  acompanhadas  de  um  pequeno  ar- 
tigo elucidativo  do  Sr.  E.  Guimarães. 

O  mesmo  académico  ofereceu  também  à  Academia  o 
extracto  de  um  artigo  publicado  há  pouco  no  Instituto,  de 
Coimbra,  relativo  ao  decreto  ordenando  a  reimpressão 
das  obras  de  Pedro  Nunes.» 

O  Sr.  Esteves  Pereira  leu  a  seguinte  nota:  «Duração 
crepuscular  da  tarde  do  dia  1  de  Outubro  de  1541,  pelo 
Dr.  Pedro  Nunes,  cosmógrafo-mor. 

O  Sr.  Rodolfo  Guimarães,  por  sua  grande  bondade, 
comunicou  a  cópia  fotográfica  de  duas  páginas  do  livro 
de  Joseph  dei  Medigo,  que  tem  por  título  Sefer  maeyan 
ganim,  isto  é,  Livro  da  fonte  dos  jardins,  segundo  o 
exemplar  existente  na  Biblioteca  de  Amsterdam;  uma 
das  páginas  ó  o  rosto  do  livro ;  a  outra  ó  a  p.  122,  na 
qual  se  contêm  a  passagem  em  que  é  citado  o  Dr.  Pe- 
dro Nunes,  cosmógrafo-mor. 

No  fim  da  página  122  começa  o  texto  do  «Problema 
35.°»  ;  a  tradução  verbal  do  principio  ó  assim: 

Problema  XXXV 

Como  pelo  conhecimento  da  altura  onde  está  uma 
estrela,  à  tarde,  ao  desaparecer  a  luz  do  sol  do  lado  do 
ocidente,  ou  de  manhã^  ao  começar  a  claridade  no  oriente, 
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e  pelo  conhecimento  da  latitude  do  lugar,  sabemos  a  du- 
ração do  crepúsculo,  conforme  o  tempo  e  o  lugar  do  sol 
no  zoodíaco. 

Pedro  Nunes,  homem  grande  entre  os  eruditos,  do  sé- 
men (geração)  dos  Judeus,  observou  no  ano  de  1541,  em 
1  de  Outubro,  no  Castelo  da  cidade  de  Lisboa,  à  tarde, 
quando  o  firmamento  do  céu  era  lúcido  e  puro  de  ne- 
voeiro, e  tomou  a  altura  da  estrela  luzente  do  signo  do 
Escorpião,  chamada  Coração  do  Escorpião,  com  o  ins- 
trumento ;  e  era  a  sua  altura  desde  o  horizonte  do  poente 
5  (graus)  acima  dele.  E  a  estrela  era  distante  (a  sua 
longitude),  segundo  a  tábua  do  Pollomeu  de  216  (graus)» 
assim  que  se  ajuntam  sobre  êle  28  (graus),  o  que,  pelo 
cálculo  de  Copérnico,  é  a  retrogradação  das  estrelas  do 
começo  de  Aries». 

«Como  se  sabe,  a  estrela  denominada  Coração  do  Es- 
corpião é  a  estrela  alfa  da  Constelação  do  Escorpião,  e 
conhecida  pelo  nome  de  Antares. 

O  problema  xxxv  do  livro  Sefer  maeyan  ganim  é  a 
Proposição  XV  do  tratado  do  Dr.  Pedro  Nunes,  intitu- 
lado De  crepusGulis  que  Joseph  dei  Medigo  transcreveu 
resumidamente  no  seu  livro.  E  é  para  notar  que  o  Dr. 
Pedro  Nunes  deu  a  longitude  da  estrela  Coração  do  Es- 
corpião, segundo  Albaténio  e  as  suas  próprias  observa- 
ções, emquanto  que  Joseph  dei  Medigo,  dá  a  mesma 
longitude  segundo  a  tábua  de  Ptolomeu,  adicionando-lhe 
a  quantidade  que,  segundo  Copérnico,  tinha  retrogradado 
o  ponto  de  intersecção  do  equador  e  da  eclitica  desde  o 
meado  do  século  ii,  em  que  viveu  Ptolomeu,  até  o  meado 
do  século  XVI,  em  que  viveu  o  Dr.   Pedro  Nunes. 

A  Proposição  xv  do  tratado  De  crepiisculis  do  Dr. 
Pedro  Nunes,  cosmógrafo-mor,  foi  reimpressa  por  mim 
na  Revista  de  Engenharia  Militar,  de  1912,  com  tradu- 
ção  portuguesa  e    comentário  explicativo    dos    cálculos 
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feitos  pelo  Dr.  Pedro  Nunes,  empregando  a  notação  al- 
gébrica. 

O  problema  xxxv  do  livro  8efer  maeyan  ganim  não 
está  completo  na  p.  122,  onde  tem  somente  10  linhas, 
devendo  continuar  na  p.  123;  por  isso  eu  tomava  a  li- 
berdade de  pedir  ao  Sr.  Eodolfo  Guimarães  que  procure 
completar  o  texto  do  mesmo  problema,  obtendo  cópia 
fotográíica  da  p.  123;  e  que  faça  imprimir  o  texto  he- 
breu do  mesmo  problema,  com  tradução  portuguesa  e 
comentário  elucidativo ;  o  que  será  uma  interessante  con- 
tribuição para  a  história  da  astronomia,  e  um  claro 
exemplo  do  modo  por  que  se  divulgaram  entre  as  nações 
estrangeiras  as  obras  do  Dr.  Pedro  Nunes,  cosmógrafo- 
mor». 

O  Sr.  Baltasar  Osório  ofereceu  à  Academia  duas  me- 
mórias, de  que  é  autor,  intituladas :  Peixe  de  água  doce 
da  Guiné  Portuguesa  e  Uma  j^ropriedade  singular  duma 
bactéria  luminosa. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires,  como  inspector  da  Biblioteca 
da  Academia,  apresentou  as  seguintes  obras  oferecidas 
à  mesma  durante  o  período  das  férias  : 

Leôncio  Correia,  por  Xavier  Pinheiro ; 

Artes  e  indústrias  metálicas  em  Portugal,  Relojoaria, 
Sinos  e  sineiros,  por  Sousa  Viterbo ;  e  Noticia  sobre  al- 
guns médicos  portugueses,  pelo  mesmo. 

A  vida  sexual,  fisiologia  e  patologia,  por  Egas  Moniz ; 
e  pelo  mesmo  autor:  Um  caso  de  tumor  intra-pontino, 
Myoclonies  essentielles,  Refiexes  du  coude  chez  les  hémi- 
plégiques.  Um  caso  de  poliencefalite  sub-aguda,  Sindroma 
bulbar  inferior,  O  Sindroma  de  BrownSyquard  nas 
méelites,  PoUencepkalite  subaigue  e  As  novas  ideas  so- 
bre o  hipnotismo. 

O  postulado  de  Euclides,  por  Frutuoso  Ferreira  Alves. 
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A  nova  questão  Hinton;  Cantos  de  Aldeia,  por  Carlos 
Vaz  Pinto; 

Augusta  convalescença  !  por  Alfredo  Aiisur. 

A  margem  de  uma  reuista  alemã,  por  Ricardo  Jorge  i 
e  A  guerra  e  o  pensamento  médico,  pelo  mesmo. 

Narração  das  marchas  e  feitos  do  corpo  militar  acadé- 
mico, por  Ovídio  Saraiva  de  Carvalho  e  Silva,  oferta  do 
Sr.  Cândido  Augusto  Nazaré; 

O  I^r,  Estêvão  Martins  e  as  escolas  públicas  do  mos- 
teiro de  Alcobaça,  por  M.  Vieira  Natividade ; 

Sousa  Viterbo  e  a  sua  obra,  por  Vítor  Maximiano  Ribeiro ; 

História  das  instituições  em  Portugal,  por  Fortunato 
de  Almeida; 

Neoplasias  da  região  ocular,  por  João  da  Silva  Fi- 
gueiredo. 

Diálogos  entre  um  reaccionário  e  um  padre  liberal,  por 
Domingos  José  de  Amorim; 

Folleto  relativo  á  la  resoluciôn  de  los  triângulos  recti- 
linios,  por  Amos  Leza  y  Meras,  e  pelo  mesmo  autor : 
Trazado  de  las  curvas  circulares  sobre  el  terreno,  l^olleto 
relativo  ao  tragado  extra-tabular  de  las  curvas  circula- 
res e  Complemento  dei  trazado  tabular  de  las  curvas  cir- 
culares sobre  el  terreno. 

25  espécies  várias  oferecidas  pelo  próprio  inspeeíor  da 
Biblioteca ; 

17  espécies  oferecidas  pelo  Sr.  Dr.  José  Leite  de  Vas- 
concelos ; 

54  dissertações  apresentadas  ao  Instituto  Superior  de 
Agronomia  e  pela  Biblioteca  do  mesmo  oferecidas ; 

17  dissertações  apresentadas  à  Faculdade  de  Medicina 
do  Porto  e  pela  mesma  oferecidas; 

História  popular  da  guerra  da  península,  por  J.  J. 
Teixeira  Botelho; 

Do  Sr.  António  Augusto  Mendes  Correia  os  seguintes 
trabalhos : 
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Sobre  um  crânio  ultra-dolicocéfalo  ; 

Contribuição  para  o  estudo  antropológico  da  população 
da  Beira  Alta; 

Valor  objectivo  do  conhecimento  humano; 

O  problema  da  vida; 

Crianças  delinquentes  ; 

Antropologia  ; 

Os  criminosos  portugueses ; 

O  génio  e  o  talento  na  patologia. 

Apresentou  também  o  Anuário  da  Faculdade  de  Sciên- 
cias  da  Universidade  do  Porto,  que  insere  um  artigo  so- 
bre a  origem  e  tradições  da  Academia  Politécnica,  por 
Eduardo  Lopes. 

Por  último  referiu-se  à  terceira  parte  da  Farmacopeia 
tubalense  quimico-galénica  de  que  é  autor  Manuel  Rodri- 
gues Coelho,  hcl  muitos  anos  desviada  da  Biblioteca  Aca- 
démica o  agora  restituída  pelo  erudito  consócio  Sr.  Dr. 
José  Leite  de  Vasconcelos,  que  o  comprou  há  pouco 
num  alfarrabista. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  encerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  2  de  Dezembro  de  1915 

Presidente,  o  Sr.  Lopes  de  Mendonça;  Secretário, 
o  Sr.  Cristóvão  Aires. 

Presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.  Almeida  Lima, 
Cândido  de  Figueiredo,  David  Lopes,  Júlio  de  Vilhena, 
Júlio  Dantas,  Leite  de  Vasconcelos,  Silva  Amado,  Ro- 
dolfo Guimarães,  Teixeira  de  Queiroz,  Zeferino  Falcão; 
os  sócios  correspondentes  Srs.  Carlos  Bocage,  José  de 
Figueiredo,  Fidelino  de  Figueiredo,  Oliveira  Simões,  Al- 
berto  do  Oliveira,  Gomes  de  Brito,  Rui  Ulrich,  João  de 
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Barros,  Costa  Lobo,  Almeida  Figueiredo ;  e  o  sócio  cor- 
. respondente  estrangeiro  Sr.  Paul  Choffat.  , 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  assemblea  geral  ante- 
cedente. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência ; 

Carta  duma  comissão  de  revolucionários  civis,  ape- 
lando para  a  generosidade  da  Academia  por  se  acharem 
em  más  circunstâncias. 

Oficio  do  Sr.  António  Corte  Rial,  professor  do  liceu 
de  Viseu,  propondo  à  Academia  um  quesito  acerca  da 
necessidade  de  se  construir  em  Viseu  um  recinto  para 
banhos  de  ar,  luz  e  sol  às  crianças. 

Ofício  do  sócio  correspondente  Sr.  Luciano  António 
Pereira  da  Silva,  agradecendo  a  sua  eleição. 

Ofício  do  sócio  correspondente  sr.  Ernesto  de  Vilhena, 
agradecendo  a  sua  eleição. 

Carta  do  sócio  correspondente  da  Academia  Sr.  Vis- 
conde de  Castilho,  comunicando  que  fará  a  revisão  das 
provas  da  nova  edição  académica  das  comédias  de  Mo- 
lière,  traduzidas  por  seu  pai. 

Ofícios  do  secretário  perpétuo  da  Sociedade  de  Geo- 
grafia :  comunicando  que  aquela  Sociedade  cooperará 
na  sessão  histórica  comemorativa  do  4.°  centenário  de 
Afonso  de  Albuquerque;  e  agradecendo  as  felicitações 
da  Academia  pela  passagem  do  40.°  aniversário  da  so- 
ciedade. 

Ofício  da  Sociedade  de  Estudos  Pedagógicos,  comu- 
nicando que  na  sessão  de  17  de  Novembro  se  resolveu 
manifestar  o  pesar  dessa  sociedade  por  ter  sido  cerceada 
no  Orçamento  Geral  do  Estado  a  dotação  da  Academia. 

Ofício  do  Grupo  n.°  16  dos  Escoteiros  de  Portugal, 
pedindo  que  lhe  seja  concedida  uma  das  dependências 
da  Academia  para  nela  instalarem  a  sua  sede. 
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Do  sócio  efectivo  Sr.  José  Curry  de  Câmara  Ca- 
bral, enviado  para  a  Biblioteca  da  nossa  Academia 
um  livro  de  que  é  autor,  pedindo  para  dar  entrada 
nas  estantes  da  Biblioteca  se  o  julgar  digno  de  receber 
essa  honra. 

Eesolveu-se :  responder  ao  oficio  da  comissão  de  revo- 
lucionários civis,  comunicando  que  só  particularmente  os 
sócios  da  Academia  lhe  poderão  prestar  algum  auxílio 
pecuniário,  visto  que  não  há  no  orçamento  da  Academia 
nenhuma  verba  que  a  tal  fim  possa  ser  destinada. 

A  consulta  relativa  aos  banhos  de  sol,  foi  remetida  à 
Primeira  Classe,  embora  o  assunto  não  seja  da  índole  dos 
que  fazem  objecto  dos  estudos  académicos. 

A  Sociedade  de  Estudos  Pedagógicos  resolveu-se 
agradecer,  a  penhorante  prova  de  solidariedade  que  foi 
dada  à  Academia. 

Ao  grupo  dos  escoteiros  de  Portugal,  resolveu-se  res- 
ponder, que  nenhuma  sala  da  Academia  está  disponível 
e  pode  ser  cedida. 

Eesolveu  ainda  a  assemblea  agradecer  ao  Sr.  Vis- 
conde de  Castilho  (Júlio)  a  sua  valiosa  colaboração  na 
revisão  duma  nova  edição  das  comédias  de  Molière 
traduzidas  por  seu  pai,  edição  que  a  Academia  resolveu 
fazer. 

O  Sr.  Lopes  de  Mendonça  submeteu  à  aprovação  da 
assemblea  o  seguinte  programa  já  elaborado  da  sessão 
solene  destinada  a  celebrar  no  dia  16  de  Dezembro  o  4.° 
centenário  da  morte  de  Afonso  de  Albuquerque: 

1.°  Alocução  feita  pelo  Sr.  Presidente  da  Academia; 

2."  Leitura  do  relatório  dos  trabalhos  da  comissão 
académica  dos  centenários  de  Ceuta  e  Albuquerque, 
pelo  respectivo  secretário  Sr.  António  Baião ; 

3.°  Discurso  pelo  presidente  da  grande  comissão  ofi- 
cial dos  centenários,  Sr.  Anselmo  Braamcamp ; 
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4.°  Discurso  do  representante  da  Sociedade  de  Greo- 
grafia,  Sr.  Almeida  Lima; 

5.°  Descrição  de  Ceuta  lida  pelo  sócio  efectivo  e  mem- 
bro da  comissão  Dr.  Baltasar  Osório; 

i3.''  Discurso  sobro  Albuquerque,  feito  pelo  presidente 
da  Comissão  Académica  Sr.  Lopes  de  Mendonça. 

Este  programa  foi  plenamente  aprovado  pela  assem- 
blea. 

Propôs  também  o  Sr.  Lopes  de  Mendonça  que  a  Aca- 
demia manifestasse  ao  antigo  Ministro  do  Fomento 
Sr.  Manuel  Monteiro  o  seu  profundo  reconhecimento  pela 
prontidão  com  que  atendeu  a  diferentes  reclamações  da 
Academia  relativas  a  obras  urgentes  no  edifício. 

A  assemblea  resolveu  que  nesse  sentido  se  oficiasse 
ao  Sr.  Manuel  Monteiro. 

O  Sr.  Fidelino  de  Figueiredo  ofereceu  à  Academia 
um  exemplar  da  re^■ista  espanhola  Estúdio  que  con- 
têm um  artigo  seu  intitulado  Relaciones  literárias  lu- 
so-espanolas .  Ofereceu  também  um  folheto  de  que  ó 
autor  intitulado  O  que  é  a  Academia  das  Sciências  de 
Lisboa. 

O  Sr.  Lojyes  de  Mendonça  oferecea  também  à  Aca- 
demia, em  nome  do  seu  autor,  um  trabalho  intitu- 
lado O  exército  internacional,  do  Sr.  António  Correia 
Pinho. 

O  Sr.  Alberto  de  Oliveira  ofereceu  à  Academia  muitos 
exemplares  de  uma  poesia  sua  intitulada  O  brasão  de 
Ceuta,  para  ser  distribuída  por  ocasião  da  sessão  solene 
comemorativa  dos  centenários. 

Foram  lidos  os  quesitos  propostos  pelo  Sr.  Júlio  de 
Vilhena  na  última  sessão  da  Segunda  Classe  acerca  de  vá- 
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rias  questões  de  direito  que  se  prendem  com  a  questão 
ortográfica  e  sobre  as  quais  a  Academia  deve  emitir 
quanto  antes  a  sua  opinião. 

O  Sr.  Júlio  de  Vilhena  chamou  a  atenção  da  Acade- 
mia para  a  alta  importância  dalgumas  dessas  questões. 
A  assemblea  resolveu  ocupar-se  delas  dando-as  para  or- 
dem da  noite  numa  das  próximas  sessões  logo  que  os 
quesitos  apresentados  tenham  sido  distribuídos  pelos 
sócios. 

O  Sr.  Paulo  Choffat  lê  o  elogio  de  Alberto  Girard, 
falecido  há  pouco  mais  de  um  ano,  e  que  foi  um  dos  só- 
cios mais  dedicados  da  Academia. 

Principia  por  algumas  considerações  sobre  os  seus 
avós,  de  quem  herdou  grandes  faculdades  de  invenção  e 
dados  artísticos. 

A  primeira  publicação  de  Alberto  Girard  data  de 
1881,  em  que  tinha  vinte  anos  de  idade,  e  desde  então 
raros  foram  os  anos  em  que  não  saíram  à  luz  alguns 
estudos  seus  de  zoologia.  Dedicou-se  ao  estudo  dos  in- 
sectos e  dos  moluscos  terrestres  e  marines,  e  prin- 
cipalmente à  ictiologia.  As  suas  publicações  podem 
ser  coordenadas  em  três  grupos :  publicações  avulsas, 
que  apareceram  principalmente  no  Jornal  das  Sciências 
Matemáticas,  Físicas  e  Naturais;  as  publicações  que  se 
referem  aos  seus  estudos  como  naturalista  da  comissão 
central  de  pescarias,  o  as  que  foram  feitas  em  colabora- 
ção com  o  defunto  rei  D.  Carlos. 

Nesta  última  categoria  deve  figurar  o  1.°  fascículo  do 
catálogo  dos  peixes  conhecidos  de  Portugal,  que  ha\da 
de  fazer  parte  dos  Éesultados  das  investigações  scientifi- 
cas  feitas  a  bordo  do  iate  «Amélia»,  e  que  ficou  im- 
presso a  granel,  sendo  a  publicação  suspensa  pelos 
acontecimentos  políticos. 
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Entrou-se  em  seguida  na  ordem  da  noite,  quo  era  a 
discussão  da  proposta  apresentada  pelo  Sr.  Alberto  de 
Oliveira  acerca  da  forma  prática  de  estabelecer  o  maior 
estreitamento  das  relações  intelectuais  entre  Portugal  e 
o  Brasil. 

O  Sr.  Alberto  de  Oliveira  disse  o  seguinte: 

«Cumpre-me,  em  primeiro  lugar,  agradecer  a  honra 
que  me  fez  a  Academia  dando  para  ordem  da  noite  desta 
Assemblea  Geral  as  singelas  considerações  que  tive  oca- 
sião de  expor  na  sessão  da  Segunda  Classe  de  18  de 
Dezembro,  sobre  a  necessidade,  cada  vez  mais  instante, 
de  promover  o  estreitamento  das  relações  intelectuais 
luso-brasileiras. 

O  assunto  é  por  demais  conhecido  do  ilustre  auditório 
para  que  eu  tenha  de  ocupar  o  seu  tempo  a  versá-lo 
nos  seus  pormenores.  Foi,  de  resto,  um  dos  vossos  mais 
eminentes  consócios  —  o  falecido  professor  Consiglieri 
Pedroso — que  em  tempos  recentes  se  fez  o  apóstolo 
dessa  boa  causa  e  traçou  para  a  sua  propaganda  e  de- 
fesa um  programa  de  linhas  nítidas  que  ainda  agora  deve 
servir  de  base  aos  nossos  esforços. 

Eu  sou  apenas,  pela  circunstância  da  minha  residên- 
cia no  Rio  de  Janeiro  e,  porventura,  também  pelo  afecto 
e  interesse  que  sempre  me  mereceu  a  vida  brasileira, 
uma  testemunha  de  vista  capaz  de  depor  perante  vós 
sinceramente  sobre  a  passividade  ou  apatia  de  que  me 
parecem  sofrer  as  relações  intelectuais  entre  os  dois  po- 
vos. 

Por  isso,  ao  agradecer  a  minha  eleição  de  sócio  cor- 
respondente desta  ilustre  Academia,  quási  simultânea  à 
da  minha  entrada,  sob  igual  título,  na  Academia  Brasi- 
leira, eu  vos  dizia,  em  ofício  datado  ^e  26  de  Julho  úl- 
timo, que  só  de  um  modo  me  seria  porventura  dado  cor- 
responder ao  lisongeiro  testemunho  de  consideração  com 
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que  me  honrastes,  e  que  bem  quisera  poder  ter  mere- 
cido, não  apenas  pelo  ardor  das  minhas  predilecções  li- 
terárias, mas  também  pela  continuidade  e  fecundidade 
(que,  infelizmente,  não  posso  invocar)  do  meu  culto  às 
letras. 

Oferecia-me  eu,  visto  achar-me  investido  no  Rio  de  Ja- 
neiro duma  função  oficial  que  me  impõe  o  dever  de  pro- 
curar estreitar  os  laços  de  toda  a  natureza  que  ligam 
Portugal  ao  Brasil,  para  tudo  o  que  tendesse  a  estabe- 
lecer uma  aproximação  mais  íntima,  um  contacto  mais 
directo  entre  as  duas  Academias  que  quási  ao  mesmo 
tempo  e  com  tam  indulgente  gentileza  me  acolheram  no 
seu  seio.  Lembrava  a  propósito  que  a  Academia  Brasi- 
leira, cujo  número  de  membros  nacionais  e  estrangeiros 
é  limitado,  respectivamente,  a  40  e  20,  inscreveu  nos 
seus  estatutos  a  cláusula  de  que  metade  dos  seus  mem- 
bros estrangeiros  devem  ser  portugueses.  A  oferta  ao 
nosso  país  desta  excepcional  prerrogativa  não  partiu 
apenas,  observava  eu,  dum  sentimento  de  grata  amizade. 
Ela  encerra  um  pensamento  fecundo  e  revela  quanto  os 
brasileiros  estão  conscientes  da  parte  que  tem  de  caber 
sempre  aos  seus  ascendentes  de  àquem-mar  na  formação 
do  Brasil,  e  quanto  se  empenham  em  tornar  bem  ampla 
o  que  poderei  chamar,  lançando  mão  dum  termo  jurí- 
dico, a  nossa  legitima,  na  repartição  não  só  dos  provei- 
tos, mas,  especialmente,  dos  encargos  e  responsabilida- 
des que  os  destinos  daquele  grande  país  impõem  em  co- 
mum a  todos  nós. 

Observava  eu,  por  fim,  que  à  Academia  das  Sciências 
de  Lisboa,  que  nasceu  luso-brasileira  e  que  há  um  sé- 
culo tinha  como  seu  secretário  geral  o  ilustre  José  Boni- 
fácio, uma  das  maiores  figuras  do  Brasil,  cabia  de  di- 
reito tomar  eficazes  iniciativas  a  fim  de  que  se  criem 
múltiplos  e  constantes  laços  de  solidariedade,  cooperação 
e  harmonia  entre  os  homens  de  sciência,  de  letras  e  de 
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arte  de  Portugal  e  Brasil,  empenhando  nessa  tarefa  todo 
o  nosso  zelo  vigilante  e  até  o  nosso  natural  ciúme  em 
face  de  alheios  competidores. 

Reproduzo  estas  palavras  porque  elas  exprimem  cla- 
ramente o  meu  pensamento ;  e  aqui  ratifico  à  Academia, 
de  viva  voz,  o  oferecimento  da  minha  boa  vontade, 
maior  que  o  meu  préstimo,  em  todas  as  incumbências 
que  a  sua  ilustração  e  patriotismo  lhe  indicarem  e  para 
cuja  realização  eu  possa  contribuir. 

Interessei-me  sempre  fervorosamente  pelo  Brasil  e 
sempre  de  longe  procurei  segui-lo  em  todos  os  progres- 
sos da  sua  cultura  intelectual.  Ligavam-me  a  alguns 
escritores  brasileiros,  a  quem  conhecera  na  Europa,  re- 
lações afectuosas  e  cordeais.  Mas  só  depois  de  estar  no 
Brasil  pude  medir  a  amplidão  da  minha  ignorância  sobre 
as  cousas  brasileiras,  reconhecendo  que  Portugal  corre 
o  risco  de  perder  de  vista  esse  seu  grande  filho  de  além 
do  Atlântico  e  que  a  distância  que  dele  nos  separa  está 
pesando  muito  mais  gravemente  sobre  as  nossas  rela- 
ções, hoje  que  os  paquetes  de  luxo  a  transpõem  em  pou- 
cos dias,  do  que  nos  tempos  idos  das  nossas  tam  glorio- 
sas como  perigosas  e  lentas  navegações. 

No  Brasil  fui  encontrar,  mais  intenso  e  mais  brdhante 
do  que  esperava,  o  culto  da  nossa  língua  e  a  projecção 
da  nossa  mentalidade  em  todos  os  aspectos  da  vida 
nacional.  Vi  que  as  influências  doutros  países,  por  mais 
engenhosamente  que  se  exerçam,  não  conseguiram  ainda 
destruir  o  fundo  português,  a  lusitanidade  da  formação 
brasileira.  Ao  encontrar  em  casa  de  Rui  Barbosa  o  úl- 
timo Dicionário  Português  do  Sr.  Cândido  de  Figueiredo, 
lido  da  primeira  à  última  linha,  e  crivado  de  notas  e 
observações  em  todas  as  suas  páginas,  ao  ver  como  esse 
grande  Manuel  Bernardes  ou  António  Vieira  dos  nossos 
tempos  guarda  ciosamente,  e  acrescenta  dia  a  dia,  o  pre- 
cioso tesouro  da  nossa  língua,    eu    sinto-me   seguro   e 
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orgulhoso  dos  destinos  da  uossa  cultura  na  América  do 
Sul. 

Quando  pude  ler  as  conferências  que  Joaquim  Nabuco 
sendo  embaixador  do  Brasil  nos  Estados  Unidos,  pro 
nunciou  em  diferentes  Universidades  americanas,  to- 
mando como  assunto  de  todas  elas  Camões  e  os  Lusía- 
das e  fundindo  assim  numa  só  a  história  do  seu  país  e 
a  nossa,  compreendi  melhor  que  largas  e  novas  possibi- 
lidades se  abrmam  às  relações  luso-brasileiras  se  todos 
as  cultivassem  com  &  superioridade  de  vistas  do  emi- 
nente diplomata,  parlamentar  e  escritor  que  tanto  hon- 
rou a  nossa  raça. 

Fiquei  desvanecido  de  ver  que  nas  bibliotecas  parti- 
culares dos  homens  de  letras  brasileiros  os  clássicos 
portugueses  são  coleccionados  com  amor  e  lidos  assidua- 
mente. E  tal  o  gosto  da  boa  linguagem  vernácula,  que 
escritores  nossos  como  Castilho  e  Latino  Coelho  são 
admirados  e  sobretudo  estudados  no  Brasil  porventura 
mais  do  que  em  Portugal ;  e  posso  até  dizer  que  o  grande 
poeta  brasileiro  de  quem  tenho  a  honra  de  ser  homó- 
nimo é  verdadeiramente  um  segundo  Castilho,  em  que  o 
Mestre  severo  não  teria  deixado  de  reconhecer  um  digno 
herdeiro  dos  seus  altos  dotes  literários. 

Não  falo  já  dos  nossos  escritores  modernos  que,  como 
ninguém  ignora,  fazem  o  seu  nome  ao  mesmo  tempo  em 
Portugal  e  no  Brasil  e  ali  encontram  frutuoso  mercado 
para  as  suas  obras,  colaborando  muitos  deles  regular- 
mente nos  mais  importantes  jornais  do  Kio  de  Janeiro  e 
de  S.  Paulo. 

Devemos  ao  Brasil,  neste  ponto,  uma  mais  ampla  e 
carinhosa  reciprocidade.  Temos  de  confessar  que  muitas 
obras  valiosas  da  literatura  brasileira  moderna  são  quási 
desconhecidas  entre  nós,  apesar  de  serem  bastantes  ve- 
zes editadas  por  livreiros  portugueses.  Romancistas 
eminentes  como  o  grande  Machado  de  Assis  e  a  ilustre 
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D.  Júlia  Lopes  de  Almeida,  quási  portuguesa — seu  pai, 
falecido  há  poucos  meses,  era  um  dos  decanos  e  um  dos 
ornamentos  da  nossa  colónia  no  Rio  —  não  são  conheci- 
dos e  estudados  em  Portugal  como  tinham  direito  a 
sê-lo.  E  não  quero  citar  mais  nomes  ao  acaso  para  não 
incorrer  em  omissões  involuntárias,  tantos  são  os  homens 
de  real  valor  que  no  romance,  na  poesia,  na  crítica,  no 
jornalismo,  na  história,  nas  sciências  jurídicas  e  eco- 
nómicas, alcançaram  a  celebridade  no  Brasil  sem  terem 
deixado  de  ser  quási  inéditos  em  Portugal. 

Esta  situação,  se  não  fôr  modiíicada  a  tempo,  não 
pode  deixar  de  vir  r  ocasionar  graves  danos  à  nossa 
cooperação,  ainda  hoje  tam  intensa,  repito,  na  formação 
intelectual  daquela  nação  nossa  íilha  e  nossa  irmã.  Não 
hesitemos,  portanto,  em  definir  o  mal  para  melhor  achar 
o  remédio :  somos,  creio  eu,  distraídos  estudantes  do 
Brasil,  tanto  do  seu  passado,  apesar  do  estreito  entrela- 
çamento que  o  prendo  com  o  nosso,  como  da  sua  vida 
actual  em  todas  as  suas  formas  o  aspectos.  A  história,  a 
geografia,  a  literatura,  a  política,  a  administração,  o 
movimento  económico,  sciontífico,  jurídico  do  Brasil, 
ocupam  deficientemente  os  nossos  espíritos.  No  emtanto 
o  Brasil,  apesar  de  estar  tam  longe,  é  o  verdadeiro  pro- 
longamento, amplíssimo  e  ilimitado,  do  nosso  exíguo 
território  nacional.  Portugal  e  o  Brasil  deveriam,  pois, 
casar-se  e  fuudir-s(^  como  as  duas  vogais  do  mesmo 
ditongo,  deveriam  constituir  sempre  dois  sons  diversos 
numa  única  sílaba. 

E  indispensável  que  as  nossas  gerações  novas,  que  a 
mocidade  das  nossas  escolas  estude  e  conheça  o  Brasil  e 
se  habilite  assim  a  cooperar  no  engrandecimento  dessa 
nação,  que  ainda  ontem  se  ergueu  do  bereo,  e  na  qual 
terá  de  desdobrar-se  cada  vez  mais,  em  sucessivas  e 
decerto  que  felizes  evoluções,  a  nossa  própria  personali- 
dade. Quem  nos   dá  o  bom    exemplo    do    cumprimento 
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desse  dever  é  a  nossa  população  emigrante,  que  continua 
a  acudir  ao  Brasil  como  a  terra  própria,  a  enfileirar  en- 
tre os  seus  mais  úteis  construtores,  e  a  manter  entre  os 
dois  países,  por  esse  vai-vêm  contínuo,  o  mais  fecundo 
contacto  afectivo  e  económico;  Visitem,  pois,  também  o 
Brasil  os  nossos  homens  cultos  e  atraiam  a  Portugal  os 
brasileiros  que  se  estão  rapidamente  desabituando  de 
desembarcar  nesta  terra  santa  dos  seus  avós. 

As  nações  mais  poderosas  e  cultas  da  Europa  não 
cessam  de  promover  por  todos  os  meios  a  expansão  da 
sua  cultura  e  da  sua  língua  em  toda  a  parte  onde  encon- 
tram terreno  apropriado  para  essa  expansão.  ;  Quantas 
delas  se  orgulhariam  de  ter  sabido  criar  um  Brasil!  ^E 
seríamos  nós,  os  que  o  criámos  e  educámos,  que  nos 
julgaríamos  hoje  impotentes  ou  apáticos  para  o  acompa- 
nharmos no  seu  crescimento? 

^  Neste  momento  da  história  europeia,  em  que  os  di- 
versos representantes  de  cada  raça  se  congregam  e 
unem  contra  as  raças  adversas,  iríamos  nós  enfraquecer 
e  dissolver,  pela  indiferença  e  pela  ignorância,  os  dois 
ramos  ilustres  da  família  portuguesa? 

l  O  sonho  de  glória  que  levou  um  padre  Vieira  a  ir 
missionar  nos  sertões  maranhenses,  não  teria  mais  o 
dom  de  atrair  os  nossos  espíritos,  hoje  que  esse  sonho 
está  realizado  na  sua  parte  mais  difícil  e  que  dessa  rea- 
lização nos  advêm  tanto  prestígio  e  tanto  proveito? 

^Durante  séculos  fomos  ao  Brasil  para  o  descobrir, 
para  o  cultivar,  para  o  povoar,  para  dele  fazer  uma  na- 
ção, e  agora  que  essa  nação  se  levanta  lentamente  dos 
alicerces  que  nós  lhe  constituímos,  o  nosso  interesse  por 
ela,  em  vez  de  aumentar,  havia  de  extinguir-se? 

Espero  e  creio  que  assim  não  há-de  ser.  E  preciso 
que  dentro  do  maior  número  possível  de  portugueses  e 
de  brasileiros  palpitem  corações  altiva  e  ardentemente 
luso-brasileiros. 
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Afirmam-me  que  a  Catedral  do  Pará,  e  creio  que  ou- 
tras igrejas  daquele  Estado,  são  norteadas  na  direcçfto 
de  Lisboa,  como  as  mesquitas  mouras  o  são  na  direcção 
de  Meca.  Portugal  marca  ali  sempre  o  norte  —  ao  cora- 
ção do  Brasil! 

Este  deveria  continuar  a  ser  sempre  o  símbolo  fecundo 
da  recíproca  fidelidade  do  nosso  afecto. 

Deixei-me  arrastar  pelo  magnetismo  do  assunto,  mas 
já  é  tempo  de  dar  por  findas  as  minhas  considerações. 
Desejo  apenas  acrescentar  que  no  sentido  das  ideas  que 
acabo  de  expor,  estou  diligenciando  junto  das  estações 
competentes  promover  a  criação  duma  cadeira  de  estu- 
dos brasileiros,  com  carácter  obrigatório,  e  regida  por 
professores  brasileiros,  na  Faculdade  de  Letras  da  Uni- 
versidade de  Lisboa.  Muita  satisfação  teria  se  este  pro- 
jecto merecesse  o  apoio  da  Academia,  como  já  mereceu  a 
simpatia  e  o  interesse  do  nosso  ilustre  consócio,  aqui 
presente,  Sr.  Dr.  João  de  Barros,  secretário  geral  do 
Ministério  da  Instrução  Pública,  que  tanto  tem  feito  pela 
aproximação  intelectual  dos  dois  países. 

Se  essa  cadeira  vier  a  criar-se,  os  estudantes  da  Fa- 
culdade de  Letras,  que  se  destinam  em  geral  ao  profes^ 
sorado,  sairão  daquela  escola  aptos  a  transmitir  os  co- 
nhecimentos adquiridos  sobre  a  vida  brasileira  a  novas 
camadas  e  gerações  de  alunos ;  e  assim  se  desvanecerá 
rapidamente  um  estado  de  cousas  que  não  podemos  en- 
carar hoje  sem  desgosto. 

Fui  também  informado  que  segundo  o  artigo  78.°  da 
Lei  Orçamental  ó»  permitida  a  matrícula  nas  nossas  es- 
colas superiores  aos  alunos  que  tenham  feito  os  seus 
estudos  preparatórios  em  escolas  estrangeiras  que  o  Go- 
verno reconheça  como  equivalentes  aoe  liceus. 

Deste  primeiro  passo  não  será  difícil  partir  para  uma 
solução  que  abra  aos  estudantes  dos  mais  reputados  gim^ 
násios    brasileiros  as   portas  das  nossas  Universidades, 
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providência  cujo  alcance  para  o  estreitamento  das  rela- 
ções luso-brasileiras  não  preciso  de  encarecer. 

Eu  desejaria  mais  ainda  que  os  alunos  das  escolas 
superiores  do  Brasil  pudessem  matricular-se  em  qualquer 
ano  das  nossas  Universidades,  desde  que  se  submetessem 
a  exame  de  admissão  no  ano  imediatamente  anterior,  o 
que  permitiria  aos  estudantes  brasileiros  \àr  fazer  estu- 
dos de  um  ou  mais  anos  em  Portugal  e  assim  conhecer 
e  apreciar  o  nosso  país,  seguindo  o  exemplo  que  lhes 
dão  os  estudantes  suíços  e  belgas  nas  universidades 
francesas  e  alemãs. 

Faço  também  votos  para  que  algum  dos  nossos  gran- 
des órgãos  da  imprensa  periódica  obtenha  a  colaboração 
assídua  de  reputados  escritores  e  jornalistas  brasileiros, 
a  quem  confie  a  tarefa  de  nos  trazer  ao  facto  dos  aspec- 
tos mais  interessantes  para  nós  da  vida  do  Brasil. 

Restringi  as  minhas  considerações  à  vida  intelectual 
dos  dois  países.  Mas  V.  Ex.*^  não  ignoram  que  o  as- 
sunto é  bem  mais  vasto. 

As  relações  luso-brasileiras  absorveriam  a  actividade 
duma  repartição  oficial  que  algum  dia  viesse  a  ser 
criada  exclusivamente  para  a  elas  se  consagrar.  A  ques- 
tão da  emigração,  a  do  nosso  intercâmbio  comercial  — 
o  Brasil  é  o  único  mercado  sólido  e  completo  de  que 
dispomos  no  mundo  —  a  da  navegação,  a  das  nossas  re- 
lações jurídicas,  são  questões  todas  vitais  para  Portugal, 
e  de  interesse  máximo  para  a  população  portuguesa  tam 
laboriosa  e  honesta  que  alêm-mar  é  exemplo  vivo  dal- 
gumas  das  melhores  virtudes  e  forças  da  nossa  raça». 

O  Sr.  Teixeira  de  Queiroz  disse  que  a  idea  do  Sr.  Al- 
berto de  Oliveira,  da  criação  de  uma  cadeira  de  estudos 
brasileiros,  merecia  a  nossa  maior  simpatia  e  o  nosso 
mais  entusiástico  aplauso.  Temos  de  agradecer  ao  ilustre 
consócio  a  iniciativa  que  tomou,  chamando  a  atenção  da 
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Academia  para  um  tam  momentoso  assunto.  Lembra  que 
Herculano  no  prefácio  às  poesias  do  grande  poeta  bra- 
sileiro Gonçalves  Dias,  dissera  que  se  um  dia  a  fatali- 
dade histórica  fizesse  com  que  Portugal  desaparecesse  do 
mapa  da  Europa,  ficaria  o  Brasil  para  atestar  a  nossa 
existência. 

Ora  isto  quer  dizer  que  tudo  quanto  fizermos  para 
engrandecer,  para  enobrecer  o  Brasil,  o  fazemos  em 
nosso  próprio  serviço.  Se  a  França  tem  hoje  uma  ca- 
deira de  literatura  brasileira  na  Sorbonne,  como  se  pensa 
também  em  criar  uma  cadeira  de  literatura  portuguesa, 
que  mais  é  que  em  Lisboa,  cidade  que  todo  o  brasileiro 
tem  no  seu  pensamento  quando  atravessa  o  Oceano,  se 
preste  ao  Brasil  a  homenagem  de  propagar  o  estudo  da 
sua  rica  literatura. 

Por  isso,  lembra  ao  ilustre  Presidente  da  Academia 
que  faça  tudo  que  entenda  para  chamar  a  atenção  do 
nosso  Governo  para  a  criação  de  cadeira  de  estudos  bra- 
sileiros na  nossa  Faculdade  de  Letras. 

O  Sr.  Almeida  Lima  diz  que  se  julga  obrigado  a  in- 
tervir na  discussão  sobre  a  proposta  do  Sr.  Alberto  de 
Oliveira,  por  motivo  não  só  de  ordem  pessoal,  mas  tam- 
bém derivado  da  situação  que  ocupa  no  professorado. 

Foi  um  dedicado  amigo  do  nosso  ilustre  e  chorado 
consócio  Consiglieri  Pedroso,  que  julgou  conveniente  a 
colaboração  dele,  orador,  no  elevado  empreendimento 
que  o  preocupou  nos  últimos  anos  da  sua  tam  bem 
preenchida  existência;  refere-se  ao  acordo luso-brasileiro. 
Para  facilitar  essa  interferência,  aquele  seu  ilustre  amigo 
favoreceu  a  sua  eleição  a  director  da  Sociedade  de  Geogra- 
fia, cargo  que  continuou  desempenhando  até  hoje;  chegou 
mesmo  a  haver  quási  um  compromisso  de  fazerem  jun- 
tos uma  digressão  pelo  Brasil,  a  fim  de  se  estreitarem  as 
relações  entre  o  professorado  daquele  país  e  do  nosso 
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Bastaria  pois,  a  grata  memória  que  conserva  do  seu 
dilecto  amigo,  para  quo  da  melhor  vontade  apoiasse  a 
proposta  do  Sr.  Alberto  de  Oliveira.  Por  outro  lado,  a 
sua  situação  de  reitor  da  Universidade  de  Lisboa  tam- 
bém o  obriga  a  fazer  esta  declaração,  uma  vez  que  o 
proponente  entende,  do  mesmo  modo  que  Consiglieri, 
que  um  dos  modos  de  mais  rapidamente  se  conseguir 
um  acordo  geral  consiste  na  divulgação  feita  por  inter- 
médio das  Universidades. 

Não  pode  deixar  de  aplaudir  tal  alvitre ;  e  julga  que, 
para  facilitar  a  resolução  desse  projecto,  conviria  que  a 
Academia  se  entendesse  com  o  Senado  Universitário, 
visto  tratar-se  dum  assunto  que  interessa  às  duas  cor- 
porações, porque  interessa  ao  país.  Essa  aproximação  en- 
tre duas  corporações  de  tam  grande  prestígio  só  poderia 
ter  vantagem  neste,  como  em  qualquer  outro,  ensejo  que 
se  ofereça  para  o  provocar. 

O  Sr.  David  Lopêe,  em  nome  da  Faculdade  de  Le- 
tras de  Lisboa,  anuncia  o  propósito  daquela  escola  de 
propor  brevemente  ao  Governo  a  criação  de  uma  cadei- 
ra de  estudos  brasileiros.  Não  o  fez  ainda  porque  es- 
pera que  termine  na  Academia  a  discussão  da  proposta 
do  Sr.  Alberto  de  Oliveira. 

O  Sr.  Almeida  Lima  insiste  na  conveniência  dum  en- 
tendimento entre  a  Academia  e  as  Universidades,  para  a 
resolução  da  questão  dos  Estudos  Brasileiros  nessas 
Universidades. 

O  Sr.  Fidelino  de  Figueiredo,  aprovando  a  idea  da 
criação  duma  cadeira  de  Estudos  Brasileiros  em  Portu- 
gal, faz  sobre  o  assunto  várias  considerações  e  mani- 
festa o  seu  desejo  de  que  seja  conjuntamente  criada  uma 
cadeira  de  estudos  hispânicos,  dadas  as  afinidades  de  toda 
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a  ordem  que  à  Espanha  nos  ligam  e  o  relativo  desco- 
nhecimento que  há  em  Portugal  das  várias  e  intensas 
manifestações  intelectuais  do  país  vizinho. 

O  Sr.  Carlos  Bocage  declara  que  as  ideas  apresenta- 
das pelo  Sr.  Alberto  de  Oliveira  não  podem  deixar  de 
ter  da  parte  da  Academia  o  mais  caloroso  acolhimento. 
Trata-se  apenas  da  «forma  prática»  de  conseguir  um 
primeiro,  mas  seguro,  passo  para  o  estreitamento  dese- 
jado das  relações  entre  os  dois  países. 

Dirá  ao  Sr.  Fidelino  de  Figueiredo  que  a  idea  da 
criação  duma  cadeira  de  estudos  hispânicos  lhe  ó  também 
particularmente  simpática.  Com  a  Espanha  mantemos 
relações  fraternais.  Temos  semelhança  de  origem  étnica 
com  esse  país  e  semelhança  de  língua.  Somos  irmãos, 
por  assim  dizer.  Mas  ninguém  estranhará  que  antes  de 
tratarmos  dos  irmãos  tratemos  dos  filhos ;  e  Portugal  é  o 
progenitor  do  Brasil.  O  Brasil  é  um  filho  de  que  nos 
temos  esquecido  um  pouco,  não  acompanhando  os  seus 
progressos  e  tendo  com  êle  relações  mais  económicas  do 
que  intelectuais.  E  certo  que  o  Brasil  nos  conhece.  Lá, 
temos  leitores  para  os  nossos  livros  e  conhecedores  da 
nossa  história ;  mas  Portugal  deve  e  pode  utilmente  co- 
nhecer melhor  o  Brasil.  Não  deixemos,  pois,  de  pensar 
na  Espanha;  mas  amanhã.  Hoje  tratemos  apenas  da  pro- 
posta do  Sr.  Alberto  de  Oliveira,  aprovando-a  e  dando 
desde  já  conhecimento  dela  ao  Govôrno,  independente- 
mente doutras  colectividades.  A  Academia  dá  a  sua  opi- 
nião sobre  o  assunto.  As  Universidades  darão  a  sua 
também. 

O  Sr.  Costa  Lobo,  depois  de  agradecer  à  Academia  a 
sua  eleição  de  sócio  correspondente,  declara  que  dá  o  seu 
voto  à  proposta  apresentada  e  faz  várias  considerações 
sobre  o  assunto,  lembrando  também  que  alguma  cousa 
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se  tem  feito  últimameiíte  para  o  estreitamento  das  rela- 
ções entre  a  Espanha  e  Portugal,  sobretudo  nos  con- 
gressos de  Granada  e  Madrid  a  que  teve  a  honra  de 
assistir. 

O  Sr.  Presidente,  antes  de  encerrar  a  discussão  do 
assunto,  e  deixando  para  outras  sessões  a  parte  da 
proposta  do  Sr.  Alberto  de  Oliveira  que  diz  respeito 
a  quaisquer  outras  formas  de  promover  o  estreitamento 
das  relações  intelectuais  entre  Portugal  e  o  Brasil,  apre- 
sentou a  seguinte  moção,  que  foi  unanimemente  apro- 
vada. 

«A  Academia  das  Sciências  de  Lisboa  resolve  apoiar 
calorosamente  junto  dos  poderes  públicos  a  idea  apre- 
sentada pelo  seu  ilustre  consócio  Sr.  Alberto  de  Oli- 
veira da  criação  de  uma  cadeira  de  estudos  brasileiros 
na  Faculdade  de  Letras  da  Universidade  de  Lisboa ;  con- 
gratula-se  porque  o  corpo  docente  dessa  Faculdade  aco- 
lhesse com  o  mesmo  calor  essa  iniciativa,  e  delibera  pe- 
dir ao  digno  reitor  da  Universidade,  também  seu  ilustre 
consócio,  se  interesse  pelo  assunto  junto  do  Senado  Uni- 
versitário para  uma  convergência  de  instâncias  junto  dos 
poderes  públicos». 

Passando-se  em  seguida  à  eleição  dos  cargos  académi- 
cos, foi  eleito  presidente  da  Academia,  no  próximo  ano, 
o  Sr.  Almeida  Lima  e  vice-presidente,  o  Sr.  Coelho  de 
Carvalho. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires  como  inspector  da  Bioblioteca 
Académica,  apresentou  as  obras  oferecidas  durante  o  mês 
findo. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  Sr.  Presidente  en- 
cerra a  sessão. 
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ASSEMBLEAS  GERAIS 


Sessão  de  6  de  Janeiro  de  1916 

Presidente,  o  Sr.  Almeida  Lima;  Secretário,  Pina 
VidaL 

Presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.  Silva  Amado, 
Scbiappa  Monteiro,  Leite  de  Vasconcelos,  Júlio  de  Vi- 
lhena, Cândido  de  Figueiredo,  David  Lopes,  Aquiles 
Machado,  Baltasar  Osório,  Coelho  de  Cal-valho,  Lopes 
do  Mendonça,  Rodolfo  Guimarães,  Zeferino  Falccão, 
Marrecas  Ferreira  e  Anselmo  Braamcamp ;  e  os  sócios 
correspondentes,  Srs.  Almeida  de  Eça,  Visconde  de  Car- 
naxide, Ernesto  Vilhena,  Vítor  Eibeiro,  Alberto  de  Oli- 
veira, J.  Joaquim  Nunes,  Fidelino  de  Figueiredo,  Antó- 
nio Cabreira,  F.  M.  Esteves  Pereira,  Carlos  Bocage  e 
Luciano  Pereira  da  Silva. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário   deu  conta  da  seguinte  correspondência  : 

Do   Ginásio   Club  Português,  convidando  a  Academia 

a   dar   a  sua  adesão  ao  Congresso  de  Educação  Física. 
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Do  Presidente  da  Sociedade  de  Estudos  Pedagógicos, 
convidando  os  sócios  da  Academia  a  assistir  à  sessão 
solene  destinada  à  apreciação  histórica  do  falecido  escri- 
tor Ramalho  Ortigão. 

Do  Sr.  Francisco  António  da  Veiga  Beirão,  respon- 
dendo ao  ofício  em  que  é  convidado  a  dar  parecer  acerca 
das  obras  do  Sr.  Eurico  de  Seabra  e  justificando  a  sua 
recusa  a  elaborar  esse  parecer. 

Do  Sr.  Fídelino  de  Figueiredo,  respondendo  aos  que- 
sitos sobre  ortografia  portuguesa  apresentados  à  Aca- 
demia pelo  Sr.  Júlio  de  Vilhena. 

Do  Secretário  perpétuo  da  Sociedade  de  Geografia, 
resposta  aos  agradecimentos  da  Academia  pela  colabora- 
ção da  Sociedade  de  Geografia  na  sessão  solene  come- 
morativa do  4.°  centenário  da  morte  de  Afonso  de  Al- 
buquerque. 

Do  Presidente  da  Comissão  Executiva  da  Câmara  Mu- 
nicipal de  Lisboa,  comunicando  que  a  comissão  delibe- 
rou emprestar  as  plantas  pedidas  para  a  Exposição  Bi- 
bliográfica. 

Do  Secretário  Geral  da  Presidência  da  República,  co- 
municando que  o  Sr.  Presidente  da  República  assistirá 
à  inauguração  da  Exposição  Bibliográfica,  feita  pela  Aca- 
demia, no  dia  11  do  corrente,  pelas  16  horas. 

Do  Consulado  Geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro, 
enviando  um  artigo  publicado  no  Jornal  do  Brasil,  refe- 
rente à  proposta  feita  na  Academia  pelo  Sr.  Alberto  de 
Oliveira,  sobre  a  criação  de  uma  cadeira  de  Estudos 
Brasileiros  na  Faculdade  de  Letras  da  Universidade  de 
Lisboa. 

Diversos  agradecimentos  aos  convites  feitos  para  a 
sessão  solene  comemorativa  do  4."  centenário  da  morte 
de  Afonso  de  Albuquerque. 

Do  sócio  efectivo  Sr.  Eduardo  Burnay,  a  respeito  da 
questão  ortográfica. 
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O  Sr.  Lopes  de  Jrendonra  tomou  a  presidência  da  As- 
semblea  p,  antes  de  convidar  o  Sr.  Almeida  Lima  a 
substitui-ío,  agradeceu  a  todos  os  académicos  a  maneira 
como  fora  acolhido  durante  o  tempo  da  sua  presidên- 
cia. 

O  Sr.  Almeida  Lima  agradeceu  à  Academia  a  sua  elei- 
Çcão,  declarando  que  muito  o  honra  o  desempenho  de  tam 
elevada  função. 

Fez  várias  considerações  sobre  o  valor  e  importância 
das  Academias  em  todos  os  países,  referindo-se  espe- 
cialmente aos  serviços  que  tem  prestado  à  nação  a  Aca- 
mia  das  Sciências  de  Lisboa. 

Declarou  que  porá  todo  o  seu  esfôpço  e  dedicação  ao 
serviço  da  Academia. 

Propôs  também  que,  na  acta  da  sessão,  fosse  exarado 
um  voto  de  sentimento  pela  morte  do  ilustre  naturalista 
Sr.  Jacinto  Pedro  Gomes. 

O  Sr.  António  Cabreira  associou-se  à  proposta,  que 
foi  aprovada. 

O  Sr.  Secretário  apresentou  dois  volumes  de  versos: 
Caminhos  e  Auto  do  Ano  Xovo,  que  o  sócio  correspon- 
dente Sr.  António  Correia  de  Oliveira  oferece  à  Aca- 
demia. 

O  Sr.  Schiappa  Monteiro  ofereceu  também,  em  nome. 
do  seu  autor,  um  trabalho  do  Sr.  Ernest  Lebon,  sobre 
Teo7'ia  dos  Xámeros. 

O  Sr.  Xopes  de  Mendonça  congratulou-se  pelo  bom  re- 
sultado da  comemoração  do  4.°  centenário  de  Afonso 
de    Albuquerque,   e  propôs  que  se  lançasse  na  acta  um 
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voto  do  louvor  à  Imprensa  da  Universidade  de  Coimbra 
pelos  serviços  que  prestou  nessa  comemoração. 
Esta  proposta  foi  unanimemente  aprovada. 

Ao  entrar  na  ordem  da  noite,  o  Secretário  leu  o  se- 
guinte, apresentado  à  Academia  pelo  sócio  efectivo  Sr. 
Júlio  de  Vilhena : 

1.°  (iTem  o  Estado,  entre  os  direitos  que  constituem 
os  necessários  ao  desempenho  da  sua  missão,  o  de  de- 
cretar uma  ortografia  obrigatória  para  todos  os  cidadãos 
portugueses?  ^.Tem  mesmo  o  direito  de  decretar  uma 
ortografia  do  Estado?  ^íPode  decretá-la  para  todas  as 
publicações,  ainda  quando  particulares,  feitas  nos  seus 
estabelecimentos  tipográficos?  (iPode  decretá-la  para  as 
publicações  oficiais,  quando  assinadas  e  quando  a  orto- 
grafia dos  seus  autores  seja  diversa? 

2.°  ^  Deve  considerar-se  errónea  a  ortografia  diferente 
da  oficial?  ^ Assim,  é  erradamente  escrita,  desde  o  dia 
1  de  Setembro  de  1911,  toda  a  palavra  que  na  sua  gra- 
fia não  obedeça  às  instruções  mandadas  seguir  pela 
mesma  portaria? 

3.°  ^Qual  é  ou  deve  ser  a  ortografia  adoptada  pela 
Academia  no  seu  Dicionário f  E  a  oficial?  E  a  etimoló- 
gica ?  ^  E  somente  uma  delas  ou  são  ambas  igualmente 
registadas  ? 

4.°  ^Não  sendo  a  ortografia  oficial  ainda  a  definitiva, 
convirá  adoptar  desde  já  a  ortografia  maximamente  sim- 
plificada, suprimindo  todas  as  letras  inúteis  à  pronuncia- 
"ção,  e  todos  os  acentos,  com  excepção  dos  necessários 
quando  a  palavra  possa  ter  mais  de  um  sentido? 

5.°  (J  Poderá  a  Academia,  quando  julgue  isso  aceitá- 
vel, empregar  algum  meio  prático,  eficaz,  para  obstar  a 
que  os  editores  reimprimam  as  obras  dos  autores  faleci- 
dos com  ortografia  diferente  daquela  que  eles  usaram 
nas  mesmas  obras  ? 
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G."  ^;Xo  actual  estado  de  anarquia  ortográfica  não  se- 
ria de  grande  vantagem  i)ara  as  letras,  o  não  seria  uma 
homenagem  à  consciência  do  escritor,  o  declarar  que  esta 
Academia  reconhece  o  princípio  geral  da  irresponsabili- 
dade do  escritor  pela  ortografia  dos  seus  escritos,  ex- 
cepto quando  G4e  declare  que  assume  a  resi)onsaljilidade, 
por  ser  essa  ortografia  a  sua  própria? 

O  Sr.  Cândido  de  Figueiredo,  tomando  a  palavra, 
sobre  o  assunto,  disse: 

vSabido  que  a  língua  portuguesa  vive  há  séculos  num 
regime  de  indiferença  geral  em  matéria  de  escrita,  senti, 
a  par  dalguma  surpresa,  verdadeiro  prazer  quando  vi 
que  um  homem  eminente,  da  craveira  moral  e  intelectual 
do  nosso  ]'espeitável  confrade  e  meu  velho  e  provad 
amigo,  Sr.  Júlio  de  Vilhena,  formulou  e  apresentou  à  Se- 
gunda Classe  desta  Academia  seis  quesitos,  inspirados 
pelo  interesse  que  ao  mesmo  académico  e  abalizado  ju- 
risconsulto merecem  os  assuntos  da  escrita  nacional. 

E  de  natureza  essencialmente  jurídica  o  primeiro,  pelo 
menos,  daqueles  quesitos ;  e,  dando- se  o  caso  de  que 
sendo  eu  embora  o  mais  humilde  dos  académicos  que 
tem  a  sua  responsabilidade  ligada  à  ortografia  oficial, 
sou  todavia,  entre  eles,  o  único  que  cursou  jurisprudên- 
cia, correndo-me  portanto  o  dever  moral  de  não  ser  es- 
tranho ao  problema  jurídico,  contido  naquele  quesito, 
V.  Ex.^  Sr.  Presidente  e  a  Academia  não  estranharão 
que  eu,  falando,  anteceda  a  palavra  de  ilustres  académi- 
cos; e  que,  à  míngua  de  jurisperitos  que  se  pudessem 
contrapor  à  voz  autorizada  do  Sr.  Júlio  de  Vilhena,  eu 
procure  responder,  como  sei  e  posso,  ao  mencionado  que- 
sito, deixando  a  resposta  que  darei  aos  outros  para  quando 
o  primeiro  tenha  sido  objecto  de  deliberação  académica. 

O  primeiro  quesito  funda-se  num  princípio  que  me  não 
parece  provado:  ter-se  decretado  uma  ortografia. 
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Creio  que  não  foi  bem  isso,  porque  rigorosamente,  como 
todos  sabem,  decretar  é  ordenar  por  decreto,  e  a  ver- 
dade é  que  se  não  publicou  decreto  nenhum  sobre  tal 
matéria.  O  que  se  publicou  foi  simplesmente  uma  porta- 
ria, em  que  o  Governo,  a  quem  compete  a  direcção  da  ins- 
trução pública,  não  inventou  nem  organizou  ortografias, 
mas  simplesmente  aprovou  ou  regulamentou  a  aplicação,  às 
escolas  e  pul)licações  oficiais,  de  certas  normas  ortográ- 
ficas, estabelecidas  por  quem  tinlia  para  o  assunto  com- 
petência indiscutível. 

Mas,  §ntes  de  se  apreciar  juridicamente  a  intervenção 
que  o  Governo  teve,  e  não  podia  deixar  de  ter,  na  apli- 
cação daquelas  normas  às  escolas  e  publicações  oficiais, 
parece-me  necessário  fazer-se  um  pouco  de  história  pre- 
gressa  do  problema  ortográfico,  para  devidamente  se 
apreciar  aquela  intervenção. 

Todos  sabem,  creio  eu,  que,  entre  todas  as  nações  que 
se  dizem*  cultas,  Portugal  é  talvez  a  única  que  nunca 
teve  ortografia  uniforme. 

Nos  séculos  XV  e  xvi,  a  língua  portuguesa,  próxima 
ainda  das  fontes  comuns  do  castelhano  e  do  italiano  — as 
duas  línguas  mais  irmãs  da  nossa,  e  cuja  grafia  é  exem- 
plarmente simplificada  —  a  língua  portuguesa,  dizia  eu, 
ainda  mantêm  nesses  séculos  uma  tal  ou  qual  uniformi- 
dade, em  meio  da  sua  morfologia  inculta,  quási  bár- 
bara. 

Nos  séculos  XVII  e  xviii,  não  obstante  os  patrióticos 
esforços  do  eminente  Luís  António  Verney,  de  Teodoro 
de  Almeida  e  outros,  a  nossa  língua,  quanto  à  ortogra- 
fia, sofreu  a  deletéria  influência  do  francês,  cuja  orto- 
grafia é  a  mais  incoerente  e  absurda  de  todas  as  orto- 
grafias, como  facilmente  se  pode  provar ;  mas  foi  no  sé- 
culo XIX  que  a  ortografia  portuguesa  descambou  na  maior 
desordem,  na  mais  deplorável  anarquia.  Sobretudo  no 
terceiro    quartel    do   século  passado,  já  to<la  a  gente  es- 
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crevia  a  seu  talante,  com  uma  pasmosa  incousciOncia, 
desde  a  pinturesca  sónica  do  Dr.  Barbosa  Lccão,  até  a 
grafia  latinizada  de  José  de  Castilho,  que  aliás  não  des- 
lustrava a  sua  família  do  letrados. 

Não  havia  normas  precisas.  A  indiferença,  o  capricho, 
o  conceito  individual,  eis  o  que  predominava  na  grafia 
portuguesa.  O  notável  publicista  Teixeira  de  Vasconce- 
los, que  dirigia  o  Jornal  da  Noite,  a  cuja  redacção  per- 
tenci, dizia-me  francamente  que  não  queria  saber  de  or- 
tografia, e  que  o  seu  jornal  teria  a  ortografia  que  aprou- 
vesse ao  chefe  da  tipografia.  Andrade  Corvo,  o  aplaudido 
autor  de  Um  ano  na  Corte,  errava  ortografia,  como 
qualquer  aluno  incipiente  de  escola  primária. 

Para  se  comprovar  que  dificilmente  se  nos  deparariam 
dois  escritores  com  ortografia  acorde,  basta  citar  os  no- 
mes dos  nossos  três  escritores  preponderantes  no  século 
findo :  Herculano,  Garrett  e  Castilho. 

Nenhum  destes  três  grandes  escritores  escrevia  como 
qualquer  dos  outros  dois. 

Garrett  parece  que  caprichava  em  ortografar  como 
ninguém,  escrevendo  fu/mmo,  mattar,  entrehabrir,  in- 
trar.  .  . 

Castilho,  pelo  contrário,  procurava  manter  as  rigoro- 
sas tradições  da  grafia  nacional,  com  pronunciadas  ten-" 
dências  para  uma  discreta  simplificação,  mandando  mui- 
tas vezes  escrever  outono,  Ura,  filósofo .  . . ,  embora  ne- 
nhum dos  seus  confrades  o  acompanhasse  nessas  ten- 
dências. 

Herculano,  embora  não  acompanhasse  Castilho  nas 
tendências  deste  para  uma  racional  e  justificada  simpli- 
ficação gráfica,  era  seguramente  quem,  entre  os  escrito- 
res do  seu  tempo,  mais  correctamente  grafava  a  sua  lín- 
gua, corringindo  muitas  formas  correntes  mas  erróneas. 
Assim,  ao  passo  que  todos  os  seus  contemporâneos  es- 
creviam portuguez,    francez,  leonez,  etc.  —  e  muita  gente 
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assim  escreve  ainda,  pela  única  razão  de  que  assim  a  en- 
sinaram—  êle  que  conhecia  a  história  da  língua  e  a  evolu- 
ção do  vocabulário,  ousava  escrever  i^ortuguês,  franvA's, 
leonês.  .  . ,  omquanto  os  outros  grafavam  louvalo,  vrstíl-o, 
etc,  êle  corrigia  a  rotina,  escrevendo  rigorosamente 
louvá-lo,  vesti-lo,  etc. 

De  maneira  que  Herculano  bem  pode  ser  considerado 
precursor  da  sciência  da  linguagem  em  Portugal:  mas 
era  só  um,  e  a  anarquia  ortográfica  prosseguia  na  sua 
obra  nefasta. 

Contra  ela  várias  tentativas  surgiram  na  Academia  de 
Sciôncias  de  Lisboa,  com  o  íim  de  se  uniformizar  a  gra- 
fia portuguesa,  e  de  ela  se  corrigir,  onde  precisa  fosse  a 
correcção. 

Assim  foi  que,  tendo-se  conliado  a  direcção  do  Dicio- 
nário da  Academia  a  Latino  Coelho,  este  se  obrigou  a 
apresentar  o  seu  plano  ortográíico,  antes  de  se  iniciar  a 
publicação  da  obra,  para  que  a  Academia  se  manifes- 
tasse sobre  a  ortografia  que  convinha  ao  Dicionário. 

Decorreram  alguns  anos,  e,  numa  sessão  de  1875  ou 
1876,  eu,  que,  apesar  de  rapaz,  saído  apenas  das  esco- 
las, já  tinha  a  honra  de  pertencer  a  esta  nobre  corpora- 
ção, tive  o  prazer  de  ouvir  a  Latino  Coelho  a  anuncia- 
ção de  que  se  ia  publicar  a  primeira  folha  do  Dicionário. 

Tomei,  porem,  a  liberdade  de  preguntar  ao  sábio  aca- 
démico se  a  publicação  se  faria  antes  de  se  conhecer  o 
plano  ortográfico  que  êle  se  obrigara  a  submeter  à  apre- 
ciação da  Academia. 

Latino  Coelho  não  ficou  satisfeito  com  a  interpelação 
dum  discípulo  que  muito  o  admirava.  Falou  nos  desgos- 
tos que  o  Dicionário  lhe  ocasionava;  mostrou  desejos  de 
abandonar  a  sua  honrosa  incumbência,  etc.  Sentíidos  ao 
meu  ladO;  Pinheiro  Chagas,  Silva  Túlio,  Bulhão  Pato  e 
Dr.  Tomás  de  Carvalho,  fizeram-me  sentir  amigavel- 
mente   que    não   valia  íi    pena  desgostar  Latino;  que  a 
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discussão  orto,i;rática  iiâo  daria  resultado  útil;  e  que  era 
preferível  deixar  a  ortografia  do  Dicionário  ao  arbítrio 
(•  competência  de  Latino.  E  nisso  se  ficou,  visito  que 
assim  o  desejavam  os  que  mais  autoridade  fruíam  nesta 
corporação. 

Mas  Latino  deu-me  razcão  implicitamente,  porque  não 
publicou  a  anunciada  folha  e,  tempos  depois,  apresentou 
o  plano  ortográfico,  a  que  se  obrigara. 

A  Academia  porém  não  tinha  pressa  de  tratar  o  as- 
sunto, e  só  onze  ou  doze  anos  depois  formou  uma  comis- 
são, incumbida  de  estudar  aquele  plauo,  e  presidida  polo 
Sr.  Jaime  Moniz. 

Nada  fez  essa  comissão,  o  que  eu  já  esperava. 

Muitos  anos  depois,  em  1899  ou  1900,  formou-se  nesta 
Academia  outra  comissão,  incumbida  de  resolver  a  ques- 
tão ortográfica,  para  o  efeito  do  Dicionário  e  para  uso 
académico.  Lembro-me  de  que  faziam  parte  dessa  comis- 
são Silveira  da  Mota,  Sousa  Monteiro,  Gonçalves  Viana, 
cu,  e  não  sei  quem  mais. 

Logo  na  primeira  ou  segunda  e  última  sessão  se  mos- 
trou que  nada  de  aproveitável  dali  sairia.  Sousa  Mon- 
teiro, homem  de  larga  cultura  literária  e  de  ameno  trato 
nas  suas  relações  particulares,  mas  tradicionalista  dogmá- 
tico, imperativo,  e  cordialmente  desafeiçoado  a  filologias 
e  filólogos,  era  irredutívelmente  incompatível  com  a  ri- 
gorosa orientação  scientífica  de  ííonçalves  Viana,  e  com 
a  nítida  compreensão,  que  esto  tinha,  dos  verdadeiros 
interesses  da  língua  pátria.  Os  dois  talentosos  antago- 
nistas, cxaltando-se,  desceram  um  pouco  abaixo  de  si 
próprios,  trocaram  expressões  pouco  . .  .  literárias,  e  a 
Comissão  morreu  à  nascença,  sem  deixar  saudades  a  nin- 
guém. 

Vê-se  portanto  que  a  nossa  Academia  nada  pôde  fazer, 
para  travar  a  marcha  doida  da  anarquia,  que  avassa- 
lava e  ennodoava  a  escrita  portuguesa. 
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Entretanto,  a  folha  oficial,  nos  seus  restritos  domínios, 
ia  pugnando,  com  dificuldade  e  quási  heroicamente,  pela 
uniformização  ortográfica  e  pela  possível  correcção  de 
numerosos  desmandos. 

Mas  nem  todos  lhe  perdoavam  o  nobilíssimo  intuito  : 
chefes  de  repartição  havia,  que  protestavam  contra  as 
correcções  que  o  Diário  do  Governo  fazia  na  prosa  deles; 
o  dum  sei  eu,  que,  vendo  nos  despachos  por  êle  enviados 
para  o  Diário  a  palavra  majestade  comj,  reclamou  ale- 
gando que  a  palavra,  assim,  era  galicismo  I 

Os  legisladores  também  não  poupavam,  em  seus  dis- 
cursos, a  audácia  do  pobre  Diário,  queixando-se  de  que 
as  suas  palavras  não  saíam  impressas  como  eles  queriam. 
E,  como  cada  legislador  estava  no  direito  de  ter  a  sua 
grafia  particular,  forçoso  seria  que  a  folha  oficial  tivesse 
cem  grafias,  para  fazer  a  vontade  a  conspícuos  legisla- 
dores. Mas  tal  situação  era  ridícula  para  mais  de  um 
lado,  e  não  devia  continuar,  por  honra  de  todos  nós.  E 
não  continuou. 

Um  homem  que  eu  não  conheço,  mas  que  sabe  mais 
de  ortografia  que  muitos  burocratas  e  legisladores,  e  que 
é  chefe  do  serviço  da  revisão  na  Imprensa  Nacional,  di- 
rigiu, em  17  de  Dezembro  de  1910,  à  Administração  da- 
quele estabelecimento  do  Estado  um  ofício,  em  que  ha- 
via os  seguintes  períodos : 

«As  publicações  saídas  da  Imprensa  Nacional,  quer  ofi- 
ciais, quer  de  particulares,  apresentam  grafias  diferentes, 
umas  discutíveis,  outras  porém  grosseiras  e  vergonhosas. 
O  próprio  Diário  do  Governo,  que  deveria  ter  ortografia 
uniforme,  emprega  diversas,  conforme  o  capricho  de  quem 
emia  os  originais,  geralmente  pessoas  indoutas. 

Tais  variedades  de  grafias  trazem  para  a  Imprensa  não 
só  descrédito  mas  também  prejuízos  pecuniários,  porquanto 
a  composição  de  todos  os  diplomas  saídos  no  Diário  tem 
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(le  transitar  para  outras  publicações  p(^riódicas,  tais  como 
Boletins,  Ordens,  Separatas,  etc,  sofrendo  então  cada  um 
desses  diplomas  mais  emendas,  ao  sabor  de  quem  tem  de 
lhes  fazer  nova  revisão. 

Tantas  emendas,  além  de  estãl)elecerem  confusão  no  es- 
pírito do  compositor,  avolumam  duma  maneira  assombrosa 
a  despesa  da  composição,  e  impedem  a  rapidez  na  impres- 
são, pelo  muito  tempo   que  se  perde   a  fazer  alterações. 

Com  esta  anarquia  ortográlica  os  compositores  he- 
sitam e  cometem  novos  erros,  e  aos  revisores  se  torna 
também  impossível  fixar,  para  cada  obra,  as  divergên- 
cias de  tanta  grafia. 

Urge,  portanto,  acabar  com  este  estado  de  cousas. 
Fácil  me  parece  o  remédio.  Se  cada  qual  se  tem  julgado 
até  aqui  com  direito  a  impor  a  sua  maneira  de  escrever, 
^.porque  razão  o  Governo  da  Eepública  não  há-de  impor 
também  a  sua,  e  no  que  é  seu? 

Sujeite,  pois,  o  Grovêrno  a  uma  única  ortografia  todas 
as  publicações  oficiais  ou  por  êle  subsidiadas». 

A  Administração  da  Imprensa  Nacional  achou  judi- 
ciosas e  oportunas  estas  ponderações,  e  transmitiu-as  ao 
Governo. 

([Deveria  o  Governo  desinteressar-se  do  assunto  e  auto- 
rizar tacitamente  a  desordem  gráfica  em  estabelecimen- 
tos que  lhe  pertencem? 

llesponda  a  consciência  de  cada  um  de  nós. 

Posta  de  lado  uma  indiferença  culposa  por  parte  do 
Governo,  d^l^^  caminho  deveria  éle  adoptar  para  a  so- 
lução do  problema  ortográfico  nas  escolas  e  publicações 
oficiais  ?  ^Decretar  por  sua  conta  e  risco  um  sistema  or- 
tográfico, como  o  Kaiser  decretou  que  Colónia  se  es- 
creva com  K,  e  como  Koosevelt  queria  que  se  simplifi- 
casse a  língua  inglesa  da  América? 

Nem  se  discute  a  hipótese. 


i 
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O  Estado  não  tem  o  dever  de  ser  sábio  e  letrado;  mas. 
'  soperintendeado  na  instrução  pública,  majitêm  a  seu  lado 
corporações  o  outras  entidades,  quo  o  habilitam  a  orga- 
nizar e  regulamentar  os  serviços  da  instrução  geral. 

A  mais  elevada  o  mais  autorizada  daquelas  entidades 
é  o  Conselho  Superior  de  Instrução  Pública,  que  tomou 
conhecimento  das  ponderações  do  chefe  da  revisão  da 
Imprensa  Nacional,  o  sugeriu  ao  Governo,  para  a  re- 
forma ortográfica,  a  formação  duma  comissão,  composta 
do  professores  e  letrados  quo  se  tivessem  larga  e  pro- 
vadamente  dedicado  ao  estudo  da  sciência  da  lingua- 
gem. 

Formou-se  a  comissão,  e,  aparte  a  minha  obscura  per- 
sonalidade, forçoso  é  confessar  que,  desde  o  Minho  ao 
Algarve,  não  ficou  fora  dessa  comissão  um  só  homem  de 
letras,  que  tivesse  especial  competência  scientífica,  supe- 
rior, por  exemplo,  à  de  Carolina  Michaelis  e  de  Gonçal- 
ves Viana,  dois  dos  mais  ilustres  nomes  da  referida 
comissão. 

Concluiu  esta,  ao  cabo  dalguns  meses,  o  seu  trabalho 
de  unificação  ortográfica;  e  o  Governo,  em  portaria  de 
1  de  Setembro  de  1911,  determinou  que  a  ortografia, 
proposta  pela  comissão,  fOsse  adoptada  nas  escolas  o  pu- 
blicações oficiais. 

Não  era  a  primeira  vez  ([ue  o  Governo  intervinha  na 
questão  ortográfica.  Já  o  finado  estadista  José  Luciano 
de  Castro  subscrevera  uma  portaria,  que  provavelmente 
não  leu,  e  quo  era,  realmente,  de  responsabilidade  dum 
director  geral,  muito  laborioso  e  muito  honesto,  mas  es- 
Ciíssamente  esclarecido  em  assuntos  de  linguagem  por- 
tuguesa. 

Essa  portaria  de  José  Luciano,  no  louvável  intuito 
de  ocorrer  à  nociva  variedade  das  ortografias  adoptadas 
em  livros  escolares,  estabelecia  —  credite  posferi? —  que 
só   se  aprovassem  os  livros  escritos    segundo   ,a    orto- 
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gratia  dos  dicionários,  o  (|ue  pod«u-ia  dar  cm  resultado 
aprovarom-se  livros  que  representassem  cinquenta  orto- 
grafias, se  tantos  tossem  os  dicionários  poTtugueses,  jiois 
ó  sabido  como  os  dicionários  divergem  a  tal  respeito. 

Além  de  desconcertada  e  inútil,  tal  portaria,  que  pro- 
curava prescrever  dado  sistema  ortográfico  para  as  es- 
colas, tinha  apenas  a  problemática  autoridade  scientííica 
dum  modesto  burocrata,  mas  ninguém  acusou  entào  o 
(lovêrno  de  haver  decretado  uma  ortografia.  E,  se  dessa 
vez  não  houve  fundamento  para  a  acusação,  menos  o 
poderia  haver  para  a  portaria  de  1  de  Setembro  de 
1911,  visto  como  o  Governo  se  limitou  a  aprovar  uma 
proposta,  formulada  por  ([uem  tinha  razão  e  direitos  para 
o  fazer,  e  determinada  por  solicitação  da  imprensa  oficial. 

Ora,  a  aprovação  da  proposta  formulada  pela  comis- 
são oficial,  nomeada  para  o  efeito  da  unificação  da  orto- 
grafia portuguesa,  cab.e  evidentemente  nas  atribuições  do 
Estado,  visto  tratar-se  de  instrução  pública,  cuja  orga- 
nização e  regulamentação  ao  Estado  pertence,  e  não 
pode  pertencer  a  outrem. 

Como  era  de  supor,  os  tratadistas  de  Direito  Público 
não  opinam  diversamente.        , 

Bastaria  citarmos  o  patriarca  do  Direito  Público,  Blun- 
tschli,  que,  a  p.  305  do  seu  Direito  Público  Geral  (edi- 
ção de  Paris,  1881),  diz  assim : 

«O  ensino  devo  receber  a  sua  direcção  e  a  sua  uni- 
dade (note  se  bem:  a  sua  unidade)  da  autoridade  do  Es- 
tado, que  prescreve  os  métodos  e  os  meios». 

Se  alguém  tivesse  a  veleidade  de  aceitar  com  reserva 
o  parecer  daquele  grande  publicista,  com  o  frívolo  prer 
texto  de  que  era  um  alemão  e  não  pensou  no  Direito 
Público  da  nossa  terra  —  como  se  o  Direito  Público  não 
fosse  um  para  todas  as   nações  cultas,  aparte  o  funcio- 
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namento  dos  poderes  do  Estiado — ainda  nesse  caso  po- 
deríamos invocar  o  maior  e  mais  respeitado  tratadista 
português  do  Direito  Público,  Silvestre  Pinheiro  Fer- 
reira. No  seu  Curso  de  Direito  Público,  t.  i,  p.  323 
(edição  de  Paris^  1830),  assim  se  exprime  o  famoso  pu- 
blicista: 

«Nada  do  quo  diz  respeito  à.  instrução  pública  pode 
ficar  fora  do  plano  do  ensino  traçado  e  dirigido  pelo  Go- 
verno». 

^. Como  poderia  pois  ficar  fora  da  direcção  do  Go- 
verno a  oficialização  da  reforma,  que  unificou  a  ortografia 
portuguesa  ? 

Creio  que  mais  não  será  mester  aduzir-se  para  se  ver 
que  cabe  nas  atribuições  do  Estado  uma  reforma  orto- 
gráfica, para  uso  das  escolas  e  publicações  oficiais,  como 
a  ordenada  na  portaria  de  1  de  Setembro  de  1911. 

Mas  não  é  esta  a  única  hipótese  do  primeiro  quesito 
do  nosso  erudito  confrade  Sr.  Júlio  de  Vilhena. 

Há  também  as  seguintes : 

l.''  Se  o  Estado  tem  o  ^lireito  de  decretar  uma  orto-' 
grafia   obrigatória  para  todos  os  cidadãos  portugueses. 

Creio  que  não,  visto  que,  fora  das  regiões  oficiais,  to- 
dos nós  temos  o  direito  de  errar  a  ortografia,  e  de  adop- 
tar, portanto,  o  sistema  que  nos  aprouver. 

2.''  Se  o  Estado  pode  tornar  obrigatória  uma  ortogra- 
fia para  as  publicações  particulares,  feitas  nos  seus  esta- 
belecimentos. 

É  claro  que  não  pode.  Mas  pode  ter  só  tipógrafos  ha- 
bilitados para  composição  oficial,  e  o  particular  não 
pode  obrigar  esses  tipógrafos  a  estudar-lhe  e  seguir-lhe 
a  grafia  especial,  o  que  só  se  pode  dar  em  estabeleci- 
mentos particulares,  se  quiserem  aceitar  as  condições  do 
autor. 
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3.*  Se  pode  determinar  uma  ortografia  para  as  publi- 
cações oficiais,  quando  assinadas,  e  (juando  soja  diversa 
a  ortografia  dos  autores. 

Pode  evidentemente,  desde  que  se  trata  de  publica- 
ções oficiais,  em  que  a  grafia  é  da  exclusiva  responsabi- 
lidade do  Estado.  Os  autores  nada  tem  com  isso,  nem 
ninguAm  lhes  pede  a  responsabilidade  do  que  não  é  seu. 

O  Sr.  Júlio  de  Vilhena  declara  que,  ao  apresentar  os 
quesitos  à  Academia,  desejou  apenas  ouvir  a  opinião  dos 
seus  colegas  sobre  questões  de  tam  grande  alcance. 
Frisa  que  no  primeiro  quesito  se  refere  às  atribuições 
do  Estado  de  qualquer  nação.  Trata-se  apenas  duma 
questão  teórica  de  direito  público  :  determinar  se  o  di- 
reito de  decretar  uma  ortografia  é  um  dos  que  consti- 
tuem a  missão  do  Estado.  Está  longe  do  seu  pensamento 
dar  à  discussão  um  carácter  político,  o  que  seria  ino- 
portuno e  descabido  numa  corporação  scientífica. 

Foi  lido  em  seguida  o  ofício  do  sócio  efectivo  Sr. 
Eduardo  Burnay  que,  não  podendo  comparecer  à  sessão 
por  motivo  de  saúde,  responde  a  íilguns  dos  quesitos 
em  discussão,  declarando  entender  que  não  são  admissí- 
veis decretações  oficiais  a  respeito  da  língua,  cujo  aper- 
feiçoamento só  deve  caber,  aliás  sem  carácter  impositivo, 
aos  que  cultivam  as  boas  letras,  devendo  um  tal  propó- 
sito essencialmente  respeitar  as  origens  etimológicas. 
Entende  ainda  que  a  Academia  tem  especial  qualidade 
para  sistematizar  e  adoptar  uma  determinada  ortogra- 
fia, mas  nem  mesmo  esta  poderia  ser  obrigatória  e  de- 
cretável. 

O  Sr.  Fidelino  de  IHgueiredo  leu  a  seguinte  exposição, 
em  que  responde  aos  quesitos  apresentados  : 

Se  bem  que  estes  quesitos  envolvam  problemas  de 
ordem  jurídica   e  filológica,   e  mais  da  primeira  que  da 


20  ACTAS  DAS  SESSÕES 

seiíiinda,  como  lucidamente  expôs  o  proponente,  e  eu 
não  seja  jurisconsulto  nem  filólogo,  permito-me  apresen- 
tar a  minha  opinião,  por  entender  que  não  era  propósito 
do  autor  da  proposta  obter  exclusivamente  respostas 
claras  dos  técnicos,  mas  também  promover,  à  volta 
desses  problemas,  uma  votação  da  opinião  esclarecida, 
daqueles  a  quem  a  cultura  geral  e  a  solicitação  das  ne- 
cessidades do  próprio  espírito  tenham  levado  a  reflectir 
sobre  tais  problemas.  Especialmente  respeitantes  ao  gé- 
nero de  estudos  que  cultivo,  há  no  questionário  dois 
quesitos,  o  5.°  e  o  6.'^ 

1."  QUESITO. — iTem  o  Estado,  entre  os  dÍ7'eitos  que 
constituem  os  necessários  ao  desempenho  da  sua  missão,  o 
de  decretar  uma  ortografia  obrigatória  para  todos  os  ci- 
dadãos portugueses  f  ^  Tem  mesmo  o  direito  de  decretar  uma 
ortografia  do  Estado?  -Pode  decretá-la  para  todas  as  pu- 
blicações, ainda  quando  particulares,  feitas  nos  seus  esta- 
belecimentos tipográficos  1  ^;  Pode  decreta  la  para  as  pmbli- 
cações  oficiais,  quando  assinadas  e  quando  a  ortografia 
dos  seus  autores  seja  diversa? 

O  Estado  não  é  a  realização  duma  idea  abstracta, 
mas  a  consequência  duma  evolução  muito  real  e  verificá- 
vel da  sociedade.  Keveste  formas  diferentes,  algumas 
perfeitamente  definidas,  extremes;  em  cada  estádio  das 
suas  transformações  procura  o  mais  possível  fixar-se,  e, 
dos  meios  que  emprega,  é  um  deles  exigir  certa  corifor- 
midade  em  todas  as  suas  manifestações  activas.  Assim 
como  exige  coerência  entre  os  actos  políticos  dos  seus 
funcionários  e  a  fórmula,  em  que  pretende  fixar-se,  tam- 
bém pode  querer  adoptar  certa  uniformidade  nos  seus 
actos. 

Ora  sendo  a  publicidade  uma  das  manifestações  acti- 
vas do  Estado,  pareço  que  é  razoável  a  existência  duma 
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ortografia  oficial.  Devo  desde  já  limitar  que  apenas  con- 
sidero lícita  esta  ortografia  oficial  nas  publicações  oficiais 
do  Estado,  de  carácter  colectivo  e  impessoal,  como  leis, 
regulamentos,  etc.  Desde  que,  embora  por  ordem  e  conta 
do  Estado,  saiam  dos  seus  prelos  publicações  de  res- 
ponsabilidade individual,  assinadas,  como  relatórios, 
deve  cessar  o  direito  de  impor  a  adopção  dessa  ortogra- 
fia oficial.  É  pois  só  para  introduzir  concordância  e  har- 
monia na  actividade  do  Estado  que  eu  julgo  lícita  tal  or- 
tografia oficial;  de  modo  nenhum  porque  julgue  com- 
preendido entre  os  privilégios  sobeninos  do  Estado  — 
como  a  administração  da  justiça,  a  defesa  militar,  o  lan- 
çaEr<:ato  e  arrecadação  dos  impostos,  a  cunhagem  da 
moeda  —  o  legislar  em  tal  matéria.  Muito  pelo  contrá- 
rio julgo  que  a  ortografia  é  domínio  absolutamente  es- 
tranho à  esfera  de  influência  do  Estado.  A  maneira  de 
graficamente  representar  as  palavras  está  tam  aliada  ao 
conteúdo  das  próprias  palavras,  que  eu  não  hesito  em  a 
compreender  no  sagrado  direito  da  liberdade  de  expres- 
são do  pensamento.  É  pelo  mesmo  direito  que  o  Estado, 
como  concreta  entidade  colectiva,  pode  decretar  a  ma- 
neira de  exprimir  o  seu  pensamento. 

2.'^  QUESITO.  —  ^  Deve  consklerar-se  errónea  a  ortografia 
diferente  da  oficial  f  i  Assim,  é  erradamente  escrita,  desde 
o  dia  1  de  Setembro  de  1911,  toda  a  palavra  qu^  na  sua 
grafia  não  obedeça  às  instruções  mandadas  seguir  pela 
mesma  portaria  ? 

A  resposta  a  este  quesito  está  compreendida  na  dada 
ao  antecedente:  em  face  da  ortografia  oficial  as  particu- 
lares poderão  ser  diversas,  nunca  erradas.  O  critério 
para  avaliar  da  exactidão  dum  sistema  ortográfico  não 
pode  ser  nunca  o  do  simples  cotejo  com  as  instruções 
dum    decreto;    uma   ortografia  é  completamente    errada 
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quando  está  em  conflito  com  as  origens  e  a  história  das 
palavras,  isto  é,  quando  Ucão  tem  letras  indispensáveis  à 
pronúncia  correcta  ou  quando  tem  letras  que  represen- 
tam sons  que  nunca  existiram,  nem  existem,  nas  pala- 
vras ;  e  é  parcialmente  errada  quando,  em  face  do  está- 
dio actual  da  evoluçcão  das  palavras,  se  mostra  ainda 
atrasada  ou  já  adiantada. 

3."  QUESITO. — i  Qualé,  ou  deve  ser,  a  ortografia  adop- 
tada pela  Academia  no  seu  Dicionário  ?  E  a  oficial  ?  E 
a  etimológica'^  ^É  somente  uma  delas  ou  são  ambas  igual- 
mente registadas  ? 

Em  minha  opinião,  o  Dicionário  deve  fixar  preferen- 
temente a  ortografia  tradicional,  isto  é,  a  que  actual- 
mente é  adoptada  pelos  que  não  praticam  a  oficial.  Um 
Dicionário  académico,  que  pretende  fixar  uma  língua, 
tem  de  a  referir  a  um  dado  momento  da  sua  história 
morfológica,  e  esse  dado  momento  deverá  ser,  sem  dú- 
vida, o  coevo  da  elaboração  do  Dicionário.  Parece-me 
que  não  haveria  inconveniente  em  registar  exclusiva- 
mente essa  ortografia  tradicional  e  reservar  para  um 
apêndice  o  compêndio  das  variantes  da  ortografia  ofidal, 
a  súmula  dos  seus  cânones.  Devo  esclarecer  que  prefiro 
a  designação  de  ortografia  tradicional  à  de  etimológica, 
porque  esta  pode  levar-nos  a  remontar  até  as  formas 
mais  obsoletas. 

4.'^  QUESITO. — i,Não  sendo  a  ortografia  oficial  ainda  a 
definitiva,  convirá  adoptar  desde  já  a  ortografia  máxima- 
meiíte  simplificada,  suprimindo  todas  as  letras  inúteis  à 
pronunciação,  e  todos  os  acentos,  com  excepção  dos  ne- 
cessários quando  a  palavra  possa  termais  de  um  sentido? 

A  adopção  duma  escrita  maximamente  simplificada, 
tam  radical  como  se  alude  neste  quesito,  só  significará 
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OU  má  inteligência  da  oficial  ou  querer  impelir  precipi- 
tadamente a  língua  j)ara  uma  ovoIuçíÍo,  cujo  sentido 
ainda  se  não  pode  prever. 

5."  QUESITO. — i  Poderá  a  Academia,  quando  julgue  isso 
aceitável,  empregar  algum  meio  prático,  eficaz,  para  obstar 
a  (pte  os  editores  reimprimam  as  obras  dos  autores  faleci- 
dos, com  ortografia  diferente  daquela  que  eles  usaram  nas 
mesmas  obras? 


Creio  que  o  meio  eficaz  que  a  Academia  poderia  em- 
pregar, para  conseguir  que  a  ortografia  das  obras  dos 
autores  já  falecidos  fosse  respeitada,  seria  obter  provi- 
dências legais,  que  fizessem  compreender  nos  direitos 
de  propriedade  literária  a  ortografia.  Assim,  em  vida  dos 
autores  e  durante  cinquenta  anos  após  a  sua  morte,  as 
obras  não  poderiam  ser  reproduzidas  sem  integral  aca- 
tamento da  ortografia  que  do  seu  punho  saíra.  Ao  fim 
deste  prazo  de  tempo,  uma  obra  ou  esquece  ou  se  fixa 
na  memória  do  público  literário,  sob  a  forma  por  que 
durante  dezenas  de,  anos  a  viu  correr.  É  certo  que  este 
acatamento  pleno  das  ortografias  individuais  faz  parte 
da  probidade  literária  e  ó  cumprido  de  todos  que  não 
sejam  completamente  leigos  nos  estudos  históricos  e  li- 
terários, mas  desta  forma  havia  meios  legais  para  exi- 
gir aos  editores  idêntico  respeito. 

6.°  QUESITO.  —  ^,  Av  actual  estado  de  anarquia  ortográ- 
fica não  seria  de  grande  vantagem  para  as  letras,  e  não 
seria  uma  homenagem  à  consciência  do  escritor,  o  decla- 
rar que  esta  Academia  reconhece  o  principio  geral  da 
irresponsabilidade  do  escritor  pela  ortografia  dos  seus  es- 
critos, excepto  quando  ele  declare  que  assume  a  responsa- 
bilidade por  ser  essa  ortografia  a  siia  própria  ? 
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Em  harmonia  com  as  doutrinas  que  tenh-o  exposto,  é 
supérfluo  o  estabelecimento  do  princípio  da  irresponsa- 
bilidade do  escritor  pela  ortografia  dos  seus  escritos, 
visto  que  não  reconheço  ao  Estado  o  direito  de  retirar 
a  cada  um  o  direito  de  ortografar  como  queira,  e  exis- 
tindo o  direito,  deve  haver  a  responsabilidade.  Mas  em 
face  do  que  realmente  se  passa  —  imposição  duma  orto-' 
grafia  oficial  e  seu  ininteligente  cumprimento  que  conduz 
à  anarquia  —  é  altamente  justo  e  até  necessário  que  a 
Academia  proclame  o  principio  da  irresponsabilidade  dos 
escritores  pela  ortografia  das  suas  obras,  e  é  também 
absolutamente  lógico,  pois  não  existindo  liberdade  não 
pode  haver  responsabilidade. 

O  Sr.  Visconde  de  Carna.ride  disse  que,  indo  ocupar-se 
do  assunto  com  relação  ao  primeiro  quesito  da  proposta, 
que  importa  uma  questão  meramente  de  direito  púl)lico, 
sem  lhe  haver  dedicado  estudo  algum  especial  e  directo, 
e  unicamente  com  as  suas  impressões  de  momento,  pede 
à  Academia  que  o  releve  da  insuficiência  com  que,  cer- 
tamente, o  tratará,  submetendo-o  apenas,  assim  desper- 
cebido, à  aplicação  e  crítica  de  princípios  e  considera- 
ções gerais. 

Parece-lhe,  porem,  que  daí  resultará  uma  certa  disci- 
plina i)ara  o  problema  vir  a  ser  posto  naquele  estado 
de  simplificação,  que  da  segurança  das  soluções  é  atri- 
buto inseparável. 

Mas,  antes  de  entrar  na  matéria,  seja-lho  permitido 
ponderar  que  a  divergência  entre  os  distintos  académi- 
co?, os  Srs.  Júlio  de  Vilhena,  autor  da  proposta,  e  Cân- 
dido de  Figueiredo,  é  apenas  aparente,  visto  que  de- 
vendo, sem  dúvida,  a  proposta  ser  considerada  uma 
tese  teórica,  sem  localização  nacional,  o  Sr.  Cândido  de 
Figueiredo  não  a  confinara  também  a  Portugal  pela  re- 
ferência ao  nosso  país   significar  naturalmente,  na  exce- 
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lento  defesa  do  seu  voto,  a  oxoniplilicarão  num  Estado 
do  uso  dum  direito,  que  a  tal  entidade  abstracta  reco- 
nhecera pertencer. 

E  bem  assentado  que  a  questão  posta  d&ve  ser  geral, 
o  nào  referida  somente  à  Nação  Portuguesa,  da  própria 
fórmula,  que  lho  foi  tecnicamente  bem.  dada  pelo  ilustre 
proponente,  se  deriva  a  indicação  dos  elementos  dela 
componentes,  para  da  análise  separada  de  cada  um  e  na 
sua  coordenação  necessária  se  conseguir  o  resultado 
procurado. 

Dizendo  o  primeiro  quesito:  f((;Tem  o  Estado,  entre  os 
direitos  que  constituem  os  necessários  ao  desempenho  da 
sua  missão,  o  de  decretar  uma  ortografia  obrigatória 
para  todos  os  cidadãos  portugueses?»,  o  metódico  e  in- 
dispensável trabalho  a  realizar  consiste,  e  por  esta  or- 
dem:  1.",  em  determinar  a  missão  ou  lins  do  Estado; 
2/\  em  verificar  se  entre  esses  fins  tem  cabimento  o  da 
adopção  uniforme  duma  ortografia;  3.",  em  investigar, 
no  caso  afirmativo,  se  o  meio  adequado  para  tal  intento 
pôde  consistir  no  uso  dum  direito  do  Estado,  ou  se,  in- 
versamente, só  pode  ser  reduzido  ao  exercício  dum  seu 
dever. 

Quanto  à  missão  do  Estado,  desde  Vattel  e  Grotius 
até  o  moderno  e  profundo  escritor  de  direito  público,  o 
jurisconsulto  c  professor  alemão  Georg  Jellinek,  as  difi- 
culdades não  têm  respeitado  a  uma  enunciação  ampla  e 
vaga,  mas  sim  às  aplicações  concretas  da  actividade,  já 
da  soberania,  já  da  gestão  dos  negócios  sociais. 

Xão  só  para  essa  enunciação,  como  ainda  para  serem 
autorizados  actos  de  justo  e  inevitílvel  arbítrio  no  fun- 
cionamento do  regime  representativo,  como  adiamento, 
prorrogação  e  dissolução  das  Câmaras,  quanto  maior 
plasticidade  tiverem  as  expressões  empregadas,  tanto 
mais  abrangidos  são  no  preceito  legal  sucessivos  propó- 
sitos a  i-ealizar  entre  os  fins  do  Estado,  e  melhor  pre- 
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venidos  vêm  a  ser  golpes   de  Estado  oii  atentados  cons- 
titucionais. 

À  elasticidade  dos  respectivos  textos  da  Constituição 
Francesa  do  1875  e  da  Federal  Suíça  de  1787,  e  à  exis^- 
tência  na  Inglaterra  de  leis  constitucionais  só  negativas, 
não  enumerando  por  isso  faculdades  concedidas  à  coroa, 
mas  só  excluindo  delas  de  cada  vez  certas  práticas  abu- 
sivas, é  que  se  reconhece  ter  sido  devida,  sem  revolu- 
ções do  poder  ou  sem  transgressões  violentas  das  suas 
leis  orgânicas,  a  regularidade  da  administração  política 
nesses  países. 

Assim,  é  numa  destas  variedades  do  mesmo  conceito 
amorfo,  que  pode  dizer-se  integrar-se  a  fórmula  vaga 
indicada  por  cada  autor  para  a  missão  do  Estado :  dar 
à  sociedade  e  aperfeiçoar  sucessivamente  uma  organiza- 
ção jurídica  para  o  conseguimento  ou  do  hem  público, 
ou  da  utilidade  (jeral,  ou  do  interesse  nacional. 

Mas  de  entre  os  regimes  políticos,  quando  impostos 
com  igual  paixão  pelas  aglomerações  dominantes  num 
Estado,  desde  os  absolutistas  aos  liberais,  dos  católicos 
aos  livre-pensadores,  dos  íisiócratas  aos  sindicalistas, 
etc,  nenhum  deles  terá  cimentado  o  seu  maquinismo 
noutra  base  que  não  seja,  conforme  o  signiíicado  e  al- 
cance que  lhe  atribua,  o  bem  público,  a  utilidade  geral 
ou  o  interesse  nacional. 

.0  Estado  é  um  Proíheu  com  tantas  faces  quantas  pre- 
cisas para  cada  uma  ser  olhada  por  sua  seita  política, 
confissão  religiosa  ou  escola  económica.  Em  nome  do 
bem  público  se  estabeleceu  a  inquisição,  e,  invocando  o 
interesse  nacional,  reclama  o  socialismo  revolucionário  a 
transformação,  em  colectiva,  de  toda  a  propriedade  par- 
ticular. 

Mas,  na  generalidade  da  sua  missão  ou  fim,  entra  em 
qualquer  dos  conceitos,  que  ela  mereça,  o  uso  duma 
mesma  ortografia  no  país,  pois  é  manifestamente  de  uti- 
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lidíule  geral,  que  «o  Estudo  nas  suas  relações  com  os  ci 
dadãos,  e  estos  nas  que  tenliam  com  êle  e  cutre  si,  ha- 
vendo de  se  comunicar  na  mesma  língua,  o  façam  do 
modo  a  dar  uniformidade  à  sua  representação  gráíica, 
como  à  sua  oxpresscão  verbal. 

Isto  nem  se  discute.  Até  onde  a  realização  tem  sido 
possível,  e  não  só  interna,  mas  até  internacionalmente 
em  diferentes  modalidades,  ela  aí  se  manifesta  na  lin- 
guagem dos  sinais  da  navegação,  na  grafia  telegráfica, 
na  taquigráfica  e  na  da  música. 

^,  Como  tornar,  porém,  obrigatória  para  os  cidadãos  a 
maneira  da  escrita  de  cada  palavra  da  língua  nacional? 
Nisso  é  que  está  a  dificuldade,  a  seu  ver,  invencível. 

Para  o  Estado  ter  o  direito  de  o  fiizer,  decretando 
uma  providência  legislativa,  impondo  a  todas  as  indivi- 
dualidades nacionais,  singulares  ou  colectivas,  a  orto- 
grafia que  lhe  merecesse  a  preferência,  indispensável  era 
que  o  dever  àquele  direito  correlativo  fosse  acompa- 
nhado de  sanção  bastante  para  o  seu  cumprimento  não 
ser  frustrado. 

Direito  sem  sanção  é,  no  justo  dizer  de  Ihering,  uma 
expressão  sem  sentido  ou  uma  palavra  vã. 

^. Mas  qual  seria  essa  sanção?  A  civil?  ^áe  nulidade 
dos  actos,  contratos  e  testamentos ;  da  recusa  de  trans- 
missão de  telegramas ;  da  apreensão  de  livros  e  jornais, 
etc,  em  que  houvesse  acerca  de  qualquer  palavra  a 
transgressão  dum  preceito  ortográfico  oficialmente  orde- 
nado ? 

A  criminal?  ^com  imposição  duma  pena  pecuniária 
ou  corporal? 

Q,ualquer  delas  basta  expô-la  para  a  sua  incoercível  e 
imediata  repulsão. 

É  por  isso  que,  }»ara  o  conscguimonto  da  evidente 
vantagem  da  uniformidade  ortográfica  nacional,  não  po- 
<lendo  ser  meio  adequado  o  uso  dum  direito,  que  só  des 
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natiirado  viria  a  conceber  se,  a  sua  substituição  pelo 
exercício  dum  dever  —  o  que  importa  a  inversão  dos  ter- 
mos do  problema  como  é  posto  —  se  torna  de  necessi- 
dade jurídica  imperiosa. 

Tomando  o  assunto  este  aspecto,  abre-se  aqui  largo 
campo  para  explorações  recentes  do  Direito  Público.  E 
tal  a  evolução  operada  ultimamente  na  jurisprudência  e 
entre  os  publicistas  acerca  do  certos  problemas  desse 
ramo  do  direito,  que  é  com  estranheza  que  se  refere 
hoje  estarem  eles  ainda  sem  solução  positiva,  quando, 
há  apenas  30  ou  40  anos,  a  sua  simples  indicação,  para 
so  discutirem,  faria  o  descrédito  de  quem  assim  mos- 
trasse ignorar  que  era  incontroversa  a  sua  solução  ne- 
gativa. 

Como  refere  e  demonstra  no  seu  livro,  há  pouco  pu- 
blicado, Questões  Jurídicas  da  Guerra  e  da  Paz,  Direito 
actual  e  sua  transforviação  necessária  e  esperada,  da  con- 
cepção tradicional  da  soberania  e  da  atribuição  da  res- 
ponsabilidade sempre  apensa  à  violação  dum  direito  re- 
sultara liaver-se  como  verdade  indiscutível  ou  dogma 
estabelecido  que  o  Estado  não  podia  em  caso  algum  ser 
responsável. 

Tidas  como  repugnantes  as  ideas  de  soberania  e  res- 
ponsabilidade, o  Estado  só  era  susceptível  de  direitos  e 
nunca  de  deveres  jurídicos,  que  por  contratos  nâo  con- 
traísse. 

Apenas  interrompida  por  uma  deliberação  brilhante 
como  um  relâmpago,  mas  também,  como  êle,  passageira, 
da  Convenção  em  França,  a  tradição  da  irresponsabili- 
dade do  Estado  na  sua  aplicação  aos  danos  da  guerra 
causados  aos  particulares,  ainda  foi  aí  mantida  em  1871 
pela  Assemblea  Nacional,  cuja  maioria,  aceitando  a  dou- 
trina de  Thiers,  só  votou  indemnizações  a  título  de  so- 
corros e  não  i)or  dever,  que  reputara  impossível  admi- 
tir-se.  Foi  como  se  procedera  em  Portugal  em  1811  com 
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respeito  aos  danos  causados  [)ela  guerra,  que  sofreu, 
sendo  franceses  os  invasores. 

Hoje  já  uma  numerosa  comissão  parlamentar,  com 
excepçilo  de  um  voto,  reconhece  num  projecto  pendente 
naquele  país  a  obrigação  jurídica  do  Estado,  e  esta  é 
defendida  igualmente  em  recentes  publicações  dos  mais 
autorizados  escritores,  como  consequência  do  respeito 
pelo  direito  de  propriedade  o  alirmação  da  solidariedade 
nacional. 

A  comissão  e  os  escritores  invocam  já  ó  princípio  da 
jurisprudência,  que  começa  a  firmar-se  no  contencioso 
administrativo,  de  que  o  Estado  responde  pelos  prejuí- 
zos sofridos  pelos  cidadãos  por  má  execução  dos  servi- 
ços públicos,  sem  poder  declinar  a  responsabilidade  nos 
funcionários  respectivos. 

Para  prosseguir,  porém,  na  procura  duma  conclusão 
ainda  afastada,  é  agora  preciso  transpor  o  obstáculo,  que 
emerge,  de,  tanto  quanto  possível,  não  deixar  ao  arbí- 
trio do  Poder  Legislativo  ordi-iário  o  reconhecimento  de 
cada  um  dos  deveres  do  Estado,  para,  pela  sua  recusa  a 
convenientemente  providenciar,  não  ser  iludido  o  seu 
cumprimento. 

Equivalendo  isto  ao  estabelecimento  duma  sanção  con- 
tra a  soberana  entidade  do  Estado,  a  fim  de  dar  carác- 
ter jurídico  a  obrigações  suas  próprias;  mas  não  podendo 
ser  realizáveis,  como  as  de  Direito  Privado,  manu  mili- 
tarí,  sendo  preciso ;  aligura-se-lhe  que  a  lacuna  a  tal 
respeito  existente  nas  construções  de  Direito  Público  re- 
lativas a  problema  tam  moderno  devo  ser  preenchida, 
como  alvitrou  no  seu  referido  livro,  a  saber:  do  mesmo 
modo  que  os  direitos  do  homem,  que  derivam  da  sua  na- 
tureza apenas,  proclamados  pela  Revolução,  têm  sido 
consignados  nas  legislações  ou  códigos  civis,  sendo  no 
Português  denominados  originários  e  declarados  inalie- 
náveis,  semelhantemente  consignados  devem  vir  a  ser 
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nas  constituições  ou  códigos  políticos  os  deveres  do  Es- 
tado doutrinalmente  verificados,  como^  e  correlativa- 
mente também  eles,  da  sua  própria  natureza  imanen- 
tes. 

Assim,  o  com  referência,  por  exemplo,  às  indemniza- 
ções pelos  danos  da  guerra,  se  a  lei  fundamental  dum 
país  reconhecer  a  solidariedade  dos  cidadãos  em  todos 
os  actos  nacionais  o  suas  consequências,  a  sanção  para 
o- Parlamento  nâo  deixar  de  regular  administrativamente 
por  lei  ordinária  as  reparações  devidas  aos  indivíduos 
lesados  está  na  manifesta  utilidade  do  Estado  em  evitar 
as  acções  judiciais,  que  seriam  procedentes,  intentadas 
por  cada  um  dos  queixosos. 

Em  Portugal  depois  de,  nas  três  constituições  monár- 
quicas de  1822,  1826  e  1838,  se  ter  dito  que  eram  ga- 
rantidos os  socorros  públicos,  a  Constituição  repu])licana 
de  1911  já  se  exprime  dizendo  que  é  reconhecido  o  di- 
reito à  assistência  pública,  o  que,  não  continuando  a  si- 
gnificar liberalidade,  mas  dever  vagamente  formulado, 
cobre  uma  área,  onde  vão  entrando  soluções  sucessivas 
de  questões  ainda  em  formação. 

Mas  se  deveres  do  Estado  confessados  nas  constitui- 
ções, quando  correspondam  a  direitos  individuais  dos 
cidadãos,  têm  verdadeiramente  uma  índole  jurídica,  por- 
que por  coerção  judicial,  sendo  necessário,  o  seu  cumpri- 
mento pode  vir  a  ser  assegurado  aos  interessados,  ou- 
tros deveres,  até  quando  também  ali  reconhecidos,  so 
apenas  respeitarem  à  colectividade  nacional,  não  podem 
submeter  o  Estado  a  responsabilidades  materiais  perante 
o  Poder  Judicial,  e  somente  os  Governos  a  responsabili- 
dades políticas  perante  o  Parlamento. 

A  espécie  dos  próprios  textos  legislativos  dessa  natu- 
reza, desacompanhados  de  sanção  eficaz,  constituindo. 
por  isso,  as  chamadas  leíjes  imperfecta'.,  pertenceriam 
aqueles,   donde   se   deduzisse,   ou  em  que  se  entendesse 
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abrangida,  a  obrigação  do  Estado  adoptar  uma  ortogra- 
fia determinada. 

Mas  nem  por  isso  o  serviço  prestado  com  tal  adopção 
deixa  de  ser  de  grande  utilidade;  o  em  Portugal,  em 
vista  da  desordem  e  anarquia  ortográfica  do  país,  só 
pode  ser  benéfica  e  educativa  pelo  exemplo  a  acção  ofi- 
cial do  Govôrno,  que,  naturalmente  imitada,  produzirá 
entre  os  escritores  a  conveniente  unidade  e  harmonia  na 
representação  escrita  da  palavra. 

E  não  é  que  a  ortografia  portuguesa  so  deva  conside- 
rar cristalizada  na  forma  prevenida  na  portaria  mencio- 
nada na  proposta. 

Avassalado  pela,  como  outra  qualquer^  tirania  da  evo- 
lução morfológica,  o  Governo,  se  porventura  ainda  tiver 
mais  de  intervir  no  assunto,  pelo  voto  dos  competentes, 
como  fez  para  a  selecção,  que  aceitou,  modificará  suces- 
sivamente os  modelos,  que  adoptara. 

Doutro  modo  a  presunção  da  estabilidade  legislativa 
corresponde,  conforme  a  máxima  dum  escritor,  h  codifi- 
cação no  presente  da  ignorância  do  futuro. 

Eis  o  que  por  em  quanto  e  sucintamente  se  lhe  oferece 
dizer,  sem  sair  do  âmbito  da  questão  de  Direito  Público, 
como  é  a  primeira  da  proposta  em  discussão. 

O  Sr.  Lopes  de  Mendom-a,  com  o  fim  de  facilitar  a 
discussão,  propôs : 

1.°  Que  os  quesitos  1.°,  5.°  e  6.°,  que  são  exclusiva- 
mente do  ordem  jurídica,  sejam  enviados  à  Secção  de 
Jurisprudência,  que  sobre  eles  emitirá  um  parecer,  sobre 
o  qual  recairá  a  discussão  e  o  voto  da  Academia. 

2."  Que  a  Academia  manifeste  o  desejo  de  que,  com 
a  maior  brevidade,  a  Comissão  do  Dicionário  da  Lín- 
gua apresente  à  apreciação  da  Academia  as  suas  con- 
clusões acerca  da  questão  ortográfica,  recaindo  também 
sobre  essas   conclusões   a  discussão   e  o  voto   da  Aca- 
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(lemia,   o  quo  ijuplicarú  íi  apreciaçíio  dos  quesitos  2.?, 
3."  e  4.° 

O   Sr.  Júlio  de  Vilhena  concordou  absolutameníe  com 
esta  proposta,  que  foi  aprovada  por  unanimidade. 

O  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  fez  ainda  algumas  conside- 
rações sobre  o  assunto  em  discussão. 

Em  seguida  foi  levantada  a  sessão. 


Sessão  de  3  de  Fevereiro  de  1916 


Presidente,  o  Sr.  Almeida  Lima;  Secretário  Geral, 
Pina  Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos :  Srs.  Coelho  do  Carva- 
lho, Júlio  de  Vilhena,  Cândido  de  Figueiredo,  David 
Lopes,  Silva  Amado,  Kodolfo  Guimarães,  Marrecas  Fer- 
reira ■  e  Zeferino  Falcão ;  e  os  sócios  correspondentes  : 
Srs.  Almeida  de  Eça,  Fidelino  de  Figut)iredo,  Visconde 
de  Carnaxide,  Pedro  José  da  Cunha  o  Teixeira  Bote- 
lho. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência: 
Do  sócio  de  mérito,  Dr.  F.  Gomes  Teixeira,  enviando 
dois  exemplares  do  7.°  volume  das  suas  obras  sobre  ma- 
temática,  um  para   a  Academia  e  outro  para  a  Biblio- 
teca de  Louvafn. 
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Das  Sociedades  de  Instrução  Militar  Preparatória,  so- 
licitando a  cedência  da  sala  grande  da  Academia  para  a 
realização  da  Festa  da  Arvore. 

Do  sócio  correspondente  Sr.  Fortunato  do  Almeida, 
agradecendo  a  sua  eleição. 

Do  presidente  da  comissão  organizadora  do  1."  con- 
gresso de  educação  física,  agradecendo  a  adesão  da  Aca- 
demia a  Osso  congresso,  e  enviando  o  respectivo  regula- 
mento e  boletim  de  inscrição. 

Dos  Srs.  Emile  Eicard,  Paul  Barbarin,  G.  Darboux, 
Fidelino  de  Figueiredo,  Fortunato  de  Almeida,  Luciano 
Perei-ra  da  Silva  e  Joaquim  Bensaúde,  agradecendo  os 
seus  diplomas  de  sócios  da  Academia. 

O  Sr.  Júlio  de  Vilhena,  referindo-se,  com  palavras  de 
grande  louvor,  aos  altíssimos  conhecimentos  do  Sr.  Cân- 
dido de  Figueiredo  em  todas  as  questões  ortográficas, 
propôs  que  S.  Ex.^  fosse  agregado  à  Comissão  Acadé- 
mica do  Dicionário  da  Lingua. 

Esta  proposta  foi  unanimemente  aprovada. 

O  Sr.  David  Lopes,  na  qualidade  de  secretário  da  Co- 
missão do  Dicionário,  comunicou  que  as  conclusões  dessa 
comissão,  no  que  respeita  à  questão  ortográfica,  serão 
brevemente  presentes  à  assemblea  geral. 

O  Sr.  Cândido  de  ligueiredo  fez  a  seguinte  comuni- 
cação sôl)re  tecnologia  scientífica  : 

Há  mais  de  dois  mil  anos,  já  Cícero  sentenciava  :—« E 
lícito  criar  nomes  novos  para  explicar  cousas  novas». 

Esta  sentença  passou  em  julgado,  e  nada  há  que  se 
lhe  oponha. 

Com  efeito,  a  inteligência  e  o  traballio  do  homem  mul- 
tiplicam constantemente  o  número  e  a  categoria  das  cou- 
sas   que   interessam   ã   sciência  e  ao  exercício  da  activi- 
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dade  humana  e  que,  como  tais,  exigem  um  nome,  uma 
designação  definitiva,  com  que  se  fixem  na  linguagem 
falada  e  escrita. 

Criam-se,  pois,  termos  novos  para  corresponderem  a 
cousas  novas;  mas  nem  sempre  essa  criação  é  merece- 
dora de  aplauso,  e  o  seu  defeito  mais  vulgar  e  menos 
capital  é  o  hibridismo  ou  a  formação  dum  vocábulo  com 
elementos  de  diversas  línguas.  Em  caso  de  necessidade, 
e  à  míngua  de  melhor,  aceitam-se  ou  toleram-se  hibri- 
dismos,  como  sucedeu  com  bigamia,  sociologia,  monó- 
culo, heliogravura,  etc.  O  mais  grave  porem  é  aventu- 
rarem se  expressões  novas,  cujos  elementos  se  não  asso- 
ciam conforme  os  exactos  processos  morfológicos. 

Está  neste  caso  um  vocábulo,  que  alguns  entoraolo- 
gistas  têm  aventurado,  para  significar  tratado  das  abe- 
lhas :  apidologia. 

Ao  traduzir  há  tempos  para  português  um  delicioso 
livro  de  Maeterlinck,  Vida  das  Abelhas,  lá  se  me  depa- 
rou o  vocábulo,  mas  tive  a  coragem,  ou  o  dever,  de  o 
rejeitar,  não  por  ser  híbrido,  como  de  facto  é,  mas  por- 
que os  seus  dois  elementos  —  latim  e  grego — estão  er- 
roneamente associados. 

O  latim  apis  (abelha)  e  o  grego  logos  (tratado)  nunca 
produziriam  legitimamente  apidologia. 

Maeterlinck,  ou  o  entomologista  que  lhe  deu  o  exem- 
plo, confundiu  a  declinação  do  substantivo  latino  apis 
com  a  declinação  doutros  nomes,  cujos  casos  são  impa- 
rissílabos  no  singular,  tais  como  cuspis  cuspidis,  absis 
absidis,  clitóris  clitoridis,  chlamys  chlamydis,  etc. ;  e,  na 
suposição  de  que  haveria  apis  apidis,  formaram  leviana- 
mente apidologia. 

Ora,  o  latim  apis  tem  genitivo  da  mesma  forma  do  no- 
minativo, e  não  apidis;  e  como  a  letra  d,  em  morfolo- 
gia, não  tem  aplicação  eufónica,  claramente  se  conclui 
que  apidologia  é  forma  errónea. 
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A  forma  exacta  tein  de  ser  outra,  segunda  o  processo 
adoptado  e  seguido  desde  há  muito  em  vocábulos  de  com- 
posiçcão  análoga. 

Assim  como  fisiologia,  por  exem})lo,  se  forma  do  grego 
phusis  e  logos,  com  intercalação  de  um  o  epentético,  ou 
expletivo,  ou  eufónico,  de  igual  maneira  formaremos 
apiologia,  do  latim  apis  e  do  grego  logos,  com  intercala- 
ção do  referido  o  epentético. 

Rejeite-se,  portanto,  a  impensada  apidologia,  e  substi- 
tua-se  pela  forma  que  não  pode  oíerecer  dúvidas :  apio- 
logia. 

O  Sr.  Coelho  de  Carvalho  ofereceu  à  Academia  dife- 
rentes obras  do  Sr.  Dr.  Tomás  de  Melo  Breyner. 

O  Sr.  Almeida  de  Eça,  repetindo,  em  resumo,  o  quo 
dissera  na  penúltima  sessão  da  Segunda  Classe,  disse 
que  o  Museu  Regional  de  Aveiro  resolvera  estabelecer 
uma  biblioteca  para  leitura  pública ;  não  dispondo  de  re- 
cursos pecuniários,  o  Museu  solicita  a  oferta  de  livros 
2)or  particulares  ou  colectividades.  Nestes  termos,  pede 
à  Academia  que  autorize  que  ao  Museu  Regional  de 
Aveiro  sejam  dados  os  volumes  das  suas  publicações, 
como  fôr  julgado  possível. 

A  assemblea  resolveu  aceder  ao  pedido  do  Sr.  Al- 
meida de  Eça,  deixando  ao  critério  do  Sr.  inspector  da 
Biblioteca  Académica  a  escolha  das  publicações  quo  po- 
derão ser  cedidas  ao  ^Museu  Regional  de  Aveiro. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  Sr.  Pí-esidente  en- 
cerra a  sessão. 
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Sessão  de  22  de  Março  de  1916 

Presidente,  o  Sr.  Almeida  Lima;  Vice-Secretário  Ge- 
ral, Cristóvão  Aires. 

Presentes  os  sócios  efectivos :  Srs.  Coelho  de  Carva- 
lho, Lopes  de  Mendonça,  Marrecas  Ferreira,  David 
Lopes,  Zeferino  Falcão,  .Leite  de  Vasconcelos,  Eodolfo 
Guimarães;  os  sócios  correspondentes:  Srs.  Luciano 
Pereira  da  Silva,  José  Joaquim  Nunes,  Egas  Moniz,  P'i- 
delino  de  Figueiredo,  Vítor  Ribeiro,  Nuno  Gonçalves, 
Pedro  José  da  Cunha,  Xavier  da  Costa  e  o  sócio  cor- 
respondente estrangeiro  Paul  Choffat. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário   deu  conta  da  seguinte  correspondência  : 

Do  Ministério  da  Instrução  Pública,  convidando  u 
Academia  a  indicar  qual  é  o  seu  representante  no  Con- 
selho Teatral. 

Da  Associação  de  Socorros  Mútuos  Tipográfica  Lis- 
l)ononse,  pedindo  a  cedência  dalgumas  divisões  do  edi- 
fício da  xA.cademia,  para  sua  sede. 

Dos  sócios  correspondentes.  Conde  de  Paço  Vieira  e 
Alberto  de  Oliveira  e  dos  sócios  estrangeiros  Paul  Appell 
e  Alasia  Quesada,  agradecendo  a  remessa  de  diplomas 
de  sócios  da  Academia. 

Do  sócio  correspondente  Sr.  José  Justino  Teixeira 
Botelho,  agradecendo  a  suar  eleição. 

Do  Director  da  Ecole  d'Aplication  du  Génie  ^fari- 
time,  comunicando  a  morte  de  Mr.  Marbec,  engenheiro 
em  chefe  de  1.*  classe  da  marinha  francesa. 

Procedeu-se  à  eleição  do  vogal  representante  da  Aca- 
demia junto    do    Conselho    Teatral,   sendo  reconduzido 
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nesso  cargo,  por  imanimidíulo  de  votos,  o  Sr.  Coelho  de 
Carvalho. 

A  propósito  do  ofício  da  Associação  de  Socorros  Mú- 
tuos Tipográfica  Lisbonense,  cujos  corpos  gerentes  soli- 
citam a  cedência  dalgumas  divisões  do  edifício  da  Aca- 
demia, os  Srs.  Leite  de  Vasconcelos,  Almeida  Lima, 
Mariecas  Ferreira  e  Christóvão  Aires  referiram-se  com 
palavras  de  elogio  à.  simpática  e  inteligente  corporação 
dos  tipógrafos,  observando-se  porem  que  a  Academia, 
que  luta  neste  momento  com  grande  falta  de  espaço  para 
desenvolver  a  sua  crescente  Inblioteca,  cujos  livros  estão 
em  parte  nos  compartimentos  pedidos,  não  pode  desde  já 
satisfazer  à  instância  que  lhe.  é  feita  e  que  poderá  mais 
tarde  ser  atendida. 

O  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  mandou  para  a  mesa  o  re- 
latório da  Associação  de  Socorros  Mútuos  Tipográfica 
Lisbonense  e  propôs  que,  pela  secretaria  académica 
fosse  elaborado  um  cadastro  de  todos  os  sócios  da  Aca- 
demia desde  a  sua  fundação. 

Esta  proposta  foi  aprovada. 

O  Sr.  Egas  Moniz  agradeceu  a  sua  eleição,  decla- 
rando que  muito  o  honra  uma  tal  consagração  e  prome- 
tendo   pôr  todo  o  seu  esforço  ao  serviço  da  Academia. 

O  Sr.  Xavier  da  Costa  ofereceu  à  Academia  um  tra- 
balho do  Sr,  João  da  Silva  Figueiredo  intitulado  Neo- 
plasmas  da  região  ocular,  a  que  se  refere  elogiosamente, 
e  que  considera  uma  das  mais  importantes  obras  que 
conhece  sobre  oftalmologia. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires  leu  o  relatório  da  Biblioteca  re- 
ferente ao  ano  findo,  terminando  por  propor  à  assemblea 
um  voto   de  louvor  aos  empregados   da  Biblioteca  pelo 
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zêlo  com   que  o  coadjuvaram  em  todos  os  trabalhos.  A 
proposta  foi  aprovada. 

O  Sr.  Almeida  Lima  propôs  um  voto  de  louvor  e  de 
agradecimento  ao  Sr.  Cristóvão  Aires  pelo  inexcedível 
zelo  com  que  dirige  a  Biblioteca  Académica,  sendo  esta 
proposta  aprovada  também. 

O  Sr.  Lopes  de  Mendonça  lembrou  a  conveniência  de 
serem  publicados  pela  Biblioteca  catálogos  anuais  ou  se- 
mestrais tendentes  a  tornar  mais  conhecidas  ao  público 
publicações  académicas  e  instou  com  o  Sr.  Inspector  da 
Biblioteca  para  que  este  continue  fazendo  as  máximas 
diligências  para  obter  muitas  obras  de  fundo  de  Bi- 
blioteca que  faltam  e  que  se  encontram  em  duplicado  nas 
outras  Bibliotecas. 

O  Sr.  David  Loj)es/  na  qualidade  de  secretário  da 
Comissão  Académica  do  Dicionário  da  Língua  leu  o  re- 
latório dessa  Comissão  contendo  as  bases  da  ortografia 
que   devo   ser   adoptada  no  Dicionário  da  Academia. 

A  Assemblea  resolveu  que  esse  relatório  seja  ime- 
diatamente publicado  e  distribuído  por  todos  os  sócios, 
antes  de  ser  submetido  à  discussão  da  assemblea  geral. 

O  Sr.  Ci'istóvão  Aires  apresentou  os  seguintes  li- 
vros oferecidos  nos  últimos  meses  à  Biblioteca  da  Aca- 
demia : 

Tradições  ijopulares  de  Santo  Tirso,  por  A.  C.  Pires 
de  Lima. 

Sur  une  nouvelle  tahle  dediviseurs  des  nonibres,  por  Er- 
nest  Lebon. 

Os  meus  ^yrimeiros  contos,  por  Teixeira  de  Queiroz. 

Amor  divino,  pelo  mesmo. 
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A  minha  temi:  I — Caminhos;  II --Auto  do  ano  novo, 
por  António  Correia  de  Oliveira. 

A  índia  em  1623  e  1624,  por  J.  A.  Ismael  Gracias. 

Higiene  escolar,  por  J.  Benedito  Gomes. 

Material  das  linhas  férreas  /portuguesas,  Silo  de  betom 
armado.  Dois  depósitos  de  hetom  armado  para  água.  Cál- 
culo das  vigas  de  betom  armado.  Algumas  fórmulas  de  re- 
sistência de  vigas  e  lajes,  A  judiaria  velha  de  Lisboa,  A 
judiaria  nova  e  as  primitivas  tercenas,  O  Castelo  de  S. 
Jorge,  Chaminé  de  betom  armado,  Varanda  de  betom  ar- 
mado num  chalet.  Noticia  histórica  sobre  o  levantamento 
da  planta  topográfica  de  Lisboa,  por  Augusto  Vieira  da 
Silva. 

Valor  antisséptico  dalguns  solutos  de  bicloreto  de  mer- 
cúrio, Alguns  dados  urológicos,  O  peso  do  corpo  da 
criança,  A  fisionomia  ocular  dos  gagos,  O  peso  da  rótula 
e  o  do  corpo  numa  serie  de  esqueletos,  Sur  la  particula- 
rité  de  la  courbe  media7ie  de  quelques  cranes  portugais, 
Negroides  prehistóriques  en  Portugal,  La  capacite  du 
crane  et  la  composition  ethnique,  Herculano  sob  o  ponto 
de  vista  antropológico.  Sobre  um  caso  de  clínica  pedagó- 
gica, O  ensino  das  sciências  físico- 7iaturais  na  escola  pri- 
mária, Arterite  obliterante,  Do  tratamento  das  infecções 
puerperais  pelo  colargol,  O  estudo  antropométrico  das 
prostitutas,  La  capacite  cranienne  chez  les  crimineis  p)or- 
tugais,  Af^gthmies  grippales,  Sobre  algumas  cabeças  mu- 
mificadas de  Maoris,  La  capacite  cranienne  chez  les  cri- 
mineis portugais  II,  Asthma  infantile,  La  valeur  céré- 
brale  de  la  femme,  Su)-  le  traitement  des  infections  puer- 
p)erales,  Tetanie  sijmptomatique,  Sinal  de  A)-g>jl  Rober- 
tson.  Um  caso  cirúrgico  de  eclampsia  infantil.  Note  sur 
d.eux  cranes  métopiques,  Anomalies  du  ptérion,  contribu- 
tion  anthropologique  à  Vétude  de  quelques  cimetieres  an- 
clennes  de  Portugal,  O  pseudo-terciário  de  Castenodolo, 
Mesaticephales    du  sud  de   Portugal,  Oxydabilidade  das 
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Aguas,  Alguns  casos  de  clinica  infantil.  Estatística  hos- 
pitalar, Sur  un  crâne  du  type  nordique,  crànes  prekisto- 
ques  du  type  négroide,  Idiotie  et  taches  pigmentaires  chez 
un  enfant  de  17  móis,  Evolution  dune  spina-bifida,  Les 
taches  pigmetitaires  et  la  spina-bifida,  Escoliose  jjarali- 
tica,  ISõhre  o  fémur  e  a  tíbia  duma  microcéfala,  A  técnica 
histológica  e  as  teorias  da  osteogenese,  Um  documento 
para  a  história  dos  serviços  agrícolas,  O  Tribunal  dos 
Árbitros  Avindores  de  Lisboa,  Refeições  escolares,  Algu- 
mas observações  sobre  gagos  na  Casa  Pia  de  Lisboa,  Al- 
gumas notas  ayitropológicas  e  clínicas  sobre  El  Greco,  O 
Hospital  de  D.  Leonor  nas  Caldas  da  Rainha,  Uma  ano- 
malia rara,  A  Casa  Ria,  e  o  ensino  da  farmácia  em  Por- 
tugal, César e  Lombroso  et  Francisco  Ferraz  de  Macedo, 
todos  estes  trcabalhos  da  autoria  do  Sr.  António  Aurélio 
da  Costa  Ferreira. 

Goya  pintor  de  retratos,  por  A.  de  Bernete  y  Moret. 

Cedrim,  por  Albino  Costa. 

Condusions  tirées  de  la  communication  presentée  au 
Congrés  de  Madrid,  Da  retrofiexão  uterina,  histeropexia 
e  laparatomia,  VII  Congresso  Internacional  de  Dermato- 
logia e  Syfiligrafia,  Injections  intramusculaires  et  intra- 
veineuses  d'arsenbenzol,  606,  Le  cacodylate  de  mercure 
dans  le  traitement  de  syphilis,  Au  606  comme  cicatrisant 
en  dehors  de  la  syphilis,  trabalhos  do  Sr.  Tomás  de 
Melo  Breyner. 

Alguns  casos  de  cancro  duro  extra-genital,  Quelques  cas 
de  neuro-récidives  apres  le  traitement  j^ai'  le  Salvarsan, 
por  Tomás  de  Melo  Breyner  e  Álvaro  Lapa. 

II  progresso  delle  istituizione  rappresentative,  Quelle 
classification  des  crimineis,  Sulla  filosofia  delia  storia,  La 
seduzione,  Sulla  riforma  delia  legge  eletto7-ale política,  La 
criminologie,  por  Eaffaele  Garofalo. 

As  primeiras  tentativas  da  independência  do  Brasil, 
por  A.  Veloso  Rebelo. 
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Regresso  à  felicidade,  por  Alberto  de  Sousa  Costa. 

Contribucion  ai  estúdio  de  las  oxidaciones  producidas 
por  los  organos  minerales,  Investigacion  dei  poder  oxi- 
dante, El  Aldeliido  saUcilico  y  Zos  c/i/ewoZeS;,  por  Leopoldo 
Lopes  Perez. 

Tido  clover  Apliids,  por  Editli  M.  Patch. 

The  immature  stages  of  the  teidhrediíioidea,  por  Alex. 
D.  Macgillivray. 

A  note  on  i^Jmgoletis  pomoiiella  in  Bhio-Berries,  por 
William  C.  Woods. 

Extra-individval  realitf/,  por  RevereEandolph  Gurlev. 

Notas  de  estudo,  por  Moreira  Teles. 

A  antiga  imjjortacâo  e  exportação  do  Pará,  por  Ma- 
nuel Barata. 

Ncão  havendo  mais  do  que  tratar,  o  Sr.  Presidente  en- 
cerra a  sessão. 


Sessão  de  6  de  Abril  de  1916 

Presidente,  o  Sr.  Almeida  Lima;  Secretario  Geral, 
Pina  Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos :  Srs.  Cândido  de  Figuei- 
redo, David  Lopes,  Coelho  de  Carvalho,  Lopes  de  Men- 
donça, Zeferino  Falcão,  Eodolfo  Guimarães,  Cincinato 
da  Costa,  Júlio  de  Vilhena,  Cristóvão  Aires ;  e  os  sócios 
correspondentes:  Srs.  Almeida  Figueiredo,  António  Ca- 
breira, Bettencourt  Ferreira,  Pedro  José  da  Cunha,  Tei- 
xeira Botelho,  Manuel  Monteiro,  Nunes  Gonçalves,  L. 
Pereira  da  Silva,  Xavier  da  Costa  e  o  sócio  correspon- 
dente estrangeiro  Paul  Choífat. 

Foi  lida  e  aprovada  a  íicta  da  sessão  antecendente. 
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O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência : 
Da  comissão  promotora  do  mausoléu  a  Pedro  Vences- 
lau de  Brito  Aranha,   pedindo   à  Academia  que  se  ins- 
creva com  qualquer  quantia  para  esse  mausoléu. 

Do  associado  provincial  Sr.  João  Cardoso  Júnior, 
acompanhando  a  oferta  à  Academia  de  um  número  da 
Revista  Brotéria  e  um  exemplar  da  colecção  sistemática 
das  Leis  e  estatutos  por  que  se  tem  governado  a  Academia 
Rial  das  S ciências  de  Lisboa  (exemplar  raríssimo). 

Rosolveu-se  responder  à  comissão  promotora  do  mau- 
soléu a  Brito  Aranha,  declarando  que  a  Academia  não 
tem  verba  com  que  possa  subscrever  para  esse  mauso- 
léu^ o  que  não  impede  que  particularmente  subscrevam  os 
sócios. 

Resolve-se  também  agradecer  as  valiosas  ofertas  de 
livros  ao  Sr.  Cardoso  Júnior. 

O  Sr.  Almeida  Lima  ofereceu  à  Academia  dois  traba- 
lhos do  Sr.  Gustavo  Cordeiro  Ramos,  Die  modernen 
Bichtungen  im  deutschen  neusprachlichen  Untersiclit  e 
O  Fausto  de  Goethe,  que  apresenta  como  título  de  candi- 
datura a  sócio  correspondente. 

Foram  enviados  estes  trabalhos  à  classe  respectiva. 

Ofereceu  ainda  à  Academia  o  primeiro  volume  manus- 
crito dos  seus  trabalhos  sobre  física,  de  que  tenciona  pu- 
blicar uma  longa  série,  manifestando  o  desejo  do  que 
essa  publicação   se  faça   sob  os  auspícios  da  Academia. 

O  vSr.  Cristóvão  Aires,  referindo-se  às  idcas  apresen- 
tadas na  sessão  anterior  pelo  Sr.  Lopes  de  Mendonça, 
disse  que  seria  redigido  até  o  fim  da  semana  o  catálogo 
das  publicações  académicas,  e  quanto  a  completar  com 
os  volumes  da  Biblioteca  Nacional  as  obras  da  Biblioteca 
da   Academia,    o  pedido   que  já  há  dois  anos  fora  feito 
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ao  Sr.  Júlio  Dantas  fora  agora  renovado,  respondendo 
o  inspector  das  Bibliotecas  que,  sendo  a  maioria  das 
espécies  pouco  vulgares,  podia  ser  que  elas  existissem, 
mas  que  não  dispunha  de  pessoal  que  procedesse  à  devida 
busca. 

O  Sr.  Cândido  de  Figueiredo  pediu  esclarecimentos 
sobre  um  folheto  publicado  por  um  sócio  alemão  da  Aca- 
demia que,  segundo  o  informaram,  contêm  expressões  in- 
juriosas para  esta. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires  disse  que  lhe  constava  que  hou- 
vera uma  confusão  com  outra  sociedade  sciehtífica  e  que 
se  não  trata  da  Academia  das  Sciências  de  Lisboa.  Em 
todo  o  caso  a  Mesa  poderá  esclarecer  completamente  o 
assunto  procedendo  a  investigações. 

,  O  Sr.  Bettencourt  Ferreira  ofereceu  à  Academia  um 
trabalho  do  Sr.  Francisco  Simões  Ratola  intitulado:  An- 
tónio Cabreira,  subsídios  bibliográficos,  biográficos  e  do- 
cumentais. 

O  Sr.  António  Cabreira  ofereceu  os  tomos  ii  e  iii  da 
primeira  série  dos  Trabalhos  da  Academia  das  Sciências 
de  Portugal. 

O  Sr.  Paul  Choffat  ofereceu  à  Academia  diferentes 
tra])cilhos  do  Sr.  Lucas  Fernandes  Navarro:  Considera- 
ciones  sobre  la  classijicacion  mineralógica,  Notas  petro- 
gráficas  e  Sobre  traduccion  espanola  de  algunos  términos 
freciuentemente  empleados  en  glaciologia. 

O  Sr.  Almeida  Lima,  em  nome  da  Academia,  agrade- 
ceu ao  Sr.  Manuel  Monteiro,  que  pela  primeira  vez  de- 
pois da   sua  eleição  comparece  a  uma  sessão  ordinária, 
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OS  serviços  que  este' académico,  quando  Ministro  do  Fo- 
mento, prestou  à  Academia. 

O  Sr.  Manuel  Monteiro  agradeceu  as  palavras  do  Sr. 
Almeida  Lima,  que  sabe  serem  apenas  resultantes  da  es- 
tima que  S.  Ex.^  lhe  consagra.  Satisfazendo  algumas 
justas  pretensões  da  Academia,  quando  foi  Ministro  do 
Fomento,  cumpriu  apenas  um  dever,  manifestando  a  fer- 
vorosa admiração  e  o  grande  respeito  que  sempre  lhe 
mereceram  todos  aqueles  que  procuram  valorizar  o  país, 
nos  domínios  do  saber  e  da  inteligência. 

E  a  primeira  vez  que  assiste  a  uma  sessão  ordinária 
da  Academia,  e  agradece  por  isso  aos  académicos  que  o 
elegeram  uma  tam  honrosa  distinção,  que  atribui  mais  à 
generosidade  desses  académicos,  do  que  ao  valor  dos 
seus  trabalhos,  que  considera  apenas  como  obscuros  ma- 
teriais para  o  conhecimento  do  nosso  país. 

Procurará  corresponder  à  generosidade  da  nobre  Aca- 
demia, cooperando  assiduamente  nos  seus  trabalhos. 

O  Sr.  Lopes  de  Mendonça  refere-se  elogiosamente  à 
obra  do  Sr.  Manuel  Monteiro,  que  considera  um  crítico 
de  arte  distintíssimo. 

O  Sp.  Rodolfo  Guimarães  leu  o  elogio  histórico  do  só- 
cio José  Manuel  Rodrigues,  falecido  no  mês  passado,  no 
qual  é  feita  uma  apreciação  desenvolvida  da  grande  obra 
que  deixou  este  ^ilustre  académico,  cuja  morte  passou 
quási  despercebida.  Terminou  a  justa  homenagem  pres- 
tada à  memória  de  J.  M.  Rodrigues,  por  apresentar  um 
trabalho  inédito  dele,  sobre  cálculo  vectorial,  para  ser 
publicado  nas  Memórias  ou  no  Jornal  da  primeira  classe. 

O  Sr.  Almeida  Lima  diz  que  foi  um  íntimo  amigo  de 
José  Manuel  Rodrigues,  que  teve  ensejo  de  admirar  e  a 
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quem  deve  ora  parte  a  sua  orientação  scientífica.  A  his- 
tória de  José  Manuel  Rodrigues  encerra,  a  seu  ver,  uma 
lição.  Um  homem  de  extraordinária  competência  para  o 
estudo  da  matemática  nos  seus  ramos  mais  transcenden- 
tes, morreu  quási  desconhecido  no  país  que  teve  a  felici- 
dade, que  não  soube  aproveitar,  de  o  contar  entre  os 
seus  filhos.  Isto  representa  um  frisante  exemplo  da  nossa 
falta  de  tato  administrativo,  malbaratando  as  riquezas 
que  a  natureza  com  tanta  generosidade  nos  prodigaliza. 
Mas  a  indiferença  do  país  é  mais  um  motivo  para  radi- 
car na  lembrança  dos  que  o  conheceram  a  memória  que- 
rida e  admirada  do  ilustre  extinto. 

O  Sr.  Teixeira  Botelho  disse  que,  ao  ler  na  imprensa 
diária  a  notícia  da  morte  de  José  Manuel  Rodrigues,  tam 
desacompanhada  de  quaisquer  referências  magoadas  e 
em  harmonia  com  a  grande  perda  que  a  Sciência  e  a  Pá- 
tria acabavam  de  sofrer,  êle,  como  artilheiro  e  como 
amigo  de  José  Manuel  Rodrigues  e,  sobretudo,  como 
admirador  do  seu  formoso  talento,  pensou  em  meter  om- 
bros à  empresa,  para  êle  mais  que  gigantesca,  de  rever 
a  sua  obra  scientífica  e  de  nesta  casa,  embora  frouxa- 
mente, prestar  à  sua  memória  o  culto,  que  ela  por  tantos 
títulos  merece.  Ao  saber,  porém,  que  o  ilustre  acadé- 
mico e  seu  particular  amigo,  Sr.  Rodolfo  G-uimarães,  se 
propunha  fazêlo,  desistiu  do  intento,  certo  de  que,  dados 
os  vínculos  de  amizade  que  o  ligavam  a  José  Manuel 
Rodrigues  e  o  conhecimento  integral  da  sua  obra,  não 
se  poderia  encontrar  melhor  panegirista. 

Manifesta,  pois,  o  seu  mais  profundo  apreço  pelo  tra- 
balho do  Sr.  Rodolfo  Guimarães,  e,  se  lhe  fosso  dado 
consultar  os  seus  camaradas  de  artilharia  e  falar  em 
nome  deles,  estava  certo  de  que  interpretaria  os  seus 
sentimentos,  assegurando  que  todos  secundavam  o  seu 
aplauso.  José  Manuel  Rodrigues  era  uma  glória  da  arti- 
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Iharia  portuguesa,  ^ue  o  venerava ;  c  êle,  por  sua  vez, 
embora  a  sua  vida  o  levasse  para  longe  da  arma  a  que 
se  destinara,  não  deixava  de  lhe  tributar  o  maior  in-*" 
terêsse,  como  ainda  há  poucos  anos  manifestou,  seguindo 
dedicadamente  na  Escola  Prática  de  Artilharia,  em  Ven- 
das Novas,  os  exercícios  de  tiro  para  a  promoção  ao 
posto  de  major,  durante  os  quais  fez  os  interessantes 
estudos  que  o  levaram  ao  estabelecimento  da  leme- 
niscata  elíptica,  a  que  se  referiu  o  Sr.  Rodolfo  Guima- 
rães. 

José  Manuel  Rodrigues  ficará  como  uma  glória  da 
arma  de  artilharia  na  plêiade  ilustre  dos  seus  membros 
que  mais  têm  contribuído  para  o  desenvolvimento  das 
sciências  matemáticas,  quer  professando-as,  quer  fazen- 
do-as  caminhar  com  os  fulgores  das  suas  inteligências 
criadoras,  e  que  se  chamaram  Fernando  Alpoim,  José 
Anastácio  da  Cunha,  Garção  Stockler,  Teixeira  Rebelo, 
José  António  da  Rosa,  Francisco  Horta  e  outros,  estran- 
geiros pelo  nascimento,  mas  portugueses  pelo  sentimen- 
to, como  Valleré,  Luís  d'Aliacourt,  Weinholtz,  Miron  de 
Sabionne,  que  tam  brilhantemente  leccionaram  nas  fa- 
mosas academias  de  artilharia,  criadas  nos  quatro  regi- 
mentos da  arma,  por  iniciativa  do  Conde  de  Lippe,  e  que 
ainda  hoje  esperam  que  mão  erudita  lhes  trace  a  histó- 
ria. 

A  José  Manuel  Rodrigues  deve  a  intelectualidade  do 
exército  um  grande  serviço,  qual  foi  a  fundação,  de  socie- 
dade com  o  Sr.  Alfredo  Barjona  de  Freitas,  da  Revista 
das  /^ciências  Militares,  em  1885.  Muito  novos  ainda  am- 
bos, pois  mal  contariam  vinte  e  cinco  anos,  o  seu  empreen- 
dimento de  modernizar  a  imprensa  militar,  com  a  publi- 
cação dum  periódico  semelhante  aos  que  se  publicavam 
no  estrangeiro,  despertou  as  simpatias,  mesmo  dos  oli- 
ciais  velhos  de  então,  pois  folheando  as  páginas  da  va- 
liosa publicação  se  encontram   os  nomes  prestigiosos  de 
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Latiuo  Coelho,  Gama  Lobo,  Cunha  Belém,  Mondoça, 
a  par  do  muitos  dos  novos,  quo  oram  então  prometedo- 
ras esperanças. 

Os  treze  volumes  da  Revista  das  Sciências  Militares, 
quo  tantos  são  os  que  se  publicaram,  constituem  hoje  um 
valioso  repositório  onde  estão  versadas  todas  £is  ques- 
tões militares  palpitantes  do  seu  tempo. 

Modesto  até  o  exagero,  José  Manuel  Rodrigues  teria 
morrido  tam  obscuramente  como  vivou,  se  a  voz  do 
ilustre  académico,  Sr.  Rodolfo  Guimarães,  se  não  tivesse 
erguido  nesta  casa  para  dela  mostrar  ao  país  a  grande 
perda  que  sofreu. 

O  Sr.  Xavier  da  Costa  associa-se  às  palavras  de  con- 
sagração proferidas  pelo  Sr.  Presidente  e  sócios  que  o 
precederam,  à  memória  do  proeminente  e  falecido  con- 
sócio. Trará  somente  a  nota  do  sentimento  e  da  saudade 
do  antigo  amigo  e  companheiro ;  não  possui  a  necessária 
competência  para  avaliar  a  sua  obra  scientífica  tam  bri- 
lhantemente comentada  no  belo  trabalho  do  Sr.  Rodolfo 
Guimarães.  Mas,  do  tempo  de  comum  convivência,  con- 
serva ainda  bem  viva  a  recordação  das  excepcionais  fa- 
culdades de  trabalho  de  José  Manuel  Rodrigues  e  da  sua 
assombrosa  aptidão  para  as  matemáticas.  Depois  do  que 
se  ouviu,  vê  a  Academia  a  perda  que  acaba  do  sofrer 
com  o   falecimento  do  nosso  eminente  consócio. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires,  como  inspector  da  Biblioteca 
da  Academia,  apresentou  as  seguintes  tbras  oferecidas  à 
mesma  durante  o  mês  findo : 

Pelo  Sr.  António  Prado  Coelho,  o  opúsculo  intitulado 
Ramalho  Ortigão. 

Por  J.  A.  de  Magalhães,  Comunicação  à  Academia 
Nacional  de  Medicina. 

Por  José  dos  Santos,  Camiliana. 
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Pela  Library  John  Rylands,  o  Catalogue  of  the  Oreek 
Papyri,  vol.  ii. 

Pelo  Sr.  Marquês  de  Ávila  e  Bolama,  o  estudo  sobre 
a  Marquesa  de  Alorna. 

Por  J.  A.  Pires  de  Lima,  os  opúsculos  Uma  santa 
barbada  e  Ramificação  insólita  da  artéria  humeral. 

Por  José  Augusto  Correia,  Evolução  filosófca  do  es- 
pirito hiiwano. 

Por  Basílio  de  IMagalhcães,  Expansão  geográfica  do 
Brasil  até  fins  do  século  xvii. 

Pela  Library  John  Rylands,  Sumerian  tablets  from 
umma  e  Woodwts  of  the  íifteenili  Century. 

Por  Nicolau  Bettencourt,  Vacinação  contra  a  febre 
tifóide. 

Por  Joaquim  dos  Santos  Varela,  Relatório  astronómico. 

Por  D.  Mário  Mendez  Bejarano,  Conferencias  sobre 
■filosofia  dei  arte. 

Por  Basílio  de  Magalhães,  A  Monarquia  Portugtiesa. 

Por  Eduardo  de  Aguilar,  Tragédias  de  Roma. 

Por  João  da  Rocha,  O  5.°  centeriário  da  abertura  do 
caminho  marítimo  à  índia. 

Por  Anselmo  Braamcamp  Freire,  Noticias  da  vida  de 
Aniré  de  Resende  pelo  beneficiado  Francisco  Leitam  Fer- 
reira. 

Por  J.  Benedito  Gomes,  i.°  Anuário  da  Escola  Xo?-- 
mal  de  Xova  Goa  e  Higiene  escolar. 

Por  Pedro  de  Azevedo,  Ano  e  meio  de  vida  do  Arquivo 
dos  Feitos  Findos. 

Por  R.  Meneftdez  Pidal,  Manual  elementar  de  gramá- 
'  tica  histórica  espanola,  3.*  edição;  Cantar  de  Mio  Cid  e 
Discursos  leidos  ante  la  Real  Academia  Espanola. 

Por  Vicente  Garcia  de  Diego,  Temas  gramaticales  ; 
Fernando  de  JFIerrera;  Elementos  de  gramática  histórica 
latina,  Elementos  de  gramática  histórica  galega,  Elemen- 
tos de  gramática  histórica  castellana. 
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Por  Manuel  Barata,  A  Jornada  de  Francisco  Caldeira 
de  Castelo  Branco. 

Não  havendo  mais  do  qiio  se  tratar,  o  Sr.  Presidente 
encerra  a  sessão. 


Sessão  de  11  Maio  de  1916 


Presidente,  o  Sr.  Almeida  Lima;  Vice-Socretário  Ge- 
ral, Cristóvão  Aires. 

Presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.  Coelho  de  Carva-^ 
lho,  Leite  de  Vasconcelos,  Júlio  de  Vilhena,  Lopes  de 
Mendonça,  Cândido  do  Figueiredo,  David  Lopes,  Schiappa 
Monteiro,  Silva  Amado,  Vergílio  Machado,  Baltasar  Osó- 
rio, Zeferino  Falcão,  Aquiles  Machado  e  Eodolfo  Gui- 
marães; e  os  correspondentes:  Srs.  Pedro  de  Azevedo, 
António  Cabreira,  J.  Joaquim  Nunes^  Visconde  de.  Car- 
naxide, Cunha  Gonçalves,  Fidelino  de  Figueiredo,  F. 
M.  Esteves  Pereira,  Teixeira  Botelho,  Pedro  José  da 
Cunha  e  Rebelo  da  Silva. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência : 

Carta  do  Padre  Sr.  José  Carlos  Simões  de  Almeida, 
enviando,  para  o  Dicionário  da  Academia,  uma  relação 
dalguns  termos  ainda  não  incluídos  em  dicionário  por- 
tuguês. 

Da  Junta  Nacional  de  Propaganda  Patriótica,  solici- 
tando da  Academia  a. nomeação  de  um  delegado  a  essa 
Junta. 

Ofício  do  Sr.  Álvaro  Neves,  solicitando  da  Academia 
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que  ateste   a  sua  competência  em  matéria  bio-bibliográ- 
íica. 

Ofícios  das  Sociedades  da  Estrela  Vermelha  e  da  Cruz 
Vermelha,  pedindo  à'^  Academia  que  concorra  às  subs- 
crições abertas. 

A  Assemblea  autorizou  o  Sr.  inspector  da  Biblioteca 
a  passar  o  certificado  requerido  pelo  Sr.  Álvaro  Neves. 

Foi  enviada  à  Segunda  Classe  a  colocçcão  de  vocábu- 
los de  Fornaris. 

Foi  enviada  à  Comissão  do  Dicionário  a  carta  o  nota 
do  Padre  Sr.  Simões  de  Almeida. 

Eesolveu  também  a  Assemblea  que  se  oficiasse  às  So- 
ciedades da  Cruz  Vermelha  e  da  Estrela  Vermelha  de- 
clarando que  a  Academia  Ucão  tem  verba  no  seu  orça- 
mento com  que  possa  concorrer  às  subscrições,  o  que  não 
impede  que  os  sócios  particularmente  subscrevam. 

Foi  a  Mesa  encarregada  de  resolver  o  assunto  da  es- 
colha de  um  delegado  à  Junta  Nacional  de  Propaganda 
Patriótica. 

O  Sr.  Fklelino  de  Figueiredo  ofereceu  à  Academia, 
em  nome  do  seu  autor,  o  novo  livro  do  Sr.  Antero  do 
Figueiredo,  Leonor  Teles. 

O  vSr.  Presidente  agradeceu  a  oferta  deste  trabalho  do 
ilustre  escritor,  que  tanto  honra  a  Academia,  e  apresen- 
tou também  o  tomo  ii  dos  Suhsidios  para  a  matéria 
médica  e  te7'apêutica  das  possessões  idtramarinas,  im- 
presso em  1905.  Este  trabalho  do  Sr.  Cardoso  Júnior, 
associado  provincial,  foi  remetido  à  Primeira  Classe. 

Apresentou  ainda  o  Sr.  Presidente,  o  novo  trabalho 
do  ilustre  sócio  Sr.  D.  G.  Dalgado.  Bussaco  its  Monas- 
tery,  Battle,  and  Woods,  arid  its  Uses  As  A.  Health 
Besort,  a  que  se  referiu  em  palavras  elogiosas. 
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O  Secretário  apresentou  também  quinhentos  e  tantos 
verbetes  que  fazem  parte  dum  cadastro  dos  sócios  da 
Academia  desde  a  sua  fundação,  que  está  sendo  organi- 
zado pelo  1.°  oficial  da  Secretaria. 

O  Sr.  António  Cabreira  ofereceu  o  Relatório^  dos  tra- 
balhos da  Academia  de  Sciências  de  Portugal,  no  ano  de 
1914-1915.  Em  seguida  participou  que  a  Academia  Kial 
das  Sciências  de  Stockolrao  também  acaba  de  publicar 
a  lista  dos  seus  membros,  desde  a  fundação,  onde  figura, 
com  o  n."  75,  o  abade  Correia  da  Serra,  que  foi  o  1.° 
secretário  geral  da  Academia   das  Sciências  de  Lisboa. 

O  Sr.  Cunha  Gonçalves  ofereceu  os  três  últimos  to- 
mos do  seu  Comentário  ao  Código  Comercial  Português, 
e  o  Sr.  Baltasar  Osório  o  seu  trabalho :  Descrição  da 
cidade  de  Ceuta  no  século  xv. 

O  Sr.  Rodolfo  Guimarães  ofereceu  um  trabalho  seu 
(extraio  da  Revista  da  Universidade  de  Coimbra) :  Pro- 
grama dum  curso  universitário  de  História  das  Matemá- 
ticas. Ofereceu  também  à  Biblioteca  Académica  um  exem- 
plar raríssimo  da  Revista  S científica,  publicada  pela 
Sociedade  Ateneu  do  Porto. 

O  Sr.  Schiappa  Monteiro,  lamentando  não  ter  podido 
comparecer,  por  motivo  de  doença,  à  sessão  em  que  o 
Sr.  Eodolfo  Guimarães  len  o  elogio  do  ilustre  matemá- 
tico e  seu  querido  amigo  José  Manuel  Rodrigues,  disse 
que  não  queria  deixar  de  se  associar  à  homenagem  pres- 
tada pela  Academia  ao  ilustre  morto. 

Entrou-so  em  seguida  na  ordem  da  noite,  que  era  a 
discussão  das  conclusões  da  Comissão  Académica  do  Di- 
cionário, acerca  da  ortografia  que  nele  deverá  ser  adop- 
tada. 
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O  Sr.  Júlio  de  Vilhena  começou  por  declarar  que  não 
impugnará  a  ortografia  adoptada  pela  comissão,  embora 
discorde  dela.  Entende  que  isso  seria  retardar,  com  pre- 
juízo da  Academia,  a  publicação  do  seu  Dicionário. 

Eespondendo  a  considerações  feitas  pelo  Sr.  Leite  de 
Vasconcelos  na  sessão  em  que  ele,  orador,  apresentou 
os  seus  quesitos  sobre  á  questão  ortográfica,  fez  largas 
considerações  tendentes  a  justificar  as  designações  de 
fonética  e  etimológica  que  dera  ás  ortografias  antiga  e 
moderna. 

Em  seguida  manda  para  a  Mesa  a  seguinte  moção: 

«A  Academia  das  Sciências  de  Lisboa  não -reconhece 
como  errónea  a  ortografia  geralmente  seguida,  anterior- 
mente à  que  foi  adoptada  pela  portaria  de  1  de  Setem- 
bro de"l911)). 

A  Assemblea  aprovou  por  unanimidade  esta  moção, 
acentuando  o  Sr.  Júlio  de  Vilhena  que  a  Academia  res- 
pondia assim  a  três  dos  quesitos  que  cie  apresentara 
acerca  da  questão  ortográfica. 

O  Sr.  Leite  de  Vasconcelos,  em  resposta  ao  Sr.  Júlio 
de  Vilhena,  declara  que  não  deseja  entrar  numa  dis- 
cussão que  a  seu  ver  seria  inútil  e  estéril. 

O  Sr.  Cândido  de  Figueiredo  disse : 

Desviado,  durante  alguns  anos,  por  motivos  que  não 
vêm  a  pêlo,  dos  trabalhos  académicos,  não  acompanhei 
os  trabalhos  da  Comissão  do  Dicionário;  mas,  agregado 
ultimamente  a  ela  por  favor  da  Academia,  subscrevi  o 
relatório  da  Comissão,  porque  nada  tmha  que  opor  e  só 
tinha  que  louvar. 

Como  a  Academia  viu,  a  Comissão  não  manteve  as  li- 
geiras  divergências   que  a  separavam  da  ortografia  ofi- 
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ciai  portuguesa,  pois  que,  achando-se  esta  amplamente 
difundida  e  tendo  já  sido  adoptada  pela  Academia  Bra- 
sileira, qualquer  sistema  divergente,  por  pouco  que  o 
fosse,  reverteria  em  detrimento  dos  escritores  dos  dois 
países  e  talvez  da  própria  língua. 

A  Comissão  do  Dicioncirio  portanto  subscreve  a  orto- 
grafia oficial,  observada,  como  sabeis,  nas  próprias  pu- 
blicações da  Academia. 

Evidentemente,  o  até  muito  naturalmente,  mais  de  um 
homem  de  letras  se  manteve  estranho,  se  não  hostil,  à 
reforma  ortográfica,  aprovada  oficialmente. 

Não  é  porque  a  reforma  obrigasse  ninguém  a  segui-la, 
fora  das  escolas  e  publicações  oficiais :  é  que  nem  todos 
dispunham  de  tempo  e  ânimo  píira  estudar  a  reforma  nos 
seus  fundamentos  e  nas  suas  consequências,  e  porque  ó 
naturalíssimo  que  quem  adoptou  uma  grafia  durante 
vinte  ou  trinta  anos  não  receba  de  boa  avença  uma  gra- 
fia que  lhe  pareça  nova,'  embora  seja  velha,  e  que  ató 
lhe  pareça  revolucionária,  eínbora  seja  essencialmente 
tradicionalista. 

Já  tive  ensejo  de  lembrar  aqui  a  necessidade  o  a  ur- 
gência, que  havia,  de  se  uniformizar  a  anárquica  orto- 
grafia portuguesa;  e,  sendo  essa  uniformização  incum- 
bida a  uma  comissão,  formada,  sob  proposta  do  Con- 
selho Superior  de  Instrução  Pública,  dos  principais  pro- 
fessores e  filólogos,  que,  aparte  o  meu  obscuro  nome, 
já  tinham  assinalado  os  seus  serviços  à  sciência  da  lin- 
guagem, dentro  e  fora  do  país,  conseguiu  essa  comissão 
uniformizar  a  grafia  nacional,  organizando  um  sistema 
que,  aceitando  a  evolução  fonética  e  morfológica,  não 
desrespeitasse  as  fontes  e  tradições  da  língua. 

Para  que  a  rotina  e  os  hábitos  não  sofressem  dema- 
siadamente, a  comissão  realizou  uma  reforma  modernís- 
sima, fingindo  até  esquecer-se  de  que  a  sciência  e  a  tra- 
dição mandam  escrever  López,  Rodrirjuez,  Fernandes;  de 
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que  podíamos  e  deveríamos  ter  ciência  e  cetro,  como  os 
espanhóis;  de  que  carga,  çapato,  çaloio,  etc,  são  formas 
e  tradições  legítimas  perante  a  sciência.  Fingiu  esque- 
.cer-se  disso,  porque  receava  que  se  levantassem  as  pe- 
dras das  calçadas,  num  país  em  que  os  calceteiros  não 
sabem  ler  e  escrever . . . ;  e  limitou-se  a  corrigir  al- 
guns erros  gráficos  mais  vulgares,  e  a  simplificar  al- 
gumas formas,  em  que  havia  caracteres  inúteis  ou  su- 
pérfluos, claramente  nocivos  ao  aprendizado  e  à  difusão 
do  idioma. 

Os  colaboradores  da  reforma  vieram  numa  época  em 
que  a  sciência  da  linguagem  ia  já  em  hora  adiantada,  e 
imperdoável  lhes  seria  desconhecer  os  caminhos  abertos 
e  trilhados  por  Bopp,  Burnouf,  Cornu,  Diez,  Paulo  Meyer, 
Darmesteter,  Schuchardt,  Michel  Bréal .  . . 

Citando  este  nome,  de  reputação  universal,  é  com  ver- 
dadeiro pesar  que  relembro  ter  falecido  há  poucas  sema- 
nas o  grande  filólogo  Michel  Bréal ;  e  é  com  verdadeiro 
aprazimento  que  eu  registo  têr  êle  aderido  à  Sociedade 
de  Reforma  Ortográfica,  fundada  em  1886  por  eminentes 
liomens  de  sciência  e  de  letras,  como  Frederico  Passy, 
Paulo  Meyer,  Darmesteter,  Picot,  Abbadie,  Gastão  Pa- 
ris, Jacques  Bertillon,  Sarcey,  etc. 

Ao  passo  que  a  simplificação  gráfica  é  facílima  em 
português,  dificílima  é,  por  sem  dúvida,  no  francês,  no 
inglês  e  noutras  línguas.  Não  obstante,  os  mais  famosos 
linguistas  franceses,  sobretudo  desde  1886,  têm  trabalhado 
nessa  simplificação,  porque  a  sciência  e  o  bom  senso  lhes 
evidenciam  os  absurdos  e  contradições  da  grafia  geral, 
como  hon  e  honne,  folie  e  folie,  charrete  e  chariot,  cour- 
rier  e  courir,  donner  e  donateur,  essence  e  essentiel,  etc. 

Ora,  se  numa  língua,  em  que  a  simplificação  é  deficí- 
lima,  se  manifestam  os  esforços  das  mais  altas  intelectua- 
lidades,  no  sentido  da  correcção  e  simplificação  gráfica, 
tendo  já   conseguido  não  poucos  melhoramentos  com  a 
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anuência  da  Academia  Francesa,  os  linguistas  portugue- 
ses, aos  quais  se  nâo  deparavam  iguais  dificuldades,  fal- 
tariam ao  seu  dever  e  desmentiriam  as  suas  responsabi- 
lidades literárias  e  scientíficas,  se  organizassem  um  sis- 
tema que  abstraísse  duma  discreta  simplificaçcão,  acon- 
selhada pela  sciência  e  pelas  próprias  tradições  da 
língua. 

Neste  ponto  das  tradições  é  que  alguns  ingénuos  pa- 
recem ter  dúvidas,  porque  confundem  as  tradições  da 
língua  com  a  prática  que  eles  têm  seguido,  que  era  a 
prática  de  quem  os  ensinou,  e  talvez  a  prática  de  meia 
dúzia  de  escritores  e  quatro  jornalistas. 

Para  conhecer  as  tradições  da  língua,  temos  do  re- 
montar mais  alto :  revolver  os  arquivos  e  mais  velhos 
documentos,  acompanhar  os  clássicos  através  dos  sé. 
culos,  o  comparar  os  factos  de  hoje  com  os  de  anta- 
nho. 

Como  não  posso  abrir  numa  noite  todos  os  documen- 
tos da  língua,  indicarei  os  lugares  em  que  se  podem  ver 
registados  os  íactos  da  simplificação  gráfica,  relativos  a 
todos  os  tempos  da  língua. 

Como,  em  geral,  os  lexicógrafos  são  quem  registam  es- 
crupulosamente os  factos  da  língua,  vejamos  o  que  eles 
registaram. 

O  mais  antigo  dicionário  da  língua  é  o  de  Jerónimo 
Cardoso  (1569),  e  nele  se  reflecte  a  grafia  corrente  dos 
mestres  e  clássicos  dos  primeiros  séculos  da  língua,  isto 
é,  abade  o  abadessa,  abismo,  agravar,  aprovar,  jisíca, 
prometer,  profecia,  tísica,  tirano,  etc,  etc. 

Dois  séculos  depois  (1749)  ja  a  influência  francesa 
se  tinha  reflectido  deplorávelmente  na  grafia  portuguesa, 
e  o  pobre  Bento  Pereira  com  dificuldade  se  subtraiu  a 
ela.  Ainda  assim,  reagiu  como  pôde,  registando  sinal, 
citara,  tiranizar,  tísico,  etc,  e  não  registando  palavra 
nenhuma  com  qualquer  das  iniciais  K,  W,  Y. 
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Voio  pouco  depois  o  Dicionário  da  Academia  (1.°  e 
único  volume,  1793)  seguindo  na  mesma  esteira,  perfi- 
lhando a  forma  exacta  lugar,  as  formas  simples  sinalar, 
autor,  etc. 

Poucos  anos  antes  (1789)  apareceu  o  Dicionário  de 
Morais,  melhorado  pelo  autor  em  1813.  Morais  quis  re- 
formar Bluteau,  e  protestou  nobremente  contra  a  inva- 
são das  complicações  gráficas,  não  ousando  oxpungi-las 
da  sua  obra.  O  seu  protesto  reza  assim: 

« Quanto  à  ortografia,  declaro  altamente  e  de  bom  som 
que  na  maior  parte  a  sigo  contra  o  meu  parecer  e  por- 
que assim  o  querem.  Eu  sou  pela  Ortografia  Filosófica,  a 
qual,  fundada  na  análise  dos  sons,  pede  que  a  cada  um 
se  dê  um  só  sinal  .  .  .  Deste  voto  eram  João  de  Barros, 
o  célebre  Duelos  e  o  imortal  Franklin  .  .  .  cujos  nomes 
aponto    para    confusão    dos    que  não  valem  tanto  como 


Pois  não  obstante  ter  de  transigir  com  os  que  não  sa- 
biam nada  ao  lado  de  João  de  Barros,  o  Dicionário  de 
Morais  regista,  simplificadas,  as  palavras  sinal,  escrita, 
escriturar,  escultor,  escultora,  aderência,  calendário,  des- 
falecer, frase,  etc,  etc. 

Adiantava-se  entretanto  o  século  xix,  o  século  de 
maior  anarquia  ortográfica  em  Portugal,  século  em  que 
todos  nós  aprendemos  o  que  nos  quiseram  ensinar,  sé- 
culo em  que  os  principais  escritores  pouco  ou  nada  cu- 
raram do  ortografia,  e  em  que  os  dicionários,  ainda  os 
menos  defeituosos,  levavam  o  preconceito  etimológico  até 
escrever  ahhorrecer,  como  fez  o  Dicionário  Contemporâ- 
neo, cujo  autor,  aliás  ilustrado,  assinava  Sanctos. 

Aparte  a  desordem  gráfica  do  século  xix,  não  se  diga 
pois  que  a  ortografia  oficial  não  respeitou  as  tradições 
da  língua. 
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Respeitou  as  tradições  da  língua,  e  embora  o  não  pa- 
reça a  todos,  respeitou  a  etimologia,  sempre  que  ela  ó 
conhecida  e  acorde  com  a  evolução  fonética  e  morfoló- 
gica do  vocábulo. 

A  Espanha  e  a  Itália,  cujas  Ihiguas  são  as  mais  irmãs 
da  nossa,  precederam-nos  na  unificação  e  simplificação 
gráfica;  mas  creio  qae,  embora  tarde,  o  sistema  portu- 
guês pode  ombrear  com  os  daquelas  nações  e  apresen- 
tar-se  desafogadamente  perante  os  mais  respeitados  cen- 
tros cultos  da  Europa  e  da  América. 

Deste  conceito,  é  claro,  pode  a  Academia  divergir, 
elegendo,  nesse  caso,  outra  comissão,  cujas  conclusões, 
mais  radicais  ou  mais  contemporizadoras  que  as  da  co- 
missão actual,  bem  pode  ser  que  representem  melhor  ser- 
viço ou,  pelo  menos,  serviço  mais  aplaudido  por  quem 
julga  e  delibera,  dentro  desta  casa. 

O  Sr.  Almeida  de  Eça  faz  várias  considerações  sobre  o 
sistema-  de  ortografia  proposto,  especialmente  a  respeitq 
dos  acentos  e  da  supressão  do  apóstrofo ;  concordando, 
porém,  na  necessidade  urgente  da  publicação  do  Dicio- 
nário. 

O  Sr.  Presidente,  antes  de  pôr  à  votação  as  conclu- 
sões da  comissão,  acentua  que  é  para  a  Academia  da 
mais  alta  importância  essa  votação.  Elaboradas  as  bases 
do  Dicionário,  demonstra  a  Academia  a  sua  boa  vontade 
em  levar  a  cabo  essa  obra  importantíssima.  E  certo  que 
lhe  faltam  para  isso  recursos  pecuniários ;  mas  está  con- 
vencido de  que  os  poderes  públicos  porão  termo  a  uma 
situação  que  tam  pouco  honra  o  país  e,  se  assim  não 
fôr,  não  ficará,  em  todo  o  caso,  à  Academia  a  responsa- 
bilidade do  facto. 

Fazem  ainda  ligeiras  considerações  os  Srs.  António 
Cabreira,  Leite  de  Vasconcelos,  Almeida  de  Eça,  Cán- 
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dido  de  Figueiredo  e  Zeferino  Falcão,  sendo  por  fim 
aprovadas  por  aclamação  as  bases  da  ortografia  do  Di- 
cionário, apresentadas  pela  respectiva  comissão. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  Sr.  Presi 
cerrou  a  sessão. 


Sessão  de  1  de  Junho  de  1916 


Presidente,  o  .Sr.  Almeida  Lima;  Secretário  Geral,  Pina 
Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos :  Srs.  Aquiles  Machado, 
Cristóvão  Aires,  Coelho  de  Carvalho,  Rodolfo  Guima- 
rães, Leite  de  Vasconcelos,  Vergílio  Machado,  Silva 
Amado,  Schiappa  Monteiro,  Marrecas  Ferreira,  Gama 
Pinto,  Baltasar  Osório,  e  os  correspondentes  :  Srs.  Costa 
Lobo,  António  Cabreira,  J.  Joaquim  Nunes,  Teixeira 
Botelho,  Visconde  de  Carnaxi«ie  e  Nunes  Gonçalves. 

Foi  lida  o  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência: 
Do  sócio  correspondente  Sr.  Rocha  Martins,  agrade- 
cendo a  sua  eleição. 

Da  Associação  dos  Boml)PÍros  Voluntários  Lisbonen- 
seSj  solicitando  um  donativo  da  Academia. 

O  Sr.  José  Joaquim  Nunes,  referindo-se  à  questão  or- 
tográfica, liquidada  na  última  sessão  de  assemblea  geral, 
fez  algumas  observações  a  esse  respeito,  tendentes  a  de- 
monstrar que  o  trabalho  da  comissão  respectiva  foi  o  que 
de  melhor  se  poderia  fazer  por  agora,  não  contestando. 
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contudo,  que  ainda  seja  susceptível  de  aperfeiçoamento, 
como  todas  as  cousas  humanas.  Disse  que,  para  êle,  o 
ideal  seria  uma  ortografia  literária,  outra  popular,  isto  é, 
uma  que  compreendesse  as  palavras  que  evolucionaram 
através  os  séculos,  passando  pelos  lábios  de  bastantes 
gerações,  outra  na  qual  entrassem  as  que  foram  apor- 
tuguesadas artificialmente ;  tal  processo,  porém,  é  inexe- 
quível, por  nem  sempre  se  poder  determinar,  entre  as 
duas  classes  de  palavras,  quais  as  que  nos  vieram  por 
via  popular,  quais  as  que  os  livros  propalaram.  Na  sua 
opinião  a  ortografia  deve  reproduzir  as  evoluções  sofri- 
das pelos  vocábulos  e,  procedendo  deste  modo,  muitas 
vezes  mais  etimológica  do  que  muitos  supõem.  Assim, 
por  exemplo,  quem  escrevo  sossego,  pêssego,  pôs,  mês, 
etc,  representa  a  história  dos  respectivos  sons  e  apro- 
xima estes  nomes  mais  da  sua  origem  do  que  o  fazia  a 
ortografia  dantes  em  uso.  Porque  a  muitos  causa  estra- 
nheza a  substituição,  aconselhada  pela  nova  ortografia, 
dos  fonemas  th,  eh,  ph,  fez  a  história  destes  fonemas 
no  latim  e  mostrou  também  a  razão  porque  se  deve  es- 
crever ombro  e  não  homhro,  referindo-se  à  aspiração  que 
entre  os  romanos  teve  o  7?  inicial  ou  intervocálico,  aspi- 
ração, porém,  tam  fraca  que  as  línguas  romanas  não  a 
mantiveram,  tendo-se  restabelecido  em  muitos  vocábulos 
o  h  por  influência  do  latim,  do  que  é  exemplo^,  entre 
outros,  o  verbo  haver,  que  dantes  se  escrevia  sem  h. 
Disse  também  concordar  com  o  emprego  dos  acentos  nos 
casos  indicados  e  opinou  que  se  conservasse  o  apóstrof,o, 
pois  a  língua  antiga,  não  tendo  tal  sinal,  ligava  a  pro- 
posição com  a  palavra  seguinte.  Mostrou  também  que, 
como  a  nossa  língua  foi  desde  o  seu  início  influenciada 
pelo  latim,  assim  também  a  ortografia;  isto  evidencia-se 
perfeitamente  no  Cancioneiro  da  Vaticana  e  nos  códices 
alcobacenses,  pois,  emquanto  aquele  mantém  uma  grafia 
simples  e  representativa  dos  sons  e  da  sua  evolução,  nes- 
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tes  escrevem-se  muitas  vezes  as  palavras  coutráriameiite  à 
maueira  como  se  pronunciavam,  o  que  se  vêem  nocte,  lecto, 
regno,  etc,  que  soavam  como  hoje,  iioíte,  leito,  reino,  etc. 

A  propósito  da  evolução  dos  sons  e  em  confirmação 
da  nossa  ortografia  tradicional,  citou  os  vocábulos  fran- 
ceses j)éclier  e  payer,  que  na  sua  divergência  mostram 
como  foram  diferentemente  tratados  os  sons  cc  q  c  inter- 
vocálicos ;  por  esta  razão  devemos  escrever  hôca,  vaca, 
como  escrevemos  haga,  isto  é,  representando  na  grafia 
a  diferença  de  tratamento  da  consoante  geminada  e  simples, 
quando  intervocálicas ;  pela  mesma  razão  escrevemos  leti-a 
e  ladrão,  porque  naquele  vocábulo  havia  t  geminado  e 
neste  o  t  foi  abrandado,  por  não  se  achar  nas  mesmas 
circunstâncias. 

Eeferiu-se  também  à  diferença  que  acusam  os  livros 
do  século  XVI,  quando  escrevem  pos,  mês,  fez,  isto  é,  re- 
presentando os  sons  na  sua  evolução,  o  que  aliás  não 
fazia  a  ortografia  anteriormente  usada.  Por  este  motivo 
classifica  esta  de  incorrecta  nos  casos  citados  em  que 
não  respeitava  as  evoluções  dos  sons,  não  podendo  por 
isso  seguir-se  em  tudo  quanto  preceituava.  Donde  se 
vê  que  a  nova  ortografia,  longe  de  ser  moderna,  é, 
pelo  contrário,  muito  antiga,  pois  era  a  mais  geralmente 
adoptada  desde  o  começo  da  língua  até  o  século  xvi,  o, 
longe  de  revolucionária,  pelo  contrário,  é  tradicional,  o 
até  complacente  com  os  usos  adoptados,  transigindo 
muitas  vezes  com  eles,  apesar  das  indicações  em  contrá- 
rio da  etimologia,  como  mostram  as  grafias  sapateiro, 
Cintra,  etc,  não  havendo,  portanto,  razão  para  que  al- 
guns se  insurjam  contra  ela,  antes  motivos  mais  que  su- 
ficientes para  que  a  abracem,  o  que  decerto  todos  fariam, 
logo  que  tivessem  noções  exactas  sobre  o  assunto. 

O  Sr.  Gama  Pinto  fez  uma  comunicação  .íôbre  a  con- 
juntivite  purulenta  ou  gonorreia  dos  olhos,  tanto  nos  re- 
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coiuii;i,scidos,  como  nos  adultos,  com  demonstração  do 
casos  clínicos  apropriados  e  de  preparações  microscópi- 
cas dos  respectivos  micróbios  patogvnicos.  Falou  sobre 
a  origem  e  a  propagação  da  moléstia  e  sobre  os  seus 
grandes  perigos  para  o  indivíduo  e  para  a  sociedade. 
Figurando  a  gonorreia  ocular  numa  proporção  de  25 
a  30  por .  cento  entro  as  causas  da  cegueira,  salientou 
o  conferente  a  necessidade  de  tomar  medidas  legis- 
lativas para  evitar  a  propagação  da  doença,  tornando, 
como  na  América  do  Norte,  obrigatória  a  declaração  mé- 
dica, como  entre  nós  se  faz  para  as  doenças  infecciosas 
gerais,  e  obrigatório  também  o  tratamento  profilático  e 
abortivo,  como  sucede  nos  países  do  norte  da  Europa. 

O  Sr.  Presidente  agradeceu  ao  Sr.  Gama  Pinto  esta 
interessante  comunicação. 

O  Sr.  Baltasar-  Osório  lembrou  que  as  moscas  podem 
ser  uma  causa  da  transmissão  da  conjuntivite  purulenta, 
respondendo  o  Sr.  Gama  Pinto  que  não  lhe  repugnava 
admitir  essa  hipótese,  que  considera  em  todo  o  caso 
pouco  provável. 

Comunica  ainda  o  Sr.  Baltasar  OsÓ7'io  à  Academia 
que,  tendo  estudado  as  ostras  de  Portugal,  encontrou, 
entre  muitos  exemplares,  alguns  da  ostra  do  Canadá, 
Ostrea  canadensis,  Lamarck.  Disse  mais  que  a  ostra 
denominada  portuguesa  a  considerava  como  Ostrea 
virginica,  Gavél,  apresentando  uma  variedade  que  se 
poderia  chamar  Lusitânica.  Essa  ostra  é  diferente  pelos 
seus  caracteres  da  Ostrea  angulata,  Lamarck,  com  que 
em  geral  se  encontra  misturada  e  com  a  qual  tem  sido 
confundida.  Estas  ideas  são  expostas  e  defendidas  numa 
memória  já  impressa,  e  que  em  breve  trará  à  Academia. 

Do  resto,  as  suas  opiniões  a  este  respeito  encontram-se 
confirmadas,   embora  indirectamente,  pelas  opiniões  dos 
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grandes  naturalistas  G.  Desliays  e  H.  Milne,  que  emi- 
tem o  parecer  de  que  a  Ostrea  canadensis,  Lamarck,  e 
a  Ostrea  virgínica,  Gavel,  constituem  uma  só  espécie. 
Existindo  indubitavelmente  a  Ostrea  canadensis  no  Tejo, 
segundo  a  opinião  dos  naturalistas  citados,  existiria, 
portanto,  a  Ostrea  virginica. 

Não  havendo  jnais  de  que  tratar,  o  Sr.  Presidente  en- 
cerrou a  sessão. 


Sessão  de  6  de  Julho  de  1916 


Presidente,  o  Sr.  Almeida  Lima;  Vice-Secretário 
Geral,  Cristóvão  Aires. 

Presentes  os  sócios  efectivos :  Srs.  Uavid  Lopes,  Cân- 
dido de  Figueiredo,  Teixeira  de  Queiroz,  Veiga  Beirão, 
Silva  Amado,  Zeferino  Falcão,  Leite  de  Vasconcelos, 
e  os  sócios  correspondentes:  Srs.  Almeida  de  Eça,  Vis- 
conde de  Carnaxide,  Oliveira  Simões,  J.  Joaquim  Na- 
nes, Pedro  José  da  Cunha,  Navarro  de  Paiva,  F.  M. 
Esteves  Pereira,  Rebelo  da  Silva  o  Xavier  da  Costa. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O   Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência : 

Da  família  do  Sr-  Lucas  Fernandes  Falcão,  agrade- 
cendo à  Academia  os  pêsames  enviados  por  ocasião  do 
falecimento  deste  sócio. 

Do  sócio  correspondente  estrangeiro,  Sr.  Lucas  Na- 
varro, agradecendo  a  sua  eleição. 

Do  sócio  correspondente,  Sr.  Jaime  Aurélio  Wills  de 
Araújo,  agradecendo  a  sua  eleição. 
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Do  sócio  correspoudento  estrangeiro,  Sr.  E.  Horiican- 
dez  Pacheco,  agradecendo  a  sua  cleierio- 

Oíicio  da  Associação  de  Classe  de  Empregados  de  Es- 
critório, agradecendo  a  oferta  de  livros  feita  pela  Biblio- 
teca da  Academia. 

O  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  leu  uma  notícia  acerca  do> 
vol.  IV  da  História  Genealógica,  de  D.  António  Caetano 
de  Sousa,  na  parte  que  se  refere  à  Numismática  Portu- 
guesa. O  labor  dos  historiadores,  disse  o  Sr.  Leite  de 
Vasconcelos,  não  acaba  nunca,  por  isso  que  de  contínuo 
se  produzem  factos  históricos.  Torna-se,  pois,  necessá- 
rio, se  se  quiser  estar  em  dia  com  eles,  dar-lhes  de  vez 
em  quando  um  balanço.  Caetano  de  Sousa  recolhendo, 
ainda  que  um  pouco  a  esmo,  tudo  o  que  a  respeito  de 
moedas  encontrou  digno  disso,  ofereceu  aos  seus  con- 
temporâneos um  bom  quadro  do  assunto,  onde,  a  par 
com  a  utilidade  que  comodamente  fruíam  do  material 
técnico  e  bibliográfico,  eles  tinham  não  só  de  admirar  a 
beleza  das  gravuras,  mas  de  aplaudir  a  idea  original 
que  presidira  à  coordenação  da  legislação  monetária. 
Por  fim  o  Sr.  Leite  do  Vasconcelos  disse  o  seguinte: 
Quando  lemos  as  obras  ou  as  biografias  dos  académicos 
da  Acadeínia  da  História,  que  viviam  geralmente  na  me- 
lhor paz  entre  si,  e  trabalhavam  com  sinceridade  e  afinco 
para  o  bem  comum,  certíssimos  de  que  rasgavam  à 
sciência  portuguesa  veredas  novas,  sentimo-nos  seoi  dú- 
vida atraídos  a  eles  por  íntima  simpatia.  ;  Que  pena  que 
os  não  alumiasse  sempre  a  todos  por  igual  o  facho  da 
crítica ! 

Referiu-se  ainda  o  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  à  morte 
do  eminente  egiptólogo  Gastou  Maspero,  sábio  de  repu- 
tação universal,  propondo  que  na  acta  se  lançasse  um 
voto  de  sentimento,  e  que  esse  fosse  comunicado  à  Aca- 
démie  des  Inscriptions  et  Belles-Lettres. 
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Esta  proposta  foi  aprovada. 

Ofereceu  ainda  à  Academia  o  Sr.  Leite  de  Vasconce- 
los, cm  nome  do  autor,  três  trabalhos  do  Sr.  Manuel 
Francisco  Vargas  —  Materiais  imr a  o  estudo  das  moedas 
arábico  hispânicas  em  Portugal,  em  três  tomos^  Nótulas 
numismáticas  o  os  seus  últimos  trabalhos:  Etnogra- 
fia artística,  Uma  urna  alentejana  e  Cantigas  quadra- 
das, 

O  Sr.  Presidente  referiu-se  ao  facto  de  ter  sido  con- 
cedido pela  Academia  das  Inscrições  e  Belas  Letras,  do 
Paris,  ao  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  o  prémio  Raoid  du 
Seigneur,  fundado  pela  Marquesa  Ananoti  Visconti  o 
concedido  aos  estudos  sobre, arte  e  arqueologia  espanho- 
las até  o  fim  do  século  xvi.  Este  facto,  que  honra  a 
Academia  das  Sciências  de  Lisboa,  põe  mais  uma  vez 
em  relevo  o  incessante  labor  e  excepcional  merecimento 
do  Sr.  Leite  de  Vasconcelos. 

O  Sr.  Teixeira  de  Queiroz  congratula-se  também  por 
esta  homenagem  prestada  ao  Sr.  Leite  de  Vasconcelos, 
que  honra  assim  a  Academia  e  o  país.  Uma  homenagem 
tam  excepcional,  concedida  a  um  português  ilustre,  deve 
ser  motivo  de  sentido  regosijo. 

O  Sr.  David  Lopes  associa-se  também  pessoalmente 
às  palavras  proferidas  pelo  Sr.  Presidente,  agradecendo 
o  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  estas  manifestações  dos  seus 
consócios. 

O  Sr.  Presidente  propôs  um  voto  de  agradecimento  ao 
Sr.  administrador  da  Imprensa  da  Universidade  de  Coun- 
bra  pela  solicitude  com  que  atendeu  várias  reclamações 
feitas  pela  Academia  a  respeito  das  suas  publicações. 
Esta  proposta  foi  aprovada  com  aplauso. 
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Propôs  tcambôm  que  se  oficiasse  ao  Governo  pedindo 
providências  para  o  facto  de  nSo  ter  a  Academia  mo- 
bília adequada  para  a  nova  sala  de  leitura  que  se  está 
construindo  na  sua  Biblioteca. 

Esta  proposta  foi  também  aprovada. 

O  Sr.  José  da  Cunha  Navarro  de  Paiva  ofereceu  à 
Academia  o  seu  recente  trabalho  intitulado  Estudos  de 
Direito  Penal. 

O  Sr.  Presidente  agradeceu  a  oferta  desta  valiosís- 
sima obra,  já  devidamente  apreciada  pelos  eminentes  ju- 
risconsultos Srs.  Chaves  e  Castro  e  Veiga  Beirão,  que 
vem  demonstrar  mais  uma  vez  que  em  todos  os  ramos 
do  saber  os  sócios  da  Academia  trabalham  e  se  notabi- 
lizam. 

Como  a  ordem  da  noite  era  a  discussão  do  parecer  da 
Secção  de  Jurisprudência  sobre  os  quesitos  jurídicos 
apresentados  pelo  Sr.  Júlio  de  Vilhena  a  respeito  da  or- 
tografia oficial,  o  Sr.  Cândido  de  Figueiredo,  tomando  a 
palavra,  lembrou  a  conveniência  de  se  adiar  a  discussão 
do  parecer,  visto  não  estar  presente  o  relator,  nem  o  Sr. 
Júlio  de  Vilhena,  parecendo-lhe  que  o  referido  consócio 
tem  direito  a  essa  prova  de  consideração. 

Assim  se  resolveu. 

O  Sr.  Presidente  frisou  mais  uma  vez  a  necessidade 
de  se  activar  a  publicação  do  Dicionário  da  Academia. 
Essa  publicação  não  está  já  iniciada  por  falta  dos  recur- 
sos materiais  para  isso  indispensáveis.  A  responsabili- 
dade dessa  falta  cabe,  pois,  ao  Estado,  e  aão  à  Acade- 
mia. Entende  (|ue  este  facto  deve  ser  mais  uma  vez 
frisado. 


66  ACTAS  DAS  SESSÕES 

Eesolveii-se  quo  a  Comissão  do  Dicionário,  num  rela- 
tório, formule  mais  uma  vez  a  questcão,  de  forma  nítida 
e  clara,  para  completo  esclarecimento  de  todos. 

O  Sr.  Xavier  da  Costa  ofereceu  à  Academia  o  seu 
novo  trabalho  intitulado  Casos  dhiicos  de  oftalmologia. 

O  Sr.  Veiga  Beirão,  tendo  entrado  depois  de  ter  sido 
adiada  a  discussão  do  parecer  dado  para  ordem  da  noite, 
concordou  com  esse  adiamento,  por  não  estar  presente 
o  Sr.  Júlio  do  Vilhena. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires,  como  inspector  da  Biblioteca, 
apresentou  as  seguintes  obras  oferecidas  durante  os  me- 
ses de  Maio  e  Junho  àquela  repartição  académica  : 

^i  adiara  literária  sob  o  ponto  de  vista  moral,  por  An- 
tónio D.  Prado  Coelho. 

Programa  dum  curso  universitário  da  História  das  Ma- 
temáticas, por  Rodrigo  Guimarães. 

Revista  Scientifica  do  Ateneu  do  Porto,  vol.  i  e  único 
publicado,  oferta  do  mesmo. 

<  Leonor  Teles  {Flor  de  Altura),  por  Antero  de  Figuei- 
redo. 

Bussaco:  its  monasterg,  battle,  and  tcoods...,  por  D. 
G.  Dalgado. 

Relatório  dos  trabalhos  da  Academia  de  8 ciências  de 
Portugal,  por  António  Cabreira. 

Sób)-e  anomalias  dos  membros,  por  J,  A.  Pires  de 
Lima. 

Diário  de  António  Ribeiro  Saraiva,  oferta  do  inspec- 
tor das  Bibliotecas  Eruditas  e  Arquivos. 

Brados  de  alma,  por  Custódio  Veloso,  oferta  do  Dr. 
Leite  de  Vasconcelos. 

Eça  de  Queiroz,  por  António  Cabral. 

Relatório   e  proposta  de  Lei  do  Ministro  da  Marinha. 
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Calculs  relatífs  a  la  construction  d'une  nouvelle  table 
de  diviseurs  des  nombres,  por  Ernest  Lebon. 

Un  sisteme  de  equazione  indeterminante,  por  Cristoíbro 
Alasia. 

Míneralogie.  Contribution  à  Vétude  jjetrographiqae  da 
sud'Ouest  d' Angola,  por  Pereira  e  Soasa. 

A  propriedade  rústica  em  Portugal,  por  José  de  Cam- 
pos Pereira. 

Saudade,  por  Henrique  Lopes  de  Mendonça. 

História  de  Xala  e  Damayanti,  tradução  de  Sebastitlo 
11.  Dalgado. 

Casos  e  impressões,  por  Adelino  Magalhães. 

Novíssima  arte  teórica  e  prática  de  taquigrafia,  }>or 
José  Maria  da  Silva  e  Almeida,  oferta  de  Álvaro  Neves. 

Carta  etimológica  clo  jornalista  João  Chagas,  por  J.  J. 
da  S.  Pereira  Caldas,  do  anterior  oferente. 

Colecção  sistemática  das  leis  e  estatutos  por  que  se  tem 
governado  a  Academia  Rial  das  S ciências  de  Lisboa, 
oferta  de  João  Cardoso  Júnior. 

Ouvragés  2^^^ncipaux  de  droit  politique  de  tous  les 
états  du  monde,  por  M.  N.,  oferta  de  Cristóvão  Aires. 

Código  Eleitoral  Português,  por  J.  M.  Barbosa  de 
Magalhães,  oferta  de  Cristóvão  Aires. 

Medidas  da  Gran-Bretanha  contra  o  comércio  alemão, 
por  Edward  Grey. 

Um  manifesto  suspeito  apreciado  por  um  perito  neu- 
tral; A  perspectiva  da  guerra,  por  Artur  Conan  Doyle; 
Como  se  acha  hoje  a  situação,  por  Asquith ;  O  triunfo 
da  armada,  por  C.  F.  G.  Masterman ;  O  que  revela  o 
Orçamento,  por  Archibald  Hurd;  A  morte  de  Edith 
Caioell;  Correspondência  entre  o  Ministro  Britânico  e  o 
Embaixador  dos  Estados  Unidos;  Relatório  da  comissão 
sobre  as  barbaridades  atribuídas  aos  alemães;  Desenhos, 
de  Louis  Raemaekers,  dez  opúsculos  oferecidos  por  Gar- 
land,  Laidlein. 
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Nathan  e  Mitriclates,  história  mui  agradável  e  provei- 
tosa., por  João  da  Cunha  Taborda,  oferta  de  Pedro  de 
Azevedo. 

Espécies  e  variedades  novas  de  Cijnipides  e  Cecidomias 
da  Península  Ihérica,  por   Joaquim  da  Silva  Tavares; 

Aonde?,  por  Eduardo  de  Carvalho,  oferta  de  Carlos 
Vieira. 

A  bem.  amada  de  Bernardim  Ribeiro,  por  Patrocínio 
Ribeiro,  Questões  importantes,  por  Manuel  Leite  Mari- 
nho, Em  Damão,  por  Manuel  de  Quadros,  o  A  doutrina 
nacionalista,  por  Jacinto  Cândido,  quatro  opúsculos,  oferta 
de  Crisióvão  Aires. 

Um  códice  português  da  Legenda  Áurea,  por  Artur 
Viegas. 

Timorenses  de  okussi  e  ambeno,  Antropologia  ango- 
lense  e  Antropologia  timorense,  por  António  Augusto 
Mendes  Correia. 

Foram  apresentados  também  duzentos  novos  verbetes 
do  cadastro  dos  sócios  da  Academia,  desde  a  sua  funda- 
ção, que  está  sendo  organizado  pelo  primeiro  oficial  da 
secretaria,  Sr.  Rodrigo  Aires  de  Magalhães. 

Não  havendo  mais  que  tratar  oncerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  2  de  Novembro  de  1916 


Presidente,  o  Sr,  Almeida  Lima. ;  Secretário  Geral, 
Pina  Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.  Lopes  de  Mendon- 
ça, Coelho  do  Carvalho,  David  Lopes,  Leite  de  Vascon- 
celos, Silva  Amado,  Marrecas  Ferreira ;  e  os  correspon- 
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4l«ntes:  Srs.  Francisco  M.  Estevos  Pereira,  Fidelim^  do 
Figueiredo,  A'ítor  Ribeiro,  Pedro  José  da  Cunha,  Antó- 
nio  Cabreira  e  Cunha    Gonçalves. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário  deu  conta    da  seguinte  correspondência : 

Da  Academia  Brasileira  de  Letras,  participando  que 
aprovou  um  voto  do  profundo  agradecimento  à  Acade- 
mia das  Sciôncias  de  Lisboa  pela  idea  d;i  criaçcão  por 
parte  do  Governo  Português  da  cadeira  de  Estudos  Bra- 
sileiros Da  l'niversidade  de  Lisboa. 

Da  Academia  de  Inscrições  e  Belas  Letras  de  França, 
agradecendo  o  voto  do  sentimento  pela  morte  de  Gas- 
ton  Maspero. 

Da  Academia  das  Sciênclas  da  Califórnia,  convite  para 
uma  solenidade. 

Do  sócio  correspondente  estrangeiro  da  Academia,  Sr. 
Lúcio  de  Azevedo,  pedindo  a  sua  demissão  de  membro 
da  Comissão  do  Dicionário  por  razões  que  alega. 

Da  Câmara  Municipal  de  Lisboa,  pedindo  a  cedência 
de  salas  da  Academia  para  o  acto  eleitoral  que  se  reali- 
sará  a  5  e  19  de  Novembro. 

Da  Academia  Rial  de  Sciências  de  Madrid,  partici- 
pando à  Academia  a  morte  do  seu  eminente  colega  e 
Presidente  o  Sr.  J.  Echegaray. 

O  Sr.  Coelho  de  Carvalho  apresentou  uma  comunica- 
ção do  Sr.  Alberto  de  Oliveira,  sócio  correspondente  da 
Academia,  referente  à  comunicação  que  em  22  de  Junho 
último  este  senhor  fez  aos  seus  confrades  da  Academia 
Brasileira  de  Letras,  acerca  da  criação  duma  cadeira  de 
Estudos  Brasileiros  na  Faculdade  de  Letras  da  Univer- 
sidade   de    Lisboa.    Resolveu-se    que    esta   comunicação 
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fosse  publicada  no  Boletim  da  Segunda   Classe    da  Aca- 
demia. 

O  Sr.  Presidente  leu  um  ofício  do  Governo  em  que 
consulta  a  Academia  sobre  o  pedido  pelo  Sr.  Álvaro 
Neves,  primeiro  oficial  da  Biblioteca  da  Academia,  que 
se  propõe  a  continuar  a  publicação  interrompida,  pela 
morte  de  Brito  Aranha,  do  Dicionário  Bibliográfico  Por- 
tuguês,  tendo  a  assemblea  resolvido  que  este  processo 
fosse  enviado  à  Segunda  Classe. 

O  mesmo  Sr.  I'resiclente  leu  o  ofício  do  sócio  correpon- 
dente  estrangeiro  Sr.  Lúcio  de  Azevedo  pedindo  a  sua 
demissão  de  membro  da  Comissão  do  Dicionário  da  Lín- 
gua. A  assemblea  geral  resolveu  que  se  oficiasse  a  este 
sócio  fíizendo-lhe  sentir  que  de  modo  algum  colhiam  as 
razões  por  ôle  alegadas  e  que  a  Academia  não  podia  dis- 
pensar os  seus  valiosos  serviços. 

O  Sr.  Presidente  disse  então  o  seguinte: 

A  situação  quo  neste  momento  ocupo  nesta  douta  cor- 
poração impõe-me  a  honra  e  o  dever  de  dizer  algumas 
palavras  sobre  Echegaray,  falecido  "durante  as  nossas  férias 
académicas,  e  que  desempenhava  com  brio  e  prestígio  ex- 
cepcionais o  honroso  cargo  de  presidente  da  Rial  Aca- 
demia das  Sciências  de  Espanha,  situação  a  que  lhe  dava 
direito  a  sua  proeminente  figura  no  meio  scientífico  e 
literário  espanhol :  o  que  quere  dizer  que  Echegaray  foi 
um  notável  homem  de  sciência  e  um  literato  de  primeira 
grandeza. 

O  lacto  quo  se  salienta  na  fecunda  actividade  de  Eche- 
garay é  um  pasmoso  dualismo  de  profundo  analista  e 
de  brilhante  e  imaginoso  literato. 

Ka  sua  longa  carreira  pública,  Echegaray,  ao  debutar 
no  professorado,  onde  rapidamente  conquistou  um  lu- 
gar proeminente,   ])roduziu    numerosos    trabalhos   sôbre 
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matemátÍGa;  calcançando  a  fama  de  primeiro  matemático 
de  Espanha,  c  mesmo  poderia  ser  considerado  o  pri- 
meiro analista  da  Península,  se  entre  nós  se  nâo  encon- 
trasse um  sábio  que  se  chama  Gomes  Teixeira. 

E  deve  notar-se  que  Echegaray  se  não  limitou  a  um 
recanto  da  sciência  matemática,  porque  com  igual  perí- 
cia e  profundo  conhecimento  versou  os  mais  importantes 
capítulos  de  geometria  e  da  análise,  sob  os  seus  mais 
-  transcendentes  aspectos,  com  a  familiaridade  dum  intimo 
nessa  sciência  e  os  primores  da  sua  estrutura  de  lite- 
rato. 

Segundo  a  opinião  do  Sr.  Galeano,  que  também  6  um 
eminente  sábio  de  que  justamente  se  orgulha  a  Espanha, 
Echegaray,  se  continuasse  a  persistir  ininterruptamente  na 
sua  carreira  matemática,  teria  atingido  o  alto  nivol  scien- 
tífico  dum  Klein  ou  dum  Poincuré;  e  existem  evidentes 
afinidades  entre  o  sábio  espanhol  e  o  grande  sábio  fraur 
cês,  pois  além  de  ser  o  maior  analista  do  seu  tempo,  tam- 
bém era  um  elegante  literato,  a  par  dum  subtil  filó- 
sofo. 

Eu  julgo  pois  que  as  musas,  longe  de  fazerem  mal,  antes 
.favorecem  os  doutores.  E,  circunstância  interessante, 
Echegaray,  com  Poincaré,  dedicam  os  seus  últimos  ano& 
ao  estudo  da  física  matemática,  campo  sempre  preferida, 
pelos  atletas  da  sciência,  porque  lhes  permite  pôr  em 
evidência  a  grandeza  dos  seus  recursos. 

Ainda  sob  um  outro  aspecto  se  pode  considerar  o  gé- 
nio omnímodo  de  Echegaray,  porque  foi  um  político  euni 
orador  de  destaque,  num  meio  onde  a  eloquência  é  um 
predicado  de  raça. 

Vê-se,  pois,  que  E>3heg.aray,  na  sua  longa,  laboriosa 
e  luminosa  carreira,  soube  cumprir  as  obrigações  que 
lhe  impunham  a  riqueza  da  herança  mental  que  recebeu  da 
natureza,  soube  sentir  que  quem  possui  um  tal  tesouro  o 
não   pode  considerar  como  propriedade  sua,  mas  da  hu,- 


72  ACTAS  DAS   SESSÕES 

inanidade,  a  (^uem  deve  prestar  contas;  e  essas  as  prestou 
Echegaray  como  poucos. 

Não  é,  pois,  só  a  Espanha,  mas  todos  nós  que  faze- 
mos parte  desse  Grande  Ser  que  Augusto  Comte  divi- 
nizou, que  sofremos  uma  grande  perda. 

Foi,  porém,  a  Espanha,  e  especialmente  a  sciência  es- 
panhola, quem  mais  fundamente  foi  ferida,  e  por  isso  te- 
nho a  honra  de  propor  que  exareis  na  acta  desta  sesscào 
um  voto  de  sentimento  pela  morte  do  grande  espanhol, 
e  que  comuniqueis  essa  expressão  do  nosso  sentimento 
aos  nossos  ilustres  confrades  da  Academia  Espanhola, 
de  que  êle  foi  presidente. 

Ainda  me  resta  prestar  a  homenagem  que  é  devida  à 
memoria  dum  dos  trabalhadores  obscuros  na  nossa  terra, 
mas  altamente  conceituado  na  Alemanha,  onde  com  gran- 
de elevação  se  tem  estudado  a  mineralogia,  que  foi  o  ob- 
jecto de  trabalhos  de  A^icente  Sousa  Brandão,  falecido  em 
7  de  Setembro,  contando  apenas  53  anos. 

Duas  circunstâncias  dalgum  modo  explicam  que  Sousa 
Brandão,  com  tam  importante  e  transcendente  actividade, 
tenha  sido  entre  nós  um  desconhecido. 

Uma  delas  é  que,  tendo  feito  a  sua  educação  técnica 
na  Alemanha,  foi  especialmente  para  esse  país,  e  em  ale- 
mão, que  publicou  os  mais  importantes  resultados  dos 
seus  estudos ;  outra  foi  a  fatal  imobilização  provocada 
por  uma  paralisia,  que  o  fulminou  ainda  novo. 

Sousa  Brandão  realizou  o  tipo  perfeito  dum  investi- 
gador moderno  ;  porque,  a  par  da  sua  vasta  erudição  em 
Sciência  Geral,  tinha  o  conhecimento  perfeito  da  técnica 
da  sciência  especial  a  que  se  dedicou,  e  a  ponto  que  as 
mais  afamadas  casas  construtoras  não  hesitaram  em  in- 
troduzir nos  seus  instrumentos  as  modificações  por  êle 
indicadas. 

Não  trato  aqui  de  fazer  uma  biogratia,  e  não  citarei 
portanto  a  vasta  lista  dos  seus   trabalhos,  resumindo-me 
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a  dizer  que  versam  principalmonte  sobre  cristalografia 
e  petrogríifia,  e  que  em  todas  elas  se  observa  essa  feliz 
conjunção  do  sábio  e  do  técnico,  que  caracteriza  a  activi- 
dade scientífica  moderna. 

E,  pois,  um  acto  de  justiça,  talvçz  tardia,  que  prati- 
cará a  nossa  Academia  emitindo  na  acta  um  voto  de  pe- 
sar por  uma  perda  tam  sensível  nas  já  minguadas  filei- 
ras dos  nossos  obreiros  da  sciência,  voto  que  desejaria 
que  fosse  transmitido  à  sua  ilustre  viúva. 

O  Sr.  Lopes  de  Mendonça  propus  que  se  oficiasse  à 
Câmara  Municipal  de  Lisboa,  pedindo  para  se  continuar 
a  publicação  do  colossal  trabalho  do  Sr.  Freire  de  Oli- 
veira, intitulado  Subsídios  jjara  a  história  do  município 
de  Lisboa. 

O  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  ofereceu  à  Academia  o  seu 
livro  intitulado  Etnografia  Artística. 

O  Sr.  Fidelino  de  Figueiredo  ofereceu  o  seu  livro  inti- 
tulado História  da  critica  literária  em  Portugal  —  Da  re- 
nascença à  actualidade. 

O  Sr.  António  Cabreira  ofereceu  o  tomo  iv  dos  Tra- 
balhos da  Academia  de  Sciências  de  Portugal,  que  é  intei- 
ramente consagrado  à  parte  histórica  da  corporação, 
onde  se  destaca  a  circular  enviada  às  academias  estran- 
geiras em  que  aquela  colectividade  participa  a  sua  fun- 
dação, e  que  nada  tem  de  comum  com  a  Academia  de 
Sciências  de  Lisboa,  comquauto  façam  parte  dela  qua- 
renta e  cinco  sócios  desta  última  corporação. 

O  mesmo  académico  informa  que  um  jornal  deu  a  no- 
tícia inexacta  de  que  a  Academia  dera  parecer  favorável 
ao  livro  do  Sr.  Campos  Pereira  sobre  a  propriedade  rús- 
tica, qurmdo  a  verdado  é  que  ainda  não  se  redigia  pare- 
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cer  algum  a  tal  respeito.  Pede,  poTêm,  à  Segunda  Classe 
que,  pela  respectiva  secção,  «nvie  à  assemblea  geral  iima 
apreciação  sobre  o  referido  livro,  a  fim  de  haver  a  .dis- 
cussão que  a  importância  do  assunto  reclama. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  Sr.  Presidente  en- 
corra  a  sessão. 


Sessão  de  7  de  Dezembro  de  1916 


Presidente,  o  Sr.  Almeida  Lima ;  Secretário  Geral, 
Pina  Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.  Cândido  de  Figuei- 
redo, Coelho  de  Carvalho,  Lopes  de  Mendonça,  Marre- 
cas Ferreira,  Silva  Amado,  Artur  Montenegro;  e  os  só- 
cios correspondentes:  Srs.  Vítor  Ribeiro,  Bettencourt 
í^erreira,  António  Cabreira,  Moreira  de  Almeida,  Tei- 
xeira Botelho,  Melo  Simas  e  Frederico  Oom. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário  deu  couta  da  seguinte  correspondência: 

Do  sócio  correspondente  Sr.  Hugo  de  Lacerda,  agra- 
■decendo  a  sua  eleição.  '' 

Do  Instituto  da  Ordem  dos  Advogados  Brasileiros, 
comunicando  que  em  sessão  desse  instituto  foi  exarado 
na  acta  um  voto  de  profundo  sentimento  pela  morte  de. 
Veiga  Beirão. 

Da  Faculdade  de  Estudos  Sociais  e-de  Direito,  comu- 
nicando que  foi  exarado  na  acta  da  reunião  do  conselho 
de  professores  da  Faculdade  um  voto  de  sentimento  pela 
morte  de  Veiga  Beirão. 
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Do  sócio  correspondento  Sr.  João  Gravo,  agradecendo 
a  sua  eleição. 

Da  Sr.*  D.  Luísa  de  Serpa  Brandão,  agradecendo  o 
voto  de  sentimento  da  Academia  pela  morte  de  seu  ma- 
rido. 

Do  sócio  correspondente  estrangeiro  Sr.  Menendez  Pi- 
dal,  agradecendo  a  sua  eleição. 

O  Sr.  Coelho  de  CarvaUio  ofereceu,  em  nome  do  seu 
autor,  um  trabalho  do  Sr.  António  Ferrão  intitulado: 
Os  arquivos  da  história  de  Portugal  no  estrangeiro. 

O  Sr.  Bettencourt  Ferreira  ofereceu  à  Academia,  em 
nome  do  seu  autor,  um  trabalho  do  Sr.  Dr.  Augusto  de 
Miranda  intitulado :  Quelques  impresslons  cliniques  au 
sujet  de  rarthritisine. 

O  Sr.  Baltasar  Osório  ofereceu  também  ã  Academia 
o  seu  trabalho:  Elogio  histórico  do  ilustre  naturalista  e 
professor  J.   V.  Barbosa  du  Bucage. 

O  Sr.  António  Cabreira  ofereceu  um  exemplar  do  seu 
Discurso  inaugural  do  Instituto  Arqueológico  do  Algarve, 

O  Sr.  Coelho  de  Carvalho  referiu-se  em  frases  senti- 
das à  morte  de  Veiga  Beirão,  propondo  que  na  acta  se 
lançasse  um  voto  de  sentimento. 

O  Sr.  Marrecas  Ferreira  associou-se  a  esta  homenagem 
com  palavras  de  profundo  sentimento  e,  na  qualidade  de 
professor  do  Instituto  Superior  de  Comércio,  leu  a  lista 
dos  trabalhos  de  Veiga  Beirão  para  o  ensino  da  sua  ca- 
deira naquele  instituto. 

O  Sr.  MoreÍ7'a  de  Almeida  associou-se  também  à  ho- 
menagem prestada  ao  ilustre  académico,  referindo-se  aspe- 
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ciíilmente  à  falta  que  elo  fará  na  comissão  académica- 
destinada  a  estudar  as  bases  do  futuro  direito  interna- 
cional. 

O  Sr.  Presidente^  depois  de  so  referir  também  em  elo- 
qiientes  palavras  à  morte  de  Veiga  Beirão,,  pôs  à  vota- 
ção a  proposta  do  Sr.  Coelho  de  Carvalho,  que  foi  apra- 
A^ada  por  adamação. 

Por  proposta  do  Sr.  Lopes  de  Mendonça  foi  lançado 
na  acta  um  voto  de  sentimento  pela  morte  do  grande 
poeta  belga  Verharen. 

Por  proposta  do  Sr.  Baltasar  Osório  foi  também  lan- 
çado na  acta  um  voto  de  sentimento  pela  morte  do  grande 
microbiologista  Metchnikof. 

Procedeu-se  à  eleição  dos  cargos  académicos  para  «c 
aao  próximo,  ficando  eleito  presidente  da  Academia  o 
Sr.  Coelho  de  Carvalho  e  vice-presidente  o  Sr.  VergíH» 
Machado. 

O  Sr.  Frederico  Oom,  oferecendo  à  Academia  um  exem- 
plar do  folheto  agora  publicado  pelo  Observatório  da 
Tapada,  Dados  astronómicos  para  os  almanaques  de  19 IT 
para  Portugal,  disse  que  estes  dados  têm  sido  pedidos 
ao  Observatório  constantemente,  durante  mais  de  quarenta 
anos,  por  vários  interessados.  Resolveu-se  agora  publicâ- 
-los,  no  intuito  de  se  tornarem  mais  geralmente  utilizá- 
veis, e  de  deixarem  assim  documentada,  mais  perdurá- 
velmente,  uma  parte  da  eficiência  do  Observatório.  Não 
são  uma  efeméride,  são  apenas  valores  aproximados  no 
grau  suficiente  para  a  prática,  e  referidos  a  uma  regia» 
limitada.  Como  apêndice  juntaram-se-lhe,  este  ano,  algii- 
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mus  noções  simples,  mas  exactas,  sobro   as   origens    do 
calendário  que  usamos. 

O  Sr.  Presidente,  agradecendo  o  oíV'recitnento.  disse  co- 
nhecer já  este  folheto,  que  achava  muito  útil,  rindo  mes- 
mo preencher  uma  lacuna  sensível  e  afirmar  assim,  mais 
uma  vez,  a  actividade  e  o  zelo  do  Observatório  da  Ta- 
pada. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o  Sr.  Presidente 
encerrou  a  sessão. 


Sessão  de  4  de  Janeiro  de  1917 


Presidente,  o  Sr.  Vergílio  Machado. 

Presentes  os  sócios  efectivos  Srs.  Cristóvão  Aires,. 
David  Lopes,  Leite  de  Vasconcelos,  Lopes  de  Mendonça, 
Schiappa  Monteiro,  Vergílio  Machado,  Zeferino  Cân- 
dido e  Pina  Vidal,  secretário  geral;  sócios  cori^espon- 
dentes  os  Srs.  Almeida  de  Kça,  António  Cabreira,  Bap- 
tista de  Sousa  (Visc(»nde  de  Carnaxide),  Frederico  Oora, 
José  Joaquim  Nunes,  Nunes  Gonçalves,  Pedro  José  da 
Cunlia,  Sousa  e  Costa,  Vítor  Eibeiro  e  o  sócio  corres- 
pondente estrangeiro  Lúcio  de  Azevedo. 

Lida  a  acta  da  sessão  auterinr  foi  apro^ada. 

O  Sr.  Almeida  Lima,  ao  abandonar  o  carj^o  de  presi- 
dente da  Academia,  que  desempordiou  no  ano  findo,  de- 
clara ter  feito  todos  os  esforços  para  corrcspinder  às 
responsabilidades  do  tam  eb'vado  caruo,  procurando 
promover  a  acti\  idade  e  o  brilho  dos  trabalhos  acadé- 
micos. No  ano  findo  esse  esforço  foi,  em  parte,  contrariada 
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pelas  excepcionais  circunstâncias  do  pais,  provenientes 
da  crise  europeia.  Felicita  a  Academia  pela  escolha  da 
individualidade  que  o  vem  substituir  na  presidí?ncia. 

O  Sr.  Secretário  Geral  apresentou  à  assemblea  mais 
trezentos  e  tantos  verbetes  do  cadastro  dos  sócios  da 
Academia  desde  a  sua  fundação,  trabalho  de  que  a  as- 
semblea geral  encarregara  o  primeiro  oficial  da  secreta- 
ria, Sr.  Dr.  Eodrigo  Aires. 

O  Sr.  Vergilio  Machado,  na  ausência  do  'Sr.  presi- 
dente (Coelho  de  Carvalho)  dirá  o  que  no  espírito  de 
S.  Ex.'"^  decerto  estaria,  ao  tomar  conta  deste  honroso 
cargo,  agradecendo,  em  nome  da  Academia,  ao  seu  ilas- 
tre  antecessor  Sr.  Almeida  Lima,  o  zelo  com  que  desem- 
penhou o  lugar  que  neste  momento  abandona  e  que,  com 
tanto  brilho  e  elevação  exerceu,  apesar  das  condições 
difíceis  para  a  vida  académica  em  que  teve  de  o  fazer. 

Diz  que  já  não  tem  palavras  novas  píira  agradecer  à 
Academia  as  atenções  com  que,  por  tantas  vezes,  o  tem 
honrado,  e  que  sempre  tem  considerado  mais  como  estí- 
mulos ao  seu  esforço  do  que  consagração  do  sucesso, 
que  não  tem  logrado' atingir. 

Leu  alguns  trechos  dum  trabalho  seu,  em  via  de  pu- 
blicação, em  que  largamente  se  ocupa  do  estudo  crítico 
da  história  da  sciência. 

O  Sr.  António  Cabreira  ofereceu  à  Academia,  em  nome 
do  Sr.  prof.  Almeida  Paiva,  o  trabalho  intitulado  O  Mi- 
traismo. 

O  Sr.  Lojyes  de  Mendonça,  na  sua  qualidade  de  presi- 
dente da  comissão  académica  dos  centenários  de  Ceuta 
e   Afonso   de  Albuquerque,    disse  que  lhe  cumpria  dar 
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couta  à  Academia  dos  trabalhos  efectuados  pela  comissão, 
à  qual  tem  tido  a  honra  do  presidir. 

Deve  declarar,  em  abono  da  verdade  e  sem  idea  de 
chamar  sobre  si  uma  parcela  de  louvor,  que,  durante  o 
período  de  cêroa  de  quatro  anos,  não  têm  cessado  os 
vogais  dessa  coiuissão,  sócios  da  Academia  ou  estranhos 
a  ela,  de  manifestar  um  zelo  e  uma  devoção  pouco  vul- 
gares em  comissões  idênticas.  Melhor  do  que  êle  o  tes- 
temunham os  volumes  já  brochados  que  vai  apresentar 
e  a  lista  das  obras  que  se  encontram  no  prelo. 

Apresenta-as,  na  esperança  de  que  a  Academia  reco- 
nheça ter  atiladamente  disposto  a  sua  confiança  nos  co- 
legas da  comissão  a  que  tem  a  honra  de  presidir  e  para 
que  ela  conscienciosamente  julgue  se  deve  ratificá-la, 
para  continuação  desses  trabalhos,  em  quanto  o  Estado, 
com  louvável  critério,  não  regatear  os  meios  para  que 
veja  a  luz  essa  importante  colecção  histórica. 

Essa  colecção  constitui,  com  efeito,  um  valioso  ma- 
nancial, sobretudo  para  a  história  do  nosso  domínio  o 
da  nossa  influência  na  costa  de  Marrocos,  durante  mais 
de  um  século,  a  contar  da  tomada  de  Ceuta. 

E,  seguidiímente,  acompanhando -de  rápidas  referên- 
cias cada  um  dos  trabalhos,  o  Sr.  Lopes  de  Mendonça 
apresenta  os  que  constam  da  seguinte  resenha : 

David   Lopes,    Anais   de   Arzila,   tomo  i,   brochado. 

Pedro  de  Azevedo,  Chancelarias  Riais,  tomo  i,  bro- 
chado. 

Esteves  Pereira,  Crónica  da  Tomada  de  Ceuta,  bro- 
chado. 

António  Baião,  Alguns  ascendentes  de  Albuquerque, 
brochado. 

Correia  Pinto,  Livro  da  Guerra  de  Ceuta,   brochado. 

José  M.  Rodrigues,  Sé  de  Tânger,  publicado  a  fl.  60. 

Afonso  Domelas,  História  de  Ceuta,  publicado  a  fl.  20. 
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Vieira  Guimarães,  Marrocos  e  Três  Mestres  da  Ordem 
de  Cristo,  brochado. 

Baltasar  Osório,  Um  Livro  de  Ceuta,  publicado  a 
fl.  11. 

António  Baião,  Acta  da  Sessão  Solene  do  Centenário 
de  Albuquerque,  brochado. 

António  Baião,  Corpo  Cronológico,  publicado    a  fl.  3. 

Carlos  E.  du  Bocage,  Consolações  de  António  de  La 
Salle,  publicado  a  fl.  4. 

David  Lopos,  Anais  de  Arzila,  tomo  2.°,  publicados 
a  fl.  34. 

Pedro  de  Azevedo,  Chancelarias  Riais,  tomo  ii^.  pu- 
blicado a  fl.  lõ. 

António  liaiào,  Actas  da  Comissão  do  Centenário,  pu- 
blicadas a  fl.  3. 

A  assemblea  aplaudiu  e  louvou  os  valiosos  trabalhos 
da  comissão,  que  tanto  honram  a  Academia. 

O  Sr.  Presidente  felicitou  o  Sr.  Lopes  de  Mendonça 
e  a  comissão  dos  centenários  pelo  brilho  excepcional  dos 
trabalhos  publicados.  Nunca,  diz  S.  Ex.*,  houve  um  pe- 
ríodo de  tam  brilhante  actividade  na  história  da  Aca- 
demia. 

O  Sr.  Almeida  de  Eça  associou-se  a  estas  palavras  de 
justíssima  homenagem  à  comissão,  cujos  trabalhos  con- 
sidera de  importância  excepcional  para  a  história. 

O  Sr.  David  Lopes  ofereceu,  em  nome  da  Livraria 
Aillaud-Bertrand,  a  7.*  edição  definitiva  da  História  de 
Portugal,  de  A.  Herculano.  Está  ilustrada  com  gravu- 
ras executadas  sobre  documentos  autênticos  e  tem  um 
índice  analítico  que  muito  facilitará  a  consulta  da  obra. 
O  exemplar  oferecido  é  em  papel  especial  e  a  encader- 


DAS  ASSEMBLEAS  GEKAIS  81 

nação  de  carneira  do  luxo.  Os  editores  quiseram  dêsto 
modo  prestar  homenagem  à  Academia,  de  que  Hercu- 
lano foi  tam  grande  ornamento. 

A  assemblea  acolheu  com  muito  prazer  este  ofereci- 
mento e  mandou  que  se  agradecesse  calorosamente  aos 
editores. 

O  Sr.  Schkqjjm  Monteiro  ofereceu  à  Academia,  em 
nome  do  seu  autor,  um  trabalho  de  M.  Ernest  Lebon, 
intitulado  >'«?•  une  nonvelle  table  de  diviseur  des  nombres, 
e  ofereceu  também  os  seus  novos  trabiilhos:  «Swr  U7i  rajJ- 
port  entre  deux  cercles  considere  sons  le  point  de  vue  de 
la  géometrie  élémentaire.  Sur  la  demonstration  géométri- 
que  de  propriéfés  qui  dérivent  dun  rectangle  variable  cir- 
cunscrit  à  une  ellipse.  Sur  une  autre  demonstration  géo- 
métrique  três  simple  d'une  propriété  de  la  normale  aux 
coniques  à  centre. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires  leu  um  extenso  relatório  dos 
serviços  da  Biblioteca  Académica  em  1916  e  movimento 
dos  depósitos  académicos. 

O  relatório  termina  pelas  seguintes  propostas,  que  fo- 
ram aprovadas : 

1.^  Que  a  Academia  mande  reimprimir  a  Oração  da 
Coroa  de  Demóstenes,  em  4.^  edição; 

2.*  Que  se  exare  na  acta  votos  de  louvor  aos  Srs. 
Dr.  Aquiles  Machado,  António  Joaquim  Pereira  Ma- 
chado e  Augusto  Sá  da  Costa,  que  ofertaram  obras  per- 
tencentes à  Biblioteca  e  consideradas  perdidas; 

3.*  Que  este  voto  seja  comunicado  aos  interessados ; 

4.^^  Que  seja  louvado  o  pessoal  da  Biblioteca  pelo  zelo 
e  interesse  que  tem  tomado  no  desempenho  das  suas 
funções. 

O  mesmo  académico  leu  ainda  a  lista  das  obras 
oferecidas  à  Biblioteca  Académica  durante  os  meses  fin- 
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dos,  que  vai  em  seguida  a  esta  acta.  e  um  ofício  diri- 
gido à  assemblea  geral  pelo  pessoal  da  Biblioteca,  em 
que  se  propõe  a  nomeação,  interiaa,  e  sem  vencimento 
até  a  efectividade,  para  o  lugar  de  porteiro,  do  servente 
da  Biblioteca,  João  Domingos. 

A  proposta  foi  aprovada,  sendo  proferidas  palavras 
de  louvor  ao  inspector  da  Biblioteca  pelo  Sr.  António 
Cabreira. 

O  Sr.  VergíUo  Machado  propôs  que  fosse  lançado  na 
acta  um  voto  de  >louvor  ao  Sr.  Cristóvão  Aires  pelo 
relatório  apresentado,  mais  uma  prova  da  incessante  acti- 
vidade de  S.  Ex.*  e  dedicação  pela  Academia. 

Esta  proposta  foi  unanimemente  aprovada. 

O  Sr.  David  Lopes  chamou  a  atenção  dos  sócios  da 
Academia  para  a  subscrição  aberta  com  o  fim  de  erigir 
um  monmnento  funerário  que  perpetue  a  memória  do 
ilustre  sócio  falecido  Gonçalves  Viívna. 

O  Sr.  Leite  de  Vasconcelos,  como  presidente  da  comis- 
são do  Dicionário  da  Língua,  propôs  que  a  Academia 
oficiasse  ao  Governo  ponderando  que  esta  está  pronta  a 
dar  andamento  ao  referido  Dicionário  logo  que  o  Go- 
verno conceda  os  meios  materiais  para  isso. 

Esta  proposta  foi  aprovada  pela  assemblea,  que  encar- 
regou o  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  de  redigir  uma  repre- 
sentação ao  Governo  nesse  sentido,  a  qual  será  entregue 
ao  Ministro  por  S.  Ex.*  e  pelo  secretário  da  comissão. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  encerrou-se  a  sessão. 

•  Nota  (las  obras  oferecidas  à  Biblioteca  da  Academia 
durante  os  meses  de  Jnlho  a  Dezembro  último 

Pelo  sócio  J.  de  Melo  Viana,  o  exemplar  145  do  seu  li- 
vro Em  tempo  de  guerra,  1914-1915. 
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Por  Artur  Lamas,  um  exemplar  em  papel  especial  do 
vol.  I  das  Medalhas  Portuguesas  e  Estrangeiras. 

Pelo  sócio  Dr.  José  Leite  de  Vasconcelos,  cinquenta  o 
um  opúsculos  (todos  separatas)  que  ainda  faltavam  na 
colecção  das  suas  obras  existentes  na  Academia. 

Por  Alexandre  Norberto  C.  Pinto  de  Almeida,  um 
exemplar  da  já  rara  obra  de  sou  falecido  pai  P.  Nor- 
berto, intitulada  Filosofia  especulativa,  ensaio  de  ex-jjlica- 
ção  universal. 

Por  Ricardo    Severo,  o   exemplar  n.''  100  do  livro    A 
arte  tradicional  no  Brasil. 
.    Por  Afonso  Dornelas,  História    e  Genealogia,  vol.  iv. 

Por  Vasco  Valente,  o  exemplar  n.°  42  do  vol.  i  dos 
seus  Ensaios  Genealógicos. 

Pelo  sócio  Edgar  Prostage,  o  livro  de  D.  Francisco 
Manuel  de  Melo,  Carta  de  guia  de  casados,  exemplar 
n.°  3.. 

(Estas  obras  deram  entrada  na  secgfio  dos  «Reserva- 
dos», por  serem  em  tiragens  especiais  ou  limitadas). 

Por  J.  Benedito  Gomes,  Afonso  de  Albuquerque. 

Por  R.  Menendez  Pidal,  Teatro  antiguo  espanol  e  La 
Crónica  General  de  Espana. 

Pelo  sócio  Dr.  Xavier  da  Costa,  Casos  clínicos  de  oftal- 
mologia. 

Por  Mário  C.  Pacheco    Simões,    Canções  do  meu  par. 

Por  Bernardo  Valentim  Moreira  de  Sá,  Palestinas  mu- 
sicais e  ^pedagógicas,  vol.  iii. 

Pelo  sócio  Paul  Choftat,  Jacinto  Pedro  Gomes. 

Por  Manuel  Francisco  de  Vargas,  Materiais  para  o 
estudo  das  moedas  aràhico-hispãnicas  em  Portugal,  3 
opúsculos,  e  Nótulas  numismáticas. 

Pelo  sócio  Alfredo  Schiappa  Monteiro,  Sur  une  ques- 
tion  proposée  relatim  à  la  théorie  des  nomhres;  Contes- 
tation  des  ohjections  soulevées;  Sur  Vangle  d'' une  courbe 
avec  une  droite:  Note  sur  la  ligne  de  striction  de  Vhyper- 
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holoide;  Snr  la  démonstration  géometriquecVunepropriété 
de  la  normale  aux  coniqucs  à  centre;  Sfr  V application  de 
VMperholoide  à  une  nappe  da  quatrieme  ordref-ommesur- 
face  an.viliaire;  Siu-  une  iné(jalité. 

Pelo  sócio  Dr.  Josó  da  Cnnlia  Navarro  de  Paiva,  Es- 
tados de  direito  jJenal. 

Por  Lucas  Fernandes  Navarro,  Estado  actual  dei jJro- 
blema  de  la  Atlanfis. 

Polo  sócio  Dr.  José  Maria  Rodrigues,  Algumas  obser- 
vações a  uma  edição  comentada  dos  Lusíadas. 

Pelo   sócio  Augusto  do  Castro,  Fumo  do  meu  cigarro. 

Por  Jordão  de  Freitas.  O  Marquês  de  Pombcd  e  o 
Santo  Oficio  da  Inquisição. 

Por  Belisário  Pimenta,  O  Arquivo  Municipcd  de  Mi- 
randa de  Moncorvo. 

Por  José  Nunes  da  Mata,  ^4  vida  do  Cosmos  injinito  c 
a  hipótese  nebulár  de  Laplace:  O  futuro  do  concelho  de 
Cascais;  O  sonho  do  Kaiser;  As  armas,  cidadãos,  correi 
às  armas!. 

Por  Luís  Filipe  de  Scliwalbach  Lucci,  Potamologia, 
estudos  sõbrc  o  Tejo. 

Por  Charles  Tanet,  Note  préliminaire  sur  Voeuf  du 
volvox  globator  e  E Alternance  sperophyto-gamétophi/ti- 
que  des  générations  chez  les  algues. 

Por  C.  Raymond  Beazley,  Prinee  Henry  of  Portugcd. 

Por  César  Ferreira,  Ensaio  sobre  uma  teoria  geral  de 
integradores. 

Pelo  sócio  Ernesto  de  Vilhena,  Regime  dos  prazos  da 
Zambézia . 

Por  Constantino  José  dos  í*^antos,  Portuguese  and 
English. 

Pelo  sócio  Fidelino  de  Figueiredo,  Characteristics  of  Por- 
tuguese Literature;  Portugal  nas  guerras  europeas;  Litera- 
tura Contemporânea;  Antero  de  Quental;  O  Espirito  histó- 
rico, 2.^  edição:  História  da  literatura  ricdista. 
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Por  Benedetto  Croco.  Breviário  de  Estética. 

Por  Reinaldo  dos  Santos,  A  cirurgia  na  frente  oc 'den- 
tal 

Por  Froilaiio  de  Melo  e  L.  T.  Bvk^  do  Sá,  A  Contri- 
b/i.tion  to  the  study  of  Haemoprotozoa  in  Portugnese  In- 
dia. 

Por  António  Aurélio  da  Costa  Ferreira,  P  no  umo  gr  ani- 
mes des  begues,  contribution  à  Vétude  de  V émotivité . 

Pelo   mesmo,    Classificação  dos  compostos  inorgânicos. 

Por  Alberto  Bessa,  Em  tempo  de  guerra. 

Pelo  capitão  Pombo,  Cosmografia. 

Pelos  herdeiros  de  Manuel  Crespo,  La  circ/dation  de 
Ia  matiere  et  de  Vénergie. 

Por  B.  Y.  Moreira  de  Sá,  Palestras  musicais  e  peda- 
gógicas, vol.  IV. 

Pelo  mesmo,  Sumário  de  gramática  inglesa. 

Por  Emmauuel  do  Sousa  da  Câmara,  Contribidions 
ad  Mjjeofioram  Lusitaniae. 

Polo  príncipe  Laforge  de  Vitanval,  Mémoire  desci-iptif 
d'un  brevet  cVinvention  d'un  frein  jJOur  aérojÂanes. 

Por  Francisco  Luís  Pereira  e  Sousa,  O  Megasismo  do 
1."  de  Novembro  de  llôô  em  Portngcd. 

Pelo  sócio  Fidelino  de  Figueiredo,  História  da  critica 
Iiterá}'ia  em  Portugal. 

Pelo  sócio  Júlio  de  Vilheníi,  Antes  da  República^  vol.  ii. 

Pelo  sócio  Bento  Carqueja,  O  Povo  Português. 

Por  João  Ribeiro,  Frases  feitas,  1.^  e  2.*  séries.  His- 
toria do  Brasil^  8.^  edição 

Por  João  Grave,  A  Inimiga. 

Por  Vicente  (mareia  Diego,  Díalectcdismos. 

Por  Augusto  de  Miranda,  Quelques  impressions  clini- 
ques au  snjet  de  Varthritisme  e  Relatório  sobre  o  Con- 
gresso Internacional  de  Medicina  em  Londres. 

Por  António  Ferrão,  os  Arquivos  da  História  de  Por- 
tugal no  estrangeiro. 

c 
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Por  António  Cabreira,  o  Discurso  inaugural  do  Insti- 
tuto Arqueológico  do  Algarve. 

Pelo  Dr.  Sebastião  da  Costa  Santos,  A  cegueira  em 
Portugal;  O  ano  oftalmológico  de  1913;  Higiene  ocular; 
Um  caso  de  corpo  estranho  magnético  no  a^istalino;  Os 
traumatismos  oculares  no  ano  de  1912;  Os  progressos  da 
oftalmologia  nestas  duas  últimas  duas  décadas;  Uma  es- 
tatística oftalmológica;  O  tratamento  das  boubas  no  Hos- 
pital de  Todos  os  Santos;  O  simpático  abdominal  na  pato- 
logia do  ventre. 

Pelo  Marquês  do  Funchal,  o  oi)úsculo  Títulos  nobi- 
liárquicos. 

Pelo  sócio  Dr.  Baltasar  Osório,  As  ostras  em  Portugal 
e  o  Elogio  histórico  do  ilustre  naturalista  e  professor  T. 
V.  Barbosa  du  Bocage. 

Pelo  Dr.  Nicolau  Bettencourt,  Ajjropósito  da  serotera- 
pia  anti-tetãnica. 

Por  Olimpio  da  Fonseca,  A  maternidade  de  Belo  Ho- 
rizonte. 

Por  António  do  Prado  Coelho,  Cultura  geral  e  instru- 
ção profissional. 

Por  Alberto  Leitão,  o  opúsculo  Noite  sagrada. 

Oferecidos  por  Cristóvão  Aires : 

Os  portugueses  em  1640,  por  Miguel  Osório  Cabral. 

Higiene  Social,  por  Ricardo  Jorge. 

Missão  nas  Repúblicas  na  América  do  Sul,  pelo  Vis- 
conde de  S.  Januário. 

PrÍ7icipios  elementares  de  higiene  colonial,  por  M.  Fer- 
reira Ribeiro. 

Incompatibilidades  j)oUticas,  pelo  Dr.  Luís  Câmara 
Leme. 

Algumas  palavras  sobre  iriter esses  açoreanos,  por  José 
de  Lacerda. 

Cristóvão  Colombo  e  o  descobrimento  da  América,  por 
Pereira  da  Silva. 
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O  Instituto  de  Agronomia  Veterinária  na  exposição  de 
1898. 

Murmúrios  do  Vizela,  por  Ana  .Vmalia  Moreira  de 
Sá,  e  mais  48  espécies  do  vários  autores. 


Sessão  de  1  Fevereiro  de  1917 

Presidente,  o  Sr.  Coelho  de  Carvalho. 

Presentes  os  sócios  efectivos  :  Srs.  Almeida  Lima, 
Cândido  de  Figueiredo,  David  Lopes,  Gama  Pinto,  Leite 
de  Vasconcelos,  Lopes  de  Mendonça,  Marrecas  Ferreira, 
Silva  Amado,  Vergílio  Machado,  Zeferino  Cândido  e 
Cristóvão  Aires,  vice-secretário  geral,  o  sócios  corres- 
pondentes :  Srs.  António  Cabreira,  Bettencourt  Ferreira, 
Josó  Joaquim  Nunes  e  Yítor  Eibeiro. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  aprovada. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência : 

Do  sócio  correspondente  Sr.  Francisco  José  da  Rocha 
Martins  pedindo,  para  os  efeitos  de  mobilização  militar, 
o  seu  diploma  de  sócio  da  Academia  ou  atestado  em  pa- 
pel de*  lei  em  que  prove  a  sua  qualidade  de  sócio. 

Da  família  do  sócio  falecido  Veiga  Beirão,  agradeci- 
mentos pelos  pêsames  da  Academia. 

Do  Instituto  Histórico  do  Minho,  um  exemplar  do 
jornal^  Aurora  do  Lima,  de  29  de  Dezembro  de  1916. 

Do  sócio  estrangeiro  Vicente  Garcia  de  DIego,  agra- 
decendo a  sua  eleição. 

O  Sr.  Coelho  de  Carvalho  disse  que,  comparecendo 
pela  primeira  vez  na  Academia  depois  da  sua  eleição  a 
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Presidente,  agradecia  a  honra  que  lhe  foi  concedida  -e 
que  considera  a  maior  a  que  jjode  aspirar  um  homem  de 
letras  em  Portugal. 

O  Sr.  David Lojjes  leu  o  parecer  da  Segunda  Classe  sobre 
a  consulta  do  Governo  acerca  do  Dicionário  Bihliográ- 
Jico  Português.  Tendo  o  Sr.  Álvaro  Neves  requerido  ao 
Sr.  Ministro  da  Instrução  que  fosse  encarregado  de 
continuar  e  concluir  o  dito  Dicionário,  o  Sr.  Ministro 
mandou  ouvir  a  Academia  sobre  se  se  devia  continuar 
ou  não  essa  publicação.  A  Classe  respondera  favoravel- 
mente e  manifestara  o  desejo  de  que  o  Sr.  Ministro 
da  Instrução  autorizasse  e  patrocinasse  a  sua  continua- 
ção. 

O  Sr.  Almeida  Lima  discordou  da  interpretação  dada 
à  consulta.  No  seu  entender  o  Sr.  Ministro  da  Instrução 
desejava  a  opinião  da  Academia  sobre  a  competência 
especial  do  candidato  à  sucessão  do  Brito  Aranha.  Devia 
pois  voltar  o  parecer  à  Classe  para  complemento  de  in- 
formação. 

O  Sr.  David  Lopes  disse  que  assim  parecia  à  primeira 
vista,  mas  um  estudo  atento  do  processo  remetido  do 
Ministério  levara  a  Classe  a  abster-se  de  entrar  nesse 
assunto,  por  não  ter  a  certeza  de  que  isso  se  Jhe  ]>o- 
dia. 

O  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  propôs  que  se  aprovasse 
o  |)arecer  tal  como  estava.  Se  a  intenção  do  Sr.  Minis- 
tro da  Instrução  era  a  que  acabava  de  indicar  o  Sr.  Al- 
meida Lima,  êle  mandaria  sem  dúvida  -ourir  de  novo  a 
Academia. 

De  facto,  a  assemblea  assim  resolveu,  votando  o  pa- 
recer. 
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O  Sr.  Presidente  propôs  e  foi  aprovado  um  voto  de 
sentimento  pela  morte  do  antigo  sócio  correspondente 
Sr.  Paulo  de  Morais. 


ob 


Pelo  Sr.    inspector  da   Biblioteca  foi  lida  a  lista  das 
ras  oferecidas  à  Academia  durante  o  mês  lindo. 


O  Sr.  Almeida  Lima  pede  à  Academia  que  se  encar- 
regue da  publicação  dos  seus  trabalhos;  faz êssc pedido, 
é  certo,  inspirado  por  um  interesse  pessoal,  mas  também 
crê  que  a  demonstração  de  actividade  scientííica  repre- 
senta alguma  cousa  de  útil  para  a  Academia  e  para  o 
País. 

O  mesmo  académico  se  refere  também  ao  recente  fa- 
lecimento do  Sr.  Pedro  Duhem,  cujo  elogio  fez,  conside- 
rando-o  como  um  dos  que  com  mais  fecundidade  e  com- 
petência se  ocuparam  da  física  matemática,  sobre  a  qual  a 
sua  obra  é  verdadeiramente  monumental,'  e  especial- 
mente no  que  respeita  à  termo-dinâmica  geral,  e  à  termo- 
dinâmica aplicada  à  química. 

Mas  não  foi  só  como  físico  que  o  Sr.  P.  Duhem  se 
salientou,  mas  também  como  filósofo,  sendo  notável  a 
sua  intervenção  na  célebre  discussão  sobre  o  Valor  da 
Sciencia,  em  que  também  com  tanto  brilho  se  manifes- 
tou Henri  Poincaret. 

Mas,  talvez,  a  manifestação  da  sua  prodigiosa  erudi- 
ção se  salientou  de  preferência,  ou  dum  modo  mais 
acessível,  nos  seus  importantes  trabalhos  sobre  a  histó- 
ria das  sciências,  com  que  terminou  a  sua  prestigiosa 
carreira. 

O  Sr.  Vergilio  Machado  associa-se,  pela  sua  parte,  ao 
voto  de  sentimento  proposto  pelo  Sr.  Almeida  Lima. 

Na  véspera  de  chegar  a  Lisboa  a  notícia  da  morte  do 
professor  Pedro  Duhem  tinha  o  orador   recebido  o  seu 
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Último  trabalho  intitulado  :  La  Cliimie  est  elle  une  science 
françaísé? 

Este  livro  foi  escrito  com  o  intuito  de  reivindicar 
para  a  França,  o  principalmente  para  o  seu  ilustre  filho, 
o  grande  Lavoisier,  a  glória  de  ter  concorrido,  com  a 
principal  contribuição,  para  os  progressos  realizados 
pela  moderna  química. 

O  autor  fala* um  tanto  apaixonadamente,  e  por  isso 
com  parcialidade,  nas  páginas  do  seu  livro,  em  que 
deixa  transparecer  a  sua  idea  de  considerar  o  seu-  emi- 
nente compatriota  como  sendo  o  criador  da  química 
scientífica. 

Uma  sciência  extensa  e  complexa,  como  esta  é,  nâo 
pode  ter  sido  criada  por  um  só  homem  —  Lavoisier  — 
que  nunca  foi  propriamente  um  descobridor ;  o  que  fez 
com  sublime  engenho  foi  utilizar  os  trabalhos  doutros 
químicos,  entre  eles  os  de  Priestley  e  do  Scheele,  que 
serão  eternamente  admirados,  repetiu  todas  as  experiên- 
cias que  com  esses  trabalhos  se  relacionavam  e  metodi- 
zou-os  com  arte  incomparável,  conseguindo  tirar  daí 
conclusões  valiosas  que  serviram  He  base  à  moderna 
filosofia  química  de  que  Lavoisier  se  pode  com  justiça 
considerar  um  dos  primeiros,  se  não  o  primeiro  fundador. 

Não  quere  isto  dizer  que  o  último  livro  do  falecido 
professor  da  Universidade  de  Bordéus  não  tenha  muito 
merecimento,  sob  vários  pontos  de  vista,  embora  pouco 
pudesse  acrescentar  aos  motivos  de  justa  admiração 
que,  pelos  seus  outros  trabalhos,  o  professor  Duhem 
logrou  conquistar  em  todo  o  mundo  scientífico. 

Eesolveu-se  enviar  para  a  respectiva  secção  os  ma- 
nuscritos  do  vSr.  Almeida  Lima  para  obterem  parecer. 

O  Sr.  Gama  Pinto,  a  propósito  dumas  notícias  que 
têm  aparecido  nos  jornais  acerca  duma  doença  de  olhos 
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que  está  grassando  no  exército  francês,  fez  uma  bri- 
lhante comunicação  sôbre  oftalmia  militar,  vulgarmente 
conhecida  por  conjmitivite  granulosa.  Historia  a  sua  su- 
posta importação  do  Egipto  pelo  exército  de  Napoleão 
em  1798,  a  sua  rápida  propagação  nos  exércitos  euro- 
peus, sem  exceptuar  o  português,  a  sua  distribuição 
geográfica,  mencionando  mais  particularmente  os  dife- 
rentes focos  endémicos  que  existem  em  Portugal,  a  in- 
fluência das  raças  e  dos  climas  sôbre  a  sua  evolução  e 
gravidade,  e  por  fim  os  tratamentos  modernos  que  se 
empregam  para  a  debelar. 

Termina  por  considerações  sôbre  as  medidas  profilá- 
ticas que  conviria  adoptar  para  limitar  a  propagação  de 
tam  horrível  flagelo,  referindo  o  que  nesse  sentido  se 
faz  nos  países  míiis  avançados,  como  a  Prú:isia,  a  Áus- 
tria e  a  Hungria. 

A  conferência  é  acompanhada  de  demonstrações  clíni- 
cas em  numerosos  doentes  do  Instituto  de  Oftalmologia. 

Não  havendo  mais  de  qu*^  tratar  encerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  45  de  Março  de  1917 


Presidente,    o    Sr.  Coelho  de  Carvalho. 

Presentes  os  sócios  efectivos :  Srs.  Cristóvão  Aires, 
Júlio  Dantas,  Silva  Amado,  Vergílio  Machado  e  o  secre- 
tário Pina  Vidal,  e  os  sócios  correspondentes:  Srs.  D. 
Luís  de  Castro  e  Sousa  e  Costa,  Moreira  de  Almeida, 
Navarro  de  Paiva,    Oliveira  Simões. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  anteceudente. 
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O  Secretário  deu   conta  da  seguinte  correspondência: 

Ofício  do  Ministério  da  Instrução  consultando  a  Aca- 
demia sobre  se  no  Castelo  de  Almourol  se  deve  colocar 
uma  lápide  com  a  legenda  referente  a  Frei  Gonçalo  Ve- 
lho. 

Agradecimento  do  Sr.  João  Grave  por  ter  sido  eleito 
sócio  desta  Academia. 

Da  Presidência  do  Ministério,  acusando  a  participação 
relativa  à  eleição  do  Sr.  Presidente  da  Academia. 

Da  direcção  da  Juventude  Católica  convidando  a  Aca- 
demia a  assistir  a  uma  solenidade  religiosa  no  dia  4  de 
Março,  na  igreja  da  Encarnação,  por  intenção  dos  felizes 
destinos  de  Portugal. 

Da  Direcção  do  Ministério  do  Trabalho  e  Previdência 
Social,  consultando  a  Academia  sobre  a  tradução  mais 
conveniente  dalguns  termos  técnicos. 

Do  sócio  Sr.  Manuel  de  Melo  e  Simas,  participando  à 
Academia  a  sua  partida  para  a  França  no  Corpo  Expe- 
dicionário e  oferecendo  o  seu  préstimo. 

Da  Directoria  de  Meteorologia  e  Astronomia  enviando 
saíidações. 

Do  Sr.  Bento  Carqueja,  agradecendo  o  seu  diploma 
de  sócio  correspondente  da  Academia. 

Da  viúva  do  sócio  da  Academia  Sr.  Paulo  de  Morais, 
íigradecendo  o  voto  de  sentimento  da  Academia"^  pela 
morte  de  seu  marido. 

Do  sócio  correspondente  Sr.  -laime  Aurélio  Wills  de' 
Araújo,  agradecendo  o  seu  diploma  de  sócio  da  Acade- 
mia. 

O  Sr.  Presidente  declarou  que  aquela  assemblea  não 
era  extraordinária,  mas  sim  a  mesma  que  se  devia  ter 
reunido  na  primeira  quinta-feira  do  mês  e  não  tivera  lu- 
gar por  falta  de  número  legal  de  sócios.  Hoje  efectua- 
va-se  nos  termos  do  artigo  11.^  do  regulainento. 
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O  assunto  principal  ora  responder  ao  convite  da  As- 
sociação dos  Advogados  foito  à  Academia  para  que  esta 
se  fizesse  representar  na  inauguração  do  busto  do 
Sr.  Veiga  Beirão,  no  Tribunal  do  Comércio  de  Lisboa. 

O  Secretário  leu  o  ofício  em  que  é  feito  este  convite  à 
Academia. 

A  asscmblea  resolveu  convidar  o  sócio  efectivo  Sr.  Ar- 
tur Montenegro  a  proferir  nessa  solenidade  o  elogio  do 
ilustre  mortO;  fazendo-se  reprosentar  nela  também  pelos 
membros  da  mesa. 

O  Sr.  Presidente  disse  que,  passando  a  outro  assunto 
que  também  estava  para  ser  apresentado  na  sessão  do 
dia  1  de  Março  que  não  se  efectuou,  vem  fazer  uma  con- 
sulta à  assemblea,  mas  uma  mera  consulta  que  é  a  se- 
guinte : 

Tendo  ele,  presidente,  a  opinião-  de  que  o  regula- 
mento para  admissão  de  sócios  de  4  de  Julho  de  1868 
tem  todas  as  características  jurídicas  para  ser  conside- 
rado em  vigor  legal,  o  Sr.  Secretário  da  Segunda  Classe 
o  não  considera  em  vigor  e  daí  a  dificuldade  para  ele, 
presidente,  de  o  fazer  executar. 

Consulta,  pois,  a  assemblea  sobre  se  sim  ou  não  se 
deve  considerar  em  vigor  esse  regulamento,  do  qual 
aliás  os  artigos  6.",  7.°,  9.°,  10.°  e  11.°  são  praticamente 
inexequíveis  e  nunca  realmente  foram  observados. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires  confirmou  a  sua  opinião  exposta 
já  em  sessão  da  Classe.  O  regulamento  de  1868  está 
em  vigor  apenas  na  sua  mínima  parte.  Isto  é,  só  o  ar- 
tigo 1.°  e  seu  §  único  têm  sidos  cumpridos.  Em  tudo 
mais  o  regulamento  não  está  em  vigor,  porquanto  as 
suas  restantes  disposições  não  têm  sido  cumpridas  pela 
Academia.  De  resto,  Osse  regulamento  nunca  teve  a 
aprovcição  da  Governo. 
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O  Sr.  Júlio  Dantas  começa  por  lamentar  que  tenham 
sido  lavradas  para  a  imprensa  política,  por  sócios  efecti- 
vos desta  Academia,  questões  de  ordem  económica  e  re- 
gulamentcxr  que  só  nas  sessões  da  Classe  e  da  assem- 
blea  geral  deriam  ser  debatidas.  Não  pretende  censurar 
ninguém:  entende,  porém,  que  é  na  Academia  que  as 
questões  académicas  se  discutem.  Outra  prática,  só  pode 
ser  funesta  aos  créditos  da  corporação,  à  qual,  como 
sócio  efectivo,  se  honra  de  pertencer. 

Entre  o  Sr.  Presidente  e  o  Sr.  Secretário  da  Segunda 
Classe  suscitaram-se  dúvidas  quanto  ao  valor  legal  do 
regulamento  para  admissão  de  sócios  de  4  de  Julho  de 
1868. 

Entende  o  Sr.  Presidente  que  este  diploma  está  em 
vigor,  porque  foi  aprovado  pela  assemblea  geral  e  a 
êle  se  referem  diplomas  posteriores.  Diz  o  Sr.  Secretá- 
rio que  o  regulamento  de  1868  não  tem  valor  legal,  por 
que  as  suas  determinações  não  foram  homologadas  pelo 
Governo. 

O  que  interessa,  diz  o  orador,  é  saber  se  o  aludido 
regulamento  se  tem  cumprido  e  se  pode  cumprir.  Se- 
gundo averiguou,  desse  diploma,  desde  1868  só  se  tem 
comprido  o  artigo  1.°  e  seu  §  único.  Seja  qual  fôr  o  va- 
lor legal  do  documento,  a  observância,  durante  50  anos, 
das  disposições  do  seu  artigo  1.°,  consagrou,  como  praxe 
académica,  as  disposições  desse  artigo.  O  resto  do  regu- 
lamento nunca  se  observou,  ou,  se  alguma  vez  chegou  a 
observar-se,  caía  há  muito  tempo  em  desuso:  a  prática 
diuturna  nao  o  consagrou;  as  suas  prescrições  não  se  têm 
aplicado  na  organização  dos  processos  de  candidaturas 
académicas ;  o  resto  do  regulamento  de  1868  não  está,  por 
conseguinte,  em  vigor;  ou,  se  querem  considerá-lo  como 
tal,  a  mesma  assemblea  geral  que  o  aprovou  o  revogará. 

O  que  não  pode,  em  boa  doutrina,  é  estranhar  se  que 
cm  determinados  processos  de  candidatura  a  sócios  efec- 
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tivos,  cujo  parecer  já  foi  lido  e  está  pendente,  so  não 
tivessem  cumprido  preceitos  regulamentares  que  em  ne- 
nhuns outros  se  observaram,  que  caíram  em  desuso  e 
que  ao  mais  ligOLro  exame  se  reconhecem  absolutamente 
impraticáveis. 

O  Sr.  Júlio  Dantas,  prosseguindo  nas  suas  considera- 
ções, faz  a  crítica  do  regulamento  de  18G8,  e  demonstra 
com  excepção  do  disposto  no  artigo  1.°  e  seu  §  único, 
que  as  disposições  dêsso  diploma  nâo  podem  cumprir-se, 
o  por  isso  mesmo,  não  se  têm  cumprido  nunca.  Para  que 
não  se  suscitem,  de  futuro,  novas  dúvidas  acerca  do  regu- 
lamento em  questão,  entende  qúe  a  assemblea  deve  pro- 
nunciar-se. 

Nesse  sentido,  manda  para  a  mesa  a  seguinte  moção, 
que  largamente  justifica: 

«xl  assemblea,  reconhecendo  que  do  regulamento  aca- 
démico para  a  admissão  de  sócios,  de  4  do  Junho  de 
18G8,  só  está  em  vigor  o  artigo  1.°  e  seu  §  único,  con- 
tinua na  ordem  da  noite». 

O  Sr.  Presidente  lembrou  que  à  proposta  do  Sr.  Júlio 
Dantas  se  acrescentasse  que  os  sócios  correspondentes, 
para  serem  considerados  admitidos  ao  concurso,  não  têm 
de  fazer  declaração  alguma,  nem  enviar  novos  títulos  de 
candidatura,  pois  nem  por  isso  podem  deixar  de  ser 
considerados  concorrentes  à  vaga  desde  que,  pela  secção 
em  que  a  vaga  se  tiver  dado,  tenham  sido  admitidos 
como  sócios  correspondentes. 

O  Sr.  Moreira  de  Almeida  disse  que  nâo  levantara  na 
sessão  da  Classe  a  questão  da  legalidade  do  regulamento 
de  1868,  como  porta  voz  dos  sócios  correspondentes,  qiie 
disso  o  não  podiam  ter  encarregado,  nem  o  fizera  jorofZomo 
sua,  pois  que  longe  do  seu  espírito  estava  a  idea  de  poder 
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ser  eleito  sócio  efectivo  da  Academia,  e  simplesmente  se 
tinham  suscitado  dúvidas  no  seu  espírito,  amplamente 
justificadas  de  resto  pela  divergência  entre  as  opiniões 
Áo  Sr.  Presidente  e  do  Sr.  Secretário  da  Segunda 
Classe, 

A  seu  ver  o  regulamento  de  1868  tem  todo  o  valor 
legal   e   deve   ser  integralmente  cumprido   e  executado. 

Faz  a  leitura  dos  diferentes  artigos  do  regulamento, 
demonstrando  que  não  foram  cumpridas  expressas  dispo- 
sições nele  contidas,  que  embora  não  sejam  lei  substan- 
tiva, são  certamente  lei  adjectiva  da  Academia,  aprova- 
da em  assemblea  geral  composta  de  distintíssimos  homens 
de  scíência  e  homens  de  letras,  que  ao  tempo  eram  só- 
cios efectivos. 

O  regulamento  de  1868  devia  ter  sido  cumprido  ou 
revogado.  K  necessário  assentar  doutrina  para  o  futuro. 
Insiste  sobretudo  no  ponto  que  diz  respeito  à  graduação 
dos  candidatos,  expressamente  exigido  pelo  regulamento. 
Se  os  sócios  correspondentes  são  candidatos  natos,  têm 
direito  a  que  sejam  graduados  os  seus  méritos,  no  con- 
curso ([ue  sempre  deve  ser  aberto  quando  se  dê  q-ualquer 
vaga  de  sócio  efectivo. 

Nas  considerações  que  acaba  de  fazer  quere  alienas 
demonstrar  a  sua  muita  consideração  pela  Academia  e  o 
desejo  sincero  de  que  se  mantenha  o  prestígio  desta  ins- 
tituição secular. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires,  esclarecendo  o  orador,  diz  que 
nunca  deixou  de  ser  aberto  concurso  em  caso  de  vaga 
do  sócio  efectivo,  publicando-se  no  Diário  do  Governo  o 
anúncio  res])ectivo. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  vai  pôr  à  votação  a  moção 
e  o  aditamento  apresentados,  visto  que  nenhum  orador 
iiá  já  inscrito. 
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O  Sr.  Moreira  de  Almeida  progiinta  se,  como  sócio 
correspondente,  pode  votar  a  moção. 

O  Sr.  Júlio  Dantas  entende  que  os  sócios  correspon- 
dentes não  podem  votar  a  moção  por  êle  apresentada, 
por  se  tratar,  duma  questão  económica  e  por  a  isso  se 
opor  duma  maneira  expressa  o  artigo  4."  do  regula- 
mento académico  de  22  de  Ouíiubro  de  1852. 

Se  os  sócio§  correspondentes,  que  são  em  número  ili- 
mitado, pudessem  deliberar  nas  questões  de  natureza 
económica,  seriam  eles,  e  não  os  sócios  efectivos,  muito 
menos  numerosos,  que  decidiriam  da  vida  administrativa 
da  Academia,  o  que  seria  ilegal  e  absurdo. 

Posta  h  votação  a  moção  com  o  aditamento  do  Sr.  Pre- 
sidente é  aprovada  por  unanimidade. 

O  Sr.  Moreira  de  Almeida  pregunta,  qual  é  o  processo 
por  que  são  feitas  as  eleições  dos  sócios,  visto  que  não 
há  regulamento. 

O  vSr.  Presidente  respondeu  que  a  eleição  de  sócios 
continuaria  a  sor  regulada  pelos  artigos  64.°,  Gõ.'\  66.° 
e  67. °  do  Esta^tuto  Académico,  seguindo-se  além  disso 
a  velha  praxe  académica  nos  pontos  em  que  esse  esta- 
tuto é  deficiente. 

O  Sr.  yioreira  de  Almeida  pregunta  ao  Sr.  Presidente 
qual  seria  o  critério  para  a  escolha  do  candidato  a  pre- 
ferir. 

O.  Sr.  Presidente  respondeu  que  a  Academia  atende- 
ria aos  méritos  literários  e  scientíficos  do  candidato  c 
à  conveniência  que  julgasse  ter  com  a  admissão  do  novo 
s<'»cio. 
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O  Sr.  D.  Luís  de  Castro  preguiitou  que  conveniência 
era  essa. 

O  Sr.  Presidente  respondeu  ser  o  amor  do  noYO  sócio 
à  A<jadeniia  provado  pela  sua  assiduidade  e  serviços 
prestados. 

O  Sr.  D.  Luís  de  Castro  preguntou  como  se  provava 
a  assiduidade  dum  candidato  que  não  fosse  sócio  corres- 
pondente. 

O  Sr.  Presidente  respondeu  que  assiduidade  não  tinha 
realmente  havido  duma  pessoa  ainda  estranha  à  Aca- 
demia, mas  desde  que  essa  pessoa  pretendia  ser  sócio 
efectivo  e  que  o  regulamento  estabelecia  que,  não  a 
havendo  durante  um  pequeno  período  de  tempo,  isso  im- 
porta que  renuncia  o  lugar,  não  era  lícito  duvidar  da 
intenção  do  candidato  em  ser  assíduo  desde  que  fosse 
eleito. 

O  Sr.  Moreira  de  Almeida  observou  que  esse  critério 
da  conveniência  da  Academia  era  muito  vago  e  tomava 
um  carácter  do  pura  apreciação  moral  ou  de  consciência 
de  quem  julgava  da  admissão  de  sócio. 

O  Sr.  Júlio  Dantas  pediu  ao  Sr.  Presidente  que  de- 
clarasse-que  as  palavras  por  S.  Ex,^  prol^ridas  eram 
como  sócio  efectivo  e  não  como  Presidente. 

O  Sr.  Presidente  disse  que  não  tinha  dúvida  nenhuma 
em  fazer  tal  declaração,  satisfazendo  assim  o  Sr.  Júlio 
Dantas,  mas  que  a  conveniência  da  Academia  era,  se- 
gundo o  regulamento,  critério  para  se  declariar  irradiado 
qualquer  sócio  correspondente  que  não  tiver  sido  assíduo 
nem  prestado  serviços.  Ora  se  ao  critério  moral  da  con- 
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veniência  da  Academia  se  atende  para  a  expulsão  dum 
sócio,  com  muito  mais  razão  se  deve  atender  a  êle  para 
a  sua  admissão. 


Não  havendo  mais  de  que  tratar,  encerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  12  de  Abril  de  1917 


Presidente,  o  Sr.  Coelho  de  Carvalto. 

Presentes  os  sócios  efectivos  :  Srs.  Silva  Amado,  Tei- 
xeira de  Queiroz  e  Júlio  Dantas  servindo  de  Secretário; 
os  correspondentes :  Srs.  António  Cabreira,  F.  M.  Este- 
ves Pereira,  Vítor  Ribeiro,  Visconde  de  Carnaxide  e  o 
sócio  correspondente  estrangeiro  Sr.  Paul  Choffat., 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência: 

Carta  e  programa  provisório  .do  «Congresso  delia  So- 
cietà  Italiana  per  il  Progresso  delle  Scienze  de  Roma», 
pedindo  à  Academia  para  a  informar  se  se  faz  represen- 
tar no  mesmo  congresso,  que  se  deve  realizar  no  mês 
corrente  em  Milão  e  Turim.  Esta  carta  e  programa  veio 
acompanhada  dum  ofício'  do  Ministério  dos  ^Negócios 
Estrangeiros. 

Carta  do  sócio  efectivo,  Sr.  Artur  Montenegro,  parti- 
cipando que  por  motivo  de  doença  não  se  pode  encarre- 
gar de  fazer  o  elogio  do  falecido  sócio  Veiga  Beirão,  por 
ocasião  da  inauguração  do  busto  do  mesmo  sócio,  que  a 
Associação  dos  Advogados  efectua  na  sala  do  Tribunal 
do  Comércio. 

Cartas  dos  Srs.  Barone  Rafíaele  Garofalo,  Eduardo 
Hernandez  Pacheco  e  R.  Menendez  Pidal,  agradecendo  a 
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eleição    de    sócios  correspondentes  estrangeiros  da  Aca- 
demia. 

Cartão  da  Acadomia  das  Sciências  de  Flnstitut  de 
France,  agradecendo  os  pêsames  que  a  Academia  lhe 
enviou  pelo  falecimento  dos  professores  Srs.  Gaston  Dar- 
boux  e  J.  Déjérine. 

O  Sr.  Paul  Chofat  ofereceu  à  Academia  o  seu  novo 
trabalho  intitulado:  <íLa  llgne  de  depressions  Régua- Ve- 
rin  et  ses  sources  carhonatéesy). 

Ofereceu  também  em  nome  do  sócio  estrangeiro,  Sr. 
Lucas  Fernandes  Navarro,  o  trabalho  intitulado  uCrlsta- 
lografia  física  elementah-) .  ■ 

O  Sr.  António  Cabreira  ofereceu  à  Academia  o  Pro- 
grama da  celebração  do  primeiro  decenário  da  fundação 
da  Academia  de  >^ciências  de  Portugcd. 

O  Sr.  F.  M.  Esteves  Pereira  fez  a  seguinte  comunica- 
ção : 

Na  sessão  da  Segunda  Classe,  de  27  de  Janeiro  de  1916, 
li.  uma  nota  acerca  da  tragédia  intitulada  A  Vingança  de 
Agamenon,  composta  por  Anrrique  Aires  Vitória,  natu- 
ral do  Porto.  Não  há  notícia  do  lugar  e  ano  da  primeira 
impressão  da  mesma  tragédia ;  mas  a  segunda  impressão 
foi  feita  por  Germão  Galhardo,-em  Lisboa  eml8õ5;  é,  pois 
anterior  à  impressão  das  com.édias  Os  Estrangeiros  e  Os 
Vilhalpandos,  do  Dr.  Francisco  Sá  de  Miranda,  e  ã  im- 
pressão da  tragédia  Castro  e  das  comédias  Bristo  e 
Cioso,  do  Dr.  António  Ferreira. 

Da  segunda  impressão  da  tragédia  A  Vingança  de 
Agamenon  foi  dada  uma  notícia  no  Dicionário  Bibliográ- 
fico de  Inocêncio  Francisco  da  Silva ;  depois-  disso  não 
liouve  mais  notícia  escrita  dalgum  exemplar  da  mesma 
obra,,  e  por  isso  na  sessão  da  Academia  eu  íiz,,  um  apelo 
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às  pessoas  que  possuíssem  algum  exemplar,  para  que  fi- 
zessem conhecida  uma  espécie  bibliográfica  de  extrema 
raridade  e  uma  preciosidade  literária  de  tanto  valor,  por 
ser  a  mais  antiga  obra  dramática  escrita  em  português, 
e  promovessem  a  sua  reimpressão,  ou  a  permitissem  à 
Academia  das  Sciências  de  Lisboa. 

Este  apelo  não  foi  feito  debalde;  na  caderneta  n.°  3 
da  Bibliografia  da  Literatura  Clássica  Luso- Brasílica  é 
dada  uma  extensa  notícia  de  um  exemplar  da  segunda 
impressão  da  tragédia  A  Vingança  de  Agamenon,  com  o 
fac-simile  da  página  do  rosto,  do  prólogo,  do  começo  e 
do  fim  da  tragédia. 

O  exemplar  descrito  pertence  à  livraria  do  Sr.  Conde 
de  Samodães,  do  Porto,  e  foi  adc^^^^^^^  P^^*^  Conde  de 
Azevedo. 

É  com  viva  satisfação  que  comunico  à  Segunda  Classe, 
esta  notícia,  que  alcancei  pelas  diligências  do  Sr.  Álvaro 
Neves,  oficial  da  Biblioteca  da  Academia. 

Agora  só  me  resta  renovar  a- expressão  do  meu  desejo 
que  o  Sr.  Conde  de  Samodães  promova  a  reimpressão 
da  tragédia,  ou  a  permita  à  Academia  das  Sciências  de 
Lisboa. 

Não    havendo  mais  que  tratar,  encerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  4  de  Maio  de  1917 


Presidente,  o  Sr.  Coelho  de  Carvalho. 

Presentes  os  sócios  efectivos :  Srs.  Aquiles  Machado. 
Artur  Montenegro,  Baltasar  Osório,  Júlio  Dantas,  Mar- 
recas Ferreira,  Rodolfo  Guimarães,  Silva  Amado,  Tei- 
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xeira  de  Queii'oz,  Vergílio  ^Machado,  Zeferino  Falcão, 
Pina  Vidal,  secretário  geral ;  e  os  sócios  corresponden- 
tes: Srs.  Augusto  de  Castro,  Baptista  de  Sousa  (Vis- 
conde de  Carnaxide),  Bettencourt  Ferreira,  Carlos  Ma- 
lheiro Dias,  Frederico  Oom,  Nunes  Gonçalves  e  Pedro 
José  da  Cunha. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessSo  antecedente. 

O  Secretário  deu  conta   da  seguinte  correspondência : 

Da  Cruzada  das  Mulheres  Portuguesas,  solicitando 
donativos. 

Do  comité  scientífico  da  municipalidade  e  conselho 
geral  de  Barcelona,  convidando  a  Academia  a  assistir  a 
diversas  solenidades. 

Da  Liga  Económica  Nacional,  convidando  a  Academia 
a  fazer-se  representar  no  Congresso  Económico  Nacio- 
nal. 

O  Sr.  Pedro  José  da  Cunha  ofereceu  à  Academia  di- 
ferentes trabalhos  de  que  é  autor  :  O  ensino  secundário 
do  sexo  feminino  em  Portugal,  Liceus  Femininos  e  O 
problema  educativo  nacional;  sobre  o  conteúdo  destes 
trabalhos  fez  várias  considerações. 

O  Sr.  Júlio  Dantas  apresenta  à  Academia  um  inte- 
ressante "trabalho  do  professor  do  Conservatório  Sr. 
Mata  Júnior,  reformando  a  notação  musical  e  o  teclado 
do  piano,  trabalho  cujo  valor  e  originalidade  elogia. 
Oferece  também  à  Academia  o  livro  de  Latino  Coelho, 
Fernão  de  Magalhães,  obra  que  teve  a  honra  de  prefa- 
ciar, e  que  é  o  primeho  volume  da  série  que  a  Empresa 
Literária  Fluminense  projecta  publicar,  reunindo  assim 
para  a  nossa  admii*cição  a  obra  integral  do  eminente  se- 
cretário perpétuo  da  Academia.  Em  seguida  propõe  que 
se  lance   na   acta  um  voto    de  congratulação    pela    pre- 
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sença  do  Carlos  Malheiro  Dias,  fazendo  o  elogio  da  obra 
do  eminente  escritor,  da  sua  acção  no  Brasil  em  prol 
da  literatura  portuguesa  e  salientando  a  nobre  missão 
que  o  trouxe  a  Portugal,  onde  vem  dar  execução  à 
admirável  iniciativa  da  colónia  portuguesa  no  Brasil  de  um 
orfalinato  para  os  filhos  dos  soldados  portugueses  mor- 
tos na  guerra. 

O  Sr.  Augusto  de  Castro  associou-se  à  proposta,  pres- 
tando homenagem  ao  altíssimo  espírito  de  Carlos  Ma- 
lheiro Dias  e  fazendo  votos  pelo  seu  próximo  regresso  a 
Portugal. 

O  Sr.  Coelho  de  Carvalho,  como  presidente  da  Aca- 
demia, declarou  qpie  desejava  associar-se  especialmeate 
à  homenagem  prestada  ao  Sr.  Carlos  Malheiro  Dias. 

O  Sr.  Teixeira  de  Queiroz  egualmente  se  associa  a 
essa  homenagem. 

A  assemblea  aprovou  a  proposta  do  Sr.  Júlio  Dantas, 
j3or  aclamação,  fazendo  uma  afectuosa  manifestação  ao 
Sr.  Carlos  Malheiro  Dias. 

O  Sr.  Carlos  Malheiro  Dias  disse  que  o  enchia  de  jú- 
"bilo  a  carinhosa  recepção  de  que  fora  alvo. 

Referiu-se  à  forma  como  fora  acolhido  na  Academia 
o  grande  poeta  brasileiro  Olavo  Bilac,  na  sua  passagem 
em  Lisboa. 

Essa  recepção  contribuirá  decerto  para  o  maior  es- 
treitamento de  relações  intelectuais  entre  Portugal  e  o 
Brasil. 

O  Secretário  leu,  em  nome  do  Sr.  inspector  da  Bi- 
blioteca da  Academia,  a  lista  das  obras  oferecidas  à 
mesma  durante  os  meses  de  Fevereiro  a  Abril  últimos, 


104  ACTAS  DAS  SESSÕES 

referindo-se  em  especial  à  oferta  de  dezanove  espécies 
pelo  Sr.  Carlos  Mendonça  da  Silva  Vieira ;  às  valiosas 
obras,  preciosas  sob  o  ponto  de  vista  filológico,  oferta- 
das pelo  ilustre  académico  Sr.  Jaime  Aurélio  Wills  de 
Araújo;  a  História  da  revolução  de  Pernambuco,  de 
Francisco  Moniz  Tavares,  edição  revista  pelo  sócio  cor- 
respondente Sr.  Oliveira  Lima.  Comunicou  também  que 
o  Sr.  José  Cordeii'0  de  Sousa  restituíra  à  Biblioteca  da 
Academia  um  exemplar  do  Dictionarium  Octolingue  por 
Ambrosi  Galepini,  o  o  1.°  volume  do  Corpo  Diplo- 
mático Português,  exemplares  estes  pertencentes  à  Aca- 
demia e  que  encontrara  na  livraria  de  seu  pai  Luciano 
Cordeiro. 

O  Sr.  Pedro  José  da  Cunha  diz  que  em  fins  de  1913 
foi  surpreendido  com  a  sua  nomeação  para  inspector 
pedagógico  do  Liceu  de  Maria  Pia. 

Dada  a  circunstância  de  até  então  nunca  ter  dedicado 
uma  atenção  especial  aos  problemas  de  ensino  do  sexo 
feminino,  entendeu  que  devia,  para  se  desempenhar  do 
encargo  o  melhor  possível,  estudar  o  regime  especial  do 
Liceu  de  Maria  Pia,  sua  prigem  e  evolução,  verificar 
como  esse  regime  estava  sendo  observado  e  habilitar-se 
a  propor  as  modificações  que  porventura  fosse  necessá- 
rio introduzir-lhe. 

Foi  realmente  por  este  programa  que  orientou  os  seus 
trabalhos,  dedicando  ao  seu  desenvolvimento  o  tempo 
que  lhe  ficava  livre  doutras  ocupações. 

Em  meados  de  1915  teve  nova  surpresa  com  a  publi- 
cação dum  decreto,  de  •  cuja  elaboração  nunca  tivera 
conhecimento,  anexando  ao  Liceu  de  Maria  Pia  um  curso 
especial  de  educação  feminina.  Tomou  logo  a  resolução 
de  pedir  que  o  exonerassem  do  cargo  de  inspector,  mas 
não  o  fez  imediatamente  por  querer  apresentar  primeiro 
um    relatório    que    mostrasse    ter   procurado    desempe- 
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nhar-se  da   missa.0  gratuita,  que  lhe  fora  confiada,  com 
boa  vontade  e  desejo  de  acertar. 

Esse  relatório  só  pôde  ser  entregue  em  Agosto  uo 
ano  findo,  mas,  ao  colher  elementos  para  a  sua  elabora- 
ção, pareceu-lhe  que  talvez  houvesse  conveniência  em 
dar  a  público  algumas  das  conclusões  a  que  ia  sendo 
conduzido.  Daí  as  duas  comunicações  que  fez  à  Socie- 
dade de  Estudos  Pedagógicos,  uma  com  o  fito  de  revinir 
materiais  para  a  história  do  ensino  secundário  do  sexo 
feminino  em  Portugal,  outra  para  expor  as  suas  idoas 
sobre  a  maneira  como  deverá  ser  reorganizado  entre 
nós  o  referido  ensiuo. 

Tendo  a  Sociedade  resolvido  que  essas  comunicações 
fossem  insertas  no  seu  Boletim,  pedia  vénia  para  ofere- 
cer à  Academia  as  respectivas  separatas. 

Uma  das  comunicações  foi  publicada  sob  o  título  de 
O  ensino  secundário  do  sexo  feminino  em  Portugal  (apon- 
tamentos para  a  sua  história),  e  nela  faz  uma  rápida 
análise  dos  diplomas  legislativos  promulgados  entre  nós 
de  há  meio  século  para  cá,  visando  o  ensino  privativo 
do  sexo  feminino.  Nesse  pequeno  trabalho  aponta  as 
facilidades  ou  contrariedades  que  se  depararam  à  execu- 
ção desses  diplomas,  a  sorte,  boa  ou  má,  que  lhes  estava 
reservada,  e  o  que  paralelamente  se  ia  fazendo,  no  mesmo 
campo,  nas  outras  nações  cultas. 

Na  segunda  comunicação,  intitulada  Liceus  femini- 
nos, apresenta  primeiro  uma  série  de  considerações  ten- 
dentes a  provar  que,  no  estado  actual  das  sociedades 
humanas,  devem  ser  diferentes  a  educação  dos  rapa 
zes  e  a  das  meninas,  e  que  esta  última,  qualquer 
que  seja  a  categoria  social  das  educandas,  deverá  com- 
preender : 

a)  Uma  educação  física  racional,  capaz  de  lhes  dar. 
no  seu  próprio  interesse  e  no  das  futuras  gerações,  uma 
constituição  robusta  e  hábitos  de  higiene; 
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b)  Uma  educação  social,  previdente  e  cautelosa,  que 
as  prepare  para  os  incómodos  e  os  deveres  especiais  da 
maternidade ; 

c)  Educação  geral  —  intelectual,  moral  e  estética  —  com  . 
o  desenvolvimento  adequado  às  necessidades  e  às  condi- 
ções  do   meio  em   que  provavelmente  terão  de  viver;  e 

d)  Uma  educação  social,  abrangendo  a  sciência  e  prá- 
tica, do  governo  de  casa ;  uma  instrução  especializada, 
variável  com  as  condições  sociais  das  educandas,  e  com 
o  meio  para  que  forem  destinadas ;  e,  porventura,  a  ini- 
ciação nas  obras  de  solidariedade  e  assistência. 

Não  considera  distintas  e  paralelas  estas  diferentes 
educações,  mas  sim  como  os  aspectos  diversos  sob  os 
quais  deve  ser  encarada  a  educação  da  mulher. 

No  seu  trabalho  atende  sucessivamente  a  esses  dife- 
rentes aspectos  educativos,  colocando- se  no  ponto  de 
vista  dos  liceus  femininos,  e  esboça  a  organização  que 
lhe  parece  mais  conveniente  para  estes  institutos. 

Só  não  considerou  o  aspecto  da  educação  religiosa, 
não  porque  julgue  que  as  meninas  não  devem  ser  educa- 
das rehgiosamente — tem  até  a  opinião  contrária  —  mas 
porque  entende  que  é  às  famílias  que  compete  dar  a 
educação  religiosa  às  crianças,  quando  queiram  que  elas 
continuem  professando  a  fé  dos  seus  maiores.  Demais, 
não  está  na  nossa  tradição  incluir  a  religião  no  quadro 
das  disciplinas  liceais,  nem  essa  inclusão  seria  possível 
agora,  ^dsto  a  neutralidade  do  Estado  português  em  ma- 
téria religiosa. 

Mandou  também  para  a  Mesa  a  separata  doutra  comu- 
nicação feita  à  Sociedade  de  Estudos  Pedagógicos,  que 
se  limitou  a  algumas  Considerações  gerais  sobre  O  pro- 
blema educativo  nacional. 

Partindo  do  princípio  de  que  o  estudo  da  sciência  pela 
sciência,  que  ainda  poderá  tentar  alguns  espíritos  eleva- 
dos^ não  se  coaduna  com  o  utilitarismo  da  época,  apre- 
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ciou  cis  duas  soluções  possíveis  <lo  problema,  o  ensino 
mixto,  geral  e  especial,  o  o  ensino  exclusivamente  pro- 
fissional, apoiando-se  em  factos  contemporâneos,  e  desig- 
nadamente nos  ensinamentos  da  grande  conflagração 
europeia ;  e  acabou  por  formular  uma  conclusão,  que^ 
dado  o  seu  carácter  de  generalidade,  pôde  ser  votada 
por  todos  os  que  intervieram  na  discussão,  como  repre- 
sentando o  modo  de  ver  da  Sociedade. 

Essa  conclusão  é  que  têm  de  subsistir  entre  nós  o 
ensino  geral  e  o  ensino  técnico,  dando-se  a  este,  princi- 
palmente no  grau  secundário,  um  desenvolvimento  muito 
superior  ao  que  tem  tido  até  aqui;  mas  que,  tanto  num 
como  no  outro  não  deve  esquecer  nenhum  dos  aspectos 
educativos  —  físico,  intelectual,  moral,  social  o  esté- 
tico — ,  que  é  indispensável  fazer  da  acção  e  do  trabalh.0 
a  norma  de  toda  a  educação,  e  empregar  no  ensino  mé- 
todos activos,  que  tendam  ao  desenvolvimento  integi^al 
das  faculdades  humanas  na  sua  harmonia. 

■  Não  havendo  mais  de  que  tratar  encerrou-se  a  sessão; 


Sessão  de  7  de  Junho  de  1917 


Presidente,  o  Sr.  Coelho  do  Carvalho. 

Presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.  Almeida  Lima, 
Artur  Montenegro,  Júlio  Dantas,  Marrecas  Ferreira, 
Silva  Amado,  Vergílio  Machado,  Pina  Vidal,  Secretário 
Geral, ;  e  os  sócios  correspondentes:  Srs.  Almeida  de  Eça, 
António  Cabreira,  Baptista  de  Sousa  (Visconde  de  Car- 
naxide), Bettencourt  Ferreira,  Frederico  Oom,  Tomás  de 
Melo  Breyner,  Vítor  Ribeiro  e  Wills  de  Araújo. 
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Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência ; 

Do  Sr.  Artur  Mac  Donald,  preguntando  à  Academia 
se  que/'e  publicar  em  português  o  incluso  artigo  intitu- 
lado Guerra  e  antropologia  criminal. 

Não  querendo  a  Academia  aceitar  esta  proposta  pede 
que  lhe  devolvam  o  folheto. 

Do  Reitor  da  Universidade  do  Porto, .  comunicando 
Gue  os  portugueses  que  assistiram  ao  Congresso  de  Se- 
vilha tiveram  uma  afectuosa  recepção,  e  pondo  em  re- 
levo a  importância  do  Congresso. 

Do  sócio  correspondente  Sr.  D.  Tomás  de  Melo  Brey- 
ner,  agradecendo  a  sua  eleição. 

.  Do  secretário  geral  do  Ministério  da  Instrução  Pú- 
blica, pedindo  em  nome  do  Ministro  que  a  Academia  o 
informe  de  qual  o  verdadeiro  nome  do  descobridor  e  co- 
lonizador dos  Açores. 

Do  Presidente  da  Câmara  Municipal  de  Lisboa,  comu- 
nicando que  a  Câmara,  em  vista  de  resoluções  anterio- 
res em  assuntos  semelhantes,  resolveu  não  atender  o  pe- 
dido de  cedência  de  terreno  para  um  monumento  funerá- 
rio ao  ilustre  sócio-  da  Academia,  Aniceto  dos  líeis  Gon- 
çalves Viana. 

Da  Academia  Nacional  de  Medicina  do  Eio  do  Janei- 
ro, agradecendo  o  voto  de  sentimento  da  Academia  pela 
morte  de  Osvaldo  da  Cruz. 

O  Sr.  Presidente  comunica  ter  recebido  um  convite  do 
Sr.  Ministro  da  Instrução  Pública  para  que  a  Academia 
colabore  na  celebração  do  dia  dos  Aliados,  que  se  reali- 
za no  dia  9.  Tomou-se  conhecimento,  não  se  podendo 
deliberar  por  falta  do  número. 

O  Sr.  Júlio  Dantas  ofereceu  à  Academia,  em  nome  do 
860  autor,  Sr.  António  Ferrão,  a  obra  intitulada  Impor- 
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tância  dos  documentos  diplomáticos  em  história,  elogiando 
esse  interessante  trabalho,  onde  se  estudam  com  muita 
competência  e  conhecimento  os  arquivos  diplomáticos  do 
estrangeiro  e  de  Portugal. 

O  Sr.  António  Cabreira  ofereceu  à  Academia  o  seu 
tralDalho  impresso  intitulado :  Sur  les  rapports  des  angles 
des  pyramides  régulieres. 

O  Sr.  Presidente  agradeceu  esta  oferta, 

O  Sr.  Vergilio  Machado  leu  alguns  capítulos  da  sua 
obra  intitulada  Quadros  históricos  da  sciência  destinada 
às  publicações  académicas. 

O  Sr.   Presidente  agradeceu  esta  interessante  leitura. 
Nâo  havendo  mais  nada  a  tratar  encerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  5  de  Julho  de  1917 


Presidente,  o  Sr.  Coelho  do  Carvalho. 

Presentes  os  sócios  efectivos :  Cristóvão  Aires,  David 
Lopes,  Lopes  de  Mendonça,  Eodolfo  C-ruimarães,  Schiappa 
Mjonteiro,  Silva  Amado,  Vergilio  Machado,  Zeferino 
Falcão,  Pina  Vidal,  Secretário  Geral:  e  os  sócios  corres- 
pondentes: Srs.  António  Cabreira,  Baptista  de  Sousa 
(Visconde  de  Carnaxide),  Cunha  Gonçalves,  J.  Joaquim 
Nunes,  Oliveira  Simõe?,  Pedro  José  da  Cunha,  D.  To- 
Tomás  de  Melo  Breyner,  Vítor  Ribeiro  o  Wills  de 
Araújo. 
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Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Secretárío  deu  conta  do  seguinte  ofício : 
Da  Marquesa  de  Ávila  e  de  Bolama,  agradecendo  à  Aca- 
demia o  voto  de    sentimento   pela  morte  de  seu  marido, 
o  Marquês  de  Ávila  e  de  Bolama. 

O  Sr.  António  Cabreira  ofereceu  à  Academia  o  Bela- 
tório  dos  Trabalhos  da  Academia  das  S ciências  de  Por- 
tugal no  ano  de  1915-1916. 

O  Sr.  Schiappa  Monteiro  ofereceu,  em  nome  do  autor, 
os  seguintes  trabalhos  de  Ernest  Lebon:  La  Revue 
Conteniporaine  de  25  de  Abril  de  1917  (Désiré  Ernest 
Lebon);  sur  la  construction  de  la  nouvelle  table  de  base 
30  a  30  de  diviseurs  des  nombres  inférieiírs  a  901  800 
900  Solution  d'un  probleme  remarquable  relatif  à  la 
nouvelle  table  de  diviseurs  des  nombres  et  Théorie  des 
nombres  Sur  une  nouvelle  table  de  diviseurs  des  nom- 
bres. 

O  Sr.  Cunha  Gonçalves  ofereceu  à  Academia  os  tomos 
9.°,  10.%  11.°  e  12."  do  seu  Comentário  ao  Código  Co- 
mercial Português. 

O  Sr.  Vergilio  Machado,  ao  oferecer  à  Academia  um 
exemplar  do  seu  último  livro  Tempos  gloriosos,  de  que 
já  tinha  lido,  durante  a  impressão,  alguns  trechos  à  as- 
semblea,  nas  sessões  anteriores,  disse  o  seguinte : 

Produziu-se  ontem,  mais  uma  vez,  um  interessantíssi- 
mo espectáculo  astronómico  que  excepcionais  condições 
de  limpidez  atmosférica  permitiram  contemplar  nas  suas 
mínimas  particularidades  :  um  eclipse  da  lua. 

Curioso  fenómeno,  cuja  produção,  por  acaso,  surpreen- 
di, porque  não  a  tinha  visto  anunciada,  com  relação    ao 
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momento  e  a  outras  circunstâncias,  com  aquela  precisão 
•que  o  cálculo  e  as  tradições  da  vida  astronómica  podem 
garantir  com  segurança. 

Por  uma^  destas  muito  extraordinárias  coincidências 
que,  casualmeute  e  a  miúdo,  se  passam  com  cousas  mi- 
nhas, tinha  acabado  do  ler,  quando  dei  pelo  eclipse,  um 
trecho  duma  obra  célebre,  Harmonices  mundis,  tra- 
çada com  raro  brilho  e  eloquência,  por  um  dos  mais 
geniais  astrónomos,  no  momento,  em  que,  ao  terminar 
o  notável  escrito,  ia  abandonar  a  sua  mesa  de  trabalho, 
de  que  fora  companheiro  durante  longos  dias  e  noites 
de  profunda  cogitação. 

Num  arrebatamento  de  piedoso  entusiasmo  e  em  ter- 
mos que  não  reproduziremos  literalmente,  mas  com  pe- 
quenas variantes,  foi  com  estas  expressões  que  finalizou 
a  sua  obra « 

A  ti  que,  pelas  sublimes  Inzes  que  tens  derramado 
sobre  toda  a  Natureza,  elevas  os  nossos  desejos  à  divina 
luz  da  tua  graça,  para  que  sejamos,  mais  tarde,  trans- 
portados, na  luz  eterna  da  tua  glória,  graças  te  dou  Se- 
nhor e  Criador,  por  toda  a  alegria  de  que  pude  gozar, 
nos  êxtases  a  que  me  levou  a  contemplação  da  obra  su- 
blime, por  tuas  mãos  realizada. 

Terminei  o  livro  que  contêm  o  fruto  dos  meus  traba- 
lhos. 

Na  sua  composição  consumi  a  soma  de  inteligência 
que  me  concedeste. 

Proclamei,  perante  o  mundo,  toda  a  ^andeza  das 
tuas  obras;  demonstrei-a  com  todas  as  provas,  até  onde 
o  meu  espírito  me  permitiu  abranger  a  sua  extensão  in- 
finita. 

Empenhei  todo  o  meu  esforço  para  me  elevar,  até  à 
Verdade,  pelo  caminho  da  filosofia,  e  se,  porventura, 
alguma  cousa  disse  que  de  ti  seja  indigna,  a  mim,  verme 
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desprezível,  concebido  e  nntrido  no  pecado,  faze  sa- 
ber, para  que  da  minha  obra  totalmente  desapareça. 

E  infinita  a  sabedoria  de  Deus;  por  modo  igual  o  são 
a  sua  glória  e  o  seu  poder. 

Céus,  cantai  os  seus  louvores. 

Sol,  lua  e  planetas  glorificai-o,  na  vossa  inefável  lin- 
guagem. 

Harmonias  celestes  e  vós  todos  que  sabeis  compreen- 
dê-las, tributai-lhe  o  vosso  louvor. 

E  tu,  minha  alma,  louva  o  teu  Criador;  é  por  êle  o 
nele  que  tudo  existe. 

Do  que  nós  ignoramos  possui  êle  toda  a  sabedoria, 
do  mesmo  modo  que  conhece   toda  a  nossa  vã    sciência. 

A  êle  louvores,  honra  e  glória  na  eternidade. 

Nós,  que  mais  desprezível  verme  somos  do  que  o 
verme  desprezível  que  descobriu  as  leis  dos  movimentos 
planetários,  a  nossa  contemplação  desviamos  do  celeste 
firmamento  para  o  firmamento  da  Sciência. 

Aí,  durante  meses,  num  doce  convívio  espiritual, 
acompanhámos,  nas  suas  órbitas  grandiosas,  os  mais 
brilhantes  astros  que  têm  vindo  a  dissipar,  com  a  luz 
do  seu  espírito,  as  trevas  da  mísera  ignorância  humana. 

De  joelhos  entoamos,  não  um  hino  como  o  de  Keppler, 
•«heio  de  fervor  e  -de  unção  religiosa,  mas  um  hino  de 
admiração  e  de  reconhecimento  aos  sublimes  génios  que 
tam  fecundamente  puseram  ao  serviço  do  Progresso  e 
de  todo  o  bem  da  Humanidade  o  avultado  quinhão  de 
inteligência  com  que  o  Espírito  Universal  por  eles  se 
tem  repartido. 

-  Singelos,  mas  sentidos  cânticos  desse  hino  são  as  pá- 
ginas do  livro  Tempos  gloriosos,  de  que,  com  a  máxima 
honra  para  mim,  deponho  um  exemplar  nas  mãos  de 
V.  Ex.^,  em  homenagem  a  esta  ilustre  corporação,  que 
tam  benevolamente  tem  compreendido  a  sinceridade  do 


í 


DAS  ASSEMBLEAS  GERAIS  113 

meu  esforço,  para  lhe  merecer  o  agasalho  com  que  me 
tem  favorecido  e  confortado. 

O  Sr.  Presidente  agradeceu  a  valiosa  oferta  do  Sr.  Ver- 
gílio  Machado,  que  mais  uma  vez  demonstra  ser  um  ilusr 
tre  homem  de  sciência  e  um  primoroso  cultor  da  forma 
literária. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires  propôs,  sendo  aprovado,  que 
fosse  lançado  na  acta  um  voto  de  sentimento  pela  morto 
da  mãe  do  ilustre  sócio  estrangeiro  da  Academia,  Sr. 
Edgard  Prostage. 

O  Sr.  Pedro  José  da  Cunha  pede  vénia  para  oferecer 
à  Academia,  em  separata  da  Revista  da  Educação  Oeral 
e  Técnica,  as  palavras  que,  em  nome  da  Universidade  de 
Lisboa,  proferiu  na  abertura  solene  da  mesma  Universi- 
dade, em  15  de  Outubro  de  1916. 

Tomando  para  tema  das  suas  considerações,  nesse 
acto,  a  necessidade  do  nosso  país  se  preparar  para  a 
luta  económica  que  deverá  seguir-se  à  actual  conflagra- 
ção nos  campos  de  batalha,  e  o  papel  que  nessa  prepa- 
ração teria  de  caber  às  Universidades,  acentuou  que  até 
àquele  momento,  e  contrariamente  ao  que  dispõe  a  Cons- 
tituição Universitária  de  1911,  nenhum  município,  ne- 
nhuma sociedade  ou  sindicato  agrícola,  comercial,  indus- 
trial ou  profissional  ainda  tomara  a  iniciativa  de  concor- 
rer, na  medida  das  suas  forças,  para  o  progresso  e 
desenvolvimento  da  Universidade  da  sua  circunscrição, 
ou  de  recorrer  a  ela  para  a  expansão  da  cultura  geral  e 
especial,  e  para  o  estudo  dos  problemas  económicos  que 
fossem  do  seu  interesse ;  assim  como  nenhum  milionário 
português  se  lembrara  ainda  de  praticar  qualquer  acto 
de  generosa  benemerência  em  prol  das  mesmas  Univer- 
sidades.. 
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Deu  também  a  entender  que  os  Governos  tinham  pre- 
-judicado  a  sua  própria  obra  não  eucorporando  na  Uni- 
versidade de  Lisboa  institutos  que,  pela  sua  lei  orgâ- 
nica, deveriam  pertencer-llie,  e  permitindo  a  criação  dou- 
tros fora  dela,  também  com  menosprezo  das  suas  inso- 
fismáveis disposições. 

Como  quer  que  fosse,  ao  Governo  cumpria  auxiliar  as 
Universidades  no  seu  empenho  de  estabelecerem  uma  ín- 
tima cooperação  das  forças  vivas  do  país  com  os  repre- 
sentantes do  ensino  superior,  de  todas  as  especialidades, 
imprimindo  especialmente  uma  unidade  de  acção  que  evi- 
tasse esforços  desencontrados,  energias  perdidas,  esque- 
cimentos imperdoáveis  e  tentativas  inúteis. 

E,  em  abono  do  seu  modo  de  ver,  apontou,  a  traços 
largos,  o  muito  que  outras  nações  beligerantes,  amigas 
e  inimigas,  já  naquele  instante  estavam  fazendo,  no  in- 
tuito de  se  prepararem  com  tempo  para  a  luta  iminente 
no  campo  económico. 

É  possível  que  as  suas  palavras  alguma  cousa  contri- 
buíssem para  a  criação  do  extintp  Conselho  Económico 
Nacional,  de  tam  amargurada  memória ;  mas  o  certo  é 
que,  falhando  essa  tentativa,  nenhuma  outra  se  lhe  su- 
bstituiu, e  nós  continuamos  na  nossa  habitual  inércia,  no 
mais  absoluto  desprendimento  do  que  poderá  vir  a  suce- 
der-nos  no  dia  de  amanhã.  Pois  muito  poderíamos  con- 
seguir, ainda  que  nos  limitássemos  a  imitar,  com  os  nos- 
sos meios,  os  exemplos  de  extraordinária  previdência  e 
de  acrisolado  patriotismo  que  nos  vêm  da  Inglaterra,  a 
nossa  velha  aliada. 

Está  escrevendo  um  relatório  sobre  o  que  a  secção 
respectiva  do  Conselho  Económico  Nacional,  ou  qual- 
quer entidade  que  o  substituísse,  poderia  fazer  no  que 
respeita  à  preparação  do  nosso  país  para  a  luta  econó- 
mica que  vai  seguir-se  à  guerra  nos  campos  de  batalha. 
Se  vier  a  ultimar  e  a  imprimir  esse  relatório  pedirá  li- 
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cença  à  Academia  para  lhe  oferecer  um  exemplar.  Será 
um  depoimento  sincero,  a  que  talvez  achará  algum  inte- 
resse quem  um  dia  rebuscar  a  nossa  biblioteca,  a  colher 
elementos  para  a  história  de  Portugal  na  difícil  quadra 
que  atravessamos. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires,  como  inspector  .da  Biblioteca 
da  Academia,  apresentou  as  seguintes  obras  oferecidas 
à  mesma  durante  os  meses    de  Maio  e  Junho  próximo 


Fernão  de  Magalhães,  por  Latino  Coelho. 

Sur  un  théoreme  de  Cauchy ;  O  problema  educatir o  na- 
cional; O  ensino  secundário  do  sexo  feminino  em  Portu- 
gal; e  Liceus  Femininos,  por  Pedro  José  da  Canha. 

Hématozoaires  et  pseudo-hématozoaires  de  Ulnde  Por- 
tugaise,  por  Froilano  de  Melo. 

Review  of  Rodrigues,  «.Camões  e  a  Infanta  D.  Maria-», 
por  Katharine  Ward  Parmelee. 

Subsídios  para  a  história  da  taquigrafia  em  Portu- 
gal, por  J.  Fraga  Pery  de  Linde. 

Bibliografia  taquigráfíca  luso-brasileira,  1803-1915, 
pelo  mesmo. 

In  Memoriam,  por  A.  F.  Barata,  oferecido  por  João 
Elói  Nunes  Cardoso. 

Algumas  palavras  sobre  Pedro  Nunes,  por  Eodolfo 
Guimarães. 

O  eclipse  total  do  sol  em  29  de  Maio  de  1915  e  Pi'o~ 
jecto  que  serviu  à  construção  do  Observatório  Campos 
Rodrigues  em  Lourenço  Marques,  por  Frederico  Oom. 

O  antigo  Instituto  Agrícola  e  a  sua  obra;  Constituição 
positiva  da  sciência  agronómica;  As  chuvas  em  Portugal; 
A  irradiação  solar  e  a  sua  acção;  Tratado  elementar  de 
botânica,  e  A  Terra,  por  Filipe  Eduardo  de  Almeida 
Figueiredo, 
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Algumas  jmlavras  sõhre  o  projecto  de  orçamento j  por 
António  de  Meireles. 

Fantoches  e  Manequíiis,  por  Augusto  de  Castro. 

La  morale  et  la  politiqne,  por  G.  de  Toledo  Piza. 

Ilistoire  de  la  science  nautique  portugalse,  por  Joaquim 
Bensaúdo. 

Porque  triunfa  Marti? ;  Empalaçâo  dum  taquimaco inso- 
lente e  vaidoso;  Os  serviços  taquigráficos  jjarlamentares 
e  a  especialização  dos  seus  agentes;  Relatório  dos  trabalhos 
da  aula  de  taquigrafia ;  Teoria  decomponente  do  método  de 
Marli;  e   Taquigrafia,  por  J.  Fraga  Pery  de  Linde. 

Colonização  e  colónias  portuguesas ;  Contribuição  pre- 
dial rústica;  As  greves,  i  volume;  Seguros  mútuos;  Emi- 
gração portuguesa;  Acidentes  de  trabalho,  i  vol. ;  Inves- 
tigação criminal;  O  regime  tributário  das  colónias  portu- 
guesas ;  Proposições  jurídicas ;  Descentralização  adminis- 
trativa, e  Contribuição  predial  rústica,  ii  vol.,  por  Fer- 
nando Emídio  da  Silva. 

O  Presépio;  e  Pensamentos,  palavras  e  obras,  por  Se- 
vero Portela. 

Dezanove  espécies  oferecidas  por  Cristóvão  Aires. 
.  O  planimetro  em,  crescente;  A  combinação  da  máquina 
alternativa;    Um   caso  de  determinação  de  velocidade,  e 
Refrigeração  dos  p)CLÍàis  nos  navios  de  guerra,  oferecidos 
por  César.  Ferreira. 

Documentos   de  Diogo  de  Tovar,  oferta  de  João  Elói 
Nunes  Cardoso. 
•  Nomenclatura  geográfica,  por  Fortunato   de  Almeida. 

Da  importância  dos  documentos  diplomáticos  em  His- 
tória, por  António  Ferrão. 

A  Evolução  dum  município,  por  Manuel  Silva. 

Sur  les  rapports  des  angles  des  pyramides  réqulihres, 
por  António  Cabreira. 

Algumas  considerações  sobre  três  problemas  célebres  at 
geometria  elementar ,  por  Rodolfo  Guimarães. 
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Dados  astronómicos  para  almanaques  de  1918  em.  Por- 
tugal, por  Frederico  Oom. 

Revista  do  Minho,  anos  i  a  iv,  x,  xii,  xiii  e  xiv,  por 
José  Leite  de  Vasconcelos. 

Entre  Tejo  e  Odiann,  pelo  mesmo. 

Lma  excursão  a  Cantro  Laboreiro,  pelo  mesmo. 

Poesia  dos  Frutos,  por  M.  Vieira  Natividade. 

Pfrjis  suaves;  Maria  do  Céu;  e  O  Jardim  da  Morte, 
por  Júlio  Brandão. 

Emblemas  de  Alciati  explicados  em  Português,  por  J. 
Leite  de  Vasconcelos. 

La  Iglesia  de  San  Miguel  de  Lillo,  por  Aurélio  de 
Llano  Roza  de  Ampudla. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires  também  comunicou  à  assemblea 
que  recebera  do  Sr.  Augusto  de  Castro,  distinto  funcio- 
nário da  Relação  de  Lisboa,  um  manuscrito  intitulado 
História  Geral  de  Portugal  e  suas  conquistas,  por  Da- 
mião António  de  Lemos  Faria  e  Castro,  tomo  xv,  ma- 
nuscrito este  pertencente  à  Academia,  como  se  verifica 
pelo  ex-libris. 

O  Sr.  Oliveira  Simões  leu  as  conclusões  do  relatório 
elaborado  pela  comissão  académica,  encarregada  de  res- 
ponder a  uma  consulta  feita  à  Academia  pelo  Sr.  Minis- 
tro do  Trabalho,  acerca  da  forma  portuguesa  de  certos 
nomes  técnicos. 

A  assemblea  aprovou  estas  conclusões,  depois  de  li- 
geiras modificações  propostas  pelo  Sr.  Vergílio  Macha- 
do, com  as  quais  a  comissão  concordou. 

Entrou-se  em  seguida  na  ordem  do  dia. 

O  Sr.  Presidente  chamou  a  atenção  da  assemblea  para 
a  importância  do  assunto  que  se  ia  debater.  O  Sr.  Mi- 
nistro da  Instrução  Pública  consultara  a  Academia  sô- 
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bre   as  bases  duma  lei  que    tencionava    elaborar  sôbre 
propriedade   literária,    scientífica  e  artística  em  Portu- 


0  Sr.  Cunha  Gonçalves  disse  que  já  na  última  sessão 
da  Segunda  Classe,  esta  importante  questão  fora  deba- 
tida. 

O  Sr.  Júlio  Dantas,  frisando  a  contradição  existente 
entre  as  disposições  do  nosso  Código  Civil,  sôbre  a  ma- 
téria e  as  conclusões  da  Conferência  de  Berne,  a  que  o 
nosso  país  aderiu,  sendo  pois  confusa  e  pouco  explícita 
a  nossa  legislação  sôbre  este  assunto,  propõe  desde  já  a 
nomeação  duma  comissão  académica  para  elaborar  as 
bases  dum  projecto  de  lei. 

O  Sr.  Visconde  de  Carnaxide,  numa  longa  e  erudita 
exposição,  defendeu  as  suas  ideas  sôbre  a  questão,  já 
expostas  na  sessão  da  Classe. 

O  Sr.  Oliveira  Simões  começa  por  pedir  que  lhe  seja 
permitido  fazer  um  pequeno  exórdio,  com  que  explique 
e  se  desculpe  de  intervir  numa  questão  própria  de  juris- 
consultos e  que  tem!  sido  versada  já  por  competências 
reconhecidas  no  foro,  verdadeiras  e  velhas  autoridades 
como  a  do  Sr.  Visconde  de  Carnaxide,  ou  do  Dr.  Gon- 
çalves, mais  novo,  mas  de  alta  competência  também.  A 
sessão  vai  adiantada  e  não  quere  tomar  mais  tempo  à 
assemblea ;  poucas  palavras  proferirá  por  isso. 

Como  funcionário  do  Ministério  do  Fomento,  lidando 
há  longos  anos  com  cousas  de  carácter  industrial  ou  so- 
cial, teve  ensejo  de  redigir  o  decreto  publicado  ditato- 
rialmente, em  15  de  Dezembro  de  1894,  sôbre  a  pro- 
priedade industrial,  decreto  que  se  converteu,  com  in- 
significantes alterações,  na  lei  hoje  ainda  em  vigor. 
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Pelo  mesmo  motivo  teve  também  de  redigir  o  regula- 
mento de  28  do  Março  de  1895,  sobre  a  mesma  maté- 
ria, regulamento  que  ainda  rege,  com  muito  pequenas 
modificações. 

Esta  circunstância  e  a  de  estar  agora,  por  dever  de 
ofício,  em  contacto  com  estes  serviços,  levam-no  a  vir 
tocar  ao  de  leve  alguns  dos  pontos  sobre  que  se  troca- 
ram já  opiniões,  mesmo  sem  ter  a  honra  de  ser  juris- 
consulto. 

Todos  sabem  da  íntima  relação  que  existe  entre  estas 
modernas  formas  de  propriedade :  a  propriedade  indus- 
trial nas  suas  modalidades  e  a  propriedade  literária  e 
artística. 

Tara  ligadas  são  por  vezos,  que  se  torna  difícil  sepa- 
rar o  que  seja  uma  ou  que  porventura  pertença  a  outra. 

Basta  lembrar  as  patentes  de  invenção  em  que  as  des- 
cobertas de  ordem  scientífica  se  podem  patentear,  e  os 
depósitos  de  desenhos  e  modelos  que  se  referem  a  gravu- 
ras, fotografias,  litografias,  etc,  quanto  aos  desenhos,  e 
a  objectos  em  relevo,  estátuas,  escultura,  quanto  aos 
modelos.  ^Quando  começa  o  desenho  industrial?  ^Onde 
acaba  a  obra  de  arte? 

Não  poderá,  a  seu  ver,  bem  estudar-se  um  destes  ra- 
mos novos  do  direito,  sem  se  olhar  para  o  outro. 

E  justamente  por  esta  analogia,  pretendia  agora  refe- 
rir-se  a  quatro  pontos  que  foram  tocados  pelos  acadé- 
micos que  o  precederam  no  uso  da  palavra. 

E  um  deles  o  que  se  refere  aos  direitos  de  nacionais 
e  estrangeiros.  Não  se  alongará  pelas  razões  que  disse, 
apenas  lembra  que  na  propriedade  industrial  se  procede 
exactamente  como  o  Sr.  Visconde  de  Carnaxide  acaba 
de  dizer.  Os  estrangeiros  gozam  dos  mesmos  direitos 
que  os  nacionais  e  tôm  de  submeter-se  às  mesmas  fór- 
mulas, tendo  também  de  estar  a  par  com  a  legislação 
dos  respoctivos  paízes  para  que  possam  gozar  os  bene- 
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fícios  da  lei  portuguesa.  Quando  se  tratar  mais  especial- 
mente deste  ponto,  desenvolverá  a  sua  opinião. 

Outro  ponto  é  este.  Sustentou  o  Sr.  Visconde,  com 
muita  eloqíiência,  a  necessidade  do  registo  como  fórmula 
externa  para  conservação  do  direito.  Concorda  com  êle. 
Deve  todavia  observar  que  a  tendência  moderna  da  le- 
gislação vai  evolucionando  no  sentido  de  diminuir  o  ri- 
gor e  facilitar  a  aquisição  de  direitos. 

Vai  explicar  melhor  o  seu  pensamento  contando  o  que 
acaba  de  passar-se  num  congresso  a  que  teve  a  honra  de 
assistir  como  delegado  do  Governo,  no  fim  do  ano  de 
1916,  a  Conferência  Técnica  dos  Aliados,  e  que  versa  so- 
bre assuntos  de  propriedade  industrial  e  propriedade  li- 
terária. 

Um  dos  pontos  ali  tratados  referia-se  ao  registo  de 
marcas.  Nas  diversas  legislações  estabeloce-se  a  facul- 
dade do  registo  em  lugar  apropriado  para  a  garantia  da 
propriedade  das  marcas.  Quando  haja  usurpação  de 
marca,  só  se  considera  se  a  marca  contrafeita  ou  pre- 
judicada está  registada.  A  legislação  portuguesa  entrou 
no  caminho' duma  certa  indulgência  para  com  os  que 
usam  marcas  sem  registo,  preceituando  que  quando  o  não 
façam,  durante  um  período  superior  a  seis  meses,  pos- 
sam opor-se  ao  registo  de  pessoas  estranhas,  que  pre- 
tendam apossar-se  das  suas  marcas. 

Pois  a  Conferência  Técnica  manifestou-se  num  sentido 
mais  amplo  ainda,  o  de  atender  a  direitos  por  assim  di- 
zer latentes  dos  proprietários  de  marcas  mesmo  não  re- 
gistadas e  usadas  durante  um  período  superior. 

Porventura  o  exemplo  podia  ser  invocado  ou  seguido 
no  que  se  referia  à  propriedade  literária  e  artística. 

A  legislação  nova  tem  um  organismo  elástico  que  lhe 
permite  uma  evolução  fácil. 

Pretendia  referir-se  ainda  a  outro  ponto  muito  impor- 
tante :  o   da  propriedade  a  que ,  se  tem  chamado  inte- 
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lectual,    denominação  já  adoptada  nnma  lei  portuguesa 
recente. 

Mas  a  hora  vai  adiantada  e  a  matéria  exigia  conside- 
rações que  nSo  caberiam  nos  poucos  minutos  que  res- 
tam. Termina  por  hoje  aqui  as  suas  observações,  vol- 
tando noutra  ocasião  ao  assunto,  com  o  obsequioso  as- 
sentimento do  Sr.  Presidente  e  da  Academia,  que  fi- 
zera a  honra  de  dispensar-lhe  a  sua  atenção. 

A  comissão  encarregada  de  elaborar  as  bases  da  lei 
sobre  a  propriedade  literária,  scientífica  e  artística  ficou 
constituída  pelos  Srs.  Artur  Montenegro,  António  Cân- 
dido, Teófilo  Braga,  Júlio  de  Vilhena,  Visconde  de  Car- 
naxide, Júlio  Dantas,  Luís  da  Cunha  Gonçalves,  Vergí- 
lio  Machado,  Zeferino  Falcão,  Pedro  José  da  Cunha  e 
Oliveira  Simões. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  encerrou  a  sessão. 


Sessão  de  20  de  Dezembro  de  1917 


Presidente,  o  Sr.  Coelho  de  Carvalho. 

Presentes  os  sócios  efectivos  :  Srs.  Almeida  Lima, 
Baptista  de  Sousa  (Visconde  de  Carnaxide),  Cristóvão 
Aires,  Fernandes  Costa,  Júlio  de  Vilhena,  Marrecas 
Ferreira,  Rodolfo  Guimarães,  Schiappa  Monteiro,  Silva 
Amado,  Vergílio  Machado,  Zeferino  Falcão  e  Pina  Vidal, 
Secretário  Geral;  e  os  correspondentes:  Srs.  António 
Cabreira,  Melo  Breyner,  Vítor  Ribeiro  e  Wills  de  Araújo. 

Foi  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 
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O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência : 

Do  secretário  geral  do  Ministério  da  Instrução  Pú- 
blica, comunicando  que,  a  partir  de  15  de  Novembro, 
será  fornecida  uma  guarda  ao  edifício  da  Academia  das 
Sciências  de  Lisboa  em  conformidade  com  o  pedido  por 
ela  feito. 

Do  Sr.  Alfredo  da  Cunha,  acusando  a  recepçSo  da 
obra  manuscrita  intitulada  Dicionário  Jornalístico  Portu- 
guês, de  que  é  autor  o  falecido  escritor  A.  X.  da  Silva 
Pereira,  e  que  a  Academia  pretende  editar,  completando-a. 

Do  Sr.  Félix  Alves  Pereira,  agradecendo  a  eleição  de 
sócio  correspondente  da  Academia. 

Do  Sr.  Edgar  Prestag  %  sócio  correspondente  estran- 
geiro, agradecendo  as  condolências  da  Academia  por 
ocasião  do  falecimento  de  sua  mãe. 

Do  sócio  correspondente  Sr.  José  Augusto  Ferreira, 
agradecendo  a  sua  eleição  de  sócio  correspondente  da 
Academia. 

Da  Sr.*  D.  Amália  Brito  Capelo,  agradecendo  o  voto 
de  sentimento  da  Academia  pela  morte  de  seu  marido. 

Da  Direcção  Geral  do  Trabalho,  agradecendo  à  Aca- 
demia a  resposta  à  consulta  sobre  a  tradução  que  me- 
lhor conviria  dar  aos  termos  técnicos  de  designação  de 
unidades,  aparelhos  e  grandezas  eléctricas. 

Do  Sr.  J.  Monteiro,  sócio  da  Livraria  Aillaud,  Al- 
ves &  C.%  pondo  à  disposição  da  Academia  a  importân- 
cia necessária  a  adquirir  terreno  para  um  mausoléu  des- 
tinado a  dar  aos  restos  mortais  do  ilustre  filólogo  Gon- 
çalves Viana  uma  jazida  condigna,  visto  que  a  Acade- 
mia não  conseguira  obter  a  cedência  desse  terreno  da 
Câmara  Municipal  de  Lisboa. 

A  propósito  deste  último  ofício  o  Secretário  Geral 
disse  que  a  Segunda  Classe  já  tomara  conhecimento 
dele  e  agradecera  ao  Sr.  Monteiro  este  acto,  por  todos 
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os  motivos  digno  do  maior  louvor,  e  propôs  que  na  acta 
da  sessão  ficasse  também  consignada  a  gratidão  da  Aca- 
demia. Esta  proposta  foi  aprovada. 

O  Sr.  Presidente  disse  que  fora  já  comemorado  na 
Segunda  Classe  a  morte  do  ilustre  académico  Jaime  Mo- 
niz. Propõe  que  na  acta  da  Assemblea  se  lance  um  voto 
de  profundo  sentimento,  e  que  ?.sse  voto  seja  comuni- 
cada à  família  do  extinto.  Esta  proposta  foi  também 
aprovada. 

Por  proposta  do  Sr.  Schiappa  Monteiro  foi  também 
lançado  na  acta  um  voto  de  sentimento  pela  morte  do 
ilustre  matemático  francês  e  sócio  da  Academia,  Gaston 
Darboux. 

O  mesmo  académico  comunicou  que  o  Sr.  Ernest  Le- 
bon  prometera  enviar -lhe  uma  nota  biográfica  sobre 
Darboux. 

O  Sr.  António  Cabreira  ofereceu  à  Academia  o  seu 
trabalho  intitulado  Teófilo  Braga  e  o  Positivismo. 

O  Sr.  Vergilio  Machado  propôs  que  na  acta  da  ses- 
são ficasse  expressa  a  congratulação  da  Academia  pelo 
facto  de  ter  sido  agraciado  em  França  com  um  impoi- 
tante  prémio  o  ilustre  matemático  e  sócio  de  mérito  da 
Academia,  Sr.  Gomes  Teixeira.  A  proposta  foi  apro- 
vada. 

Por  proposta  do  Sr.  Cristóvão  Aires  foi  lançado  na 
acta  um  voto  de  sentimento  pela  morte  do  sócio  estran- 
geiro, Sr.  Leon  Poinsard. 

Por  proposta  do  Secretário  Geral  foi  também  exarado 
na  acta  um  voto  de  profundo  sentimento  pela  morte  da 
esposa  do  ilustre  sócio  efectivo,  Sr.  Marrecas  Ferreira. 
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Foi  aprovada  uma  proposta  do  Sr.  Cristóvão  Aires 
para  que  à  Sr.*  D.  Mariana  de  Andrade  Marques, 
a  quem  actualmente  pertence  a  propriedade  literária  das 
obras  do  falecido  académico;  Sr.  Josó  Maria  Latino  Coe- 
lho, sejam  concedido«  pela  Academia  300  exemplares  da 
Oração  da  Coroa,  cuja  edição  está  no  prelo.  Esta  se- 
nhora ofereceu  à  Academia  uma  grande  porção  de  ma- 
nuscritos de  Latino  e  outros  documentos  militares,  al- 
gumas obras  manuscritas  de  diversos  autores,  alguns 
mapas  e  vasta  correspondência  endereçada  ao  eminente 
académico. 

Procedeu-se  à  eleição  dos  cargos  académicos  para  o 
próximo  ano,  sendo  eleito  presidente  da  Academia  o 
Sr.  Vergílio  Machado,  e  reconduzido  no  cargo  de  ins- 
pector da  Biblioteca  o  Sr.  Cristóvão  Aires  por  mais 
cinco  anos. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires  como  inspector  da  Biblioteca 
da  Academia  apresentou  a  seguinte  lista  de  obras  ofere- 
cidas à  mesma,  no    segundo   semestre    do  corrente  ano : 

O  teu  diadema,  por  Mário  Pacheco. 

Chrono-goniometer,  por  João  Capelo. 

Craneologia;  Discurso  pronunciado  na  solene  premia- 
Ção  dos  alunos  de  S.  Fiel;  Oração  jjroferida  no  funeral 
do  Dr.  Agostinho  V.  Lourenço;  Elogio  histórico  do  Con- 
de de  licalho;  Elogio  histórico  do  Dr.  Agostinho  V.  Lou- 
renço; A  situação  politica  em  Portugal,  oferecidos  pelo 
autor  Dr.  Eduardo  Burnay. 

Sobre  a  atomicidade,  por  A.  Naquet. 

O  congresso  dentário  inter-aliados,  por  Manuel  Seve- 
riano  Simões  Baião. 

T%e  Biscayan  Verh,  por  Edward  S.  Dogson. 

Duas  alocuções,  por  F.  Gomes  Teixeira. 


DAS  ASSEMBLEAS  GERAIS  125 

Ementa  da  casa  da  índia;  Nos  centenários  de  Ceuta  e 
Albuquerque;  Maria  Brandoa,  a  do  Crisfal;  Livro  dos 
bens  de  D.  João  de  Portel,  oferecidos  por  Anselmo 
Braamcamp  Freire. 

A  academia  e  a  politica,  por  Bernardino  Machado. 

A  musa  loira;  O  lioro  das  cortezãs;  Relatório  sobre  a 
biblioteca  e  arquivo  geral  do  Ministério  do  Fomento; 
Schopenkauer;  A  literatura  e  os  médicos;  Lisboa  Trágica, 
oferecidas  por  Albino  Forjaz  de  Sampaio. 

Contribuição  para  o  estudo  das  anomalias  renais  e  ure- 
terais,  por  J.  A.  Pires  de  Lima. 

Tempos  gloriosos,  por  Vergílio  Machado. 

^rg^íí^oZo^msca/aôitona.por  Francisco  Nogueira  deBrito. 

Os  Lusiadas,  edição  anotada  por  Alberto  F.  Marques 
Pereira. 

Sur  la  construction  de  la  nouvelle  table  de  base  30  030; 
Solution  d'vn  problème  remarquable;  Sur  une  nouvelle 
table   de   diviseurs  des  nòmbres,  por  Ernest  Lebon. 

A  Universidade  de  Lisboa  e  a  sua  missão  social,  por 
Pedro  José  da  Cunha. 

Dom  Bento  de  Camões  e  o  príncipe  dos  poetas  lusita- 
nos, por  Jordão  de  Freitas. 

Portugal  contra  os  mouros,  por  David  de  Melo  Lopes. 

Relatório  duma  caçada  aos  elefantes  no  '^Maputo,  por 
P.  Viana  Kodrigues. 

As  novas  oficinas  da  Companhia  das  Aguas,  por  Au- 
gusto Vieira  da  Silva. 

La  sucessione  e  la  provenienza  delle  razze;  Documenti 
sulVindice  schelico,  por  V.  Giofrida  Euggeri. 

Ruínas  de  ruínas,  fase.  iii  e  iv,  Estudos  do  Alto  Mi- 
nho, XXII,  Pinturas  parietais.  Páginas  arqueológicas,  xni, 
Antiquitvs,  por  Félix  Alves  Pereira. 

O  megasismo  do  1.°  de  Novembro  de  1755;  Principais 
macrosismos  em  Portugal,  por  Francisco  Luís  e  Pereira 
e  Sousa. 
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Objectos  protoistóricos  e  lusitanos-romanos;  Antropolo- 
gia da  Beira  Alta,  por  António  Augusto  Mendes  Correia. 

Proposta  de  paz  e  a  atitude  dos  aliados,  O  caso  dos 
aliados;  A  nota  alemã  e  a  resposta  dos  aliados,  três  opús- 
culos oferecidos  pelos  Srs.  Garland-Laidley. 

Primeiro  congresso  nacional  de  educação  física,  do 
Gimnásio  Clube  Português. 

Notice  sur  les  titres  et  travaux  scientijtques,  por  Ro- 
dolfo Guimarães. 

Como  Sainte-Beuve  concebeu  PortRoyal,  por  A.  do 
Prado  Coelho. 

Vibrações,  Regime  vigente  do  ensino  normal  primário; 
Quadros  sinópticos  auxiliares  do  estudo  da  teoria,  por 
Alberto  F.  Marques  Pereira. 

Napoleão  Invencível,  por  Louis  Geoffroy,  tradução  de 
A.  F.  Marques  Pereira. 

História  da  literatura  clássica,  por  Fidelino  de  Fi- 
gueiredo. 

Enregistrement  cinematografique  de  Veclipse  du  17 
Avrii,  por  Costa  Lobo. 

O  Presépio,  Pensamentos  palavras  e  obras,  por  Severo 
Portela. 

Sobre  epispádias  e  atrofia  da  bexiga,  por  J.  A.  Pires 
de  Lima. 

História  orgânica  e  politica  do  exército  português.  O 
Diário  de  Junot  na  i."  invasão,  por  Cristóvão  Aires. 

Da  mesma  história  os  vol.  iii,  v,  vi,  vii  e  xi  das 
Provas. 

O  crescimento  da  criança  portuguesa,  por  Alves  dos 
Santos. 

Elementos  de  arqueologia  e  belas  artes,  por  P.  Manuel 
de  Aguiar  Barreiros. 

Portugal  e  Brasil;  Discursos  em  homenagem  a  José 
Bonifácio;  Integração  da  nacionalidade  brasileira,  por 
Barão  Homem  de  Melo. 
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Historia  da  Igreja  em  Portugal^  tÔmo  iii  parte  il,  por 
Fortunato  de  Almeida. 

Os  ingleses  na  JErança,  por  Douglas  Haig. 

A  pastoral  dos  bispos  portugueses,  por  Renato. 

Note  sur  VimmntabUité  de  la  science  puré,  por  L.  Mi- 
rinny. 

El  Teide  y  la  Geologia  de  Canárias,  por  Lucas  Fer- 
nandes Navarro. 

Pequeno  vocabulário  fraseológico,  por  B.  V.  Moreira 
do  Sá. 

Tentativa  etimolôgico-toponlmica,  vol.  iii,  por  Pedro 
Augusto  Ferreira. 

O  imposto,  por  J.  B.  Amâncio  Gracias. 

Ares  da  Beira,  por  F.  Mendes  Póvoas. 

Vidas  Sombrios,  por  Albino  Forjaz  de  Sampaio. 

Palestras  musicais  e  pedagógicas^  por  B.  V.  Moreira 
de  Sá. 

Gazeta  matemática,  vol.  xi  a  xxi  oferecidos  pelo  Sr. 
Rodolfo  Guimarães. 

3  de  Maio  de  1817.  O  movimento  de  17  no  Ceará,  ^e\o 
Barão  de  Studart. 

Algumas  paginas  dos  trabalhos  da  Associação  Comer- 
cial de  Nova  Goa,  por  J.  J.  da  Cunha. 

Mutilados  da  guerra,  por  José  Pontes. 

Cartas  de  um  americano  a  um  alemão,  por  Douglas  W. 
Johnson. 

Bocage  na  índia,  por  J.  A.  Ismael  Gracias. 

Teófilo  Braga   e  a   história   da  literatura  portuguesa. 

Primeiro  centenário  de  D.  Francisco  Gomes  de  Ave- 
lar, Bispo  do  Algarve. 

Despacho,  de  Douglas  Haig. 

Quem  foi  o  responsável  da  guerra  e  porquê'?  por  Ben  Tillet. 

A  batalha  do  Somme,  por  John  Buchan. 

A  questão  do  apresamento  da  barca  Charles  et  George 
e  o  conselho  de  Estado,  por  Fortunato  de  Almeida. 
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Panto  synthhse,  por  L.  Mirinny. 

Inventário  de  documenlos  relativos  ao  Brasil,  iv.  Baia. 
por  Eduardo  de  Castro  e  Almeida. 

A  vida  portuguesa,  por  Bento  Carqueja. 

Vinte  contos  insulanos,  por  Manuel  da  Câmara. 

Uma  campanha  generosa,  por  Artur   de  Vasconcelos. 

A  morte  vence,  por  João  Grave. 

Fougeres  du  Congo  Belge  de  Vllerhier  du  Jardin  Bo- 
tanique;  Fougeres  d' Afrique  de  VHerhier;  Notes  ptérido- 
logiques,  pelo  Príncipe  Bonaparte. 

O  contra- almirante  João  Brás  de  Oliveira,  por  Vicente 
Almeida  de  Eça. 

Antero  de  Figueiredo,  por  Fernandes  Costa. 

O  comércio  portugaês  na  actual  situação  internacio- 
nal, por  Bernardino  Vareta. 

Vinte  sete  volumes  e  opúsculos  de  vários  autores  ofe- 
recidos por  Cristóvão  Aires. 

Três  cartas  de  Camilo;  A  linguagem,  de  Fialho;  Medi- 
cina popular;  Quebradura,  2.*  edição;  Aromes  das  agulhas 
secas,  por  Cláudio  Basto. 

Cecidias  brasileiras  que  se  criam  em  plantas  das  famí- 
lias das  compositae,  etc,  por  Joaquim  da  Silva  Tava- 
res. 

O  Salústio  Nogueira,  2.*  edição;  A  Cantadeira;  Ao  sol 
e  à  chuva,  por  Teixeira  de  Queiroz. 

Escorços  bibliográficos'.  íidelino  de  Figueiredo,  por 
Eduardo  Moreira. 

Samurais  e  Mandarins,  por  Luís  Guimarães. 

Actas  da  comissão  revisora  do  projecto  do  Código  do 
Processo  Civil,  por  Ernesto  Campos  Andrade  Júnior  e 
Paulo  Cancela  de  Abreu. 

Sur  les  eruptions  du  littoral  de  l' Algarve,  por  Fran- 
cisco Pereira  de  Sousa. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  encerrou-se  a  sessão. 
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Sessão  de  3  de  Janeiro  de  1918 


Presidente,  o  Sr.  Vergílio  Machado ;  Secretário  Geral, 
Pina  Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos :  Srs.  Cincinato  da  Costa^ 
Marrecas  Ferreira,  David  Lopes,  Cristóvão  Aires,  Braam- 
camp Freire,  Coelho  de  Carvalho,  Lopes  de  Mendonça; 
e  os  correspondentes :  Srs.  Melo  Breyner,  Moreira  de  Al- 
meida, Almeida  Figueiredo  e  Vieira  da  Silva. 

Lida  a  acta  da  sessão  antecedente,  foi  aprovada. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência: 
Da  Sr.*  D.  Capitolina  Gonzaga  Ribeiro  de  Freitas  Mo- 
niz, agradecendo  os  pêsames  da  Academia  pela  morte 
de  seu  marido,  o  sócio  efectivo  Jaime  Moniz. 

O  Sr.  Coelho  de  Carvalho  ao  deixar  a  presidência  da 
Academia  para  a  confiar  ao  Sr.  Vergílio  Machado  tem 
para  este  académico  pala\Tas  de  louvor.  Considera-o  um 
homem  de  sciência  eminente  e  um  exímio  literato.  Estes 
dois  títulos  recomendam-no  muito  especialmente  para  a 
presidência  da  Academia. 

O  Sr.  Vergílio  Machado,  depois  de  agradecer  as  pala- 
vras do  Sr.  Coelho  ds  Carvalho,  proferiu  a  seguinte  alo- 
cução : 

Não  posso  ter  a  felicidade  do  bem  merecer  a  honra 
que  esta  sábia  Companhia  se  dignou  conferir-me  e  que 
só  devo  atribuir  à  aplicação,  que  quis  fazer,  da  sua  be- 
nevolência, em  favor  dum  velho  companheiro  nas  lides 
académicas. 
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Considero-a,  com  toda  a  sinceridade  o  afirmo,  uma 
determinação,  uma  ordem  a  que  respeitosamente  e  com- 
muito  desvanecimento  obedeço. 

Em  condições  de  disputar  proporcionalidade  em  gran- 
deza, quando  para  esta  sirva  de  referência  a  do  favor 
concedido,  em  mim  só  descubro  dois  sentimentos,  a  que 
este  ilustre  grémio,  em  várias  circunstâncias,  tem  ligado 
generoso  apreço. 

Um  reconhecimento  muito  sincero  pelo  quinhão  que 
me  tem  cabido  do  auxílio  e  amparo  espiritual  que  esta 
Academia  nunca  regateia  aos  que  prezam  o  culto  das 
Letras  e  das  S ciências ;  uma  veneração  profunda  pelos 
méritos  e  serviços  de  todos  quantos  constituem  esta  ilus- 
tre corporação  e  que  cheios  de  fervoroso  zelo  procuram, 
com  empenho,  manter-lhe  as  nobilíssimas  tradições  de 
prestígio. 

Impossível  se  me  afigura  que  eu  venha  alcançar  o  am- 
bicionado êxito,  no  desempenho  do  honroso  cargo  que 
mais  uma  vez  a  boa  amizade  de  todos  me  tornará  menos 
pesado ;  poderei  todavia,  assim  o  espero,  deixar  assina- 
lado o  esforço  da  melhor  vontade  de  ser  útil  a  este  Ins- 
tituto. 

Oxalá  eu  pudesse  fornecer  pessoal  demonstração  da 
expressiva  máxima  de  que  a  melhor  forma  de  pagar 
uma  graça  é  merecê-la. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires,  congratulando-se  com  a  Aca- 
demia pela  presidência  do  Sr.  Vergílio  Machado,  propôs 
que  na  acta  se  lançasse  um  voto  de  sentimento  pela  morte 
da  ilustre  homem  de  sciência  e  académico,  Sr.  Nunes 
Gonçalves,  sendo  esta  proposta  aprovada  e  tendo  o  Sr. 
Presidente  palavras  de  homnagem  à  memória  do  extinto. 

O  Sr.  Cincinato  da  Costa  ofereceu  à  Academia  dois 
exemplares   do  seu  Elogio  histórico  de  João  Inácio  Fer- 
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reira  Lapa,  discurso  pronunciado  na  cerimónia  da  inau- 
guração do  monumento  daquele  grande  homem  de  sciên- 
cia  no  ádito  da  Tapada  da  Ajuda,  e  por  ocasião  da  sessão 
solene  da  abertura  das  aulas  do  Instituto  Superior  de 
Agronomia,  em  18  de  ííovembro  do  ano  findo  de  1917. 

Disse  que  Ferreira  Lapa  íora  um  professor  erudito  e 
dos  mais  considerados  no  seu  tempo,  e  por  muitos  anos 
ocupara  o  lugar  de  director  do  Instituto  Superior  de 
Agronomia,  desempenhando-se  sempre  com  notável  ele- 
vação, havendo  publicado  muitas  obras  scientíficas  de 
reconhecido  mérito  que  lhe  valeram  a  consagração  de  sá- 
bios nacionais  e  estrangeiros.  A  sua  obra  intitulada 
Technologia  rural  é  verdadeiramente  modelar  e  muito 
completa,  escrita  sempre  numa  linguagem  clássica  e  pri- 
morosa, abrangendo  quási  todo  o  estudo  das  indústrias 
agrícolas.  Os  seus  trabalhos  sobre  a  química  dos  vinhos, 
dos  azeites  e  dos  trigos  ainda  hoje  são  citados  como 
inteiramente  verdadeiros  e  da  maior  actualidade  scien- 
tífica. 

Ferreira  Lapa  fez  sobretudo  sciência  portuguesa,  isto 
é,  ocupou-se  durante  toda  a  sua  vida  de  estudos  sobre 
assuntos  de  interesse  nacional,  resolvendo  muitos  proble- 
mas respeitantes  à  produção  agrícola  do  país.  Em  longos 
e  perseverantes  ensaios  de  laboratório,  analisou  os  solos 
de  Portugal,  estudou  a  sua  composição  química  e  as  suas 
condições  para  a  cultura,  e  compendiando  todas  as  suas 
observações  e  experiências  numa  obra  notubilíssima,  a 
sua  Crónica  Agrícola,  estabeleceu  as  leis  normais  de  adu- 
bação das  terras  e  maneira  racional  da  sua  cultura  e 
exploração. 

Ferreira  Lapa  foi  sócio  efectivo  da  Academia,  e  nela 
colaborou  assiduamente  com  as  suas  comunicações  e  me- 
mórias, sempre  doutas  e  proficientes.  Ao  oferecer  o  seu 
Elogio  histórico  à  Academia,  o  orador  deseja  mais  uma 
vez  prestar  a  sua  homenagem  ao  grande  homem  de  sciên- 
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cia  e  insigne  agrónomo,  que  tanto  pugnou  pelo  desenvol- 
vimento da  sciência  agrícola  em  Portugal,  e  que  tam 
dedicadamente  trabalhou,  com  uma  abnegação  digna  de 
registo,  pelo  engrandecimento  da  nossa  pátria. 

O  Sr.  Moreira  de  Almeida,  depois  de  traçar  o  perfil 
scientífico  do  novo  Presidente,  a  quem  saúda  calorosa- 
mente, frisa  a  oportunidade  de  dar  andamento  aos  seus 
trabalhos  a  comissão  académica  que,  em  execução  duma 
proposta  em  tempo  apresentada  pelo  Sr.  Constâncio  Ro- 
que da  Costa,  foi  encarregada  de  estudar  as  reformas  a 
introduzir  no  futuro  Direito  Internacional  Público  depois 
da  guerra,  comissão  a  que  presidiu  o  Sr.  Veiga  Beirão. 

Com  várias  considerações  justificou  o  Sr.  Moreira  de 
Almeida  o  seu  pedido  de  urgência  para  os  trabalhos 
dessa  comissão,  que  devem  acompanhar  e  seguir  os  da 
Conferência  da  Paz,  concorrendo  Portugal  com  subsídios 
valiosos  já  iniciados  por  estudos  do  Sr.  Visconde  de 
Carnaxide  para  os  Congressos  de  Direito,  que  decerto  se 
hâo-de  seguir  depois  da  guerra,  para  definirem  as  regras 
que  substituem  aqueles  que  na  prática  forem  agora  re- 
vogadas. 

Por  proposta  do  Sr.  Coelho  de  Carvalho  resolveu-se 
que  a  comissão  fosse  convocada  e  escolhesse  novo  pre- 
sidente. 

O  Sr.  Lopes  de  Mendonça  apresentou  a  seguinte  pro- 
posta, também  assinada  pelo  Sr.  David  Lopes: 

«Recaindo  em  1921  o  quarto  centenário  da  primeira 
circunnavegação  do  mundo,  realizada  pelo  navegador 
português  Fernão  de  Magalhães,  e  sendo  de  transcen- 
dente interesse  nacional  a  comemoração  desse  facto  cul- 
minante na  história  da  geografia  e  da  civilização  j 
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Propomos : 

1.°  Que  a  Academia  das  Sciências  de  Lisboa  tome  a 
iniciativa  da  celebração  desse  centenário,  pela  publica- 
ção de  trabalhos  comemorativos,  à  semelhança  dos  exe- 
cutados sob  os  seus  auspícios  para  a  comemoração  dos 
centenários  de  Ceuta  e  Albuquerque ; 

2."  Que  para  a  realização  desses  trabalhos,  assim  como 
doutros  análogos  em  conexão  com  a  história  extra-euro- 
peia  dos  portugueses,  a  Academia  aproveite  o  organismo 
já  criado,  que  é  a  comissão  dos  centenários  de  Ceuta  e 
de  Albuquerque,  alargando  a  esfera  das  suas  atribuições 
e  transformando-a  numa  comissão  de  carácter  perma- 
nente, com  o  título  de  Comissão  dos  Descobrimentos  e 
Conquistas  Ultramarinas,  ou  outro  idêntico ; 

3.°  Que  dessa  comissão  façam  taxativamente  parte  os 
sócios  pertencentes  à  Secção  de  História  e  o  director  dos 
Monumentos  Inéditos  ]?(i'>'C'  <^  História  das  Conquistas 
dos  Portugueses  em  África,  Ásia  e  América;  que  a  ela 
pertençam  todos  os  membros  da  comissão  dos  centená- 
rios de  Ceuta  e  de  Albuquerque,  e  que  lhe  sejam  dados 
plenos  poderes  para  agregar  todos  os  indivíduos,  quer 
académicos  quer  estranhos  à  Academia,  cuja  coadjuva- 
ção ela  julgue  prestável  e  conveniente; 

4.°  Que  a  Comissão  dos  Descobrimentos  e  Conquistas 
Ultramarinas,  assim  constituída,  continuando  a  dirigir 
as  publicações  relativas  aos  centenários  de  Ceuta  e  de 
Albuquerque,  fique  desde  já  encarregada  de  preparar  e 
levar  a  efeito  a  série  de  publicações  comemorativas  do 
Quarto  Centenário  da  Circunnavegação  do  Globo; 

õ.''  Que  a  Academia  solicite  dos  poderes  públicos  o 
patrocínio  moral  e  o  auxílio  material  que  dê  à  projec- 
tada comemoração  centenária  o  brilho  correspondente  à 
grandeza  do  facto,  assim  como  para  que,  interessados 
como  são  nela  os  dois  Estados  da  Península,  se  empe- 
nhem em  dar  a  essa  comemoração  um  carácter  interna- 
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cional,  já  pelo  entendimento  oficial  dos  dois  Governos, 
já  pelo  favor  concedido  à  mútua  colaboração  intelectual 
dos  dois  países; 

6."  Que,  para  todos  esses  efeitos,  a  Academia  procure 
obter  a  cooperação  da  benemérita  Sociedade  de  Geogra- 
fia de  Lisboa,  à  qual  tanto  relevo  deveram  os  centená- 
rios de  Ceuta  e  de  Albuquerque. 

Sala  das  Sessões  da  Academia,  3  de  Janeiro  de  1918. — 
David  Lopes  —  Henrique  Lopes  de  Mendonça)-). 

Esta  proposta  foi  unânimente  aprovada. 

Por  proposta  do  Sr.  Lopes  de  Mendonça  resolveu  a 
assemblea  que  a  Mesa  procurasse  o  Sr.  Ministro  da  Ins- 
trução para  lhe  agradecer  a  visita  feita  à  Academia,  an- 
tes de  qualquer  outro  estabelecimento  scientífico,  e  a 
portaria  de  louvor  à  Academia  em  que  são  especializa- 
dos os  trabalhos  da  Comissão  dos  Centenários. 

A  Mesa  poderão  agregar-se  quaisquer  académicos  que 
assim  o  desejem. 

O  Sr.  Presidente  manifestou  o  desejo  de  que  fossem 
feitas  em  Assemblea  Geral  as  comunicações  dos  sócios 
que,  pelo  assunto  que  versem,  possam  interessar  ambas 
as  classes  da  Academia. 

Não  havendo  mais  que  tratar,  encerroa-se  a  sessão. 


Sessão  de  7  Fevereiro  de  1918 

Presidente,   o  Sr.  Vergílio  Machado  :  Secretário  Ge- 
ral, Pina  Vidal. 

Presentes  os  sócios  efectivos :  Srs.  Braamcamp  Freire, 
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Silva  Amado,  Júlio  Dantas,  Almeida  Lima,  Visconde  de 
Carnaxide,  Cristóvão  Aires,  Aquiles  Machado,  Marrecas 
Ferreira,  Baltasar  Osório,  David  Lopes,  Teixeira  de 
Queiroz,  Zeferino  Falcão,  Rodolfo  Gruimarães,  Cincinato 
xla  Costa ;  os  correspondentes :  Srs.  Augusto  de  Castro, 
J.  Maria  Eodrigues,  Alves  Pereira,  Cordeiro- Ramos,  J. 
Joaquim  Nunes,  Moreira  de  Almeida,  D.  Luís  de  Cas- 
tro, F.  Emídio  da  Silva,  Alfredo  Luís  Lopes,  Vieira  da 
Silva,  António  Cabreira,  Bettencourt  Ferreira,  Melo 
Bre}Tier,  Oliveira  Simões ;  e  o  sócio  correspondente  es- 
trangeiro, Sr.  José  António  de  Freitas. 

Lida  a  acta  da  sessão  antecedente  foi  aprovada. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência : 
Da  Direcção  da  Sociedade  de  Geografia  de  Lisboa, 
participando  que  recebeu  com  muito  e  vivo  agrado  a  co- 
municação da  Academia  das  Sciências  de  que  deliberara 
promover  que  se  comemorasse  o  centenário  da  viagem 
de  Fernão  de  Magalhães. 

O  Sr.  Presidente  comunicou  à  Academia  que  a  comis- 
são encarregada  de  procurar  o  Sr.  Ministro  da  Instrução 
já  se  avistara  com  ele,  expressando-lhe  o  reconhecimento 
da  Academia  pelas  provas  de  consideração  recebidas. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires  deu  conhecimento  à  assemblea 
de  que  na  Segunda  Classe  fora  aprovada  uma  proposta 
para  que  se  submetesse  à  apreciação  da  Assemblea  Ge- 
ral o  plano  de  realizar  uma  sessão  de  homenagem  à  ilus- 
tre escritora  e  académica  Sr.^  D.  Maria  Amália  Vaz  de 
Carvalho,  na  ocasião  em  que  vão  ser  celebradas  as  suas 
bodas  de  ouro  literárias. 

Esta  celebração  é  da  iniciativa  duma  comissão  de  ho- 
mens de  letras,  amio;os  e  admiradores  da  ilustre  escritora. 
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O  Sr.  Silva  Amado  leu,  a  este  respeito,  a  segaiate- 
exposição : 

«Conhece  a  Primeira  Classe  da  Academia  a  delibera- 
çâo,  tomada  pela  Classe  de  Letras,  de  consagrar  uma 
sessão  pública  literária  de  homenagem  à  ilustre  escritora 
portuguesa  Ex."*  Sr.^  D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho. 

Desde  já,  o  antes  de  serem  convidados  a  acompanhar 
os  seus  consócios  ou  a  colaborar  com  eles  nessa  mere- 
cidíssima homenagem,  apressam-se  os  signatários  a  afir- 
mar a  sua  plena  adesão  a  todos  os  actos  com  que  esta 
Academia  delibere  consagrar,  pela  forma  mais  expres- 
siva, o  valimento  dos  serviços  prestados  por  aquela 
muito  distinta  escritora,  durante  meio  século,  à  litera- 
tura nacional. 

Não  deve  o  papel  da  Academia,  no  caso  presente,^ 
limitar-se  à  celebração  duma  sessão  de  homenagem  por 
uma  só  das  suas  classes. 

Qualquer  manifestação  de  simpatia  e  de  apreço  pela 
sua  consócia  deve  ser  tributada  por  toda  a  colectividade 
académica. 

Não  há,  para  as  agremiações  literárias  ou  scientíficas,. 
desempenho  de  atribuições  que  mais  grato  lhe  seja  do 
que  este  de  honrar,  exaltando-os,  o  préstimo  e  os  traba- 
lhos dos  seus  associados. 

É  uma  consoladora  prática  de  boa  justiça  cuja  aplica- 
ção fornece  um  ensejo  para  estimular,  pelo  exemplo,  a 
actividade  dos  que  cultivam  as  letras  e  as  sciências  e 
aspiram  a  alcançar  a  estima  e  o  louvor  de  julgadores, 
competentes. 

Nem  sempre  tem  podido  esta  Academia  tributar  con- 
digna homenagem  ao  valor  dos  serviços  prestados  por 
alguns  sócios  seus  muito  prestimosos. 

A  completa  subordinação  aos  preceitos  a  que  têm 
inalteravelmente  obedecido  as  práticas  académicas,  desde 
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a  fundação  deste  nosso  instituto  literário  e  scientífico, 
«om  respeito  a  sessões  de  homenagem  aos  seus  agremia- 
dos, tem-nos  impedido,  pelo  que  se  relaciona  com  as 
sciências,  de  celebrar,  quer  a  altíssima  valia  de  Ribeiro 
Sanches  e  de  João  Jacinto  Magalhães,  compatriotas  nos- 
sos que  outrora  desfrutaram  fama  excepcional  em  todo 
o  mundo  scientífico,  quer  os  méritos,  muito  mais  valiosos 
do  que  conhecidos  e  apreciados,  de  Costa  Simões,  Sousa 
Martins,  Manuel  Bento  de  Sousa,  Silvestre  Bernardo 
Lima  e  ainda  outros  que,  do  mesmo  modo  que  estes, 
muito  honraram  a  classe  de  correspondentes  desta  Aca- 
demia. 

Temos  sempre  também  considerado  que  qualquer  ho- 
menagem levada  a  efeito  com  desprezo,  duma  só  que 
seja,  das  condições  constantemente  observadas,  até  aqui, 
«m  circunstâncias  semelhantes,  afectada  é  por  vários 
inconvenientes,  ao  mesmo  tempo  que  fica  prejudicada, 
na  sua  significação,  pois  fornece  motivos  para  reparos 
que  lhe  amesquinham  a  grandeza,  fazendo  ver  parciali- 
dade ou  exercício  de  favoritismo  onde  só  deve  brilhar, 
sem  mácula,  o  sentimento  da  mais  nobre  justiça. 

É  desejo  nosso,  e  para  êle  temos  a  honra  de  chamar 
a  atenção  da  Assemblea,  que  a  homenagem  a  que  nos 
vimos  referindo,  suceda,  como  complemento  natural  e  ao 
mesmo  tempo  festivo,  à  admissão  que,  com  toda  a  pro- 
babilidade, se  não  fará  esperar  da  eminente  escritora 
D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho  no  grupo  dos  sócios 
«fectivos  desta  Academia. 

Esta  consagração,  a  mais  expressiva  de  todas  que 
cada  uma  das  classes,  em  que  está  dividido  este  grémio, 
pode  conferir,  poderá,  por  qualquer  ulterior  homenagem 
solene  e  colectiva,  dentro  desta  casa,  ser  realçada ;  mas 
não  deve,  pensamos  nós,  em  caso  algum,  ser  substituída 
sem  inconsequente  e  pouco  justificável  solução  de  conti- 
nuidade na  seriação  das  honras   académicas. — Adriano 
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Augusto  de  Pina  Vidal — Baltasar  Osório — João  Maria 
de  Almeida  Lima  —  Rodolfo  Guimarães  —  José  Joaquim 
da  Silva  Amado  —  B.  C.  Cincinato  da  Costa — José 
Curry  da  Câmara  Cabral  —  Achilles  Machado  —  José 
Feliciano  Marrecas  Ferreira — Zeferino  Falcão —  Carlos 
Augusto  Morais  de  Almeida».  (Tem  o  voto  do  Dr.  Go- 
mes Teixeira). 

O  Sr.  Teixeira  de  Queiroz  diz  que  é,  não  só  um  admira- 
dor da  obra  da  Sr.*  D.  Maria  Amália,  mas  também  um 
velho  amigo  de  S.  Ex.*  Vê,  pois,  com  prazer  que  a  Pri- 
meira Classe  acompanha  calorosamente  e  com  entusias- 
mo a  idea  da  Segunda  Classe. 

Poderá,  pois,  íixar-se  aproximadamente  para  o  dia  17 
de  Março  esta  simpática  festa  literária.  Lembra  que  seja 
encarregado  o  Sr.  Secretário  da  Segunda  Classe  de  or- 
ganizar o  seu  programa. 

O  Sr.  Presidente  disse  que,  na  exposição  que  acabou 
de  ser  lida  pelo  Sr.  Silva  Amado,  afirmam  os  signatá- 
rios a  sua  plena  e  calorosa  concordância  com  a  idea 
proposta  na  Classe  de  Letras,  por  esta  adoptada  e  agora 
submetida  à  Assemblea  Geral,  de  que  se  realize  uma 
sessão  literária  de  homenagem  à  Sr.''  D.  Maria  Amália 
Vaz  de  Carvalho,  muito  ilustre  escritora  portuguesa. 

Parecia-lhe  que  a  uniformidade  de  vistas  que,  tam  ex- 
pressiva e  categoricamente,  assim  ficava  afirmada  pelos 
sócios  duma  e  doutra  classe  sobre  o  objecto  duma  tal 
proposta,  equivalia,  e  julgava  assim  interpretar  o  senti- 
mento  da  Assemblea,   à  sua  aprovação  por  aclamação. 

Só  havia  a  considerar  a  divergência  quanto  à  forma 
de  conciliar  a  realização  da  homenagem  projectada  com 
a  obediência  às  praxes  estabelecidas,  e  até  aqui  sempre 
observadas  pela  Academia,  na  celebração  do  valor  e 
merecimentos  dos  seus  agremiados. 
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Não  havia,  é  certo,  artigo  nos  Estatutos  ou  no  Regu- 
lamento aplicável  ao  caso,  todavia  tinham  sido  adopta- 
dos certos  preceitos  tradicionalmente  seguidos,  e  sempre 
respeitados,  algumas  vezes  com  o  sacrifício  do  desejo, 
muito  sinceramente  sentido  pela  Academia,  de  consagrar 
pública  e  solenemente  o  mérito  dalguns  sócios  corres- 
pondentes de  altíssimo  valor. 

O  Sr.  Almeida  Lima  disse  que  a  Primeira  Classe 
aplaudia  a  justa  homenagem  que  a  Segunda  Classe  pre- 
tendia prestar  à  ilustre  escritora,  dela  credora  não  só 
pelo  seu  alto  mérito  literário,  como  pelos  primores  duma 
individualidade  moral  que  lhe  realçava  o  valor. 

Contudo,  a  Primeira  Classe  não  podia  ver,  sem  re- 
paro, que  se  abrisse  assim  uma  excepção  às  praxes  aca- 
démicas, sempre  dignas  de  todo  o  acato  em  corporações 
que  têm  por  dever  manter  as  suas  tradições  que  são,  por 
assim  dizer,  os  traços  fisionómicos  da  sua  individualidade. 
'Entendia,  portanto,  a  Primeira  Classe  que  nada  pre- 
judicava a  manifestação  projectada,  e  antes  lhe  dava  mais 
completo  significado,  se  a  Segunda  Classe  elegesse  a 
Sr.*  D.  Maria  Amália  sócia  efectiva  para,  simultânea  ou 
consecutivamente,  lhe  prestar  as  honras  que  merecia  ;  o, 
na  verdade,  mal  se  entendia  que,  projectando-se  prestar 
honras  tam  excepcionais  àquela  ilustre  senhora,  houvesse 
escrúpulo  em  prestar  outras  tam  frequentemente  conce- 
didas. 

Lembrou  ainda  o  Sr.  Almeida  Lima  injustiças  come- 
tidas pela  Academia,  deixando  de  prestar  honras  se- 
melhantes a  Gomes  Teixeira,  Campos  Rodrigues,  Gama 
Barros,  etc,  e,  entre  os  mortos,  Herculano,  Castilho  e 
Camilo. 

Acentua  que,  com  estas  considerações,  não  pretende 
fazer  confrontos,  mas  apenas  incitar  a  Academia  a  fazer 
justiça  a  todos  que  a  merecem. 
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O  Sr.  Augusto  de  Castro  lembra  à  Assemblea  qae  se 
não  trata  duma  homenagem  da  iniciativa  da  Academia. 
A  Academia  apenas  se  associa,  realizando  uma  sessão 
literária,  à  homenagem  prestada  à  ilustre  escritora  por 
uma  grande  comissão  já  organizada.  Esta  homenagem 
tem  iim  carácter  nacional  de  manifestação  pública. 

O  Sr.  Moreira  de  Almeida  diz  que,  esperar  a  Acade- 
mia que  a  Sr.^  D.  Maria  Amália  ocupe  uma  vaga  de 
sócio  efectivo,  para  então  lhe  prestar  a  projectada  ho- 
menagem, não  terá,  a  seu  ver,  razão  de  ser. 

Trata-se  duma  participação  da  Academia  em  homena- 
gens prestadas  à  ilustre  escritora  por  ocasião  das  suas 
bodas  de  ouro  literárias. 

O  preenchimento  das  vagas  de  sócios  efectivos  é  feita 
mediante  concurso  e  obedecendo  a  rigorosas  praxes  aca- 
démicas, quando  haja  vaga  na  secção. 

Votar  a  Assemblea  que  se  faça  a  homenagem  projec- 
tada depois  de  a  Sr.'^  D.  Maria  Amália  ser  sócia  efectiva 
da  Academia  corresponde  a  não  votar  a  proposta  da  Se- 
gunda Classe,  porquanto,  segundo  todas  as  probabilidades, 
a  Sr.*  D.  Maria  Amália  não  seria  sócia  efectiva  da  Acade- 
mia, em  17  de  Março,  no  50.°  aniversário  da  publicação 
da  sua  primeira  obra.  E  então  que  a  Academia  Brasileira 
reídizará  uma  sessão  de  homenagem  à  grande  escritora. 

Respondendo  ao  Sr.  Almeida  Lima,  diz  que  o  facto 
de  não  ter  a  Academia,  prestado  as  devidas  honras  a 
alguns  dos  seus  sócios  não  deve  ser  razão  para  conti- 
nuar na  mesma  falta. 

O  Sr.  Fernando  Emídio  da  Silva  diz  que  a  conclusão 
a  tirar  do  debate  é  que  estão  todos  de  acordo.  Nestas 
condições,  entende  que  se  não  deve  prolongar  uma  apa- 
rência de  desacordo  que  não  atinge,  de  resto,  na  sua 
essência,  a  liomenagem  projectada. 
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Em  seu  entender,  não  se  deve  desintegrar  a  manifes- 
tação da  Academia  da  manifestação  nacional  projectada 
para  o  dia  17  âQ  Março  ou  suas  proximidades.  Não  lhe 
parecem^  pois,  procedentes  as  considerações  do  Sr.  Al- 
meida Lima  e  da  Primeira  Classe,  porque  tornam  a 
manifestação  da  Academia  dependente  duma  condição 
de  difícil  realização  em  prazo  tam  curto. 

Parece-lhe  preferível  proceder  por  ordem  inversa  e 
fazer  a  manifestação  à  sócia  correspondente,  na  certeza 
de  que  o  desejo  da  Primeira  Classe,  de  que  a  ilustre 
escritora  seja  sócia  efectiva  da  Academia,  não  estará, 
decerto,  longe  da  vontade  daqueles  que  podem  decidir 
na  matéria. 

O  Sr.  Braamcamp  Freire  é  de  opinião  que  a  Assem- 
blea  deve  aceitar  a  proposta,  tal  qual  foi  apresentada 
pela  Segunda  Classe. 

O  Sr.  Presidente,  depois  de  ter  concluído  das  consi- 
derações feitas  por  alguns  sócios,  de  que  o  desejo  mani- 
festado pelos  sócios  da  Classe  de  Sciências,  de  como  a 
homenagem  se  realizasse  por  ocasião  da  entrada  da  sua 
ilustre  consócia  no  grupo  dos  sócios  efectivos  não  pode- 
ria ter  a  pronta  execução  que  a  data  marcada  para  as 
homenagens  em  projecto  exigia,  disse  que  a  vontade 
unânime  da  Assemblea  de  prestar  o  seu  concurso  às 
festas  de  consagração  à  sua  distinta  consócia  poderia, 
talvez,  ser  reahzada,  sem  dependência,  pelos  motivos 
indicados,  das  praxes  seguidas  até  agora,  mostrando 
todos  por  esta  maneira  quanto  desejavam  colaborar  nas 
manifestações  de  simpatia  e  de  apreço  pelos  serviços 
prestados  às  letras  portuguesas  pela  sua  eminente  cul- 
tora, a  Sr.  D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho. 

A  Assemblea  aceitou  por  unanimidade  este  alvitre  do 
Sr.  Presidente. 
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O  Sr.  Cristóvão  Aires  propôs  que  se  oficiasse  ao  Go- 
verno pedindo  urgentes  providências  para  que  se  com- 
pletem as  obras  da  Academia  e  não  se  mexa  no  telhado 
do  salão  nobre,  para  que  não  fiquem  estragadas  pela 
chuva  as  belas  colecções  existentes  na  Biblioteca. 

Esta  proposta  foi  aprovada. 

Não  havendo  mais  que  tratar  encerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  15  de  Março  de  1918 


Presidente,  o  Sr.  Vergílio  Machado ;  Secretário,  o  Sr. 
Cristóvão  Aires,  Vice-Secretário  Geral. 

Presentes  os  sócios  efectivos :  Srs.  Silva  Amado,  Mar- 
recas Ferreira,  Leite  de  Vasconcelos,  Braamcamp  Freire, 
Rodolfo  Guimarães,  Almeida  Lima,  Júlio  Dantas,  Balta- 
sar Osório,  Baptista  de  Sousa  (Visconde  de  Carnaxide) ;  e 
os  correspondentes:  Srs.  Bettencourt  Ferreira,  D.  Tomás 
de  Melo  Breyner,  António  Cabreira,  Xavier  da  Costa, 
Alfredo  Luís  Lopes,  Almeida  Figueiredo,  F.  Emídio  da 
Silva,  D.  Luís  de  Castro,  Moreira  de  Almeida,  Cunha 
Gonçalves,  Rui  Ulrich  e  António  Viana. 

Lida  a  acta  da  sessão  antecedente,  foi  aprovada. 

Por  proposta  do  Sr.  Cristóvão  Aires  ficou  definitiva- 
mente marcada  para  o  dia  17,  à  noite,  a  sessão  de  home- 
nagem à  Sr.*  D,  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho. 

Falarão  nessa  sessão  os  ilustres  académicos :  Sr.  José 
António  de  Freitas,  Júlio  Dantas,  Baltasar  Osório,  Tei- 
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seira  de  Queiroz,   Augusto  de  Castro  o  Antero  de  Fi- 
gueiredo. 

A  sessão  rcaliza-se  às  21  horas,  assistindo  o  Governo 
e  o  Corpo  Diplomático. 

O  Sr.  Presidente  leu  o  decreto  em  que  o  Governo  da 
República  atende  algumas  das  antigas  reclamações  da 
Academia,  revogando  disposições  em  que  por  várias 
vezes  ela  tem  sido  lesada. 

A  Assembleia  delegou  na  Mesa  a  missão  de  agradecer 
ao  Sr.  Ministro  de  Instrução  Pública  esse  decreto,  em 
que  é  feita  justiça  à  Academia,  insistindo  ao  mesmo  tem- 
po para  que  sejam  atendidas  as  pretensões  dos  empre- 
gados da  Academia,  em  harmonia  com  a  promessa  con- 
signada no  decreto. 

O  Sr.  Xavier  da  Costa  fez  a  seguinte  comunicação  à 
Assemblea : 

«Ante-ontem,  5  de  Março,  passou  o  primeiro  aniver- 
sário do  falecimento  do  Sr.  Manuel  de  Arriaga,  licen- 
ciado em  direito  pela  Universidade  de  Coimbra  e  mais 
tarde  seu  reitor,  deputado  às  Cortes  em  várias  legisla- 
turas, Procurador  Geral  da  Eepública  em  1911  e  depois 
seu  Presidente  desde  24  de  Agosto  do  mesmo  ano  até 
27  de  Maio  de  191Õ.  Espírito  ilustrado  e  culto,  teve  sem- 
pre o  Dr.  Manuel  de  Arriaga  a  maior  consideração  pela 
Academia  das  Sciências  de  Lisboa  e,  apesar  de  não  per- 
tencer à  douta  corporação,  algumas  vezes  ocupou  por 
solicitação  nossa  a  honrosa  cadeira  da  presidência  como 
Chefe  de  Estado. 

Estudante  notável,  professor  e  poeta,  político  e  filó- 
sofo, tribuno  de  fama,  advogado  operoso,  conhecedor  e 
amante  estrénuo  da  natureza  e  das  belas-artes,  poli- 
glota erudito  e  conversador  de  encanto,  a  sua  persona- 
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lidade  destaca,  por  estas  e  outras  qualidades,  entre  a  no- 
tável geração  a  que  pertenceu  e  por  elas,  além  dos  his- 
tóricos e  eminentes  lugares  oficiais  que  ocupou,  terií  de 
ser  bem  estudada  e  conhecida. 

Obedecendo  a  esta  orientação,  e  como  preito  pessoal 
de  homenagem,  dediquei-me  a  redigir  uma  resenha  biblio- 
gráfica dos  trabalhos  publicados  e  impressos  pelo  que 
foi  Presidente  da  República  Portuguesa  e  a  coligir  um 
exemplar  de  cada  um  deles,  às  vezes  com  grandes  difi- 
culdades pela  sua  excessiva  raridade  ou  por  falta  de 
conhecimento  da  sua  existência. 

Talvez  não  esteja  perfeita  a  minha  empresa.  Dadas 
porém  as  condições  especiais  em  que  trabalhei,  ainda  em 
vida  e  na  intimidade  do  meu  consagrado,  estou  certo  de 
que  não  se  poderá  repetir  facilmente  a  reunião  de  colec- 
ção análoga  e  tam  completa.  Xela  não  fi-guram  algumas 
importantes  obras  poéticas  manuscritas  e  ainda  inéditas, 
em  poder  da  família,  certamente  destinadas  a  oportuna 
publicidade;  nem  alguma  poesia,  carta,  artigo  poHtico 
ou  doutrinário,  possivelmente  esparso  por  jornais  ou  re- 
vistas. 

Exemplifico  com  o  soneto  A  Música,  publicado  no  quin- 
zenário A  Arte  Musical  (ano  vi,  Lisboa,  15  de  Janeiro 
de  1904,  n.°  121,  pág.  1);  com  o  manifesto  ^l  iSíação 
Portuguesa  (Lisboa,  15  de  Abril  de  1916),  publicado  na 
imprensa  diária  do  país;  e  com  mensagens  presidenciais, 
como  a  célebre  carta  ao  general  Sr.  Pimenta  de  Castro 
(Belém,  23  de  Janeiro  de  1915),  também  publicada  por 
um  admirador  em  folha  volante,  com  retratos  e  artística 
cercadura  tipográfica. 

E  o  resultado  do  mencionado  trabalho,  com  a  compe- 
tente colecção,  que  tenho  a  honra  de  oferecer  à  Acade- 
mia das  Sciéncias  de  Lisboa  para  a  sua  biblioteca,  procu- 
rando assim  tornar  profícua  e  tam  duradoura  quanto 
possível  a  existência  de  materiais  ordenados,  que  consti- 
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tuam  subsídio  para  obra  futura  de  qualquer  historiador, 
ou  bases  de  investigação,  para  outros  mais  competentes 
do  que  eu,  sobre  o  venerando  português,  meu  saudoso 
parente  e  amigo». 

O  Sr.  Vergilio  Machado  fez  à  Assemblea  uma  comu- 
nicação sobre:  «Os  poetas  e  a  sciência;  os  filósofos  e  a 
a  poesia». 

Keferiu-se,  a  propósito,  aos  trabalhos  de  Homero,  Lu- 
crécio, Apio  Cláudio,  Vergilio,  Gilles  de  Corbeil,  Fra- 
castor,  Racine  filho,  Bosc,  Lemierre,  Delille,  Castel, 
Chené,  Aimé,  Doclé,  Martin,  Mascheroni,  Ampere,  Qí^rs- 
ted,  Humphry  Davy,  Faraday,  etc. 

Sobre  o  mesmo  assunto  falaram  depois  dele  os  Srs. : 
Baltasar  Osório  e  Júlio  Dantas. 

O  Sr.  Baltasar  Osório  fez  também  uma  comunicação 
à  Academia. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  encerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  4  de  Abril  de  1918 


Presidente,  o  Sr.  Vergilio  Machado;  Secretário,  o 
Sr.  Cristóvão  Aires,  Vice-Secretário  Geral. 

Presentes  os  sócios  efectivos :  Srs.  Almeida  Lima, 
Baltasar  Osório,  Braamcamp  Freire,  Cincinato  da  Costa, 
David  Lopes,  Rodolfo  Guimarães,  Schiappa  Monteiro, 
Silva  Amado,  Zeferino  Falcão;  e  os  correspontes:  Srs. 
Alfredo  Luís  Lopes,   Almeida   de  Figueiredo,  António 
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Cabreira,  Cunha  Gonçalves,   D.  Luís  de  Castro.,  Frede- 
rico Oom,  Melo  Breyner  e  Oliveira  Simões. 

Fida  a  acta  da  sessão  antecedente,  foi  aprovada. 

O  Secretário  deu  conta   da  seguinte  correspondência : 
Ofício  do  Sr.  Braamcamp  Freire,  presidente  da  Socie- 
dade Portuguesa  de  Estudos  Históricos  de  Lisboa,  ins- 
tando pela  continuação  da  publicação  académica  Cbr/ío 
Diplomático,  há  muito  interrompida. 

Oficio  da  Associação  da  União  dos  Pais  dos  Estu- 
dantes, solicitando  a  comparência  da  Academia  à  confe- 
rência realizada  pelo  Sr.  João  Afonso  de  Miranda,  na 
sede  daquela  Associação,  em  24  de  Março  último. 

O  Sr.  D.  Tomás  de  Melo  Breyner,  a  propósito  das 
comunicações  feitas  na  Academia  sobre  homens  de  sciên- 
cia  que  se  ocuparam  de  poesia,  apresentou  e  ofereceu  para 
a  Biblioteca  da  Academia  um  livro  chamado  A  Romaria 
das  Curvas,  que  se  compõe  de  sonetos  originais  do  Sr. 
António  Herculano  de  Carvalho.  O  autor,  que  tem  ape- 
nas 18  anos  e  é  um  talentoso  e  laureado  aluno  de  mate- 
mática, põe  em  lindos  versos  as  curvas  geométricas, 
como  a  espiral,  a  parábola,  a  circunferência  e  ainda  ou- 
tras. 

O  trabalho  é  precedido  dum  prefácio  escrito  pelo 
Sr.  Dr.  Martinho  Nobre  de  Melo,  professor  da  Univer- 
sidade de  Lisboa  e  actual  Ministro  da  Justiça. 

O  Sr.  António  Cabreira  ofereceu  à  Academia  um  fo- 
lheto intitulado  A  obra  da  Academia  das  Sciências  de 
Portugal  no  1.°  decénio,  16  de  Abril  de  1907  a  18  de 
Abril  de  1917. 

O  Sr.  Oliveira  Simões  ofereceu  um  trabalho  intitulado 
Boletim  da  Direcção  Geral  do  Comércio  e  Indústria. 
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O  Sr.  Cristóvão  Aires  referi ii-so  à  sessão  literária  de 
17  de  Março  em  homenagem  à  eminente  académica 
D.  Maria  Amália  Vaz  do  Carvalho,  cujo  programa  fora 
encarregado  de  organizar. 

Agradeceu  ao  Sr.  Presidente  e  aos  académicos  que 
tomaram  parte  nessa  sessão  a  brilhante  colaboração 
prestada. 

O  Sr.  Presidente  agradeceu  também  aos  sócios  que 
nela  cohxboraram  para  o  brilho  dado  a  essa  sessão. 

O  Sr.  Schiajypa  Monteiro  ofereceu  à  Academia  um 
trabalho  do  sócio  estrangeiro  Ernesto  Lebon  sobre  Gas- 
tou Darhoux,  também  sócio  estrangeiro  desta  Acade- 
mia. 

O  Sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire  chamou  a  atenção 
do  Sr.  Presidente  e  da  Academia  para  o  facto  de,  certa- 
mente por  lapso,  não  ter  sido  incluída  esta  corporação 
entre  as  demais  que,  na  conformidade  do  artigo  144.° 
do  decreto  eleitoral  de  30  de  Março  de  1918,  terão  um 
representante  no  futuro  Senado. 

Quando,  pela  lei  de  3  de  Março  de  1878,  foi  reorga- 
nizada a  Câmara  dos  Pares,  no  seu  artigo  8.°,  entre  os 
delegados  que  elegiam  os  pares  pelos  estabelecimentos 
scientíficos,  se  encontra  compreendida  a  então  Academia 
Eial  das  Sciéncias. 

O  esquecimento  de  hoje  não  condiz  com  a  boa  von- 
tade manifestada  pelo  actual  Governo,  pela  pasta  da 
Instrução  Pública,  a  fim  de  restabelecer  esta  Academia 
na  situação  que  lhe  pertence  e  de  que  antigamente  go- 
zava. Esto  facto  faz-lhe  crer  ter  na  realidade  havido  ape- 
nas um  lapso  no  decreto  eleitoral,  lapso  que  será  rapi- 
damente suprido  logo  que  esta  corporação  chame  para 
éle  a  atenção  do  Governo. 


l 
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O  Sr.  Presidente  disse  que  tomava  em  consideração 
as  justas  observações  do  Sr.  Braamcamp,  que  seriam 
levadas  à  apreciaação  do  Governo. 

O  Sr.  Cunlia  Gonçalves  disse  que  aceitando,  pela 
parte  que  lhe  toca,  o  convite  dirigido  pelo  Sr.  Presi- 
dente a  todos  os  seus  consócios,  na  última  sessão  da 
Assemblea  Geral,  a  fim  de  lhe  fornecerem  novas  infor- 
mações acerca  de  poetas  scientistas,  para  enriquecer  o 
estudo  tam  erudito  e  interessante  que  estava  elaborando, 
chamou  a  atenção  de  S.  Ex.*  para  o  distinto  tradutor 
do  Paraíso  Perdido,  de  Milton,  e  notável  médico  Antó- 
nio José  de  Lima  Leitão.  E,  pois  que  S.  Ex.^  se  refe- 
rira a  Homero  e  Vergílio,  tinha  a  citar-lhe  também  a 
velha  literatura  ariana  e  bramânica,  começando  pelos 
Vedas,  que  remontam  a  4:500  anos  antes  da  era  vul- 
gar, e  prosseguindo  nos  grandes  poemas  Mahahhárata 
e   Ramáiana,  e  nos  livros  dos  filósofos  Kapila  e  outros. 

Todos  os  brâmanes  antigos  eram  poetas  e,  ao  mesmo 
tempo,  filósofos,  médicos,  astrólogos,  físicos,  astróno- 
mos, legisladores  ou  juristas.  No  Rig-Veda  encontram-se 
menções  de  operações  cirúrgicas  e  oftalmológicas,  des- 
crições do  sistema  planetar,  menções  de  plantas  e  sím- 
plices,  de  várias  doenças,  etc.  O  sistema  filosófico  de 
Kapila,  ateístico,  positivo,  atomístico,  pode  ser  havido 
como  precursor  da  filosofia  positiva  de  Comte,  do 
ateísmo  dos  modernos  materialistas  e,  porventura,  da 
teoria  atómica  dos  modernos  químicos. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  é  muito  interessante  a  comu- 
nicação feita  pelo  Sr.  Cunha  Gonçalves,  e  constitui  um 
valioso  subsídio  para  o  estudo  de  que  se  trata.  Faz  con- 
siderações sobre  os  dados  fornecidos  pelo  Sr.  Gonçalves 
com  relação  ao  que  se  encontra  no  Rig-  Veda,  no  Maha- 
hhárata, e  ao  que  foi  dito  por  Kapila;  refere- se. ainda  aos 


DAS  ASSEMBLEAS   GERAIS  149 

criadores  da  teoria  atómica  e  aos  antigos  filósofos  que  a 
íipresentaram  pela  primeira  vez. 

O  Sr.  Rodolfo  Guimarães  fez  uma  comunicação  sobre 
J.  Monteiro  da  Kocha  e  J.  Anastácio  da  Cunha,  que  fo- 
ram os  primeiros  professores  portugueses  que  teve  a 
Faculdade  de  Matemática  da  Universidade  de  Coimbra, 
quando  fundada  por  Pombal  em  1772. 

Fazendo  uma  concisa  biografia  destes  dois  professores 
que  se  tornaram  célebres,  e,  enumerando  os  trabalhos 
deles,  corrige  certos  exageros  que  se  têm  escrito  relati- 
vamente a  José  Monteiro  e  José  Anastácio,  e  desfez  tam- 
bém uma  lenda  que  vinha  de  longe. 

Ambos  estes  professores  não  eram  matemáticos  de 
largas  vistas.  Pouco  mais  fizeram  do  que  explicar,  com 
muita  competência,  sem  dúvida,  nas  suas  cadeiras  da 
Universidade,  as  matérias  constantes  dos  livros  de  texto 
clássicos.  Não  acompanharam,  salvo  Monteiro  da  Rocha 
na  parte  respeitante  a  astronomia  (pois  como  astró- 
nomo, e  eminente  que  era,  deve  êle  ser  unicamente  con- 
siderado) o  movimento  matemático  da  Europa. 

Nem  por  sombras  sequer  se  podem  comparar  com  Pe- 
dro Nunes,  essa  figura  gigaatesca  do  século  xvi,  que 
tratou  os  assuntos  nas  suas  obras  com  superior  critério, 
citando  nelas  todos  os  grandes  matemáticos  do  seu  tempo, 
criticando-os  e  discutindo  e  apreciando  os  seus  métodos. 

Monteiro  da  Eocba  e  Anastácio  da  Canha  (e  ôste 
muito  especialmente)  ficam  muito  aquém  do  célebre  cos- 
mógrafo-mor  de  D.  João  III. 

O  Sr.  Presidente  elogiou  e  agradeceu  tam  interessante 
comunicação. 

O  Sr.  Alfredo  Luís  Lopes  fez  a  seguinte  exposição : 
Na  última  sessão  da  Assemblea  Geral  da  Academia  o 
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nosso  ilustre  Presidente,  o  Sr.  Dr.  Vergílio  Machado,, 
fez  um  apelo  a  todos  os  consócios  para  lhe  darem  co- 
nhecimento dos  médicos  que  tenham  cultivado  a  poesia. 
Como  tal  assunto  me  interessou  quando,  em  189Õ,  publi- 
quei um  pequeno  volume  de  sátiras  em  verso,  sobre  a 
medicina,  compostas  em  férias  passadas  numas  termas, 
alguma  cousa  venho  dizer  a  esse  respeito.  Tais  investi- 
gações e  a  afirmação  do  nosso  Sá  de  Miranda  de  que 

Não  fazem  dano  as  Musas  aos  doutores 
antes  ajuda  a  suas  letras  dão 

levaram-me  a  fazer  a  referida  publicação,  ainda  que  as- 
sinada com  um  anagrama. 

Os  árduos  trabalhos  da  profissão  médica  levam  os  seus 
cultores  muitas  vezes  a  distraírem-se  com  as  Musas,  uns 
com  a  música,  como  Boerhaave,  que  tocava  flauta  e  Or- 
fila  que  cantava  com  primor  nos  salões;  outros  escre- 
vendo preciosas  páginas  de  prosa  lírica,  como  Van- 
Helmont  que  cantou  a  beleza  da  natureza,  Claude  Ber- 
nard  o  mistério  da  vida,  Eugène  Sue  mil  aventuras,  etc.,. 
e  muitos  outros  cultivando  a  poesia.  E,  contudo,  Boerhaave 
foi  um  notável  médico  e  químico  holandês,  com  tanta 
fama,  que  recebeu  um  dia  dum  mandarim  chinês  uma 
carta  em  cujo  sobrescrito  apenas  se  lia: 

i( Boerhaave  médico  na  Eiirojjay). 

Orfila,  médico  e  químico  francês,  foi  muito  notável 
pelos  seus  trabalhos  sobre  toxicologia ;  de  Claude  Ber- 
nard,  a  quem  adiante  me  referirei,  todos  conhecem  a 
prodigiosa  obra ;  e  Eugene  Sue,  filho  dum  distinto  mé- 
dico francos,  foi  cirurgião  de  marinha. 

Muitos  médicos  cultivaram  a  poesia,  e  esta  aliança 
daquela  sciência  com   esta  arte  existiu  desde  a  mais  re- 
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mota  antiguidade.  Aparece  no  próprio  simbolismo  mito- 
lógico, pois  que  Apolo  foi  o  deus  da  poesia,  e,  simulta- 
neamente, como  seu  filho  Esculápio,  também  o  foi  da 
medicina. 

HiPPOCRATES,  que  nasceu  na  Ilha  de  Cós  460  anos 
antes  de  Cristo  e  morreu  em  muita  avançada  idade,  dei- 
xou, entre  muitas  obras  de  valor  frequentemente  citadas, 
um  livro  poético  —  Serment  —  que  não  consegui  ver,  mas 
que  dizem  ser  impregnado  do  mais  belo  lirismo.  Este 
poema  foi  parafraseado  em  verso  por  Cabanis,  também 
médico  distinto. 

RuFUS,  de  Éfeso,  médico  grego,  que  parece  ter  vi- 
vido no  reinado  de  Trajano  (anos  de  98  a  117),  deixou 
um  poema  sobre  a  medicina,  do  qual  restam  fragmentos 
publicados  na  edição  de  Diascorides  des  Alde.  Este  mé- 
dico illustre  publicou  também  um  notável  trabalho  sobre 
doenças  dos  rins,  e  um  outro  sobre  anatomia,  expondo 
os  resultados  dos  seus  estudos  em  macacos,  descrevendo 
pela  primeira  vez  o  quiasma  dos  nervos  ópticos.  (Dezo- 
bry  e  Bachet,  Dictionnaire  General  de  Biographie  et 
d'Histoire,  Paris  1866). 

Marcellus,  de  Side  em  Panfília,  médico  do  tempo  de 
Marco  Aurélio  (anos  de  161  a  180j,  escreveu  sobre  a  me- 
dicina um  poema  em  quarenta  e  dois  cantos,  do  qual 
parece  que  apenas  se  conserva  um  fragmento  citado  por 
Aetius  e  uma  passagem  conservada  por  Fabricius  na  sua 
Biblioteca  Grega  e  publicada  com  o  título  Remediorum 
ex  piscihus  fragmentuni  (Paris  1591,  in-8°). 

Alcadixo,  médico  nascido  em  Siracusa  no  começo  do 
século  XIII,  clínico  dos  imperadores  Henrique  VI  e  Fre- 
derico 11,  professor  de  medicina  em  Salerno,  compôs 
um  poema,  De  balneis  piiteolanis  (Nápoles  1505-1587, 
in-4.°),  muitas  vezes  reimpresso. 

Jerome  Fracastor,  nascido  em  Verona  em  1493,  mé- 
dico do  Papa  Paulo  III  e  poeta  latino  de  valor  incontes- 
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tado,  escreveu,  entre  outras  obras  em  verso  e  prosa,  o 
célebre  poema  Sijiles  (Verona  1534,  in-4.° ),  traduzido  em 
verso  francês  por  Macquer  e  Lacombe  (Paris  1753,  in-12.°) 
e  português  por  Bettencourt  Kaposo.  x\s  suas  obras  com- 
pletas em  verso  e  prosa  foram,  depois  da  sua  morte,  pu- 
blicadas em  Veneza  (155Õ)  e  em  Génova  (1637). 

Cláudio  Quillet,  nascido  em  Chinon  em  1602,  notá- 
vel médico  francês,  deixou  um  famoso  poema  em  latim, 
denominado  Callipedia. 

PiERBE  Petit,  médico  nascido  em  Paris  em  1616, 
deixou  bastantes  poesias  em  latim  e  muitas  outras 
obras. 

Ageippa  de  Aubigué,  médico  de  Génova,  formado  em 
1628,  filho  do  glorioso  poeta  francês  Tliéodore  Agrippa 
de  Aubigué,  além  de  muitas  obras  sobre  o  mesmo  as- 
sunto, publicou  um  poema  latino  sobre  química,  Cármen 
aurenm  cenigma. 

Theophraste  Renaudot,  médico  que  morreu  em  1653, 
publicou  várias  poesias.  A  este  grande  trabalhador  se 
deve  também  a  invenção  do  jornalismo  com  a  sua  Ga- 
zette  de  France,  fundada  em  1631,  bem  como  o  primeiro 
Bureau  d'adresses,  o  primeiro  Mont-de-piété,  bem  como  a 
primeira  Consulta  de  caridade.  Seu  filho  Eusébio,  tam- 
bém médico  e  poeta,  inventou  o  reclamo  em  versos  lati- 
nos, propagando  por  esta  forma  os  benefícios  terapêuti- 
cos do  antimónio. 

Blackmore,  médico  de  Guilherme  III  de  Inglaterra, 
nasceu  em  1658,  publicou  vários  poemas  {Criação,  Rei 
Artur,  etc.)  e  muitas  sátiras. 

Francisco  Redi,  médico  e  naturalista  célebre,  nascido 
em  Arezzo  em  1697,  clínico  dos  Duques  de  Toscana,  Fer- 
nando II  e  Cosme  III,  além  dos  seus  estudos  sobre  in- 
sectos, acerca  de  cuja  origem  escreveu  uma  notável 
obra,  deixou  outros  livros  scientíficos  valiosos,  e  grande 
cópia  de  sonetos,  cantos  ditirâmbicos,  etc. 
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Haller,  anatómico,  médico  clíaico,  botânico  e  poeta, 
nascido  em  1708,  deixou  entre  as  suas  duzentas  obras 
um  poema  notável  sobre  os  Alpes,  odes  elegíacas,  dis- 
cursos e  sátiras  em  verso. 

Cabanis,  célebre  médico  e  fisiologista,  nascido  em 
1757,  começou  a  versejar  aos  31  anos.  Publicou  entre 
muitas  obras  de  valor  traduções  francesas,  em  verso, 
do  Serment  de  Hipócrates  e  das  Odes  de  Horácio,  bem 
como  grande  cópia  de  epigramas. 

ViGNÉ,  nascido  em  1771,  médico  em  chefe  do  Hospí- 
cio Geral  em  Rouen,  onde  se  dedicou  à  clínica  psiquiá- 
trica, cultivou  com  sucesso  a  poesia. 

O  grande  Ricord,  nascido  em  Baltimore  no  ano  de 
1800,  deixou  um  belo  poema  herói-cómico  em  três  can- 
tos, denominado  La  Dhuisyade.  Tinha  a  rima  tam  fáci 
que,  presidindo  a  uma  sessão  da  Academia  de  Medicina, 
em  que  o  Dr.  Depaul  lera  um  relatório  sobre  o  leite  ar- 
tificial, do  alemão  Liebig,  resumiu  nos  seguintes  versos 
essa  comunicação : 

De  son  lait  Liebig  veut  nourrir  notre  enfance. 

II  prétend  réussir  chez  les  jeunes  Teutons. 

Mais  Depaul  nous  apprend  que  nos  enfants  de  Francc 

Se  trouvent  beaucoup  rnieux  de  bon  lait  de  tétons. 

Cadet  de  Gassicourt  (Charles),  filho  do  grande  quí- 
mico do  mesmo  nome,  nascido  em  1769,  foi  conceituado 
farmacêutico  de  Napoleão  I.  Publicou,  alem  de  muitos 
trabalhos  sobre  a  sua  sciência,  espirituosas  canções  que 
tiveram  muita  voga  e  uma  peça  em  verso,  que  se  repre- 
sentou no  Vaudeville,  com  o  título  Le  Souper  de  Moliere, 
e  algumas  outras. 

Sainte  Beuve,  nascido  em  1804,  fci  estudante  de  me- 
dicina, mas  não  completou  o  curso.  Durante  ôsse  tempo 
escreveu  e  publicou  poesias  de  valor,  como  Les  Consola- 
tions  e  Les  Rayons  Jaunes.  Abandonou  depois  os  estudos 
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médicos,  lançando-se,  no  dizer  de  Lamartine,  na  crítica — 
cette  puissance  d  es  impuissants . 

Henri  Cazalis,  também  médico,  deixou  um  poema, 
Melancolie,  do  qual  a  célebre  dansa  macabra  de  Saint- 
Saêns  canta  alguns  decassílabos.  Com  o  pseudónimo  de 
Jean  Lahor  publicou  depois  UMusion,  delicioso  volume 
de  versos,  e  uma  obra  muito  notável  sobre  as  doutrinas 
filosóficas  da  índia  antiga.  Na  Melancolie  há  uma  im- 
pressionante poesia  descrevendo  o  hospital,  cheia  de  vi- 
brante tristeza.  Dela  transcrevo  o  seguinte  trecho: 

Des  enfants  qui  soufFraient  parce  qu'ils  étaient  nés; 
Des  femmes  qui  mouraient  pour  les  avoir  fait  naitre, 
Des  hommes  qui  criaient  ainsi  que  des  daranés, 
Et  qui  voulaient  Ia  mort  afin  de  ne  plus  etre; 
Des  vieillards  qui  trainaient,  mornes,  abandonnés, 
Le  uéant  dans  le  coeur,  le  néant  dans  la  tête, 
Le  long  des  tristes  murs,  les  débris  de  leur  bete. 

O  famoso  Claude  Bernard  escreveu  em  1834,  creio 
eu,  com  grande  entusiasmo,  uma  tragédia  em  verso: 
Luís  VI.  Mostrando-a  um  dia  a  uma  celebridade  literá- 
ria da  época,  esta  aconselhou-o  a  renunciar  às  tragédias 
e  dedicar-se  exclusivamente  à  sciência  pura,  da  qual  foi 
insigne  mestre.  Claude  Bernard  não  publicou  o  seu  tra- 
balho lírico,  mas  dedicou-lhe  sempre  grande  amor.  O 
célebre  alienista  Morei  de  Saint  You  sabia-o  de  cor,  e 
dele  recitava  gostosamente  longos  trechos.  Mais  tarde, 
depois  da  morte  do  ilustre  sábio,  circunstâncias  fortuitas 
fizeram  publicar  a  tragédia,  mas  a  viúva  instaurou  pro- 
cesso contra  o  editor, conseguindo  o  direito  de  fazer  destruir 
os  exemplares  publicados.  Alguns  que  por  acaso  escapa- 
ram constituem  hoje  uma  preciosa  raridade  bibliográfica. 

PiORRY,  o  celebrado  autor  do  Tratado  de  percussão 
médica,  o  apóstolo  da  plessimetria,  foi  um  rimador  incan- 
sável,  e  o  seu  sucessor  na  propaganda  da  plessimetria^ 
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António  Crós,  descendente  duma  numerosa  família  de 
sábios  e  poetas,   foi  também  poeta  e  filósofo  de  valor. 

Paul  Bert  foi  um  epigramista  muito  espirituoso  das 
teorias  médicas  e  políticas,  assim  como  Toirac  e  Fillot. 

Beaunis,  deNancy,  fez  representar  uma  peça  em  verso, 
•em  dois  quadros,  Ultalienne. 

L.  Merveille  publicou  em  1894  um  poema  por  êle 
composto  durante  umas  férias.  Aubry  cantou  em  senti- 
tidas  estrofes  o  prazer  das  viagens,  Massurel  a  sua 
Viagem  a  Veneza,  Colombat  uma  extensa  sátira  sobre 
as  águas  de  Vichy,  Caffe  a  Vida  no  campo  e  Ticier  as 
Agruras  da  vida  do  clinico,  cuja  sorte  diz  ser: 

Vivoter  eu  esclave  et  mourir  cul-de-jatte,  1 
Sentir  flasque  toujours  son  phthisique  gousset, 
Tel  est  notre  destin,  disciples  d'Hippocrate  1 

Em  Portugal,  sem  contar  com  as  poesias,  quási  sem- 
pre sonetos,  com  que  frequentemente  os  antigos  escri- 
tores médicos  ilustravam  os  prólogos  dos  seus  livros, 
posso  citar  os  seguintes  : 

Francisco  Lopes,  médico  da  Rainha  D.  Catarina,  pu- 
blicou grande  cópia  de  poesias  nas  línguas  latina,  espa- 
nhola e  portuguesa,  tais  como  Versos  devotos,  em  1573 
(do  qual  saíram  duas  edições;,  e  ainda  outro  volume  tam- 
bém sobre  assunto  religioso,  em  1588. 

Domingos  Pereira  Bracamonte,  médico  nascido  em 
Amarante  em  1606,  o  qual,  diz  o  Dicionário  Popular,  era 
baixo  e  corcunda  mas  engraçadíssimo,  publicou  várias 
obras  poéticas  e  entre  elas  o  Banquete  de  Apolo,  em 
1642,"  o  qual  é  um  hino  cantado  em  louvor  da  alimenta- 
ção pelas  frutas  e  hortaliças,  de  mistura  com  várias  sá- 
tiras e  críticas  aos  colegas  do  seu  tempo. 

Augusto  Joaquim  Henriques  Ribeiro  Paiva  foi  mó- 
dico e  poeta  no  princípio  do  século  xix.* Deixou  muitas 
obras  poéticas  apreciáveis. 


156  ACTAS   DAS   SESSÕES 

Luís  José  Baldy,  médico  que  teve  grande  clínica  em 
Lisboa.  Publicou :  Perfis  morais,  Devaneios  poéticos 
(1880)  e  Um  meeting  na  Parvónia  (1881).  Deixou  iné- 
dita uma  tradução  em  verso  das  fábulas  de  Esopo. 

Guilherme  Centazzi,  médico  de  origem  italiana  que 
exerceu  clínica  em  Lisboa,  publicou  um  volume  de  Poesias 
diversas  (1828)  e  outro  intitulado  As  sete  pernadas  (1852). 

O  Prof.  Lima  Leitão  deixou  igualmente  valiosos  tra- 
balhos em  verso. 

Alves  Crespo,  inteligente  clínico  na  Ericeira,  publicou 
vários  trabalhos  poéticos,  e  entre  eles  uma  comédia  em 
verso,    Um  jogo  de  cartas  e  o  monólogo  A  banhos. 

Freitas  e  Costa  e  Lourenço  da  Fonseca  publicaram 
volumes  de  versos.  Ambos  exerceram  clínica  em  Lisboa^ 
sendo  este  especialista  de  oftalmologia. 

Manuel  Bento  de  Sousa,  o  grande  médico  português 
de  saudosa  memória,  empunhou  a  lira,  principalmente  no 
género  satírico.  Foi  muito  apreciada  a  engraçada  poesia 
alusiva  à  pequena  estatura  do  Prof.  Serrano,  que  come- 
çava : 

Sentado  num  grão  d'areia 
Sem  tocar  co'os  pés  no  chão. 

De  Marcelino  de  Mesquita  são  conhecidos  os  seus 
preciosos  trabalhos  em  verso,  entre  as  quais  algumas 
valiosas  peças  de  teatro,  e  a  sentida  poesia  intitulada 
Morta  galante,  em  que  descreve  o  cadáver  duma  formosa 
rapariga  que  ele  viu  sobre  a  mesa  das  autopsias  do  Hos- 
pital de  S.  José. 

E  para  fechar  este  arrazoado  com  chave  de  ouro  cito 
o  nome  do  meu  caro  amigo  e  nosso  ilustre  consócio 
Júlio  Dantas,  cujos  belos  e  numerosos  trabalhos  poéti- 
ticos  tanto  têm  deleitado  a  nossa  geração». 

O  Sr.  Baltasar  Osório  comunicou  que  na  costa  de  Por - 
tugal.  próximo  de  Aveiro,  apareceu  um  cachaloto  do  gó- 
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nero  Physetes,  mamífero  que  embora  tenha  uma  distri- 
buição geográfica  muito  vasta,  pois  se  encontra  nos  dois 
hemisférios,  não  há  todavia  notícia  de  que  tenha  sido 
colhido  ou  aparecido  nas  costas  do  nosso  país.  Este  ani- 
mal aparece  contudo  nos  Açores  com  uma  certa  freqiien- 
cia,  sendo  muitas  vezes  perseguido  ali  e  arpoado  pelos 
habitantes  deste  arquipélago,  com  o  fim  de  aproveitarem 
a  gordura  do  animal,  e  especialmente  a  substância  que 
se  encontra  no  crânio  e  que  é  conhecida  com  o  nome 
vulgar  de  «espermacete»,  e  o  âmbar  cinzento  que  é  uma 
substância  calculosa  muito  empregada  na  perfumaria  e 
que  se  encontra  nos  intestinos.  O  animal  que  deu  à 
costa  agora  era  um  indivíduo  novo,  medindo  5'",5  de 
comprimento,  ainda  sem  dentes.  Os  indivíduos  adultos 
chegam  a  medir  mais  de  15  metros.  Os  pescadores  dei- 
xaram apenas  o  esqueleto,  incompleto,  abandonado  na 
praia,  mas  ainda  nesse  estado  o  esqueleto  tem  interesse 
porque  o  estudo  dos  cachalotes  está  ainda  muito  incom- 
pleto e  fornecerá  portanto  novos  subsídios  para  o  conhej 
cimento  dos  suescaracteres,  e  que  o  orador  exporá  numa 
memória  que  apresentará  daqui  a  algum  tempo  à  Aca- 
demia. 

Tendo-se  alguns  sócios  referido  a  vários  homens  que 
na  nossa  terra  e  na  estranha  se  tinham  cumulativamente 
dedicado  ao  estudo  das  sciências  e  cultura  das  letras, 
ele,  que  já  na  sessão  anterior  se  tinha  referido  à  Mar- 
quesa de  Alorna  e  ao  abade  Correia  da  Serra,  refere-se 
a  Garção  Stockler,  que  foi  poeta  e  matemático;  a  Bo- 
nifácio do  Andrade  e  Silva,  mineralogi^ta  e  poeta ;  a  La- 
ino,  que  escreveu  um  compêndio  de  mineralogia;  a  Eche- 
garay  , dramaturgo  e  matemático ;  a  Berthelot,  químico 
notabilíssimo  que  escreveu  as  origens  da  alquimia  e  o 
livro  que  se  intitula  índice  de  Philosophie;  a  Bernardin 
de  Saint-Pierre,  autor  de  Paulo  e  Virgínia  e  do  livro  que 
se  intitula  Tahleaux  de  la  Nature.  Disse  que  na  Alemanha 
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dois  irmãos  astróaomos,  Herschel,  foram  poetas.  Pitti 
Goethe,  autor  da  teoria  acerca  da  constituição  vertebral 
do  crânio  e  da  teoria  botânica,  hoje  inteiramente  admi- 
tida, que  diz  que  todos  os  órgãos  das  plantas  não  são 
mais  de  que  folhas  transformadas,  e  que  no  Jardim  Bo- 
tânico de  Pádua  ainda  existe  uma  palmeira  que  inspi- 
rara ao  poeta  esta  afirmação.  Disse  que  por  vezes  os 
génios  adivinham  o  que  a  sciência  vem  demonstrar  depois 
de  passados  séculos,  e  que  Shakespeare  afirmou  que  os 
cadáveres  se  convertem  em  terra,  a  terra  em  planta,  a 
planta  dá  cortiça,  e  que  alguma  cousa  que  tinha  sido 
Alexandre  podia  estar  no  batoque  dum  barril  de  cerveja 
(Hamlet,  diálogo  entre  o  coveiro  e  Hanilet). 

Disse  também  o  Sr.  Baltasar  Osório  que  sendo  o  Dr. 
A.  Ribeiro  Sanches  um  módico  português  tam  notável 
que  chegou  a  ser  o  médico  duma  Imperatriz  da  Rússia» 
tendo  escrito  sobre  vários  assuntos  médicos  e  não  mé- 
dicos, e  tendo  ensinado  a  Van  Swieten,  como  êle  mesmo 
confessa,  a  maneira  de  administrar  o  suhlimadQ  corrosivo 
no  tratamento  da  sífilis,  se  chame  nos  formulários  portu- 
gueses e  estrangeiros,  e  até  na  própria  farmacopeia  por- 
tuguesa, licor  de  Van  Swieten  ao  líquido  que,  com  justiça, 
se  devia  chamar  «licor  de  Ribeiro  Sanches». 

O  Sr.  D.  Tomás  de  Melo  Breyner  cumprimenta  e  feli- 
cita o  seu  ilustre  confrade  Dr.  Cunha  Gonçalves  pela 
sua  interessantíssima  comunicação  sobre  as  referências  à 
ortopedia  e  à  oftalmologia^,  que  encontrou  na  antiquís- 
sima literatura  hindu. 

Diz  o  Prof.  Baltasar  Osório  que  já  conhecia  o  caso 
da  prioridade  do  sábio  português  Ribeiro  Sanches  no 
uso  do  soluto  que  se  denomina  vulgarmente  «de  Van 
Swieteu».  Sabia  até  que  a  tal  Imperatriz  da  Rússia,  de 
quem  o  nosso  ilustre  compatriota  foi  médico,  se  chamava 
Ana  Ywanowna. 
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Aos  falecidos  Profs.  Magalhães  Coutinho,  Teotónio  da 
Silva  e  Sousa  Martins  muitas  vezes  ouviu  referências 
ao  facto.  O  Prof.  Eduardo  Mota,  também  já  morto, 
falava  sempre  no  sábio  português  quando  na  aula 
de  matéria  médica  tratava  de  mercuriais,  e  pedia  até 
que  ao  soluto  alcoólico  de  sublimado  se  chamasse 
sempre  «licor  de  Ribeiro  Sanches».  Esta  demonstração 
de  louvável  patriotismo  não  é  prática,  porque  a  grande 
maioria  dos  farmacêuticos  não  sabem  nem  sequer  que 
Ribeiro  Sanches  existiu.  Alguns  de  Lisboa  sabem  ape- 
nas que  é  o  nome  duma  rua  da  nossa  capital. 

A  propósito  da  referência  que  o  mesmo  ilustre  acadé- 
mico fez  a  D.  José  Echegaray,  que  no  reino  vizinho  foi 
professor  de  matemática  superior  e  ao  mesmo  tempo 
dramaturgo  notável,  quere  referir-se  a  um  português  já 
falecido,  que  foi  sócio  da  Academia  e  que  estava  em 
circunstâncias  parecidas. 

Estudante  distintíssimo  aplicou-se  à  alta  matemática 
na  Universidade  de  Louvain,  na  Bélgica,  e  depois  ter- 
minou com  muito  brilho  um  curso  superior  em  Portu- 
gal. 

Fez  trabalhos  notáveis  de  engenharia,  e  diz-se  que  era 
exímio  no  cálculo. 

Quando  um  tremor  de  terra  arrasou  a  ilha  de  Isquia 
o  governo  italiano  encarregou  o  nosso  compatriota  de 
fazer  um  projecto  para  a  reconstrução  da  cidade,  segun- 
do o  processo  usado  em  Lisboa  depois  de  1755.  Tam 
bem  se  desempenhou  da  incumbência  quo  recebeu  uma 
alta  recompensa  honorífica. 

Aos  30  anos  começou  a  fazer  lindos  sonetos.  Daí  pas- 
sou para  o  drama  histórico  em  verso  e  para  a  alta  co- 
média em  prosa.  No  fim  da  vida,  quando  começou  a  dar 
às  suas  peças  a  orientação  do  teatro  escandinavo,  estudou 
com  afinco  a  psiquiatria  moderna  e  chegou  a  ser  um  eru- 
dito na  matéria. 
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Este  consócio  notável,  que  há  dez  anos  já  desapareceu 
deste  mundo,  era  bisneto  do  Duque  de  Lafões  (D.  João), 
fundador  da  Academia  Rial  das  Sciências,  e  chamava-se 
D.  João  da  Câmara. . 

O  Sr.  Presidente  agradece  aos  oradores'  ors  interessan- 
tes subsídios  que  trouxeram  para  o  tema  que  começara 
a  tratar  na  sessão  anterior. 

Pela  sua  parte  acrescentará  mais  alguns  dados  que  se 
lhe  afiguram  dignos  de  menção. 

Kefere-se,  em  primeiro  lugar,  a  D.  Bernarda  Ferreira 
de  Lacerda,  nossa  compatriota,  que  nasceu  em  1595  e 
que  faleceu  em  1644,  segundo  alguns  biógrafos,  e  em 
1650  segundo  outros. 

Foi  muito  admirada  pelos  seus  contemporâneos,  no 
seu  país  e  fora  dele.  Era  música  distinta,  tocando  quási 
todos  os  instrumentos ;  poetisa,  com  merecimento  ;  falava 
diversas  línguas  ;  e  possuía  vasta  instrução,  na  retórica, 
nas  matemáticas  e  na  filosofia. 

No  Agiológio  Romano  refere-se  Cardoso  aos  apreciá- 
veis talentos  de  D,  Bernarda  de  Lacerda ;  do  mesmo 
modo  procede  António  de  Sousa  Macedo,  nas  suas  Ex- 
celências de  Portugal. 

Enaltece-lhe  o  coração  de  portuguesa  e  a  pena  de  es- 
panhola (cujo  alto  valor  a  nossa  compatriota  deixou  afir- 
mado na  sua  Espanha  Libertada)  o  notável  poeta  caste- 
lhano Lopes  de  Vega,  que  lhe  dedicou  a  sua  égloga  in- 
titulada Philis. 

Afirma-se  que  foi  encarregada  da  educação  dos  infan- 
tes Carlos  e  Fernando,  filhos  de  Filipe  III  de  Espa- 
nha, aos  quais  ensinara  latim.  Inocêncio  diz  que  fora 
convidada,  mas  não  julga  que  ela  tomasse  conta  do 
honroso  cargo  junto  da  corte  espanhola.  D.  Bernarda 
Lacerda  recebeu  tributos  de  consideração  e  apreço 
por  todas  as  Academias  de  Espanha  e  Portugal. 
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As  obras  da  ilustre  escritora  portuguesa,  citadas  por 
Inocêncio  no  seu  Dicionário  Bibliográfico,  liá  a  acrescen- 
tar Dos  Cristãos  de  S,  Tomé  ou  Prestes  João. 

Com  a  sciência  de  agricultura  teve  o  jesuíta  Jacob 
Vanière,  aí  pelo  meado  do  século  xvii,  os  carinhos  de 
inspirado  poeta. 

O  seu  célebre  Praedium  rusticum,  analisado  por  De- 
lille,  no  seu  prefácio  da  tradução  das  Oeórgicas,  fez  com 
que  alguns  autores  o  comparassem  ao  poeta  mantuano. 

Compatriotas  seus  fizeram  cunhar,  em  sua  honra,  uma 
artística  medalha  onde  se  lê  —  Ruris  opes  et  deliciae. 

Era  este  poeta,  cujo  valor  fui  encontrar  enaltecido  na 
Origem  antiga  da  Física  moderna,  do  jesuíta  Kegnault, 
tam  admirado  que,  por  ocasião  duma  visita  sua  a  Tolosa, 
a  Academia  das  Sciências  de  Lião  veio,  representada 
por  uma  deputação,  recebê-lo  à  entrada  daquela  cidade. 

Reis,  príncipes,  ministros,  etc,  foram  pródigos  em 
atenções  e  homenagens  para  com  o  ilustre  Vanière. 

Refere-se  depois  o  orador  a  Guyot  de  Provins,  poeta 
do  século  XII,  que  fala  da  agulha  magnética,  a  que  dá  o 
nome  de  Marinette,  nestes  versos  da  sua  peça  satírica 
intitulada  a  Bihlia: 

«Icelle  étoile  ne  se  muet^ 
Un  art  font  qui  mentir  ne  puet* 
Par  vertu  de  la  Marinette^ 
Une  pierre  Taide  Neirette* 
Ou  li  fer  volontiers  se  joint» 


1  ne  se  meut :  A  estrela  polar. 

2  ne  peut. 

'  Par  vertu   de  Tamanière  (aímant)  —  noutros  historiadores  de 
sciência  que  reproduzem  os  versos  de  Guiot. 
*  Une  pierre  laide  et  brunière.  Idem. 
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Foi  Leonardo  Yinci,  alêrn  de  pintor  genial,  arquitecto, 
escultor,  matemático,  engenheiro,  físico,  músico  e  poeta. 

Alguns  dos  seus  biógrafos  o  consideram  um  valioso 
restaurador  da  poesia  italiana  no  século  xv. 

Fala  o  orador  dalgumas  obras  de  Cyrano  de  Bergerac 
(Saviniano,  1620-1625)  sobre  assuntos  de  natureza  mais 
ou  menos  scientífica,  entre  estes  os  que  figuram  nas  suas 
obras  intituladas  a  Viagem  a  Lua  e  a  História  cómica 
dos  estados  e  impérios  do  Sol. 

É  notório  que  muitas  das  ideas  aí  apresentadas  por 
Cyrano  de  Bergerac  foram  aproveitadas  por  Voltaire  na 
sua  obra  Micromegas,  por  Fontenelle  nos  seus  Entretiens 
sur  la  pluralité  des  mondes,  e  por  Swift  na  Viagem  de 
Gulliver. 

Lembra  que  o  célebre  físico  Alexandre  Volta,  o  in- 
ventor da  pilha  eléctrica,  escreveu  aos  18  anos  um 
poema,  em  latim,  que  não  chegou  a  publicar,  no  qual 
descrevia  alguns  dos  mais  interessantes  fenómenos  da 
Química. 

Devem-se  também  ao  mesmo  professor  alguns  versos 
em  que  celebra  a  ascensão  do  Monte  Branco  feita  pelo 
físico  Saussure. 

Era  o  ilustre  botânico  e  mineralogista  José  Bonifácio 
de  Andrade  e  Silva,  secretário  que  foi  da  nossa  Acade- 
mia, um  cultor  dedicado  da  poesia,  tendo,  entre  os  poe- 
tas do  seu  tempo,  o  nome  de  Américo  Elísio. 

Menciona  ainda  o  orador  a  interessante  tradução  que 
do  poema  intitulado  o  Bicho  de  seda,  escrito  em  latim 
por  Jerónimo  da  Vida  Cremonense,  foi  feita  pelo  notável 
professor  o  distinto  literato  que  era  o  Dr.  Tomás  de  Car- 
valho, antigo  sócio  efectivo  desta  Academia. 
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Em  seguida  o  Presidente,  continuando  no  uso  da  pa- 
lavra, fez  uma  comunicação  scientífica,  em  que  menciona 
as  experiências  a  que  procedeu  para  demonstrar  a  pos- 
sibilidade de  dois  estados  eléctricos  (ou  de  duas  espécies 
de  electricidade  diferentes,  como  se  diz  na  linguagem  di- 
dáctica corrente)  coexistirem,  ao  lado  um  do  outro,  sem 
se  neutralizarem  mutuamente. 

Citou  exemplos  das  circunstâncias  em  que  esse  fenó- 
meno se  observa.' 

Esta  comunicação  será  publicada,  com  as  necessá- 
rias minuciosidades,  no  Jornal  das  Sciêndas  Matemá- 
ticas, Físicas  e  Xaturais,  da  Primeira  Classe  da  Aca- 
demia. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires  ofereceu  à  Academia  o  manus- 
crito com  o  discurso  Na  abertura  da  aula  de  geografia 
novamente  erigida  na  cidade  de  Évora,  pelo  seu  ExJ^°  e 
Rev.'"'°  Arcebispo  o  Sr.  D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo;  vá- 
rias colecções  manuscritas  da  Gazeta  de  Almada,  uma 
de  doze  números,  de  25  de  Agosto  a  6  de  Dezembro 
desse  ano,  composta  de  onze  números  com  a  letra  da 
época  e  dois  números  agora  copiados ;  outra  colecção  de 
nove  gazetas,  de  25  de  Agosto  a  11  de  Outubro  de  1808; 
outra  de  cinco  números,  de  25  de  Agosto  a  16  de  Setem- 
bro do  mesmo  ano ;  outra  de  25  de  Agosto  a  12  de  Se- 
tembro;  e  outras  duas  contendo  apenas  o  número  da 
Gazeta  de  25  de  Agosto  do  referido  ano  e  a  folha  im- 
pressa Relaciôn  chistosa  (1.*  parte),  En  la  que  se  declara 
como  una  sennrita  de  estas  dei  dia  engano  á  siete  gala- 
nes,  con  una  muy  graciosa  burla. 

Como  inspector  da  Biblioteca  da  Academia  apresentou 
a  seguinte  relação  dos  livros  e  folhetos  oferecidos  à  mes- 
ma no  primeiro  trimestre  do  corrente  ano : 

Uma  explicação  (por  causa  das  Três  cartas  de  Camilo)^ 
por  Cláudio  Basto. 
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O  sonho  de  um  rei,  por  José  Maria  Latino  Coelho. 
Oferta  da  Sr.^  D.  Mariana  Andrade  Marques. 

Os  legitiiiiistas  e  o  norte,  por  J.  N.  da  Silva  Vieira. 
Oferta  de  Carlos  S.  Vieira. 

O  terrorismo  alemão  na  Bélgica,  por  Arnold  J.  Toyn- 
bec. 

A  batalha  do  Somme,  por  John  Buchan.  Oferecidos  por 
Garland  Laidley  &  Co. 

Clima  do  Algarve:  o  Inverno,  por  Geraldino  Brites. 

Serviço  de  defesa  contra  a  doença  do  sono  no  distrito 
de  Tete  no  ano  de  1915,  por  J.  C.  Pereira  Lapa. 

Hissope,  por  António  Dinis  da  Cruz  e  Silva. 

lhe  sweet  miracle,  por  Eça  de  Queiroz,  tradução  de 
Edgard  Prestage. 

The  Last  Roí/al  Bull-Fight  at  Salvaterra,  por  Rebelo 
da  Silva. 

Relação  do  tratado  de  1641  entre  Portugal  e  Holanda, 
por  António  de  Sousa  Tavares.  Estas  quatro  espécies 
foram  oferecidas  pelo  Sr.  Edgar  Prestage. 

Portugal  na  grande  guerra,  por  A.  Almada  Negreiros. 

Teófilo  Braga  e  o  positivismo,  por  António  Cabreira. 

Livrarias  notáveis  pertencentes  a  particulares,  por  F. 
Nogueira  de  Brito. 

Existência  de  uma  zona  nova  carbonífera  em  Portugal, 
por  António  de  Bessa  Pinto. 

Alguns  alvitres  de  normas  a  propósito  da  prática  da 
hidrografia,  por  Jaime  Aurélio  Wills  de  Araújo. 

Les  Sciences  mathémathiques  en  France,  por  Emile  Pi- 
card. 

O  nosso  comércio  com  o  Brasil,  por  Carlos  de  Sam- 
paio Garrido. 

A  Christmas  message,  por  Karl  F.  Blutharsch. 

A  sombra  das  boas  árvores,  por  Luís  Leitão. 

Noticia  histórica  do  corpo  militar  académico  de  Coim- 
bra, 1808-1811,  por  Fernando  Barreiros. 
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António  Feijó,  por  Gõran  Bjõrkman. 

Bella  matrihus  detestata,  por  D.  Cândida  Aires  de 
Magalhães. 

Revista  do  Comércio.  Sete  séries  oferecidas  pelo  Sr. 
Luís  Feliciano  Marrecas  Ferreira. 

El  Padre  íita,  pelo  Marquês  de  Laurencín. 

Los  extrangeros  en  Venezuela,  por  D.  Simón  Planas 
Suarez. 

Tratado  de  derecho  internacional  público,  pelo  mesmo. 

Serviço  Tuetrológico,  por  J.  de  Oliveira  Simões. 

Livro  de  linhagens,  por  Jaime  Pereira  de  Sampaio  For- 
jaz  de  Serpa  Pimentel. 

Os  réprobos,  O  poema  da  vida,  O  poema  do  trabalho, 
A  eleição  camarária  do  Porto  e  a  politica  actual  do  pais, 
quatro  volumes  da  História  económica,  Na  Penitenciária, 
Projectos  parlamentares,  a  A  crise  vinícola,  a  Lista  civil, 
Entre  o  breviário,  Novos  projectos  parlamentares  e  Co- 
mentário ao  Código  Comercial  Português,  por  Adriano 
Antero  de  Sousa  Pinto. 

Estudos  geográficos,  por  Luís  Filipe  de  Lencastre 
Schwalbach  Lucci. 

Cabeça  a  prémio,  por  Joaquim  Leitão. 

O  perjil  politico  de  Emídio  Navarro,  por  Fernando 
Emídio  da  Silva. 

Sulla  pluralità  dei  tipi  ipsistenocefali  e  sopra  alcuni 
crani  portoghesi,  por  António  Augusto  Mendes  Correia. 

Sobre  uma  forma  c7-aniana  arcaica,  por  António  Au- 
gusto Mendes  Correia. 

Um  caso  de  elefantíase  do  escroto,  por  Baltasar  Osório. 
Artífices  portugueses  ou  domiciliados  em  Portugal,  por 
Sousa  Viterbo. 

Caligrafos  e  iluminadores  portugueses,  pelo  mesmo. 
Rasgos  de  nuestra  epopeya,  por  José  Cascales  Mu- 
nhoz. 

Lusa,  por  Cláudio  Basto, 
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Contos  escolhidos,  por  Júlio  Brandão. 

Electrodynamic  Wave-lheorrj  of  Physical,  por  T.  J. 
J.  See. 

Apparent  fundamental  star  places,  Acabará  o  milita- 
rismo?, Armas  de  arremesso  anteriores  às  do  fogo,  O  po- 
derio britânico,  O  factor  moral  no  êxito  da  guerra.  Cinco 
espécies  oferecidas  pelo  seu  autor,  Frederico  Oom. 

Propriedade  dos  polígonos  semi-regulares,  por  Rodolfo 
Guimarães. 

The  time  of  Sunset  or  Sunrise,  por  F.  Oom. 

T7'aços  gerais  para  um  programa  do  partido  republi- 
cano português,  por  Manuel  de  Arriaga.  Oferecido  por 
D.  Mariana  de  Andrade. 

O  regresso,  por  José  Nunes  da  Mata. 

Não  havendo  mais  que  tratar,  encerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  2  de  Maio  de  1918 

o  Sr.    Vergílio   Machado ;   Secretário,   o 
Sr.  Cristóvão  Aires,  Vice- Secretário  Geral. 

Presentes  os  sócios  efectivos  :  Srs.  Silva  Amado,  Mar- 
recas Ferreira,  Rodolfo  Guimarães,  Baltasar  Osório,  F. 
M.  Esteves  Pereira,  Leite  de  Vasconcelos,  Fernandes 
Costa  e  David  Lopes ;  e  os  correspondentes :  Srs.  Fre- 
derico Oom,  -Almeida  Figueiredo,  António  Cabreira  e 
Melo  Breyner. 

Lida  a  acta  da  sessão  antecedente  foi  aprovada. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência: 
Do  Sr.  Basílio  de  Magalhães,  comunicando  à  Acade- 
mia que  assumiu  o  cargo  de  director  interino  da  Biblio- 
teca Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 
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Da  Sr/  D.  Teresa  Roma  du  Bocage,  agradecendo  o 


voto  de  sentimento  da  Academia  pela  morte  de  seu  filho 
e  oferecendo  vários  manuscritos  de  trabalhos  que  êle 
deixara  entre  mãos. 

Do  sócio  correspondente  Sr.  A.  A.  Neves  Mendes 
Costa,  agradecendo  a  sua  eleição. 

O  Sr.  Presidente  comunicou  à  Academia  que  levara 
ao  conhecimento  do  Sr.  Ministro  da  Instrução  as  consi- 
derações feitas  pelo  Sr.  Braamcamp  Freire,  na  última 
sessão  da  Assemblea  Geral,  por  não  ter  sido  incluída  a 
Academia  entre  as  corporações  que,  na  conformidade  do 
artigo  144."  do  decreto  eleitoral  de  30  de  Março  de  1918, 
terão  um  representante  no  futuro  Senado.  Esta  omissão 
não  condizia  com  a  vontade  manifestada  já  pelo  Governo 
de  restabelecer  a  Academia  na  situação  que  lhe  pertence 
e  de  que  antigamente  gozava. 

O  Sr.  Ministro  da  Instrução  declarou  que  não  se  tra- 
tava de  modo  nenhum  de  falta  de  consideração  pela  Aca- 
demia, mas  efeito  das  circunstâncias  em  que  o  decreto 
fora  elaborado. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires  faz  particular  menção  da 
carta  da  Sr.*  D.  Teresa  Roma  du  Bocage,  mãe  do 
ilustre  académico  Carlos  Roma  du  Bocage,  recentemente 
falecido,  agradecendo  o  voto  de  sentimento  lançado  na 
acta  da  última  sessão  e  entregando  à  Academia,  para 
ela  lhes  dar  o  destino  que  achasse  mais  conveniente,  os 
manuscritos  e  verbetes  dalguns  trabalhos  que  seu  filho 
trazia  entre  mãos. 

A  Assemblea  resolveu  agradecer  estas  valiosas  ofertas 
à  Sr.''*  D.  Teresa  Roma  du  Bocage  e  remeter  à  Segunda 
Classe  os  manuscritos  enviados. 

O  Sr.  Fernandes  Costa  fez  uma  comunicação,  a  que 
deu  por  título:    «O  cosmógrafo-mor  Pedro  Nunes,  sua 
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filha  D.  Guiomar,  chamada  a  Dama  da  cutilada,  e  a  er- 
rónea qualidade  de  po(jta  que  ao  primeiro  foi  recente- 
mente atribuída». 

Assim  ilibou  o  grande  matemático  português  da  má- 
cula que  podia  recair  no  seu  carácter  se  ficasse  cor- 
rendo, à  sombra  de  autoridades  de  ordem  scientífica, 
como  facto  verdadeiro,  o  êle  ter-se  associado,  com  os 
poetastros  do  seu  tempo,  nos  louvores  poéticos  endereça- 
dos a  sua  filha,  por  ocasião  do  deplorável  incidente  que 
se  seguiu  aos  malogrados  amores  desta. 

Pedro  Nunes  nunca  poetou,  nem  teve  pretensões  a 
versejador.  Há,  efectivamente^,  uma  glosa  de  sete  versos 
em  redondilha  maior,  feita  a  um  mote,  dado  num  jantar 
dos  filhos  dos  Condes  de  Odemira,  em  comemoração 
duma  caçada  infrutuosa  a  que  eles  foram,  escondida- 
mente, uma  semana  santa,  nas  suas  terras  de  Vilarinho. 
O  mesmo  mote  foi  glosado  por  mais  dez  convivas  do 
banquete,  todos  eles  pessoas  eminentes,  fidalgos  e  pre- 
lados. Mas,  tanto  para  estes  como  para  o  grande  cosmó- 
grafo, este  caso  não  passou  daquilo  a  que  os  franceses 
chamam  propôs  de  table,  fugidio  passatempo  destinado  a 
viver  os  minutos  que  dura  uma  sobremesa,  e  que,  por 
milagroso  acaso,  ficou  arquivado  nos  papéis  de  alguém, 
e  depois  foi  dado  à  publicidade,  no  começo  do  século 
passado,  em  Coimbra,  e  em  folheto  que  é  hoje  raríssimo. 

O  Sr.  Rodolfo  Guimarães  disse  ter  feito  um  estudo 
sobre  o  célebre  cosmógrafo-mor  do  século  xvi,  Dr.  Pe- 
dro Nunes,  considerado  como  notável  homem  de  sciên- 
cia  que  era.  Incidentalmente,  e  em  nota,  referiu-se  a 
composições  poéticas  que  lhe  têm  sido  atribuídas  por  di- 
versos autores,  alguns  dos  quais  lhe  mereciam  con- 
fiança, mas  não  fez  as  precisas  averiguações  a  respeito 
desse  facto,  ao  qual,  de  resto,  não  ligou  grande  impor- 
tância. 
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Folga,  no  emtanto,  com  a  comunicação  do  sou  ilustre 
colega  Sr.  Fernandes  Costa,  onde  se  corrige  uma  inexac- 
tidão que  havia  escapado. 

O  Sr.  Frederico  Oom  nota  que  é  consolador  ver  que, 
sempre  que  se  aclara  com  novos  documentos  algum 
ponto  da  vida  de  Pedro  Nunes,  sempre  o  carácter  dôste 
grande  homem  aparece  mais  elevado.  Assim  como  agora 
provou  o  Sr.  Fernandes  Costa  que  êle  não  fora  cinica- 
mente indiferente  ao  caso  da  cutilada,  também  há  pou- 
cos anos  o  Dr.  Luciano  Pereira  da  Silva  provou  que  a 
acusação  que  lhe  era  feita,  de  ser  um  ambicioso  e  incan- 
sável pretendente  de  benesses  perante  as  autoridades,  não 
era  a  êle  que  se  referia,  mas  sim  a  outro  seu  homónimo. 

O  Sr.  Baltasar  Osório  referiu-se  largamente  ao  as- 
sunto anteriormente  tratado,  de  homens  de  sciência  que 
eram  também  literatos  ou  poetas. 

O  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  disse  que  um  dos  carac- 
teres do  espírito  português  era  essa  aliança  constante  da 
sciência  com  a  poesia,  e  citou  obras  gramaticais  com  re- 
gras em  verso  e  poemas  de  assuntos  scientíficos:  já 
António  Ferreira  proclamara  que  «não  fazem  mal  as 
Musas  aos  doutores». 

A  propósito  doutros  pontos  tratados  na  sessão,  falou 
dos  dialectos  crioulos  de  Ceilão  e  Java,  e  indicou  alguns 
caracteres  dialectais. 

Ainda  sobre  o  mesmo  assunto  falaram  largamente  os 
Srs.  Presidente,  D.  Tomás  de  Melo  Breyner  e  Frederico 
Oom. 

O  Sr.  António  Caòreira  ofereceu  à  Academia  o  Bela- 
tório  dos  Trabalhos  da  Academia  de  Sciências  de  Portu- 
gal no  ano  de  1916-1917. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar  encerrou-se  a  sessão 
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Sessão  de  6  de  Julho  de  1918 


Presidente,  o  Sr.  Vergflio  Machado;  Secretário,  o  Sr. 
Cristóvão  Aires,  Vice-Secretário  Geral. 

Presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.  Gomes  Teixeira, 
Silva  Amado,  Kodolfo  Guimarães,  Almeida  Lima,  Fer- 
nandes Costa,  Aquiles  Machado,  Baltasar  Osório,  David 
Lopes,  Braamcamp  Freire,  Lopes  de  Mendonça,  Vis- 
conde de  Carnaxide;  e  os  correspondentes:  Srs.  Frede- 
rico Oom,  D.  .Luís  de  Castro,  Alfredo  Luís  Lopes,  Gus- 
tavo Ramos,  António  Cabreira,  Vítor  Ribeiro  e  Almeida 
Figueiredo. 

Lida  a  acta  da  sessão  antecedente  foi  aprovada, 

O  Secretário  declara  que  não  havia  correspondência. 

O  Sr.  Pi^esidente  congratulou-se  pela  presença  do  só- 
cio de  mérito,  Sr.  Gomes  Teixeira,  na  sessão. 

O  Sr.  Rodolfo  Guimarães,  associando-se  às  palavras 
do  Sr.  Presidente,  congratulou-se  por  ver  entre  os  aca- 
démicos o  grande  matemático,  seu  antigo  mestre  e  sem- 
pre amigo  Dr.  Gomes  Teixeira,  o  qual  não  assistia  às 
sessões  da  Academia  há  35  anos. 

Veio  êle  a  Lisboa  para  ler  na  sessão  pública  acadé- 
mica, celebrada  no  domingo  passado,  o  elogio  histórico 
dum  grande  matemático  português,  Daniel  da  Silva,  e 
fê-lo  por  uma  forma  digna  de  todo  o  encómio,  produ- 
zindo um  notável  trabalho  scientífico,  que  ao  mesmo 
tempo  ó  um  mimo  literário. 

O  Dr.  Gomes  Teixeira  teve  ocasião  assim  de,  brilhan- 
temente, desmentir  uma  opinião  exposta  há  muitos  anos, 
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em  uma  sessão  da  Assemblea  Geral,  pelo  nosso  falecido 
cousócio  Mota  Pegado  (com  a  qual,  acto  contínuo,"  se 
mostrou  em  desacordo  o  secretário  geral  de  então,  Latino 
Coelho),  de  que  só  os  sócios  da  Segunda  Classe  deviam 
proferir  elogios  históricos,  pois  só  eles,  pela  sua  educa- 
ção literária,  lhes  podiam  dar  uma  forma  que  agradasse 
e  interessasse  o  auditório. 

O  Dr.  Gomes  Teixeira,  com  o  seu  primoroso  estudo, 
mostrou  que  Mota  Pegado  laborava  em  erro,  e  além 
disso,  aproveitou  habilmente  o  ensejo  que  se  lhe  propor- 
cionou para  demonstrar  a  inexactidão  duma  frase  do  cé- 
lebre bispo  de  Orléans,  Dupanloup^,  de  que :  «A  matemática 
é  a  sciência  de  flores  sem  aroma  e  de  frutos  sem  sabor «. 
Bem  pelo  contrário,  é  ela  uma  árvore  que  dá  formosas 
flores,  com  o  mais  fi:no  aroma,  e  frutos  saborosíssimos. 

Continuando,  disse  o  Sr.  Rodolfo  Guimarães  não  ter 
conhecido  Daniel  da  Silva,  pois  quando  viera  residir  para 
Lisboa  já  êle  havia  falecido,  mas  dele  muito  lhe  falara> 
Francisco  Horta,  seu  discípulo  dilecto,  nos  mais  entu- 
siásticos termos. 

Contou  como  Francisco  Horta  se  relacionara  com  Daniel, 
e  como  essas  relações  se  estreitaram,  a  ponto  de  êle  se 
tornar  seu  íntimo  amigo  e  grande  admirador. 

Foi  Hbrta  quem,  nesta  casa,  redigiu  um  documento, 
de  que  muito  se  ufanava,  e  que  se  encontra  publicado 
nos  Anais  de  Sciências  e  Letras  desta  Academia,  onde  pôs 
em  relevo  a  obra  scientífica  de  Daniel  da  Silva,  justifi- 
cando assim  a  proposta  para  elevar  o  insigne  matemá- 
tico à  categoria  de  sócio  de  mérito.  E  agora  o  seu  suces- 
sor na  mais  elevada  honra  que  a  Academia  confere, — 
e  que  é  o  estudante  do  3.°  ano  de  matemática  da  Univer- 
sidade de  Coimbra,  de  1871,  que  Daniel  aconselhara  a 
prosseguir  na  carreira  para  que  de  tam  novo  mostrara 
tanta  vocação,  chegando  êle  ainda  a  ter  a  satisfação  de 
o  ver  nesta  casa,  como  sócio  correspondente, —  veio-nos 
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falar  do  grande  Mestre  nos  termos  que  todos  nós  apre- 
ciamos. 

Disse  o  orador  que  as  sciências  matemáticas  tiveram 
em  Portugal  uma  época  de  esplendor,  nos  meados  do  sé- 
culo XVI,  com  Pedro  Nunes. 

Deixou  êle  alguns  discípulos  de  valor,  mas  com  o 
desaparecimento  destes  caíram  aquelas  sciências  no  mais 
completo  esquecimento,  o  qual  se  prolongou  por  mais 
de  século  e  meio. 

Só  em  1772,  quando  Pombal  reorganizou  a  Universi- 
dade de  Coimbra,  foi  instituída  a  Faculdade  de  Matemá- 
tica, a  qual  no  seu  início  teve  quatro  professores  apenas : 
dois  estrangeiros,  Ciera  e  Franzini,  e  dois  nacionais, 
Monteiro  da  Eocha  o  Anastácio  da  Cunha.  Embora  estes 
dois  últimos  não  fossem,  como  matemáticos  (Monteiro  da 
Rocha  foi,  no  emtanto,  astrónomo  de  alto  mérito),  figuras 
de  nomeada  com  que  se  lhes  aureolou  os  nomes,  como  o 
orador  fez  notar  em  uma  comunicação  lida  numa  sessão 
de  Assemblea  Geral  deste  ano,  eles  foram,  a  bem  dizer, 
os  dois  iniciadores  dos  estudos  matemáticos  em  Portugal. 

Apesar  disso,  o  atraso  das  sciências  matemáticas  nesse 
tempo,  entre  nós,  era  tal,  que  Jácome  Eaton,  segundo 
refere  nas  suas  Memórias,  achando-se  em  Lisboa  e  que- 
rendo aprender  álgebra  elementar,  não  encontrou  na  ca- 
pital quem  lhe  ministrasse  o  estudo  dessa  sciência,  tendo 
de  aprendê-la  sem  mestre ! 

Os  aludidos  professores  Monteiro  da  Eocha  e  Anastá- 
cio da  Cunha  tiveram  discípulos  que  vieram  a  ser  mate- 
máticos distintos  para  o  tempo,  entre  os  quais :  Manuel 
Pedro  de  Melo,  João  Manuel  de  Abreu,  Grarção  Stockler, 
Coelho  da  Costa  Maia,  Custódio  Gomes  Vilas  Boas,  Es- 
pírito Santo  Limpo,  etc. 

Poucos  anos  depois  surge,  porém,  Mateus  Valente  do 
Couto,  que  veio  a  ser  um  professor  eminente,  deixando 
uma  obra  imensa  e  notável. 
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Criou  escola,  o  eutre  os  seus  discípulos  eontam-se 
seus  dois  filhos,  um,  como  seu  pai,  oficial  de  artilharia 
e  o  outro  oficial  de  marinha;  todos,  foram,  pd  e  filhos, 
sócios  efectivos  desta  Academia. 

O  período  que  se  seguiu,  até  meados  do  século  xix, 
bastante  agitado  por  lutas  políticas,  foi,  como  era  natural, 
pouco  produtivo.  Houve,  portanto,  um  estacionamento 
bastante  apreciável  na  cultura  das  sciências  matemáticas. 

Precisamente  no  meado  do  século,  aparece  então  Da- 
niel da  Silva,  e  uma  nova  era  de  grandeza  para  aquelas 
sciências  se  inaugura  entre  nós. 

Daniel  cria  escola.  Em  duas  especialidades  — Astro- 
nomia e  Geodesia — já  então  brilhavam  Rodrigo  de  Sousa 
Pinto  e  Filipe  Folque.  Vem  depois  Francisco  Horta. 
Vem  F.  A.  Oom,  Campos  Rodrigues,  Brito  Limpo  e 
tantos  outros.  Vem,  finalmente.  Gomes  Teixeira  —  o  es- 
tudante de  71,  como  já  se  disse,  em  quem  Daniel  depo- 
sitara tantas  esperanças,  não  se  enganando — ,  e  de  en- 
tão para  cá  uma  nova  era,  ainda  mais  deslumbrante,  sur- 
giu. Data,  sobretudo,  da  fundação,  pelo  Dr.  Gomes  Tei- 
xeira, do  Jornal  de  Sciências  Matemáticas  e  Astronó- 
micas, o  período  áureo  das  sciências  matemáticas  em 
Portugal,  particularmente  brilhante  entre  1880  e  1892, 
em  que  uma  plêiade  de  matemáticos  secundou  o  Sr.  Dr. 
Gomes  Teixeira  na  sua  louvável  empresa, 

A  figura  de  Daniel  da  Silva  como  que  preside  a  todo 
este  desabrochar  de  cultura  matemática  no  nosso  país. 
Compreende,  pois,  a  Academia,  diz  o  Sr.  Rodolfo  Gui- 
marães, o  quanto  êle  admira,  e  admirou  sempre,  a  obra 
do  grande  matemático,  cujo  elogio  fora  proferido  no  úl- 
timo domingo. 

E  assim  quando,  em  1900,  escreveu  uma  monografia 
com  destino  à  Exposição  de  Paris,  dando  conta  do  mo- 
vimento matemático  em  Portugal,  durante  o  século  xix, 
prestou  a  devida  homenagem  a  Daniel  da  Silva,  e  ocu- 
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poa-se  du  obra  dele  com  o  desenvolvimento  compatível 
com  a  extensão  dada  à  dita  monografia. 

«Desculpem  V.  Ex.*^  —  exclama  o  Sr.  Eodolfo  Gui- 
marães —  a  minha  imodéstia,  mas  devo  dizer-lhes  que 
fui  eu  o  primeiro  que  disse  no  estrangeiro,  em  língua 
conhecida  de  todos,  quem  fora  Daniel  e  qual  a  obra  que 
deixou». 

A  memória  Les  Mathématiques  en  Portugal  ãu  xix® 
siecle  esteve  na  Exposição,  e  lá  foram. distribuídos  bas- 
tantes exemplares  aos  visitantes;  alem  disso  o  orador 
ofereceu  também  diversos  exemplares  a  membros  do 
Congresso  Internacional  de  Matemáticas,  que  reuniu  em 
Paris  de  6  a  12  de  Agosto  de  1900;  por  último,  o  Dr. 
Laisant,  secretário  da  5.*  secção  do  Congresso  (J7i«íò?'ia. 
e  filosofia  das  matemáticas),  por  ordem  do  seu  presidente 
Príncipe  Rolando  Bontiparte,  solicitou  do  Comissário 
régio  de  Portugal  na  Exposição  a  cedência  do  maior  nú- 
mero possível  de  exemplares  da  referida  memória.  O 
conselheiro  Ressano  Garcia  de  pronto  acedeu  ao  pedido, 
sendo  acto  contínuo  transportados,  na  própria  carrua- 
gem do  Dr.  Laisant,  da  residência  do  Visconde  de  Faria, 
onde  se  achava  hospedado  Ressano  Garcia,  para  o  edi- 
fício da  nova  Sorbonne,  onde  funcionava  o  Congresso, 
tantos  exemplares  quantos  comportou  o  trem  do  Dr. 
Laisant.  Todos  eles  foram  logo  distribuídos  pelos  mate- 
jnáticos  congressistas. 

Não  tardou  muito  —  continua  o  Sr.  Rodolfo  Guima- 
rães —  que  lhe  falassem  diversos  congressistas  nos  ma- 
temáticos portugueses  de  destaque,  entre  os  quais  Daniel 
da  Silva. 

Pouco  depois  de  regressar  a  Pcrtugal,  recebeu  do  pro- 
fessor C.  Alasia  uma  carta  pedindo-lhe  pormenores  sobre 
Daniel  da  Silva  e  os  seus  trabalhos,  e  idênticas  informa- 
ções foram  também  posteriormente  solicitadas  ao  Sr. 
Schiappa  Monteiro  pelo  mesmo  professor. 
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Três  anos  depois,  em  1903,  o  professor  Alasia  fez  no 
Congresso  Histórico  Internacional  de  Roma  uma  comu- 
nicação relativa  a  Daniel  da  Silva,  muiío  lisonjeira  para 
a  memória  do  nosso  sábio  compatriota;  e  ainda,  em  1903, 
inseriu  o  Sr.  Alasia,  na  Rivista  di  fisica,  matemática  e 
scienze  naturali  (Pavia),  um  interessante  escrito  intitu- 
lado 8ullo  stato  delia  teoria  delle  congriienze  binomie 
avanti  il  1852  (Note  a  propósito  di  una  Memoria  di 
D.  A.  da  Silva),  onde  faz  uma  rápida  exposição  dos 
trabalhos  de '  Daniel  relativos  à  teoria  das  congruências 
binómias. 

Já  em  1902  havia  o  Sr.  Dr.  Gomes  Teixeira  publi- 
cado uns  interessantes  Apontamentos  biográãcos  sobre 
Daniel  da  Silva;  pode-se  dizer,  porém,  que  ficaram  se- 
pultados no  Boletim  de  Instrução  Pública,  publicação 
esta  completamente  desconhecida  lá  fora. 

De  1904  a  1909  publicou  o  orador  n-0  Instituto,  de 
.  Coimbra,  uma  série  de  artigos,  que  depois  apareceram 
em  volume  em  fins  de  1909,  e  neste,  em  diferentes  sí- 
fios,  quer  na  parte  histórica,  quer  na  parte  bibliográ- 
fica, propriamente  dita,  da  obra,  se  ocupou  de  Daniel 
da  Silva  com  maior  desenvolvimento  ainda  do  que  em 
1900. 

A  obra  Les  Mathématiques  en  Portugal  foi  profusa- 
mente distribuída  pelo  estrangeiro,  existindo  hoje  em 
quási  todas  as  grandes  bibliotecas  da  Eur'Opa  e  Amé- 
rica; dela  deram  notícia,  com  desenvolvida  apreciação, 
grande  número  de  importantes  revistas,  e  muitas  delas 
citam  o  nosso  compatriota,  chegando  mesmo  até  a  dizer 
o  Sr.  Neubey  no  Mathesis  (tômo  x,  1910,  p.  68) :  «L'au- 
teur  s'y  étend...  sur  les  travaux  de  Daniel  da  Silva 
dont  certaines  recherches  sont  antérieures  de  25  ans  à 
celles  de  M.  Darboux». 

Vê-se,  pois,  que  em  consequência  de  todas  estas  cita- 
ções  e  referências,   originadas  na  publicação  da  mono- 
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grafia  e  obra  mencionada  do  orador,  começaram  a  ser 
conhecidos  no  estrangeiro  os  trabalhos  de  Daniel  da 
Silva,  e  a  prestar-se  ali  justa  homenagem  à  sua  me: 
mória. 

E  claro  que  o  aparecimento  de  trabalhos  posteriores 
relativos  a  estudos  do  nosso  eminente  compatriota, 
como,  por  exemplo,  uma  série  de  artigos  insertos,  em 
1912,  nos  Anais  S científicos  da  Academia  Politécnica  do 
Porto  (os  quais,  de  resto,  dizem  respeito  a  um  só  tra- 
balho de  Daniel),  e  agora  o  belo  elogio  proferido  pelo 
Sr.  Dr.  Gomes  Teixeira,  têm  contribuído,  e  hâo-de  con- 
tribuir, para  tornar  ainda  mais  conhecido  no  estraji- 
geiro  o  grande  matemático  português  do  meio  do  sé- 
culo XIX.    ^ 

Concluindo,  diz  o  Sr,  Rodolfo  Guimarães  que  se  al- 
guém propuser,  '  como  é  natural,  que  seja  solicitada  do 
Governo  a  reimpressão  das  obras  de  Daniel  da  Silva, 
cie  dará  gostosamente  o  seu  voto,  mas  com  a  condição 
de  não  ficar,  por  esse  facto,  prejudicada  a  reimpressão 
das  de  Pedro  Nunes,  já  decretada  em  1915,  estando, 
por  isso,  em  primeiro  lugar,  mas  ainda  não  levada  a 
efeito  em  consequência  de  não  haver  sido  autorizada  a 
precisa  verba. 

O  Sr.  Dr.  Gomes  Teixeira,  agradecendo  as  palavras 
do  Sr.  Presidente  e  a  manifestação  que  lhe  fizeram  os 
seus  consócios,  referiu-se  à  publicação  das  obras  de  Pe- 
dro Nunes,  que  aprova,  mas  nas  línguas  em  que  estão 
escritas  e  devidamente  anotadas. 

Citou  também,  por  sua  vez,  diversos  pormenores  res- 
peitantes à  obra  de  Daniel  da  Silva,  que  principia  a  ser 
já  bastante  conhecida  no  estrangeiro,  e  mais  o  será 
agora,  assim  o  espera,  por  já  não  existir  Darboux. 

Darboux  era  um  geómetra  eminente,  gozando  de  fama 
universal,   secretário  perpétuo  da  Academia  das  Sciên- 
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cias  de  Paris.  Em  quanto  êle  foi  vivo  compreende-se  que 
a  maioria  dos  matemáticos  estrangeiros  tivessem  um 
certo  acanhamento  em  afirmar  publicamente  que  alguns 
resultados  obtidos  pelo  grande  matemático  francês,  no 
começo  da  sua  carreira  scientífica,  já  tinham  sido  acha- 
dos vinte  e  cinco  anos  antes  pelo  nosso  ilustre  compatriota 
Daniel  da  Silva.  Outro  tanto  já  não  sucederá  agora. 

O  Sr.  António  Cabreira,  associando-se  às  palavras  de 
homenagem  ao  Sr.  Dr.  Gomes  Teixeira,  afirma  que  à 
muita  admiração  que  tem  pelo  alto  talento  de  S.  Ex.*, 
junta  a  mais  profunda  gratidão,  pois  foi  esse  sábio  ilus- 
tre quem  o  iniciou  nas  sciências  matemáticas,  publi- 
cando, em  1891,  o  seu  primeiro  trabalho  sobre  essas 
sciências  e  que  se  intitula  Alguns  teoremas  de  mecânica. 
Depois  ofereceu,  em  nome  do  Sr.  José  Cordovil,  o  livro 
Os  meus  sonetos,  ao  qual  se  referiu  com  elogio. 

O  Sr.  Secretáno  comunicou  à  Assemblea  que,  em 
vista  do  decreto  que  deu  à  Academia  a  autonomia  admi- 
nistrativa, e  sendo  necessário  criar  o  cargo  de  tesou- 
reiro, o  Conselho  Administrativo  nomeou  para  esse 
cargo  o  Sr.  Rodolfo  Guimarães,  arbitrando-lhe  QOê  para 
falhas. 

O  Sr.  Fernandes  Costa  lembrou  à  Classe  e  submeteu 
em  especial  à  atenção  do  Sr.  Esteves  Pereira,  como 
apresentante  duma  série  de  traduções  da  balada  do  Rei 
de  Thule,  a  existência  duma  outra  tradução,  não  coli- 
gida pelo  erudito  académico,  e  que  é  uma  das  mais  per- 
feitas que  em  língua  portuguesa  existe,  segundo  a  remi- 
niscência que  dela  tem,  lamentando  não  poder  afirmar 
positivamente  quem  fosse  o  seu  autor.  Parece-lhe,  com 
certos  visos  de  exactidão,  ser  ela  devida  ao  falecido 
poeta  lírico  Eduardo  Vidal.  Cita,  de  memória,  as  seguin- 
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tes   quadras,    que  a  essa  versão  pertencem,  e  que  dâo 
idea  do  seu  merecimento.  Ei-las : 

Era  uma  vez  um  rei,  e  diz  a  história 
Que  em  Thule,  liá  muitos  séculos,  reinou ; 
Sua  amante,  ao  morrer,  como  em  memória. 
Áurea,  formosa  taça  lhe  deixou. 

Nada  ao  bçm  rei  causava  tanto  gosto, 

De  dia  e  noite  a  taça  lhe  servia; 

Mas,  ao  beber  por  ela,  sobre  o  rosto 

Quantas  vezes  o  pranto  lhe  corria.  -^ 

No  seu  nobre  castelo,  rodeado 

Da  flor  dos  mais  valentes  cavaleiros, 


Um  dia  a  morte  veio  e  traiçoeira, 
A  mão  inerte  na  dextra  lhe  pousou; 
Ao  filho,  o  rei  deixava  a  coroa  inteira ; 
Mas  a  taça,  por  Deus !  não  lha  deixou. 


Será  fácil,  talvez,  ao  Sr.  Esteves  Pereira,  com  as 
suas  qualidades  de  perseverante  investigador,  averiguar 
da  existência  e  da  autoria  desta  tradução,  pois  nâo  é 
justo  que  ela  deixe  de  ser  consignada  na  lista  de  tantas 
outras,  e  muitas  delas  com  muito  menor  merecimento, 
que  numa  sessão  anterior  apresentou,  e  que  o  nosso  Bo- 
letim já  inseriu,  e  que  na  sessão  de  hoje  acrescentou 
com  mais  seis  números,  netilium  dos  quais,  infelizmente, 
é  aquele  que  relembra. 

O  mesmo  académico  realizou  a  primeira  parte  da 
sua  anunciada  comunicação  sobre  o  tema:  «Medicina  e 
Literatura  —  A  Ilha  Purpúrea»,  ocupando  durante  uma 
hora  a  atenção  da  assemblea.  Tendo  o  Sr.  Dr.  Vergílio 
Machado,  presidente  da  Academia,  versado,  mima  das 
sessões  anteriores,  o  interessante  assunto  de  ter  havido. 
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até  hoje,  profissionais  scientíficos  do  maiov  renome  que, 
ou  na  sua  mocidade  ou  em  horas  desocupadas,  cultiva- 
ram as  belas-letras,  e  designadamente  a  poesia,  a  comu- 
nicação do  Sr.  Fernandes  Costa  desenvolveu,  com  fac- 
tos novos,  a  mesma  matéria;  restringindo-se,  porém,  a 
casos  notáveis  sucedidos  com  grandes  médicos,  que  fo- 
ram grandes  literatos  também. 

Esses  casos  fornecea-lhos  a  história  da  medicina  e  a 
da  literatura  inglesas,  nas  pessoas  de  quatro  médicos, 
dos  quais  três  foram  individualidades  proeminentes  na 
sciência  que  professavam;  e,  todos  quatro,  homens  de  le- 
tras de  primeira  grandeza,  sobretudo  na  literatura  poé- 
tica e  romântica  do  seu  país. 

Samuel  Garth,  médico  de  Jorge  I,  João  Arbuthnot, 
médico  da  rainha  Ana,  Marcos  Akenside,  professor  da 
Escola  dos  Físicos,  de  Londres,  e  Tobias  Smollett,  mé- 
dico da  marinha  rial  de  Inglaterra,  vincularam  seus  no- 
mes, por  obras  imorredouras,  à  riquíssima  literatura  da 
sua  pátria,  e  ficaram  provando,  com  a  sua  feliz  duali- 
dade scientífico-literária,  quanto  é  fácil  a  talentos  supe- 
riores e  bem  equilibrados  alcançar  distinções  no  cultivo 
de  mais  de  uma  especialidade  do  saber  humano,  sem 
prejuízo  de  nenhuma. 

O  distinto  académico  expôs,  com  relativa  largueza,  os 
serviços  prestados,  quer  à  medicina  quer  à  literatura,  por 
cada  uma  dessas  individualidades  gloriosas,  concluindo 
da  sua  exposição  ser  um  preconceito,  sustentado  pela 
mediocridade  e  pela  ignorância,  o  de  considerar  como 
diminuição  de  mérito,  no  homem  de  sciência,  a  sua  si- 
multânea capacidade  literária,  mormente  quando  êle  a 
demonstra  com  trabalhos  de  valia  superior. 

Pela  extensão  desta  primeira  parte  do  seu  trabalho  e 
pelo  adiantado  da  hora,  o  Sr.  Fernandes  Costa  reservou 
o  tratar  a  segunda  parte  do  seu  tema  na  imediata  ses- 
são da  Assemblea  Geral. 
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O  Sr.  Presidente  agradeceu  a  muita  interessante  e 
erudita  comunicação  do  Sr.  Fernandes  Costa,  que  é  um 
valioso  subsídio  para  o  desenvolvimento  do  tema  tra- 
tado ultimamente  na  Academia  sobre  as  relações  da 
Sciência  com  a  Literatura.  Citou,  a  propósito,  a  exis- 
tência dum  lindo  soneto  de  Luís  Galvani,  por  ocasião  da 
morte  da  sua  esposa,  que  estremecia,  e  que  foi  tradu- 
zido, com  muita  elegância,  por  um  distinto  colaborador 
nas  publicações  académicas,  o  Sr.  Roberto  Pinto. 

O  Sr.  Almeida  Lima  faz  à  Academia  uma  breve  co- 
municação sobre  o  estado  em  que  se  encontram  os  tra- 
balhos relativos  à  gaso-lusa,  líquido  que  preparou  com  o 
fim  de  substituir  a  gasolina  nos  motores  de  explosão,  e 
mostra  a  importância  económica  que  atribui  a  esse  in- 
vento e  os  elementos  de  defesa  que  pode  fornecer  para 
a  luta  económica  que  todos  prevêem  que  não  virá  a  ser 
menos  acesa,  nem  menos  importante,  do  que  aquela 
que  hoje,  infelizmente,  se  trava  no  campo  da  batalha. 

O  Sr.  D.  Luís  de  Castro  ofereceu  à  Academia,  em 
nome  do  seu  autor,  a  conferência  proferida  na  Liga  Na- 
val pelo  Sr.  Pequito  Rebelo,  acerca  dos  «Aspectos  eco- 
nómicos da  questão  ibérica»  e  o  livro  Novos  métodos  de 
cultura. 

A  este  propósito,  fez  uma  comunicação  acerca  da  agri- 
cultura e  do  comércio  do  trigo  em  todo  o  mundo,  nos 
seus  cambiantes  motivados  pela  guerra,  comparativa- 
mente com  o  que  eram  antes  e  serão  depois  da  confla- 
gração. 

Neste  quadro  universal  mostrou  a  situação  portuguesa, 
quer  agrícola,  quer  comercial,  quer  legislativa,  fazendo 
ressaltar  a  necessidade  da  estabilização  da  lei,  da  scien- 
tificaçâo  da  cultura  e  da  protecção  transaccional,  emquanto 
o  produtor  não  agiientar  o  embate  da  concorrência  do  trigo 
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exótico,  de  resto  cada  vez  mais  aleatório  pelo  aumento 
crescente  das  populações  consumidoras  dos  pontos  actuais 
da  exportação. 

O  Dr.  Gomes  Teixeira,  referindo-se  às  considerações 
que  fizera  o  Sr.  Rodolfo  Guimarães,  disse  que  conviria 
que  se  publicassem  as  obras  de  Pedro  Nunes  e  tradu- 
ções francesas  das  duas  principais  Memórias  de  Daniel 
da  Silva,  e  que  se  deveria  começar  pelas  obras  de  Pe- 
dro Nunes,  porque  são  muito  raros  os  exemplares  que 
existem  das  antigas  edições,  emquanto  que  as  Memórias 
de  Daniel  da  Silva  se  encontram  nas  bibliotecas  das 
principais  academias  do  mundo  e,  além  disso,  foram  há 
pouco  publicadas  nos  Anais  da  Associação  Politécnica 
do  Porto  notícias  desenvolvidas,  em  francês,  sobre  estas 
Memórias. 

Acrescentou  que,  passando  há  anos  em  Bordeaux,  na 
ocasião  em  que  o  grande  físico  e  historiador  das  sciên- 
cias,  T.  Duhem,  fazia  uma  série  do  conferências  sobre 
a  evolução  da  Astronomia  até  a  fundação  do  Sistema  de 
Copérnico,  assistiu  a  uma  delas,  e  que  nesta  ocasião 
aquele  sábio,  apresentando-o  aos  seus  ouvintes,  se  refe- 
riu com  elogio  à  antiga  sciência  astronómica  portuguesa 
e  exprimiu  o  desejo  de  que  Portugal  publicasse  uma  edi- 
ção das  obras  de  Pedro  Nunes,  cuja  falta  os  historiado- 
res tanto  sentiam. 

Ajuntou  ainda  que  o  jesuíta  belga,  Padre  Bosmans, 
historiador  distinto,  o  qual  comentou  a  Álgebra,  de  Pe- 
dro Nunes,  em  dois  importantes  trabalhos,  que  foram 
publicados  nos  Annales  de  la  Société  Scientijique  de 
Bnixelles  e  nos  Anais  da  Associação  Politécnica  do 
Porto,  lhe  disse,  em  uma  carta  que  lhe  escreveu  há 
anos,  que  desejava  também  comentar  as  obras  astronó- 
micas de  Pedro  Nanes,  mas  que  o  não  podia  fazer  por 
não  existirem  na  Bélgica  exemplares  destas  obras. 

IS 
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Ao  terminar,  disse  ainda  que  conviria  que  a  nova  edi- 
ção das  obras  do  eminente  matemático  português  fosse 
acompanhada  de  «notas»  que  indicassem  os  resultados 
dos  estudos  feitos  até  agora  sobre  os  seus  trabalhos. 

Nâo  havendo  mais  que  tratar  encerron-se  a  sessão. 


Sessão  de  7  de  Novembro  de  1918 


Presidente,  o  Sr.  Vergílio  Machado ;  Secretário,  o  Sr. 
Cristóvão  Aires,  Vice-Secretário  Geral. 

Presentes  os  sócios  efectivos  :  Srs.  Baltasar  Osório, 
Almeida  Lima,  Silva  Amado,  Zeferino  Falcão,  Lopes  de 
Mendonça,  F.  M.  Esteves  Pereira,  Baptista  de  Sousa 
(Visconde  de  Carnaxide);  e  os  sócios  correspondentes: 
Srs.  Frederico  Oom,  Vítor  Ribeiro,  Melo  Breyner  e  An- 
tónio Cabreira. 

Lida  a  acta  da  sessão  antecedente  foi  lida  aprovada. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondên- 
cia: 

Da  Eepartição  Universitária,  comunicando  que  o  Se- 
cretário de  Estado  autorizou  o  pagamento  de  despesas 
feitas  pela  Academia. 

Ofício  do  Sr.  José  Augusto  Ferreira,  agradecendo  o 
seu  diploma  de  sócio. 

Ofício  do  Sr.  D.  Tomás  de  Melo  Breyner,  agradecendo 
o  seu  diploma  de  sócio. 

Ofício  do  Sr.  Tomás  de  Aquino  de  Almeida  Garrett, 
agradecendo  o  seu  diploma  do  sócio. 
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Ofício  da  Ccasa  da  Moeda,  participando  à  Academia 
não  ter  a  medalha  da  descoberta  da  América,  e  agrade- 
cendo a  lembrança  que  a  Academia  teve  de  lhe  enviar 
uma. 

Carta  do  Sr.  Barão  Eaftaele  Garofalo,  agradecendo  o 
seu  diploma  de  sócio  correspondente  estrangeiro. 

Ofício  da  Câmara  Portuguesa  deS.  Paulo,  Brasil,  par- 
ticipando à  Academia  que  o  novo  Conselho  dessa  Câ- 
mara elegeu  a  Directoria  daquela  agremiação  durante  o 
triénio  de  1918-1921. 

Ofício  da  Repartição  de  Instrução  Universitária,  par- 
ticipando que  o  Cônsul  de  Portugal  no  Eio  de  Janeiro 
manifestara  desejos  de  que  a  Academia  se  associasse  ao 
jubileu  literário  de  Rui  Barbosa. 

Telegrama  do  Sr.  Vice  Secretário  Geral,  saudando 
em  nome  da  Academia  o  Sr.  Dr.  Rui  Barbosa. 

Telegrama  do  Sr.  Dr.  Rui  Barbosa,  agradecendo  as 
saudações  da  Academia. 

Oficio  do  preparador  do  Museu  Etnológico  Português 
agradecendo,  em  nome  do  seu  Director,  a  medalha  come- 
morativa da  descoberta  da  América  que  a  Academia  lhe 
ofereceu. 

Bilhete  da  Sr.*  D.  Maria  da  Conceição  Bettencourt 
Nogueira,  participando  o  falecimento  de  seu  marido,  o 
Sr.  António  Francisco  Nogueira,  sócio  desta  Academia. 

Ofício  do  Sr.  Ed.  Schetter,  que  foi  remetido  à  Pri- 
meira Classe. 

A  propósito  do  ofício  da  Repartição  de  Instrução  Uni- 
versitária, sobre  o  jubileu  literário  de  Rui  Barbosa^  co- 
municou o  Vice-Secretário  Geral  que,  decorrendo  as  fé- 
rias académicas  na  ocasião  em  que  foi  recebido  esse 
ofício,  telegrafara  em  nome  da  Academia  a  Rai  Barbosa, 
saudando-o.  O  grande  jurisconsulto  agradecera  no  tele- 
grama penhorante,  que  leu  à  assemblea. 
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O  Sr.  Presidente  propôs  que,  acedendo  ao  desejo  ex- 
presso pela  Associação  dos  Advogados  de  Lisboa,  a  Aca- 
demia encarregasse  o  Sr.  Visconde  de  Carnaxide  de  fa- 
zer o  elogio  de  Veiga  Beirão  na  solenidade  inaugural  do 
seu  medalhão. 

A  assemblea  aprovou  esta  proposta. 

O  Sr.  Visconde  de  Carnaxide  declarou  que  aceitava 
o  convite  honroso  que  lhe  era  feito,  conforme  a  conjun- 
tura oferece,  isto  é,  limitando  quanto  possível  as  suas 
considerações  na  sessão  solene  da  Associação  dos  Advo- 
gados, visto  que  mais  desenvolvido  elogio  fará  do  morto 
ilustre  na  solenidade  que  a  Academia  destina  à  sua  glo- 
rificação. 

Continuando  no  uso  da  palavra,  o  Sr.  Visconde  de 
Carnaxide  refere-se  também  ao  jubileu  literário  de  Rui 
Barbosa. 

Não  pôde  a  Academia,  por  estar  em  férias,  associar- 
-so  duma  maneira  mais  sublime  às  manifestações  jus- 
tíssimas feitas  ao  jurisconsulto,  grande  entre  todos. 

Tem  agora  a  necessidade  moral  de  o  fazer,  prestan- 
do assim  justa  homenagem  ao  Brasil  e  honrando-se  a  si 
própria. 

Eui  Barbosa  não  é  só  o  notabilíssimo  jurisconsulto 
que  pelas  fulgurantes  manifestações  do  seu  talento,  na 
Conferência  da  Haia,  se  pôs  à  testa  do  pensamento  hu- 
mano para  esboçar  o  regime  da  futura  confraternização 
das  nações  ;  é  o  cultor  distintíssimo  e  apaixonado  da 
língua  portuguesa,  que  ninguém,  pode  afirmá-lo,  conhece 
mais  profundamente  e  defende  com  mais  amor. 

Certamente  a  Academia  quererá  consagrar  uma  ses- 
são especial  à  glorificação  de  Rui  Barbosa.  Ele,  ora- 
dor, oferece  desde  já  o  seu  concurso  para  essa  consa. 
gração,  e  está  certo  do  que  outíos  académicos  o  acom- 
panharão. 
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O  Sr.  Presidente,  concordando  com  as  considerações 
do  orador,  propõe  à  assemblea  que  seja  dada  para  or- 
dem da  noite  na  próxima  Assemblea  Geral  a  organiza- 
ção do  plano  das  homenagens  a  prestar  a  Rui  Bar- 
bosa. 

A  assemblea  aprovou  esta  proposta. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires  apresenta  a  seguinte  proposta, 
que  foi  aprovada  : 

«De  acordo  com  o  digno  Secretário  Geral  proponho 
que  a  Academia  resolva  nao  dar  para  o  futuro  casas 
às  viúvas  ou  parentes  dos  seus  empregados  menores, 
visto  haver  falta  dessas  habitações  para  os  empregados 
que  vêm  substituir  os  mortos.  Proponho  também  que  as 
casas  que  são  actualmente  habitadas  por  essas  viúvas  e 
seus  parentes  sejam  imediatamente  devolutas,  por  mor- 
te dessas  viúvas,  para  se  lhes  dar  o  destino  devido». 

Apresentou  também  o  Sr.  Cristóvão  Aires,  na  quali- 
dade de  inspector  da  biblioteca,  a  lista  dos  livros  ofere- 
cidos à  Academia  durante  o  periodo  de  férias. 

Resolveu-se  enviar  à  Primeira  Classe  a  carta  do  Sr. 
M.  F.  Courty,  e  o  seu  trabalho  sobre  as  tempestades  de 
1917  na  Gironde. 

O  Sr.  Presidente  lembra  que  a  Academia  faça  pu- 
blicamente constar  que  muito  agradeceria  a  oferta,  por 
parte  de  particulares,  de  livros  para  a  sua  biblioteca. 

Este  alvitre  foi  aprovado. 

Propôs  também  que  na  acta  da  sessão  ficasse  exarado 
um  voto  de  profundo  sentimento  da  Academia  pela  morte 
dos  ilustres  sócios  falecidos^  Rodolfo  Guimarães,  Antó- 
nio Francisco  Nogueira  e  Faustino  da  Fonseca,  sendo 
esta  proposta  aprovada. 
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O    Sr.    Baltasar    Osório   fez   uma  curta  comunicação 
acôrca  de  um  livro  raro  que  recantemente  adquirira. 

Não  havendo  mais  que  tratar  encerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  2  de  Janeiro  de  1919 

Presidente,  o  Sr.  Braamcamp  Freire;  Vice-Secretário 
Geral,  Cristóvão  Aires. 

Presentes  os  sócios  efectivos :  Srs.  Marrecas  Ferreira' 
Almeida  Lima,  Silva  Amado,  Vergílio  Machado,  Zefe- 
rino Falcão,  Lopes  de  Mendonça,  David  Lopes,  Fer- 
nandes Costa  e  F.  M.  Esteves  Pereira;  os  sócios  corres- 
pondentes:  Srs.  D.  Luís  de  Castro,  Almeida  Figuei- 
redo, Alfredo  Luís  Lopes,  Melo  Breyner,  António  Ca- 
breira, João  de  Barros,  Bettencourt  Ferreira,  e  o  sócio 
correspondente  estrangeiro  Paul  Choffat. 

Lida  a  acta  da  sessão  antecedente,  foi  aprovada. 

O  Vice-Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspon- 
dência : 

Ofício  da  Associação  Comercial  de  Lisboa,  enviando 
cumprimentos  e  boas  festas  à  Academia. 

Carta  de  D.  José  Sarará  y  Murcia,  pedindo  para  ser 
sócio  da  Academia  e  enviando  uma  relação  dos  seus  tra- 
balhos. 

Telegrama  do  Sr.  Presidente  da  República,  agrade- 
cendo as  felicitações  da  Academia. 

Circular  dos  parentes  do  professor  Cristóforo  Alcoia 
de  Quesada,  participando  o  falecimento  deste  sócio  da 
Academia. 
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Carta  do  Sr.  Manuel  Dionísio,  acompanhando  foto- 
grafias e  descrição  dum  invento  que  intitula  Esfera  ter- 
restre, celeste,  armilar. 

Ofício  do  director  da  Faculdade  de  Sciências  de  Lis- 
boa, pedindo  à  Academia  a  cedôncia  de  mobiliário  para 
a  sessão  solene  da  abertura  da  universidade. 

Ao  abandonar  a  presidOncia  da  Academia,  que  será 
ocupada  no  novo  ano  académico  pelo  Sr.  Anselmo  Braam- 
camp Freire,  o  Sr.  Vergilio  Machado  -proi^õfi,  como  já 
fizera  na  última  sessão  da  classe  de  sciências,  que  na 
acta  se  lançasse  um  voto  de  profundo  sentimento  pela 
morte  do  Chefe  do  Estado,  Sr.  Dr.  Sidónio  Pais,  e  um 
veemente  protesto  contra  o  bárbaro  crime  de  que  foi 
vítima  ôste  ilustre  estadista  e  matemático  notável,  lem- 
brando que  por  êle  fora  referendado  o  decreto  que  res- 
tituiu à  Academia  as  antigas,  regalias  de  que  tam  injus- 
tamente fora  privada. 

Esta  proposta  foi  aprovada  por  aclamação. 

Comunicou  depois  que  a  Mesa  da  Academia  tinha  ido 
ao  Paço  Nacional  apresentar  o  pêsame  desta  corpora- 
ção ao  Sr.  Presidente  da  República,  tendo  também  pro- 
curado, com  o  mesmo  fim,  o  Sr.  Ministro  de  Instrução 
Pública. 

Propôs  também  o  Sr.  Vergilio  Machado  que  fossem 
lançados  na  acta  votos  de  sentimento  pela  morte  dos 
ilustres  sócios  falecidos,  Srs.  Francisco  Feijão,  Eoberto 
Frias  e  Ferreira  Deusdado,  o  ainda  pelo  falecimento 
do  antigo  e  zeloso  empregado  da  Academia,  José  Vas- 
ques,  relíquia  do  seu  pessoal  menor,  e  que  a  serviu 
durante  perto  de  cinquenta  anos,  com  inexcedível  dedi- 
cação. 

Estas  propostas  de  votos  de  sentimento  foram  apro- 
vadas por  unanimidade,  resolvendo -se  comunicar  às  fa- 
mílias dos  extintos  esta  deliberação  da  Academia. 
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Faleceu  também  Olavo  Bilac,  grande  poeta  brasileiro, 
sócio  da  Academia,  um  dos  notáveis  poetas  da  língua 
portuguesa ;  decerto  a  Academia  lhe  dedicará  uma  ses- 
são literária;  mas  propõe  desde  já  que  se  lance  na  acta 
um  voto  de  sentimento. 

O  Sr.  Lopes  de  Mendonça  disse : 

E  hoje  fúnebre  a  nossa  sessão.  Com  luto  começa  esto 
ano  de  1919,  que  devera  alvorecer  esperanças.  A  catás- 
trofe causada  pela  maldade  humana,  seguiu-se  a  catás- 
trofe movida  pela  crueza  do  destino.  Ambas  importam 
angustiosas  perdas  à  nacionalidade  portuguesa.  Porque, 
se  a  primeira  foi  a  de  um  Chefe  de  Estado  prestigioso, 
penhor  de  segurança  e  de  prosperidade  para  a  nossa  pá- 
tria, a  segunda  representa  um  golpe  terrível  para  a  nossa 
mentalidade. 

^Quo  importa  que  fora  do  solo  politicamente  portu- 
guês houvesse  nascido  e  vivido  Olavo  Bilac?  A  alma 
nacional  não  reconhece  fronteiras,  quando  alem  delas  gira 
sangue  que  de  nós  provêm,  se  agita  o  espírito  que  ani- 
mou o  nosso  passado  histórico,  ressoa  o  idioma  que  no 
decurso  de  oito  séculos  se  formou  na  boca  do  nosso 
povo.  Literariamente,  basta  a  unidade  linguística  para 
integrar  num  todo,  que  mais  preciosamente  recamam  di- 
vergências de  inspiração,  as  duas  nacionalidades  irmãs. 
A  literatura  do  Brasil  é  pois  um  ramo  opulento  de  seiva, 
deslumbrante  de  florescências,  exuberante  de  mocidade, 
da  já  velha  literatura  portuguesa. 

Por  isso,  a  morte  de  Olavo  Bilac  deve  considerar-se 
uma  perda  nacional.  Calou-se  uma  das  vozes  que  mais 
gentilmente  e  mais  sabiamente  moldava  a  língua  em  que 
Luís  de  Camões  fundiu  suas  potentes  estrofes.  E  nós  to- 
dos, vigias  ciosos  desse  tesouro,  que  é  decerto  a  mais 
segura  fiança  da  existência  nacional,  devemos  ser  efusi- 
sivamente  gratos  à  memória  do  grande  poeta,  que,  com 
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melindroso  carinho,  lhe  afeiçoava  o  ouro  o  lhe  engastava 
as  gemas. 

Essas  jóias  primorosas  que  ôlo  cinzelou,  palpitantes 
de  íntima  comoção  sob  a  mestria  da  forma  e  a  magia 
das  cores,  irisavam-nas  ainda  há  pouco,  ao  recorrê-las 
após  a  triste  nova,  as  lágrimas  da  minha  saudade.  Lem- 
brava-me  dessa  época,  ainda  recente,  em  que  me  foi  dado 
apertar  lho  a  mão  amiga,  ver-lhe  reluzir  nos  olhos  mío- 
pes as  maravilhas  do  seu  génio  e  as  excelências  do  seu 
espirito.  E  agora,  nesta  sala  que  a  sua  voz  encheu  de 
encantamento,  eu  desejaria  acordar  os  ecos  do  hino  fer- 
voroso, cantado  pelo  grande  poeta  em  louvor  da  língua, 
à  qual  o  seu  estro  deu  novas  condições  de  imortali- 
dade. 

Ah !  se  fosse  verdadeiro  o  gracioso  mito,  que  nas  estre- 
las perpetua  a  alma  dos  poetas,  a  estrela  de  Olavo  Bilac, 
refulgente  numa  constelação  do  fulgores,  devera  fazer-se 
entender  do  nossos  corações,  pois  que,  no  seu  mavioso 
dizer 

...  só  quem  ama  pode  ter  ouvido 
Caj^az  de  ouvir  e  de  entender  estrelas. 

Mas  o  mito  possui  a  significação  dum  símbolo.  A  luz 
esplenderá  eternamente  na  letra  dos  seus  livros.  A  voz 
repercutirá  para  todo  o  sempre  nos  milhões  de  vozes 
que  repetirem  os  seus  versos  admiráveis.  E  às  almas 
amoráveis  nunca  minguarão  olhos  para  aquela  divina  luz, 
ouvidos  para  aquela  voz  suavíssima. 

Perante  o  túmulo  de  Olavo  Bilac,  a  Academia  Brasi- 
leira e  a  de  Lisboa  mutuam  condolências  fraternas. 
O  âmbito  dos  crepes  que  enlutam  nossos  irmãos  de  alêm- 
-mar  abrange  a  nossa  douta  corporação.  Para  a  apoteose 
de  Bilac,  que  a  sua  morte  inicia_,  ambas  prestam  o  mais 
radioso  das  suas-  homenagens.  Porque  a  sua  memória 
refulgirá  de  ora  avante  em  letras  de  ouro  no  aglológio 
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O  Sr.  Presidente  lembra  que,  estando  reíinida  a  Aca- 
demia pela  primeira  vez,  depois  de  ter  sido  assinado 
o  armistício  entre  as  nações  beligerantes,  entendia  dever 
propor  que  na  acta  da  sessão  fosse  lançado  um  voto  de 
congratulação  por  esse  facto,  que  era  um  indício  da  pró- 
xima celebração  da  paz  e,  portanto,  da  vitória  das  na- 
ções aliadas,  a  cujo  número  pertencemos. 

Foi  esta  a  maior  e  talvez  a  mais  cruel  de  todas  as 
guerras  que  têm  havido  e,  desde  agora,  já  se  começa 
a  analisar  a  série  de  consequências  que,  em  vários  sen- 
tidos e  sob  diversos  pontos  de  vista,  dela  derivarão. 

Apesar  de  todos  os  seus  horrores,  deu  esta  assom- 
brosa luta  um  largo  ensejo  a  que  se  realizassem,  em 
virtude  de  circunstâncias  com  ela  relacionadas,  investi- 
gações notáveis  sobre  várias  sciências  aplicadas  e  que 
o  Sr.  Presidente  tenciona  relatar  à  Academia  numa  co- 
municação que  terá  por  tema:  Os  benefícios  scientificos 
da  guerra. 

Refere-se  em  seguida  aos  novos  Estatutos,  nos  quais 
admite  a  possibilidade  de  deficiências  e  imperfeições, 
apesar  dos  esforços  da  comissão  para  realizar  um  tm- 
balho  satisfatório,  que  poderão  ser  corrigidas  com  a  de- 
vida autorização  do  Estado,  para  isso  solicitada,  se- 
gundo as  indicações  derivadas  da  prática  da  aplicação 
dos  mesmos  Estatutos. 

Continuaremos,  diz  ainda  o  Sr.  Presidente,  a  ter  ses- 
sões conjuntas,  realizáveis  ao  abrigo  do  n."  3.°  do  ar- 
tigo 28.°  do  Regulamento,  em  que  possam  ser  apresen- 
das  comunicações  scientíficas  com  interesse  para  as  duas 
classes,  como  se  fez  no  último  ano  académico. 

Os  sócios  correspondentes  disfrutam  neste  Instituto 
regalias  que  não  têm  equivalência  em  Academia  alguma 
do  mundo,  para  os  seus  agremiados  com  igual  categoria. 

Só  temos  a  congratularmo-nos  por  que  tivessem  sido 
mantidas  e  até  ampliadas  nos  novos  Estatutos. 
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Devemos  esperar  que  eles  sirvam  de  estímulo  à  cola- 
boração dos  nossos  ilustres  consócios  nos  trabalhos 
desta  Academia. 

Anunciou  o  Sr.  Vevgilio  Machado  quo,  entre  os  vários 
trabalhos  académicos  em  projecto  para  o  novo  ano,  será 
feito  o  elogio  de  Veiga  Beiráo,  pelo  Sr.  Visconde  de  Car- 
naxide, o  de  í  erreira  Lapa,  pelo  Sr.  Cincinato  da  Costa, 
e  o  do  notável  matemático  (antigo  presidente  da  secçllo 
de  sciencias  exactas  nesta  Academia),  falecido  há  pre- 
cisamente um  século,  Monteiro  da  Eocha,  pelo  Sr.  Go- 
mes Teixeira. 

Várias  comunicações  estão  inscritas,  e  destas  já  pode- 
mos citar  as  seguintes : 

Ilha  purjJÚrea,  pelo  Sr.  Fernandes  Costa. 

Psicoses  na  literatura^  polo  Sr.  Melo  Breyner. 

O  tempo,  pelo  Sr.  Costa  Lobo. 

Sobre  emigração,  pelo  Sr.  D.  Luís  de  Castro  (Conde 
de  Nova  Goa). 

Fontes  naturais  de  electricidade.  —  A  virtude  eléctrica 
do  corpo  humano,  pelo  Sr.  Vergílio  Machado. 

Estão  também  em  projecto  algumas  sessões  solenes, 
(3m  homenagem  ao  eminente  jurisconsulto  brasileiro  Sr. 
Rui  Barbosa,  e  ao  distintíssimo  poeta  Olavo  Bilac,  etc. 

Com  esta  lista  de  trabalhos,  a  que  muitos  outros  se 
virão  juntar,  ó  de  supor  que  este  Instituto  entre  numa 
fase  de  actividade  que  justifique  brilhantemente  a  reabi- 
litação de  regalias,  cuja  privação  lhe  provocou  muito 
dolorosos  e  justificados  clamores. 

Que  esta  Academia  sirva  para  tudo  aquilo  quo  dese- 
jaríamos que  ela  fosse  inventada  se  não  existisse. 

Estamos  certos  de  que  muito  fecunda  vai  ser  a  di- 
recção dos  trabalhos  académicos  no  ano  agora  iniciado, 
confiada  a  um  prestimoso  consócio  nosso,  que  alia  às 
suas   notáveis   faculdades   de  muito  distinto  investigador 
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e  crítico  uni  carinho  o  uma  dedicação,  larga  e  cxubo- 
raiitcmeiíto  demonstrada,  pelo  engrandecimento  da  lite- 
ratura histórica  nacional,  que  lho  tem  merecido  muito 
poderosas  e  não  menos  generosas  contribuições. 

No  momento  de  abandonar  o  seu  honroso  cargo,  diz 
o  Sr.  Presidente^  apresenta  aos  seus  ilustres  consócios, 
nesta  casa,  em  que  é  um  dos  mais  antigos  veteranos, 
a  afirmação  muito  sincera  o  muito  vivamente  sentida  de 
reconhecimento  o  de  gratidão,  por  tantas  provas  de  ca- 
rinhosa benevolência  com  que  têm  querido  distingui-lo, 
e  qu€,  para  êle,  poderiam  crê-lo,  constituíram  a  suprema 
compensação  para  todos  os  esforços  e  sacrifícios  que 
tem  empenhado  em  servir,  dentro  dos  seus  recursos,  a 
nobre  causa  da  Sciência,  em  que  tem  ocupado  toda  a  sua 
actividade  durante  largos  anos. 

Concluindo,  a  todos  pede  que,  mais  uma  vez,  aceitem 
o  protesto  do  seu  efusivo  agradecimento. 

Por  proposta  do  Secretário  foi  lançado  na  acta  um 
voto  de  louvor  ao  Sr.  Vergílio  Machado  pela  forma 
como  se  desempenhou  do  seu  alto  cargo,  ficando  a  de- 
ver-lhe  a  Academia  vários  e  notáveis  serviços. 

Ao  tomar  a  Presidência  da  Academia,  o  Sr.  Anselmo 
Braamcamp  disse : 

Se  eu  fosse  vaidoso  nunca  teria  tido  ocasião  de  maior 
vaidade  do  que  esta,  ao  assumir  a  Presidência  da  mais 
qualificada  sociedade  literária  e  scientífica  do  meu  País, 
a  velha,  considerada  e  universalmente  respeitada  Aca- 
demia das  Sciências  de  Lisboa. 

Mas  não  ó  vaidade,  é  receio  que  sinto  por  me  julgar 
muito  inferior  aos  que  nesta  situação  me  precederam. 

Vejam  os  Senhores  o  meu  predecessor,  o  Dr.  Vergí- 
lio Machado,  cujas  benévolas  palavras  sinceramente 
agradeço.  E  êle  um  sábio  e  um  cultor  exímio  das  belas 
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letras,  um  escritor  elegante  e  um  orador  eloqíiente.  Eu, 
a  quem  faltam  completamente  os  dotes  oratórios,  sou 
apenas  um  simples  cabouqueiro  da  história  pátria,  nada 
mais.  Há,  contudo,  um  ponto  em  que  nos  aproximamos : 
é  no  desejo  de  exídtar  a  Academia,  de  procurar  não  só 
manter -lhe  o  antigo  lustre  e  esplendor,  mas  avivá-los 
ainda  mais,  sendo  possível.  É  esta  comunidade  de  aspira- 
ções que  me  anima  e  me  leva  a  esperar  que  a  falta  de 
competência  seja  suprida  pela  sinceridade  da  intenção. 
Quanto  ao  meu  procedimento  na  Presidência  da  Aca- 
demia, posso  desde  já  afirmar  que  êle  consistirá  em  dar 
cumprimento  ao  nosso  novo  Estatuto  e  Regulamento, 
e  em  observar  outra  regra,  para  mim  tam  respeitável 
como  aquelas,  a  da  boa  cortesia. 

O  Secretário,  em  nome  do  Sr.  Teixeira  de  Queiroz, 
que  não  pode  comparecer  à  sessão,  propôs  que  a  Aca- 
demia nomeie  uma  comissão,  composta  da  Mesa  e  do 
dois  membros  de  cada  classe,  para  se  entender  com  as 
três  Universidades  portuguesas,  solicitando  a  sua  coad- 
juvação para  o  fim  elevado  de  reunir  donativos  de  livros 
e  dinheiro  com  que  possa  ajudar  a  reconstituição  da  bi- 
blioteca da  notável  Universidade  de  Louvain,  uma  das 
mais  antigas  da  Europa,  companheira  da  nossa  Univer- 
sidade de  Coimbra. 

Esta  proposta  foi  aprovada,  e  foram  nomeados  para 
fazer  parte  da  comissão  referida  os  Srs.Vergílio  Machado, 
Baltasar  Osório,  F.  M.  Esteves  Pereira  e  David  Lopes. 

Resolveu-se  também  enviar  uma  mensagem  de  con- 
gratulação pela  vitória  à  Academia  Francesa  e  a  outras 
agremiações  scientíficas  dos  países  aliados. 

A  este  respeito  o  Sr.  Fernandes  Costa  disse  : 
Em  Abril  de  1873  a  Academia  Francesa  celebrou  uma 
das  mais  notáveis  sessões,  talvez  mesmo  a  mais  notável 
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do  tocLas  quantas  tem  realizado  no  decurso  da  sua  exis- 
tência, para  recepção  dos  seus  novos  eleitos.  Foi  essa  a 
sessão  solene  em  que  ali  se  apresentou  o  Duque  de  Au- 
male,  o  brilhante  filho  de  Luís  Filipe,  apadrinhado  pe- 
los dois  mais  célebres  Ministros  do  rei  seu  pai  —  Thiers 
e  Guizot,  sendo  então  aquele  Presidente  da  República  — 
e  encontrando  na  sua  frente,  para  lhe  dar  o  baptismo 
académico,  Cavillier-Flenry,  a  quem  fora  confiada  a  sua 
educação  desde  a  infância,  e  que  lha  dirigiu  durante 
doze  anos,  até  complemento  dela.  Só  pode  dar-se  uma 
vez  única  tal  conjunto  de  curiosas  circunstâncias. 

O  Duque  de  Aumale  sucedia  a  Montalembert,  de  quem 
fez  o  elogio,  — um  dos  mais  impressionantes  que  têm 
sido  pronunciados  sob  a  cúpula  da  Sorbonne.  A  sua  pe- 
roração foi  magnífica.  Lembrando  as  dores  supremas 
sofridas  pela  França,  durante  a  então  recente  guerra 
com  a  Prússia,  dores  que  sangravam  ainda  vivamente 
nas  almas  de  todos  os  ali  assistentes,  o  recipiendário 
recordou  que  um  dos  antepassados  da  sua  família,  no 
dia  seguinte  ao  da  batalha  de  Azincourt,  dera  aos  seus 
soldados,  como  cri  de  ralliement,  esta  única  palavra: 
Esperança!  E  disse  que  lhe  parecia  ou^d-lo  ainda  excla- 
mar: i  «Levanta  do  chão  os  troços  da  tua  espada  par- 
tida, pobre  França»  !  j  Sara  as  tuas  feridas,  trabalha, 
tem  coragem  e  espera!». 

Assim,  por  tais  palavras,  ou  por  outras  equivalentes, 
que  traduziam  com  eloqiiência  os  sentimentos  de  todos, 
ternainou  o  seu  discurso,  saudado  pelos  aplausos  entu- 
siastas de  toda  a  assistência. 

Decorreram  quarenta  e  cinco  anos  depois  dessa  hora 
tam  memorável  para  a  Academia.  Os  académicos  desse 
tempo  desde  há  muito  que  dormem  nas  suas  sepulturas; 
muitos  e  muitos  outros  se  lhe  sucederam ;  e,  para  todos 
eles,  como  para  o  Bourbon,  antepassado  do  Duque  de 
Aumale,  continuou  a  ser  «Esperança»  o  seu  grito  de  união. 
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A  esperança,  que  foz  pulsar  tantos  corações  patrio- 
tas, está  hoje  realizada.  A  Academia  Francesa  acaba  de 
abrir  as  mesmas  portas,  por  onde  o  Duque  de  Aumale 
nela  entrou,  aos  dois  marechais  de  França  que  lho  de- 
ram as  vitórias  actuais  e  que  reintegraram  a  Pátria  na 
posse  das  províncias  que  a  esta  haviam  sido  arranca- 
das. As  ansiedades  da  Academia,  que  eram  as  da 
França  inteira,  estão  hoje  satisfeitas. 

Proponho  que  a  Academia  das  Sciências  de  Lisboa, 
relembrando  as  circunstâncias  memoráveis  que  acabo  de 
referir,  dirija  à  Academia  Francesa,  em  especial,  o  voto 
fervoroso  da  sua  congratulação  com  ela,  pela  vitória  fi- 
nal dos  exércitos  e  pela  reintegração  da  Alsácia  e  da 
Lorena  no  território  nacional. 

Foi  aprovado. 

O  Sr.  D.  Tomás  de  Melo  Breyner  apresenta  umas  no- 
tas sobre  as  psicoses  nas  literaturas  antiga,  moderna  e 
contemporânea,  passando  em  revista  os  autores  onde  se 
encontram  descritos  tipos  mórbidos  definidos. 

Começando  pelos  autores  gregos  e  fazendo  depois  re- 
ferências à  Era  Cristã  e  ao  Renascimento,  demora-se  em 
analisar  especialmente  Cervantes  e  Shakespeare,  falando 
na  interpretação  do  Hamlet  e  num  estudo  que  o  Sr.  José 
António  de  Freitas,  seu  confrade  na  Academia,  fez  so- 
bre o  assunto. 

Dos  autores  modernos  especifica  os  escandinavos,  os 
russos,  os  japoneses  e  os  franceses. 

Num  capítulo  sobre  o  teatro  português,  começa  em 
Gil  Vicente  para  terminar  nos  escritores  contemporâ- 
neos, como  Lopes  de  Mendonça,  Marcelino  de  Mesquita, 
D.  João  da  Câmara  e  Júlio  Dantas. 

O  Sr.  Pedro  de  Azevedo  refere-se  à  primeira  habitação 
que  a  Academia  das  Sciências  teve  em  Lisboa,  no  Largo 
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do  Calhariz,  freguesia  da  Encarnação ;  ao  chefe  da  tipogra- 
fia académica,  Filipe  José  Leão  e  sna  família,  ali  residente 
em  1802,  e  ao  escritor  Nuno  Álvares  Pereira  Pato  Moniz, 
morador  na  Rua  da  Atalaia,  em  1814,  e  sua  família. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires,  como  inspector  da  Biblioteca, 
apresentou  a  seguinte  nota  dos  livros  oferecidos  à 
mesma  nos  meses  de  Novembro  e  Dezembro  findos  : 

Por  Tobias  Monteiro,  As  origens  da  guerra,  e  O  dever 
do  Brasil. 

Por  João  Grave,  Os  que  amam  e  os  que  sofrem. 

Por  António  Aogusto  Mendes  Correia,  Estudos  de 
etnogenia  portuguesa  e  à^vos  subsídios  para  a  antropolo- 
gia portuguesa. 

Por  Fortunato  de  Almeida,  Portugal  e  as  colónias 
portuguesas. 

Por  Alberto  C.  Germano  da  Silva  Correia,  índia  por- 
tuguesa. 

Por  Diogo  Vieira  de  Tovar  e  Albuquerque,  Index  al- 
fabético, cronológico  e  remissivo  das  reais  ordens,  1568 
até  1811. 

Por  Edgar  Prestage,  Documentos  para  a  História  Ge- 
ral da  Guerra  de  1914  e  Lições  em  Kultur. 

Por  Alberto  Aguiar,  Noções  sobre  micróbios,  Cilin- 
drúria  aguda  no  tipo  exantemático,  A  semiótica  Idborato- 
rial  e  O  Prof.  Dr.   Vergilio  Machado. 

Por  Mário  de  Campos,  As  regiões  naturais  da  penín- 
sula ibérica. 

Por  Albino  Forjaz  de  Sampaio,  Medicina,  Literatura 
e  História. 

Por  Isiicolau  Bettencourt,  A  propósito  da  actaal  epide- 
mia e  Le  service  de  la  diphtérie  à  V Institui. 

Obras  de  Schiller ;  Die  cor^esnondenz  des  Kaufmann, 
por  Cari  Kriíger;  UAmadigi  di  S.  Bernardo  Tasso  e 
Tentativa  teológica,   por  António    Pereira;   Dialoghi  di 
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Speron  Spevoni,  livros  estes  oferecidos  i^elo  Sr.  Pedro 
de  Azevedo. 

Antes  da  República,  2.°  suplemento,  pelo  Sr.  Júlio  de 
Vilhena. 

Mousinho  da  Silveira,  por  Possidónio  M.  Laranjo 
Coelho. 

Crónicas  imorais  e  A  avalanche,  por  Albino  Forjaz 
de  Sampaio. 

Inventário  dos  Livros  de  Matricula,  vol.  ii,  pelo 
Sr.  António  Baião. 

A  vila  e  concelho  de  Ferreira  do  Zêzere,  pelo  mesmo. 

Azevedos  e  Coutinhos  de  S.  Martinho  de  Mouros,  por 
Álvaro  de  Azeredo  Leme  Pinto  e  Melo. 

Antiga  igreja  ou  ermida  do  Corpo  de  Deus  em  Coim- 
bra; Instrução  prática  sabre  o  serviço  da  infantaria  em 
campanha;  Dicionário  Bibliográfico  Militar  Português ; 
A  nossa  aliada!  Instrução  de  tiro;  Noções  elementares 
de  tiro;  Noticia  histórica  do  regimento  de  infantaria  16; 
Noticia  histórica  do  regimento  de  infantaria  9 ;  Subsídios 
para  a  história  dos  regimentos  de  infantaria  e  caçadores 
do  exército  português  e  Carta  do  presidente  da  assemblea 
geral  da  Sociedade  para  o  Melhoramento  dos  Banhos  do 
Luso,  todos  estes  opúsculos  e  livros  da  autoria  do  Sr. 
general  Francisco  Augusto  Martins  de  Carvalho  e  por 
S.  Ex.*  oferecidos. 

Nuevas  teorias  físicas  y  su  correlacion  con  los  fenóme- 
nos biológicos?/  sociales,  por  Francisco  M.  da  Costa  Lobo. 

Gratulação  ao  Prof.  Stiickelberg,  por  J.  Leite  de 
Vasconcelos. 

Las  cien  mejores  poesias  líricas  de  la  lengua  portu- 
guesa, traduzidas  por  Fernando  Maristany. 

Nâo  havendo  mais  que  tratar  encerrou-se  a  sessão. 
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Sessão  de  6  de  Fevereiro  de  1919 


Presidente,  o  Sr.  Braamcamp  Freire ;  Vice-Secretá- 
rio  Geral,  Cristóvão  Aires. 

Presentes  os  sócios  efectivos  :  Srs.  Aquiles  Machado, 
Baltasar  Osório,  Silva  Amado,  Vergílio  Machado,  Zefe- 
rino Falcão,  Lopes  de  Mendonça,  Visconde  de  Carna- 
xide, Fernandes  Costa,  F.  M.  Esteves  Pereira;  e  os  só- 
cios correspondentes:  Sfs.  Oliveira  Simões,  António  Ca- 
breira, Wills  de  Araújo,  Gustavo  Eamos,  e  o  sócio  cor- 
respondente estrangeiro:  Sr.  Paul  Choffat. 

Lida  a  acta  da  sessão  antecedente  foi  aprovada. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência: 

Carta  do  reitor  e  do  secretário  do  Conselho  Acadé- 
mico da  Universidade  de  Gand,  enviando  cópia  duma 
carta-circular  a  todas  as  universidades  estrangeiras,  da 
qual  pedem  para  ser  tomado  conhecimento. 

Carta  da  Sr.*  D.  Palmira  Folque  de  Oliveira  Feijão, 
agradecendo  o  voto  de  sentimento  da  Academia  pela 
morte  de  seu  marido. 

Ofício  da  Sr.*  D.  Florinda  Nunes  Schiappa  Monteiro, 
participando  o  falecimento  de  seu  marido. 

O  Sr.  Visconde  de  Carnaxide  pediu  ao  Sr.  Presidente 
que  designasse  quais  as  sessões  em  que  devem  ser  feitos 
os  elogios  de  Veiga  Beirão  e  de  Kui  Barbosa,  em  har- 
monia com  a  resolução  há  muito  tomada  pela  Academia. 

O  Sr.  Presidente,  de  acordo  com  os  sócios  presentes, 
designou  a  primeira  sessão  conjunta  do  próximo  mês  de 
Março  para  a  realização  da  homenagem  a  Rui  Barbosa. 
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O  Sr.  Paul  Choffat  preguntoa  ao  Sr.  Presidente  se 
fora  enviada  a  Mr.  Pierre  Prévost  comunicação  de  que 
fora  eleito  sócio  correspondente  estrangeiro  em  15  de 
Abril  do  191Õ,  respondendo  o  Sr.  Presidente  que  só 
muito  recentemente  fora  feita  essa  comunicação,  em  vir- 
tude da  guerra,  que  impedia  as  comunicações  com  a  ci- 
dade de  Lille. 

A  propósito,  o  Sr.  Paul  Choffat  refere-se  às  inclemên- 
cias suportadas  pelos  habitantes  de  Lille,  lendo  passa- 
gens duma  carta  das  quais  se  conclui  que  nada  exage- 
raram os  jornais  na  descrição  das  atrocidades  cometidas 
pelos  alemães. 

Lê  também  trechos  dum  protesto  dirigido  pelos  aca- 
démicos franceses  presos  em  Lille,  ao  Instituto  de  Fran- 
ça, e  refere-se  ao  Congresso  Internacional  realizado  em 
Londres  para  eliminar  os  sócios  de  países  inimigos  que 
fazem  parte  de  sociedades  scientíficas  dos  países  da 
«Entente». 

O  Sr.  Cristóvão  Aires,  como  inspector  da  Biblioteca 
Académica,  apresentou  a  lista  das  obras  oferecidas  du- 
rante o  mês  findo. 

O  coronel  Rodolfo  Guimarães;  Notas  biográficas  do 
capitão  C.  A.  de  Campos  Rodrigues;  Réguas  geodésicas 
de  Repsold  em  Portugal;  O  prémio  Valz  conferido  ao  Sr. 
Campos  Rodrigues;  Interrupteur  électrique  de  M.  Cam- 
pos Rodrigues  ;  Méthodes  de  calcul  graphique  ;  Dados  as- 
tronómicos para  os  almanaques  de  1919 ;  Météorologie ; 
Le  symhole  W  pour  designer  VOuest;  Observations  de 
V eclipse  de  la  lune  1914  mars  11 ;  Observation  de  V eclipse 
du  soleil  1912  avril  16-17 ;  Observation  de  V eclipse  de 
la  lune  19  10  novembre  16 ;  Astronomie :  Cercle  etjour  déci- 
maux  et  méridien  initial ;  Circunstâncias  do  eclipse  anular- 
total  de  1912  Abril  17 ;  O  Eclipse  do  sol  de  1900  Maio 
28  em  Portugal;  Apparent  fundamental  star places ;  The 
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Time  of  Sunset  or  Sunrise ;  Dados  astronómicos  para 
08  almanaques  de  1917,  1918,  1919;  Previsões  para  o 
eclipse  solar  de  1916  Fevereiro  3;  Projecto  que  serviu 
à  construção  do  Observatório^  aCampos  Rodrigues-»  em 
Lourenço  Marques;  Hora  legal  e  Adiantar  os  relójios, 
trabalhos  estes  da  autoria  do  Sr.  Frederico  Oom. 

Correspondência  do  2°  Visconde  de  Santarém,  coligida 
e  anotada  por  Eocha  Martins. 

A  Evolução  do  Sebastianismo,  por  J.  Lúcio  de  Aze- 
vedo. 

O  Fausto  de  Goethe,  vol.  ii,  por  Gustavo  Cordeiro 
Ramos. 

Arosa,  por  J.  de  Fernandes  Figueira. 

Regimento  de  infantaria  18,  por  Francisco  Augusto 
Martins  de  Carvalho,  oferecido  por  Cândido  Augusto 
Nazaré. 

Colloides  et  état  colloidal,  pelo  Dr.  Eduardo  Burnav. 

História  p>átria  pelos  monumentos  e  o  Tradicionalismo 
histórico  na  educação  i^opular,  por  Vítor  Eibeiro. 

A  conspiração  de  1811  contra  a  vida  de  Gomes  Freire 
de  Andrade,  oferecido  por  Cristóvão  Aires. 

Etnografia  artística:  II.  Apetrechos  de  meia,  e  III.  A 
linguagem  dos  gestos,  pelo  Dr.  Leite  de  Vasconcelos. 

Documentos  sobre  várias  indústrias  portuguesas,  por 
Sousa  Viterbo,  oferta  da  Ex."^  Sr.*  D.  Sofia  de  Sousa 
Viterbo. 

Catálogo  da  terceira  livraria  do  2.°  Visconde  de  San- 
tarém, oferta  do  3.°  Visconde  do  mesmo  título. 

Contribuição  para  o  estudo  a7itrop)ológico  dos  indígenas 
de  Moçambique,  por  Américo  Pires  de  Lima. 

Ainda  o  Sr.  Cristóvão  Aires  comunicou  à  assemblea 
que  o  Sr.  Alberto  de  Oliveira  encontrou  entre  os  papéis 
de  seu  falecido  pai,  o  general  Alberto  Ferreira  da  Silva 
Oliveira,  os  livros  intitulados :  Os  impostos  em  Portugal, 
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por  Delfim  de  Almeida,  e  O  Distrito  de  Aveiro,  por 
Marques  Gomes,  com  o  ex-lihris  da  Academia,  motivo 
por  que  imediatamente  os  veio  restituir.  Por  tal  motivo 
propôs  que  ficasse  exarado  na  acta,  e  fosse  comunicado 
ao  Sr.  Alberto  de  Oliveira,  um  voto  de  agradecimento 
por  tam  nobre  procedimento,  sendo  a  proposta  apro- 
vada. 

Disse  ainda  o  mesmo  académico  qae,  apesar  dos 
acontecimentos  ocorridos  em  Lisboa  no  mês  findo,  a  fre- 
quência da  biblioteca  da  Academia  foi  de  68  leitores, 
consultando-se  154  espécies  bibliográficas. 

O  Sr.  Fernandes  Costa  ofereceu  à  Academia  vários 
exemplares  do  Elogio  Académico  do  Dr.  Sidónio  Pais, 
lido  na  sessão  de  classe  de  26  de  Dezembro  de  1918, 
destinando  dois  deles  à  biblioteca  e  os  restantes  aos  Srs. 
sócios  que  os  queiram  possuir. 

Em  seguida  continuou  a  leitura,  encetada  na  sessão 
antecedente,  do  elogio  de  Olavo  Bilac. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  encerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  6  de  Março  de  1919 


Presidente,  o  Sr.  Braamcamp  Freire ;  Vice-vSecretá- 
rio  Geral,  Cristóvão  Aires. 

Presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.  Almeida  Lima, 
Aquiles  Machado,  Baltasar  Osório^  Silva  Amado,  Vergí- 
lio  Machado,  Zeferino  Falcão,  Frederico  Oom,  Lopes 
de  Mendonça,  Cândido  de  Figueiredo,  Visconde  de  Car- 
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naxide,  Fernandes  Costa,  Júlio  de  Vilhena,  F.  M.  Este- 
ves Pereira ;  e  os  sócios  correspondentes  :  Srs.  Alfredo 
Luís  Lopes,  D.  Tomás  de  Melo  Breyner,  António  Ca- 
breira, Wills  de  Araújo,  Pedro  José  da  Cunha  e  João 
Arroio. 

Lida  a  acta  da  sessão  antecedente,  foi  aprovada. 

O  Vice- Secretário  Geral  deu  conta  da  seguinte  cor- 
respondência : 

Da  Universidade  Popular,  da  freguesia  de  Santa  Isa- 
bel, solicitando  o  concurso  moral  e  material  da  Acade- 
mia. 

Do  director  da  Faculdade  de  Direito,  da  Universidade 
de  Coimbra,  agradecendo  ofertas  de  publicações  da  Aca- 
demia. 

Da  Sr.*  D.  Florinda  Nunes  Schiappa  Monteiro,  agra- 
decendo os  pêsames  da  Academia  pela  morte  de  seu 
marido. 

Do  sócio  correspondente,  Sr.  José  Joaquim  Gomes  de 
Brito,  agradecendo  os  pesamos  da  Classe  do  Letras  pela 
morte  de  sua  esposa. 

Do  Secretário  da  Sociedade  Portuguesa  de  Antropo- 
logia e  Etnologia,  saudando  a  Academia. 

Da  Sr.*  D.  Cristina  de  Serpa  Ferreira  Deusdado, 
agradecendo  os  pêsames  da  Academia  pela  morte  de  seu 
marido. 

Do  sócio  correspondente  estrangeiro  Sr.  Pierre  Pru- 
vost,  agradecendo  a  sua  eleição. 

Eesolveu-se  apresentar  na  próxima  reunião  do  Conse- 
lho Administrativo  o  ofício  da  Universidade  Popular,  de 
Santa  Isabel. 

O  Sr.  Vergilio  Machado  chamou  a  atenção  do  Sr. 
Inspector  da  Bibliot3ca  para  a  necessidade  de  se  garan- 
tirem   9.OS    sócios    da  Academia  maiores  facilidades  noç 
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seus    estudos,    propondo    o  Sr.  Presidente  que  uma  das 
salas    da  Biblioteca  fosse  exclusivamente  destinada  aos 
sócios. 
Esta  proposta  foi  aprovada. 

O  Vice- Secretário  Geral  chamou  a  atenção  da  Assem- 
blea  para  as  destruições  no  edifício  da  Academia,  onde 
trabalham  agora  mais  de  120  operários,  alem  dos  100 
que  há  anos  se  empregam  (sic)  na  construção  das  novas 
salas. 

A  Assemblea  autorizou  a  Mesa  a  pedir  directamente 
providências  ao  Sr.  Ministro  da  Instrução. 

Entrando-se  em  seguida  na  ordem  do  dia — Homena- 
gem a  Kui  Barbosa — o  Secretário  leu  a  seguinte  carta 
do  Sr.  Júlio  Dantas : 

«Meu  prezado  amigo  e  confrade. —  Encontro-me  de 
cama,  há  dias,  sofrendo  dum  súbito  agravamento  dos 
meus  padecimentos  pleurais.  Só  isso  me  impediria  de  as- 
sistir à  sessão  de  hoje,  e  de  me  associar,  como  um  dos 
oradores  inscritos,  às  homenagens  que  a  Academia  vai 
prestar  a  Rui  Barbosa,  o  mais  alto  expoente  da  mentali- 
dade brasileira  contemporânea,  organização  privilegiada 
de  super-intelectual,  espécie  de  semi-deus  da  palavra  fa- 
lada e  escrita,  «o  maior  génio  verbal  da  raça»,  como  lhe 
chamou  Sílvio  Romero,  produto  equatorial,  formidável, 
ciclópico  da  natureza  do  BrasU,  em  cujo  espírito  eu  ad- 
miro todo  o  esplendor,  toda  a  exuberância,  toda  a  mag- 
nificência das  selvas  tropicais.  O  Visconde  de  Carnaxide 
vai.  decerto,  falar  de  Rui  Barbosa,  jurisconsulto  ;  Cân- 
dido de  Figueiredo,  referir-se  há  a  Rui  Barbosa,  filólogo  ; 
eu  reservava  para  mim  o  estudo  da  figura  máxima  de 
Rui  Barbosa,  orador  e  homem  do  letras.  Não  me  permi- 
tindo  a   doença   que   preste  essa  pobre  homenagem  ao 
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nosso  consócio,  que  é  também  meu  consócio  e  presidente 
na  Academia  Brasileira,  a  que  me  honro  de  pertencer, 
peço-lhe,  meu  caro  Cristóvão  Aires,  que  leia  em  sessão 
esta  carta,  afirmando  aos  nossos  colegas  que  só  um  mo- 
tivo de  força  maior  me  impediria  de  ir  hoje  aí  saudar  o 
Brasil  na  pessoa  do  mais  ilustre  dos  seus  filhos. 

Abraça-o,  o  seu  admirador  e  amigo  muito  grato. —  Jú- 
lio Dantas. 

6  de  Março  de  1919. 

O  Sr.  Visconde  de  Carnaxide  proferiu  a  seguinte  oração : 
Rui  Barbosa :  Oração  no  seu  jubileu  na  Academia  das 
SciÊNCiAS  DE  Lisboa  ^ :  Aberto  no  primeiro  de  Agosto 
último  o  período  regulamentar  das  nossas  férias  anuais, 
e  já  dispersos  por  várias  localidades,  para  aí  passarem  a 
estação  calmosa,  grande  número  de  académicos,  exf)licado 
fica,  que,  terminado  esse  impedimento,  seja  agora  a  opor- 
tunidade que  se  oferecera  para,  tam  necessária  quanto 
festivamente,  nos  associarmos  à  grandiosa  comemoração, 
que  o  Brasil,  com  o  mais  legítimo  orgulho,  celebrara  em 
13  daquele  mês  do  jubileu  literário  do  Dr.  Rui  Bar- 
bosa. 

E  se  noutros  países,  como  a  França,  que  nesse  dia 
por  Mr.  Claudel,  seu  Ministro  no  líio  de  Janeiro,  fizera 
entregar  ao  insigne  jurisconsulto  a  placa  de  grande  ofi- 
cial da  Legião  de"  Honra,  e  a  Inglaterra,  que  por  algu- 
mas suas  corporações  saudara  o  benemérito  publicista  e 
impertérrito  batalhador  da  liberdade  dos  povos  e  da  pa- 
cificação  das  nações,  já  a  homenagem  prestada  fora  um 


1  Esta  oração,  embora  proferida  depois  de  Outubro  de  1918,  só 
se  refere  a  factos  sucedidos  até  esse  mês,  em  que  foi  escrita,  no 
pressuposto  de  que,  findas  então  as  férias  académicas,  em  vez  dos 
adiamentos,  que  não  puderam  ser  evitados,  se  realizar  logo  a  seg 
§ão,  a  que  erdk  destinada, 


J 
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nobre  impulso  '^dum  sentimento  de  justiça  e  admiração 
devidas  aos  altos  atributos  e  qualificada  relevância  das 
obras  do  ilustre  brasileiro ;  em  Portugal,  se  particular- 
mente para  esta  Academia,  honrada  de,  entre  os  seus 
confrades,  se  contar  esse  vulto  eminente,  semelhante 
obrigação  confunde  por  isso  em  si  o  louvor  alheio  com 
a  vaidade  própria,  fora  do  nosso  Instituto,  para  todos 
em  geral,  de  qualquer  classe  ou  condição,  tal  dever  é 
igualmente  ainda  de  voluptuoso  cumprimento  para  com 
uma  personalidade  de  tam  elevado  e  notório  mérito  vir 
a  ser  enaltecido  o  desvelado  cultor  com  apaixonada  de- 
voção da  sua  e  nossa  língua,  à  qual  com  desvanecimento 
se  compraz  sempre,  eis  que  o  ensejo  se  lhe  oferece,  em 
apelidar  de  formosa,  e  por  mais  títulos  sublimar. 

Por  parte  dos  seus  compatriotas  a  apoteose  de  Eui 
Barbosa  atingiu  excepcional  grandeza. 

Tomaram  parte  num  cortejo  em  sua  honra,  realizado 
na  capital  federal,  mais  de  100:000  pessoas,  tendo,  como 
em  dia  de  grandes  solenidades  nacionais,  os  bancos  e 
mais  estabelecimentos  do  comércio  interrompido  as  suas 
negociações,  conservando-se  fechados. 

Caindo  tam  notável  e  jubilosa  ocorrência  adentro  da 
quadra  da  mais  horrorosa  conflagração  bélica  que  no 
mundo  tem  havido,  e  cuja  beligerância  começada  na  Eu- 
ropa, alastrando  nos  mais  remotos  povos,  o  próprio  Bra- 
sil já  havia  envolvido.  Rui  Barbosa,  agradecendo  num 
eloquentíssimo  discurso  no  Teatro  de  S.  Pedro  as  entu- 
siásticas congratulações  que  lhe  eram  tributadas,  expli- 
cou a  sua  complacência  para  a  intercalação  dumas  ho- 
ras de  intensa  alegria  própria  na  msis  extensa  e  formi- 
dável conjuntura  de  luto  e  de  dor,  como  nunca  dantes 
cogitada,  dizendo,  segundo  os  telegramas  publicados  nos 
jornais  de  Lisboa,  em  15  do  referido  mês  de  Agosto: 
«...  se  eu  aceitei  esta  festa,  emquanto  milhares  de  ho- 
mens derramam  o  seu  sangue  nos  campos  da  batalha,  é 
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pela  satisfação  de  ver  que  o  meu  50.°  aniversário  cívico 
coincide  com  os  primeiros  sinais  da  derrocada  da  má- 
quina do  crime,  cuja  queda  eu  previ,  adivinhando  a  vi- 
tória dos  povos  contra  os  déspotas». 

No  concurso  prestado  à  edificante  comemoração  em 
nome  da  mocidade  das  escolas  brasileiras,  representada 
por  nma  comissão  de  estudantes  fluminenses,  se  denun- 
ciara qual  fora  a  estreia  literária,  com  que  havia  princi- 
piado o  qninquao;enário,  cuja  dilação,  com  glória  prosse- 
guida e  terminada,  efusivamente  se  celebrava. 

Numa  mensagem  que  a  Eui  Barbosa,  laureado  aluno 
de  1868,  os  de^OlS  entregaram,  se  refere  e  exalta  a 
oração,  que  esse  aluno  proferira  em  13  de  Agosto  daquele 
ano  de  1868,  saúdandofo  egrégio  professor  José  Bonifácio 
pelo  regresso  à  regência  da  sua  cadeira  na  Faculdade  de 
S ciências  de  S.  Paulo. 


Daí  por  diante  o  seu  percurso  durante  esse  meio  sé- 
culo pela  imprensa  periódica,  pela  política,  pelo  Gover- 
no, pelo  direito  interno,  comparado  e  internacional,  pela 
diplomacia,  pela  história,  pela  filologia  e  belas  letras, 
etc.  tem  ficado  assinalado  por  um  rasto  luminoso  traça- 
do, sim,  nas  Memórias  do  seu  país,  mas  cujos  revérberos 
ainda  ofuscam  os  mais  civilizados  dos  outros,  partilhan- 
do, porém,  o  nosso,  do  apreço  que  da  exposição  a  essa 
vivíssima  luz  advêm  para  a  tradição  legislativa,  a  juris- 
prudência, a  literatura  e  a  língua,  que  em  terras  de 
Santa  Cruz  são  das  do  velho  Portugal  prolongamento 
ininterrupto. 

Não  é  meu  intento^  quando  até  para  isso  me  não  es- 
casseassem os  elementos,  cuja  quantidade  deve  mesmo 
coagular  a  maior  medida  feita,  trazer  para  aqui,  por 
simples  elenco,  e  com  sumárias  apreciações  que  fosse, 
uma    comunicação  bibliográfica  das  múltiplas  e  variadas 


DAS  ASSEMBLEAS  GERAIS  207 

produções  promanadas  do  trabalho  indefesso  em  tam 
largo  ciclo,  já  faladas,  já  escritas,  do  privilegiado  e  fe- 
cundo engenho  de  tam  primacial  figura  entre  as  próprias 
celebridades  scientíficas  e  literárias,  que  a  sociologia  em 
toda  a  parte  regista  como  os  grandes  luminares  do  seu 
vastíssimo  campo. 

Figurando-me  as  inscrições,  que  alguns  dos  marcos 
miliários  devessem  ter  da  sua  lenta  e  longa  jornada  para 
a  glorificação,  que  veio  a  lograr,  e  que  só  de  mui  pe- 
nosa conquista  pode  ser  prémio,  estas  se  me  ofereciam 
naturalmente :  jornalista,  ministro,  publicista,  diplomata, 
jurisconsulto,  conferente,  escritor  e  filólogo;  sendo  as- 
sim, para  tais  atributos,  que  a  minha  atenção  é  atraída. 

No  parecer  dado  pela  Secção  das  Sciências  Económi- 
cas e  Administraíivas,  para  a  admissão  do  Dr.  Kui  Bar- 
bosa a  sócio  correspondente  desta  Academia,  apresen- 
tado na  sessão  de  24  de  Novembro  de  1910  e  votado  pos- 
teriormente, destacam-se  para  referência  especial  o  livro 
Secondième  conférence  de  la  Paix-  -  Actes  et  discours  de 
Mr.  Rui  Barhosa,  e  o  Kelatório,  sobre  o  parecer  e  pro- 
jecto, de  1883,  da  comissão  de  instrução  pública. 

Do  primeiro  se  diz,  aí,  qae  basta  êle  para  erguer  a  um 
homem  perante  a  humanidade,  um  pedestal  de  glória,  tam 
alto,  que  se  torna  visível  de  todas  as  latitudes  do  globo ; 
e  do  segundo  se  afirma,  que  condensa  o  que  de  mais 
apurado  se  encontrava  em  teorias,  doutrinas,  processos, 
estatísticas,  métodos,  organização  pedagógica,  aspirações 
do  professorado,  jardins  de  infância,  museus,  constru- 
ções escolares,  higiene,  tudo  emfim,  que  ao  ensino  pri- 
mário respeita. 

Para  o  conjunto  da  vastíssima  obra  de  orador  de  Rui 
Barbosa  na  tribuna  forense,  na  política  e  parlamentar, 
aponta  o  parecer,  como  indicador  da  sua  alta  valia,  a  in- 
fluência, que  ela  teve  na  transformação  do  grande  impé- 
rio brasileiro  numa  das  mais  florescentes  repúblicas  do 
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mundo,  revelando  a  sua  eloquência,  além  duma  cultura 
extraordinária,  scientífica  e  literária,  os  predicados  de 
extrema  facilidade,  energia,  penetração  e  brilho. 

Tal  conceito  acerca  da  acção  demolidora  de  Rui  Bar- 
bosa, como  orador,  contra  o  antigo  regime  político  do 
seu  país,  ajusta-se  com  o  que  o  seu  compatriota  José 
Veríssimo  {Livro  do  Centenário,  vol.  i :  A  Instrução  e  a 
Imprensa)  exprimira  a  respeito  da  sua  função  combativa 
como  jornalista,  quando,  fazendo  a  crítica  dos  seus  arti- 
gos quotidianos  do  Diário  de  Noticias,  lhe  atribuiu  um 
grande  poder  no  preparo  do  país  para  o  advento  da  Re- 
volução, reputando-o  por  essa  sua  campanha  um  dos 
principais  factores  da  República,  não  se  tendo  visto  no 
Brasil,  desde  Evaristo  da  Veiga  com  a  sua  Aurora,  al- 
gum outro  jornalista  de  tamanha  influência. 

Triunfante  em  1889  a  causa  que  servira,  tornado  logo 
de  seu  primeiro  evangelista  Ministro  da  Fazenda  do  ga- 
binete Deodoro  da  Fonsecii,  pelas  suas  portentosas  fa- 
culdades de  trabalho,  dedicação  ao  bem  público,  aptidões 
omnímodas  dos  seus  talentos,  que  à  maior  variedade  de 
assuntos  se  ajeitavam,  e  paixão  política,  que  o  domi- 
nava, naturalmente  e  sem  ciúmes,  dos  trabalhos  activos 
de  todas  as  pastas  compartilhara,  e,  especialmente  da 
dos  negócios  estrangeiros,  correspondendo-se  com  os  re- 
presentantes diplomáticos  em  todas  as  nações,  de  tal 
modo  que,  parecendo  concentrar  em  si  toda  a  função 
governativa,  sobre  semelhante  atitude  atraiu  vivos  repa- 
ros, como  os  que,  no  seu  jornal  Correio  da  Manhã,  aqui 
em  Lisboa  fizera  ao  tempo  Pinheiro  Chagas. 


Ameaçado  o  Brasil  duma  nova  crise  de  reformas  cons- 
titucionais, entre  os  alvitres  sugeridos  são  as  indicações 
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do  Eui  Barbosa  as  que  a  todas  prelevam  na  aceitação 
de  ponderados  e  cultos  espíritos,  a  avaliar  pelo  que  com 
a  sua  provada  competência  testemunha  e  explica  no  nú- 
mero de  Abril  de  1917  da  Revista  do  Brasil  o  consa- 
grado publicista  Pedro  Lessa,  ornamento  e  orgulho  da 
Academia  Brasileira. 

Havendo  em  artigo  antecedente  o  distinto  escritor  posto 
a  tese  de  que  para  curar  os  males  económicos  e  finan- 
ceiros duma  nação,  e  especialmente  para  regenerar,  para 
restaurar  moralmente  uma  sociedade  política,  as  refor- 
mas constitucionais  são  remédios  inertes,  negativos,  sem 
nenhuma  eficácia ;  e  mostrando,  pela  prática,  que  essas 
reformas  são  os  recursos  predilectos  das  nações  fracas, 
incapazes,  por  sua  falta  de  educação  e  de  energia,  dum 
bom  governo  prático,  e  das  nações  decadentes  e  enerva- 
das, que  debalde  apelam  para  tam  desacreditada  pana- 
ceia: veio  naquele  número  responder  às  objecções,  que 
provocara. 

Foram-lhe  opostos  os  exemplos  de  povos  que,  pos- 
suindo as  virtudes  contrárias  àqueles  defeitos,  têm,  sem 
as  perder  e  antes  avigorando,  operado  reformas  e  repe- 
tidas nas  suas  leis  fundamentais,  sendo  aduzidas  as  quin- 
ze notórias  emendas  da  constituição  norte-americana,  as 
nove  alterações,  em  período  não  longo,  da  do  Império 
Alemão  de  16  de  Abril  de  1871,  e  as  catorze  modifica- 
ções da  do  Reino  da  Prússia  de  1  de  Janeiro    de    1850. 

Demonstrando,  porém,  que  cada  um  desses  actos  ha- 
vendo tido  por  fim  aperfeiçoamentos  apenas  das  consti- 
tuições, corrigindo,  ampliando  ou  completando  por  avisos 
da  experiência  alguns  dos  seus  preceitos,  e  nunca  a  su- 
bstituição da  estrutura  dos  organismos  políticos,  observa 
não  serem  eles  os  que  estavam  dentro  do  alcance  da 
sua  censura,  mas  só  os  das  outras  reformas,  «como  as 
do  México,  as  do  Peru,  e  as  de  Portugal,  realizadas  com 
o  escopo  de,  por  si  sós,  sem  o  adminículo  doutros  facto- 
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res,  sem  a  educação,  sem  a  instrução,  sem  a  dissemi- 
nação de  ideas  verdadeiras,  justas  e  úteis,  produzirem 
a  regeneração  dum  povo». 

Ora,  das  nove  modificações  alvitradas  pelo  Dr.  Rui 
Barbosa,  e  ali  por  Pedro  Lessa  expostas,  nenhuma  é  de 
natureza  diferente  da'  daquelas  ^com  que  a  América  do 
Norte  prudentemente  melhorou  em  acidentes  o  seu  di- 
ploma de  direito  público.  Não  revelam,  como  o  mesmo 
escritor  se  expressa,  o  insensato  intuito  de  sanear  mo- 
ralmente uma  nação  de  péssimos  hábitos  políticos. 

Tratando-se,  porém,  de  atribuições  do  poder,  que  a 
nossa  Carta  Constitucional  de  1826  chamara  moderador, 
a  exercer  pelos  chefes  dos  Estados  por  vezes  em  condi- 
ções insusceptíveis  de  previsão,  a  plasticidade  dos  tex- 
tos, em  lugar  duma  dição  precisa  e  concreta,  tem  a  vir- 
tude de,  evitada  a  ofensa  de  preceitos  de  âmbito  restrito, 
se  não  cometerem  atentados  ou  golpes  de  estado. 

E  a  esta  qualidade  e  não  a  outras,  de  que  carecem, 
que  se  atribui,  conforme  eu  já  expus  num  artigo  do  Di- 
reito, não  se  terem  tornado  caducas  a  constituição  fede- 
ral suíça  de  1787  e  a  francesa  de  1875. 

* 
#       * 

Classificando-o,  e  justamente,  de  notabilíssimo  e  ex- 
traordinário, já  o  parecer  votado  por  esta  Academia 
para  a  admissão  de  Eui  Barbosa  como  seu  sócio  corres- 
pondente estrangeiro  se  referiu  ao  papel  por  êle  desem- 
penhado na  conferência  da  Haia  de  1907. 

Não  li  então  o  livro  nesse  parecer  mencionado  —  Se- 
condième  conférence  de  la  Paix — Actes  et  discours  de 
Mr.  Ruy  Barbosa — mas  percorri  logo  depois  da  sua  pu- 
blicação em  1912  o  grosso  volume  de  Ernest  Lémenon 
—  La  Seconde  Conférence  de  la  Paix.  La  Haye  (Juin-  Oc- 
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tohre  1907)  —  contendo  as  actas  respectivas  e  anotações, 
e  desse  exame  resulta  a  plena  confirmação  de  tal  juízo. 
Da  sua  atitude  especial  ao  tratar-se  da  Conveoção  enu- 
merada em  décimo  segundo  lugar  das  que  constituem  o 
acto  geral  da  Haia  de  18  de  Outubro  de  1907,  e  que 
respeita  à  matéria  de  presas  marítimas,  me  ocupei  eu  já 
no  n."  74  da  minha  obra  Questões  jurídicas  da  Guerra  e 
da  Paz  —  Direito  actual  e  sua  transformação  necessária 
e  esperada. 

Aí  indiquei,  conforme  a  informação  do  livro  deLéme- 
non,  que  criando  o  projecto,  resultante  da  combinação 
de  dois,  um  inglês  e  outro  alemão,  um  tribunal  de  se- 
gunda instância  comum  para  julgamento  em  recurso  em 
pleitos  de  presas  marítimas  —  Cour  internationale  des 
Frises —  das  decisões  proferidas  pelas  justiças  de  cada 
país  apresador,  Eui  Barbosa  propusera  que  o  tribunal 
se  substituísse  até  aos  dos  diferentes  Estados  signatários 
para  julgar  logo  em  primeira  e  única  instância. 

Como  eu  disse  já  naquela  obra,  se  houvera  ao  tempo 
do  justo  apresamento  em  Moçambique  da  barca  Charles 
et  Georges,  acusada  do  tráfico  de  escravos,  aquele  tri- 
bunal internacional  de  segunda  instância,  não  se  teria  a 
França  desonrado  em  1858,  sobrepondo-se  à  acção  da 
justiça  com  o  acto  brutal  de  força,  com  que  afrontou  o 
nosso  direito,  sem  abater  os  nossos  brios,  quetam  altiva 
e  nobremente  foram  salvos  pelo  Governo  em  nota  do 
Presidente  do  Conselho,  Marquês  e  depois  Daque  de 
Loulé,  e  pelo  Parlamento  em  dois  discursos  de  José  Es- 
têvão, dos  mais  memoráveis  proferidos  na  tribuna  polí- 
tica do  mundo. 


Essa,  entre  todas  até  hoje  célebre,  peça    diplomática, 
que  fora  aquele  acto  geral  da  Haia,   vista    de    1907  até 
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1913  e  de  então  para  cá,  começada  a  guerra  actnal,  dá 
a  impressão  dum  vastíssimo  e  sumptuoso  palácio  da  in- 
telectualidade legislativa,  que  constituído  por  Ze^es  chama- 
das imperfectae,  por  falta  de  base  cimentada  com  sanções 
de  coerção  jurídica,  tenha  de  todo  derruído  súbita  e  es- 
trondosamente, como  por  carência  de  alicerces  teria 
acontecido  ao  mais  grandioso  e  rico  monumento. 

Toda  a  obra  de  pacificação,  que  aí  se  fez,  e  a  laborio- 
síssima e  miúda  regulamentação  da  guerra,  para  a  difi- 
cultar ou  atenuar  por  ainda  se  ter  malogrado  a  sua  pro- 
curada extirpação,  quer  com  a  profundeza  dos  trabalhos 
de  ponderados  jurisperitos,  do  próprio  valor  de  Eui  Bar- 
bosa, quer  com  a  fluidez  dos  esforços  líricos  de  conferen- 
tes, até  do  brilhantismo  oratório  de  Bourgeois,  fora  ge- 
rada para  nascer  com  bem  curta  viabiKdade. 

Este  jubiloso  delegado  francês  perante  a  miragem, 
que  a  todos  deslumbrava,  da  proximidade  da  terra  da 
promissão,  lisonjeados  de  se  ter  aberto  um  largo  cami- 
nho para  a  obrigatoriedade  da  arbitragem,  e  congratu- 
lando-se  do  proselitismo  das  suas  doutrinas  ou  poder 
atractivo  da  sua  missão,  dizia,  ao  despedirem-se,  findas 
as  sessões  de  1907  e  aprazando-se  uma  nova  conferên- 
cia para  oito  anos  depois  : 

«Veja-se  o  resultado  da  nossa  evangelização.  Em  1899 
apenas  22  Estados  se  fizeram  representar  em  Haia,  e 
em  1907  já  aqui  se  reuniram  delegados  de  44,  — quási 
o  mundo  todo  — ,  acrescentando  às  três  convenções  da- 
quele ano  as  treze  do  segundo . . .  Deixemos  rir  os 
scépticos  e  agitar  os  impacientes.  Quanto  a  nós,  que  te- 
mos tratado  de  ser  na  Haia,  modesta  mas  resolutamente, 
fiéis  servidores  do  Direito,  devemos  consignar  aqui  o 
nosso  testemunho  de  que,  por  vezes,  nestas  grandes  sa- 
las de  Biennenhof  ouvimos  palavras,  que  em  nenhuma 
assemblea  diplomática  poderiam  ter  sido  proferidas,  há 
alguns  anos,  palavras  em  que  passa   o    sopro  da   cens- 
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ciência  universal.  Deixemos  os  surdos  não  ouvir.  Nós, 
—  não  é  verdade,  meus  caros  colegas? — -  temos  ouvido 
bem  lentas  ainda,  mas  já  regulares  e  distintas,  as  pri- 
meiras pulsações  do  coração  da  humanidade». 

Por  seu  lado  aqueles  desvanecidos  jurisconsultos  tri- 
butaram o  maior  aplauso  à  inovação  proposta  pela  dele- 
gação alemã  da  proibição  de  danos  inúteis  para  os  fins 
militares,  da  responsabilidade  por  eles  dos  Estados  be- 
ligerantes, sem  a  poderem  declinar  em  quaisquer  pessoas 
da  sua  força  armada,  e  de  sanções  pecuniárias  pelas 
transgressões  cometidas. 

Aos  louvores  a  essa  inovação  associou-se  uma  comis- 
são da  Câmara  Francesa  dos  Deputados  por,  contendo  o 
germe  dum  progresso  real  nas  relações  entre  os  Estados, 
substituindo-se  à,  demasiadamente  vaga,  da  opinião  pú- 
blica, uma  sanção  limitada  mas  precisa,  vir  a  ser  uma  cláu- 
sula intimidativa  das  investidas  bélicas  de  qualquer  país. 

O  que  a  essa  espectativa  correspondeu  concretizei  eu, 
em  1915,  escrevendo  no  referido  livro  {Questões  jurídicas 
da  Guerra  e  da  Paz) : 

«Decorreram  precisamente  os  oito  anos ;  e  os  diploma- 
tas neste  momento,  em  vez  de  reunidos  em  novo  con- 
gresso, encontram-se,  vivos  ou  mortos,  dispersos  pelos 
campos  da  batalha;  e  os  crentes  estão  agora  ouvindo, 
não  as  pulsações  do  coração  da  humanidade,  mas  as 
horrorosas  detonações  dos  mais  formidáveis  bombardea- 
mentos, matando  soldados,  massacrando  povoações,  des- 
truindo oficinas,  incendiando  bibliotecas  e  derrubando 
catedrais». 

Era,  porém,  tudo  isso  o  que  poderia  ser  esperado. 
Conforme  eu  já  tive  ocasião  de  expor  nesta  Academia, 
em  sessão  de  9  de  Abril  de  1915,  não  conseguindo  a  di- 
plomacia prevenir  as  guerras  com  prescrições  tendentes 
a  obstar  à  realização  dos  meios,  que  só  de  preparação 
para  a  guerra  possam  servir,    estabelecendo    para  esse 
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fim  preceitos,  a  que  sejam  dadas  sanções  reais  de  exe- 
quibilidade prática  asseguradar,  a  sua  obra  não  passará, 
senão  duma  mistificação,  ao  menos  duma  candura  exa- 
gerada. 

Não  se  podendo  evitar  as  guerras,  acrescentei,  quais- 
quer suas  regras  significarão  que  o  morticínio  a  reali- 
zar seja  feito  apenas  secundo  artem,  lembrando  a  sátira 
de  Molière  para  os  médicos  — II  vaiit  mieux  mourir  en 
suivant  ses  presa-iptions  que  guérir  en  dépit  de  ses  ordon- 
nances, —  como  se  alguma  nação  aceitasse  o  aviso  de 
quo  se  deixasse  antes  vencer  e  aniquilar  consoante  man- 
dava a  diplomacia,  do  que  triunfar  com  ofensa  dos  seus 
regulamentos  ! 

Sujeitar  a  regras  as  guerras  começadas,  de  que  a  alu- 
cinação é  elemento  incoercível,  e  confiar  na  sua  obser- 
vância, ó  quási  o  mesmo  que  estabelecer  regulamentos 
para  as  acções  da  loucura,  e  esperar  que  os  furiosos  os 
não  transgridam. 

Por  muito  que  o  intuito  de  evitar  as  guerras  pareça 
uma  utopia,  disse  eu  ainda,  é  mais  fácil  e  realizável 
exercer  coacção  sobre  as  nações  para  obstar  ao  aumento 
de  forças  militares  e  de  aparelhos  mortíferos,  emquanto 
apenas  para  a  guerra  se  preparam,  do  que  conseguir 
que  elas,  na  febre  da  beligerância,  renunciem  a  transgre- 
dir regulamentos,  que  lhes  enfraqueçam  ou  inutilizem  os 
meios  do  ataque  ou  da  defesa. 

Até  um  incidente  nos  debates  revelara  que  as  ilusões 
não  eram  possíveis.  Havendo  a  delegação  da  Alemanha, 
em  resposta  a  um  justo  reparo,  declarado,  que  os  encar- 
gos militares  do  seu  país,  de  boamente  satisfeitos,  não 
eram  incompatíveis  com  o  seu  progresso  económico,  a 
delegação  da  França  retorquiu  logo,  que  os  seus  com- 
patriotas também  se  não  queixavam  de  tais  encargos, 
nem  se  acobardavam  com  as  provas,  que  numa  próxima 
exposição  iam  exibir,  do  seu  desenvolvimento  económico . 
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Fora  como  o  rosnar  de  feras  em  recíproca  ameaça  de 
agressão  precipitada. 

Obra  de  geómetras,  dispensados,  para  lhe  poderem 
dar  toda  a  perfeição,  de  quaisquer  conhecimentos  da 
psicologia  individual  e  colectiva  dos  homens,  e  não  de 
sociólogos,  para  quem  esse  saber  é  imprescindível. 

Para  se  realizar  o  grande  desideratum,  obstinadamente 
porfiado  desde  longa  data,  concorri  no  meu  aludido  livro 
(Questões  Jurídicas  da  Guerra  e  da  Paz)  com  a  indica- 
ção de  certos  meios  a  exercer  por  uma  determinada  de- 
legação internacional,  com  sanções  eficazes  de  ordem 
económica  e  política,  e  que,  por  obediência  para  si  pró- 
prios iitil,  os  países  neutros  viessem  sempre  a  assegurar. 

Vejo  que  o  meu  parecer  vai  sendo  adoptado  por  metade. 

O  desarmamento  dos  Impérios  centrais  da  Europa, 
quando  vencidos,  a  fim  de  as  suas  forças  militares  não 
excederem  as  do  necessário  policiamento,  é  de  necessá- 
ria imposição  pelos  vencedores,  pois  é  isso  que  impor- 
tará a  impossibilidade  física  de  repetirem  hostilidades, 
agora  proclamada  na  América  como  condição  do  termo 
da  guerra,  ao  ser  apreciada  uma  proposta  Austro-Hún- 
gara  para  o  começo  das  negociações  da  paz. 

Do  que  cumpre  correspondentemente  fazer  às  nações 
aliadas  triunfantes,  sob  pena  de  só  ficar  deslocado  o  cen- 
tro das  ameaças  bélicas,  nenhuma  informação  ainda 
existe. 

A  referida  obra  da  regulamentação  dos  usos  da  guerra 
declarando  no  artigo  24.°  não  ilícitos  os  ardis  nela  em- 
pregados, ou  transigindo  com  a  deslealdade  do  combate 
por  esse  modo,  traz  até  já  mesmo  nisso  o  estigma  da 
sua  degenerescência  jurídica,  pois  que  em  Direito  os  actos 
simulados,  em  prejuízo  de  terceiro,  têm  sempre  sanções 
civis  e  criminais. 

Mas  daquele  monumento  escrito  da  capital  holandesa^ 
como    das  obras  de  arte  do  Vaticano,  que  ficaram  a  as- 
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sinalar  o  génio  de  Rafael  e  de  Miguel  Angelo,  subsis- 
tem as  actas  da  conferência  a  perpetuar,  nas  variedades 
da  vastíssima  empresa,  as  produções  de  elevado  e  culto 
engenho  que  Rui  Barbosa  aí  deixara. 

De  tam  notável  assemblea,  como  aquela  da  Haia,  com- 
posta de  cento  e  setenta  e  cinco  representantes  dos  qua- 
renta e  quatro  Estados,  que  aí  concertaram  um  novo, 
amplo  e  múltiplo  regime  de  relações  entre  si  (sendo  cine  o 
os  delegados  de  Portugal  e  quatro  os  do  Brasil),  a  situa- 
ção de  relevo,  que  se  tornou  do  conhecimento  geral,  as- 
sumida entre  tantas  competências  seleccionadas  pelo 
Dr.  Rui  Barbosa,  ampliou  para  bem  longe  das  fronteiras 
do  seu  país  o  renome,  que  neste  havia  por  altos  méritos 
adquirido. 

Na  crítica  contida  no  preâmbulo  do  livro  Actes  et  Dis- 
cours  de  M.  Ruy  Barbosa,  Amhassadeur  et  Premier  De- 
legue du  Brésil,  2^""^  conférence  de  la  Paix,  se  faz  notar 
que  êle,  nas  propostas  e  declarações  que  ai  apresentara 
ou  apoiara,  e  nos  discursos  que  proferira,  visara  as  so- 
luções mais  avançadas,  determinadamente  nas  questões 
da  igualdade  jurídica  dos  Estados  e  constituição  do  Tri- 
bunal Internacional  de  Arbitragem,  sem  nunca  perder  o 
senso  prático  das  cousas., 

Substituída  a  sua  Pátria  pelo  mundo  para  teatro  da 
sua  glória,  foram  excedidos  os  supremos  anelos  do 
pai,  expressos  em  votos  poéticos,  quando,  com  o  co- 
ração oprimido,  ao  vê-lo  ausentar-se  do  lar  para  ir  em 
lugar  distante  começar  o  seu  curso  de  Direito,  tra- 
duziu os  motivos  da  sua  resignação  nos  seguintes  sen- 
tidos' versos,  há  pouco  dados  á  publicidade  num  ar- 
tigo  do  jornal    O   Dia: 

Filho,  bem  vês,  meu  rosto  asserenou. 
A  fé  voltou!  Serás  à  pátria,  aos  pais 
Troféu  modesto,  cidadão  severo  . . . 
Eu  creio  e  espero !  Já  não  choro  mais. 
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O  que  deixo  dito  não  me  faz  incorrer  na  censura  de 
Kenault,  quando,  na  prefacçâo  do  seu  livro  Les  Deiix 
Conférences  de  la  Paix,  1899  à  1907,  diz:  «a  obra  da 
Haia  pelos  esforços  conscienciosos  dos  delegados  de 
quarenta  e  quatro  Estados,  de  mais  é  merecedora  do  que 
de  críticas  superficiais  e  fáceis  ironias». 

O  que  eu  quero  afirmar,  é  que  só  contra  realidades 
psicológicas  da  selvajaria  das  legiões  ou  da  sua  indómita 
ferocidade  se  podem  as  guerras  supor  regíveis,  como  en- 
tre dois  homens  de  honra  são  os  duelos  prevenidos  e  de- 
pois fiscalizados;  e  isso  está  horrorosíssimamente  de  novo 
confirmado  pela  conflagração  béliea  actual,  começada 
logo  sete  anos  depois  da  sua  última,  aparatosa,  miúda, 
solene  e  sublimada  regulamentação  diplomática. 

Bem  terminantes  foram  as  proibições  em  artigos  cui- 
dadosamente redigidos,  por  exemplo :  do  emprego  de  ar- 
mas e  projécteis  próprios  a  causar  males  supérfluos  ;  da 
destruição  por  bombardeamento  ou  incêndio  de  edifícios 
consagrados  aos  cultos  ou  às  artes,  ou  de  monumentos 
históricos;  do  assassinato  de  pessoas  não  combatentes  e 
de  qualquer  idade;  de  confiscações  de  propriedades  par- 
ticulares, de  saques,  imposições  de  penas  colectivas,  etc; 
de  violação  de  territórios  de  potências  neutras ;  de  bom- 
bardeamento de  portos  e  povoações  não  defendidas,  nem 
contendo  estabelecimentos  militares  ou  navais,  etc. ;  e, 
todavia,  ninguém,  que  da  guerra  actual  tenha  as  mais  de- 
ficientes notícias,  ignora  quanto  têm  sido  cruéis,  impu- 
dentes e  ainda  jactanciosas,  as  suas  mais  execráveis 
transgressões. 

Até  como  uma  espécie  de  postulados  ou  enunciados 
de  verdades  necessárias,   que  na  sciência  da  guerra  ha- 
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jam  de  ser  aceitos  independentemente  de  toda  a  demons- 
tração, se  acham  formuladas,  entre  outras,  como  regis- 
tei no  meu  livro  Questões  Jurídicas  da  Ouerra  e  da  Paz, 
por  escritores  alemães  militares  e  mesmo  civis,  as  se- 
guintes máximas  flagrantes  de  realismo  sempre  denun- 
ciado, embora  inexcedíveis  de  asco  moral,  hediondez  e 
horrorosa  estupefacção. 

A  guerra  só  conhece  íôrças  e  o  vencimento  como  fim 
único,  o  qual  tudo  justifica,  incluindo  os  meios  de  des- 
truição da  vida  civil; 

Na  guerra  os  erros  de  bondade  são  os  piores  de  todos ; 

Não  se  pode  sem  absurdidade  introduzir  um  princípio 
de  moderação  na  filosofia  da  guerra; 

Não  pode  haver  guerra  civilizada; 

A  expressão  guerra  civilizada  é  vazia  de  sentido  e  uma 
concepção  repugnante; 

Todos  os  tratados  contrários  à  liberdade  de  acção  da 
autoridade  militar  beligerante  são  como  não  escritos  ou 
existentes ; 

A  construção  da  guerra  à  priori  no  espírito  dos  juris- 
tas é  uma  utopia; 

O  terrorismo  é  meio  de  bom  direito  na  guerra; 

A  guerra,  quanto  mais  implacável  fôr,  mais  humanitá- 
ria se  torna,  por  assim  encurtar  a  sua  duração ; 

Para  o  vencimento,  todos  os  meios  de  destruição  são 
lícitos,  incluindo  os  da  redução  a  poeira  de  quaisquer 
monumentos  e  riquezas  artísticas. 

Pela  generalidade  dos  seus  trabalhos,  porém,  e  con- 
clusões colectivas,  acordo  de  princípios,  e  expressão  de 
aspirações,  e  pelos  esforços  em  separado  dalguns  dos 
mais  videntes  delegados  ou  insofridos  negociadores  da 
confraternização  internacional,  que  no  terreno  diplomá- 
tico deixaram  sementes,  que  hão-de  germinar  e  produzir 
ópimos  frutos,  a  Conferência  da  Haia,  justamente  ao 
louvor    e   gratidão  dos  povos  veio  a  fi.car  recomendada. 
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Os  congressistas  desacoroçoados,  pelo  malogro  do  seu 
propósito  da  pacificação  definitiva,  consignaram  no  preâm- 
bulo, tanto  já  da  Conferência  de  1899  como  depois  na 
de  1907,  uma  espécie  de  protesto  contra  a  tirania  de  cer- 
tos interesses,  combinações  e  antagonismos,  de  nações 
poderosas,  que  os  subjugaram,  ou  de  desculpa  do  pe- 
queno alcance  da  sua  obra  e  lastimada  ineficácia  da  sua 
acção. 

Pôde  apenas,  e  por  iniciativa  de  Bourgeois,  aprovei- 
tando um  movimento  afectivo  da  assemblea,  produzido 
pelas  palavras  de  eloquente  e  comovedora  mágoa  do 
Barão  de  Bilt,  delegado  da  Suécia  e  Noruega,  ficar  pro- 
clamado sem  oposição  o  voto  de  que — a  limitação  dos 
encargos  militares,  que  o  mundo  estava  sofrendo,  era 
vivamente  desejada  para  o  aumento  do  bem-estar  mate- 
rial e  moral  da  humanidade. 

Mas  08  trabalhos  efectuados  a  certos  respeitos,  para 
que  a  vida  pacífica  das  nações  não  seja  mais  perturbada, 
não  foram  inúteis,  ou  podem  haver-se  por  perdidos. 

Como  eu  disse  naquele  mesmo  meu  livro,  constituem 
diferentes  peças  ]á  prontas,  ou  em  preparação,  para  se- 
rem colocadas  no  lugar  próprio  do  organismo,  quando 
vier  a  ser  assente  sobre  uma  coerção  eficaz  para  o  cum- 
primento das  obrigações  estipuladas,  a  qual  é  a  única 
base  de  boa  solidez  de  qualquer  construção  jurídica. 

Entre  essas  peças,  como  molas  reais  do  maquinismo, 
salientam-se  as  que  foram  do  lavor  de  Rui  Barbosa. 

O  idealista  humanitário,  como  em  seu  jornal  UHomme 
Enchdiné  o  veio  a  cognominar  Clemenceau  em  Julho  de 
1916,  que  no  seu  país  tinha  propugnado  por  todas  as 
liberdades :  a  física  pela,  segundo  o  seu  neologismo, 
reumanização  dos  escravos;  a  da  consciência,  pela  ami- 
gável separação  da  Igreja  e  do  Estado ;  a  política,  pela 
reforma  da  lei  eleitoral  e  pela  própria  constituição  fede- 
ral por  sua  mão  escrita;  viria,  certamente,  na  Haia  a 
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ampliar  a   acção  do   seu  apostolado  à  área  muito  mais 
ampla  do  convívio  dos  povos  sem  fronteiras. 

Deixou  por  isso  bem  acentuado  na  Conferência  que, 
a  serem  reconhecidas  diferenças  em  interesses,  isso  só 
devia  fazer-se  em  favor  dos  fracos  e  contra  os  fortes; 
que  tudo  quanto  contrariasse  a  igualdade  jurídica  entre 
quaisquer  Estados  devia  ser  inteiramente  rejeitado;  que 
se  os  pequenos  raramente  ousam  atentar  contra  direitos 
dos  grandes,  era  preciso  prevenir  os  abusos  fáceis  de 
praticar  por  estes,  que,  tendo  a  força,  dela  sâo  orgulho- 
sos; que  eram  precisas  precauções  contra  o  aumento  dos 
meios  da  força,  porque,  ainda  quando  à  guerra  não  con- 
duzissem, só  mantinham  a  paz  à  custa  duma  escravidão 
aviltante. 

E,  aproximando- se  o  termo  dos  trabalhos  da  Con- 
ferência, Eui  Barbosa  não  pôde  dissimular  o  desconsolo 
e  os  receios,  que  a  insuficiência  da  obra  lhe  causavam. 
«Si  Fon  nous  renvoyait  désillusionnés  (disse  êle)  avec 
Texpórience  que  la  grandeur  internationale  ne  se  mesure 
qu'à  la  force  des  armes,  alors  par  votre  oeuvre,  le  résul- 
tat  de  la  seconde  Conférence  de  la  Paix  aurait  été  de 
renverser  le  courant  politique  du  monde  dans  le  sens  de 
la  guerre,  en  nous  poussant  à  chercher  dans  los  gran- 
des armées  et  dans  les  grandes  marines  la  réconnais- 
sance  de  notre  position,  en  vain  indiquée  par  la  popula- 
tion,  par  rintelligence  et  par  la  richesse». 

Da  sua  evangelização  na  assemblea  diplomática  da 
Haia  são  verdadeiramente  o  prolongamento  o  seu  dis- 
curso na  Argentina,  em  1916,  durante  uma  sua  missão  aí 
como  professor  honorário  da  Faculdade  de  Direito  da  sua 
capital,  e  a  conferência  no  seu  país,  em  1917,  em  favor  da 
instituição  da  Cruz  Vermelha  dos  aliados,  peças  de  elo- 
quência famosas,  que  adquiriram  celebridade  mundial. 

Naquela  oração  em  Buenos  Aires,  traduzida  em  várias 
línguas,    e    que    constitui  uma  grande  lição  de  Direito, 
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como  se  tivesse  a  rubrica  «Os  deveres  dos  neutros  na 
actual  conjuntura  bélica  das  nações»,  proclamou  com 
exposição  brilhante  da  doutrina,  qu©  —  a  moral  existe 
precisamente  para  moderar  os  grandes.,  proteger  os  pe- 
quenos, refrear  os  ricos,  abrigar  os  pobres,  conter  os 
fortes  e  garantir  os  fracos. 

A  sua  conferência  no  Rio  de  Janeiro,  que,  precedida 
dum  estudo  de  Clément  Gazet,  se  acha  traduzida  para 
francês,  fora  pelo  jorual  Le  Temps  intitulada  «La  verbe 
de  la  Justice»,  e  por  Graça  Aranha  «La  sentence  du 
juge». 

Apropriadas  classificações  foram  essas. 

Tal  conferência,  em  verdade,  larguíssimamente  desen 
volvida  e  ordenada,  como  uma  decisão  judicial,  con- 
tendo lealmente  o  relatório  da  causa  conforme,  pela 
guerra  actual,  está  proposta,  com  a  exposição  completa 
e  exacta  dos  factos  a  julgar,  apontando  o  direito  aplicá- 
vel a  cada  uma  das  questões  suscitadas,  e  que  se  encon- 
tra em  Convenções  internacionais,  e  determinadamente 
nas  das  duas  Conferências  de  Haia,  conclui,  é  certo, 
pela  condenação  infamante  da  Alemanha  perante  o  mundo 
e  a  História,  mas  em  vez  da  imprecação  daquela  contra 
os  ingleses  —  que  Dieu  châtíe  VAngleterre — ,  termina 
por  esta  súplica  do  sábio  e  austero  julgador,  mas  alma 
piedosa  e  compassiva — Que  Deus  perdoe  à  Alemanha! 
Que  Deus  lhe  perdoe,  sim,  mas  que  ao  mesmo  tempo  a 
reprima,  a  converta  à  sua  lei,  a  inspire  no  amor  de 
seus  semelhantes. 

Mais  um  discurso  do  extraordinário  orador  é  de  ne- 
cessidade referir  como  singularmente  atinente  ao  mo- 
mentoso assunto,  pronunciado  no  Rio  de  Janeiro  nove 
meses  depois  da  sua  memorável  conferência  em  Buenos- 
Aires. 

Rompidas  as  relações  diplomáticas  do  Brasil  com  a 
Alemanha,   em  seguida  ao  torpedeamento  por  esta  do 
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navio  brasileiro  Paraná,  e  seguindo-se  nas  ruas  daquela 
capital  manifestações  ruidosas  de  aplauso  a  essa  resolu- 
ção, Eui  Barbosa,  que  se  achava  numa  das  janelas  do 
Jornal  do  Comércio,  ovacionado  pela  multidão,  e  agra- 
decendo-lhe  numa  entusiástica  e  comovida  oração,  atri- 
buiu aos  países  neutros  a  culpa  da  duração  da  guerra, 
argíiindo  directamente  os  Estados  signatários  da  Con- 
venção da  Haia  de,  pela  sua  abstenção  egoísta,  estarem 
traindo  os  seus  deveres,  não  defendendo,  ao  menos  por 
um  protesto  generalizado,  que  importasse  a  resistência 
do  género  humano  aos  atentados  alemães,  os  direitos 
comuns  naquele  diploma  consignados,  e  cujas  violações 
eram  tam  extensas  e  afrontosas  como  ousadas  e  fla- 
grantes. 

A  erupção  dos  seus  sentimentos  de  justiça  aliara  Eui 
Barbosa  tanta  mágoa  e  sinceridade  que,  entre  os  Esta- 
dos co-réus,  na  acusação  incluíra  expressamente  o  Bra- 
sil, sua  nobre  e  amada  pátria. 

No  grande  júri  da  opinião  eu,  porém,  não  os  condenaria. 

Semelhante  arguição,  e  mais  formidável  ainda,  porque 
nas  penalidades  invocadas  entrara  a  da  exclusão  dos 
neutros  do  nove  Congresso  da  Paz,  fora  feita  no  Jour- 
nal des  Économistes  pelo  seu  ilustre  director,  Y.  Guiot, 
a  que  respondi  no  meu  livro  Questões  Jurídicas  da 
Guerra  e  da  Paz.  O  que  aí  disse  ó  ainda  o  que  se  me 
oferece,  sem  acrescentamento  ou  modificação.  A  impas- 
sibilidade ou  apatia  dos  neutros  ó,  como  a  inércia  e  impo- 
tência de  cada  um  de  milhares  de  indivíduos,  que,  ainda 
quando  todos  desejosos  de  determinado  resultado  e  dis- 
postos ao  emprego  dos  meios  do  seu  conseguimento,  nem 
tentam  realizá-lo  por  falta  de  concerto  entre  si,  pela  in- 
certeza dos  companheiros,  que  se  lhes  juntassem,  e  pelo 
receio  do  malogro  de  suas  isoladas  iniciativas. 

As  tiranias  representam  sempre  o  domínio  de  mino- 
rias, por  á  sua  organização  oligárquica  e  imposição  audaz 
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não  corresponder  a  reacção  colectiva  dos  oprimidos,  por 
serem  dispersos, ,  em  vez  de  conjugados,  os  seus  esfor- 
ços. 

Como  as  multidões  são  amorfas,  incapazes,  conforme 
diz  Gustave  Le  Bon,  de  vouloir  et  agir  sans  meneur,  às 
nações  neutras  falta-lhes  essa  direcção,  sem  a  qual  se 
não  canalizam  voutades  que  produzam  energias  sociais. 
O  sindicalismo  operário  não  é  outra  cousa  senão  o  ins- 
trumento preparado  para  tal  fim.  A  projectada  Associa- 
ção das  Nações,  de  cujos  estatutos  se  estaria  ocupando 
o  terceiro  Congresso  da  Paz,  se,  em  vez  da  diplomacia, 
não  estivessem  falando  os  canhões^  seria  a  organização 
sindical  dos  Estados  com  os  seus  meneiirs  a  dirigi-la.  O 
aspecto  agora  da  questão,  com  o  relevo  que,  pela  auto- 
ridade acatada  do  seu  talento,  ilustração  e  inteireza,  lhe 
deu  Rui  Barbosa,  revela  qual  deve  ser,  com  a  organiza- 
ção que  lhe  assegure  a  exiqúibilidade,  a  prevenção  fun- 
damental a  fazer  vingar  no  novo  regime  mundial. 


Para  nós,  portugueses,  a  obra  tam  peculiar,  quanto 
extraordinariamente  interessante,  do  Dr.  Rui  Barbosa 
consiste  no  seu  parecer  como. Senador  brasileiro,  quando 
se  tratava  dos  trabalhos  do  Código  Civil  do  seu  país, 
começado  a  vigorar  em  1917,  sobre  a  redacção  do  pro- 
jecto da  Câmara  dos  Deputados,  e  nas  réplicas  às  im- 
pugnações que  às  suas  emendas  os  defensores  daquela 
dição  entenderam  dever  opor. 

Para  brilho  e  lustre  da  nossa  língua,  fecundo  ensina- 
mento da  sua  opulência,  e  elevadíssima  lição  da  sua  pu- 
reza, de  óptima  fortuna  fora  que  pelas  contestações  de- 
duzidas o  ensejo  ao  grande  mestre  se  proporcionasse  de 
patentear  o  colossal  tesouro  por  largos  anos  acumulado, 
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duma  assombrosa  e  bem  arrumada  erudição,  a  par  da 
geral  de  Direito  interno  e  comparado,  dum  egrégio  filó- 
logo lusitano. 

Dois  volumes  in-fólio,  de  196  páginas  o  primeiro,  e 
214  o  segundo,  de  duas  colunas  cada  página,  em  miúda 
e  compacta  composição,  constituem  aquele  o  parecer  e 
este  as  réplicas,  e  ambos  um  grandioso  monumento  de 
sabedoria.  O  primeiro,  não  deixando  já  às  vezes  de  re- 
ferir, para  lhes  invocar  a  autoridade  no  significado  de 
vocábulos,  que  em  substituição  doutros  aconselhava,  alem 
dalgumas  obras  de  jurisprudência  e  de  textos  legislati- 
vos de  Portugal,  dicionaristas  nossos,  como  Bluteau, 
Morais,  Constâncio,  Domingos  Vieira,  Aulete  e  Cândido 
de  Figueiredo,  revela  principalmente,  pelos  fins  desse 
trabalho,  quanto  ao  censor  era  familiar,  com  o  conheci- 
mento da  história  e  da  técnica  do  Direito  Civil  Nacional, 
tudo  que,  para  a  codificação,  que  se  preparava,  vir  a  ser 
integrada  na  boa  tradição  jurídica  latina,  havia  que  apro- 
veitar da  obra  íeita,  desde  o  Corpus  Júris  Civilis,  de 
Justiniano,  até  as  legislações  actuais  da  Itália,  França, 
Portugal,  Bélgica,  Espanha,  Argentina,  Chile,  etc,  e 
dos  jurisconsultos  romanos  até  os  do  tempo  presente  em 
cada  um  de  tais  países,  com  a  citação  em  notas  das  leis, 
dos  autores,  publicações  e  lugares  delas. 

O  segundo  é  que  —  mostrando,  como  para  completo 
e  ruidoso  triunfo  do  polemista,  Eui  Barbosa  fez  cair  so- 
bre os  seus  contraditores  a  maior  quantidade  de  metra- 
lha, que  nos  arsenais  da  língua  portuguesa  podia  estar 
aguardando  a  oportunidade  do  seu  emprego  —  nos  de- 
nunciou o  mais  que  apercebido  lutador  em  defesa  do 
idioma,  felizmente  também  nosso,  do  qual  por  vezes 
exalta  as  belezas,  e  em  ciijo  amor,  logo  no  preâmbulo, 
assenta  a  razão  de  ser  levado  a  ocupar-se  com  carinho 
do  aspecto  da  vernaculidade  da  grande  obra  legislativa. 

Para  abonar  os  seus  assertos,  a  genuidade  de  certas 
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locuções,  o  sentido  específico  necessário  em  vez  do  gené- 
rico de  determinadas  palavras,  a  sua  regência,  sintaxe 
histórica  e  propriedade  jurídica,  e  até  a  sua  aceitaçcão 
no  uso  da  boa  sociedade  da  gente  de  letras,  etc,  são 
por  dezenas  frequentemente  nas  notas  relativas  a  cada 
coluna  do  livro  indicadas  as  fontes  do  seu  testemunho  ou 
os  motivos  da  sua  crítica,  com  a  referência  de  escritores 
de  Portugal,  além  doutros  brasileiros,  seus  livros  e  pá- 
ginas, e  de  tal  abundância,  variedade  de  produções  e 
distância  de  épocas,  que  só  um  muito  longo,  persistente 
e  apaixonado  .estudo  da  língua  e  literatura  portuguesas, 
e  metódico  trabalho  do  registo  das  suas  investigações, 
para  de  pronto  se  encontrarem  dos  aí  recolhidos  frutos 
os  que  lá  forem  procurados,  pode  ter  na  vida  dum  ho- 
mem, devotada  ainda  a  muitas  outras  ocupações,  produ- 
zido um  pecúlio  literário  tam  notável,  não  só  por  opu- 
lento como  ainda  por  selecto. 

Num  belo  artigo  do  Dr.  Cunha  e  Costa  —  notória  e  lí- 
dima glória  do  Pretório  e  das  letras  portuguesas  —  publi- 
cado no  número  de  Agosto  último  da  revista  de  Coimbra, 
O  Instituto,  afirma  o  autor,  com  o  seu  qualificado  teste- 
munho pessoal,  pois  que  no  Brasil  tratou  com  Rui  Bar- 
bosa, e  o  ouviu  no  foro  na  sustentação  dum  habeas-cor- 
pus  perante  o  Supremo  Tribunal  Federal,  que  desse 
Príncipe  da  palavra  falada  e  escrita,  o  poder  verbal  or- 
çando pelo  génio,  não  era  afinal  mais  do  que  a  expres- 
são magnífica  duma  cultura  que  assombra  pela  vastidão, 
e  duma  espiritualização,  cuja  revoada  estonteia;  infor- 
mando depois  noutro  lugar  que  todas  as  leituras  —  e  Rui 
Barbosa  tudo  lê  —  eram  logo  por  êle  resumidas  em  fichas 
rigorosamente  catalogadas,  de  modo  a  encontrar,  à  mão 
e  em  dia,  os  materiais  de  que  carecesse ;  e  isto  não  só 
quanto  às  espécies  jurídicas,  mas  ainda  quanto  às  políti- 
ticas,  económicas  e  sociais,  nunca  o  tendo  qualquer  as- 
sunto encontrado  descalço. 
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Para  a  documentação  acima  referida  foram  prodiga- 
mente trazidas  passagens,  com  sempre  apontada  locali- 
zação nas  respectivas  obras,  de  autores  portugueses  an- 
tigos e  modernos,  entre  outros  —  lendo-se  para  a  verifi- 
cação ao  acaso  algumas  poucas  notas  —  D.  Duarte,  Gil 
Vicente,  Bernardim,  Góis,  Barros,  Duarte  Nunes,  Ca- 
mões, D.  Francisco  Manuel,  Couto,  Sousa,  Vieira,  Ber- 
nardes, Cavaleiro  de  Oliveira,  Castilho  António,  Casti- 
lho José,  Herculano,  Silva  Túlio,  Silvestre  Eibeiro,  La- 
tino Coelho,  Camilo,  Garrett,  Lucena,  Filinto,  Frei  Luís 
de  Sousa,  António  Ferreira,  Jorge  Ferreira,  Fr.  Ber- 
nardo de  Brito,  Amador  Arrais,  Ramalho,  Eça,  Oliveira 
Martins,  Fernão  Lopes,  Pereira  de  Figueiredo,  Roquote, 
Adolfo  Coelho,  João  de  Deus,  Rebelo  da  Silva,  J.  F. 
Lisboa,  Garcia  de  Resende,  Jacinto  Freire,  Heitor  Pinto, 
Jerónimo  Soares,  Teófilo  Braga,  Lobo,  Bluteau,  Viterbo, 
Chagas,  Vasconcelos  e  Cândido  de  Figueiredo,  de  quem, 
havendo  em  alguns  lugares  reconhecido  em  Castilho  a 
supremacia  entre  os  mestres  da  língua  nacional,  diz  ser 
incontestavelmente  a  maior  das  nossas  competências 
actuais  em  matéria  de  lexicologia  portuguesa. 

Indubitavelmente  teria  Rui  Barbosa  invocado  como 
de  suprema  autoridade  acerca  de  vários  pontos  que  ver- 
sara, se  a  esse  tempo  já  existisse,  o  extraordinaria- 
mente proficiente  trabalho  que  constitui  o  livro  póstu- 
mo, acabado  de  publicar,  de  Epifânio  Dias,  intitulado 
Sintaxe  Histórica  Portuguesa,  cuja  impressão,  com  a 
revisão  de  que,  a  pedido  do  autor  enfermo,  já  se  ha- 
via encarregado,  fora  continuada  sob  a  direcção  doutro 
sábio  como  aquele,  o  nosso  notável  confrade  Leite  de 
Vasconcelos. 

Tal  volume  das  réplicas  ficará  sendo  um  dos  melhores 
livros  de  consulta,  o  sobre  alguns  pontos  o  mais  larga- 
mente fundamentado,  em  variadíssimos  assuntos  e  con- 
trovérsias da  nossa  riquíssima  língua. 
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Em  verdade,  referidas  algumas  matérias  da  incidência 
de  lição  tam  extensa  e  magistral,  o  seu  valor  ou  impor- 
tância para  logo  se  manifesta. 

Tais  são  elas : 

a)  Pleonasmos  ; 

b)  Tautologia; 

c)  Colocação  de  pronomes ; 

'  d)  Assonâncias  ou  ecos,  especialmente  os  ecos  em  âo, 
os  mais  frequentes  e  feios,  mas  difíceis  de  evitar  na 
nossa  língua ; 

e)  Casos  de  falta  de  assonância,  apesar  de  muito  pró- 
ximas as  palavras  terminadas  em  ão; 

f)  Hiatos ; 

g)  Emprego  de  tempos  de  verbos  como  subjuntivo 
por  indicativo  e  presente  por  futuro; 

h)  Substituição  de  preposições  e  de  conjunções; 

j)  Concordâncias  verbais; 

l)  Solecismos ; 

m)  Estrangeirismos  em  geral,  francesismos  em  pala- 
vras, e  só  às  vezes  num  significado  e  não  noutro,  e  lo- 
cuçõ^  e  até  mesmo  brasileirismos  a  expulsar ; 

n)  O  se  partícula  apassivadora ; 

o)  Redundâncias  e  expressões  pleonásticas  condená- 
veis ou  não ; 

p)  Pontuação ; 

q)  Colocação  dos  pronomes  ou  quando  proclíticos  ; 

7-)  Transgressões  gramaticais  toleradas  às  vezes  até 
em  prosa ; 

s)  Ambiguidades ; 

t)  Vernaculidade ; 

u)  Neologismos  e  arcaísmos,  quando  admissíveis  ou 
não ; 

v)  Barbarismos ; 

x)  Coincidências  em  vez  de  galicismos ; 

z)  Sintaxe  e  regência  de  palavras ; 
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aà)  Permutas,  quando  precisas,  entre  as  diversas  lín- 
guas, sendo  a  francesa  modernamente  a  fonte  mais  co- 
piosa da  nossa ; 

bb)  Intercalações  eufónicas  ; 

cc)  Necessidade  ou  dispensa  de  circunlóquios ; 

dd)  Emprego  de  infinitivo  pessoal  ou  impessoal; 

ee)  Cacafonias ; 

ff)  Existência  de  gosto  e  ouvido  para  o  escritor  como 
para  o  músico ; 

gg)  Ortografias  antigas. 

E  tratando-se  de  linguagem,  não  como  matéria  plás- 
tica de  qualquer  escrito  em  geral,  cujo  demérito  só 
atinja  o  autor,  mas  de  leis,  e  determinadamente  da  ex- 
tensa codificação  do  mais  comum  interesse  dum  povo, 
em  que  as  palavras,  no  conhecido  dizer  de  Bentham, 
têm  de  ser  pesadas  como  os  diamantes- — e  cujas  imper- 
feições por  isso,  ao  passo  que  não  deixam  também  de 
implicar  com  o  bom  nome  literário  dos  seus  redactores, 
importam,  com  os  defeitos  inerentes  de  interpretação, 
vícios  na  execução,  em  detrimento  de  direitos  a  julgar 
quotidianamente  com  respeito  às  relações  civis  ou  entre 
os  cidadãos  de  toda  uma  comunidade  política  — ,  nenhu- 
mas cautelas  ou  cuidados  são  dispensáveis  para  o  serviço 
a  prestar  dignamente  corresponder  ao  seu  utilíssimo  fim. 

Da  importância,  que  deve  ser-lhe  atribuída,  tinha  o 
Dr.  Rui  Barbosa  a  mais  esclarecida  consciência,  a  qual 
exigia  por  isso  da  sua  probidade  e  brios  de  escritor  e 
legista  os  disvelos,  que  tivera  no  desempenho  da  missão, 
que  lhe  fora  solicitada. 

A  atestá-lo  encontram-se  dispersas  por  diferentes  e 
distantes  páginas  dum  e  doutro  daqueles  dois  volumes 
considerações  merecedoras  de  constituírem  justamente 
como  um  doutrinamento  especial  para  os  proponentes  e 
um  regimento  privativo  para  as  comissões  parlamenta- 
res da  redacção  das  leis. 
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Pelas  seguintes  sumárias  indicações,  que  faz  gosto  re- 
ferir e  consignar,  se  avaliam  elas  bem: 

Nas  obras  do  espírito  e  da  palavra,  em  cujo  número 
não  se  poderão  deixar  de  incluir  as  grandes  codificações 
antigas  e  modernas,  são  íntimas  as  relações  entre  a 
sciência  e  a  arte,  entre  a  essência  e  a  forma; 

Na  linguagem  duma  codificação  não  devem  entrar 
vocábulos  de  legitimidade  controversa,  não  sendo  tole- 
leráveis  ao  codificador  as  liberdades  a  que,  por  sua 
conta  e  risco,  se  aventara  o  prosador  ou  o  poeta  no  la- 
vrar dos  seus  escritos ; 

Na  redacção  dos  códigos  não  nos  desviemos  dos  vo- 
cábulos consagrados  pela  tradição  das  nossas  leis,  da 
nossa  jurisprudência,  de  todos  os  modelos,  e  os  mais 
cheios,  mais  sonoros,  mais  fortes  o  mais  inteligíveis  ao 
comum  da  gente; 

Na  fraseologia  das  leis  devem  evitar-se  as  expressões 
que  comportem  dois  sentidos,  não  devendo  ir  buscar-se 
o  termo  indeciso  o  mui  icnr,  (|uando  haja  o  específico  e 
unívoco ; 

Na  técnica  das  leis  ;i  cada  noção  toca  única  e  exclu- 
sivamente uma  locução  especial,  devendo,  como  já  dizia 
Montesquieu,  as  suas  palavras  despertar  as  mesmas 
ideas  em  todos  os  homens; 

A  não  ser  que  se  trate  de  novas  relações  jurídicas 
desconhecidas  ao  uso  popular  o  às  letras  do  idioma,  só 
no  património  inconcusso  deste,  no  seu  cabedal  assente, 
no  reservatório  da  sua  mais  estreme  vernaculidade,  se 
há-de  o  legislador  ir  sortii-  das  formas  da  linguagem ; 

Na  Alemanha,  ao  fazer  do  código  recente,  as  palavras 
de  procedência  ou  fisionomia  menos  vernácula  foram  pe- 
sadas a  ouro  e  fio,  por  geito  que  não  escapasse  nenhuma 
da  menor  liga  adventícia,  do  menor  laivo  estrangeiro. 

Sendo  de  1902  o  primeiro  daqueles  volumes  e  de 
1903   o    segundo,    o    trabalho  memorável  de  Fr.  Geni, 
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que,  sob  o  título  de  La  technique  législative  de  Vavenir, 
é  uma  das  notáveis  monografias  que  constituem  o  Livre 
du  Centenaire,  em  1904,  do  Código  Civil  francês,  veio 
a  encontrar-se  a  respeito  do  assunto,  como  se  reconhece 
da  indicação,  que  se  lê  no  meu  livro  Tratado  de  Pro- 
priedade Literária  e  Artística,  com  o  que  Rui  Barbosa 
expusera  e  ponderara. 

Havendo  o  Dr.  Clóvis  Bebiláqua,  que,  depois  já  das 
tentativas  de  Teixeira  de  Freitas,  Nabuco  de  Araújo, 
Felício  dos  Santos  e  Coelho  Kodrigues,  levara  a  cabo  a 
missão,  que  recebera  em  1899,  de  redigir  o  projecto  do 
Código,  deixado  de  dar  o  integral  apreço  à  obra  da  re- 
visão literária  do  Dr.  Rui  Barbosa,  por  encarar  com  mal 
encoberto  desdém  os  pecados  gramaticais  e  os  atentados 
contra  a  pureza  e  independência  da  língua  nacional,  isso 
em  boa  hora  aconteceu  para  o  mestre  poder  reivindicar 
para  o  formoso  idioma  dos  seus  afectos  os  direitos  da 
sua  nobreza  e  a  reparação  das  suas  ofensas. 

Aqueles  —  retorquiu  o  grandioso  defensor,  e  muito  a 
um  português  apraz  transcrever — que  educaram  a  fa- 
culdade da  palavra  na  lição  de  escritos  estrangeiros, 
que  se  afizeram  a  pensar  num  género  de  aravia  cosmo- 
polita, feita  a  esmo  de  quantos  resíduos  o  contacto  de 
idiomas  peregrinos  lhes  foram  imbutidos  na  mente,  que 
habituaram  o  ouvido  a  essa  língua  bastarda,  a  esse  dia- 
lecto promíscuo,  a  esse  falar  incongruente  e  díscolo, 
perdendo  o  senso  da  vernaculidade,  o  tino  da  sua  be- 
leza, a  inteligência  da  sua  harmonia,  acabam  por  supor 
seriamente  mais  clara  essa  miscelânea  amorfa,  emburi- 
Ihada  e  rude,  esse  português  mestiço  de  entre  lobo  e 
cão,  no  pitoresco  dizer  dos  nossos  maiores,  que  o  ge- 
nuíno fraseado  pátrio,  onde  até  as  singularidades,  os 
modismos,  as  anomalias  são  traços  de  luz,  gradações  de 
ideas,  claro-escuros  de  perspectiva  na  imagem  verbal 
do  pensamento. 
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lais  palavras,  tal  lei,  opôs  noutra  parte,  e  «aspirará 
clareza,  à  simplicidade  e  à  precisão  sem  um  bom  voca- 
bulário e  uma  gramática  exacta  seria  querer  o  fim  sem 
os  meios».  A  lucidez  no  estilo  das  leis  depende,  a  um 
tempo,  da  lógica  e  da  gramática,  diz  Bentham,  sciências 
que  ó  mister  possuir  a  fundo  para  dar  às  leis  redacção 
boa». 

E  trazendo  as  questões,  que  versa,  propriamente  para 
trabalhos  legislativos  na  língua  portuguesa,  de  que  toda 
a  sua  obra  é  um  hino  entusiasta,  logo  no  preâmbulo  do 
seu  parecer,  como  Senador,  sobre  a  redacção  do  pro- 
jecto do  Código,  se  antecipara  a  escrever :  —  «tem  o  nosso 
idioma  belezas  de  concisão  e  vigor  inestimáveis,  espe- 
cialmente na  redacção  das  leis,  onde  a  majestade  da 
soberania  se  revê  na  brevidade  da  palavra»;  —  seguiudo-se 
a  indicação  de  elegâncias  do  nosso  privilegiado  falar. 


Nas  correlações  inevitáveis  entre  o  recente  CódigB 
Civil  brasileiro  e  os  dos  outros  países,  especialmente  os 
latinos,  há  uma  particularidade  acerca  da  linguagem, 
que  singularmente  respeita  a  Portugal. 

Sendo  secular  desde  o  direito  romano  e  através  do 
código  napoleónico  de  1804  e  dos  que  nele  se  inspira- 
ram até  hoje,  alem  dos  princípios  orgânicos  traduzidos 
em  disposições  gerais,  a  estrutura  dos  contratos  ordiná- 
rios da  vida  civil  com  denominação  consagrada  e  cláusu- 
las previstas,  definidas  e  preceituadas  em  fórmulas  labo- 
riosamente fixadas  duma  precisão  técnica,  que,  quando 
obtida,  exclui  as  equivalências  na  dição,  a  codificação 
brasileira,  se  nos  seus  paralelismos  com  as  de  países  de 
língua  diferente  podia  bem  no  torneio  da  versão  não 
deixar  de  imprimir  aos  textos  um  carácter  do  dizer  na- 
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cional,  sempre  que  o  modelo  português  fosse  o  seguido, 
e  a  sua  forma  fosse  a  daquela  perfeição  técnica  atingida, 
de  equivalência  insusceptível  como  os  enunciados  rigo- 
rosos de  teoremas  geométricos,  se  oferecera  a  situação 
ou  de  no  código  brasileiro  ser  copiada  a  providência  do 
português,  ou  de,  em  desvantagem  daquele,  ser  diferen- 
ciada a  redacção. 

Quando  deste  propósito  se  preocuparam  os  colabora- 
dores, a  obra  certamente  deixou  assinalada  alguma  som- 
bra como  as  jacas  nos  diamantes. 

Dois  exemplos,  que  vou  citar,  mereceram,  entre  ou- 
tros, a  formal  reprovação  do  Dr.  Eúi  Barbosa,  pro- 
pondo, em  vez  da  mudança,  o  aproveitamento  das  ex- 
pressões adequadas  do  código  português. 

Dizia  o  projecto  brasileiro,  e  se  conservou  no  ar- 
tigo 1266."  do  código:  —  «O  depositário  é  obrigado  ater 
na  guarda  e  conservação  da  cousa  depositada  o  cui- 
dado .  .  . ,  bem  como  a  restitui-la  com  todos  os  frutos  o 
acréscimos,  quando  lho  exija  o  depositante». 

Fora  o  reparo  do  Dr.  Rúi  Barbosa:  «Acréscimos. 
Na  sua  segunda  parte  é  este  artigo  trasladação  literal 
do  Código  Civil  português,  artigo  143õ.^  n."  2.°  Só  na 
áltima  palavra  dali  se  arredou  a  redacção  do  projecto, 
para  escrever  acréscimos,  onde  o  modelo  dizia  acrescidos. 
^Mas  porquê,  se  aquela  não  tem  o  cunho  técnico  desta? 
Voltemos  ao  bom  exemplar,  mal  alterado  pelo  imitador» . 
Tratando-se  da  retrovenda  exprimia-se  assim  o  ar- 
tigo 1142.°  do  projecto:  «O  prazo  do  resgate  .  .  .  »,  o 
advertiu  o  Dr.  Rui  Barbosa:  —  «porque  resgate'?  O 
termo  próprio  aqui  para  designar  o  resgate  ó  o  de  re- 
trato do  artigo  1158."  do  Código  Civil  português». 

Se  esta  emenda  foi  aceita,  e  já  é  a  palavra  retrato 
que  ficou  havendo  no  código,  teve,  porém,  impugnado- 
res,  o  que  deu  motivo  a  este  pormenor,  que  acusa 
aquela  preocupação  a  que  acima  me  referi. 
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Opusera  o  Dr.  Clóvis,  em  defesa  do  emprego  da  pa- 
lavra resgate,  três  civilistas  portugueses,  Correia  Teles, 
Coelho  da  Rocha  e  Dias  Ferreira,  mas  o  Dr.  Rui  Bar- 
bosa, verificando  que  a  palavra  de  que  estes  se  servi- 
ram fora  remissão,  redarguiu  desta  maneira :  «Não  se 
diz  retrato  por  não  copiar  o  Código  Civil  português . . . 
Não  se  fica  em  remissão  por  não  reproduzir  Correia  Te- 
les, Coelho  da  Rocha  e  Dias  Ferreira.  Elege-se  resgate 
como  inteiramente  diverso,  sobre  desusado  nas  leis  e  nos 
expositores». 

A  reacção  contra  não  já  as  impurezas  e  desnatura- 
ções, mas  até  contra  as  próprias  faltas  de  respeito  e 
consideração  para  com  a  língua  do  seu  amor,  esse  rico 
património  intelectual  duma  nacionalidade,  criado,  au- 
mentado e  bemfeitorizado,  durante  séculos  duma  glo- 
riosa história,  tem  em  Rui  Barbosa — porque,  como 
disse  Camões  nos  Lusíadas,  quem  sabe  a  arte  é  que  a 
estima —  o  mais  denodado  paladino  em  esforços  para 
nós  os  mais  penhorantes. 

A  paixão  da  verdade,  da  beleza  e  da  justiça  pelo  seu 
querido  idioma,  para  este  se  conserv^ar  genuíno,  castiço 
e  imaculado,  determina-o  a  ser,  êle  brasileiro,  entusiasta 
o  orgulhoso  da  sua  pátria,  quem  mais  se  insurja  contra 
os  brasileirismos  a  conspurcar  a  língua  portuguesa,  ba- 
nindo-os  anatematizados  da  congregação  literária,  onde 
tem  a  incontestada  autoridade  de  supremo  pontífice. 

Das  diferentes  expurgações  neste  sentido,  que,  quando 
a  oportunidade  se  lhe  oferece,  êle  faz  nos  referidos  vo- 
lumes, dão  a  medida  as  dos  dois  seguintes  lugares. 

Diz  num : 

«Na  vergonhosa  metamorfose  por  que  está  hoje  pas- 
sando o  português  entre  nós,  homens  aliás  muito  ins- 
truídos, verdadeiros  sábios  em  outras  matérias,  come- 
tem crassos  erros  de  linguagem.  Depois  então  que  se 
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inventou,  apadrinhado  com  o  nome  insigne  de  Alencar  e 
outros  menores,  o  dialecto  brasileiro,  todas  as  mazelas 
e  corrutelas  do  idioma,  que  nossos  pais  nos  herdaram» 
cabem  na  indulgência  plenária  dessa  forma  de  relaxa- 
ção e  do  desprezo  da  gramática  e  do  gosto.  Aquela  — 
formosa  maneira  de  escrever — que  deleitava  os  nossos 
maiores,  passou  a  ser,  para  a  orelha  destes  seus  tristes 
descendentes,  o  tipo  da  inelegância  e  obscuridade». 

Escreve  noutro : 

«A  lexicologia  e  a  sintaxe  não  são  tudo  num  idioma. 
O  projecto,  por  exemplo,  tal  qual  atravessou  as  suas 
quatro  primeiras  fases  desde  as  mãos  do  Dr.  Clóvis  até 
a  do  Dr.  Carneiro,  passando,  entre  um  e  outro,  pelas 
duas  comissões,  estaria  escrito  nisso  a  que  chamam 
brasileiro;  em  português  não  está. 

Direi  que  o  estaria  em  braaileiro,  a  querermos  enxo- 
valhar, contra  a  minha  opinião,  este  adjectivo,  associan- 
do-o  ao  abandono  dos  bons  modelos  da  linguagem,  cuja 
história,  cujos  monumentos  e  cujos  destinos  se  entrela- 
çam com  os  da  nosga  raça  e  os  da  nossa  nacionalidade». 

Na  grande  área  desta  noção  de  nacionalidade  está 
certamente  compreendido  Portugal. 

jE  como  nos  ensoberbecemos  de  ler  a  cada  passo, 
vertidas  da  pena  do  gloriosíssimo  escritor  duma  raça, 
que  é  continuação  da  lusitana,  expressões  como  estas: 
os  nossos  Fernão  Lopes,  Bernardes,  Castilho,  Latino, 
ou  Correia  Teles,  Borges  Carneiro,  Coelho  da  Rocha, 
Dias  Ferreira,  ou  ainda  as  nossas  ordenações  e  a  nossa 
jurisprudência,  a  nossa  história,  as  nossas  tradições,  a 
nossa  formosa  hngua  portuguesa! ! 

Conforme  a  observação  dos  tratadistas  de  Direito  In- 
ternacional Público,  e  nomeadamente  de  Georges  Bry, 
ao  ocuparem-se  do  princípio  das  nacionalidades,  se  ha- 
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bitualmente  se  tem  por  indiferente  o  emprego  dos  vocá- 
bulos «Estado»  e  «Nação»  para  designar  uma  sociedade 
soberana,  eles  em  seu  sentido  especial  se  distinguem  por 
à  noção  do  Estado  se  ligar  a  idea  da  unidade  do  poder 
político,  e  à  de  Nacionalidade  a  da  unidade  dum  con- 
junto de  caracteres  comuns,  dos  quais  é  a  língua  um 
dos  mais  importantes. 

Ora,  se  até  agora  com  Portugal  e  o  Brasil  desta  uni- 
dade se  podia  fazer  uma  das  mais  perfeitas  exemplifica- 
ções, daqui  por  diante,  aceita  como  foi,  há  pouco,  intei- 
ramente no  Brasil  pela  sua  Academia,  a  recente  reforma 
ortográfica,  aprovada  pela  nossa  e  estatuída  em  Portu- 
gal, tal  unidade  ficou  bem  consolidada  para,  pela  forma 
do  pensamento  nos  dois  países,  tanto  parecermos  nós 
brasileiros  da  Europa,  como  os  brasileiros  portugueses 
da  América. 


O  jubileu,  a  que  nos  associamos,  de  dois  deveres, 
como  no  Brasil,  e  não  dum  só  como  nos  outros  povos, 
tem  bem  de  ser  a  expressão.  Curvados  perante  a  gran- 
diosa figura  a  glorificar,  também  baixamos  a  cabeça 
agradecidos  pelo  quinhão,  que  na  festa  nos  pertence. 

O  escritor  que  preside  à  Academia  Brasileira,  e  que 
da  vasta  seara  da  sua  livraria  de  40:000  volumes  colhe 
e  distribui,  há  meio  século,  os  mais  sazonados  frutos  e 
ainda  depois  beneficiados;  o  jurisconsulto,  presidente  do 
Instituto  dos  Advogados,  e  cujos  múltiplos  trabalhos 
deixam  no  foro  um  rasto  luminoso ;  o  jornalista  e  autor 
das  cartas  de  Inglaterra,  quando  aí  exilado,  Deputado, 
Ministro  e  actualmehte  Senador;  o  prestigioso  delegado 
da  sua  nação  na  Conferência  da  Haia,  etc. ;  recebeu  do 
seu  país  a  consagração  devida  a  quem  tam  devotada  e 
brilhantemente  o  tem  servido  e  nobilitado. 
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Do  próprio  D.  Pedro  II,  depois  de  deposto  como  Im- 
perador, pela  revolução^  do  que  Rui  Barbosa  fora  a  alma, 
ficara  o  consciencioso  voto  a  contar  naquela  apoteose, 
quando  dissera:  «nas  trevas,  que  envolvem  o  Brasil, 
eu  não  vejo  senão  uma  luz:  é  a  cabeça  de  Eui  Barbosa». 

Fora  dali,  conforme  a  proclamação  de  Louis  Forest 
em  Paris,  no  jornal  Le  Matin  de  21  de  Setembro  de  1916, 
traduzindo,  certamente,  o  sentir  de  todos  os  povos  cultos: 
Aujourd^hui  que  le  nom  du  plus  illustre  des  Brésiliens  est 
reste  définitivement  inscrit  dans  Vhistoire,  retenons  ce  nom 
qui  grandit  dans  Vhistoire  universelle  !  Depuis  que  Ruy 
Barbosa  a  été  positivement  à  la  tête  de  la  pensée  liumaine 
suivant  le  mot  de  M.  Gabriel  Hanoteaux. 

A  nossa  situação  particular  entre  uns  e  outros  faz-nos 
participar  do  tributo  de  homenagem  que  a  humanidade 
presta  ao  varão  excelso,  que  entre  os  mais  assinalados 
tem  lugar  primacial,  e  do  gozo  dos  seus  compatriotas 
em  se  verem  representados  por  tam  egrégio  cidadão,  e 
que  o  mundo  colocara,  para  o  seu  nome  comemorar,  em 
luminosa  culminância. 

Essa  nossa  situação  colectiva  faz  lembrar  uma  indivi- 
dual, em  que  em  certo  lance  o  Dumas  pai  se  encon- 
trara. 

Apresentara-se  em  scena  pela  primeira  vez  a  Dama 
das  Camélias,  produção  literária  do  filho,  que  não  assis- 
tira à  representação,  receoso  das  manifestações  que  pu- 
desse provocar  a  escabrosidade  da  tese,  mas  estando  o 
pai  presente,  bem  à  vista,  num  camarote. 

O  sucesso  do  drama  foi  grande  e,  sendo  feitas  calo- 
rosas ovações  ao  autor  ausente,  o  pai  as  agradecia,  le- 
vantando-se  e  curvando-se,  lisonjeado  e  reconhecido. 

Sendo  no  dia  seguinte  increpado  num  jornal  de,  sem 
ser  êle  o  autor  mas  o  filho,  se  atribuir  felicitações  que 
lhe  não  pertenciam,  respondeu,  em  carta  publicada,  que 
não    era   um  estranho    àquelas    saudações,  porque^   se 
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O  autor  da  peça  era  realmente  Alexandre  Dumas,  filho, 
ele  era  também^  em  verdade,  o  autor  do  autor. 

Ora,  se  Rui  Barbosa  é,  de  facto,  brasileiro,  é  igual- 
mente certo,  não  só  que  do  Brasil  fora  Portugal  o  autor, 
mas  ainda  que  dessa  ascendência  muito  ele  se  envai- 
dece. 

Outubro  de  1918.  —  Visconde  de  Carnaxide. 

O  Sr.  Cândido  de  Figueiredo  disse  :  —  Sr.  Presidente, 
meus  Senhores  e  Colegas.  —  Mais  uma  vez  — e  não  será 
a  última —  a  Academia  das  Sciências  de  Lisboa  mani- 
festa espontaneamente  a  altíssima  consideração  de  que 
nos  é  credor  o  glorioso  nome  de  Rui  Barbosa. 

Não  há  muito  tempo  ainda,  ela  se  honrou,  embora  tar- 
diamente, incluindo  no  seu  grémio  o  grande  brasileiro, 
por  meio  de  votação  tam  significativa,  que  por  sem  dú- 
vida equivaleu  a  uma  verdadeira  aclamação  ;  e  hoje  asso- 
cia-se  comovidamente,  como  pode  e  sabe,  à  esplendida 
consagração  brasileira  do  jubileu  literário  do  colendo  e 
aureolado  escritor. 

Esta  adesão  da  nossa  Academia  não  é  simplesmente 
homenagem  pública  aos  méritos  excepcionais  daquela  lu- 
minoso espírito:  é  também,  e  principalmente,  o  cumpri- 
mento dum  sagrado  dever  de  gratidão  para  com  o  es- 
trangeiro amigo  que,  longe  de  nós,  e  às  vezes  sem  au- 
ditório benévolo,  proclama  h  defende  os  maltratrados 
direitos  da  nossa  opulenta  e  formosa  língua. 

Jurisconsulto  eminente,  ministro,  deputado,  presi- 
dente do  Senado,  lutador  político,  jamais  a  sua  repar- 
tida actividade,  nunca  as  suas  variadas  lucubrações  le- 
saram ou  escureceram  a  profunda  devoção  que  êle  tri- 
buta à  pureza  do  nosso  idioma,  o  seu  moirejar  indefesso 
na  desmedida  seara  das  riquezas  da  nossa  língua. 

Essas  riquezas  —  tesouro  inestimável,  em  cuja  guarda 
nos  deixamos  muita   vez    adormecer  —  lograram,  além 
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do  Atlântico,  a  ventura  de  ter,  na  pessoa  de  Kui  Bar- 
basa,  o  guarda  mais  incorruptível,  a  sentinela  mais  vigi- 
lante, o  mais  vigoroso  campeão. 

Bastaria  folhear  a  Réplica  dos  Defensores  do  Projecto 
do  Código  Civil  —  Réplica  que  é  de  facto  um  monu- 
mento de  linguística  e  de  dialéctica,  bastaria  folheá-la, 
com  olhos  de  ver  e  olhos  de  português,  para  nos  con- 
vencermos de  que  ainda  se  não  publicou  obra  mais  pro- 
funda e  mais  prestadia,  em  assuntos  da  língua  portu- 
guesa. 

Em  todos  os  tempos  serão  prestimosos  os  trabalhos 
linguísticos  de  Duarte  Nunes  do  Leão,  de  Francisco  José 
Freire,  de  Jerónimo  Soares  Barbosa,  de  Evaristo  Leoni, 
de  Silva  Túlio,  de  Júlio  Moreira,  de  Gonçalves  Viana, 
e  de  muitos  outros;  o  valiosos  são  também  os  serviços, 
que  a  disciplina  da  linguagem  deve  aos  gramaticógrafos 
o  linguistas  brasileiros,  Sotero  dos  Reis,  Júlio  Ribeiro, 
Ernesto  Carneiro,  João  Ribeiro,  Mário  Barreto,  Augusto 
Freire,  Eduardo  C.  Pereira,  e  ainda  outros. 

A  obra,  porém,  de  Rui  Barbosa  tem  lugar  à  parte  e 
nada  inferior  ao  merecido  lugar  do  mais  completo  tra- 
balho dos  mencionados  linguistas. 

É  que  o  trabalho  do  grande  mestre  brasileiro  não  é 
uma  série  metódica  e  preestabelecida  de  preceitos  ou 
regras  destinadas  à  memória  dos  escolares ;  também  não 
é  dissertação  erudita  sobre  as  belezas  e  riquezas  da  lín- 
gua; como  não  é  a  exegese  morfológica  de  tais  ou  tais 
vocábulos,  de  tais  ou  tais  locuções:  é  a  anatomia  lingiiís- 
tica  dum  vasto  corpo  de  doutrina,  anatomia  feita  à  luz 
dos  mais  claros  e  decisivos  exemplos,  longa  e  paciente- 
mente colhidos  nos  extensos  domínios  dos  mestres  da 
língua,  antigos  e  modernos. 

As  afirmações  e  anotações  lingiiísticas  do  laureado 
mestre  são  de  alta  valia  e  evidente  proficúidade.  Qual- 
quer de  nós,  a  quem  não  sejam  estranhos  os  monumeu- 
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tos  da  língua  pátria,  pode  e  deve  afirmar,  por  exemplo, 
que  as  expressões:  «golpe  de  vista»,  adotalhe»,  «ter 
lugar»,  etc,  são  deploráveis  galicismos,  claramente  subs- 
tituíveis por  expressões  vernáculas;  que  o  advérbio  «pro- 
positalmente»!  sem  consciênciaasa  do,  em  vez  de  «pro- 
positadamente, na  letra  redonda  de  muita  gente,  é  dis- 
parate sem  mescla;  etc. 

Mas  Kui  Barbosa,  ao  abeirar-se  destes  pontos,  e  de 
muitos  outros,  que  são  centenares,  abre  amiúde  aos  nossos 
olhos  a  riquíssima  história  da  nossa  língua,  e  estriba  as 
suas  afirmações  e  conceitos  nos  mais  respeitados  câno- 
nes que  constituem  os  direitos  inauferíveis  da  língua 
duma  nação. 

Nós  poderíamos,  donde  em  onde,  discutir  uma  ou  outra 
afirmação,  sempre  autorizada,  de  Eui  Barbosa,  como 
quando  êle,  demasiando-se  em  gentileza  para  com  um 
sócio  desta  Academia,  sem  hesitar  declarou,  perante  o 
Senado  brasileiro  e  numa  página  da  sua  obra  monumen- 
tal, embora  disso  não  convença  os  críticos  da  nossa  ter- 
ra, se  os  há,  declarou,  digo  eu,  que  o  mesmo  sócio  desta 
Academia  é  incontestavelmente  a  maior  das  nossas  com- 
petências actuais  em  matéria  de  lexicologia  portuguesa. 
Mas  isso  seriam,  se  o  fossem,  minúsculas  jacas  em  puro 
cristal  de  rocha. 

Aquele  minucioso  e  fenomenal  conhecimento  dos  mo- 
numentos da  língua  portuguesa  nâo  demonstra  simples- 
mente longuíssimo  trabalho,  incomparável  paciência  e 
judicioso  método  no  registo  e  an£>tação  de  leituras  in- 
findas ;  demonstra,  acima  de  tudo,  entranhado  amor  à 
língua  da  nossa  terra,  e  portanto  ao  nosso  Portugal,  que 
deve  saudar  em  Rui  Barbosa  um  mestre  venerando,  um 
escritor  modelar,  um  grande  e  dedicado  amigo. 

Em  suma:  o  dever  da  mais  rendida  homenagem,  re- 
passada de  viva  gratidão,  é-nos  imposto  pela  eloquente 
e    ponderosa  circunstância  de  que  um  filho  do  Brasil, — 
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Rui  Barbosa — ,  pelo  seu   espírito  e  pelas  suas  obras,  é 
o  mais  português  de  todos  os  escritores  brasileiros. 

Academia   de   Sciências    de  Lisboa,   6  de  Março  de 
1919.  —  Cândido  de  Figueiredo. 

Não  havendo  mais  quo  tratar^  oncerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  3  de  Abril  de  1919 


Presidente,  o  Sr.  Braamcamp  Freire ;  Vice-Seeretário 
Geral,  Cristóvão  Aires. 

Presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.  Silva  Amado,  Aqui- 
les Machado,  Baltasar  Osório,  Marrecas  Ferreira,  Ver- 
gílio  Machado,  Frederico  Oom,  Almeida  Lima,  Zeferino 
Falcão,  Fernandes  Costa,  F.  M.  Esteves  Pereira;  e  os 
correspondentes :  Srs.  Pedro  José  da  Cunha,  Almeida 
F'igueiredo,  Alfredo  Luís  Lopes,  Bettencourt  Ferreira  e 
Oliveira  Simões. 

Lida  a  acta  da  sessão  antecedente,  foi  aprovada. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência: 

Do  Secretário  do  «International  Research  Council», 
acerca  da  cooperação  de  Portugal. 

Do  sócio  correspondente  Sr.  Júlio  A.  Henriques,  agra- 
decendo a  sua  eleição. 

Do  Sr.  José  Cascales  Munoz,  carta  aberta  aos  espon- 
tâneos censores  da  actual  guerra  europeia. 

Do  sócio  efectivo  Sr.  Joaquim  Coelho  de  Carvalho, 
comunicando  à  Academia  a  sua  nomeação  para  o  cargo 
de  reitor  da  Universidade  de  Coimbra. 
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Do  Sr.  Alberto  Meira,  comunicando  que  no  testamento 
do  seu  parente  e  amigo  Francisco  Ramos  Paz  há  um 
legado  para  a  Academia  das  S ciências  de  Lisboa. 

Do  Secretário  Geral  da  Universidade  Popular  Portu- 
guesa pedindo  livros  à  Academia  para  a  sua  biblioteca. 

Da  Academia  Francesa,  agradecendo  à  Academia  as 
felicitações  que  lhe  enviou  pela  vitória  dos  aliados. 

Do  Sr.  João  Penha  Júnior,  agradecendo  os  pêsames 
da  Academia  pela  morte  de  seu  pai. 

O  Secretário  foi  encarregado  pela  Assemblea  de  quan- 
to possível  satisfazer  o  pedido  da  Universidade  Popular 
Portuguesa  e  de  agradecer  ao  Sr.  Alberto  Meira  a  co- 
municação que  fez  à  Academia. 

Por  proposta  do  Sr.  Vergilio  Machado  foi  nomeada 
uma  comissão  de  redacção  das  Memórias  da  Academia, 
composta  dos  Srs.  David  Lopes,  F.  M.  Esteves  Pereira, 
Frederico  Oom  e  Marrecas  Ferreira. 

O  Sr.  F.  M.  Esteves  Pereira,  por  parte  do  Conselho 
Administrativo,  comunicou  à  Assemblea  que  es  tão  paten- 
tes na  secretaria  da  Academia  os  livros  do  Conselho 
Administrativo  para  poderem  ser  examinados,  conforme 
é  prescrito  no  artigo  54.**  do  Regulamento  da  Academia. 

O  Sr.  Vergilio  Machado  refere- se  ao  prefácio  notável 
que  se  encontra  na  tradução  portuguesa  da  obra  do  cé- 
lebre jesuíta  Natal  Regnault,  publicada,  na  segunda  me- 
tade do  século  xviii,  com  o  título  de  Origem  antiga  da 
física  moderna. 

Na  tradução  oferecida  ao  Marquês  de  Pombal,  o  tra- 
dutor, que  oculta  segundo  os  bibliógrafos  o  seu  verda- 
deii'0  nome,  servindo-se  dum  pseudónimo,  solicita  do 
grande  estadista  a  criação  duma  Academia  de  Sciências, 
em  Portugal,  fazendo  a  propósito  uma  calorosa  apologia 
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desta  classe  de  agremiações,  que  começavam  então  a  fio 
rescer  nas  principais  capitais  da  Europa. 

A  leitura  do  mencionado  prefácio  e  as  considerações 
feitas  a  propósito  pelo  orador  foram  ouvidas  com  muito 
interesse  pela  assemblea. 

O  Sr.  Fernarides  Costa  concluiu  a  sua  comunicação, 
iniciada  em  anteriores  sessões  da  assemblea  geral,  sobre 
muitas  individualidades  notáveis  que,  em  diversos  países, 
foram,  simultaneamente,  homens  de  letras  de  assinalada 
proeminência  e  abalizados  profissionais  em  medicina.  E 
terminou  o  seu  desenvolvido  estudo  pela  exposição  e 
exame  dum  grande  poema  inglês,  de  Phineas  Fletcher, 
poeta  e  teólogo  do  século  xvii,  poema  intitulado :  A  Ilha 
Purpúrea,  cujo  assunto  fundamental  é  a  anatomia  do  cor- 
po humano,  figurada  por  acidentes  geográficos;  seguin- 
do-se-lhe,  em  extensa  alegoria  poética,  profundamente 
metafísica,  a  apresentação  das  faculdades  da  alma  e  das 
operações  do  espírito,  em  versos  que  a  crítica  inglesa 
equipara  aos  melhores  de  Edmundo  Spencer,  na  Rainha 
das  fadas ;  modelo  que,  efectivamente,  o  autor  de^  ilha 
purpúrea  não  perdeu  de  vista  e  que,  em  muitos  pontos, 
par  a  par,  seguiu. 

O  Sr.  Baltasar  Osório  disse  que  desejava  acrescentar 
à  comunicação  feita  pelo  general  Sr.  Fernandes  Costa 
algumas  considerações:  uma  era  relativa  a  Jorge  Bu- 
chanam.  Este  notável  poeta  inglês  foi  professor  da  Uni- 
versidade de  Coimbra  no  tempo  de  El-Rei  D.  João  III, 
mas,  por  ter  escrito  contra  os  franciscanos,  estes  nunca 
lhe  perdoaram  e  persegairam-no  em  Portugal,  até  que, 
apesar  das  promessas  e  protecção  do  Rei,  foi  expulso  da 
Universidade  e  condenado  a  traduzir  em  versos  latinos 
os  salmos  de  David. 

Desempenhou  depois  um  papel  muito  interessante  na 
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História  de  Inglaterra,  como  pode  ver- se  na  Revista  Li- 
terária, onde  igualmente  vem  o  retrato  deste  homem,  no- 
tável por  mais  de  um  motivo,  mas  onde  erradamente  se 
diz  que  foi  professor  de  medicina,  erro  de  resto  emen- 
dado depois  pela  mosma  revista. 

O  general  Sr.  Fernandes  Costa  referiu-se  também  aos 
admiradores  de  Erasmo  Darwin,  e  eu  disse  que  este  cé- 
lebre naturalista  tinha  tido  3m  Portugal  diversos  admi- 
radores :  um  foi  Brotero,  que  traduziu  a  Fitelogia  deste 
célebre  naturalista  inglês,  e  outro  foi  o  médico  Xavier  de 
Baeta,  que  igualmente  traduziu  um  livro  de  terapêutica 
de  Darwin.  Nessa  tradução  vem  um  soneto  do  matemá- 
tico Xavier  de  Barros,  em  extremo  favorável  ao  ilustre 
proíessor  de  Cambridge. 

Em  seguida  o  Sr.  Baltasar  Osório  fez  a  sua  comuni- 
cação, que  disse  podia  denominar-se  «História  antiga  o 
sciência  moderna» ;  nela  mostrou  que  uma  afirmação  de 
Damião  de  Góis  interessava  a  antropologia.  O  célebre 
cronista  escreveu  que  El-Rei  D.  Manuel  tinha  os  braços 
tam  compridos  que  as  mãos  lhe  passavam  abaixo  dos 
joelhos  e  que  isso  era  um  carácter  dum  dos  antropomor- 
fos,  o  chimpanzé. 

Disse  que  em  certos  livros,  como,  por  exemplo,  em 
Marco  Polo,  se  encontravam  afirmações  que  podiam  in- 
teressar à  etnografia  e  à  medicina  ;  por  exemplo,  existiam 
em  Portugal  homens  a  quem  chamavam  «abafadores» ,  por- 
que serviam  para  sufocar  os  moribundos,  embora  com  o 
fim  piedoso  de  lhes  evitar  os  sofrimentos  ;  desse  assunto 
se  tinha  ocupado  Vasconcelos  Abreu.  Esse  costume  ha- 
via na  corte  do  Grão-Khan. 

Igualmente  na  corte  deste  potentado  asiático  costuma- 
vam os  criados  que  o  serviam  à  mesa  trazer  a  boca  ta- 
pada com  telas  de  ouro  e  seda,  para  evitar  que  o  hálito 
deles  contaminasse  ou  conspurcasse  os  alimentos  trazi- 
dos ao  seu  senhor. 
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Na  cirurgia  actual  costumam  os  cirurgiões  tapar  a 
boca  e  o  rosto  para  n3,o  inquinarem  o  campo  operató- 
rio. 

Eeferiu-se  ainda  ao  cortejo  com  que  D.  Manuel,  O 
Afortunado,  passeava  nas  ruas  de  Lisboa,  e  disse  que 
esse  cortejo  era  semelhante  ao  de  Grão-Khan,  trazendo 
uma  pantera  domesticada  sobre  um  cavalo,  etc. 

Keferiu-se  depois  a  um  caso  de  histeria  no  século  xv, 
afirmando  que  o  rei  D.  Duarte  era  histórico,  como  se  de- 
preende das  diversas  passagens  do  Leal  Conselheiro,  que 
leu. 

Disse  mais  que  os  sintomas  da  doença,  segundo  a  sciên- 
cia  moderna,  se  coadunavam  perfeitamente  com  aqueles 
que  o  próprio  monarca  apontava  no  livro  citado.  E  ge- 
ralmente a  etiologia  da  doença  concorda  com  o  que  hoje 
se  diz  das  suas  causas  na  actualidade. 

O  Sr.  Fernandes  Costa,  ao  terminar  a  sessão,  di- 
rigiu palavras  do  agradecimento  ao  Sr.  Dr.  Baltasar 
Osório  pelas  interessantes  observações  que  fez  sobre 
Jorge  Buchanan,  o  ilustre  historiador  da  Escóssia,  e  com' 
os  quais  se  dignou  anotar  proficientemente  a  comunicação 
por  êle  acabada  de  apresentar  à  assemblea.  Notou,  po- 
rém, que  se  não  ocupou  deste  personagem  pelo  facto 
de  êle  não  ter  sido  médico,  e  estar  assim  fora  do  pro- 
grama traçado  para  a  sua  comunicação  académica.  Mas 
aproveitava  o  ensejo  para  declarar  que  este  personagem, 
embora  a  sua  eminência  literária  fosse  grande  e  lhe  me- 
recesse a  maior  consideração,  lhe  era  particularmente 
desafecta,  por  alguns  traços  de  carácter  que  ali  relem- 
braria. Católico  de  nascimento  e  de  educação  familiar, 
porém  converso  ao  protestantismo,  começou  por  escre- 
ver o  seu  poema  Somnium,  em  que  atacava  e  satirizava 
os  hábitos  ociosos  da  N-ida  conventual,  e,  logo  depois, 
se  prestou  a  insistir,  mercenáriamente,  no  seu  ataque  à 
Ordem  franciscana,  porque  escreveu  o  seu  poema  Fi-an- 


DAS  ASSEMBLEAS  GERAIS  245 

ciscanus  por  instigações  do  rei  Jaime  V,  o  que  fez  por 
duas  vezes ;  pois  o  rei,  achando  fraco  o  seu  primeiro 
ataque,  lhe  pediu  que  refundisse  o  poema  em  termos 
mais  agressivos,  o  que  êle  se  prestou  a  fazer.  Foi  isto 
o  que  lhe  atraiu  a  animadversão  dos  católicos  e  as  per- 
seguições que  lhe  moveram,  juntamente  com  a  guerra 
aos  outros  protestantes. 

Foi  então  que  o  nosso  André  de  Gouveia  o  tomou 
sob  o  seu  patrocínio,  em  Bordéus,  para  onde  o  chamou, 
e  lhe  deu  uma  cadeira  de  latim  no  novo  colégio  de 
Guienne,  de  que  era  reitor.  Quando,  depois,  Gouveia  foi 
chamado  a  Portugal  pelo  nosso  D.  João  III,  a  fim  de 
o  auxiliar  na  reorganização  da  Universidade  de  Coimbra, 
e  de  propor  os  sábios  estrangeiros  que  viriam  compor 
o  novo  professorado  dela,  Gouveia  trouxe  Buchanan 
para  Portugal,  e  deu-lhe  na  Universidade  a  regência 
duma  cadeira,  da  qual  o  Sr.  Dr.  Baltasar  Osório  disse 
ser  desconhecida  a  disciplina  nela  versada,  mas  que  é 
de  presumir  fôsse  a  língua  latina,  de  que  Buchanan  era 
tam  sabedor,  como  se  fôsse  a  sua  própria,  sendo  apon- 
tado como  o  maior  latinista  do  seu  tempo. 

Aqui,  em  Portugal,  manteve-se  tranqiiilo,  até  que  An- 
dré de  Gouveia  faleceu,  o  que  foi  ao  termo  duns  três 
anos,  lhe  parece.  Logo  depois  a  Inquisição  o  perseguiu, 
submetendo-o  a  interrogatórios  repetidos  e  o  encarcerou, 
dando-lhe  a  penitência  de  ouvir  cotidianamente  a  expo- 
sição das  doutrinas  do  catolicismo,  feita  por  frades.  Foi, 
então  que  êle,  voluntariamente,  e  não  por  sentença,  se 
consagrou  à  tradução  dos  Psalmos,  tradução  que  ficou 
sendo  uma  obra  prima  de  elegância  poética  e  de  pureza 
de  estilo. 

Quando,  finalmente,  foi  posto  em  liberdade,  deu-se 
pressa  em  sair  daqui,  não  o  movendo  a  ficar,  nem  mesmo 
as  instâncias  que  para  isso  fez  D.  João  III.  Pareceu-Ihe 
que,  apesar  de  tudo,  fora  de  Portugal  estaria  mais  seguro. 
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Mas  o  traço  de  carácter  a  que  se  referiu,  e  que  lhe 
torna  antipático  o  personagem,  é  este:  Êlc  fora  profes- 
sor da  jovem  e  formosa  rainha  Maria  Stuart,  com  quem, 
diariamente,  traduzia  Tito  Lívio;  e  dela  recebeu  benefí- 
cios, entre  os  quais  o  duma  rendosa  abadia,  que  o  pôs 
ao  abrigo  de  todas  as  necessidades.  Sabido  é  como  esta 
infeliz  mulher  exercia  prestígio,  para  muitos  fatal,  na- 
queles que  dela  se  aproximavam  e  com  ela  conviviam  ou 
a  serviam.  Pois  Buchanan  foi  insensível,  não  só  a  esse 
prestígio,  como,  o  que  é  pior  ainda,  ao  sentimento  de 
natural  gratidão ;  e  não  teve  dúvida  em  pôr-se  ao  serviço 
daqueles  que  trabalharam  para  a  perda  e  condenação 
dela,  e  de  aplanar  o  caminho  que  a  conduziu  ao  cada- 
falso. 

Admirando,  portanto,  o  historiador  e  o  sábio  lin- 
guista, não  pode  deixar  de  o  repelir  do  seu  afecto,  como 
homem. 

Não  havendo  mais  que  tratar,  encerrou-se  a  sessão. 
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Â  Ilha  purpúrea— Medicina  e  literatura 


Comunicação  apresentada  em  assemblea  gorai  da  Academia,  nas  ses- 
sões de  6  de  Junho  de  1918,  e  nas  sessões  de  6  de  Fevereiro  e  3  de 
Abril  de  1919,  pelo  sócio  efectivo  da  Ciasse  do  Letras,  Fernandes 
Costa. 

Há  pouco,  o  sábio  académico  e  nosso  ilustre  presi- 
dente, Sr.  Dr.  Vergílio  Machado,  ocupou-se,  numa  comu- 
nicação feita  em  assemblea  geral  —  que  não  tivemos  a 
boa  fortuna  de  ouvir,  por  não  termos  assistido  à  sessão 
em  que  ela  foi  realzada —  dum  considerável  número  de 
homens,  profissionais  de  sciências  diversas,  matemáti- 
cos, médicos,  naturalistas,  físicos,  químicos,  magistra- 
dos etc,  que,  cumulativamente  com  as  especialidades 
scientíficas,  por  cada  um  cultivadas,  se  ocuparam,  em 
horas  de  desenfado,  na  prática  das  belas  letras  e^  desi- 
gnadamente, na  da  poesia.  / 

Não  esgotou  a  lista,  aliás  numerosa,  que  delas  fez,  e 
não  ignora  o  eminente  académico  que  podia  enriquecê-la 
ainda  com  muitos  nomes  ilustres,  fartamente  conhecidos 
da  sua  vasta  e  sólida  erudição. 

Depois  dessa  comunicação,  e  em  sessão  subsequente, 
outro  brilhante  académico,  o  Sr.  Dr.  Baltasar  Osório, 
versou  o  mesmo  assunto,  trazendo  para  o  caso  conside- 
rado muitas  e  valiosas  indicações  novas.  E  também  nâo 
deixou  exausta  a  matéria,  apesar  da  abundante  cópia  de 
referências  e  citações  com  que  ampliou  as  da  comunica- 
ção anterior. 

Não  vimos  repisar  o  assunto,  pelo  menos  na  forma 
sumária  da  sua  primitiva  exposição.  O  nosso  objectivo 
final  é  outro,  embora  para  o  alcançarmos  tenhamos,  por 
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alguns  momentos,  de  marcar  passo  no  mesmo  terreno 
onde  os  nossos  ilustres  antecessores  souberam  caminhar 
tam  firmemente. 

Demos  por  título  principal  à  nossa  presente  comu- 
nicação A  Ilha  Purpúrea,  e  a  propriedade  dele  será 
justificada  com  a  demonstração  das  ligações  que  a  pren- 
dem à  idea  fundamental  das  comunicações  relembra- 
das. 

Não  há  profissão  que  não  possa  ser  ocupação  exclu- 
siva daquele  que  a  exerce,  para  dela  haver  os  seus  re- 
cursos de  A^da.  Assim  se  explica  e  se  entende  como 
tantos  se  confinam,  pela  existência  inteira,  dentro  da 
sua  sciência,  da  sua  arte,  do  seu  ofício.  Apenas  uma  se 
subtraiu  sempre,  e  ainda  hoje  se  subtrai  o  maior  número 
das  vezes,  à  regra  para  todos  os  mais  estabelecida.  Essa 
é  a  profissão  das  letras ;  tam  imaterial  na  sua  prática, 
nas  suas 'aplicações;  tam  rodeada  de  contingências,  de 
incertezas,  que  é  preciso,  em  nosso  entender,  ser  um 
herói  com  o  ânimo  triplamente  muralhado  de  bronze — 
aes-triplex  —  aquele  que,  ao  ter  de  escolher  a  activi- 
dade dentro  da  qual  possa  grangear  o  seu  pão,  delibe- 
radamente opte  por  tal  carreira.  E  assim  se  explica  e  se 
entende  também  que  seja  dentro  doutras  profissões  que, 
na  grande  generalidade  dos  casos,  se  criem,  se  eduquem, 
e,  finalmente,  se  manifestem  os  mais  notáveis  cultores 
das  letras. 

Nos  tempos  teológicos  era  sob  os  hábitos  das  ordens 
religiosas  e  ao  abrigo  das  tranqiiilidades  materiais  que 
estas  facultavam,  que,  quer  as  letras  quer  as  sciências, 
encontravam  as  condições  propícias  para  a  sua  florescên- 
cia nos  domínios  da  beleza  e  para  a  sua  frutificação  nos 
campos  fecundos  da  utilidade  prática.  Mas  já  então, 
quando  não  era  no  conforto  e  no  repouso  da  vida  mo- 
nástica que  as  produções  literárias  eram  concebidas, 
nasciam  estas,    em  folgadas  horas,  no  ambiente  de  alta 
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cultura  e  do  grangeado  bem-estar,  que  outras  profissões 
asseguravam  àqueles  que  as  exerciam. 

A  história  de  todas  as  literaturas  europeias  abunda 
em  factos  com  que  poderíamos  ilustrar  sobejamente  es- 
tas afir  mativas.  Não  precisamos  de  fazê-lo,  porque  são 
eles  notórios  a  todos  os  que,  com  tanto  obséquio,  nos  es- 
tão ouvindo. 

Sucede,  porém,  que,  ao  ter  sido  chamada  a  nossa  aten- 
ção para  esta  ordem  de  considerações,  nos  haja  acudido 
à  lembrança  um  conjunto,  muito  característico  e  muito 
original,  de  casos,  talvez  de  menos  geral  conhecimento, 
encontrados  durante  as  amenas  excursões  que  o  nosso 
diletantismo  literário  se  compraz  em  fazer  através  da 
história  literária  da  Inglaterra,  casos  que  nos  será  agra- 
dável referir  aqui,  e  que  revestem  as  condições  necessá- 
rias para  que  os  nossos  ilustrados  consócios  deles  tomem 
noticia  ou  deles  se  relembrem  com  agrado  e  com  aten- 
cioso favor. 


Houve  na  literatura  inglesa,  desde  fins  do  século  xvii 
até  igual  período  do  século  xviii,  por  curiosa  e  notável 
coincidência,  quatro  homens  de  letras,  contados  entre  os 
mais  eminentes  dessa  literatura,  que  foram  médicos,  to- 
dos quatro,  ilustrando  três  deles  com  os  seus  nomes  a 
mais  alta  corporação  médica  do  seu  país,  The  College 
of  Physicians,  em  cujos  anais  deixaram  memória  hon- 
rada e  perdurável.  Apenas  um  deles,  por  contrariedades 
da  vida  prática,  resignou  o  exercício  da  sua  carreira 
profissional,  entregando-se  ao  labor  exclusivo  das  letras ; 
os  outros  três  sustentaram  com  igual  vigor  o  duplo  en- 
cargo ;  no  sereno  equilíbrio,  na  tranquila  harmonia  dos 
espíritos  verdadeiramente  fortes  para  quem   as  cousas, 
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que  aos  outros  parecem  impossíveis  ou  incompatíveis, 
são  naturais  facilidades. 

Permita-se-nos  que  nos  nâo  limitemos  a  citar-lhes  os 
nomes,  embora  estes  sejam,  por  si  sós,  evocadores  de 
grandes  personalidades  literárias  conhecidas.  A  dupla 
feição  literário-scientífica  de  cada  um;  as  particularida- 
des episódicas  também  de  cada  um,  dentro  da  sua  inte- 
ressante dualidade,  sâo  de  molde  a  que  eles  por  alguns 
momentos  entrem  de  pleno  direito  no  nosso  grémio,  e 
aqui  sejam  familiarmente  recebidos,  só  tendo  a  queixar- 
-se  de  não  ser  mais  valioso  académico  aquele  que  assu- 
miu ousadamente  o  encargo  de  fazer  a  sua  apresentação. 

Trata-se  de  Sir  Samuel  Garth,  de  John  Arbuthnot, 
de  Mark  Akenside  e  de  Tobias  George  Smollett.  Viveu 
o  primeiro  de  1660  a  1719 ;  o  segundo,  mais  novo  quinze 
anos  do  que  êle,  sobreviveu-lhe  dezasseis  (1675-1735) ; 
o  terceiro  e  o  quarto  nasceram  ambos  no  mesmo  ano 
de  1721  e  ambos  morreram  a  pouca  distância  um  do  ou- 
tro: Akenside  em  1770  e  Smollett  em  1771. 

Samuel  Garth  douturou-se  em  medicina  na  Universi- 
dade de  Cambridge;  amou  e  honrou  a  sua  profissão  du- 
rante a  vida  inteira;  fez  dela  um  sacerdócio  e  foi  por 
de  tal  sorte  a  considerar  que,  no  serviço  dela,  pôs  as 
suas  faculdades  literárias,  o  seu  espírito  humorístico,  e 
compôs  a  obra  que  lhe  imortalizou  o  nome.  Pouco  de- 
pois de  entrar  para  a  alta  corporação  módica  de  Lon- 
dres, intitulada  The  College  of  PhysiciaTis,  passou  esta 
a  ocupar-se  do  estabelecimento  dos  dispensários,  ou  salas 
de  consultas  gratuitas  e  de  farmácias,  a  favor  dos  doen- 
tes pobres.  Garth  desenvolveu  a  maior  actividade  para 
a  criação  destes  serviços,  o  que  levantou  contra  êle  vi- 
vos ressentimentos  dalguns  membros  da  Faculdade,  e 
ainda,  em  maior  número,  os  da  corporação  dos  boticá- 
rios. Para  se  defender  deles,  recorreu  às  armas  do  ri- 
dículo, que  sabia  brandir  com  graça  e  denodo,  e  compôs 
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um  extenso  e  admirável  poema  burlesco,  em  dois  cantos, 
lhe  Dispensar y  (O  Dispensário).  O  espírito  e  o  talento 
manifestados  pelo  médico-poeta  nesta  obra,  então  de 
completa  novidade,  foram  reconhecidos  e  apreciados  pelo 
público,  que  em  poucos  meses  consumiu  três  edições 
dela,  sendo  muitas  as  que  depois  ainda  se  lhe  seguiram. 
Em  todas  Garth  fazia  acrescentamentos,  juntando-lhes 
descrições  e  episódios  novos. 

Nunca  vimos  o  poema  inteiro,  hoje  caído  na  categoria 
de  simples  curiosidade  bibliográfica,  mas  sabemos  que 
o  seu  sexto  canto  ainda  se  pode  ler  com  satisfação,  e 
conhecemos  as  apreciações  que  do  poema  inteiro  fizeram 
grandes  escritores.  Voltaire,  por  exemplo,  compara-o 
com  o  Lutrin,  de  Boileau,  e  é  de  parecer  que  êle  sus- 
tenta briosamente  essa  comparação.  Por  essa  obra,  John- 
son inseriu  Garth  nas  suas  Vidas  dos  poetas,  e  Thacke- 
ray  fala  elogiosamente  da  obra  e  do  autor,  no  seu  livro 
sobre  os  Humoristas  ingleses  do  século  xviii,  lembrando 
todo  o  bem  que  dele  disseram  Stecle,  Codrington  e  Pope. 

Dos  dez  primeiros  versos  do  poema  conhecemos  uma 
tradução  francesa,  a  qual  nos  dá  apetitoso  conhecimento 
da  força  epigramática  da  composição.  E  esta : 

Muse,  raconte-moi  les  débats  salutaires 

Des  inédecins  de  Londres  et  des  apothicaires, 

Coatre  le  genre  humain  si  long-temps  reunis. 

^Quel  dieu  pour  nous  sauver  les  rendit  eanemis? 

Comment  laissèrent-ils  respirer  leurs  malades, 

Pour  frapper  à  grands  coups  sur  leurs  chers  camarades  ? 

Comment  changèreat-ils  leur  coiffure  en  armet, 

La  seringue  en  cânon,  Ia  pillule  en  boulet? 

lis  connurent  la  gloire  ;  acharnés  Tun  sur  Tautre, 

lis  prodiguaient  leur  vie,  et  nous  laissaient  la  nôtre. 

Mas,  perante  o  literato,  não  esqueçamos  o  médico, 
que  nunca  de  tal  se  esquecia.  Era,  então,  de  uso  tradi- 
cional,   em    dia   de  S.  Lucas,  celebrar-se  no  colégio  de 
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medicina  de  Londres  uma  reíiuião  solene,  na  qual  se 
discursava  em  latim.  Em  1697  o  discurso  inaugural  foi 
proferido  por  Garth,  num  estilo  elegante,  de  consumado 
latinista.  Esse  discurso  ficou  célebre  pela  cópia  de  epi- 
gramas com  que  êle,  do  alto  daquela  tribuna  scientífica, 
com  grande  independência  e  severa  autoridade,  fulmi- 
nou todas  as  espécies  de  charlatanismo. 

Dotado  de  grande  desinteresse,  o  que  era  uma  das 
mais  acentuadas  marcas  do  seu  carácter,  dele  se  disse: 
«que  nenhum  médico  sabia  melhor  a  sua  arte,  nem  me- 
nos o  seu  ofício».  A  sua  clintela  em  Londres  era  imensa; 
igualmente  o  procuravam  pobres  e  ricos.  De  maneiras 
amáveis,  de  conversa  animada  e  interessante,  desde  a 
corte  até  o  famoso  cluh  de  Kit-Kat,  composto  de  ho- 
mens distintos  pelos  seus  talentos  e  pela  sua  gerarquia, 
e  de  que  êle  era  um  dos  membros  principais,  todos  pro- 
curavam a  sua  convivência,  todos  o  queriam.  Muitos  dos 
epigramas  pohticos,  que  êle  improvisava  aos  toasts  do 
cluhy  íoram  mandados  gravar  nos  copos  dos  convivas. 
Quando  Jorge  I  subiu  ao  trono,  armou-o  cavaleiro,  com 
a  espada  do  Duque  do  Marlborough;  nomeou-o  seu  mé- 
dico e  primeiro  médico  do  exército  inglês. 

Num  tempo  em  que  era  severamente  pesquisada  a  or- 
todoxia das  crenças  de  cada  um,  as  de  Garth  foram  sus- 
peitas, porém  não  desvendadas.  Addison  interrogou-o 
uma  vez  a  esse  respeito  e  êle  respondeu-lhe :  Sou  da 
religião  dos  homens  sensatos;  e,  apertando  com  êle,  para 
maior  explicação,  apenas  lhe  ouviu  isto :  Os  homens  sen- 
satos guardam  o  seu  segredo. 

Pope,  de  quem  êle  havia  estimulado  e  protegido  o  ta- 
lento nascente,  defendeu-o,  depois  de  morto,  da  inculpa- 
çâo  de  heterodoxia,  por  uma  forma  excêntrica,  à  Pope, 
mas  que  é  curiosa:  «Nunca  houve  melhor  homem.  Más 
línguas  e  más  almas  lançaram  suspeitas  de  irreligião 
sobre  a  saa  memória;  mas  se  houve  jamais  um  bom  cris- 
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tâo,  sem  saber  que  o  fosse,  esse  cristão  foi  Garth».  Sem 
saber  que  o  fosse  é  uma  soberba  gaffe,  se  não  é  antes 
uma  deliciosa  ironia!.  .  . 

Pouco  antes  da  sua  morte,  que  se  deu  em  1719,  quan- 
do contava  59  anos,  publicou  um  bom  poema  descritivo, 
Claremont.  Deixou  várias  poesias  e  poemetos,  e  tradu- 
ziu parte  das  Metamorfoses,  de  Ovídio,  das  quais  publi- 
cou uma  edição,  para  que  escreveu  o  prefácio.  Completo 
homem  de  sciência;  completo  homem  de  letras. 

Um  último  traço  a  acentuar  esta  luzente  personali- 
dade, que  hoje  passa  pela  primeira  vez  ante  nossos  olhos 
neste  recinto  académico,  sombra  de  tempos  idos,  mere- 
cedora de  que  o  recebamos  sem  obséquio,  em  assemblea 
conjunta  de  literatos  e  de  scientistas,  êle  que  foi  glo- 
rioso poeta  e  eminente  médico. 

Quando  em  1701  Dryden  morreu,  o  seu  corpo  esteve 
demasiado  tempo  à  espera  dum  esquife  em  que  lhe  fosse 
dada  honrosa  sepultura.  A  explicação  desse  facto  é  lon- 
ga, não  está  completamente  averiguada,  nem  vem  para 
aqui.  Mas  o  facto  deu-se ;  o  ao  fim  de  quatro  dias  de  es- 
candalosas dificuldades,  foi  Garth  quem  interveio,  pro- 
movendo uma  subscrição,  à  frente  da  qual  se  inscreveu, 
com  avultada  quantia,  para  as  despesas  do  enterramen- 
to. Pronunciou  nessa  ocasião  um  discurso  fúnebre  em 
honra  do  genial  poeta,  e  dirigiu  o  préstito  até  a  abadia  de 
Westminster.  A  pedra  tumular  que  cobre  os  restos  daquele 
que  foi  uma  das  máximas  glórias  das  letras  "nglcsas,  e 
sobre  a  qual  se  lê  o  simples  nome  Dryden^  foi  homenagem 
posteriormente  devida  à  admiração  e  generosidade  do  Du- 
que de  Buckinghaai. 


Cronologicamente,  depois  de  Samuel  Garth  vem  Ar- 
buthnot.  Este  levou  mais  longe  ainda  as  suas  acumula- 


254  ACTAS  DAS  SESSÕES 

ções  intelectuais ;  porque  foi  grande  médico,  notável  ma- 
temático e  superior  homem  de  letras.  Doutorou-se  em 
medicina,  em  Aberdeen;  e,  antes  de  alcançar  clientela 
remuneradora,  em  Londres,  onde  se  estabelecera,  consa- 
grou-se,  aí,  ao  ensino  dos  diversos  ramos  das  matemá- 
ticas. A  sua  primeira  obra  publicada  foi  uma  tradução, 
com  adições  consideráveis,  de  um  tratado  de  Hujgens, 
intitulado :  Of  the  Lmcs  of  Chance,  or  a  Method  of  Cal- 
culation  of  the  Hazards  of  Game  (Das  leis  do  Acaso  ou 
Método  de  calcular  os  acasos  do  jogo),  1692.  Por  esse 
mesmo  tempo  muitas  atenções  scientíficas  se  volviam 
para  o  estudo  da  constituição  da  terra,  sendo,  em  1695, 
que  o  Dr.  Woodward  publicou  o  seu  Essay  towards  a 
natural  History  of  the  Earth  (Ensaio  de  uma  história 
natural  da  Terra),  no  qual  eram  apresentados  alguns 
pontos  de  vista  curiosos,  com  respeito  ao  dilúvio  univer- 
sal bíblico.  Arbuthnot  atacou,  viva  e  brilhantemente,  o 
Ensaio  de  Woodward,  em  uma  memória  a  que  pôs  o 
título :  An  Examination  of  Dr.  Woodward' s  Account  of 
the  Deluge  (&c.  (Exame  da  exposição  do  Dr.  Woodward 
sôhre  o  dilúvio  etc.J,  Londres,  1697;  trabalho  este  que 
foi  o  fundamento  da  sua  reputação  scientífica,  e  que 
logo  se  manifestou  pelo  rápido  incremento  da  sua  noto- 
riedade de  médico  e  pelo  estabelecimento  de  relações 
com  os  círculos  literários,  scientíficos  e  políticos,  onde 
se  agremiavam  os  homens  mais  importantes  da  Ingla- 
terra, muitos  dos  quais  ficaram  sendo  glória  desta. 

Em  1700^  a  fama  do  seu  nome  foi  solidamente  fixada 
pelo  seu:  An  Essay  on  the  Usefulness  of  the  Mathe- 
matics  to  young  Studants  in  the  Universities  (Ensaio  sôhre 
a  utilidade  do  estudo  das  matemáticas  para  os  alunos  das 
universidades).  Sobre  a  importância  deste  trabalho  re- 
petiremos o  que  disse  Suard,  num  breve  estudo  biográ- 
fico, entre  os  muitos  que  consultámos  para  a  organiza- 
ção destas  indicações : 
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«Este  escrito  colocou  Arbuthnoth  na  gerarchia  dos 
espíritos  superiores ;  mesmo  depois  dele,  nenhuma  obra 
apareceu  que  apresente,  ao  mesmo  respeito,  ideas  mais 
justas,  sob  forma  mais  imperante.  As  principais  vanta- 
gens que  o  autor  diz  resultarem  do  estudo  das  mate- 
máticas, são : 

1.*  Costumar  o  espírito  a  uma  atenção  forte; 

2/  Fazer-lhe  contrair  o  hábito  duma  lógica  cerrada 
e  de  demonstrações  rigorosas ; 

3.°  Ensinar-lhe  a  afastar  do  raciocínio  toda  a  espécie 
de  preconceito,  de  credulidade  e  de  superstição. 

Arbuthnot  faz,  em  seguida,  aplicação  destes  princípios 
ao  estudo  de  todas  as  outras  sciências;  e  é  nesses  desen- 
volvimentos que  ostenta  tanta  sagacidade  como  pene- 
tração». 

Em  1704  apresentou  à  Sociedade  Kcal  uma  interes- 
sante memória  intitulada :  An  Argument  for  Divine  Pro- 
vidence  draivn  from  tke  Equal  Numher  of  Births  of  both 
Sexes  (Argumento  a  favor  da  Providência  Divina  tirado 
do  número  igual  de  nascimentos  de  ambos  os  sexos)  e  que 
lhe  abriu  as  portas  da  mesma  Sociedade,  que  o  elegeu 
seu  membro. 

E,  um  ano  depois,  1705,  apareceu  a  primeira  edição 
duma  grande  obra  sua:  Tables  of  the  Grecian,  Roman, 
and  Jewish  Measures  &c.  (Tabela  das  medidas  gregas, 
romanas  e  judaicas  etc),  obra  que  assumia  importância 
em  todo  o  continente  europeu,  que  foi  traduzida  em  latim 
e  da  qual  a  Enciclopédia  Britânica,  9.^^  edição,  no  artigo 
Arbuthnot,  diz  que  ainda  é  dalgum  valor,  embora  em 
muitos  pontos  haja  outras  que  a  excedam. 

Um  acaso  feliz  levou-o  à  cabeceira  do  príncipe  Jorge 
da  Dinamarca,  em  doença  grave  de  que  este  fora  aco- 
metido e  de  que  êle  o  salvou.  O  príncipe  andava  visitando 
a  Inglaterra,  e  a  doença  assaltou-o  quando  êle  estava 
em  Epson,  onde  Arbuthnot  ocasionalmente  estava  tam- 
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bêm.  o  príncipe  nomeou-o  seu  primeiro  médico.  Keper- 
cutiu-se  na  corte  inglesa  este  favor  da  sorte;  e  logo, 
em  1705,  à  requisição  especial  da  rainha  Ana,  foi  êle 
nomeado  seu  médico  extraordinário,  passando  a  quarto 
médico  régio  ordinário  dai  a  quatro  anos. 

«A  confiança  deposta  nele  pela  soberana,  —  diz  o  ar- 
ticulista da  Retrospective  Review,  que  no  vol.  viii  desta, 
pp.  285  a  304,  insere  um  noticioso  artigo  biográfico  e 
crítico  sobre  a  vida  e  os  escritos  do  Dr.  Arbuthnot — , 
manifesta-se  nos  termos  em  que  Swift  a  êle  se  refere, 
pois  o  chama  «the  queen's  favourite  physician»  (o  médico 
favorito  da  rainha)  e  «the  queen's  favourite»  (o  favorito 
da  rainha)y>. 

Arbuthnot  atingira,  assim,  uma  brilhante  situação  so- 
cial, pela  sua  reconhecida  perícia  médica  e  pela  sua  in- 
fluência na  corte.  Foi,  então,  nomeado  membro  do  College 
of  Physicians. 

Propositadamente  nos  temos  demorado  na  exposição  dos 
serviços  e  dos  méritos  de  Arbuthnot,  dentro  das  espe- 
cialidades scientíficas,  que  foram  o  exercício  principal  do 
seu  talento  e  do  seu  estudo,  e  que  foram  também,  durante 
a  sua  vida  inteira,  o  maior  objecto  da  sua  aplicação. 

Em  1723,  quando  contava  46  anos,  foi  nomeado  censor 
do  Real  Colégio  dos  Médicos ;  em  1727  teve  a  honra  de 
pronunciar  a  oração  Harveiana,  em  sessão  solemne  do 
mesmo  Colégio  ;  em  1731  publicou  um  Essay  concerning 
the  Nature  of  Aliments  íEnsaio  relativo  à  natureza  dos 
alimentos),  que  tem  muitas  edições  e  que  foi  logo  tradu- 
zido para  alemão;  em  1733,  finalmente,  escreveu  um 
Essay  ou  the  Effets  of  Air  on  Ruman  Bodies  (Ensaio 
sobre  os  efeitos  do  ar  nos  corpos  humanos).  Em  Fevereiro 
de  1765  morreu,  apenas  com  60  anos  de  idade. 

Se  a  obra  literária  deste  médico  eminente  não  pôde 
apagar-lhe,  em  vida,  o  conceito  em  que  o  teve  o  mundo 
sábio,  porque  esse  conceito  se  fundou  em  bases  sólidas. 
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e  se  mesmo  depois  da  morte  consente  que  ix  sua  fama  de 
médico  não  seja  esquecida,  porque  o  valor  de  algumas 
das  suas  obras,  apesar  do  tempo  volvido  sobre  o  apare- 
cimento delas,  ainda  do  certo  modo  persiste,  o  que  é 
incontestável  ó  ter-llie  ela  demarcado  lugar  primacial  na 
coorte  dos  imortais  humoristas  ingleses,  que  se  chama- 
ram, no  seu  tempo  e  que  com  êle  conviveram:  Pope, 
Gray,  SAvift,  Parnell,  Harley,  Atterbury  e  Congreve. 

Por  ela,  Johnson  disse  de  Arbuthnot  que  êle  foi:  «o 
primeiro  entre  todos  os  altos  escritores  do  tempo  da 
rainha  Ana».  Warton  afirmou:  «ser  sabido  que  êle  for- 
neceu inúmeras  sugestões  a  Pope,  a  Swift,  a  Gay  para 
algumas  das  mais  notórias  partes  das  suas  obras» ;  Ma- 
cauby  disse :  «haver  passagens  nas  obras  satíricas  de 
Arbuthnot  que  se  não  podem  diferençar  dos  melhores 
escritos  de  Swift».  E  Thackeray  qualifica-o  «como  um 
dos  mais  razoáveis,  dos  mais  espirituosos,  dos  mais  per- 
feitos, dos  mais  distintos  espécimes  do  género  humano». 

Em  1714  fundou-se  o  célebre  Scrihlerus  Club,  de  que 
fizeram  parte,  com  os  nomes  que  acabámos  de  citar, 
outros  de  literatos,  políticos  e  estadistas  da  mais  alta 
camada  social  inglesa. 

O  plano  e  o  objectivo  desse  Club  foram  inspirados  por 
Arbuthnot,  com  aplauso  geral  dos  outros  fundadores. 
Tratava-se  de  ridicularizar  todo  o  mau  gosto  em  maté- 
ria de  erudição,  na  pessoa  duma  individualidade  ima- 
ginária, de  suficiente  capacidade  mental,  «que  tivesse  pe- 
netrado superficialmente  em  todas  as  artes  e  sciências, 
porém  sem  acerto  em  nenhuma». 

Arbuthnot  compôs  para  essa  colossal  obra  satírica  a 
primeira  parte  das  Memórias  de  Martinho  Scriblero,  que 
só  íoi  publicada  depois  da  sua  morte.  Do  célebre  Club 
e  da  empresa  por  êle  tentada,  ficaram  sobrevivendo  três 
obras  inimitáveis :  a  citada  primeira  parte  das  Ifemor^ias, 
devida  a    Arbuthnot,  as  Viagem  de   Gulliver   de  Swiít 
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e  A  arte  de  cantar  em  Poesia  (lhe  Art  of  Sinking  in 
Poetry)  de  Pope.  A  associação  dos  três  chamou  Warbur- 
ton  —  triumvirato  ilustre. 

Nas  Memórias  de  Martinho  Scrihlero  são  do  mais  re- 
quintado humorismo,  da  mais  irreprimível  graça,  os  ca- 
pítulos intitulados :  Life  and  Adventures  of  Don  Bilioso 
de  VEstonmc  (Vida  e  aventuras  de  Don  Bilioso  do  Estô- 
mago) e  Essay  upon  an  Apothecary  (Ensaio  aôhre  um 
boticário),  no^  quais  Arbuthnot  pôs  ao  serviço  dessa  ori- 
ginal e  espirituosíssima  produção  literária  os  conheci- 
mentos especiais  do  homem  de  sciência,  ou,  se  antes  o 
quiserem,  ao  da  crítica  mordente  de  defeitos  profissionais 
de  charlatanismos  médicos,  que  repelia,  as  suas  pode- 
rosas faculdades  de  escritor. 

Em  1712  Arbuthnot  publicara  a  primeira  parte  da 
História  de  John  Btdl,  a  mais  bela  alegoria  política  que 
jamais  se  conhece.  E  aí  que  o  povo  inglês  se  apresenta 
sob  o  apelido  que  as  gerações  posteriores  confirmaram, 
e  pelo  qual  é  universalmente  conhecido.  Esta  soberba 
sátira,  vibrada  contra  os  «whigs»,  produziu  extraordiná- 
rio  efeito  e  deu  maior  importância  ao  seu  autor  dentro 
do  partido  «tory»,  a  que  sempre  pertencera  e  no  qual 
tinha  as  maiores  estimas. 

Mas,  dois  anos  depois,  a  morte  da  rainha  Ana,  seguida 
da  acessão  da  casa  de  Hanover  ao  trono,  na  pessoa  de 
Jorge  I,  foi  para  Arbuthnot  um  desastre  enorme.  Os 
«tories»  caíram  em  desfavor;  êle  perdeu  o  seu  lugar  de 
médico  palaciano,  e  viu-se  substituído  por  um  poderoso 
rival,  em  sciências,  em  literatura  e  em  política :  Samuel 
Garth,  adorado  pelos  « whigs »^  e  que  o  novo  monarcha 
nomeou  seu  primeiro  médico,  e  armou  cavaleiro,  com  a 
espada  de  Marlboroug,  como  já  deixámos  dito. 

O  seu  primeiro  abalo  foi  intenso;  chegou  a  julgar-se 
que  lhe  seria  fatal  a  melancolia  que  o  prostrara;  mas, 
em  breve,  o  seu  humorismo  nativo  prevaleceu  sobre  o 
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efeito  das  adverscas  circunstâncias;  e,  numa  sátira,  em 
seis  capítulos,  contra  o  Bispo  Burnet,  insere  um  diálogo 
admirável  entre  o  Bispo  e  o  seu  médico,  —  que  era  o 
dr.  Garth  — ,  em  que  este  é,  não  sabemos  se  justamente, 
mas  soberbamente,  metido  a  ridículo. 

Colaborou  com  Gay  na  farça  Three  hours  after  mar- 
riage  (Três  horas  após  o  casamento),  que  subiu  à  scena 
em  1716.  Uma  obra  sua:  Arfe  de  mentir  em  j^olitica, 
basta-lhe  o  título,  para,  com  os  antecedentes  do  autor,  se 
lhe  ajuizar  do  espírito  moral  e  satírico  que  à  sua  elabo- 
ração presidiu.  Emíim,  o  seu  A  Treatise  concerníng  the 
Altercation  or  IScolding  of  the  Ancients  (Tratado  rela- 
tivo ao  modo  de  altercar  ou  de  questionar  dos  antigos) 
ostenta,  no  dizer  geral  dos  críticos,  todas  as  melhores 
qualidades  da  veia  sáHrica  de  Arbuthnot. 

As  fontes  que  consultámos  para  travar  conhecimento 
tam  íntimo  quanto  possível  com  este  espírito  superior 
são  unânimes  em  glorificá-lo  pela  bondade  do  coração, 
solícitas  em  que  se  não  presuma,  pela  mordente  ale- 
gria de  toda  a  sua  obra  literária,  que  êle  tenha  sacri- 
ficado nas  aras  de  qualquer  má  paixão.  Os  amigos  que 
teve,  e  que  lhe  foram  fiéis  até  a  última  hora,  e  ainda  alem 
túmulo,  comprovam  as  qualidades  de  que  êle  dispunha 
para  os  afectos  que  soube  criar. 

Passa  hoje  mais  esta  luminosa  figura  entre  nós,  e  oxalá 
a  obscuridade  do  seu  apresentante  não  seja  embargo  a 
que  fique  assinalada  por  um  traço  de  esplendor  essa  fugaz 
passagem. 


Se  Akensido  tivesse  o  fundo  simpático  dos  dois  notá- 
veis homens,  em  cuja  apresentação  nos  esquecemos  da 
brevidade  com  que,  segundo  o  preceito  horaciano,  devía- 
mos ter  procurado  o  aplauso  daqueles  que,  resignada- 
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mente,  nos  escutam,  o  nosso  embaraço,  neste  momento, 
seria  maior  do  que  é  •,  porque,  em  justiça,  lhe  devíamos 
outorgar  espaço  proporcional  ao  que  concedemos  a  esses 
dois.  Mas  Akenside,  se  foi  um  bom  médico  e  um  bom 
poeta,  não  foi,  como  eles,  pessoalmente,  uma  figura  de 
igual  imponência  moral. 

Dá-se,  com  ele,  uma  variante  aos  casos  já  tratados. 
Garth  e  Arhuthnot  foram  dois  médicos  que,  simultanea- 
mente com  o  seu  saber  profissional,  escrupulosamente 
acrescido  e  respeitado,  se  deixaram  arrastar  para  o  campo 
tentador  das  belas-letras,  pelas  poderosas  faculdades  li- 
terárias que  possuíam.  Akenside,  porém,  nasceu  litera- 
to, nasceu  poeta,  e  fez-se  médico,  depois  de  se  haver 
notabilizado  na  arte  para  a  qual,  irresistivelmente,  uma 
disposição  natural  o  atraía. 

Logo  aos  16  anos  publicou  no  Gentleman^s  Magazine 
um  poemeto  chamado  lhe  Virtuose,  onde  dizem  que  ha- 
via certas  belezas  de  imaginação.  Outros,  compostos 
pouco  depois  numa  \âsita  com  amigos  à  região  dos  La- 
gos —  diz  um  biógrafo  seu —  apresentavam  toques  com 
os  que  depois  haviam  de  assinalar  a  poesia  de  Wordsworth. 
Do  seu  primeiro  período  literário,  o  da  adolescência,  são, 
por  exemplo,  a  sua  Ode  ao  Solsticio  do  Inverno,  a  elegia 
intitulada  Amor  e  os  versos  A  Cordélia. 

Nascido  em  1721,  como  já  dissemos,  votou-se  de  1741 
a  1743,  inteiramente,  ao  trato  com  as  Musas. 

Foi  neste  último  ano  que  o  editor  Dodsley  procurou 
Pope,  em  Twickenham,  com  o  manuscrito  dum  poema, 
pelo  qual  o  autor  lhe  pedia  120  libras.  Pope  leu  o  ma- 
nuscrito e,  na  sua  resposta  ao  editor,  disse-lhe  que  não 
fizesse  ao  autor  nenhuma  oferta  mesquinha,  porque 
«poetas  daqueles  não  apareciam  todos  os  dias». 

O  poema  era  The  Pleasures  of  Imagination  (Os  Pra- 
zeres da  Imaginação),  que  Dodsley  publicou  em  1744.  As- 
sim,   como  depois  sucedeu  a  Byron,  Akenside,  aos  23 
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anos,  acordou,  de  um  dia  para  o  outro,  poeta  famoso. 
Aparte  os  críticos,  com  reservas  de  Warburton  e  Hurd, 
as  saudações  ao  novel  poeta  foram  universais. 

Era  legítima  e  facilmente  compreensível  que  Akenside 
supusesse  haver  encontrado  a  sua  vocação  e,  por  conse- 
guinte, fixasse  com  ela  a  escolha  da  sua  carreira.  Mas 
assim  não  foi.  Demais  a  mais,  havia  conquistado  a  ami- 
zade do  rico  e  generoso  Jeremiah  Dyson,  que,  por  toda 
a  vida,  foi  para  êle  um  verdadeiro  Mecenas.  O  poeta, 
porém,  que  em  1740  havia  iniciado  os  seus  estudos  mé- 
dicos, nunca  os  descurou;  de  Edimburgo  passara  a 
Leyde,  e  nesta  Universidade  recebeu  o  doutoramento,  a 
16  de  Maio  de  1744,  com  a  defesa  duma  dissertação 
inaugural  sobre  a  formação  e  o  desenvolvimento  do  feto 
humano,  cheia  de  observações  originais  e  com  grande 
agudeza  de  espirito.  Publicou,  em  seguida,  as  suas  OdeSy 
a  sua  Epistola  a  Curió,  e,  simultaneamente,  com  os  de- 
veres da  sua  profissão,  foi  colaborador  frequente  na  re- 
vista Museum,  de  Dodsley. 

Em  17Õ3  recebeu  o  grau  de  doutor  em  medicina  pela 
Universidade  de  Cambridge  ;  em  1754  foi  eleito  membro 
do  College  of  Physicians,  de  Londres,  onde  prestou  ser- 
viços relevantes  de  professor,  nos  dois  anos  imediatos ; 
em  1759,  nomeado  assistente,  e  dois  meses  depois,  mé- 
dico chefe  do  Hospital  de  S.  Tomás. 

Pronunciou  em  1760,  como  Arbuthnot  a  havia  pro- 
nunciado 33  anos  antes,  a  Oração  Harveiana,  o  que  era 
uma  honra  atribuída  aos  médicos  mais  emluentes,  ora- 
ção tam  brilhante  que  foi  mandada  publicar  pelo  Colégio. 

Akanside  morreu  antes  dos  cinquenta  anos,  quando 
estava  preparando  uma  edição  ampliada  e  definitiva  dos 
seus  Prazeres  da  Imaginação,  tarefa  conduzida  a  par 
com  o  seu  estudo  e  o  seu  exercício  da  medicina.  Esse 
poema  foi  muito  tempo  considerado  como  um  dos  mais 
belos  monumentos  da  poesia  inglesa.  Escrito  em  versos 
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brancos,  como  o  poema  de  Milton,  há  qnem  afirme  ter 
o  autor  conhecido,  melhor  do  que  Milton,  a  harmonia  pró- 
pria dessa  forma  poética,  t O  estilo  é  digno  do  assunto, 
—  diz  um  crítico  — ;  o  tom  do  poema  é  elevado ;  brilhante 
o  seu  colorido,  e  a  dição  muito  figurada».  Foi  traduzido 
esmeradamente  em  francês  pelo  Barão  de  Holbach. 

Akenside,  como  se  pressentisse  que  uma  parte  do  seu 
destino  seria  o  de  nos  servirmos  da  sua  personalidade 
para  estarmos  hoje  aqui  a  demonstrar  que  a  medicina, 
mesmo  a  dos  maiores  médicos,  nâo  é  incompatível  com 
a  literatura,  mesmo  a  dos  maiores  literatos,  quando  escre- 
via as  suas  Odes,  as  suas  mais  harmoniosas  líricas,  es- 
crevia, ao  mesmo  tempo,  o  seu  Tratado  de  Dyssenteria^ 
em  elegantíssimo  latim ;  e  redigia  para  as  Philosophical 
Transactions  os  seus  artigos  sobre  a  sciência  médica, 
com  a  mesma  pena  com  que  erguia  as  imorredouras 
construções  dos  seus  pequenos  poemas,  salpicados  de 
rimas  peregrinas. 


Resta-nos  falar  de  SmoUett,  de  quem  poderíamos  dizer 
muito,  se  tivéssemos  de  definir  e  apreciar  a  sua  grande 
obra  de  romancista  e  a  influência  que  com  ela  exerceu 
na  literatura  pátria.  Mas  nâo  é  disso  que  tratamos.  Nas- 
cido na  Escócia,  Tobias  Smollett  revelou,  desde  a  infân- 
cia, talento  e  gosto  para  a  poesia;  mas,  de  carácter  di- 
fícil, pendia  naturalmente  para  a  sátira,  que  principiou 
a  exercer  sobre  seus  mestres  e  seus  condiscípulos.  Quis 
seguir  a  carreira  das  armas;  mas  os  que  superintendiam 
na  sua  educação  nâo  lho  consentiram,  e  encaminharam-o 
para  a  medicina,  de  que  recebeu  os  primeiros  conheci- 
mentos na  ^Universidade  de  Glasgow.  Contudo,  era  a 
literatura  a  sua  maior  atracção ;  e  tanto  que  aos  18 
anos  compôs  uma  tragédia:   O  Regicida  ou  a  morte  de 
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Carlos  1,  com  a  qual  se  dirigiu  a  Londres,  fundando 
nessa  composição  literária  as  esperanças  dum  brilhante 
destino.  Andou  com  ela  de  teatro  para  teatro,  sem  conse- 
guir que  lha  representassem,  e  como  lhe  escasseavam 
durante  a  espectativa  todos  os  recursos  de  vida,  lem- 
brou-se  da  pouca  medicina  que  estudara,  e  aceitou  o  lu- 
gar de  cirurgião  ajudante,  a  bordo  dum  navio  da  armada 
real,  que  fazia  parte  da  expedição  contra  Cartagena.  Foi 
isto  em  1741.  Assistiu  ao  cerco  dessa  cidade  mediterrâ- 
nea e  depois  percorreu  os  mares,  indo  até  a  Jamaica, 
donde  voltou  passados  anos,  desgostoso  desse  modo  de 
vida.  O  proveito  que  tirou  desta  primeira  fase  da  sua 
existência  foi,  como  disse  Walter  Scott:  «adquirir  tal 
conhecimento  do  viver  náutico  inglês  e  habilitar-se  de 
tal  modo  a  descrever  tipos  de  marinheiros  que,  depois 
dele,  todos  08  que  se  meteram  na  mesma  empresa  pa- 
rece que  copiam  de  SmoUett  e  não  do  natural». 

Estabelecendo-se  em  Londres,  novamente  quis  fazer 
TÍda  pela  carreira  médica;  com  tam  mau  resultado,  que 
teve  de  desistir  do  seu  intento.  A  sua  indignação  patrió- 
tica, ao  saber  dos  rigores  exercidos  na  Escócia  pelas 
tropas  realistas,  em  seguida  à  batalha  de  Culloden,  ins- 
pirou-lhe  um  poema:  The  Tears  of  Caledónia  (As  lágri- 
mas da  Escócia),  com  que  deu  vantajosa  demonstração 
do  seu  talento,  mas  que  lhe  retirou  a  protecção  do  par- 
tido whig,  com  a  qual  contava.  Ao  mesmo  tempo  cas- 
tigou em  duas  sátiras  —  género  poético  muito  em  moda 
nessa  .época,  e  que  já  vimos  como  Garth  e  Arbuthnot  a 
cultivaram  —  todos  aqueles  que  o  contrariaram  na  acei- 
tação da  sua  tragédia,  actores  e  empresários ;  não  pou- 
pando ninguém  e  principiando  assim  a  semear  de  espi- 
nhos a  estrada  por  onde  teve  de  seguir,  e  onde  nunca 
saais  deixou  de  os  encontrar. 

Para  exercer  a  medicina  em  Londres  habilitara-se 
6om  uma  graduação  médica  em  uma  universidade  alemã ; 
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porém  este  aumento  de  conhecimentos  profissionais  ape- 
nas lhe  serviu  para  caricaturar,  num  romance,  as  habili. 
dades  a  que  recorriam  os  seus  colegas  a  fim  de  subirem 
na  profissão  e  tirarem  dela  proveitos,  que  mais  galar- 
doavam o  charlatanismo  do  que  o  verdadeiro  saber  e  o 
respeito  pela  Arte.  É  bem  de  crer  que  não  fosse  este  o 
melhor  caminho  para  o  grangeio  de  amizades. 

Nisto  casou  com  uma  presumida  herdeira,  encontrada 
quando  percorria  as  índias  ocidentais.  Contou  absoluta- 
mente com  a  riqueza  dela,  passou  a  viver  com  grande 
luxo,  na  espectativa  de  sonhados  milhões,  encheu-se  de 
dívidas,  e  por  fim  as  despesas  dum  enorme  processo 
absorveram-lhe  a  diminuta  parte  que  lhe  coube  daquela 
riqueza  em  perspectiva. 

Valeu-lhe  então,  dentro  de  certos  limites,  a  literatura, 
e  as  produções  desse  período  atestaram  valiosamente  o 
seu  grande  talento  literário,  mas  não  puderam  dar-lhe 
todos  os  recursos  exigidos  pelos  hábitos,  em  que  se  pu- 
sera, duma  vida  largamente  dispendiosa.  Terceira  vez 
pensou  na  medicina,  e  foi  então  que  publicou  o  seu  :  An 
Essay  on  the  Externai  Use  of  Water  with  particular  Re- 
marks  on  the  Mineral  Water^s  of  Bath  {Ensaio  sobre  o 
uso  externo  da  água,  com  observações  particulares  sobre 
as  águas  minerais  de  Bath)  (1752),  onde  tentava  provar 
que  a  água  pura,  tanto  para  banhos  quentes  como  para 
banhos  frios,  era,  em  quási  todos  os  casos,  preferível  às 
águas  minerais.  O  resultado  desta  publicação  não  cor- 
respondeu às  suas  esperanças,  o  público  continuou  a  nâo 
acudir  aos  seus  reclamos,  e  êle  resolveu,  portanto,  desis- 
tir definitivamente  da  medicina,  e  confinar-se,  daí  em 
diante,  na  prática  da  vida  literária. 

Keferiu-se  o  nosso  Ferreira  a  magistrados  e  teólogos, 
quando  disse : 

Não  fazem  dano  as  musas  aos  doutores, 
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verso    que    não  menos  exacto  fica,  se  fôr  modificado  as- 
sim : 

Não  fazem  dano  às  musas  os  doutores, 

e  temos  visto  com  que  direito  podem  ser  incluídos  na 
conta  os  doutores  em  medicina. 

Dos  quatro  médicos,  grandes  homens  de  letras,  de  que 
nos  temos  ocupado,  três  deles,  se  médicos  exclusiva- 
mente tivessem  sido,  haveriam,  como  tantos  outros,  vin- 
culado seus  nomes,  com  direito  e  com  brilho,  à  história 
da  medicina  inglesa,  a  que  a  humanidade  e  a  sciência 
devem  alguns  dos  seus  benefícios  máximos.  Se  tivessem 
sido  unicamente  homens  de  letras,  ter-lhes-ia  bastado 
para  ocuparem  com  dignidade  e  esplendor  o  lugar  que 
na  sua  literatura  pátria  ocupam,  não  mais  do  que  as 
obras  que  fizeram.  O  quarto  foi  uma  alta  vocação  lite- 
rária, impelida  para  a  medicina,  contra  seu  gosto ;  defi- 
cientemente educado  nela  desde  o  seu  princípio,  e  a  quem 
depois  as  contingências  da  vida  não  consentiram  que  a 
pudesse  considerar  senão  como  um  recurso  eventual  para 
acudir  às  necessidades  da  própria  existência.  Mas  há 
todo  o  lugar  para  admitir  que,  se  tivesse  sido  um  mé- 
dico, da  categoria  dos  outros,  não  teria  sido  por  isso 
menor  homem  de  letras ;  pois,  se  é  possível,  a  sua  nativa 
disposição  para  a  literatura  era  talvez  superior  à  de 
Garth  e  à  de  Arbuthnot,  e  pelo  menos  igual  à  de  Aken- 
side ;  do  mesmo  modo  que  não  foi  da  literatura  que  lhe 
surgiram  os  embaraços,  tropeçando  nos  quais  teve  de 
ficar  aquém  dos  seus  méritos  no  campo  da  medicina. 


Na   exposição    destes  casos,  especialmente  interessan- 
tes, sobretudo  pela  sua  contemporaneidade  recíproca,  no 
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mesmo  país  e  nas  mesmas  esferas  de  sciência  e  das  belas- 
letras,  apenas  tivemos  em  vista  provar  como  em  certats 
mentes  privilegiadas  as  aptidões  scientíficas  e  as  literárias 
podem  coexistir,  sem  mutuamente  se  prejudicarem,  expan- 
dindo-se,  umas  e  outras,  no  seu  ambiente  próprio.  São  me- 
ramente factos  curiosos,  agradáveis  de  conhecer,  simpá- 
ticos a  todos  08  espíritos  onde  o  mesmo  feliz  equilíbrio 
prepondera.  Mas  — escusado  seria  talvez  dizê-lo,  e  se  o 
dizemos  é  tam  só  por  escrupulosa  reserva —  longe  de 
nós  qualquer  intenção  de  dar  preferência  ou  de  outorgar 
supremacia  ao  dualismo  considerado  sObre  o  exclusivismo 
do  homem  de  sciência  ou  do  homem  de  letras,  que  se  fecha 
no  círculo  duma  actividade  única,  e  que  dentro  dela  pro- 
cura dar  a  maior  eficácia,  a  maior  utilidade,  o  maior 
brilho,  à  sua  profissão,  à  sua  obra.  Molière  não  foi  mé- 
dico, antes  pelo  contrário,  foi  enfermo  e  grande  incré- 
dulo da  medicina  do  seu  tempo,  e  ninguém  lhe  empalidece 
por  isso  a  glória  de  ser  um  dos  primeiros  poetas  cómicos 
de  todas  as  literaturas. 

Também  o  não  foram  Pope,  nem  Swift,  nem  Gay,  nem 
outros  génios  literários  com  os  quais  Arbuthnot  convi- 
veu e  se  irmanou,  mas  nada  perderam  da  sua  grandeza 
por  lhes  faltar  essa  qualidade ;  e  a  maior  glória  de  Ar- 
buthnot derivou  exactamente  de  que,  apesar  de  médico, 
foi  nas  letras  tam  primacial  como  os  outros. 

Uma  conclusão,  porém,  desejamos  salientar  antes  de 
encerrarmos  este  primeiro  capítulo  da  nossa  Comunica- 
ção, porque  ela  ressalta,  forçosamente,  dos  factos  refe- 
ridos. 

E  a  seguinte :  O  preconceito  pelo  qual  muitos  consi- 
deram como  de  mérito  num  homem  de  sciência,  isto  é, 
num  profissional  de  qualquer  sciência,  a  sua  demonstra- 
da capacidade  literária,  é  em  geral  uma  retaliação  da 
ignorância  e  da  mediocridade  contra  o  talento  alheio,  que 
os  importuna.   Os  que  dificilmente  vegetam  na  sua  obs- 


DAS  ASSEMBLEAS  GERAIS  267 

caridade  rasteira,  mal  compreendem  a  facilidade  com  que 
08  prediletos  do  ar  e  da  luz  florescem  nas  alturas. 


Mas  n&o  foram,  unicamente,  estes  os  módicos  que, 
dentro  do  mesmo  período  de  tempo,  ilustraram,  simulta- 
neamente, a  sua  sciência  profissional  e  a  literatura.  Hou- 
ve muitos  mais,  tanto  na  Inglaterra,  como  nos  outros 
centros  europeus;  e  a  repetição  do  facto  obriga-nos  a 
considerá-lo,  não  como  uma  coincidência  fortuita,  ocor- 
rida sem  motivo  explicável;  mas  sim  como  efeito  duma 
causa  subsistente,  merecedora  de  atenção. 

Essa  causa  encontramo-la  atentando  na  profunda  cul- 
tura humanista,  sobre  a  qual  se  firmava,  então,  todo  o 
ensino  scientífico  das  grandes  universidades. 

Os  módicos,  do  mesmo  modo  que  os  matemáticos,  os 
físicos,  os  jurisconsultos,  os  teólogos,  e  até  muitos  artis- 
tas, eram,  na  sua  maioria,  melhores  ou  piores  helenistas 
e  latinistas;  havendo,  porém,  entre  eles,  muitos  que  o 
eram  consumados.  As  lições  eram  professadas  em  latim, 
e  havia  quem  o  fizesse  com  rara  elegância  e  fluência;  e 
seguidas  por  auditórios,  que  o  compreendiam  como  h 
própria  língua.  A  aprendizagem  dos  velhos  idiomas  clás- 
sicos e  a  familiaridade  que  com  eles  se  chegava  a  adqui- 
rir eram  resultado  de  longo  trato  com  os  autores  gre- 
gos e  romanos,  que  o  espírito  da  renascença  e*  o  pro- 
gresso da  tipografia,  já,  em  numerosas  edições,  larga- 
mente difundira. 

Havia,  nesse  ponto,  uma  sólida  erudição  comum;  e  a 
duaKdade  scientífico-literária,  que  nos  aprouve  estar  ob- 
servando apenas  em  personalidades  médicas,  que  alta- 
mente a  possuíram,  ser-nos-ia  fácil  encontrá-la,  com  igual 
ou  superior  abundância  de  casos,  em  outras  profissões. 
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Podíamos,  não  saindo  da  Inglaterra,  ter  remontado  a 
anos  anteriores  àqueles  em  que  viveu  Samuel  Garth,  o 
mais  antigo  do  glorioso  quadrumvirato,  até  agora  por 
nós  considerado ;  e  encontraríamos  Artur  Johnston,  es- 
cocês, que,  tendo  nascido  em  1587,  veio  a  falecer  em 
1641,  dezanove  anos  antes  de  Garth  nascer.  Foi  douto- 
rar-se  em  medicina  na  célebre  Universidade  de  Pádua, 
e,  depois  de  A?iajar  na  Europa,  residiu  vinte  anos  em 
França.  Quando,  passados  estes,  regressou  a  Ingla- 
terra, foi  um  dos  médicos  de  Carlos  I  e  reitor  da 
Universidade  de  Aberdeen. 

A  obra  pela  qual  imortalizou  seu  nome  comprova  o 
que  deixamos  dito  sobre  a  educação  intelectual  que,  nas 
universidades,  então  se  recebia.  Foi  ela  uma  tradução 
parafrástica  dos  Psalmos  de  David,  em  puríssimos  ver- 
sos latinos.  Havia  uma  ontra,  anterior,  de  George  Bu- 
chanan,  também  de  muito  mérito,  mas  que  a  tradução 
de  Johnston  suplantou.  As  edições  dessa  obra,  tanto  em 
Inglaterra  como  fora  dela,  não  têm  conta.  Depois  de 
ter  traduzido  e  publicado  os  Psalmos,  traduziu  e  publi- 
cou o  Cântico  dos  cânticos,  em  versos  elegíacos  latinos. 
Deixou  um  volume,  Epigrammata,  e  outro :  Par  erga  Mu- 
sae  aulicae,  com  os  quais  conquistou  reputação  de  ser  um 
espírito  humorístico,  e  dotado  de  alegre  originalidade. 
Críticos  da  maior  competência  — Beattie  e  Johnson,  en- 
tre outros —  fizeram  o  seu  elogio  como  poeta  latino. 


Sem  sairmos,  por  emquanto,  da  Inglaterra,  ali  vamos 
encontrar  um  contemporâneo  de  Garth  e  de  Arbuthnot 
—  James  Drake  —  mais  novo  sete  anos  de  que  o  pri- 
meiro e  mais  velho  oito  anos  do  que  o  segundo  (1667- 

1707). 
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Morreu,  precocemente,  aos  40  anos,  sobrevivendo-lh  e 
os  dois. 

Doutorou-se  em  medicina  em  1693,  e  em  breve  foi 
eleito  membro  da  «Sociedade  Real»  e  do  «Colégio  dos 
Físicos».  Era  muito  considerado  pelos  seus  confrades; 
mas,  estabelecendo-se  em  Londres,  não  alcançou  a  clien- 
tela pública  correspondente  a  essa  consideração.  Regis- 
taremos o  motiv^o  do  facto,  por  ser  curioso  e  nos  dar 
idea  dos  costumes  do  tempo.  Como  não  tinha  fortuna 
pessoal,  não  pôde,  logo  de  começo,  montar  carruagem 
para  se  transportar  a  casa  dos  seus  doentes ;  e  em  Lon- 
dres, nesse  tempo,  um  médico  sem  carruagem  era  um 
médico  sem  clínica.  Como  precisava  viver,  lançou  mão 
do  publicismo  político ;  mas  os  seus  trabalhos  de  história 
e  de  crítica,  aplicados  às  circunstâncias  do  momento,  se, 
por  um  lado,  lhe  deram  nomeada,  por  outro,  originaram- 
Ihe  perseguições  e  até  lhe  abreviaram  a  existência. 

Publicou  uma  História  do  último  Parlamento  etc;  o 
Memorial  da  Igreja  de  Inglaterra;  um  jornal:  Mercúrio 
Politico;  e,  sob  o  ponto  de  vista  meramente  literário,  tra- 
duziu Heródoto  e  compôs  uma  comédia,  que  se  represen- 
tou no  Teatro  Rial  em  1697,  com  o  título :  O  falso  advo- 
gado ou  o  feliz  estravagante.  Como  médico,  colaborou  nas 
Transacções  filosóficas;  publicou  uma  Memória  sobre  a 
influência  do  acto  respiratório  nos  movimentos  do  coração, 
influência  até  ai  não  observada  ainda;  e,  sob  o  título  de 
Antropologia  nova,  um  novo  sistema  de  anatopaia,  em 
dois  volumes,  que  teve  de  1707  a  1728,  isto  é,  durante 
os  catorze  anos  imediatos  à  sua  morte,  quatro  edições. 

# 
*       * 

Tendo  nascido  doze  anos  antes  de  Akenside  e  de 
SmoUett,  e  havendo  sobrevivido  a  ambos,  depara-se-nos 
o  escocês  John  Armstrong  (1709-1779),  que  se  formou 
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em  medicina,  em  Edinburgo,  estabelecendo-se  em  Lon- 
dres em  1732.  Aqui,  não  foi  à  medicina  que  teve  de 
agradecer  a  notoriedade,  breve  conquistada,  mas  sim  ao 
seu  espírito  e  aos  seus  talentos  literários.  Em  1735  reve- 
lou estes  numa  sátira  viva  e  engenhosa  contra  os  seus 
colegas  empíricos,  intitulada:  An  Essay  for  abridging 
the  Study  of  Physic  (Ensaio  sobre  a  abreviação  do  es- 
tudo da  medicina).  O  que  é  digno  de  reparo,  não  sabendo 
nós  dizer  se  nisso  haverá  simples  coincidência,  se  impulso 
duma  causa  comum,  porem  difícil  de  averiguar,  ó  a  pro- 
pensão de  muitos  dos  médicos  literatos  para  o  género 
satírico,  no  qual  fazem  as  suas  primeiras  armas,  ou  mesmo 
perseveram  toda  a  vida. 

Ao  mesmo  Ensaio  aditou  um  Diálogo  entre  Hygea, 
Mercúrio  e  Plutão,  relativamente  à  prática  da  medicina^ 
conforme  o  método  seguido  por  certa  sociedade  ilustre, 
e  também  uma  Epistola  do  persa  Usbeck  a  Josué  Ward. 
Não  se  esquecendo  que  era  médico,  publicou,  pouco  de- 
pois, em  1737,  um  tratado  dogmático  sobre  a  Doença 
venérea;  mas,  logo  depois,  relembrando-se  que  era  lite- 
rato, deu  publicidade  a  um  poema,  aliás  bastante  licen- 
cioso, A  economia  do  amor.  Esta  obra,  que  deu  honra 
ao  seu  talento  poético,  causou  prejuízo  à  sua  gravidade 
profissional;  porque  o  grande  ôxito  que  teve  deveu-o, 
sobretudo,  á  sua  licenciosidade.  Em  edição  posterior,  feita 
passados  trinta  e  um  anos,  Armstrong  procurou  reparar 
o  escândalo  da  primeira,  suprimindo  ou  adoçando  os  pri- 
mitivos excessos ;  mas  o  público,  como  era  de  prever, 
continuou  dando  preferência  àquela  pela  qual  o  conde- 
nava. 

A  sua  grande  obra  porôm,  a  que  firmou  para  sempr» 
a  sua  reputação  foi  o  poema:  The  Art  of  Preserving  the 
Health  (Arte  de  conservar  a  saúde).  Publicado  em  1744, 
ficou  sendo  julgado  pela  crítica  como  um  dos  mais  belos 
poemas   didácticos  que  existem  na  literatura  inglesa.  É 
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a  obra  clássica,  escrita  com  calor,  pensada  com  energia, 
composta  em  belos  versos,  com  clareza  e  elegância. 
Campbell,  depois  de  dizer  que  Armstrong  rivaliza  com 
os  melhores  cultores  do  verso  branco,  do  seu  tempo, 
acrescenta : 

«Tanto  quanto  pode  ser  admirada  a  aplicação,  raras 
vezes  bem  sucedida,  do  verso  a  assuntos  de  sciência, 
temos  de  reconhecer  ainda  um  merecimento  adicional  à 
mão  que,  profusamente,  soube  espalhar  flores  poéticas 
no  adusto  e  difícil  terreno  da  filosofia» . 

Publicou  ainda,  em  1751,  um  outro  poema:  A  Benevo- 
lência; em  1753,  O  Gosto,  epístola  a  um  critico  novel;  e, 
subseqiientemente,  outras  obras,  em  prosa  e  verso,  que, 
por  abreviar,  omitimos.  Médico  sempre,  fez,  nessa  quali- 
dade, serviço  de  campanha,  de  1760  até  a  paz  de  1763, 
no  exército  que  combatia  na  Alemanha. 


Mais  novo  dez  anos  do  que  Akenside  e  Smollett,  so- 
brevivendo trinta  e  dois  anos  ao  primeiro  e  trinta  e  um 
ao  último,  floresceu,  ainda,  na  Inglaterra,  um  médico 
célebre  e  homem  de  letras  notável  — Erasmo  Darwin — 
cujo  apelido,  seu  neto,  o  grande  Carlos  Darwin,  ainda 
mais  notabilizou.  Nascido  em  1731,  doutorou-se  em  me- 
dicina, em  Edinburgo,  e  exerceu  a  sua  profissão  médica, 
até  morrer,  primeiro  em  Lichfield  e  depois  em  Derby, 
com  vastíssima  clientela ;  e  tanto  que,  nessas  duas  cida- 
des, a  par  dele  não  puderam  subsistir  outros  clínicos. 

Erasmo  Darwin  conheceu,  desde  novo,  as  suas  dis- 
posições para  a  arte  do  verso  e  para  a  compreensão  e 
interpretação  poética  das  maravilhas  da  natureza;  mas 
receoso  de  que  esse  natural  condão  prejudicasse,  no 
conceito  público,    a   gravidade    da   profissão   que   esco- 
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Ihera,  guardou,  por  muito  tempo,  nas  suas  pastas,  com 
a  maior  reserva,  os  seus  primeiros  ensaios  métricos. 
Depois,  durante  dez  anos  — mais  do  que  os  nove  de 
Horácio —  poliu  e  repeliu,  laboriosamente,  um  grande 
poema,  elaborado,  verso  a  verso,  pela  maior  parte,  na 
sua  carruagem^  em  trânsito  da  casa  dum  para  a  doutro 
dos  seus  clientes. 

Esse  poema  intitulou-o  êle :  Botanic  Garden  (O  Jar- 
dim Botânico),  e  dividiu-o  em  duas  partes :  A  economia 
da  vegetação  e  Os  amores  das  plantas.  Este  caso  de  dua- 
lismo scientífico-literário  não  é  rigorosamente  o  mesmo 
que  se  deu  com  os  outros  médicos  homens  de  letras,  até 
agora  por  nós  considerados,  se  exceptuarmos,  talvez, 
Armstrong.  Nestes,  cava-se  profunda  a  separação  entre  o 
que  é  sciência  e  o  que  é  literatura;  em  Darwin  a  aptidão 
literária  e  a  faculdade  poética  são  postas  ao  serviço  da 
sciência,  que  conserva,  por  assim  dizer,  a  sua  soberania. 

Nunca  vimos  o  poema,  nem  sequer  por  extractos,  e 
por  isso  temos  de  encostar-nos  a  quem  dele  nos  fala  em 
termos  sobre  cuja  imparcialidade  nos  não  é  lícito  duvidar. 
O  seu  mérito  deriva  do  entusiasmo  scientífico  e  do  inte- 
resse pela  natureza,  que  por  todo  êle  se  expande,  e  duma 
certa  pompa  verbal,  que  lhe  adorna  o  estilo.  Como  se  vê, 
o  recheio  scientífico  da  cabeça  de  Darwin  obstruía  a  maior 
parte  do  espaço  onde  teria  de  acomodar-se  a  sua  litera- 
tura. 

A  segunda  parte  do  poema,  Os  amores  das  plantas, 
descreve  estas  de  acordo  com  o  sistema  de  Linneu, 
por  meio  de  engenhosas  personificações  de  cada  planta, 
e  até  pela  das  suas  partes  constituintes.  A  aveia,  por 
exemplo,  é  a  formosa  Avena';  o  cardo  (the  chardoon) 
é  a  linda  Dipraca.  Fiel  aos  seus  enraizados  princípios 
de  igualdade  política,  e  não  admitindo  supremacias  so- 
ciais, é  injusto  e  desagradável  para  com  a  rosa,  porque 
a  põe,  com  o  cardo,  em  igual  nivel.  Rara  é  a  página  em 
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que  não  aparecem  nereidas,  silfos  e  gnomos;  os  vegetais 
possuem  os  mesmos  sentimentos  da  humanidade  as  mes- 
mas paixões  e  os  mesmos  preconceitos  desta,  e  até  formas 
e  hábitos  humanos. 

Mais  de  uma  vez  o  poeta  demonstra  não  possuir  uma 
noção  clara  do  ridículo.  É  isto  o  que  diz,  mais  longa- 
mente, um  dos  críticos  de  Erasmo  Darwin ;  outro  afirma 
que  a  obra  tem  um  plano  arrojado  e  original,  que  bri- 
lha por  efeitos  de  imaginação  e  por  sua  sua  versificação 
harmoniosa;  «mas  que  não  se  encontra  nela  o  interesse, 
que  só  o  desenvolvimento  das  paixões  produz;  defeito  que 
fez  dizer  a  alguém  que  o  autor  circura  praecordia  ludit, 
isto  é,  volteou  em  torno  do  coração,  sem  nele  entrar». 

Este  poema  foi  objecto  duma  paródia,  que  lhe  repro- 
duz com  grande  humorismo  a  forma  e  a  essência,  e  que 
se  particularizou,  ainda,  pelo  facto  de  ser  autor  dela  um 
personagem  inglês,  totalmente  inesperado.  Esse  perso- 
nagem foi  George  Canning,  o  grande  político,  estadista 
e  orador,  o  qual  era  homem  de  grande  espírito,  de  quem 
na  Revista  anti-jacobina  foram  publicados  muitos  versos 
epigramáticos.  Assim  Os  amores  das  plantas  encontra- 
ram o  seu  travesti  em  Os  amores  dos  triângulos,  pois  tal 
foi  o  título  dado  por  Canning  à  sua  paródia.  Ora  se  é 
algum  o  pesar  de  não  conhecermos  Os  Amores  das  plan- 
tas, é  muito  o  de  não  imaginarmos  qual  o  partido  que 
Canning  foi  capaz  de  tirar  de  Os  amores  dos  triângulos. 
Poderíamos,  talvez,  jurar  qoe  nenhum  dos  nossos  consó- 
cios da  secção  de  matemáticos,  ainda,  ató  agora,  pôde 
descobrir  que  estes,  aliás  interessantes  personagens  da 
geometria,  sejam,  por  qualquer  forma,  vulneráveis  às 
setas  de  Cupido  1 

Erasmo  Darwin  publicou,  além  deste,  outro  poema, 
com  anotações  filosóficas,  intitulado :  O  Templo  da  Na- 
tureza ou  a  Origem  da  Sociedade,  e,  depois  da  sua  morte, 
publicaram-lhe  outro,  ainda,  encontrado  nos  seus  papéis,  e 
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cujo  título  ó:  o  Altar  da  Natureza  {The  Shrine  of  iVa» 
turej.  Nenlium  deles,  porém,  equivale  em  merecimento 
literário  ao  Botanic  Garden. 

Na  sciência  do  médico  conta-se,  entre  outros  traba- 
lhos de  valor,  uma  obra  importante:  Zoonomia  ou  Leis 
da  Vida  Orgânica,  a  qual  encerra  um  sistema  de  pato- 
logia. E,  finalmente,  um  Tratado  sobre  a  geração,  em 
que,  segundo  o  dizer  do  seu  glorioso  neto,  êle  se  ante- 
cipou a  Lamarck. 


O  assunto  é  tam  copioso  e  tam  vasto,  como  nos  nâo 
foi  dado  prevê-lo  quando  sobre  êle  concentrámos  a 
nossa  atenção.  Foi  esta  suscitada,  como  de  começo  dis- 
semos, pelas  eruditas  referências  que  lhe  fez  o  nosso 
eminente  «onsócio  Sr.  Dr.  Vergíiio  Machado ;  mas,  antes 
disso,  já  o  curioso  facto  havia  merecido  as  observações 
da  imprensa  inglesa,  nam  artigo  intitulado:  Doctors  as 
novelists  {Os  médicos  como  romancistas)  publicado,  a 
27  de  Abril  de  1917,  no  semanário  popular  Tit-Bits. 
Foi  aí  apresentado  sobre  a  forma  de  pregunta  aos  lei- 
tores, pregunta "^ assim  formulada:  «^Como  se  explica 
ter  sido  a  profissão  médica  aquela  por  onde  se  iniciaram 
muitos  espíritos  brilhantes,  cujo  talento  amadureceu  de- 
pois noutras  direcções?» 

A  índole  humorística  do  semanário,  que  apresentou  a 
pregunta,  provocou,  da  parte  de  muitos  dos  seus  leito- 
res, respostas  humorísticas  também.  Uma  das  respostas, 
que  nos  lembra,  foi  esta:  «Provavelmente  o  jovem  médico 
cansou-se  de  o  obrigarem  a  levantar-se  da  cama  às  2  horas 
da  madrugada». 

Outra  dizia:  «Pode  ser  que  os  doentes  se  recusassem 
a  curar-se,  ou  que  êle,  por  inadvertência,  ministrasse  a 
algum  deles  uma  droga  por  outra». 


I 


DAS  ASSEMBLEAS  GERAIS  275 

Isto  é,  simplesmente,  fazer  espírito  fácil;  mas,  o  qae 
é  verdade  é  a  afirmação  do  periódico:  «Qualquer  que 
seja  o  motivo,  é  muito  longa  a  lista  de  homens  distintos 
©m  várias  esferas  da  vida  que  principiaram  pela  medicina 
a  sua  carreira.  São  inumeráveis  os  médicos  que  desco- 
briram, a  tempo,  terem  superiores  disposições  para  a 
poesia,  para  o  romance  e  ató  para  a  música;  e  que,  por 
esse  facto,  abandonaram  os  seus  doentes  e  foram  con- 
quistar fama  noutros  campos». 

Não  é,  porém,  destes,  segundo  temos  advertido,  que 
a  nossa  resenha  se  ocupa;  mas  sim,  insistiremos,  é  da- 
queles que  foram  notabilissimos  homens  de  letras,  não 
tendo  deixado  de  ser  médicos,  em  geral,  notáveis  tam- 
bém. 

Apenas,  por  curiosidade,  faremos  menção,  entre  os 
primeiros,  de  alguns  dos  mais  brilhantes  nas  literaturas 
ã  que  pertenceram,  e  que  principiaram  por  ser  médicos, 
facto  esse  geralmente  desconhecido.  O  Dr.  Oliver  Gold- 
smith — o  celebérrimo  autor  do  Vigário  de  Wakefield,  está 
nesse  caso.  Esse,  porém,  deixou  a  profissão  de  médico 
por  falta  de  competência  para  exercê-la. 

Nos  nossos  dias,  Sir  Artur  Conan  Doyle  foi  médico, 
antes  de  ser  o  famoso  criador  do  não  menos  famoso 
Sherlock  Holmes.  Este,  no  emtanto,  foi  médico  muito  dis- 
tinto ;  serviu  na  África  do  Sul  e  dirigiu  um  hospital  durante 
a  guerra  contra  os  boers,  recebendo,  por  isso,  especiais 
agradecimentos  do  Governo  Inglês. 

Sir  Starr  Jameson,  médico  praticante  na  Colónia  do 
Cabo,  não  se  consagrou  à  literatura;  mas  exerceu  papel 
importante  na  questão  do  Transvaal,  e  ó  administrador  da 
Companhia  Inglesa  da  Africa  do  Sul. 

Robert  Gatling,  médico,  é  o  inventor  da  metralhadora 
conhecida  pelo  seu  nome;  tendo,  assim,  provavelmente 
áestriiído  mais  vidas  com  o  seu  invento  do  que  as  que 
esperava  salvar  com  a  prática  da  sua  profissão. 
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Schiller,  o  autor  do  Guilherme  Tell,  o  grande  poeta 
alemão,  amigo  e  rival  de  Goethe,  começou  por  ser  mé- 
dico da  guarda  prussiana;  mas  esse  também  teve  de 
abandonar  o  primeiro  ofício,  ao  cabo  de  três  anos  de 
exercê-lo,  por  manifesta  negação  para  êle. 

Emfim,  Henrik  Ibsen,  o  genial  dramaturgo  norueguês, 
era,  aos  20  anos,  estudante  de  medicina  na  Universidade 
de  Cristiânia ;  mas,  antes  de  receber  o  seu  doutoramento, 
um  drama  seu,  representado  no  Teatro  Nacional,  teve  tal 
êxito,  que  êle  concluiu  ser-lhe  muito  mais  proveitoso  as- 
sentar arraiais  no  campo  da  literatura  do  que  no  campo 
da  medicina.  E  assim  fez. 


Se  da  Inglaterra  passarmos  a  outros  países,  a  colheita 
de  casos  análogos  não  é  menor.  Em  França,  na  segunda 
metade  do  século  xvi,  já  se  tinha  distinguido  como  grande 
médico,  e  ao  mesmo  tempo  como  abalizado  helenista  e  lati- 
nista, Luís  Duret,  médico  ordinário  dos  reis  Carlos  IX  e 
Henrique  III.  Doutorado  em  1552,  exerceu  o  professo- 
rado no  Colégio  Keal.  Não  deixou  nenhuma  obra  exclusi- 
vaniente  literária;  mas  dos  seus  trabalhos  módicos,  das 
suas  lições  de  professor,  e  da  sua  sólida  erudição  huma- 
nista, disse  um  seu  biógrafo:  «Considerado  sob  o  ponto 
de  vista  literário,  Duret  é  notável  por  um  estilo  constante- 
mente puro  e  fiel  às  regras  da  língua  latina,  que  falava, 
também,  com  rara  facilidade;  possuía  tam  perfeitamente  o 
grego,  que  corrigiu  grande  número  de  passagens  de  Hi- 
pócrates, mal  compreendidas  pelos  tradutores  ou  trunca- 
das por  copistas  inábeis ;  não  lhe  era  estranho  o  árabe, 
e  podia  ler  Avicena  no  original.  Em  medicina  prática, 
seguindo  o  preceito  do  divino  velho  de  Cos,  sabia  prever 
e  esperar  as  crises ;  era  inimigo  da  polifarmácia  dos  ára- 
bes, e  tam  afastado  do  cego  empirismo  como  das  vãs 
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subtilezas,  que,  no  seu  tempo,  dominavam  as  escolas.  É 
seu  este  aforismo,  que  devia  estar  sempre  na  lembrança 
de  todo  o  médico  filósofo :  Bona  est  inter  médicos  opinio- 
num  dissensiOf  péssima  voluntatums) . 

Era  este  médico  um  espírito  muito  esclarecido  e  su- 
perior à  mentalidade  geral  da  sua  época.  Soube  eman- 
cipar-se  de  todas  as  abusões  comuns ;  não  acreditava  na 
astrologia,  nem  nos  amuletos,  nem  nas  práticas  supersti- 
ciosas, nem  nos  anos  climatéricos,  etc. 

Notas  pessoais  curiosas:  Henriqye  III  tinha  nele  tal 
confiança,  que  não  o  dispensava  de  assistir  a  todas  as 
suas  refeições  e  de  tomar  parte  nelas.  Ao  casamento  de 
sua  filha  assistiu  o  monarca,  pessoalmente,  e,  do  mesmo 
modo,  tomou  parte  no  banquete  de  núpcias.  A  noiva  ofe- 
receu baixela  de  ouro  e  de  prata,  no  valor  de  40:000 
libras  (francos),  soma  enormíssima  para  o  tempo,  e  gra- 
tificou o  pai  com  uma  pensão  de  400  escudos  de  ouro, 
revertível  para  os  filhos,  até  a  morte  do  último.  As  suas 
obrigações  palatinas  nunca  obstaram  a  que  exercesse 
pontualmente  o  professorado,  nem  a  que  deixasse  de 
atender  a  sua  enorme  clientela  em  todas  as  classes  so- 
ciais. 

Jean  Duret,  seu  filho,  possuiu  idêntica  ilustração  mó- 
dica e  literária,  e  sucedeu-lhe  na  cadeira  de  medicina  do 
Colégio  Real. 

A  protecção  que  teve  de  Maria  de  Médicis  não  con- 
seguiu, ainda  assim,  que  Henrique  IV  o  quisesse  para 
seu  médico,  pois  o  rei  sabia  quanto  mal  êle  lhe  havia 
desejado,  em  tempo;  e  apenas,  por  magnanimidade,  o 
poupou  a  uma  justa  vingança.  Mas,  depois,  foi  primeiro 
médico  da  rainha.  Quando  o  Parlamento  de  Paris  deli- 
berou que  se  não  empregasse  a  sangria  no  tratamento 
da  varíola,  êle,  que  era  de  opinião  contrária,  respon- 
deu-lhe :  Domini  de  parlamento  nihil  intelligunte  de  re 
nostra. 

18 
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Anteriormente  a  Luís  Duret  floresceu,  em  Itália,  Mat- 
tioli  (1500-1577),  médico  e  botânico.  Doutorou-se  em 
Pádua,  e  foi  Roma  uma  das  cidades  onde  exerceu  a  sua 
profissão. 

Chamado  a  Praga  pelo  Imperador  Fernando  I,  este 
nomeou-o  médico  do  Arquiduque  Fernando,  seu  filho. 
Finalmente,  foi  primeiro  médico  do  Imperador  Maximi- 
liano  II. 

Como  sábio,  é  principalmente,  ou  antes,  é  exclusiva- 
mente conhecido  pelos  seus  Commentários  sobre  Dios- 
córides,  imenso  repositório  onde  conglobou  toda  a  sciên- 
cia  botânico-médica  do  seu  tempo.  Nessa  obra  colossal, 
foi  auxiliado  por  quási  todos  os  príncipes  eclesiásticos 
e  laicos  da  Alemanha  e  por  grande  número  de  sábios, 
entre  os  quais  Aldrovandi.  Mas  o  subsídio  mais  precioso 
que  teve  foi  a  comunicação  de  dois  manuscritos  de  Dios- 
córides,  trazidos  de  Constantinopla  por  Busbeck,  embai- 
xador de  Fernando,  junto  de  Solimão  II.  Escreveu  a 
obra  em  italiano,  porque  a  maioria  dos  farmacêuticos 
a  quem  ela  era  destinada  não  compreendia  o  latim. 
Depois  fez  uma  edição,  para  o  mundo  sábio,  nesta  lín- 
gua. Dela  há  traduções  em  quási  todas  as  línguas  eu- 
ropeias. 

Como  homem  de  letras,  traduziu  em  italiano  a  Geo- 
grafia de  Ptolomeu  e  compôs  um  poema  italiano,  em  450 
oitavas,  em  honra  do  Cardeal  Clésio,  príncipe-bispo  de 
Trento,  com  o  título  :  II  magno  palazzo  dei  cardinale 
de  Trento. 

T^n,  para  nós,  particular  interesse  este  sábio  pela 
sua  grande  controvérsia  com  o  célebre  médico  português 
Amato  Lusitano,   a  propósito    de  Dioscórides ;   porque 
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O  nosso  médico  impugnou  algumas  informações  de  Mat- 
tioli,  em  termos  ásperos,  e  este  respondeu-lhe  com  acri- 
mónia,  negando  até  que  êle  fosse  cristão  e  diligenciando 
que  o  perseguissem  por  judaísmo.  Amato  Lusitano,  que 
vivia  em  Itália  e  que  lá  exercia  a  medicina,  retirou-se 
para  Tessalonica  e  aí  deu  razão  às  invectivas  do  seu 
adversário,  entregando-se  à  prática  do  judaísmo,  sem 
nenhum  rebuço. 


No  começo  do  século  xvii  viveu  em  França  um  módico, 
de  nome  Cláudio  Aubery,  cujas  obras  testemunham  a  sua 
muita  erudição,  mesmo  fora  do  campo  da  medicina. 

Como  abraçasse  os  princípios  da  reforma  religiosa, 
viu-se  forçado  a  expatriar- se  e  recolheu  a  Lausanne, 
onde,  para  grangear  meios  imediatos  de  vida,  aceitou 
uma  cadeira  de  professor  de  filosofia.  Entre  as  suas  nu- 
merosas obras,  escritas  em  latim,  elegante  e  correcto, 
figura  um  tratado  de  Movimento  da  terra  {De  terrae 
motu).  Na  especialidade  filosófica,  que  professava,  com- 
pôs um  outro,  da  Imortalidade  da  alma  {De  animae  im- 
mortalitate). 

Em  sciência  teológica,  ocupou-se  Da  ressurreição  dos 
mortos  {De  resurrectione  mortuorum). 

E  na  sua  especialidade  médica,  além  de  importantes 
comentários  sobre  Hipócrates,  publicoQ  um  tratado  so- 
bre a  Concórdia  dos  médicos  {De  concórdia  medicorum). 

Traduzia,  em  versos  latinos,  os  versos  figurados,  de 
Simnias,  de  Rhodes,  poeta  grego  do  quarto  século  A.  C. ; 
as  Asas,  o  Ser  e  o  J\ [achado^  e  também  a  Syriax,  ou 
flauta  de  Pan,  de  Teócrito,  traduções  que  foram  publi- 
cadas, em  Genebra,  em  1569,  e  que  ficaram  figurando, 
daí  em  diante,  na  maior  parte  das  edições  de  Teócrito  e 
dos  Poetae  graeci  minores. 
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Do  mesmo  apelido,  Aubery  ou  Aubry,  houve  outro  mé- 
dico, em  França,  igualmente  no  começo  do  século  xvii, 
que  também  foi  elegante  e  conceituoso  escritor.  Foi  êle 
João  Aubry,  médico  do  Duque  de  Montpensier.  Dos  seus 
trabalhos  mencionaremos  uma  Apologia  da  medicina,  em 
latim,  Paris  1608,  e  uma  obra  intitulada  O  Antídoto 
do  amor,  impressa  em  1599,  e  que,  sessenta  e  quatro 
anos  depois,  ainda  se  reimprimiu  em  Delft  (1663).  Um 
biógrafo,  que  se  lhe  refere,  diz  isto  a  seu  respeito: 

«Pelo  modo  como  o  autor  encara  o  seu  assunto,  pa- 
rece que  não  era  do  mesmo  sentimento  de  Ovídio,  o  qual 
considerava  o  amor  como  rebelde  aos  socorros  da  me- 
dicina : 

Nullis  amor  est  medicabilis  herbis». 

Traz-nos  isto,  desde  já,  à  lembrança  o  notável  médico 
francês  do  século  xviu,  Sauvages  de  la  Croix  (1706- 
-1767),  doutorado  em  Montpellier,  onde  foi  professor, 
com  dispensa  de  concurso,  na  vaga  aberta  pela  morte 
de  Marcot. 

Deixou  grandemente  assinalada  a  sua  passagem  na 
evolução  da  medicina,  e  foi  um  dos  sábios  a  quem  a  bo- 
tânica mais  ficou  devendo.  Lineu  tributou  aos  seus  tra- 
balhos as  maiores  honras.  Pois  este  médico  tomou  para 
assunto  da  sua  tese  de  bacharelato,  em  1726,  o  seguinte, 
assim  enunciado : 

UAmour  peut-il  être  guéri  par  les  plantes  ? 

Nâo  sabemos  se  êle  aceitava  o  parecer  do  seu  ante- 
cessor Aubery,  ou  se  antes  se  inclinava  ao  modo  de  ver 
de  Ovídio;  mas  com  tal  engenho,  a  um  tempo  literário 
e  scientífico,  tratou  a  singular  questão  que,  por  muito 
tempo,  foi  chamado  o  médico  do  amor. 

Veio  a  pertencer  a  todas  as  academias  e  sociedades 
sábias  do  seu  tempo  e  manteve  correspondência  com  os 
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homens  mais  emipentes  em  saber,  tanto  da  França  como 
do  estrangeiro. 

O  seu  importante  herbário  foi,  por  seu  filho,  doado  a 
De  CandoUe. 


Aqui  nos  encontramos  agora  em  frente  duma  das  figu- 
ras mais  brilhantes  e  mais  características,  quer  da  sciência 
médica,  quer  da  cultura  literária.  Gui  Patin,  que  viveu  e 
se  celebrizou  no  século  xvii,  tendo-se  doutorado  em  Paris, 
recebeu  de  Jean  Riolan  os  primeiros  incentivos  da  sua 
carreira  médica.  Veio  depois  a  substituí-lo,  como  profes- 
sor, no  Colégio  de  França.  Ali,  a  sua  classe  era  frequen- 
tada por  inumeráveis  discípulos  e  ouvintes,  atraídos  pela 
elegante  perfeição  do  seu  latim  e  também  pelos  seus  ditos 
espirituosos.  Todavia,  ;i  sua  maior  celebridade  não  a 
ficou  devendo  aos  seus  méritos  de  médico  e  de  professor. 
Deve-a,  sobretudo,  às  colecções,  em  nada  menos  de  sete 
volumes,  das  suas  interessantíssimas  Cartas  a  sumidades 
médicas  e  a  sábios  e  eruditos,  com  quem  manteve  conví- 
vio espiritual  em  longos  anos  de  existência.  O  seu  es- 
pírito satírico  não  tinha  dúvida  em  exercer-se  sobre  os 
médicos  seus  contemporâneos,  cujas  doutrinas  ou  cujos 
processos  lhe  não  agradavam,  e  sobre  as  descobertas 
modernas  de  medicamentos,  postos  em  voga,  com  dema- 
siado empirismo,  sem  a  cega  confiança  neles  ter  sido 
precedida  de  experimentações  racionais.  Ficou  memorá- 
vel a  sua  luta  contra  o  antimónio  e  contra  o  abuso  que 
dele  se  fazia. 

Nunca  nos  sucedeu  encontrar  nos  livros  esta  figura 
curiosa  e  atraente  que  nos  não  lembrasse  algum  — ou 
talvez  mais  dalgum —  professor  de  medicina  do  nosso 
país  e  do  nosso  tempo,  com  quem,  sob  este  ponto  de 
vista,  ôle  tinha  semelhanças  notáveis. 
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Permitam-nos  que  relembremos  uma  anedota  sua,  de 
certo  conhecida,  mas  característica  do  seu  feitio,  e  cuja 
repetição  não  cansa  quem  a  ouve. 

Tratava-se  da  sua  animadversão  ao  antimónio.  Du- 
rante largo  tempo  foi  fazendo  um  registo  volumoso  de 
todos  aqueles  que,  no  seu  entender,  haviam  morrido  sob 
a  funesta  acção  desse  novo  medicamento.  Ao  seu  re- 
gisto deu  o  nome  de  Martirológio  do  antimónio.  E  dizia : 
«Asclepíades  era  de  opinião  que  o  dever  do  médico  ex- 
celente consistia  em  curar  os  seus  doentes,  tuto,  celeri- 
ter  etjucunde;  os  nossos  antimonianos  enviam-nos  para 
o  outro  mundo,  tuto  et  celeriterí>. 

«Gui  Patin  — diz  Vigneiil-Marville,  citado  por  Bou- 
chot —  era  satírico  desde  a  cabeça  até  as  unhas  dos 
pés.  O  seu  chapéu,  a  sua  gola,  a  sua  capa,  a  sua  ves- 
tia, os  seus  calções,  os  seus  sapatos,  tudo  nele  caricatu- 
rava e  ridiculizava  a  moda  e  fazia  o  processo  incessante 
da  vaidade.  No  rosto  tinha  a  aparência  de  Cícero  e  no 
espírito  o  carácter  de  Kabelais.  A  sua  grande  memó- 
ria fornecia-lhe  sempre  assunto  em  que  falar,  e  falava 
imenso.  Era  arrojado,  temerário,  inconsiderado,  mas 
simples  e  ingénuo  nas  suas  expressões.  Possuía  uma  bi- 
blioteca riquíssima.  Prometera  escrever  muitas  obras  e, 
entre  elas,  uma  História  dos  médicos  célebres.  Mas  não 
cumpriu  sua  promessa». 

Os  sete  volumes  impressos  das  suas  Cartas  são  o  mo- 
numento indelével  da  sua  alta  reputação.  Com  os  seus 
bons  ditos  foi  organizada  uma  Patiniana  e  elaborado 
um  volume :  O  espírito  de  Gui  Patin,  numerosas  vezes 
reimpresso. 


Não    se    pode    lalar    em   Gui  Patin  sem  que  logo  nos 
lembre  ^ndré  Falçonet,  médico  da  rainha  Margarida  de 
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Valois  e  de  Cristina  de  França,  fiilha  de  Henrique  IV, 
porque  a  ele  foram  dirigidas  muitas  centenas  de  Car- 
tas —  as  coligidas  nos  dois  primeiros  volumes —  de  Gui 
Patin. 

Falconet  cultivou  a  literatura  e  era  abalizado  no  co- 
nhecimento dos  antigos,  sendo  Lucano  o  seu  autor  favo- 
rito. No  conceito  de  Gui  Patin,  que  não  era  pródigo  em 
louvores  e  que  só  reconhecia  competências,  Falconet 
era  um  excelente  médico.  Com  ele  confidenciava  sobre 
todas  as  ocupações  do  seu  lúcido  espírito. 

O  neto  deste  Falconet,  de  nome  Camilo,  educado  sob 
a  direcção  de  seu  avô,  doutorou-se  em  medicina  em 
Avignon.  Foi  grande  amador  de  letras.  Amigo  de  Mal- 
lebranche,  de  Fontenelle  e  doutros  assim,  reunia  em  sua 
casa  as  maiores  eminências  scientíficas  e  literárias,  tanto 
da  França,  como  de  entre  os  estrangeiros,  que  a  visita- 
vam. Herdeiro  da  livraria  do  Duque  de  Bouiilon,  juntou 
uma  biblioteca  de  mais  de  50:000  volumes,  onde  admitia 
todos  que  desejavam  consultá-la.  Enriqueceu  a  Biblio- 
teca Keal  com  mais  de  11:000  obras  que  ela  não  possuía. 
Pelos  seus  altos  méritos  literários  foi  nomeado,  em  1716, 
membro  da  Academia  das  Inscrições  e  Belas  Letras,  em 
cujas  Memórias  publicou  numerosas  dissertações. 

O  outro  grande  correspondente  de  Gui  Patin  foi  Car- 
los Spon,  grande  médico  e  grande  homem  de  letras  tam- 
bém. Este  doutorou-se  em  medicina  em  Montpellier. 
Como,  desde  muito  novo,  revelara  especial  talento  para 
a  poesia  latina,  apesar  de  se  consagrar  assiduamente  à 
prática  da  sua  arte,  nunca  abandonou  o  cultivo  das  le- 
tras, em  que  grangeou  sólida  reputação.  Compôs  em 
verso  uma  Minlogia,  e  em  verso  pôs  os  Apho7'ismos  e  os 
Prognósticos  de  Hipócrates,  estes  últimos  sob  o  título 
de  Sibila  Médica,  dedicados  ao  seu  amigo  Gui  Patin. 
Teve  uma  especialidade :  a  de  redigir  epitáfios  poéticos 
para  os  túmulos  dos  homens  notáveis  que  faleciam.  En- 
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tre  esses  epitáfios  ó  muito  conhecido  o  que  consagrou  à 
memória  do  grande  Gassendi,  seu  amigo. 

Da  omnímoda  sabedoria  deste  Gassendi  dispensamo- 
-nos  de  falar,  porque  não  foi  médico,  embora  fosse  ana- 
tomista e  naturalista.  Possuiu  êle,  em  elevado  grau,  to- 
dos os  méritos  scientíficos  e  literários ;  foi  astrónomo, 
físi  ;o,  geómetra,  antiquário,  historiador,  biógrafo,  meta- 
físico, helenista,  dialéctico,  grande  erudito,  grande  escri- 
tor. Mesmo  em  matemática  excedeu  a  craveira  média,  e 
como  observador  metódico  é  considerado  digno  continua- 
dor de  Galileu  e  de  Kepler,  e  predecessor  de  Cassini, 
que  mais  de  uma  vez  lhe  prestou  homenagem. 


Na  primeira  metade  do  século  xvii  viveu  e  deu  que 
íalar  de  si,  em  França,  um  médico  que  teimou  sempre 
no  exercício  da  medicina,  mesmo  contra  os  embargos 
que  lhe  pôs  e  contra  o  processo  que  lhe  moveu  a  res- 
pectiva Faculdade,  mas  que  ficou  memorado,  principal- 
mente, por  ter  sido  o  fundador  da  Gazeta  de  França, 
da  qual  teve  o  privilégio  de  exploração  desde  1631,  em 
que  este  lhe  foi  concedido,  até  a  sua  morte,  em  1653. 
Chamou-se  Teofrasto  Kenaudot. 

Com  êle  deu-se  o  caso  invulgar  e  curioso  de  se  ter 
doutorado  em  medicina,  em  Montpellier,  no  espaço  de 
três  meses.  E  motivo  para  se  dizer  que,  ou  êle  entrou 
na  Escola  sabendo  já  muito,  ou  que  a  Escola,  para  o 
doutorar,  exigiu  pouco.  Verdade  seja  que,  antes  disso, 
êle  estudara  particularmente  com  um  mestre  em  cirur- 
gia, e  depois  foi  viajar,  durante  alguns  anos,  em  países 
estrangeiros,  a  fim  de  acrescentar  os  seus  conhecimen- 
tos, talvez  porque  a  consciência  o  advertisse  de  não  se- 
rem de   sobra.   Mas  já  em  1612;,  quando  ia  apenas  nos 
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seus  28  anos,  esse  doutor  improvisado  aparece-nos  esta- 
belecido em  Paris,  diplomado  como  médico  do  rei  e  es- 
tipendiado com  800  libras  (francos)  anuais.  Como  teve 
muitos  adversários  profissionais  e  pessoais,  estes  depre- 
ciaram essas  vantagens,  afirmando  que  o  cargo  de  mé- 
dico do  rei,  quando  nele  se  não  prestava  juramento, 
como  sucedera  com  Eenaudot,  era  somente  um  título 
gratuito  que  se  podia  adquirir  com  facilidade.  Seja,  po- 
rém, como  fôr,  tempos  depois  conseguiu  insinuar-se  na 
estima  de  Eichelieu,  seu  compatriota,  que,  por  isso  e 
por  lhe  reconhecer  talento,  o  tomou  sobre  sua  protec- 
ção, e  esta  foi  para  êle  uma  vantagem  sólida.  Pelo  cré- 
dito do  grande  Ministro  obteve  cargos  rendosos  e  privi- 
légios, entre  os  quais  o  da  instituição  duma  caixa  de 
empréstimos  ou  montepio,  que  lhe  deu  consideráveis 
rendimentos,  e  o  do  estabelecimento  da  Gazeta  de 
França,  que,  como  dissemos,  conservou,  durante  vinte  e 
dois  anos,  até  morrer.  Sobre  a  gerência  da  caixa  de 
empréstimos  não  se  livrou  da  fama  de  ser  onzeneiro  e 
de  ter  feito  mais  pobres  do  que  aqueles  a  que,  por  meio 
dela,  devia  acudir.  Mas  Redaudot  fartou-se  de  ter  inimi- 
gos, repetimos. 

Parece,  ao  que  disseram,  que  êle  começou  por  com- 
por boletins  para  recreação  dos  seus  doentes,  e  que  foi, 
ampliando  essa  idea,  que,  de  combinação  com  o  genea- 
logista P.  d'Hozier,  seu  amigo,  se  resolvera  a  fazer 
desses  boletins  um  papel  público.  O  Cardeal,  seu  protec- 
tor, tomou  especial  interesse  pela  publicação,  tanto  que, 
por  diferentes  vezes,  escreveu  para  ela  artigos  inteiros, 
e  aí  fez  inserir  os  tratados  de  aliança,  as  capitulações, 
as  relações  dos  cercos  e  das  batalhas,  escritos  pelos  ge- 
nerais, e  os  despachos  dos  embaixadores  quando  conti- 
nham factos  de  que  lhe  convinha  dar  conhecimento  a 
toda  a  Europa.  O  próprio  Luís  XIII  compôs  também 
mais   de  um  artigo  para  a  Gazeta;  e,  por  todos  estes 
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motivos,  ela  ficou  sendo  grande  autoridade  para  o  es- 
tudo do  reinado  desse  monarca,  encontrando-se  aí  exce- 
lentes materiais  históricos. 

A  Gazeta  de  França  continuou  a  publicar-se  até  1792, 
em  pleno  período  revolucionário,  isto  é,  mais  139  anos 
depois  da  morte  do  seu  fundador,  e  forma  uma  valiosa 
colecção  de  162  volumes,  in-4.°,  além  de  mais  3  volu- 
mes com  o  Índice  dos  135  primeiros,  impresso  em 
1766. 

Como  médico,  Eenaudot  foi  apologista  dos  remédios 
químicos  tirados  do  antimónio,  contrariando,  assim,  a 
Faculdade  de  Medicina  de  Paris,  que  era  oposta  ao  seu 
emprego,  e  que,  tanto  por  esse  facto,  como  talvez  mais 
ainda  por  êle  dar,  com  alarde,  consultas  gratuitas  aos 
indigentes  (aos  quais  indirectamente  explorava,  fazen- 
do-se  pagar,'^segundo  diziam),  lhe  mereceu  um  processo 
ruidoso,  que  fez  escândalo.  Contudo,  apesar  das  senten- 
ças desfavoráveis  e  condenatórias  contra  êle  pronuncia- 
das, e  da  Iproibição  de  exercer  medicina'  na  capital,  in- 
sistiu, com  êxito,  no  desempenho  desta ;  continuou  a  dis- 
tribuir secretamente  os  seus  antimoniais,  em  que  os 
doentes  confiavam  e  que  lhe  atraíam  numerosa  clientela, 
e  viveu  o  ^tempo  bastante  para  ver  o  emético  triunfar  dos 
preconceitos  e  oposições  de  Gui  Patin  e  de  Moreau,  os 
seus  dois  maiores  adversários  na  Faculdade  que  o  per- 
seguia. 


Pronunciámos  o  nome  de  Moreau,  a  par  do  de  Gui 
Patin,  e  não  é  possível,  nesta  resenha,  deixá-lo  passar 
sem  lhe  prestarmos  atenção.  A  sociedade  de  ambos,  na 
sua  guerra  contra  o  antimónio  e  contra  Renaudot,  faz-nos 
presumir  que  fossem  amigos,  e  que  nos  dois  se  dessem 
analogias  espirituais  que  os  unissem. 
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Com  efeito,  Moreau,  que  viveu  de  1587  a  1656,  profes- 
sou distintamente,  durante  quarenta  anos,  medicina  e  ci- 
rurgia, na  Faculdade  de  Paris.  Foi  possuidor  duma 
das  maiores  bibliotecas  particulares  do  seu  tempo,  e  con- 
sagrou-se  a  estudar  e  a  reunir  em  corpo  de  doutrina 
tudo  quanto  sobre  higiene  pôde  saber  dos  antigos  e  mo- 
dernos, diligenciando,  o  que  não  pôde  conseguir,  tornar 
essa  sciência  um  ramo  da  arte  médica,  o  que  só  muito  de- 
pois dele  veio  a  ser. 

Nâo  tendo  podido  fazer  da  higiene  matéria  dum  cur- 
so, concebeu  a  idea  de  pubKcar  os  seus  apontamentos  e 
as  suas  observações  próprias,  fazendo-os  servir  de  co- 
mentários ao  livro  conhecido  pelo  nome  do  A  Escola  de 
8alerno,  que  completou  e  reviu  sobre  manuscritos  mais 
amplos  e  menos  defeituosos.  Com  efeito,  em  1625,  pu- 
blicou uma  edição  dessa  obra  célebre,  com  o  título: 
Schola  Salernitana,  de  vcdetudine  tuenda.  Acrescentou- 
-Ihe  numerosas  notas ;  enriqueceu -a  com  citações  expli- 
cadas ou  corrigidas,  de  perto  de  800  autores,  dos  quais 
apresenta  a  lista.  O  artigo,  que  nos  fornece  estes  escla- 
recimentos, acrescenta:  «Úteis  prolegómenos  indicam  a 
origem  da  obra,  a  fundação  da  Escola,  da  qual  o  livro 
recebeu  o  nome ;  o  autor  ou  o  compilador  dos  versos 
técnicos  que  o  compõem  ^ ;  o  objecto  do  ritmo  emprega- 


1  Esta  obra  é  devida  a  João  o  Milanês  ou  de  Mediolano,  que  vi- 
veu uo  século  XI.  E  um  livro  de  medicina,  em  maus  versos  latinos, 
que  êle  compus^  segundo  geral  opinião,  em  nome  dos  médicos  do 
Colégio  de  Salerno,  os  quais  o  apresentaram,  em  1100,  a  Roberto, 
Duque  da  Normandia,  quando  este  príncipe  passou  por  essa  cida- 
de, voltando  da  Terra  Santa.  A  obra  continha  1:239  versos  leoni- 
nos, dos  quais  só  restam  373,  que  Arnaud  de  Villeneuvo  publicou 
pela  vez  primeira.  Este  livro,  ora  intitulado  Medicina  Salertina 
ora  Regimen  Sanitatis  Salernitanae,  ora  Fios  medicinae,  éhoje  co- 
nhecido pelo  nome  de  Escola  de  Salerno^  cidade  que  obteve  outrora 
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do ;  o  número  dos  versos  publicados  até  então  (300  a 
400)  e  aumentados  de  mais  do  dobro  nos  manuscritos 
que  o  editor  indica,  mas  dos  quais  êle  se  limita  a  dar 
só  o  que  é  relativo  à  higiene ;  finalmente,  uma  ordem  de 
capítulos  mais  conforme  com  a  disposição  das  matérias. 
Moreau,  que  escreveu  várias  obras  sobre  arte  médica, 
como  uma  Laringotomia,  um  pequeno  Iratado  de  Mis- 
sione sanguinis  in  pleuritide,  etc,  traduziu  do  espanhol, 
de  António  de  Colmenero  de  Ledesma,  o  seu  Tratado  de 
la  naturaleza  y  calidad  dei  chocolate,  que  fora  publicado 
em  Madrid,  em  1631,  e  publicou-o,  em  Paris,  em  1643, 
acrescentando-lhe,  de  sua  lavra,  alguns  diálogos. 


o  cognome  de  XJrbs  Hippocratica,  como  consagrada  ao  estudo  de 
Hipóocrates. 

O  livro,  do  qual  existem  muitas  edições,  com  volumosos  comen- 
tários e  diversas  traduções,  é  uma  espécie  de  tratado  de  higiene 
para  uso  do  vulgo,  e  contêm  algumas  observações  falsas  entre  um 
grande  número  de  outras  que  são  verdadeiras.  Muitos  dos  seus 
versos  tornaram-se  proverbiais. 

O  médico  L.  Martin  parodiou-a  em  versos  burlescos,  e  dessa  pa- 
ródia houve  três  edições  consecutivas.  Em  1753  foi  parafraseada 
em  francês  e  em  verso,  por  La  Martinière.  Mas  as  melhores  notas 
sobre  a  Escola  de  Salerno  são  as  de  Renato  Moreau,  de  quem  fa- 
lamos acima.  O  doutor  inglês  Akerman  publicou  uma  nova  edição 
latina  da  obra,  em  Londres,  em  1792,  precedida  duma  notícia  in- 
teressante sobre  o  colégio  de  medicina  antigamente  estabelecido 
em  Salerno.  O  Dr.  Andry,  da  Faculdade  de  Paris,  sustentou  no 
Journal  des  Savants^  de  Novembro  de  1724,  que  a  Escola  de  Sa- 
lerno tinha  sido  composta  por  Tusa  e  Rebecca  Guerna,  duas  da- 
mas célebres  pelo  seu  saber,  e  que  se  haviam  já  notabilizado  em 
Salerno,  com  outros  escritos.  No  entretanto,  a  maioria  dos  críticos 
atribuem  a  autoria  da  obra  a  Juão  o  Milanês^  havendo  alguns  que 
pretendem  ser  ela  devida  a  Arnaud  de  Villeneuve,  mas  esta  última 
opinião  não  pode  concordar  com  o  tempo  da  publicação  deste  tra- 
tado poético  e  medicinal.  (Deville,  na^íoyrap/ne  UniversellCy  tòvcio 
XXI,  p.  480). 
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Na  segunda  metade  do  século  xviii  houve  igualmente 
em  França  um  médico  que  foi  grande  literato.  Cha- 
mou-se  êle  Edouard  Tliomas  Simon,  pai  do  Barão  Si- 
mon,  oíicial-general  francês.  Nascido  em  1740,  recebeu, 
aos  26  anos,  a  graduação  de  mestre  em  cirurgia.  Depois 
disso  licenciou-se  em  direito  e  foi  advogado  no  parla- 
mento de  Paris;  mas,  JSel  à  sua  inclinação  pela  arte  de 
curar,  em  1785,  quando  já  contava  45  anos,  doutorou-se 
em  medicina.  No  emtanto,  a  literatura  era  a  sua  mais 
natural  vocação.  A  extensa  lista  dos  seus  impressos  e 
dos  seus  manuscritos  ocupa  algumas  páginas  da  Biblio- 
grafia de  França,  de  1825.  Assim,  por  exemplo,  tradu- 
ziu em  bela  prosa  grande  número  de  poesias  gregas,  la- 
tinas e  italianas ;  os  Beijos,  de  Jean  Second ;  os  de  João 
Vanderdoes ;  muitos  trechos  da  Anthologia  e  dos  poetas 
antigos  e  modernos ;  publicou  traduções  de  Horácio,  de 
Marcial,  etc,  e  compôs  um  poema  heróico  e  cristão  so- 
bre S.  Luís. 

Como  curiosidade,  registaremos  que  traduziu  do  por- 
tuguês, do  Dr.  Luís  Rafael  Soyé^  uma  ode  pindárica: 
Napoleão,  o  Grande,  imperador  dos  franceses,  que  foi 
publicada  em  Paris  com  a  tradução  francesa  a  par. 


Também  no  século  xvin  houve  na  Holanda  um  pro- 
fessor de  medicina  e  de  química,  chamado  Gadso  Coop- 
mans,  que,  a  exemplo  de  Fracastor  e  doutros  médicos 
célebres,  cultivava  com  elegância  as  musas  latinas.  Dei- 
xou uma  prova  da  sua  perícia,  nesse  campo  das  letras, 


29Ô  ACTAS  DAS  SESSÕES 

em  um  poemeto  a  que  pôs  por  título :  Varis,  sive  car- 
men  de  variolis,  impresso  em  Franeker,  em  1783,  e  por 
êle  recitado  a  11  de  Junho  desse  ano,  quando  resignou 
o  seu  reitorado  académico.  Também  deixou  um  poema 
em  dois  cantos,  Petreus,  de  homenagem  e  louvor  a  Pe- 
dro, o  Grande,  da  Rússia. 

No  poemeto  de  assunto  médico  celebrou,  principal- 
mente, a  prática  da  inoculação,  embora  deplorando  a 
perda  de  sua  filha  única,  que  dela  fora  vítima,  e  essa 
funesta  catástrofe  forneceu-lhe  motivo  para  uma  perora- 
ção comovente. 


Dufour  de  La  Crespelière,  médico  francês  do  século 
XVII,  não  sabemos  que  importância  scientííica  possuía  na 
sua  especiahdade,  porque  a  esse  respeito  não  encontra- 
mos notícias ;  mas  acumulou  a  prática  da  sua  arte  com 
o  cultivo  da  poesia  burlesca,  para  a  qual  tinha  formidável 
inclinação;  e,  nesse  género,  deixou,  entre  outras,  as  se- 
guintes obras:  les  Remedes  contre  VAmour,  travestis 
d'  Ovide,  en  vers  burlesques,  Paris  1667  ;  Les  Divertisse- 
ments  d^Amour,  et  autres  poésies  burlesques  et  sérieuses, 
Paris  1667  ;  les  Fous  amoureux,  en  vers  burlesques,  Pa- 
ris 1669 ;  ainda  neste  mesmo  ano,  uma  Colecção  de  epi- 
gramas dos  mais  famosos  poetas  latinos,  postos  em  ver- 
so, e  em  1673,  le  Poete  goguenard,  contenant  petites  ode- 
lettes,  madingalets,  chansonettes ,  fieurettes,  sornettes,  pas- 
setemps,  etc.  A  sério,  isto  é,  não  na  forma  burlesca,  pu- 
blicou um  Comentário  em  verso  sobre  a  Escola  de  Sa- 
lerno,  com  o  texto  latino,  e  uma  Década  de  medicina,  ou 
O  Médico  dos  ricos  e  dos  pobres,  traduzida  do  latim,  de 
Fr.  Dupont,  que  a  publicara,  em  verso,  com  o  título  : 
Medica  decas  ehisdem  commentariis  illustrata,  Paris, 
1613. 
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■Jault,  médico  francês  e  orientalista,  que  viveu  de  1700 
a  1757,  e  que  começou  por  pertencer  à  Companhia  de 
Jesus,  donde  se  retirou  em  1730,  recebeu  cinco  anos  de- 
pois, em  Besançon,  o  barrete  de  doutor  em  medicina. 
Cultivando  esta  sciência  com  aplicação  e  probidade, 
manteve  sempre  inclinação  para  uma  ordem  de  estudos 
predilectos,  as  línguas  orientais,  em  que  teve  a  maior 
competência.  Foi  professor  de  grego,  de  siríaco,  intér- 
prete do  Duque  de  Orléans  para  os  diplomas  escritos 
naquelas  línguas,  censor  régio,  e  encarregado  oficial- 
mente da  tradução  de  cartas  estrangeiras  dirigidas  ao 
Governo.  De  grande  modéstia,  respondeu  uma  vez  ao 
Duque  de  Orléans,  que  lhe  estranhou  o  êle  nunca  fazer 
parte  de  nenhuma  Academia:  «Monsenhor,  nunca  o 
pedi».    • 

E  interessante  ver  como  êle  alternava,  nos  seus  es- 
critos, as  preocupações  do  médico  com  as  do  literato. 
Assim  traduzia  do  inglês  o  Tratado  das  operações  de  ci- 
rurgia, de  Sharp,  e  as  Investigações  criticas  sobre  o  es- 
tado presente  da  cirurgia,  do  mesmo  autor;  e,  no  inter- 
valo das  duas  publicações,  traduziu  também  do  inglês, 
de  Simon  Ockeley,  a  História  dos  Sarracenos  sobre  os 
onze  primeiros  califas,  que  publicou  em  dois  volumes, 
adicionando-lhe  grande  número  de  notas  históricas  e  geo- 
gráficas. Do  latim,  de  Astruc,  traduziu  o  Tratado  das 
doenças  venéreas,  do  latim,  de  Combalusier,  a  Pneumato- 
patologia  ou  Tratado  das  doenças  ventosas,  e  do  inglês 
de  Floyer,  o  Tratado  da  asma,  e  ao  mesmo  tempo  re- 
fundia, dirigia  e  aumentava  em  dois  terços  o  Dicionário 
etimológico  da  língua  francesa,  de  Mónage.  Emfim,  tra" 
duzindo    ainda   do  inglês  a  Medicina  prática^  de  Syden- 
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ham,    escrevia'  a  Defesa  da  Vulgata  contra  as  impostu- 
ras dos  rabinos. 

* 

*         # 

Foi  James  Parsons,  médico  inglês  do  século  xvni, 
doutorado  em  Reims,  onde  estudou  com  os  mais  célebres 
professores  franceses,  um  dos  melhores  parteiros  da  sua 
época  e  um  grande  coadjuvante  do  Dr.  Douglas,  nos 
seus  importantes  trabalhos  anatómicos.  Tendo  escrito 
obras  de  consideração  sobre  a  sciência  médica,  deixou 
uma  muitíssimo  erudita  sobre  matéria  filológica,  que  in- 
titulou :  Investigações  históricas  sòhre  a  afinidade  e  a  ori- 
gem das  línguas  europeias.  Era  antiquário,  grande  sabe- 
dor em  artes  e  manufacturas,  e,  pelos  seus  trabalhos 
nestas  especialidades,  foi  eleito  membro  da  Sociedade 
Real  de  Londres. 


O  grande  cirurgião  Pierre  Dufonart,  do  século  xvm, 
membro  do  Colégio  e  da  Academia  de  Cirurgia,  de  Pa- 
ris, um  dos  mais  notáveis'  médicos  castrenses  da  Fran- 
ça e  cuja  obra:  \Análise  dos  ferimentos  produzidos  pelas 
armas  de  fogo  e  métodos  do  seu  tratamento  (Paris  1801), 
é  considerada  como  uma  das  melhores  que  têm  sido  pu- 
blicadas sobro  esta  parte  da  cirurgia,  era  muito  versado 
no  conhecimento  das  literaturas  clássicas,  e  principal- 
mente no  dos  poetas  latinos;  e  traduziu,  em  verso  fran- 
cês, as  Bucólicas,  de  Vergílio. 

* 

*         # 

Daniel  Evrard  Baring,  hanoveriano,  que  viveu  na  pri- 
meira  metade  do  século  xviii,  foi  simultaneamente  teó- 
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logo  e  médico ;  mas  dedicou-se  afincadamente  ao  estudo 
da  história  literária;  adquiria  e  provou  grandes  conheci- 
mentos bibliográficos,  e  tornou-se  altamente  recomendá- 
vel pelos  seus  trabalhos  sobre  história  da  diplomacia. 


Mathieu  Maty,  nascido  em  Utrecht,  porém  de  origem 
francesa,  viveu  no  século  xviii,  de  1718  a  1776.  Douto- 
rou-se  em  medicina,  em  Leyde,  e,  por  circunstâncias  de 
ordem  doméstica,  passou  à  Inglaterra,  estabelecendo-se, 
como  médico,  em  Londres.  Ganhando  aí  a  afeição  e  o 
patrocínio  do  célebre  Lord  Cherterfield,  este  nâo  se  pou- 
pou a  tornar-lhe  fácil  e  agradável  o  seu  estabelecimento 
e  a  sua  residência  na  capital  da  Gran-Bretanha.  Aos  40 
anos  foi  eleito  membro  da  Sociedade  Real  e,  sete  anos 
depois,  passou  a  secretário  perpétuo  dessa  importante 
e  muito  graduada  instituição.  Com  ele  se  correspondiam 
os  mais  autorizados  sábios  do  mundo.  E  particularmente 
interessante  a  sua  correspondência  com  La  Condamine, 
entusiasta  propagandista  da  vacinação  contra  a  varíola, 
da  qual  ele  era  zeloso  e  activo  divulgador  também.  A  esse 
propósito,  mencionaremos  o  corajoso  acto  de  abnegação 
que  êle  não  hesitou  a  pôr  em  prática,  no  seu  amor  pela 
sciência  e  como  testemunho  de  entranhada  convicção  : 
Havia  em  Londres  alguns  médicos  que  se  obstinavam 
na  opinião  de  que  a  vacina  contra  a  varíola  não  evitava 
a  repetição  desta.  Então  Maty,  contra  a  vontade  de  sua 
família,  inoculou  a  doença  em  si  mesmo,  e  redigiu  diá- 
rialmente  as  fases  desta,  para  responder  com  factos  àque- 
les cujas  opiniões  combatia. 

Pois  tam  fervoroso  e  tam  devotado  médico,  cujos  ser- 
viços clínicos  eram  solicitados  pela  melhor  sociedade  lon- 
drina, foi  um  dos  mais  constantes  redactores  da  Bihlio- 
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teca  britânica  ou  História  dos  sábios  da  Gran- Bretanha, 
publicada  em  2õ  volumes,  de  1733  a  1747,  e  fundou  de- 
pois o  Jornal  Britânico,  que  dirigiu,  e  onde  largamente 
colaborou,  nos  18  primeiros  volumes,  dos  21  que  êle 
chegou  a  ter  (1750-1755).  Com  elegância  de  linguagem 
e  com  abundância  de  notícias,  compôs,  em  inglês,  Memó- 
rias sobre  Chesterfield,  o  seu  amigo  e  protector,  cele- 
brou em  versos  franceses  a  morte  do  Conde  de  Gison, 
6  sâo-lhe  atribuídos,  aliás  por  uma  crítica  pouco  benévo- 
la, uns  Comentários  sobre  Rabelais,  pouco  respeitadores 
da  decência  convencional,  e  bastantes  poesias  licenciosas. 


Guilherme  Barrett,  cirurgião  inglês  de  grande  capaci- 
dade, que  exerceu  a  sua  profissão,  com  os  maiores  crédi- 
tos, na  segunda  metade  do  século  xvni,  fico  particular- 
mente conhecido  como  erudito  antiquário  e  deixou  uma 
História  e  antiguidades  da  cidade  de  Bristol,  etc,  repleta 
de  indagações  úteis,  feitas  com  o  maior  escrúpulo  e  exac- 
tidão. 


Barthez,  um  dos  nomes  mais  respeitáveis  na  história 
da  medicina,  cuja  reputação,  na  última  metade  do  sé- 
culo xviii,  foi  enorme  e  merecida,  sendo  êle  na  evolu- 
ção da  sciência  considerado  como  o  fundador  e  restaura- 
dor da  doutrina  hipocrática,  tinha  uma  erudição  prodi- 
giosa; era  versado  nas  línguas  grega,  latina,  inglesa, 
alemã,  italiana,  espanhola  e  conhecia  abundantemente 
as  respectivas  literaturas.  Autor  da  Xova  Mecânica  dos 
movimentos  do  homem  e  dos  animais  e  de  um  Tratado 
em  2   volumes,  sobre   as  doenças  gotosas,  compôs  tam- 
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bêm  um  Tratado  do  Belo,  publicado  em  1807,  depois  da 
sua  morte. 


Marie  de  Saint-Ursin,  do  fim  da  século  xviii  e  começo 
do  XIX,  médico  francês,  foi,  em  1793,  primeiro  módico  do 
exército  do  norte,  inspector  geral  no  conselho  de  saúde, 
e  tomou  parte  na  campanha  da  Kússia,  onde  ficou  pri- 
sioneiro com  os  doentes  do  hospital  de  que  era  director. 
Mesmo  nas  suas  publicações  de  especialidade  médica, 
distinguivx-se  por  altos  talentos  literários.  Publicou:  O 
Amigo  das  Mulheres  ou  Cartas  dum  médico  relativas  à 
influência  do  vestuário  das  mulheres  sobre  os  seus  costumes 
e  a  sua  saúde,  Paris  1802,  e  uma  facécia,  não  médica,  in- 
titulada Job;  cantou  o  Nascimento  do  rei  de  Roma;  redi- 
giu o  Epicurista  francês  e  o  Jornal  dos  gastrónomos  e 
das  formosas  f Journal  des  gourmands  et  des  helles)  e  fi- 
nalmente publicou  uma  sátira  com  o  título :  Carta  do 
Dr.  Aplofármaco  ao  seu  amigo  Dr.  Botanófilo,  1810.  Foi 
médico  ponderado  e  grave  e  escritor  ligeiro. 


A  evocação  de  todas  estas  individualidades  literárias, 
com  o  seu  ponto  de  partida  comum,  —  que  foi  para  todas 
elas  a  sciência  e  a  profissão  do  módico  — ,  sugere  natu- 
ralmente a  lembrança  de  análogo  e  saliente  caso,  reno- 
vado durante  o  século  findo,  em  França,  na  pessoa  de 
Emílio  Littró.  Para  todos  é  familiar  o  conhecimento  da 
vida  e  das  produções  deste  grande  pensador,  médico,  fi- 
lósofo, poeta,  filólogo,  historiador,  tam  enciclopédico 
como  o  foram  Diderot  e  Comte ;  o  qual,  depois  de  fazer 
o  seu  curso  de  medicina,  se  aplicou  a  profundar  os  mais 
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variados  ramos  do  saber,  desde  a  aquisição  das  línguas 
orientais  e  clássicas  até  as  modernas ;  reformando  o  po- 
sitivismo :  editando  sabiamente  Hipócrates  e  Plínio ;  tra- 
duzindo a  l^isiologia,  de  Miiller,  exercendo  o  jornalismo 
político,  segundo  a  escola  de  Armand  Garrei,  cujas  obras 
publicou ;  expondo  em  livros  da  maior  limpidez  as  mo- 
dernas doutrinas  filosóficas  e  sociológicas ;  descrevendo 
o  viver  das  épocas  bárbaras  e  medievais  nos  seus  Estu- 
dos sobre  os  bárbaros  e  a  Idade  Média ;  patenteando  a 
mais  cabal  erudição  scientífica  na  sua  bela  obra:  Medi- 
cina e  médicos  ;  sendo,  a  um  tempo,  historiador  e  médico, 
ao  compor  a  sua  interessante :  Verdade  sobre  a  mortt  de 
Alexandre  Magno ;  dispersando  em  revistas  e  jornais  e 
condensando  em  volumes  sapientíssimas  investigações 
scientíficas,  literárias,  históricas  e  filosóficas  ;  emfim,  do- 
tando a  língua  francesa  com  o  mais  completo  e  mais  per- 
feito Dicionário,  como  nenhum  outro  igual,  nenhuma  lín- 
gua viva  possui.  O  próprio  Dicionário  inglês  de  Samuel 
Johnson,  verdadeiro  monumento  de  que  a  filologia  in- 
glesa se  gloria,  está  para  com  o  de  Littré  na  proporção 
em  que  os  conhecimentos  filológicos  do  século  xix  se 
distanciam  dos  do  século  xviii. 


Mas  o  tema,  em  cujo  desenvolvimento  nos  demorámos 
mais  do  que  supúnhamos  quando  principiámos  a  tratá-lo, 
poderia  ser  considerado  ainda  sob  diversos  aspectos : 
atendendo,  por  exemplo,  nos  profissionnais  doutras  sciên- 
cias,  que  brilhantemente  cultivaram  as  letras,  ou,  inver- 
tendo o  caso,  nos  profissionais  das  letras,  que  profunda- 
mente vincaram  seus  nomes  nos  anais  scientíficos.  Ora, 
a  consideração  do  assunto  sob  esta  variedade  de  pontos  de 
vista  seria  tam  captivante  e  tam  copiosa  em  factos,  que 
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com  êle  poderíamos  constituir  capítulo  nâo  menos  dila- 
tado do  que  o  da  presente  comunicação.  Agora,  porem, 
o  urgente  é  concluir  esta ;  e  para  isso  resta-nos  expor,  o 
mais  resumidamente  possível,  a  matéria  que,  tomada  de 
princípio  como  principal  objecto,  insensivelmente  foi  de- 
rivando para  secundário  plano.  Distraído  com  os  encan- 
tos da  navegação,  esquecemo-noã  um  pouco  do  primitivo 
rumo ;  e  a  Ilha  Purpúrea,  para  onde  nos  dirigíamos  o 
para  onde  queríamos  conduzir  o  nosso  paciente  auditó- 
rio, esteve  a  ponto  de  tornar-se  inacessível,  e,  ainda  ao 
presente,  se  nos  está  impondo  como  de  abordagem  la- 
boriosa. 

^Como  é  que  este  caso  da  Ilha  Purpúrea  se  liga  com 
o  que  temos  tratado  e  desenvolvido  até  aqui,  e  vai  ca- 
ber legitimamente  dentro  do  nosso  quadro,  sem  o  desfi- 
gurar ? 

Por  forma  natural  e  não  forçada.  Medicina  e  litera- 
tura, tal  tem  sido  a  nossa  tese;  medicina  e  literatura, 
sê-lo  há  ainda.  Quando  muito,  o  rigor  lógico  mandar- 
-nos  há  colocar  a  literatura  no  primeiro  plano,  e  a  me- 
dicina teremos  de  admiti-la  pela  representação  duma 
das  suas  especialidades. 

Trata-se  dum  poeta  de  raça  —  e  nunca  o  qualificativo, 
agora  corriqueiro,  se  aplicou  com  maior  propriedade  — 
dum  poeta  de  alta  craveira,  que  consumiu  o  seu  enge- 
nho na  elaboração  duma  obra  de  fôlego :  nada  menos 
do  que  um  vasto  poema,  duma  extensão,  talvez  dupla, 
da  do  Paraíso  perdido,  no  qual  tomou  para  assunto .  . . 

O  assunto  já  vamos  dizê-lo;  digamos,  primeiro,  quem 
foi  o  poeta. 

Chamou-se  êle  Phineas  Fletcher,  filho  dum  poeta,  ir- 
mão doutro,  e  primo  dum  terceiro ;  todos  os  quais  deixa- 
ram nome  assinalado  na  literatura  do  seu  país,  no  século 
XVII.  Eis  a  razão  por  que  lhe  chamámos  jsoeía  de  raça, 
designação  malbaratada  por  aí,  nâo   em  poetas  de  raça. 
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como  este,  mas,  quási  geralmente,  numa  péssima  raça 
de  poetas. 

Phineas  Fletcher  nasceu  em  Crambrook,  no  condado 
de  Kent,  em  Abril  de  1582,  e  em  1611  tomou  ordens 
sacerdotais.  Estreou-se  como  poeta  dramático  em  1614, 
com  um  drama  pastoril,  Sicelides^  represetado  na 
Universidade  de  Cambridge.  Mas  nâo  nos  importa  acom- 
panhar a  sua  biografia.  Diremos,  tam  só,  por  ser  obser- 
vação curiosa,  ter  sido  tam  admirador  do  génio  poético 
de  Edmundo  Spenser,  o  poeta  grandioso  de  lhe  Faery 
Queen,  que,  tendo  casado  em  1621,  deu  o  nome  de 
Edmundo  ao  seu  primeiro  filho.  Depois  de  lhe  pedir  o 
nome  para  o  seu  primogénito,  não  é  de  admirar  que  o 
tomasse,  também,  para  modelo  na  poesia  e  lhe  pedisse 
ideas  e  inspirações. 

Em  1627  publicou  um  longo  poema  bilingue,  em  la- 
tim e  inglês,  que  intitulou:  Locustae  or  the  Apolli/onists, 
o  qual  era  uma  furiosa  invectiva  contra  os  jesuítas.  Logo 
depois  deu  a  lume,  porem  atribuindo-o  a  Spenser,  um 
poema  do  género  sentimental :  Britain'8  Ida,  que  a  crí- 
tica, posteriormente,  averiguou  ser  obra  sua.  Descansou 
então,  momentaneamente,  do  labor  poético,  e  consagran- 
do-se  ao  estudo  da  teologia;  publicou,  em  1632,  um  tra 
tado  teológico,  em  prosa,  chamado:  Contentamento  na 
tribulação  [Joy  in  trihulation).  Dissemos,  de  propósito, 
tratado  teológico  em  prosa,  porque,  dada  a  inclinação  de 
Phineas  Fletcheí'  para  a  poesia,  à  qual  nenhum  assunto 
considerava  estranho,  de  admirar  é  que  o  não  tenha  es-- 
crito  em  verso! 

Publicou,  em  1633,  as  suas  Églogas  piscatórias^  que 
nada  têm  com  a  arte  da  pesca;  mas  que  são,  apenas, 
pastorais  ao  uso  vulgar,  em  que  as  personagens  se  su- 
põe serem  pescadores,  descansando  das  saas  fainas  e 
discorrendo  sobre  os  seus  amores,  nas  margens  da  ri- 
beira Cam. 
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E  foi  nesse  mesmo  ano  que  fez  imprimir,  o  que  ficou 
sendo  o  seu  magnum  opus,  o  seu  longo  e  famoso  poema: 
lhe  Purple  Island  {A  Ilha  Purpúrea). 

A  Ilha  Purpúrea!  O  título  desperta  'a  idea  duma  es- 
pécie de  ilha  encantada,  de  purpurinas  rochas  e  purpu- 
rinos arvoredos,  ergueudo-se  misteriosa  e  interrogadora 
no  meio  das  ondas  oceânicas,  magnificamente  recortada 
no  horizonte  remoto  e  envolta  nos  mantos  purpúreos  do 
sol  poente. 

O  leitor  desprevenido,  tomando  o  volume  numa  estan- 
te, e  lendo-lhe  a  lombada  ou  o  frontispício,  espera  ir 
encontrar  nele  deleitosas  ficções  românticas,  lendárias 
histórias  de  amor,  passadas  num  país  de  quimera,  em 
poético  ambiente  de  fantasia  e  de  sonho.  A  Ilha  Purpú- 
rea !  E  logo  se  imaginam  as  suas  enseadas  de  esmeralda 
fluida,  onde  as  sereias  ostentam,  à  flor  da  espuma,  os 
seus  esbeltos  e  ondulados  torsos  de  mármore  helénico  e 
as  suas  longas  caudas  forradas  a  escamas  de  prata, 
ilha,  que  de  longe  está  chamando  o  viajante  absorto, 
atraindo-o  às  suas  praias  sepulcrais,  de  areia  sangíiínea, 
com  hinos  inefáveis  de  amor,  de  voluptuosidade  e  de 
morte!  Sim,  a  Ilha  PurpÚ7^ea  n&o  pode  deixar  de  ser 
isto. 

jMas  que  decepção  para  o  leitor,  que  deixou  espraia, 
a  imaginação  ante  as  promessas  do  título,  tam  atraente, 
como  enganoso ! 

Quando  o  poema  de  Phineas  Fletcher  apareceu  a  pú- 
blico, a  notoriedade  que  obteve  foi  quási  nula  e,  dentro 
em  pouco,  esqueceu  de  todo.  Foi,  depois,  já  no  século 
XVIII,  que  um  crítico.  Henry  Hesdley,  por  assim  dizer  o 
galvanizou  e  ressuscitou;  mas  com  um  excesso  de  lou- 
vores, tam  imerecidos  no  seu  exagero,  quanto  o  haviam 
sido  o  esquecimento  e  o  abandono  a  que,  durante  quási 
século  e  meio,  estivera  condenado.  Mas,  então,  o  poema 
subiu,  rápido,  do  desprezo  à  maior  eminência,  na  mesma 
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fila  do  de  Spenser,  do  qual  afirmavam  derivar  a  sua 
beleza  descritiva,  em  muitos  trechos  deveras  superiores 
6,  com  frequência,  a  sua  inspiração. 

Todavia,  estes  encómios  hiperbólicos  não  foram  san- 
cionados pela  crítica  subsequente.  O  que  há  nele  de 
Spenseriano,  principalmente  no  desenho  geral  das  suas 
personificações  alegóricas,  não  se  pode  negar  que  o  seja, 
visto  como  Fletcher,  com  poucas  variantes  e  inversões, 
empregou  na  caracterização  delas  os  mesmos  atributos 
que  já  Spenser  adoptava,  e  até  mesmo,  em  diversos 
pontos,  se  serviu  das  mesmas  frases  e  dos  mesmos  mo- 
dos de  expressão.  Não  nos  é  conhecido  o  poema  na  ín- 
tegra, nem  afirmamos  que  dele  pudéssemos  tomar  inteiro 
conhecimento,  se  o  possuíssemos,  quer  pelo  assunto, 
quer  pelo  arcaísmo  da  linguagem;  temos,  porém,  em 
frente  alguns  extractos  dele,  a  par  de  outros  do  poema 
de  Spenser,  no  volume  ]i  da  Retrospective  Review,  Lon- 
dres 1820,  onde  é  documentada  aquela  asserção.  Mas  o 
crítico  anónimo  da  Revista  retrospectiva  se,  por  um 
lado,  atenua  os  entusiásticos  excessos  de  Headlev  —  que 
não  duvidou  asseverar  ter  Milton  mais  de  uma  vez  imi- 
tado Fletcher — rpor  outro,  reconhece  haver,  neste,  muito 
ainda  que  admirar  e  que  louvar;  e  nós  convencemo-nos 
de  quanto  é  imparcial  e  justo  esse  parecer,  lendo  e 
comparando  as  citações  extensas  em  que  êle  é  compro- 
vado. 

Por  um  pequeno  e  ingénuo  artificio  literário  —  pode 
bem  ser  que  no  infrutífero  empenho  de  pretender  cati- 
var a  curiosidade  daqueles  que  têm  a  complacência  de 
nos  ouvir  —  temos  retardado  o  dizer  qual  seja  o  assunto 
cantado  nos  doze  cantos  do  poema:  A  Ilha  Purpúrea, 
Chega,  porém,  finalmente,  o  momento  de  o  dizer. 

lhe  Purple  Island,  or  the  Me  of  Man  — título  mani- 
festamente preparado  para  captar  a  curiosidade  dos  lei- 
tores, até  pelo  intencional  equívoco   do  seu   sub-título  — 
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é  um  poema  euorme,  com  todas  as  qualidades  [literárias 
já  indicadas,  em  que  se  descreve,  alegóricamente,  a  cons- 
trução anatómica,  o  movimento  fisiológico  e  a  laboração 
intelectual  e  moral  do  indivíduo  humano.  A  Ilha  é  -o 
conjunto  material  de  todo  o  corpo,  com  as  suas  partes 
sólidas  e  líquidas ;  em  que  as  veias  são  consideradas 
como  regatos  que  serpenteiam  e  deslizam ;  as  artérias 
como  rios  de  volumosa  corrente :  umas  e  outras  com  os 
seus  afluentes,  as  suas  sinuosidades,  a  sua  acção  fertili- 
zante, em  que  os  ossos  com  as  suas  elevações  e  depres- 
sões, as  suas  concavidades,  e  mais  acidentes  de  forma, 
simulam  montanhas,  colinas,  vales,  precipícios,  extensos 
planaltos;  em  suma,  uma  figuração  geográfica  completa. 

É  esta  a  substância  dos  cinco  primeiros  cantos  do 
poema.  Calcula-se  a  impressão  do  surpresa,  e,  ousamos 
dizer  ,de  fatigante  estranheza  que  a  sua  leitura,  no  acto 
da  publicação,  devia  ter  causado ;  e  essa  impressão  deve, 
ainda  hoje,  s^r  de  tal  ordem,  que  só  poderá  vencê-la, 
cremos,  o  sábio  ou  o  crítico  que  se  decida  a  analisar  a 
obra,  por  curiosidade  profissional  ou  por  dever  de  ofí- 
cio. 

Estamos  a  imaginar  o  caso,  se  se  passasse  connosco. 
Não  prevenido,  poderíamos  arcar  com  o  primeiro  canto, 
e  levá-lo  de  vencida,  na  esperança  de  que  o  segundo  , 
derivando  para  novos  espectáculos,  nos  trouxesse  ao  es- 
pírito um  ansiado  recreio.  Mas  esse  segundo  canto  é  a 
continuação  inexorável  da  matéria  do  primeiro !  E  não 
há  repouso,  não  há  refrigério,  no  terceiro,  no  quarto,  no 
quinto !  Não  pode  haver  dúvida  de  que  toda  esta  parte 
do  poema,  arquitectada  sobre  tais  fundamentos,  será,  pa- 
ra todos  os  profanos  em  conhecimentos  anatómicos  e  fi- 
siológicos, supinamente  fastidiosa,  e,  sob  o  ponto  de  vista 
da  arte  poética,  erriçada  de  prosaísmos.  Mas  a  crítica 
é  unânime  em  asseverar  que  não  é  possível  deixar  de 
a  dmitir-se  estar    todo   o 
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muito  engenho;  e  que  sâo  consideráveis  os  conhecimen- 
tos scientificos  que  o  autor,  do  modo  mais  inesperado, 
em  toda  a  obra  patenteia. 

Verdade  seja  que  o  poeta  ilude,  quanto  pode,  a  secura 
scientííica  do  assunto  com  as  imagens  naturais  a  que 
recorre,  com  as  descrições  de  carácter  rural,  vindas  a 
propósito  para  efeitos  comparativos,  às  quais  se  presta, 
tanto  a  forma  alegórica  da  exposição  como  as  circuns- 
tâncias em  que  ela  é  íeita  e  a  natureza  dos  personagens 
que  a  escutam.  E,  aí,  tem  belezas  poéticas  de  ordem  su- 
perior. 

Em  parte  nenhuma~se  nos^diz  como  foi  que  este  ho- 
mem de  letras,  votado  à  profissão  eclesiástica,  pela  qual 
mostrou  interessar-se  sob  a  sua  forma  dogmática  e  com- 
bativa, adquiriu  os  vastos  e  minuciosos  conhecimentos 
scientificos,  próprios^da"competência  do  médico;  e  mal 
se  concebe  como,  depois  de  os  haver  curiosamente  pro- 
fundado, lhes  encontrou  fundo  poético  para  uma  obra 
de  inspiração ! 

Os  sete  últimos  cantos  do  poema  ocupam-se  das  fa- 
culdades da  alma  e  das  operações  do  entendimento.  O 
príncipe  reinante  deste  país  alegórico  é  o  Intelecto.  Coa- 
djuvam-no  no  seu  espinhoso  governo  oito  conselheiros 
ou  ministros.  São^êles:  siJTmaginação,  a  Memória,  o  Sen- 
so comum  e  os  Cinco  Sentidos. 

Devemos  concordar  que,  em  geral,  os  Estados  não 
alegóricos  se  governam  por  meio  de  chefes  e  de  minis- 
tros ou  conselheiros  menos  bem  escolhidos.  Nem  sem- 
pre ó  o  Intelecto  a  suprema  magistratura  dum  país ; 
também  a  Memória  brilha,  geralmente,  pela  ausência;  e 
daí  as  conseqiiAncias  sempre'funestas  do  esquecimento 
da  história  e  das  lições  do  passado;  a  Imaginação,  essa, 
não  falta;  tal  é'a~carência  de  bens  conseguidos  compa- 
rada com  a  torrente  de  venturas  imaginadas ;  os  Cinco 
sentidos,  sim ;  esses  são  constantes  em  todo  o  género  de 
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governo,  sendo,  todavia,  menores,  talvez,  os  cuidados 
dos  três  primeiros,  do  que  o  muito  que  fazer  dos  dois 
últimos ;  porque  é  gostando  e  apalpando  que  melhor  se 
possuem  e  saboreiam  as  realidades  práticas.  Emfim,  o 
Senso  comum  foi  só,  na  Ilha  Purpúrea,  que  alguém  o 
viu  governar. 

Isto,  porém,  não  era  um  símile  para  nós ;  era  digno 
de  ser  tratado  pelo  padre  António  Vieira. 

A  Ilha,  defendida  por  tais  governantes,  é  um  castelo 
forte,  que  os  Vidos  atacam,  sitiam,  assaltam;  emfim,  de 
que  procuram,  por  todos  os  meios,  alcançar  a  rendição. 
Mas  as  Virtudes  acodem  a  combater,  e  prestam  ao  go- 
verno fortíssimo  apoio.  No  fecho  da  contenda  intervêm 
um  anjo,  que  coadjuva  as  Virtudes  e  lhes  garante  a  vi- 
tória. 

Por  uma  destemperada  lisonja,  o  poeta  identificou  esse 
anjo  providencial  com  o  rei  Jaime  I! 

Toda  a  anatomia  e  toda  a  metafísica  do  poema  são  re- 
feridas por  um  pastor  que,  logo  de  manhã,  dá  começo  a 
um  dos  cantos,  dirigido  aos  pastores  e  pastoras  da  vizi- 
nhança, e  o  termina,  ao  anoitecer,  quando  sôa  a  hora 
de  recolher  o  gado. 

Eis  um.  processo  que  não  seria  capaz  de  ocorrer  a  ne- 
nhum abalizado  professor  das  nossas  faculdades  de  me- 
dicina, para  ensinar  anatomia  aos  seus  discípulos  ! 

«E  contudo  — diz  George  Mac  Donald—  o  poema 
abunda  em  verdadeira  poesia;  está  bem  delineado;  as 
suas  diversas  partes  e  equilibram-se,  não  se  desconjun- 
tam ;  são  numerosas  as  suas  belezas  que,  no  meio  da 
massa  confusa  das  descrições  técnicas,  brilham  como  pi- 
rilampos. É  — conclui  êle —  como  uma  bela  e  bem  dis- 
posta residência,  construída  com  lodo  e  guarnecida  de 
pedras  preciosas».  Por  exemplo:  as  descrições  do  sce- 
nário  arcadiano  têm  belezas  de  primeira  ordem  e  pos- 
suem vívido  encanto. 
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Os  cantos  destinados  a  descrever  as  qualidades  do  es- 
pírito são  superiores  àqueles  em  que  se  enumeram  as  di- 
ferentes partes  do  corpo  e  as  funções  destas ;  as  pai- 
xões sâo  descritas  com  animação  e  grande  colorido  poé- 
tico; é  aí  que  as  virtuosas  qualidades  do  coração  ou  da 
alma,  sob  o  comando  de  Eclecta,  ou  o  Intelecto,  são  ata- 
cadas, como  dissemos,  pelos  Vícios,  e  se  trava  o  com- 
bate dialéctico  em  que  as  Virtudes  são  vencedoras. 

Eis,  a  traços  rápidos,  o  que  é  a  Ilha  Purpúrea.  Um 
poema  alegórico,  do  qual,  a  primeira  metade,  quási,  é 
uma  exposição  pormenorizada  da  anatomia  humana,  feita 
por  um  padre,  a  quem  a  natureza  presenteara  com  o 
dom  da  poesia.  E  eis  como  um  teólogo,  possuidor  de 
sólidas  faculdades  poéticas,  pôs  estas  ao  serviço  de 
sciências  rebeldes  ao  jugo  que  elas  impõem  e  conse- 
guiu, sem  desfigurar  nem  ridiculizar  o  assunto  colossal 
a  que  meteu  ombros,  salvar,  ao  mesmo  tempo,  dum  nau- 
frágio, que  devia  parecer  inevitável,  o  seu  nome  de  poeta 
e  muitas  das  graças  e  dos  atributos  da  arte  divina,  cujo 
sacerdócio  exercia. 

Porque  é  necessário  não  esquecer,  que  a  Ilha  Purpú- 
rea, quando  a  querem  apreciar  por  comparação,  me- 
dem-na  pela  bitola  da  Rainha  das  Fadas,  de  Spenser;  e 
ela,  em  muitos  pontos,  suporta  galhardamente  a  despro- 
porção dessa  medida.  —  Fernandes  Costa. 
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Sessão  de  2  de  Maio  de  1919 

Presidente:  o  Sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire;  Vice- 
-Secretário  Geral,  Cristóvão  Aires. 

Presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.  Almeida  Lima, 
Aquiles  Machado,  Baltasar  Osório,  David  Lopes,  Frede- 
rico Oom,  F.  M.  Esteves  Pereira,  Lopes  de  Mendonça, 
Marrecas  Ferreira,  Silva  Amado,  Vergílio  Machado  ;  e 
os  sócios  correspondentes :  Srs.  Alberto  ,do  Oliveira  e 
Malheiro  Dias. 

Lida  a  acta  da  sessão  antecedente,  foi  aprovada. 

O  Vice- Secretário  Geral  leu  conta  da  seguinte  cor- 
respondência: 

Do  Sr.  Visconde  de  Ponte  Ferreira,  condolências  à 
Academia  pela  morte  do  Secretário  Geral. 

Da  Sr.*  D.  Maria  L.  de  Castilho  Correia  Pereira, 
agradecendo  os  pêsames  da  Academia  pela  morte  do 
Sr.  Visconde  de  Castilho,  seu  tio. 

Da  Sociedade  Nacional  de  Farmácia,  circular  em  que 
diz  que  resolveu  inaugurar  no  dia  12  de  Outubro  do 
corrente  uma  exposição  permanente  de  produtos  farma- 
cêuticos, biológicos,  químicos  e  industriais,  e  pedindo  o 
concurso  desta  Academia. 

O  Sr.  Presidente  apresentou  à  Assemblea  a  proposta 
urgente  do  Conselho  Administrativo  para  que  seja  encar- 
regado interinamente  de  reger  a  Aula  Maynense  o  Sr. 
Balmaseda  Aires,  sendo  ela  unanimemente  aprovada. 

O  Sr.  Esteves  Pereira  participou  da  parte  do  Conse- 
lho Administrativo  da  Academia  que  entrou  no  exercí- 
cio de  Secretário  Geral,  vago  pelo    falecimento  do  Se- 
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cretário  Geral  Adriano  Augusto  de  Pina  Vidal,  o  Vice- 
Secretário  Geral  Cristóvão  Aires  de  Magalhães  Sepúl- 
veda ;  e  que  entrou  no  exercício  de  secretário  da  Pri- 
meira Classe  o  sócio  Aquiles  Alfredo  da  Silveira  Ma- 
chado, em  conformidade  com  o  disposto  nos  artigos  42.° 
e  46.°  do  Regulamento  desta  Academia,  em  quanto  se 
não  efectua  a  eleição  para  os  mesmos  cargos,  em  con- 
formidade com  o  disposto  no  artigo  19.°  dos  Estatutos 
da  Academia. 

O  Sr.  Presidente  comunicou  o  falecimento  do  Sr.  Se- 
cretário Geral  da  Academia,  Adriano  Augusto  de  Pina 
Vidal  e  do  general  Sr.  Carlos  Augusto  Morais  de  Al- 
meida, amhos  sócios  efectivos  da  Classe  de  Sciências, 
ambos  professores  e  homens  de  sciência  notáveis.  Pro- 
põe que,  em  sinal  de  sentimento  por  tam  tristes  aconte- 
cimentos, a  sessão  seja  dedicada  a  manifestações  fúne- 
bres pela  perda  de  tam  ilustres  consócios,  sendo  em  se- 


0  Sr.  Vergilio  Machado  associa-se,  com  palavras 
muito  sentidas,  ao  voto  formulado  pelo  Sr.  Presidente, 
ao  comemorar  o  falecimento  do  prestimoso  Secretário 
Geral,  Pina  Vidal.  Acentua  a  triste  coincidência  de  ter 
o  passamento  deste  ilustre  académico  sucedido  alguns 
dias  depois  do  passamento  doutro  muito  distinto  consó- 
cio, o  professor  Carlos  Augusto  Morais  de  Almeida, 
como  se  tivesse  sido  propositada  determinação  da  Pro- 
vidência que,  na  morte,  de  perto  se  acompanhassem 
aqueles  dois  amigos,  que  durante  quási  toda  a  vida 
unidos  trabalharam,  como  se  fossem  irmãos  extremosos 
e  obedecendo  ao  mesmo  ideal,  a  bem  do  ensino  oficial 
neste  país. 

Refere-se  às  qualidades  de  inteligência  e  de  saber  re- 
veladas por  aqueles  estimados  consócios  no  exercício^  do 
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professorado  oficial  durante  mais  de  meio  sóculo,  e  põe 
em  relevo  o  valor  didáctico  das  obras  scientíficas  por 
eles  publicadas,  algumas  delas  sob  os  auspícios  da  nossa 
Academia. 

Acentua  ainda  que  só  pelo  empenho  de  criar  bons 
discípulos,  que  mais  tarde  fossem  bons  profissionais  que 
aproveitassem  da  instrução  escolar,  o  Prof.  Pina  Vidal 
era  talvez  muito  exigente  nos  seus  cursos. 

Longe  de  ser  um  defeito,  era  uma  qualidade  muito 
apreciável,  porque  assim,  sob  a  influência  duma  vigi- 
lante solicitude  do  professor,  muitos  dotes  intelectuais 
dos  seus  discípulos  eram  postos  em  relevo  e  utilizados 
com  êxito  para  estes,  que  se  fossem  deixados  a  si  pró- 
prios, com  raríssimas  excepções,  conquistariam  apenas 
um  diploma  com  baixos  valores,  se  mesmo  estes  che- 
gassem a  adquirir  e  não  ficassem  inutilizados  no  respec- 
tivo ano  lectivo. 

Fala  depois  o  orador  da  falsa  noção  com  que,  na  au- 
sência de  provas  rigorosas  da  sua  sabedoria,  muitos  alu- 
nos saem  das  escolas,  julgando-se,  erradamente,  em 
posse  dama  sciência  de  que  nada  sabem  e  supondo-se, 
na  mais  ingénua  inconsciência,  competentes  até  nos  ra- 
mos scientíficos  em  que  são  mais  profundamente  ignoran- 
tes. Só  quem  estuda  e  sabe  chegar  a  ter  capacidade  para 
medir  a  sua  ignorância,  até  nos  capítulos  da  sciência, 
em  que  tem  fundada  razão  para  se  julgar  mais  sábio; 
só  quem  uma  vez  subiu  até  quasi  o  vértice  duma  das 
altas  montanhas  dos  Alpes  e  viu  que  se  enganava,  ten- 
do aí  considerado  que  atingira  a  máxima  altura  nas  ter- 
restres ascensões,  logo  que,  chegando  ao  limite  da  sua 
subida,  olhou  em  torno  e  viu  novas  e  mais  alterosas 
montanhas,  é  capaz  de  se  convencer  do  falso  funda- 
mento das  suas  primitivas  e  pretensiosas  ilusões. 

Na  sciência,  as  montanhas  de  conhecimentos  não  têm 
número,   mas  profundos  são  também  os  vales  de  igno- 
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rância  que  as  circundam  ou  as  separam,  e  que  aos  espí- 
ritos verdadeiramente  cultos  nâo  passam  despercebidos, 
moderando-lhes  o  orgulho  que  deriva  do  seu  saber  e  in- 
citando-os  ao  inalterável  emprego  do  seu  esforço  em 
desvendar  os  sublimes  mistérios  da  Natureza. 

Voltando  de  novo  a  referir-se  aos  merecimentos  dos 
sócios  falecidos,  Pina  Vidal  e  Morais  de  Almeida,  o  ora- 
dor conclui  que  eles  foram  cidadãos  prestantes,  dignos 
da  gratidão  da  sua  pátria,  que  serviram  com  zelosa  de- 
dicação no  desempenho  das  funções  que  lhes  foram  co- 
metidas. 

O  Sr.  Almeida  Lima  pede  a  palavra,  porque  todas  as 
razões  de  amizade,  estima,  gratidão  e,  sobretudo,  jus- 
tiça, lhe  impõem  o  dever  de  exprimir  o  seu  pensamento 
e  o  seu  sentimento,  quando  se  trata  de  prestar  homena- 
gem à  memória  dum  homem  do  valor  do  extinto  Secre- 
tário Geral  da  Academia,  Prof.  Pina  Vidal. 

E  a  verdade  é  que  nem  em  vida,  e  talvez  mesmo  de- 
pois da  morte,  não  foi  atribuído  a  Pina  Vidal  o  conceito 
que  merecia  o  seu  enorme  labor  e  o  seu  incontestável 
talento ;  e  isso,  por  uma  razão  simples  e  bem  desconso- 
ladora  para  os  que  têm  seguido  a  sua  orientação;  é  por- 
que durante  uma  carreira  de  mais  de  meio  século  Pina 
Vidal  foi  pura  e  simplesmente  um  professor. 

Dê  cada  um  o  valor  que  entender  a  essa  missão,  mas 
o  que  está  demonstrado  por  documentos  indiscutíveis  é 
que  Pina  Vidal  foi  um  professor  duma  actividade  sur- 
preendente no  ensino,  manifestada  em  todos  os  seus 
graus,  secundário,  superior  e  técnico. 

Os  seus  livros  foram  os  expositores  quási  exclusiva- 
mente adoptados,  tanto  no  ensino  secundário  como  no 
ensino  superior,  e  até  mesmo  no  ensino  profissional,  du- 
rante um  larguíssimo  período. 

Ora,  uma  tal  circunstância,  nâo  pode  deixar  de  ter  vin- 
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cado  poderosamente  a  mentalidade  nacional,  e  em  gran- 
díssimo número  existirão  actualmente  os  que,  talvez  sem 
o  suspeitarem,  têm  a  sua  mentalidade  influenciada  pola 
daquele  grande  professor. 

Os  mortos  mandam...  e  a  transmissão  mental  efec- 
tua-se  com  a  fatalidade  da  inconsciência. 

Quanto  ao  prestígio  que  irresistivelmente  lhe  conquis- 
tou a  sua  obra,  provam-no  com  eloquência  as  altas  si- 
tuações que  lho  foram  concedidas,  na  situação  em  que 
se  encontrou;  Pina  Vidal  foi  director  da  F'aculdade  de 
Sciêacias  e  secretário  perpétuo  desta  douta  agremia- 
ção. 

Pedindo,  pois,  para  êle  um  voto  de  profundo  senti- 
mento, julga  que  a  Academia  fará  mais  um  acto  de  jus- 
tiça, que  contribuirá  para  que  se  mantenha  o  seu  já  con- 
sagrado prestígio. 

E  uma  coincidência  singularmente  triste,  essa  da  quási 
simultaneidade  da  morte  de  dois  homens  que,  perto  de 
meio  século,  viveram  inseparáveis. 

E  não  foi  ela,  talvez,  uma  circunstância  fortuita,  por- 
que me  acho  convencido  que  a  revelação  da  morte  de 
Morais  de  Almeida  apressou  o  extinguir  da  vida  em 
Pina  Vidal. 

É  realmente  curiosa  essa  afinidade,  que  se  manteve 
até  na  morte,  entre  dois  homens  de  carácter  e  mentali- 
dade bem  diversas ;  e,  para  mim,  a  explicação  desse 
facto  reside  exactamente  nessa  diversidade :  esses  dois 
homens  juntaram-se  não  para  se  duplicarem,  mas  para 
se  completarem. 

Morais  de  Almeida  tinha  a  psicologia  dum  analista, 
como  se  evidencia  nas  suas  numerosas  publicações  ma- 
temáticas ;  íoi  o  incitamento  de  Pina  Vidal  que  fez  dele 
um  físico ;  e,  sob  o  ponto  de  vista  scientífico,  é  irrecusá- 
vel o  benéfico  efeito  que  deveria  ter  produzido,  e  pro- 
duziu, a  junção  desses  dois  espíritos. 
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A  obra  mais  importante  de  um  e  outro  foi,  indiscuti- 
velmente, a  organização  do  ensino  da  Física  na  Escola 
Politécnica.  E,  quem  como  eu  viveu  por  muito  tempo 
no  íntimo  convívio  desses  dois  homens,  pôde  verificar  a 
benéfica  influência  que  exerceram  um  sobre  o  outro ;  e 
isto  esclarece  sobre  os  fortes  motivos  da  sua  inquebran- 
tável ligação. 

Mas,  a  par  dessas  diversidades,  esses  dois  homens  ti- 
nham qualidades  comuns,  sem  as  quais,  também,  a  sua 
intimidade  não  poderia  produzir-se. 

Tanto  um  como  outro  foram  incansáveis  trabalha- 
dores. 

Durante  um  largo  período,  a  hercúlea  actividade  de 
Morais  de  Almeida  foi  um  constante  motivo  de  inquieta- 
ção para  os  seus  amigos ;  só  uma  robustez  férrea  pode- 
ria resistir  às  consequências  da  sua  imoderada  activi- 
dade, sem  prejuízo,  sequer,  do  seu  permanente  bom  hu- 
mor e  das  expansões  dum  génio  encantadoramente 
moço. 

Mas  uma  das  modalidades  mais  comoventes  desse  tam 
cativante  carácter  foi  a  sua  inesgotável  bondade.  São 
inumeráveis  os  factos  que  comprovam  essa  inestimável 
feição  do  carácter  do  meu  saudoso  amigo,  e  desejo  estar 
convencido  de  que  aqueles  a  quem  estendeu  a  sua  ge- 
nerosa mão,  os  não  tenham  esquecido. 

Os  rapazes  que  têm  o  instinto  da  bondade  alheia,  e,  com 
natural  e  providencial  egoísmo,  dela  frequentemente  usa- 
ram e  abusaram,  exprimiram  o  seu  juízo,  chamando-lhe 
o  pae  Morais.  Não  há  para  um  professor  mais  invejável 
reputação. 

Os  seus  confrades  nesta  douta  corporação  conhece- 
ram bem  de  perto  Morais  de  Almeida  como  académico, 
como  professor  e  como  íntegro  carácter,  para  saberem 
que  o  que  disse  está  muito  aquém  dos  seus  méritos  ex- 
cepcionais, e  por  isso  estou  convencido  de  que  unânime- 
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mente  me  acompanharão,  no  voto,  que  proponho,  do  mais 
Drofundo  sentimento  o  inextinguível  saudade  pelo  eterno 
desaparecimento   dum   seu  tam  ilustre   quanto  saudoso 


Ncão  havendo  mais  que  tratar,  encerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  5  de  Junho  de  1919 

Presidente :  o  Sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire ;  Se- 
cretário Geral,  Cristóvão  Aires. 

Presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.:  Aquiles  Machado, 
Almeida  Lima,  Artur  Montenegro,  Baltasar  Osório,  Cân- 
dido de  Figueiredo,  Cincinato  da  Costa,  David  Lopes, 
Fernandes  Costa,  Francisco  Maria  Esteves  Pereira,  Fre- 
derico Oom,  Júlio  Dantas,  Júlio  Vilhena,  Lopes  de  Men- 
donça, Marrecas  Ferreira,  Pedro  José  da  Cunha,  Silva 
Amado,  Virgílio  Machado,  Visconde  de  Carnaxide,  Zefe- 
rino Falcão;  os  sócios  correspondentes:  Srs.  Alfredo 
Luís  Lopes,  Malheiro  Dias,  Melo  Breyner  e  Oliveira 
Simões ;  e  o  sócio  correspondente  estrangeiro :  Sr.  Lúcio 
de  Azevedo. 

Lida  a  acta  da  sessão  antecedente,  foi  aprovada. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência: 

Circular  do  Grémio  Técnico  Português. 

Circular  da  Faculdade  de  Letras  (Universidade  de 
Coimbra),  protestando  contra  o  decreto  n.°  5:491  e  pe- 
dindo a  sua  imediata  su«pcns!lo. 

Da  íainília  do  Sr.  Pina  Vidal,  agradecendo  os  pêsa- 
mes da  Academia. 


312  ACTAS  DAS  SESSÕES 

Do  primeiro  oficial  da  Secretaria  da  Academia  das 
Sciências  de  Lisboa,  pedindo  a  sua  demissão. 

Da  Liga  Nacional  da  Mocidade  Republicana. 

Telegrama  da  Comissão  de  História  e  Colonização 
Portuguesa,  solicitando  e  agradecendo  o  miíximo  apoio 
da  Academia  nas  pesquisas  a  realizar. 

Do  director  da  Biblioteca  Nacional,  pedindo  à  Acade- 
mia o  seu  auxilio  para  a  elaboração  do  Regulamento 
dessa  Biblioteca. 

Circular  da  Sociedade  Portuguesa  de  Roma. 

Leu  também  a  declaração  de  voto  do  Sr.  Leite  de 
Vasconcelos  com  a  maioria  nas  eleições  a  que  se  ia 
proceder. 

Foi  nomeado  o  Sr.  Almeida  de  Eça  para  representar 
a  Academia  na  Comissão  organizadora  da  representação 
à  Conferência  da  Paz. 

O  Sr.  Frederico  Oom  ofereceu  um  folheto  intitulado 
O  Coronel  Rodolfo  Guimarães,  separata  da  Revista  Mi- 
litar, o  a  Astronomia  dos  Lusíadas. 

Foram  eleitos  respectivamente  Secretário  Geral  e 
Vice-Secretário  Geral,  Cristóvão  Aires  e  Aquiles  Ma- 
chado, ambos  por  unanimidade. 

O  Sr.  Fernandes  Costa  leu  a  seguinte  proposta  rela- 
tiva à  História  do  Brasil: 

«Na  sessão  de  Classe  de  Letras  de  8  de  Maio  últi- 
mo, penúltima  anterior  à  sessão  conjunta,  ou  de  As- 
semblea  Geral,  que  hoje  estamos  realizando,  o  nosso 
muito  ilustre  sócio  correspondente  e  altamente  concei- 
tuado homem  de  letras,  Sr.  Carlos  Malheiro  Dias,  re- 
cêm-chegado  do  Brasil,  onde  com  tanto  esplendor  tem 
honrado  e  servido  a  nossa  actual  literatura,  apresentou. 
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previamente  marcada  para  uma  das  partes  da  ordem  do 
dia  dessa  sessão,  uma  proposta,  ou  antes  um  pedido, 
para  que  a  Academia  das  Sciências  de  Lisboa  se  asso- 
ciasse, praticamente,  a  uma  projectada  liomenagem  da 
colónia  portuguesa,  ali  residente,  à  Nação  Brasileira,  na 
próxima  data  centenária  da  sua  independência. 

A  forma,  já  definida  e  assento,  dessa  homenagem,  e 
cujo  pensamento  merecerá,  do  certo,  a  todos  nós,  o  mais 
incondicional  aplauso,  deve  ser  a  da  impressão  duma 
História  monumental  e  definitiva  da  acção  portuguesa 
na  criação  da,  já  hoje,  poderosa  nacionalidade  brasileira, 
desde  o  dia  em  que  navegadores  nossos  aportaram  pela 
primeira  vez  a  terras  brasílicas  até  aquela  em  que  ela, 
alcançada  a  sua  maioridade  política  e  administrativa,  to- 
mou a  direcção  independente  dos  seus  próprios  destinos. 

Não  temos  dúvida  em  afirmar  que  tal  homenagem 
deve  ser,  em  Portugal,  unanimemente  bem  aceita;  e 
diz-nos  também  o  grande  sentimento  de  afectuosa  admi- 
ração que  a  alma  portuguesa  nutre  por  todas  as  gran- 
dezas, prosperidades  e  glórias  do  Brasil,  que  ela  será, 
ali,  por  igual  modo,  simpaticamente  recebida. 

A  criação  do  Brasil  foi  uma  obra  sistemática,  previ- 
dente, laboriosa,  do  génio  e  da  raça  portuguesa,  durante 
três  séculos  da  sua  existência  histórica ;  e,  a  ela,  não  só 
consagrámos,  em  tentativas  e  experiências  metódicas, 
uma  vontade  tenacíssima  de  efectuar  o  plano  concebido, 
como  ainda  lhe  associámos  paralelamente  todo  o  nosso 
próprio  viver  nacional  e  o  enraizámos  com  profundeza, 
no  solo  fecundado  pelas  velhas  civilizações  em  que  foi 
gerada  e  alimentada  a  nossa  própria  criação. 

São  legítimo  apanágio  do  Brasil,  não  só  as  glórias 
todas,  em  qualquer  campo  da  nossa  vida  secular  comum, 
como  igualmente  todas  aquelas  fpie  nos  ilustram  os 
anais,  desde  os  tempos  medievais  em  que  as  lanças  e  as 
espadas   dos  nossos  primeiros  homens  de  guerra  demar- 


314  ACTAS  DAS  SESSÕES 

caram  o  talhão  peninsular  que  ficou  sendo  o  nosso  pa- 
trimónio europeu,  até  os  tempos  épicos  das  nossas  so- 
bre-humanas  navegações,  em  que  firmámos  pacificamente 
o  primeiro  padrão  de  posse,  nas  terras  transatlânticas, 
por  nós  baptizadas  da  «Vera  Cruz». 

Do  mesmo  modo  o  sâo  todas  quantas,  embora  mais 
raras,  porventura  nos  pertençam  no  conflito  dos  moder- 
nos tempos  históricos,  durante  a  existência,  ainda  não 
inteiramente  secular,  da  nossa  fraternidade  indepen- 
dente. 

Mas  não  são,  apenas,  os  laços  de  ventura  e  de  glória 
aqueles  que  nos  estreitam.  Como  sucede  na  vida  familiar, 
entre  pais  e  filhos,  entre  irmãos  e  irmãos,  são  os  sacri- 
fícios suportados  em  comum,  os  amparos  recíprocos  nas 
horas  adversas,  as  mesmas  contrariedades  irmãmente 
sentidas,  as  mesmas  horas  dolorosas  conjuntamente  pas- 
sadas, que  sublimam  os  efeitos  e  lhes  imprimem  o  carác- 
ter de  verdadeira  religião. 

Recortado  com  imensa  largueza  no  mapa  da  terra, 
como  se  fosse  destinado  a  conter  em  si  todos  quantos 
povos  Roma  conquistou,  até  alcançar  as  colossais  di- 
mensões que  teve,  dividido  em  capitanias  em  cujo  ter- 
ritório de  cada  uma  poderia  caber  à  larga  um  ou  mais 
impérios  europeus,  ^como  foi  que  este  rincão  peninsular, 
empenhado  sempre  na  defesa  da  sua  independência,  se- 
nhor simultâneo  dum  império  indiano,  dum  império  afri- 
cano, pôde  conservar  zelosamente  tam  desproporcional 
quinhão  da  superfície  do  orbe,  defendendo-o  contra  to- 
das as  cobiças  que  se  armaram  para  lho  arrabatarem, 
e  conseguiu  legá-lo  inteiro  aos  filhos  da  sua  mesma  raça, 
aos  herdeiros  da  sua  mesma  língua,  aos  irmãos  do  seu 
mesmo  sangue,  aos  continuadores  da  sua  mesma  his- 
tória, seus  actuais  e  não  menos  ciosos  possuidores  ? 

Assim  como    nenhum    poeta    épico,  desde  Homero  a 
Camões,  teve  maior  assunto  que  o  dos  nossas  navega- 
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ções  e  descobrimentos,  para  lho  pedir  o  luminoso  encan- 
tamento dos  seus  versos,  assim,  tambôm,  nSo  conhece- 
mos assunto  histórico  mais  atraente  do  que  a  criação 
do  Brasil  para  tentar  a  pena  e  para  imortalizar  o  nome 
dum  historiador. 

O  que  seria  o  poema  de  Vergílio  se,  em  vez  de  ter 
como  protagonista  um  príncipe  troiano,  que  veio  estabe- 
lecer no  Lácio  a  diminuta  colónia,  núcleo  mesquinho 
daquilo  que  um  dia,  passados  séculos,  havia  de  ser  Ro- 
ma, tivesse  um  herói  que.  em  larguíssima  e  ousadamente 
sonhada  antevisto,  traçasse  na  área  do  globo  entUo  co- 
nhecida a  inacreditável  periferia  de  tudo  quanto  Roma, 
em  distanciado  futuro,  haveria  de  ser ! 

jPois  foi  esta  a  obra  inaudita  que  o  génio  português 
nâo  duvidou  realizar!  Do  mesmo  modo  que  o  espírito 
criador  universal  no  começo  das  cousas  disse:  «Faça-se 
a  luz»  e  a  luz  fez-se,  assim  também  o  espírito  criador 
da  nosso  raça  não  hesitou  em  apropriar-se  de  mais  de 
meio  continente  da  América  meridional,  e  dizer:  «O  Bra- 
sil há  de  ser  isto!» ;  e  ó  Brasil  foi-o! 

Guardadas  justas  e  respeitosas  proporções  entre  a  obra 
humana  e  a  obra  divina,  há,  nas  duas,  qualquer  cousa 
de  sublimidade  equivalente. 

Nâo  é  possível  desprender  da  história  de  Portugal  a 
história  do  Brasil,  por  qualquer  mal  advertida  preocupa- 
ção de  dar  a  esta  uma  espécie  de  situação  de  isolamento 
no  espaço  e  no  tempo.  Seria  um  atentado  contra  a  ver- 
dade no  domínio  dos  factos  irrefutáveis,  um  repúdio  das 
leis  da  natureza  na  vida  orgânica  das  duas  nações.  Lon- 
go tempo  se  alimentaram  ambas  do  mesmo  sangue  vas- 
cular, circulante  nas  duas  pela  acção  dum  centro  vital 
cçxçaum. 

Justifica-se  amplamente  em  ambas  a  existência  de  dois 
orgulhos  paralelos.  O  orgulho  de  Portugal  é  o  de  ter 
sido    o   tronco    donde  derivou  esse  imenso  ramo,  verde- 
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jante,  frondoso,  cheio  de  pujança,  prometedor  de  milenar 
existência,  que  já  hoje  o  Brasil  está  sendo;  o  orgulho 
do  Brasil  não  pode  deixar  de  ser  o  de  ter  brotado  desse 
vetusto  e  poderoso  tronco,  de  lhe  ter  bebido  secular- 
mente a  saudável  e  nutritiva  seiva,  e  de  se  sentir  e  de 
80  reconhecer,  por  esse  intermédio,  integrado  nas  ori- 
gens fundas,  e  por  vezes  complexas,  da  civilização  la- 
tina —  a  mais  luminosa  de  todas  quantas  a  progressiva 
humanidade  do  velho  mundo  criou. 

Não  pode,  por  conseguinte,  tributar-se  ao  Brasil  maior 
homenagem  do  que  a  de  gravar-se  num  belo  monumento 
histórico,  palpitante  do  verdade,  a  narrativa  documen- 
tada, autêntica,  serena  e  imparcial,  do  seu  nascimento, 
da  sua  formação,  da  sua  enérgica  e  decisiva  sustentação 
até  a  sua  entrada  final  no  círculo  das  potências,  às  quais 
está  destinado  e  assegurado,  tanto  quanto  o  podem  es- 
tabelecer as  previsões  dos  homens,  o  predomínio  na  his- 
tória universal  futura. 

Assim  o  compreendeu,  primeiro,  a  Câmara  Portuguesa 
do  Comércio  e  Indústria  do  Pará,  e  depois,  a  colónia 
portuguesa  do  Brasil,  perfilhando  essa  nobre  e  alta  ini- 
ciativa e  pondo  ao  serviço  dela  os  meios  eficientes  de 
realizá-la. 

Não  o  disse,  explicitamente  como,  o  nosso  eminente 
consócio  Sr.  Malheiro  Dias,  quando  veio,  em  Sessão  de 
Classe  que  tem  a  fortuna  de  contá-lo  entre  os  seus  asso- 
ciados correspondentes,  solicitar  as  atenções  e  possíveis 
favores  da  Academia  para  esta  conferir  o  seu  eficaz  pa- 
trocínio a  tam  generosa  e  patriótica  empresa.  Não  o 
disse  por  delicadeza  de  modéstia,  embora  dela  o  pu- 
desse dispensar  a  sua,  por  todos  nós  reconhecida,  com- 
petência. A  colónia  portuguesa  do  Brasil,  conhecendo  de 
perto  as  sólidas  qualidades  de  escritor,  de  estudioso  e 
ád  sabedor  deste  compatriota,  que  tanto  tem  glorificado 
a  presente  cultura  literária  portuguesa  no  Brasil,  resol- 
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veu  concentrar  nele  o  ponto  inicial  de  todas  as  activida- 
des, cujo  concurso  ó  indispensável  para  a  ediJScaçâo  do 
projectado  monumento,  e  atribuir  lhe,  desde  já,  o  en- 
cargo, nâo  só  da  coordenação  de  todos  os  elementos  do- 
cumentais a  coligir,  como  o  da  redacção  definitiva  da 
obra,  fundamentalmente  apoiada  nesses  documentos. 

A  bem  inspirada  escolha  da  colónia  portuguesa  hon- 
ra imediatamente  o  escolhido  e,  indirectamente,  esta 
Academia,  que  o  tem  como  um  dos  associados  que,  no 
campo  das  letras,  mais  a  dignificam. 

O  Sr.  Malheiro  Dias,  vindo  neste  momento  a  Portu- 
gal para  determinar  o  andamento  da  sua  laboriosa  mis- 
são, começou  por  impetrar  do  Governo  do  país  toda  a 
coadjuvação  oficial  possível,  para  lhe  ser  facilitado  o 
desempenho  dela,  tornando-se-lhe  acessíveis  todas  as 
fontes  de  informação,  que  do  mesmo  Governo  depen- 
dam, o  que  lhe  foi  concedido,  juntamente  com  uma  bem 
merecida  portaria  de  louvor,  endereçada  àquela  colónia, 
pela  sua  patriótica  iniciativa. 

Em  seguida,  foi  seu  imediato  cuidado  o  apresentar-se 
na  sua  Classe  académica,  não  só  a  solicitar  a  coadjuva- 
ção da  Academia,  no  muitíssimo  em  que  ela  lhe  pode 
ser  útil  para  a  efectivação  da  grande  obra  confiada  à 
sua  diligência,  como  igualmente  para  associá-la  — nos 
indeclináveis  direitcs  e  deveres  que  ela  possui,  de  alma- 
mater,  de  grande  iniciadora  e  de  incomparável  colabo- 
radora— aos  labores  que  mais  onerosamente  ela  teria 
de  suportar,  se  lhe  não  fosse  concedida  essa  benemérita 
e  proveitosa  coadjuvação. 

A  Classe  de  Letras  foi  sensivelmente  agradável  ouvir 
a  comunicação  que  lhe  foi  apresentada  pelo  Sr.  Malheiro 
Dias,  e  bem  assim  a  honrosa  solicitação  com  que  êlo  a 
acompanhou;  e  S.  Ex.*,  o  Presidente,  interpretando  o 
sentir  unânime,  lembrou  que,  à  semelhança  do  já  prati- 
cado  em  anteriores  celebrações,  poderia  ser  constituída 
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uma  comissão  de  académicos,  a  qual  tomasse  a  incum- 
bência de  pesquisai'  nos  arquivos  do  país  documentos 
e  toda  a  ordem  de  materiais  elucidativos  e  comprovan- 
tes, relativos  à  História  do  Brasil,  desde  o  período  do 
descobrimento  e  através  dos  tempos  coloniais,  até  a  suâ 
independência. 

Se  bem  assimilámos  toda  a  extensão  do  pensamento 
e  do  desejo  de  S.  Ex.*,  e  se  bem  interpretámos  pelo 
nosso,  o  sentir  da  Classe,  parece-nos  poder  afirmar  que 
a  Academia,  desejosa  de  prestar  o  máximo  serviço  e  de 
ser  da  maior  utilidade  ao  seu  digno  consócio,  Sr.  Ma- 
lheiro Dias,  enteade,  como  lhe  cumpre,  reservar-se  o 
direito  de  concorrer,  como  entidade  colectiva  e  a  mais 
alta  representante  da  sciência  e  da  literatura  portuguesa, 
às  manifestações  festivas  com  que  a  nação  irmã  celebrará 
o  centenário  da  sua  independência.  Essa  participação 
reside  desde  já  latente,  no  seu  espírito,  e  a  Academia 
tomará  de  certo,  em  tempo  oportuno,  a  deliberação  de 
efectuá-la.  E  um  dos  modos  como  lhe  cumpre  fazê  lo 
será  naturalmente  o  da  exumação  e  da  publicação  de 
inéditos,  coligidos  para  tal  efeito  pelos  seus  associa- 
dos. 

Eles  terão,  portanto,  o  duplo  fim:  por  um  lado,  de 
ficarem  representando  a  contribuição  da  Academia  nas 
homenagens  ao  povo  irmão,  pelo  motivo  do  primeiro 
centenário  da  sua  independência,  que  êle  vai  festiva- 
mente celebrar,  &  por  outro,  de  concorrerem,  cora  im- 
portantes subsídios,  para  a  erecção  do  monumento  que 
a  colónia  portuguesa  do  Brasil  acertadamente  confiou 
a  um  dos  nossos  homens  de  letras,  mais  justamente  con- 
ceituados. 

A  indicação  presidencial,  virtualmente  aprovada,  em 
seguida  à  sua  apresentação,  foi,  no  emtanto,  por  desejo 
do  Ex."'°  Presidente,  reservada  para  ser  submetida  à 
ponderação  da  primeira  assemblea  geral,  a  reunir  após 
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a  sessão  de  Classe,  em  que  foi  feita,  e  depois  de  con- 
vertida em  proposta,  por  qualquer  dos  sócios  efectivos, 
que  com  ela  estivesse  de  acordo. 

Tal  condição  dava-se  em  todos  os  sócios  presentes  à 
sessão,  e  é  meramente  acidental  a  circunstância  que  nos 
constituiu  apresentante  dessa  proposta. 

Foi  supérfluamente  que  estivemos  justificando,  tanto  a 
alta  conveniência  e  até  mesmo  o  dever  e  o  interesse  na- 
cional de  ser  escrita  e  publicada  a  História  que  se  em- 
preende, como  a  obrigação  imperativa  para  a  Academia 
de  coadjuvar,  com  as  suas  luzes  e  com  o  seu  grande 
patrocínio  moral  e  intelectual,  a  sua  elaboração.  Melhor, 
porém,  do  que  o  fizemos,  fá-lo  hão,  de  certo,  entre  to- 
dos os  membros  da  Academia,  a  consciência  e  o  saber 
de  cada  um. 

Limitamo-nos  a  apresentar  a  proposta  para  a  inter- 
venção da  Academia,  de  acordo  com  o  duplo  objectivo 
que  deixámos  indicado,  nos  seus  lineamentos  gorais.  Se 
a  Assemblea  Geral  académica  entender  que  deve  ser 
constituída  a  comissão  lembrada  por  S.  Ex.*  o  Sr.  Pre- 
sidente, com  os  fins  consignados,  a  forma  da  sua  orga- 
nização e  a  regulamentação  e  o  destino  a  dar  aos  tra- 
balhos que  ela  apure  e  realize,  é  à  Assemblea  que,  in- 
teiramente, deverão  pertencer. 

Lisboa,  Sala  das  Sessões  da  Academia,  5  de  Junho 
de  1919.  —  Fernandes  Costa». 

O  Sr.  Baltasar  Osório  disse : 

A  descoberta  do  Brasil,  tal  como  foi  empreendida  e 
consumada,  as  notícias  que  do  Brasil  trouxeram  para  a 
metrópole  os  primeiros  descobridores,  e  os  que  se  lhe 
seguiram  em  sucessivas  explorações,  sem  dúvida  muito 
gloriosas  para  nós,  e  nelas  devemos  pôr  todo  o  empe- 
nho, não  só  para  firmá-las  como  em  esclarecê-las;  mas 
não  me  parece  que  se  devam   resumir  a  isto,  à  história 
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duma  descoberta  tam  importante  para  todo  o  mundo, 
embora  daí  advenha  para  nós  imensa  glória.  A  meu  ver, 
o  papel  dos  portugueses  não  se  limitou  ao  descobri- 
mento, à  luta  com  as  raças  indígenas  Tupis,  Aymores, 
Tamaios,  etc,  ou  com  os  europeus  (holandeses  e  fran- 
ceses) que  nos  disputaram  sofregamente  a  terra  por  nós 
descoberta;  mas  tendo  os  portugueses  introduzido  no 
Brasil  a  civilização  europeia,  fundando  escolas,  abrindo 
estradas,  fundando  cidades,  estabelecendo  tribunais,  le- 
gislando, firmando  o  comércio,  mandando  para  lá  ho- 
mens de  alto  valor  intelectual,  como  António  Dinis  da 
Cruz  e  Silva,  tendo  nomeado  F.  A.  Brotero  para  ensi- 
nar a  língua  grega  na  Baía,  mandando  homens  como  o 
Dr.  Alexandre  Kodrigues  Ferreira,  para  estudar  as  ri- 
quezas naturais  desse  vastíssimo  Império,  mandando 
cursar  nos  países  estrangeiros  alguns  dos  mais  distintos 
brasileiros,  como,  por  exemplo,  José  Bonifácio  de  An- 
drade e  Silva,  que  pelo  espaço  de  dez  anos  percorreu 
grande  parte  da  Europa  culta,  por  indicação  da  Acade- 
mia das  S'íiências  de  Lisboa,  etc. ;  mas  esse  papel,  alta- 
mente civilizador,  de  Portugal,  que  tanto  deve  ter-se  re- 
flectido no  Brasil  moderno,  que  nós  desejaríamos  vê-lo 
historiado,  divulgado  e  documentado,  porque  nos  parece 
que  se  nos  deve  o  reconhecimento  desse  facto,  que  im- 
porta para  nós  uma  glória  talvez  maior  que  a  da  desco- 
berta, pois  não  descobrimos  somente,  civilizámos,  que  é, 
a  meu  ver,  mais  importante. 

O  Sr.  Malheiro  Dias  agradece,  em  nome  da  colónia 
portuguesa  do  Brasil  e  em  seu  nome  pessoal,  o  acolhi- 
mento honrosíssimo  que  a  Academia  houve  por  bem  dar 
à  comunicação  que  fizera  à  Classe  de  Letras,  sobre  a  de- 
liberação da  colónia  em  mandar  escrever  e  em  publicar 
numa  edição  monumental  a  História  da  descoberta  e  co- 
lonização i^ortuguesa  do  Brasil.  Tratando-se  duma  home- 
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iiagpm  à  Nação  Brasileira,  na  qual  é  desejo  da  colónia 
fazer  participar  as  nossas  mais  emlneutes  figuras  do  his- 
toriadores, scientistas  e  geógrafos,  nenhuma  outra  coo- 
peração podia  imprimir  a  este  trabalho  um  alto  signifi- 
cado como  a  da  Academia,  o  nosso  mais  alto  instituto 
literário  e  scientífico. 

A  colónia  portuguesa  do  Brasil  certamente  ficará  muito 
grata  aos  louvores  que  a  Academia  dispensou  à  sua  pa- 
triótica iniciativa  e  ao  concurso  valiosíssimo  que  a  Aca- 
demia prestará  à  elaboração  do  grande  trabalho  histó- 
rico, confiando  a  tam  ilustro  Comissão  a  pesquisa  e  colec- 
cionamento  de  documentos  relativos  à  História  da  desco- 
berta e  da  colonização  do  Brasil,  trabalho  esse  que  cons- 
tituirá independentemente  uma  contribuição  da  Acade- 
mia à  comemoração  do  1."  centenário  da  Independência 
da  Nação  Brasileira. 

Agradece  o  Sr.  Malheiro  Dias  ao  Sr.  Fernandes 
Costa  os  termos  elevados  em  que  está  redigida  a  sua 
proposta,  e  cujo  coahecimento  tam  grato  será  aos  brasi- 
leiros e  aos  portugueses  do  Brasil.  Vê  no  relatório  dessa 
proposta,  e  na  unanimidade  com  que  a  Academia  a  vo- 
to'u,  a  continuidade  dessa  alta  cultura,  aliada  a  um  não 
monos  elevado  patriotismo,  que  impôs  no  conceito  uni- 
versal este  nobre  cenáculo  representativo  das  letras  e 
da  erudição  nacionais. 

São  certamente  imerecidas  as  referências  pessoais  que 
lhe  são  feitas  na  justificação  da  proposta.  Agradece-as 
como  uma  prova  de  generosidade,  profundamente  sensi- 
bilizado pela  benevolência  que  as  inspirou. 

Ao  Dr.  Baltasar  Osório,  seu  eminente  consócio,  agra- 
dece também,  muito  penhorado,  o  interesse  que  lhe  me- 
rece a  História  da  colonização  portuguesa  do  Brasil  e  a 
sua  valiosa  comunicação  sobre  um  trabalho  scientífico 
inédito,  devido  a  um  dos  nossos  mais  conhecidos  e  eru- 
ditos botânicos  do  século  xviii.  Certamente  a  história  da 
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obra  portugnesa  no  Brasil  nao  pode  de  modo  algum  li- 
mitar-se  à  resenha  do  que  fizeram  os  navegadores,  os 
descobridores  do  solo,  os  seus  defensores  o  os  seus  go- 
vernadores e  organizadores.  Essa  história  terá  de  teste- 
munhar não  só  as  nossas  capacidades  colonizadoras  e  o 
nosso  heroísmo,  como  também  a  nossa  cultura  scientí- 
fica.  Haveremos  de  demonstrar  documentalmente  o  que 
fizemos  no  domínio  das  sciências  e  das  artes,  desde  os 
admiráveis  documentos  cartográficos  dos  séculos  xvi, 
XVII  e  xviii  até  as  nossas  investigações  botânicas  e  mi- 
neralógicas, a  fundaçcão  do  ensino  de  belas-artes,  a  ge- 
nial obra  diplomática  da  delimitação  do  território. 

Para  o  Brasil  levámos  desde  a  língua  e  a  religião  até 
a  semente  e  o  animal  doméstico.  É  o  conhecimento  dessa 
obra  complexa  e  gigantesca  que  infundirá  nos  brasilei- 
ros o  legítimo  orgulho  dos  seus  maiores. 

O  Sr.  Esteves  Pereira  leu  uma  comunicação  acerca 
da  carta  marítima  dum  piloto,  Jau,  na  qual,  segundo 
escreveu  Afonso  de  Albuquerque  em  1  de  Abril  de  1512, 
era  delineada  a  terra  do  Brasil. 

O  Sr.  Malheiro  Dias  agradece  ao  Sr.  Esteves  Pereira 
o  haver  escolhido  esta  sessão  para  a  sua  sensacional  co- 
municação. Embora  o  mapa  de  Cantino,  em  1502,  já  in- 
serir a  costa  septentrional  do  Brasil,  o  íacto  entrevisto 
dum  conhecimento  simultâneo  ou  anterior  da  terra  ame- 
ricana austral  no  oriente  asiático,  abre  um  novo  cami- 
nho para  o  estudo  das  navegações  atlânticas.  Êle  está 
entre  o  número  dos  que  acreditam  no  conhecimento  an- 
terior a  Colombo  e  a  Cabral,  pelos  portugueses,  dos  ar- 
quipélagos do  golfo  do  México  e  da  terra  firme  da  Amé- 
rica. Muito  principalmente  os  pilotos  de  Vasco  da  Gama 
e  de  Pedro  Álvares  Cabral,  levando  essas  notícias  ao 
Oriente,  as  vulgarizaram,  se  ó  que  lá  não  encontraram 
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já  a  presciência  dessas  terras,  que  Vasco  da  Gama  quási 
tocara,  e  aonde  Cabral  aportou. 

Foram  eleitos  para  formar  a  comissão  para  pesquisa 
de  documentos  para  a  História  do  Brasil  os  Srs.  Vergí- 
lio  Machado,  Lopes  de  Mendonça,  Baltasar  Osório,  Jálio 
Dantas,  Esteves  Pereira,  António  Baião  e  Pedro  de  Aze- 
vedo. 

O  inspector  da  Biblioteca  leu  a  relação  dos  livros  en- 
viados à  Biblioteca  durante  os  meses  de  Abril  e  Maio,  e 
chamou  a  atenção  da  valiosa  oferta  feita  pela  livraria 
Aillaud  et  Bertrand  de  treze  volumes  da  Tlisiôria  Uni- 
versal, de  Oncken,  traduzida  em  português  sob  a  direc- 
ção de  Manuel  Oliveira  Ramos,  lente  de  História  na  Fa- 
culdade de  Letras  da  Universidade  de  Lisboa,  como 
também  para  a  oferta  do  manuscrito  Pestulliani  Apolo- 
geticus,  Anacleto  Franciscano,  também  oferecido  à  Aca- 
demia pelo  Sr.  Joaquim  Nunes  e  A  expansão  alemã, 
pelo  general  Morais  Sarmento,  com  uma  dedicatória 
muito  honrosa  para  a  Academia. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  encerrou-se  a  ses- 
são. 


Acta  da  sessão  de  3  de  Julho  de  1919 


Presidente,  o  Sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire;  Se- 
cretário Geral,  Cristóvão  Aires. 

Presentes  os  sócios  efectivos :  Srs.  Almeida  Lima, 
Baptista  de  Sousa  (Visconde  de  Carnaxide),  Baltasar 
Osório,  David  Lopes,  Fernandes  Costa,  Francisco  Maria 
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Esteves  Pereira,  Frederico  Oom,  Leite  de  Vasconcelos, 
Marrecas  Ferreira,  Pedro  José  da  Cunha,  Silva  Amado, 
Vergílio  Machado,  Zeferino  Falcão;  e  os  sócios  corres- 
pondentes :  Srs.  Bettencourt  Ferreira  e  Oliveira  Simões. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  foi  aprovada. 

O  Secretário  deu  conta  da  seguinte  correspondência : 

Dos  testamenteiros  do  espólio  de  Francisco  Ramos 
Paz,  participando  à  Academia  que  no  testamento  acima 
mencionado  há  um  legado  que  interessa  à  Academia. 

Da  Direcção  Geral  de  Belas  Artes. 

Da  Câmara  Municipal,  convidando  a  Academia  a  tomar 
parte  na  recepção  a  prestar  ao  Ex."""  Presidente  eleito 
do  Brasil. 

Do  Sr.  Conde  de  Castelo  Mendo,  agradecendo  à  Aca- 
demia os  votos  de  sentimento  pela  morte  de  seu  pai,  o 
sócio  efectivo  Carlos  Augusto  Morais  de  Almeida. 

Do  Sr.  Júlio  Henriques,  agradecendo  a  sua  nomeação 
de  sócio  correspondente. 

Da  família  de  Paul  Chottat  agradecendo  os  pêsames 
da  Academia. 

Leu  também  uma  carta  do  Sr.  Lopes  de  Mendonça 
desculpando-se  de  não  poder  assistir  à  sessão  e  pro- 
pondo que  a  Academia  se  congratulasse,  com  as  ins- 
tituições dos  países  aliados  análogas  à  nossa  Academia, 
pela  assinatura  da  paz. 

O  Sr.  Presidente  pôs  a  proposta  à  votação,  sendo 
aprovada  por  aclamação. 

Também  o  Sr.  Presidente  propôs  um  voto  de  senti- 
mento pela  morte  do  Sr.  Paul  Choftat,  que  foi  igualmente 
aprovada. 

Procedendo-se  à  eleição  do  inspector  da  biblioteca, 
foi  por  unanimidade  oleito  o  Sr.  Lopes  de  Mendonça. 
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A  Assemblea  aceitou  a  exoneração  pedida  pelo  pri- 
meiro oficial  da  Secretaria,  Dr.  Rodrigo  Aires  de  Maga- 
lhães, o  votou,  em  escrutínio  secreto,  a  nomeação  do 
Cónego  José  de  Santa  Rita  o  Sousa  para  o  mesmo  lugar. 

Foram  eleitos  para  a  Comissão  encarregada  do  exa- 
minar a  conta  geral  da  gerência  do  Conselho  Adminis- 
trativo, durante  o  ano  económico  findo,  os  Srs.  David 
Lopes  e  Pedro  José  da  Cunha. 

O  Sr.  Almeida  Lima  diz  ter  pedido  a  palavra  para 
tratar  dum  assunto  urgente,  pois  que  se  trata  duma 
questão  internacional  e  de  alto  interesse,  e  seria  lamen- 
tável que  Portugal  mais  uma  vez  se  mostrasse  esquecido 
do  seu  dever  como  nação  civilizada. 

Como  é  sabido,  após  a  guerra  que,  felizmente,  pode- 
mos considerar  terminada,  uma  outra  se  prepara  de  ca- 
rácter essencialmente  económico ;  não  admira,  por  isso, 
que  os  contendores  desde  já  se  aprestem  para  as  futu- 
ras batalhas,  e  é  já  hercúleo  o  esforço  que  nesse  sentido 
se  tem  feito  do  lado  dos  mesmos  aliados. 

E  hoje  um  princípio  assente,  em  todos  os  países  em 
que  tais  assuntos  têm  sido  cuidadosamente  estudados, 
que  o  primeiro  de  entre  todos  os  factores  económicos  é 
a  Sciência.  Partindo  desse  princípio  têm  sido  criados 
importantes  agrupamentos  scientíficos  entre  os  aliados, 
em   que  naturalmente  nós  seremos  chamados  a  intervir. 

Efectivamente  desde  meses  que  a  nossa  Academia 
tem  recebido  comunicados  dos  Comités  Internacionais 
já  organizados,  a  fim  de  pedir  a  nossa  colaboração  no 
grande  esforço  scientífico  que  se  prepara. 

Teve  conhecimento  dessa  correspondência  por  comu- 
nicação amável  do  nosso  ilustre  Secretário  Perpétuo,  e, 
atenta  a  alta  importância  do  assunto  que  nele  se  versa- 
va, julga  oportuno  propor   à  Academia  a  nomeação  de 
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uma  Comissão,  que,  pelo  exame  dos  documentos  recebi- 
dos, se  habilitasse  a  fazer  uma  proposta  à  Assemblea 
Geral  onde  fosse  indicada  a  urgente  resolução  que  de- 
sejava que  ela  tomasse.  A  Academia  aprovou  a  sua 
proposta,  e  o  estudo  feito  sobre  os  documentos  habilitou 
a  Comissão  a  formular  a  seguinte  proposta  que  tenho  a 
honra  de  submeter  à  apreciação  da  Assemblea  Geral: 

«A  Comissão,  eleita  pela  Academia  para  fazer  o  estudo 
dos  documentos  relativos  à  Uriiâo  Internacional  de  In- 
vestigação Scientíjica,  chegou  à  conclusão  de  que  o  que 
se  torna  de  urgente  resolução  da  parte  da  Academia  é 
a  nomeação  duma  Comissão  Nacional  de  Investigação 
Scientifica,  destinada  não  só  a  orientar  dentro  do  país  a 
actividade  scientifica  em  determinados  ramos,  mas  ainda 
a  estabelecer  relações  internacionais  por  meio  de  insti- 
tuições já  organizadas  no  estrangeiro. 

Em  nome,  pois,  daquela  Comissão  tenho  a  honra  de 
propor  que  seja  eleito,  pela  Assemblea  Geral  da  Acade- 
mia, um  Conselho  Nacional  de  Investigação  Scientifica, 
a  que  seja  dada  a  seguinte  delegação : 

1."  Promover  o  desenvolvimento  de  trabalhos  de  in- 
vestigação scientifica  e  industrial,  relativos  a  ramos  in- 
dicados pelo  Comité  Internacional; 

2.°  Estabelecer  relação   com  o  Comité  Internacional: 

3.°  Agrupar  todas  as  individualidades  que  julgue  neces- 
sárias para  a  mais  perfeita  realização  dos  seus  objectivos; 

4.°  Dirigir- se  ao  Governo  quando  considere  útil  a 
8uá  intervenção; 

5.°  Eleger  as  individualidades  que  a  representem  nas 
Assembleas  Gerais  do  Conselho  Internacional». 

O  Sr.  Presidente  pede  que  sejam  propostos  os  no- 
mes dos  Académicos  que  devem  constituir  a  Comissão 
Nacional  de  Investigação  Scientifica. 
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O  Sr.  Almeida  Lima,  acedendo  ao  honroso  convite  do 
Sr.  Presidente,  propôs  os  seguintes  académicos  para 
constituir  a  Comissão  Nacional  de  Investigação  Scien- 
tífica  : 

Como  representante  das  Sciências  Astronómicas :  os 
Sr.  Campos  Rodrigues  e  Frederico  Oom; 

Como  representante  das  Sciências  Químicas:  o  Sr. 
Aquiles  Machado; 

Como  representante  da  Geodesia :  o  Sr.  Pedro  José  da 
Cunha; 

Como  representante  da  Geofísica :  o  Sr.  Almeida  Lima. 

O  Sr.  Visconde  de  Carnaxide  disse  que  os  Estatutos 
e  o  Regulamento  agora  a  estrear,  quanto  a  concursos 
para  as  duas  categorias  de  sócios,  e  não  só  para  a  dos 
efectivos,  como  anteriormente,  precisando  de  ser  acom- 
panhados de  meios  que  lhes  dessem  a  praticabilidade 
indispensável  —  que  não  fora  claramente  prevenida  — 
para  a  realização  do  pensamento  da  nova  estrutura  aca- 
démica, o  determinaram  a  indicar  na  sessão  da  Segunda 
Ciasse,  de  12  de  Junho,  o  simples  alvitre  de,  por  um 
serviço  de  secretaria,  que  logo  classificou  de  meramente 
administrativo  ou  de  expediente,  se  fazerem  agrupa- 
mentos de  sócios  correspondentes,  conforme  as  secções 
em  que,  por  suas  especificadas  produções,  deviam  ser 
inscritos  com  respeito  a  vagas,  a  que  pudessem  vir  a 
concorrer,  de  sócios  efectivos. 

Não  redigira  por  isso  proposta  alguma,  mas,  sendo-lhe 
agora  exigida  polo  Sr.  Presidente  como  necessária  para 
ser  lida  na  Mesa,  escrevendo-a  e  assinando-a,  assim  a 
iormulou  e  foi  lida: 

«Proponho  que  dos  sócios  correspondentes  se  façam 
agrupamentos,  que  correspondam  às  diferentes  secções 
de  cada  Classe,  a  fim  de  ter  a  praticabilidade  adequada, 
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quanto  a  concursos,  a  nova  organização  académica.- 
Visconde  de  Camaxider) . 


Havendo  justificado  o  seu  alvitre  com  o  que  dissera 
na  referida  sessão  da  Segunda  Classe  e  acrescentara  na 
imediata,  hoje  na  presente  sessão  conjunta  das  duas  Clas- 
ses só  se  lhe  oferecia  repetir  os  motivos  aduzidos,  o  que  fez. 

O  Sr.  Vergilio  Machado  acha,  em  princípio  ou  om  tese, 
muito  judiciosas  as  considerações  apresentadas  pelo  Sr. 
Visconde  de  Carnaxide,  mas  a  observação,  durante  lon- 
gos anos,  do  que  se  tem  passado  nesta  Academia  con- 
veuce-o  de  que  não  seria  aplicável,  apoiada  em  bases 
seguras  e  portanto  com  resultado  vantajoso,  a  distri- 
buição dos  correspondentes  por  grupos  ou  secções  idên- 
ticas àquelas  que  se  encontram  estabelecidas  para  os 
sócios  efectivos  nas  duas  classes  da  Academia. 

Os  sócios  correspondentes,  nesta  e  noutras  instituições 
similares,  são,  em  geral,  no  momento  da  sua  admissão 
no  grémio  académico,  indivíduos  que  ainda  estão  no  iní- 
cio da  sua  carreira  literária  ou  scientífica,  revelando, 
pelos  primeiros  trabalhos  com  que  se  apresentam,  apti- 
dões apreciáveis,  muitas  vezes  notavelmente  brilhantes 
e  prometedoras,  ao  mesmo  tempo,  do  fecunda  e  apro- 
veitável aplicação,  mas  nalguns  casos  insuficientemente 
numerosas  para  caracterizar  uma  orientação  nitidamente 
definida,  no  campo  das  letras  ou  no  das  sciências,  de 
modo  a  garantir  àqueles  que  as  manifestam  o  direito  a 
ser  incluído  num  dos  grupos  ou  secções  pelos  quais  estão 
divididas  as  várias  especialidades  académicas. 

Poderia  até  suceder  que  um  correspondente,  durante 
a  soa  permanência  mais  ou  menos  longa  nessa  situação, 
abandonasse  as  suas  primitivas  tendências  espirituais  e 
viesse  a  notabilizar-se  num  ramo  literário  ou  scientífico 
bem  diverso  daquele  que,  na  data  da  sua  entrada  para 
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a  Academia,  lhe  merecia  particular  afecto  e  tinha  deter- 
minado a  sua  colocação  numa  secção  determinada. 

Em  tal  caso,  passaria  a  ser  menos  legítimo  o  direito 
com  que  nesta  permanecesse,  a  menos  que  não  solici- 
tasse e  obtivesse  a  transferência  para  outra  secção  mais 
em  harmonia  com  a  sua  nova  orientação  intelectual. 
Mas  se  não  deve  a  proposta  do  Sr.  Visconde  de  Carna- 
xide ser  transformada  num  artigo  do  regulamento,  nada 
impede  que,  por  ocasião  do  provimento  das  vagas  de 
sócios  correspondentes,  o  espírito  da  mesma  proposta 
seja,  quanto  as  circunstâncias  o  permitam,  tomado  em 
consideração,  para  que  dele  derivem  para  o  regime  aca- 
démico todas  as  vantagens  que  da  sua  aplicação,  ao 
menos  dentro  dos  limites  realizáveis  com  ponderação  e 
critério,  é  lícito  esperar. 

O  facto,  continua  o  orador,  de  estar,  segundo  o  novo 
regime,  restrita  aos  sócios  correspondentes  a  faculdade 
de  concorrer  ao  preenchimento  das  vagas  de  sócios  efec- 
ctivos,  imprime  valor  ao  lugar,  cuja  posse  tem  assim  de 
preceder  forçosamente  a  conquista  do  grau  máximo  na 
jerarquia  académica  geral,  estimula  e  torna  mais  viva  a 
actividade  dos  sócios  correspondentes,  agora  libertos  de 
esmorecimento  que  lhes  poderia  ser  causado  pelo  receio 
duma  preterição  por  indivíduos  estranhos  à  Academia  e 
que  logo  de  vez  pudessem  disputar  e  alcançar  o  lugar 
de  sócios  efectivos,  sem  que  previamente,  em  nada,  tives- 
sem concorrido  para  o  desenvolvimento  e  prestígio  desta 
Instituição. 

O  Sr.  Visconde  de  Carnaxide  disse  que  o  que  o  Sr. 
Vergílio  Machado  acabava  de  dizer  só  vinha  corroborar 
o  que  já  tivera  ocasião  de  referir,  a  saber:  que  apenas 
reputa  possível  a  divergência  do  seu  modo  de  ver  sobre 
o  assunto  por  falta  sua  em  se  fazer  compreender.  Expli- 
ca, por  isso,  para  a  fixação  do  ponto  único  a  apreciar, 
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que  exclusiva  e  concretamente  se  trata  da  interpretação, 
que  a  hermenêutica  jurídica  se  impõe,  de  novas  dispo- 
sições regulamentares  para  a  sua  exiquibilidade  con- 
gruente; que  os  segredos  da  vida  íntima  da  Academia, 
quanto  a  admissão  de  sócios  correspondentes,  em  nada 
podem  elucidar  tal  interpretação,  que  é  de  textos  novos, 
para  que,  a  história  comece  exactamente  agora,  tanto 
para  os  mais  antigos  como  para  os  mais  modernos  só- 
cios; que,  por  esses  textos,  sendo  únicos  concorrentes 
admissíveis  às  vagas  de  sócios  efectivos  os  sócios  cor- 
respondentes, era  indispensável  providenciar,  de  modo 
que  para  cada  uma  das  quatro  secções  houvesse  sempre 
um  número  igual  de  candidatos  possíveis  ou  com  a  ido- 
neidade necessária  para  ocupar  a  vacatura  da  especia- 
lização scientífica  ou  literária,  que  ela  representava  na 
organização  da  Academia;  que  esse  número  tinha  de 
ser  dado,  visto  que  as  secções  são  quatro  e  hoje  são 
quarenta  os  sócios  correspondentes ;  que  não  há  que  in- 
vestigar se  os  Bócios  correspondentes  são  ou  não  em 
toda  a  parte,  na  expresFâo  do  Sr.  Vergílio  Machado, 
nebulosas,  para  como  tais  cá  deverem  ser  havidos,  mas 
o  que  eles  têm  de  ser  na  organização  recente  da  nossa 
Academia,  para  a  qual  devem  entrar  pela  exigente  prova 
de  amplo  concurso  público,  e  na  qual  depois  da  sua  ini- 
ciação académica  nesse  primeiro  grau  vêm  a  constituir 
como  o  viveiro  único  para  a  ascensão  ao  segundo  e  últi- 
mo grau  superior;  que  nunca  tendo  havido  concursos 
para  sócios  correspondentes,  porque  não  era  essa  a  for- 
ma da  primeira  admissão  e  selecção  no  regime,  que 
acaba  de  ser  substituído,  e  havendo  eles  sido  depois  uns 
dos  candidatos,  mas  não  únicos,  às  vagas  de  sócios  efec- 
tivos, é  só  uma  preocupação  irreflectida  querer  afeiçoar 
a  nova  situação  deles,  além  daquilo  em  que  ela  se  con- 
servou, às  equivalências  da  situação  anterior  na  parte 
em  que  a  regulavam  disposições  agora  derrogadas. 
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Nâo  indicou  na  sua  proposta,  para  ela.nfto  ser  com- 
plexa, que  seja  a  Secretaria  que  proceda  aos  agrupamen- 
tos, tendo  para  isso  um  indicador  na  espécie  da  secção 
que  dera  o  parecer  para  a  admissão  dos  sócios  corres- 
pondentes; mas,  aprovada  que  ela  seja,  já  se  sabe  que, 
na  falta  de  melhor  meio,  que  venha  a  ser  sugerido,  dará 
o  seu  voto  para  que  tal  serviço  seja  delegado  de  modo 
absoluto  na  Secretaria,  e  ainda  para  o  emprego  doutras 
diligências,  que  as  circunstâncias  mais  aconselhem,  e 
para  cuja  utilidade  a  conjuntura  oferece  um  bom  en- 
sejo. 

O  Sr.  Almeida  Lima  pede  a  palavra  com  o  fim  de 
motivar  a  sua  resolução  de  não  votar  a  favor  da  pro- 
posta do  Sr.  Visconde  de  Carnaxide. 

Não  tem  o  orador  a  menor  responsabilidade  na  ela- 
boração do  Regulamento  da  Academia,  e  pode,  portanto, 
livremente  declarar  que  nfto  concorda  no  que  nele  se 
estatui  sobre  o  modo  de  admissão  de  sócios  efectivos; 
julga,  portanto,  inconveniente  o  preceitojde  que  os  sócios 
efectivos  só  possam  ser  eleitos  entre  os  sócios  corres- 
pondentes. 

Julga  o  orador  que  num  país  como  o  nosso,  tam  pobre 
em  homens  que  se  dediquem  à  alta  cultura,  é  da  maior 
inconveniência  restringir  o  campo  da  selecção;  e  assim 
o  entenderam  as  Universidades  que  recrutam  o  seu  pro- 
fessorado efectivo,  não  só  na  corporação  dos  assistentes, 
mas  exteriormente  a  elas  e  até  no  estrangeiro,  se  tanto 
fôr  necessário  ou  mesmo  conveniente. 

Não  trata  neste  momento  de  discutir  um  diploma  que 
já  tem  sanção  legal,  tendo  apenas  as  suas^considera- 
ções  por  fim  mostrar  a  inconveniência  da  proposta  do 
Sr.  Visconde  de  Carnaxide,  que  tende  evidentemente  a 
agravar  o  mal  já  apontado,  visto  que  preceitua  que  cada 
sócio  efectivo  só  possa  ser  eleito  entre  o  número  redu- 
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zidíssimo  de  sócios  correspondentes  que,  logo  de  entrada, 
tenham  sido  atribuídos  a  cada  secçHo. 

De  resto,  a  classificação  dos  sócios  correspondentes  por 
secção  é  puramente  artificial  e  não  corresponde  às  condi- 
ções do  meio  onde  esse  pessoal  tenha  de  ser  recrutado. 

Por  outro  lado,  essa  classificação  artificial  teria  por 
consequência  acorrentar  o  sócio  correspondente  à  espe- 
cialidade a  que  se  dedicou  no  momento  da  eleição,  incon- 
veniente em  todas  as  circunstâncias,  mas  radicalmente 
defeituoso  na  origem  duma  carreira  scientífica. 

Parece-lhe,  pois,  que  a  classificação  a  que  visa  o  Sr. 
Visconde  de  Carnaxide  se  poderá  fazer  espontanea- 
mente com  o  decorrer  do  tempo,  cumprindo  àqueles 
que  sejam  encarregados  da  selecção  de  atentar  na  acti- 
vidade scientífica  dos  sócios  correspondentes,  para  que, 
no  momento  oportuno,  estejam  habilitados  a  fazer  uma 
classificação  real. 

De  resto,  atendendo  às  circunstâncias  de  penúria  de 
actividades  scientíficas  a  que  já  aludiu,  é  evidente  que, 
pelo  menos  pelo  que  respeita  à  Classe  de  Sciências  e 
ao  momento  presente,  a  proposta  do  Sr.  Visconde  se- 
ria irrealizável;  porque  seria  impossível  obter  dois  só- 
cios correspondentes  (nas  condições  regulamentares) 
para  a  Secção  de  Sciências  físico-químicas^  quanto  mais 
treze  que  a  proposta  de  S.  Ex.^  exige. 

A  proposta  resulta  duma  ilusão  pelo  que  respeita  à 
nossa  actividade  scientífica,  que,  infelizmente,  está  muito 
longe  da  realidade  dos  factos. 

Eis  as  principais  razões  que  lhe  ocorrem  para  justi- 
ficar o  meu  voto  negativo. 

O  Sr.  Visconde  de  Carnaxide  expôs  ainda  sumaria- 
mente : 

Que  não  dava,  como  smi  reparo  se  lhe  atribui,  aos 
sócios    correspondentes    mais   regalias   do   que  já  têm, 
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pois  O  recenseamento  deles,  por  agrupamentos  necessá- 
rios, para  se  verificar  se  há  sempre  número  de  candida- 
tos hábeis  a  poderem  acudir  aos  concursos  para  sócios 
efectivos,  não  cria  direito  algum  novo  para  nenhum ;  ó 
um  mero  registo  dum  facto,  como  se  fazem  doutros  na 
administração  da  Academia. 

Que  tais  agrupamentos  não  constituem  individualida- 
des jurídicas,  nem  são  órgão  de  função  alguma  colec- 
tiva, como  são  as  secções  dos  sócios  efectivos,  que  eles 
vêm  a  prolongar  respectivamente  para  os  únicos  efeitos 
do  recenseamento. 

Que,  se  assim  não  fôr,  só  h.-iverá  tumulto  e  confusão, 
dada  a  variedade  possível  de  situações  numéricas  entre 
haver  dos  quarenta  sócios  correspondentes  trinta  e  nove 
hábeis  para  as  vagas  duma  secção  e  um  apenas  para  as 
doutra  das  restantes  três. 

Que  o  Eegulamento,  estabelecendo  o  processo  para 
os  concursos  de  sócios  efectivos  e  remetendo  apenas 
para  este  o  relativo  aos  dos  sócios  correspondentes, 
exige  assim  (e  harmonicamente  com  a  sua  estrutura) 
que  para  os  segundos,  como  para  os  primeiros,  se  de- 
claro no  anúncio  convocatório  qual  a  secção  para  que  o 
concurso  é  aberto;  pois  do  processo  a  primeira  peça  é  o 
anúncio,  sendo  a  última  a  votação  do  parecer. 

Que,  em  direito,  ou  em  casos  do  contencioso,  não  podo 
haver,  como  em  assuntos  de  administração,  opiniões  ar- 
bitrárias, nias  só  erradas  ou  verdadeiras. 

Que  a  hermenêutica  e  os  preceitos  interpretativos  são 
destinados  a  produzir  decisões  impessoais  automáticas; 
e,  aplicando-se  aqui  o  princípio  de  que  não  é  lícito  dis- 
tinguir onde  a  lei  não  distinguiu,  emana  a  fatal  conclu- 
são de  que  os  concursos  para  correspondentes  devem 
sor  por  secções. 

Que,  as  impossibilidades  legais  para  quem  tenha  a 
educação  jurídica,  que  é  muito  longa  e  penosa,  lhe  cho- 
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cam  a  sua  sensibilidade  ou  sâo  de  igual  repugnância 
como  as  impossibilidades  físicas. 

Que,  por  muitas  que  sejam  as  diversões  do  assunto 
preciso  e  concreto  a  versar,  no  fim  do  percurso,  gasto 
tempo  inútil  nos  desvios,  fica  sempre  em  frente  a  única 
interrogação,  a  que  é  necessário  responder,  ou  seja  — 
jj  têm  ou  não  de  se  fazer  agrupamentos  de  sócios  corres- 
pondentes, que  constituam  os  colégios  dos  concorrentes 
hábeis  para  cada  concurso  de  sócios  efectivos? 

Se  o  seu  amor  pelo  bom  nome  o  regularidade  dos 
serviços  da  Academia  não  prelevasse  sobre  a  sua  curio- 
sidade de  fenómenos  extravagantes,  e  pudesse  já,  como 
num  laboratório,  experimentar-se  o  Kegulamento  nas 
várias  hipóteses,  que  o  seu  alvitre  pretende  evitar,  reti- 
rá-lo-ia, para  gozar  o  jocoso  espectáculo  quê  se  lhe  vi- 
ria a  oferecer. 

O  Sr.  Presidente  disse  também  não  haver  motivo  para 
se  proceder  a  uma  nova  classificação  dos  actuais  sócios 
correspondentes  de  acordo  com  as  matérias  que  fazem 
parte  de  cada  uma  das  secções  da  classe,  porque  essa 
classificação  já  está  naturalmente  feita  pela  especialidade 
dos  trabalhos  apresentados  pelos  sócios  para  seus  títulos 
de  candidatura,  e  pelos  pareceres  da  secção  que  os  exa- 
minou e  aprovou,  ficando  a  cargo  da  Secretaria  fazer 
esse  agrupamento. 

Posta  à  votação  a  proposta  do  Sr.  Visconde  de  Carna- 
xide, foi  rejeitada. 

O  Sr.  Cristóvão  Aires,  como  Inspector  da  Biblioteca, 
apresentou  a  seguinte  nota  das  publicações  oferecidas  à 
mesma  durante  o  mês  findo: 

Albino  Forjaz  de  Sampaio,  Grilhetas,  2.^  edição ; 
Cantáridas  e  Violetas. 

José  de  Campos  Pereira,  Portugal  Industrial. 
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José  Curry  da  Câmara  Cabral,  Do  valor  do  método 
numérico;  A  Tuberculose;  Questão  de  peritos ;  Discurso 
recitado  na  Escola  Médico- Cirúrgica;  Discurso  lido  na 
sessão  da  abertura  da  Sociedade  de  Sciências  Médicas  de 
Lisboa;  Preliminares  do  curso  de  medicina  operatória; 
Homenagem  a  António  Bento  Ribeiro  Viana;  Elogio  his- 
tórico do  Prof.  Manuel  Bento  de  Sousa;  Relatórios  Jus- 
tificativos dos  regulamentos  do  Hospital  de  S.  José;  Or- 
ganização da  Repartição  de  Estatística  Médica;  Estatu- 
tos da  Escola  Profissional  de  Enfermeiros ;  Regulamento 
geral  da  Administração  do  Hospital  de  S.  José;  Regula- 
mento geral  dos  serviços  farmacêuticos ;  Regulamento  ge- 
ral dos  serviços  clínicos;  Criação  e  organização  do  labo- 
ratório de  análise;  Cartilha  de  preceitos  para  a  defesa 
individual  da  tuberculose. 

Francisco  Miranda  da  Costa  Lobo,  Educação  pública. 

Aquiles  Machado,  Elementos  de  química,  3  volumes ; 
Quadros  sinópticos  de  análise  química  qualitativa;  Aná- 
lise química  qualitativa;  Pesos  moleculares;  Alguns  fac- 
tos explicados  pela  teoria  da  dissociação  electrolítica; 
Separação  dos  metais  raros  do  grupo  do  aluminio;  L'Ex- 
pansion  et  la  compression  adiabatique  des  vapeurs  satu- 
rées;  Derivação  duma  corrente  eléctrica  por  um  condutor 
electrolitico ;  Derivação  duma  corrente  eléctrica  por  vm 
condutor  electrolitico  e  um  condutor  metálico;  Hidrotime- 
tria;  Noçòes  muito  elementares  de  mineralogia;  Soluções 
das  substâncias;  A  resistência  eléctrica  especifica  das 
águas ;  Primeiros  elementos  de  termoquímica :  Dosea- 
mento da  urea  pelo  processo  crioscópico;  Pluie  de  pous- 
sVere ;  A  determinação  dos  pesos  moleculares. 

João  Arroio,  Paulo  e  Lena  e  Sonetos. 

João  Maria  Telo  de  Magalhães  Colaço,  A  minha  res- 
posta, 

José  Afonso  de  Lemos  Albuquerque,  Um  caso  de 
aplicação  da  lei  no  tempo. 
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Frederico  Oom,  Dados  astronómicos  jjara  os  almana- 
ques de  1920. 

Garcês  Teixeira,  Estudo  sobre  alguns  quadros  que  per- 
tenceram ao  Convento  de  Cristo. 

César  de  Sousa  Mendes,  Les  mariages  diplomatiques 
et  consulaires. 

Augusto  de  Miranda,  Um  caso  do  mal  de  Bright:  cri- 
tica feita  na  Sociedade  de  Sciências  Médicas  à  conferên- 
cia do  médico  italiano  Dr.  Guelpa.  (Separata). 

Tito  Benevenuto  de  Sousa  Larcher,  Relatório  da  Bi- 
blioteca Erudita,  Arquivo  e  Museu  Distrital. 

Maurice  Gourdon,  I^ote  sur  tine  série  de  crânes  de 
mammiferes ;  Note  sur  le  glaciaire  de  la  Vallée  de  la  Pi- 
que; Troisleme  note  sur  le  glaciaire  de  la  Basse  Vallée 
de  la  Pique;  Liste  des  mollusques  terrestres  etfuvtati- 
les. 

Benedito  Eaimundo,  Noticia  sobre  alguns  lepidópíteros 
serigenos  do  Brasil. 

Décio  Sanches  Ferreira,  Padiumterajna. 

António  Emílio  de  Almeida  Azevedo,  Resposta  ao  re- 
latório à  Comissão  de  Inquérito  ao  Juizo  de  Instrução 
Criminal. 

António  Augusto  Mendes  Correia,  As  origens  roma- 
nas, o  metopismo  e  a  evolução  das  formas  cranianas. 

Gifka  da  Costa  M.  de  Macedo,  Revelação  dos  perfu- 
mes. 

António  de  Portugal  de  Faria,  Portugal  e  Itália. 

António  Xavier  Pereira  Coutinho,  Contribuições  para 
o  estudo  da  flora  portuguesa;  As  campanuláceas  de  Por- 
tugal; Musa  Ventricosa;  Herbarii  Gorgonei;  Catalogi 
Herbarii  Gorgonei;  Notas  da  flora  de  PoHugal,  II,  III 
e  IV;  Lichenum  Lusitanorum  Herbarii,  2  folhetos ;  He- 
paticae  Lusitanicae,  I  e  II;  Musei  Lusitanici;  Plantas 
portuguesas  dos  Ilerbários  de  Bi-otero  e  de  Valorado; 
Une  nouvelle  variété  de  Ricien. 
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A.  G.  de  Araújo  Jorge,  Ensaios  de  História  Diplo- 
mática do  Brasil;  Jesus;  Ensaios  de  história  e  critica. 

Alfredo  Varela,  Duas  grandes  intrigas. 

Fr.  Vicente  do  Salvador,  Históría  do  Brasil.  Oferta 
do  Sr.  J.  Lúcio  de  Azevedo. 

Tomás  de  Melo  Breyner,  Lues  e  paralisia  geral. 

António  Cabral,  Camilo  desconhecido. 

Fernandes  Costa,  Elogio  académico  do  Visconde  de 
Castilho  {Júlio);  Comunicações  académicas,  1917. 

D.  Cândida  Aires  de  Magalhães,  Trevas  luminosas. 

Visconde  de  Santarém,  Correspondência,  vols.  vii 
e  VIII.  Oferta  do  3."  Visconde. 

O  mesmo  académico  comunicou  à  Assemblea  que 
desde  Maio  de  1907,  em  que  foi  eleito  Inspector  da  Bi- 
blioteca da  Academia,  até  30  do  Junho  do  corrente  ano, 
deram  entrada  na  mesma  Biblioteca  17:228  impressos  e 
foram  adquiridos  416  manuscritos,  e  houve  13:786  lei- 
tores que  consultaram  36:568  espéci<>s  bibliográficas. 

Não  havendo  mais   ([ue  tratar,  encerrou-se  a  sessão. 


Sessão  de  17  de  Julho  de  1919 


Presidente,  o  Sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire ;  Secre- 
tário Geral,  Cristóvão  Aires. 

Presentes  os  sócios  efectivos :  Srs.  Almeida  Lima, 
Aquiles  Machado,  Artur  Montenegro,  Baltasar  Osório, 
Baptista  de  Sousa  (Visconde  de  Carnaxide),  David  Lo- 
pes, Fernandes  Costa,  F.  M.  Esteves  Pereira,  í^ede- 
rico  Oom,  Leite  de  Vasconcelos,  Pedro  José  da  Cunha 
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e  Vergílio  Machado ;  e  os  sócios  correspondentes :  Srs. 
Bettencourt  Ferreira  e  D.  Luís  de  Castro  (Conde  de 
Nova  Goa). 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  pediu  a  palavra  o  Sr. 
Visconde  de  Carnaxide,  o  qual  disse  que,  suprida  a  sua 
falta  de  ouvido  pela  informação  que  logo  aqui  teve, 
finda  a  anterior  sessão,  de  que  nela,  depois  de  haver 
sido  rejeitada  a  sua  proposta  sobre  agrupamentos  de 
sócios  correspondentes,  fora  afinal  votada  uma  da  pre- 
sidência exactamente  para  se  fazerem  esses  agrupamen- 
tos pela  Secretaria,  como  acto  administrativo,  o  que  o 
fez  logo  declarar,  a  vários  que  o  ouvem,  vir  a  obrigá-lo  a 
reclamar  em  certo  sentido;  e,  verificando  que  há  uma 
variante  no  projecto  da  acta,  que  foi  lido,  se  não  desa- 
pareceu a  necessidade  da  sua  reclamação,  em  alguma 
cousa  a  tem  de  modificar. 

O  facto  precisa  de  ser  explicado,  muitíssimo  menos 
por  si,  que  não  era  quem  ficava  mal,  mas  pelos  outros, 
que,  havendo  incorrido  mais  que  manifestamente  numa 
inadvertência,  deixariam  documentada,  sem  disso  se  te- 
rem apercí^bido,  uma  assombrosa  contradição  que  a  si 
próprios,  mais  do  que  a  ninguém,  surpreenderia. 

E  a  sua  boa  camaradagem  e  o  respeito  pela  verdade 
absoluta,  na  interpretação  dos  motivos  de  que  o  facto 
derivou,  que  o  determinam  à  explicação,  para  ficar  na 
acta   de   hoje   o  correctivo  indispensável  à  da  anterior 


A  sua  proposta  (que  não  julgara  precisa  como  então 
disse,  e  só  apresentou,  redigida  na  ocasião,  pela  exigên- 
cia do  Sr.  Presidente,  pois  o  caso  se  lhe  oferecera  ape- 
nas como  acto  administrativo,  conforme  o  qualificou,  a 
praticar  pela  Secretaria)  fora  nestes  termos —  «que  dos 
sócios  correspondentes  se  façam  agrupamentos  que  cor- 
respondam às  diferentes  secções  de  cada  classe,  a  fim 
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de  ter  praticabilidade  adequada  quanto  a  concursos  a 
nova  organização  académica» — e  foi  rejeitada. 

Depois,  não  por  proposta  do  Sr.  Presidente,  mas  por 
opinião  ou  alvitre  dele,  segando  a  exposição  do  projecto 
da  acta,  que  foi  lida,  opinião  a  que  a  assemblea  pres- 
tara o  seu  assentimento,  embora  tacitamente,  foi  decla- 
rado ser  melhor  formarem-se  listas  das  secções  á  que 
pertençam  os  sócios  correspondentes^  como  auxiliares 
para  as  comissões  que  tôm  de  dar  parecer  sobre  as  can- 
didaturas a  apresentar,  não  havendo  necessidade  de  se 
proceder  a  nova  classificação  dos  actuais  sócios  corres- 
pondentes, de  acordo  com  as  matérias  de  cada  secção, 
porque  essa  classificação  já  está  naturalmente  feita  pe- 
los trabalhos  apresentados  e  pelos  pareceres,  ficando  a 
cargo  da  Secretaria  fazer  esses  agrupamentos. 

.Ora,  como  isto  manifestamente,  e  salvo  o  devido  res- 
peito, não  era  melhor  do  que  a  sua  proposta  e  as  expli- 
cações com  que  a  esclareceu,  e,  quando  muito,  fora  a 
sua  reprodução,  como  ao  bom  critério  do  Sr.  Presi- 
dente bem  se  ofereceu,  haveria  já  que  concluir  ter  ne- 
cessariamente havido  uma  confusão  ou  mal  entendido  de 
todos,  incluindo  o  Sr.  Presidente.  A  surpresa  que  tive- 
ram quantos  com  quem  depois  falou,  e  que  estão  pre- 
sentes, da  contradição  resultante  do  que  se  havia  pas- 
sado, tal  conceito  corroborou  imediatamente.  Kesta  a 
explicação  tam  verdadeira  como  satisfatória,  e  que 
muito  lhe  apraz  ter  reconhecido  do  modo  mais  seguro 
para  a  referir,  deixando  a  todos  bem  colocados. 

A  sua  proposta,  cuja  leitura  na  Mesa  foi  mal  ouvida, 
iludia  logo  os  que  a  impugnaram,  e  a  impugnação  ilu- 
diu todos  os  outros  sem  excepção. 

Em  vista  do  que  lhe  foi  oposto  e  do  que  teve  de 
responder,  e  que  a  acta  revela,  tinha  parecido  que 
êle  tivera  o  propósito  de  ampliar  com  novos  direitos 
as  regalias  dos  sócios  correspondentes,  sendo  sob  esta 
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impressão  pressuposto  o  conteúdo  ou  texto  da  pro- 
posta. 

Se  ela  assim  fora,  quando  apresentada  por  outro,  o 
voto  que  mais  impetuosamente  a  rejeitaria,  teria,  entre 
os  presentes,  necessariamente  sido  o  seu. 

Proposta  sua  nesse  sentido  (que  era  um  atentado  con- 
tra os  Estatutos  e  Regulamento,  que  a  Academia  não 
pode  nem  revogar,  nem  modificar,  restringindo  ou  adi- 
tando seja  o  que  fôr)  todos  conhecerão  por  primeiro 
aviso  que,  pela  sua  educação  legalista,  nunca,  certa- 
mente, seria  possível.  De  sorte  que,  no  fim  de  tal  caso, 
se  veio  bem  a  verificar  o  que  durante  a  discussão  dis- 
sera, a  saber :  que  só  reputava  possível  haver  uma  única 
divergência  sequer  do  seu  alvitre  —  tanto  respeitava  a 
um  acto  de  expediente  indispensável  depois  da  nova  or- 
ganização académica — se  não  fossem  bem  entendidas  as 
suas  palaA^ras  e  o  seu  pensamento. 

Em  seguida  foi  a  acta  aprovada. 

O  Secretário  Geral  leu  uma  carta  do  Sr.  Lopes  de 
Mendonça  pedindo  que  transmitisse  os  seus  agradeci- 
mentos à  Academia  pela  honra  que  lhe  dispensava  no- 
meando-o  inspector  da  Biblioteca,  o  que  sentia  não  po- 
der fazer  pessoalmente.  Apresentava  também  aos  seus 
consócios  Srs.  Fernandes  Costa  e  Dr.  Baião  as  suas  des- 
culpas por  não  estar  presente  às  suas  comunicações, 
por  caso  de  força  maior. 

O  mesmo  Secretário  disse  que  o  Conselho  Administra- 
tivo resolvera,  na  sessão  de  29  de  Maio  do  corrente  ano, 
que  08  trabalhos  literários  ou  scientíficos  apresentados 
pelos  sócios,  cuja  impressão  demandasse  mais  de  cin- 
quenta páginas  dos  respectivos  Boletins,  fossem  incluí- 
dos nos  volumes  das  Memórias^  tendo  previamente,  é 
claro,  de  ser  apresentados  às  respectivas  secções  para 
darem  parecer  sobre  eles. 
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O  Sr.  Almeida  Lima  observa  que  das  informações  que 
acabam  de  ser  dadas  à  Academia  resulta  que  a  verba 
de  que  ela  dispõe  para  as  suas  publicações  apenas  po- 
de satisfazer  as  despesas  de  impressão  do  Boletim  da 
Segunda  Classe;  ora,  essa  tal  publicação  ó  insuficiente 
para  frisar  e  exteriorizar  a  actividade  scientífica  o  lite- 
rária da  Academia. 

Tem  uma  tal  situação  como  conseqíiência  que,  pelo  me- 
nos, a  bela  colecção  das  Memórias  da  Academia,  e  que 
é  um  dos  seus  mais  gloriosos  monumentos,  tem  de  so- 
frer uma  lamentável  interrupção. 

Os  trabalhos  especiais  dos  sócios,  como  por  exemplo 
as  obras  do  orador,  de  que  a  Academia  tinha  autorizado 
a  publicação  há  mais  de  um  ano,  esperam  indefinida- 
mente pela  indispensável  verba. 

Uma  tal  situação  é  evidentemente  asfixiante  para  a 
Academia. 

E,  pois,  indispensável  que  a  Academia  represente,  a 
quem  cumpre  zelar  por  tais  assuntos,  sobre  a  situação 
aflitiva  em  que  ela  se  encontra;  e  não  se  objecte  que  tal 
representação  é  inútil,  porque  terá  pelo  menos  a  vanta- 
gem de  impor,  a  quem  de  direito,  as  responsabilidades 
duma  tal  situação,  e  portanto  de  permitir  que  se  res- 
ponda, sem  réplica  possível,  quando  se  acuse  a  Acade- 
mia de  falta  de  actividade. 

O  Secretário  Geral  disse  que  as  obras  do  Sr.  Al- 
meida Lima  podiam  ser  impressas  quando  S.  Ex.*  qui- 
sesse. 

O  Sr.  Presidente  disse  que    tinha  dado   passos  para 
melhorar  a  dotação  da  Academia,  mas  não   tinha   espe- 
rança de  alcançar  cousa  nenhuma.   Em   todo  o    caso,  a 
Assemblea  podia  resolver  se  seria  conveniente    nomear, 
-se  uma  comissão  para  procurar  o  Governo. 
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o  Sr.  Fernandes  Costa,  roferindo-se  à  proposta  do 
Conselho  Administrativo,  que  fixa  em  cinquenta  páginas 
do  Boletim  da  Classe  de  Letras  o  número  máximo  das  que 
podem  ser  concedidas  a"  qualquer  comunicação,  para  ai 
poder  ser  inserida,  devendo  ser  publicada  nas  Memórias 
da  Academia  e  consideradas  como  tais,  as  que  ultra- 
passem tipograficamente  essa  extensão,  disse  que,  re- 
conhecendo os  motivos  imperiosos  que  determinaram  o 
alvitre  proposto  pelo  Conselho,  e  acatando  este,  como 
lho  cumpre,  depois  de  ter  tido  a  aprovação  da  Assem- 
blea  Geral,  não  deixa,  por  isso,  de  discordar,  em  prin- 
cípio, do  critério  adoptado  para  o  estabelecimento  da 
diferença  entre  o  que  se  deve  publicar  como  sendo  con- 
tribuição para  o  Boletim  e  o  que  deve  ser  considerado 
como  estudo  próprio  para  ficar  arquivado  na  colecção 
das  Memórias. 

Parecia-lhe  que  a  distinção  devia  ser  estabelecida  me- 
diante indicações  de  diverso  género,  derivadas  da  índo- 
le, da  forma  e  de  outras  características  dos  estudos  co- 
municados e  não,  meramente,  da  eventual  extensão,  um 
pouco  maior,  dalgum  deles.  Tanto  mais  que  bastaria 
o  expediente  de  distribuir  por  duas  ou  mais  sessões  a 
matéria  duma  só  comunicação,  para  o  Boletim  ter  de  in- 
serir em  igual  número  do  fracções  o  que  lhe  não  seria 
permitido  publicar  duma  vez  só.  E  assim  a  intenção 
económica  da  proposta  do  Conselho  poderá  ser  facil- 
mente embargada. 

O  critério  que  subordina  a  um  máximo  de  cinqiienta 
páginas  de  impressão  o  desenvolvimento  que  qualquer 
sócio  possa  dar  ao  que  seja,  de  sua  natureza,  uma  comu- 
nicação académica  e  niò  uma  Memória,  é  da  mesma  or- 
dem daquele  que  determinou  no  nosso  novo  Eegulamento 
a  fixação  de  meia  hora  de  tempo  para  o  uso  da  palavra, 
nas  sessões  ordinárias,  ou  de  três  quartos  de  hora,  nas 
sessões  solenes,  para  a   exposição    lida  ou  verbal,   dos 
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trabalhos  com  que  os  sócios,  no  cumprimento  zeloso  do 
seu  dever,  desejem  contribuir  para  a  actividade,  para  a 
utilidade  e  para  a  razão  de  ser  desta  corporação.  Con- 
sidera esse  facto  como  uma  repressão,  que  tira  estímu- 
los e  que  desgosta.  Já  teve  ocasião  de  o  dizer,  larga- 
mente, em  sessão  da  sua  Classe,  e  a  proposta  hoje  tra- 
zida à  aprovação  da  Assemblea  Geral  oferece-lhe  nova 
oportunidade  de  o  repetir. 

A  este  respeito,  não  pode  deixar  de  pedir  um  esclare- 
cimento, que  pessoalmente  o  interessa.  Em  três  das  nos- 
sas sessões  conjuntas  teve  a  honra  de  apresentar  ou- 
tras tantas  sub-divisões  dum  estudo  que,  pelo  seu  de- 
senvolvimento e  pela  obediência  à  fixação  regulamentar 
do  tempo,  não  pôde  ser  lido  numa  sessão  apenas.  Esse 
trabalho  foi  redigido  com  destino  ao  Boletim  e  para  êle 
aceito.  Não  sabe  se  caberá  totalmente  dentro  das  ciu- 
qúenta  páginas  agora  fixadas,  ou  se  excederá,  em  algu- 
mas, esse  número. 

Dada  esta  hipótese,  parece-lhe  que  a  nova  disposi- 
ção não  deverá  e  não  quererá  ter  efeitos  retroactivos, 
fazendo  excluir  do  Boletim  a  sua  comunicação.  E  esta 
a  que  tem  por  título:  A  Ilha  Purpúrea:  Medicina  e 
Literatura. 

O  Sr.  Aquiles  Machado,  em  nome  do  Conselho,  escla- 
receu que  a  proposta  era  só  para  efeitos  futuros,  e  em 
relação  às  comunicações  futuramente  apresentadas,  não 
sendo  aplicável  à  do  Sr.  J^'ernandes  Costa,  nem  a  qual- 
quer outra  em  idênticas  condições. 

Esta  declaração  foi  corroborada  pelo  Sr.  Vergílio  Ma- 
chado e  pelo  Presidente. 

O  Sr.  Presidente  notou  que  o  Boletim  da  Classe  de 
Letras  ia  crescendo,  em  virtude  das  extensas  comuni- 
cações, ao  passo  que  iam  diminuindo  as  Memórias.  - 
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O  vSr.  Visconde  de  Carnaxide  disso  que,  sendo  esta 
sessão  a  última  conjunta  das  duas  classes,  antes  das  fé- 
rias do  corrente  ano,  quere  aproveitar  o  ensejo  a  fim  de 
chamar  a  atenção  da  Academia  para  um  assunto,  cuja 
importância  acaba  de  se  lhe  denunciar  a  propósito  do 
exame  dos  Estatutos  e  Regulamento  recentes,  acerca  da 
reforma  da  organização  académica,  e  sobre  o  qual  du- 
rante as  férias  cada  um  pode,  ficando  agora  prevenido, 
meditar  para,  recomeçados  nos  fins  delas  os  nossos  tra- 
balhos, poder,  com  a  brevidade  que  convêm,  se  procu- 
rar emendar  o  defeito,  que  vai  expor,  se  também  pelos 
outros  fòr  reconhecido,  como  supõe. 

As  duas  circunstâncias,  uma  de  ser  indeterminado  o 
número  de  sócios  correspondentes,  e  outra  da  sua  ad- 
missão não  ser  feita  por  concurso,  e  a  maneira  como 
praticamente  se  procedia  a  tal  respeito,  provocando 
providências  de  reacção,  produziram,  como  havidas  por 
adequadas,  a  limitação  do  número  a  quarenta  por 
cada  classe  e  a  exigência  do  concurso  público,  ficando 
os  admitidos  a  ser  depois  os  candidatos  únicos  aos  con- 
cursos, que  se  mantiveram,  para  as  vagas  de  sócios 
efectivos. 

Sem  ser  preciso  esperar  ensinamentos  da  experiência, 
que  a  abertura  de  novos  concursos  viesse  a  trazer,  aten- 
tando-se  já  na  inovação,  tem  de  se  reconhecer,  parece- 
Ihe,  que  a  reacção  necessária  deve  ser  exercida  doutra 
maneira,  sendo  de  óptimo  conselho  limitar  o  número 
sim,  mas  restabelecer  o  que  sábia  e  prudentemente  es- 
tava estabelecido  quanto  ao  mais. 

É  axiomática  a  afirmação  de  que  o  desprestígio  talvez 
maior  para  a  Academia  seria  o  de  vir  a  ficar  deserto 
qualquer  concurso  por  ela  aberto  para  a  admissão  de 
sócios,  pois  o  facto  denunciaria  o  desapreço,  se  não  o 
desprezo,  do  título  académico.  Sendo  a  iniciação  indis- 
pensável pelo  grau  do  sócio  correspondente,  os  escrito- 
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res  da  mais  alta  eminêacia  nas  sclências  ou  letras  não 
teriam  muitas  vezes  para  essa  qualidade  subalterna  in- 
centivo a  concorrer,  e  ainda  mais,  com  o  receio  do  ser 
possível,  ató  por  defeito  só  de  entendimento  e  nao  de 
vontade,  uma  preferência  que  os  desconsiderasse.  Ora 
no  regime  agora  modificado  com  certa  precipitação,  que 
só  é  digno  e  nobre  reconhecer  para  lialmento  se  fazer 
a  emenda,  nunca  podia  haver  inconvoniência  do  tal  gra- 
vidade. 

Não  havendo  concurso  para  sócios  correspondentes, 
a  deserção  era  impossível;  e  sendo  os  sócios  correspon- 
dentes candidatos  natos  nos  concursos  para  sócios  efec- 
tivos, se  nenhum  concorrente  acudisse  de  fora,  cá  havia 
nos  de  dentro  quem  fosse  escolhido  para  provimento  da 
vaga. 

Como  as  leis  são  feitas  para  os  homens  e  não  os  ho- 
mens para  as  leis,  na  expressão  de  Gustavo  Le  Bon,  o 
regime  anterior  assentava  bem  numa  realidade  psicoló- 
gica, e  o  novo  foi  construído  sobre  um  erro  dessa  natu' 
reza,  embora  geometricamente  bem  delineado. 

Para  a  prática  não  ser  abusiva  há  que  estudar  e  ob- 
servar intransigentemente  uns  preceitos,  a  bem  dizer, 
secretos,  cuja  observância  seja  como  a  das  regras  se- 
veras em  pontos  de  disciplina  em  comunidades  do  votos 
religiosos,  a  fim  de  virem  a  ser  sócios  correspondentes 
os  que,  som  favor  ou  patronato  especial  de  alguém  ou 
sem  condescendências,  o  mereçam  pela  superioridade 
por  comum  assenso  reconhecida,  antes  de  toda  a  publi- 
cidade dos  trabalhos  das  suas  produções. 

Como  consta  da  acta  de  14  do  Fevereiro  de  1918,  as- 
sim procedeu  com  todas  as  cautelas  e  precauções,  reser- 
vada ou  particularmente,  com  respeito  à  candidatura  do 
Dr.  Adriano  Antero,  que  do  quanto  se  passara  não  ti- 
vera conhecimento,  nem  a  mínima  suspeita  sequer,  de 
que  a  sua  candidatura  fora  cogitada. 
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Entrando-se  na  ordem  do  dia,  a  Comissíío,  composta 
dos  Srs.  Pedro  Josó  da  Cunha  e  David  Lopes,  nomeada 
na  última  sessão  conjunta,  conforme  o  disposto  em  o 
n.°  1.°  do  §  2."  do  artigo  27.°  do  Regulamento  da  Aca- 
demia, para  examinar  as  contas  da  gerência  dó  Conselho 
Administrativo  da  mesma  Academia  durante  o  ano  eco- 
nómico de  1918-1919,  apresentou  o  seu  parecer,  que 
foi  lido  pelo  Sr.  Pedro  José  da  Cunha. 

Neste  parecer  a  comissão  propõe  a  aprovação  das 
contas  da  mesma  gerência  o  diversas  medidas  de  carác- 
ter económico.  A  sessão  conjunta,  depois  dalgumas 
observações  feitas  pelo  Sr.  Almeida  Lima,  aprovou  es- 
sas contas. 

O  Sr.  Esteves  Pereira  apresentou  a  proposta  de  dis- 
tribuição da  despesa  para  o  ano  económico  de  1919- 
1920,  que  foi  igualmente  aprovada. 

O  mesmo  académico  leu  o  seguinte : 

A  versão  etiópica  do  Velho  Testamento  compreende 
não  só  os  livros  canónicos,  mas  também  os  apócrifos. 
Esta  versão  foi  feita  do  texto  grego  dos  LXX  intérpre- 
tes nos  séculos  iv  a  vi  da  era  vulgar;  é  de  grande  va- 
lor, não  só  sob  o  ponto  de  vista  exegético,  porque,  sendo 
uma  tradução  muito  literal,  quási  servil,  ó  um  teste- 
munho muito  antigo  do  estado  do  texto  grego,  serve  para 
a  sua  reconstituição,  e,  portanto,  para  a  correcção  e  in- 
terpretação do  texto  hebreu  massorético,  mas  também 
sob  o  ponto  de  vista  filológico ;  porque,  sendo  o  mais  an- 
tigo monumento  escrito  da  literatura  etiópica,  serviu  de 
modelo  de  linguagem  aos  escritores  abexins  dos  sécu- 
los posteriores. 

A  versão  etiópica  do  Vello  Testamento  existe  em  nu- 
merosos manuscritos  trazidos  da  Etiópia,  e  íictualmcnte 
depositados  nas  grandes  bibliotecas :  Nacional  de  Paris^ 
do  Museu  Britânico  de  Londres,  da  Bodleiana  de  Oxford, 
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Imperial  de  Berlim  e  l\runicipal  do  Francfort.  Potken  e 
Ludolí  fizeram  imprimir  os  Psalmos  e  o  Cântico  dos  Cân- 
ticos;  A.  Dillmann  publicou  o  Pentateuco,  os  Livros  de 
Josué  e  de  Ruth,  os  quatro  Livros  dos  Reis  e  numero- 
sos apócrifos  ;  Bachmann  publicou  o  Livro  do  profeta 
Isaías  e  trôs  livros  dos  profetas  menores; 

Na  Patroloçfia  Orie.vtalis,  publicada  em  Paris  sob  a 
direcção  de  Mgr.  Graffin  o  Nau,  saiu  impresso  o  Livro 
de  Job,  o  do  Esther,  e  agora  o  Livro  terceiro  de  Esdras 
(Esdras  e  Nehemias  canónicos)  o  espero  que  em  breve 
sejam  os  Livros  dos  Parallpômenos,  já  pre[)arados. 

O  texto  etiópico  do  Livro  terceiro  de  Esdras  foi 
estabelecido  pelos  manuscritos  n.°  35  da  colecção  A. 
d'Abbadie,  actualmente  na  Biblioteca  Nacional  de  Pa- 
ris, do  século  XVII,  e  pelo  manuscrito  adicional  16:188, 
do  Museu  Britânico,  do  século  xv  ou  xvi,  e  tendo 
sempre  em  vista  o  texto  grego  dos  LXX  da  Bíblia  com- 
plutense. 

A  versão  etiópica  está  completa,  não  tem  lacunas,  e  pro- 
vêm da  recensão  de  Luciano,  do  texto  g?ego  dos  LXX, 
mas  foi  comparada  com  o  texto  hebreu. 

Na  impressão  agora  feita,  o  texto  etió;  "co  é  dado  no 
alto  da  página;  em  seguida  colocaram-se  as  lições  dos  dois 
manuscritos,  que  não  foram  adoptados  no  texto,  e  em 
baixo  dá-se  a  tradução  francesa,  mui^o  literal,  para  uso 
daqueles  que  não  lêem  o  texto  etiópico. 

Apresenta  à  Classe  de  Letras  da  Academia  um  exem- 
plar do  Livro  terceiro  de  Esdras,  destinado  à  sua  biblio- 
teca. 

O  Sr.  Vergllio  Machado  apresentou  um  autógrafo  muito 
interessante  do  célebre  físico  Alexandre  Volta,  contendo 
a  sua  assinatura,  com  o  recibo  dcs  seus  honorários,  e 
fez  considerações  sobre  trabalhos  a  que  está  procedendo 
com  respeito  ao  rádio. 
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o  Sr.  Bettencourt  Ferreira  fez  a  seguinte  comunica- 
ção, sobre  um  caso  de  obstrução  intestinal,  causado  pela 
agregação  de  indivíduos  de  Ascaris  lumbricoides  : 

A  vulgaridade  do  encontro  destes  Nematodos  dava  di- 
reito a  supor  que  os  casos  graves  ou  funestos  determi- 
nados pela  sua  presença  no  organismo  humano  fossem 
dalguma  frequência,  pelo  menos.  Não  sucede,  porém, 
assim,  e  os  embaraços  produzidos  por  estes  endo  para- 
sitas só  atingem  uma  certa  gravidade  em  raras  circuns- 
tâncias, merecendo  por  isso  registo  na  literatura  mó- 
dica do  tempos  a  tempos.  Pela  sua  tal  ou  qual  raridade, 
pareceu-me  interessante  referir  um  destes  casos  graves, 
devido  à  existência  de  tais  vermes,  o  qual  deixou  de  ter 
uma  terminação  fatal  em  virtude  de  oportuna  interven- 
ção médica. 

Na  história,  aliás  pouco  esclarecida  destes  parasitas, 
não  se  atribui,  de  ordinário,  notável  gravidade  ao  seu 
endo-parasitismo,  parecendo,  em  geral,  cousa  benigna  a 
sua  existência  no  organismo  humano,  principalmente  nas 
crianças. 

Contudo,  revendo  algumas  publicações  médicas,  prin- 
cipalmente de  data  mais  moderna,  vê-se  que,  sem  che- 
gar a  uma  terminação  letal,  a  presença  das  Ascárides 
não  é  inofensiva,  como  antigamente  se  supunha. 

A  este  respeito  é  bastante  elucidativa  a  discussão  e 
apresentação  de  casos  feita  o  ano  passado  na  Sociedade 
de  Medicinal  Cirurgia  Brasileira,  sobre  a  comunicação 
do  Dr.  Leonel  Gonzaga,  relativa  à  nocividade  da  Asca- 
ris (sessão  de  4  de  Junho  de  1918). 

O  papel  nocivo  do  verme  pode  evidenciar-se  de  várias 
maneiras.  Umas  vezes  constitui  embaraço  mecânico,  como, 
por  exemplo,  nos  casos  de  obstrução  intestinal;  outras 
é  veículo  de  infecções,  principalmente  da  tifóide;  ainda 
outras  o  mecanismo  da  sua  acção  deriva  da  possibilidade 
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da  produção  de  substâncias  tóxicas,  que  invadem  o  or- 
ganismo parasitado,  sendo  causa  de  acidentes  variados, 
sobretudo  do  lado  dos  centros  nervosos.  Experiências  de 
laboratório  confirmam  efectivamente  esta  influência  de 
natureza  tóxica  das  Ascárides,  suspeitadas  pela  obser- 
vação clínica.  É  provável  que  as  convulsões  que  provo- 
cam muito  frequentemente  sejam  efeito  dessa  intoxica- 
ção, que  se  manifesta  também  por  parte  doutros  órgãos, 
produzindo  neles  alterações  sensíveis. 

Estes  factos  levam-nos  naturalmente  à  conclusão  de 
que  o  parasitismo  da  Ascáride  tem  agravantes  merece- 
doras de  particular  consideração  e  deve  inspirar  antes 
uma  terapêutica  francamente  combativa. 


A  nossa  comunicação  refere-se  ao  caso  dum  indivíduo 
de  nacionalidade  russa,  residente  acidentalmente  na  ca- 
pital, e  que,  tendo  adoecido  com  sintomas  de  embaraço 
gástrico,  com  febre  (38"  a  39''),  expeliu,  durante  a  pri- 
meira fase  da  doença,  duas  lombrigas  de  tamanho  me- 
diano. Continuou,  porém,  sofrendo  de  perturbações  in- 
testinais de  carácter  inflamatório,  espécie  de  enteroco- 
lite,  que  evolucionou  durante  duas  semanas.  Quando  se 
supunha  em  convalescença  e  tendo  recomeçado  a  ingerir 
alimentos  de  certa  consistência,  o  doente  sentiu- se  subi- 
tamente pior,  reaparecendo  a  febre,  os  vómitos,  as  do- 
res no  ventre,  acompanhadas  de  exagerado  timpanismo 
e  obstipação.  Os  vómitos  eram  fecalóides.  O  quadro  clí- 
nico era,  portanto,  o  da  oclusão,  a  qual  felizmente  foi 
debelada  por  uma  medicação  apropriada,  em  conformi- 
dade com  a  situação  crítica  do  doente  e  a  possível  exis- 
tência de  Ascárides  no  intestino.  O  obstáculo  desfez  se, 
reconhecendo-se  que  consistia  efectivamente  numa  quan- 
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tidado  desses  vermes  ennovelados,  expelidos  os  quais  se 
restabeleceu  o  funcionamento  regular  do  órgão,  cessando 
as  perturbações  alarmantes  que,  por  momentos,  puse- 
ram em  perigo  a  vida  do  paciente. 

Esto  caso,  entre  outros,  prova  que  a  presença  destes 
Nematodos,  tanto  nas  crianças  como  nos  adultos,  pode 
dar  ocasião  a  acidentes  graves,  se  na,o  mortais,  soja 
qual  fôr  o  mecanismo  da  perturbação. 

Embora  a  froquôncia  do  tais  casos  seja  diminuta,  con- 
vêm tê-los  em  espectativa. 

O  Sr.  Baltasar  Osório  leu  a  seguinte  comunicação : 

A  lenda  dos  faf^mens  marinhos,  perante  as  sciências  naturais.— 
Na  Renascença  divulgou-se  a  opinião  de  que  no  mar  exis- 
tiam indivíduos  da  espécie  humana. 

Como  reflexo  desta  idea,  espalhada  entre  os  eruditos  e 
a  gente  do  povo,  encontramos,  numa  comédia  de  Gil  Vi- 
cente, nos  Diálogos  de  D.  Fr.  Amador  Arrais,  e  na  Des- 
crição da  cidade  de  Lisboa  por  Damião  de  Góis,  alu- 
sões aos  homens  e  mulheres  marinhos  e  aos  lugares  onde 
tinham  sido  vistos. 

A  descrição  ou,  para  dizer  melhor,  o  retrato  dum  ho- 
mem marinho,  que  apareceu  no  Cabo  de  Espichel,  feita 
pelo  cronista  de  El-Rei  D.  Manuel,  segundo  as  informa- 
ções dadas  por  um  pescador  que  o  viu  e  observou,  é,  sem 
dúvida,  muito  impressionante,  revelando  por  alguns  tra- 
ços semelhanças  com  o  gigante  Adamastor,  descrito  por 
Camões. 

O  grande  poeta,  se  não  alude  claramente  à  existência 
dos  homens  marinhos^  refere-so  ao  tritão  mensageiro 
de  Neptuno,  que  se  apresenta  com  a  forma  e  caracteres 
humanos.  Esta  crença,  no  existir  de  homens  habitando  o 
mar,  vivendo  em  todos  os  marep  do  globo,  espalhou-se 
por  toda  a  parte,  por  todos  os  continentes,  e  acham-se 
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publicadas  algumas  obras  em  que  há  referências,  e  até 
gravuras,   representando  homens  e  mulheres  marinhos. 

Mas  não  só  na  Eenascença  se  admitiu  a  existência 
destas  extraordinárias  criaturas.  Em  épocas  muito  re- 
motas, os  lusitanos  tinham  enviado  a  Roma  alguns  ha- 
bitantes desta  parte  da  peninsula  ibérica,  dizer  ao  impe- 
rador Tibério  que  tinha  sido  visto  um  homem  marinho 
tocando  uma  concha.  Esse  habitante  do  mar  apareceu 
próximo  de  Colares,  segundo  a  opinião  do  Bispo  de  Por- 
talegre, acima  citado. 

Não  podendo  crer-se  que  tanta  gente  faltasse  à  ver- 
dade em  tantas  e  variadas  histórias  e  circunstâncias,  o 
que  nos  parece  admissível  é  que  os  factos  afirmados  de- 
rivassem dalgumas  observações  mal  feitas,  ao  avista- 
rem-se  no  mar  animais  que  apresentassem,  como  da  rea- 
lidade alguns  que  existem  apresentam,  o  fácies  e  aspecto 
humanos. 

Para  colaborar  a  afirmativa  de  que  aparecem  por  ve- 
zes animais  cujos  caracteres  apresentam  parecenças  com 
as  feições  do  homem,  o  Sr.  Baltasar  Osório  apresentou 
na  sessão  duas  fotografias  dum  exemplar  dum  peixe  que 
existe  actualmente  no  Museu  da  Liga  Naval,  e  a  que  os 
pescadores  da  costa  de  Portugal  chamam  vulgarmente 
tintura,  em  que  os  sócios  presentes  à  sessão  reconhece- 
ram que  existiam  na  cabeça  do  animal  analogias  com  as 
feições  do  homem. 

Mas  não  só  este  peixe,  mas  outros  s(?res  vivendo  no 
mar,  apresentam  traços  fisionómicos,  feições  humanas,  e 
da  observação  deles  terá  talvez  derivado  a  lenda  acerca 
dos  homens  marinhos,  em  que  outrora  tanto  se  falou  e  se 
acreditou. 

O  Sr.  Bettencourt  Ferreira  disse  que  a  comunicação  do 
Sr.  Dr.  Baltasar  Osório  era,  na  realidade,  interessante, 
porque  versa  um  assunto  de  ordem  scientífica  que  diz 
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respeito,  ao  mesmo  tempo,  a  certas  passagens  literárias 
que  tratam  de  animais  lendários,  dalguns  desses  chama- 
dos monstros  marinhos,  de  formas  inacreditáveis.  E  acei- 
tável, ao  menos  em  parte,  a  explicação  que  o  nosso  colega 
fornece  zoológicamente  do  texto  comentado.  As  passa- 
gens, que  interpreta  dessa  maneira,  podem  talvez  rela- 
cionar-se  com  a  existência  de  certas  formas  animais  de- 
saparecidas, mas  que  em  tempos  remotos  avultavam  nas 
costas  de  Portugal,  por  exemplo,  as  focas,  de  cuja  histó- 
ria me  parece  tirar-se  uma  interpretação  mais  verosímil 
da  lenda  a  que  o  nosso  consócio  se  refere. 

A  sciência  procura  legitimamente  o  fundamento  de 
militas  criações  lendárias  e  crenças  populares,  as  quais 
bastantes  vezes  têm  a  sua  razão  de  ser,  num  substrato 
verdadeiro  em  diversos  animais,  de  formas  ou  dimensões 
fora  do  vulgar,  e  que  a  imaginação  do  povo  exagera  e 
torna  extravagantes,  e  a  que  os  poetas  e  os  literatos  fa- 
cultam a  forma  literária,  pela  qual  semelhantes  crenças 
e  fantasias  se  perpetuam  na  memória  e  na  tradição.  Es- 
tão neste  caso  a  lenda  do  polvo  gigante  de  Carteia  e  a 
lenda  escandinava  que  supõe  a  existência  de  Cefalópo- 
des  de  extraordinária  grandeza,  dotados  duma  força 
prodigiosa.  Não  são  de  pura  fantasia  essas  criações, 
porque  os  navegantes  têm  encontrado  espécies  do  alto 
mar  com  proporções  realmente  enormes,  verdadeiros  gi- 
gantes, de  muitos  metros  de  comprido,  as  quais  dalgum 
modo  dão  razão  às  narrativas  e  tradições,  aliás  deturpa- 
das pela  imaginação  popular  o  literatizadas  por  escrito- 
res diversos. 

Tem-se  duvidado  de  certas  afirmações,  com  referência 
aos  ursos,  no  nosso  país  e  a  algumas  peripécias  de  caça 
em  que  figuram  representantes  do  género.  A  verdade  é 
que  o  urso  foi  extinto  no  nosso  território,  mas  existia  nos 
primeiros  tempos  da  monarquia;  portanto,  as  narrati- 
vas em   que  este  animal  tem  um  papel  importante,  nos 
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passados  tempos,   poderSo    encontrar    explicação    neste 
facto. 

A  lenda  ou  a  crenç'a  nos  homens  marinhos  justifica-se, 
dum  modo  análogo,  pela  existência  provável  de  formas 
animais,  que  a  imaginação  vulgar  revestiu,  por  uma  vaga 
semelhança,  de  caracteres  humanos. 

O  Sr.  Presidente  encareceu  a. exposição  do  Sr.  Balta- 
sar Osório  e  acrescentou  que  conhecia  uma  litografia 
em  que  Gama  Machado  aparece  rodeado  de  vários  ani- 
mais marinhos  e  de  sua  mulher. 

O  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  respondeu  que  ouvia  sem- 
pre com  muito  agrado  as  eruditas  comunicações  que  o 
Sr.  Baltasar  Osório  fazia  por  vezes  à  Academia,  mas 
que    no    caso  presente  tomava  a  liberdade  de  observar: 

1.°  Que  já  havia  falado  da  lenda  nas  Religiões  da  Lu- 
sitânia (iir,  2õ2),  onde  citara  o  antigo  autor  Plínio,  e 
os  modernos  Arrais  e  R(^spnde  (o  que  o  Sr.  Osório  disse 
que  sabia); 

2.'*  Que  as  lendas  modernas  se  relacionam  com  as  an- 
tigas, constituindo  todas  uma  única; 

3."  Que  não  lhe  parece  que  a  esta  classe  pertença  o 
episódio  camoneano  do  Adamastor; 

4."  Que  não  julga  que  a  lenda  pliniana  nascesse  dum 
caso  especial,  mas  que  a  tem  como  provinda  do  tesouro 
geral  das  crenças  e  superstições  ;  pois  o  povo  de  todos 
os  tempos  personifica,  espiritualiza  e  deifica  as  forças 
da  Natureza. 

Não   havendo  mais   que  tratar,  encerrou-se  a  sessão. 
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Sessão  de  6  de  Novembro  de  1919 


Presidente,  o  Sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire;  Se- 
cretário Geral,  Cristóvão  Aires. 

Presentes  os  sócios  efectivos:  Srs.  Almeida  Lima, 
Aquiles  Machado,  Baptista  de  Sonsa  (Visconde  de  Car- 
naxide), Baltasar  Osório,  Fernandes  Costa,  Francisco 
Maria  Esteves  Pereira,  Frederico  Oom,  Lopes  de  Men- 
donça, Marrecas  Ferreira,  Silva  Amado,  Vergílio  Ma- 
chado, Zeferino  Falcão ;  e  os  sócios  correspondentes  : 
Srs.  Alfredo  Luís  Lopes  e  Oliveira  Simões. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  foi  aprovada. 

O  Secretário  Geral  leu  o  seguinte  expediente: 

Convite  da  Universidade  de  Strasburgo,  para  a  Aca- 
demia se  fazer  representar  nas  festas  da  sua  libertação, 
em  22  de  Novembro  de  1919. 

Reclamação  duma  comissão  de  Pombalenses,  sobre  a 
profanação  das  cinzas  do  Marquês  de  Pombal,  na  ca- 
pela das  Mercês. 

Participação  do  falecimento  de  D.  Javier  Ugarta  y 
Pagés,    presidente    da  Sociedade  Geográfica  de  Madrid. 

Da  Comissão  dos  Trabalhos  Geológicos  de  Portugal, 
participando  a  esta  Academia  o  falecimento  de  Mr.  Paul 
Choffat. 

Ofício  do  Secretário  da  «Union  Académique  de  Recher- 
chos  et  des  Publications»,  convidando  a  nossa  Academia 
a  tomar  parte  na  conferência  inter-académica  que  se 
deve  realizar  em  Paris,  de  15  a  20  de  Outubro  deste  ano. 

Ofício  do  Sr.  Gomes  Teixeira,  acompanhando  uma  có- 
pia do  ofício  do  Sr.  Presidente  da  Associação  Espanhola 
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para  o  Progresso  das  Sciôncias,  convidando  os  professo- 
res portugueses  para  o  Congresso  de  Bilbau. 

Circular  da  comíss;1o  da  assemblea,  de  13  de  Julho 
de  1919,  retinida  no  Grémio  Técnico  Português. 

Convite  da  Sociedade  Portuguesa  de  Sciências  Natu- 
rais, de  Lisboa,  para  assistir  ao  elogio  histórico  de  Paul 
Choífat,  pelo  professor  Fleury. 

Ofício  da  sociedade  História  da  Colonização  Portu- 
guesa do  Brasil,  agradecendo  a  esta  Academia  o  seu 
oferecimento  para  colaborar  naquela  obra. 

Ofício  da  Eeal  Sociedade  de  Londres,  acusando  a  re- 
cepção da  carta  desta  Academia,  de  31  de  Julho  último, 
e  pedindo  que  apresente  à  Academia  os  seus  agradeci- 
mentos. 

Do  Instituto  Ibero-Americano,  de  Hamburgo,  solici- 
tando da  Academia  dados  ou  esclarecimentos  sobre  os 
progressos  das  nações  américo-latinas. 

Ofício  da  International  Research  Council^  dando  conta 
dos  seus  trabalhos  e  solicitando  o  concurso  do  nosso 
país . 

Do  Instituto  de  França  (Academia  de  Inscrições  e 
Belas  Letras),  participando  que  a  nova  reunião  é  no  dia 
15  de  Outubro. 

Ofício  da  viúva  do  Sr.  Teixeira  de  Queiroz,  agra- 
decendo os  pêsames. 

Convite  da  empresa  Mature,  para  uma  contribuição 
para  o  seu  número  do  jubileu. 

Ofício  da  Câmara  Municipal  de  Lisboa,  requisitando 
duas  salas  para  nelas  realizar  o  acto  eleitoral. 

Participação  do  Comité  Olímpico  Português,  de  que 
por  ocasião  da  7.*  Olimpíada,  que  se  celebrará  em  An- 
tuérpia,   em    1920,  se  realizam  cinco  concursos  do  arte. 

Ofício  da  Câmara  Portuguesa  de  Comércio,  em  Paris, 
participando  ter-se  realizado,  em  27  de  Abril  de  1919,  a 
eleição  da  sua  direcção. 
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O  proprietário  da  revista  Nature  agradece  à  Acade- 
mia a  mensagem  que  lhe  foi  enviada  pelo  seu  jubileu. 

Kesposta  das  legações  portuguesas  em  Paris,  Roma 
e  Rio  de  Janeiro,  à  nossa  circular  de  4  de  Agosto,  soli- 
citando informações  sobre  vários  consócios  residentes  na- 
queles territórios. 

O  Sr.  Presidente  propôs  um  voto  de  sentimento  pela 
morte  de  Teixeira  de  Queiroz,  o  que  foi  unanimemente 
aprovado,  referindo-se  a  essa  morte  particularmente  o 
Secretário  Geral,  como  sendo  uma  perda  sensível  para 
a  Academia,  a  qae  o  finado  era  dedicadísssimo. 

O  mesmo  Sr.  Presidente  participou  que  havia  recebido 
um  ofício  da  Juventude  Católica  de  Lisboa,  pedindo  a 
cedência  da  sala  da  Academia  para  nela  se  realizar  uma 
sessão  solene  de  homenagem  a  D.  Nuno  Alvares  Pereira. 

Combateu  o  pedido  o  Sr.  Almeida  Lima,  sendo  de 
opinião  que  a  Academia  não  devia  conceder  a  sua  sala, 
visto  não  poder  deixar  de  haver  um  pensamento  político 
na  Juventude  Católica,  que  podia  ter  recorrido  à  Socie- 
dade de  Geografia  ou  outra  qualquer  instituição. 

O  Sr.  Baltasar  Osório  disse  que  a  sciência  não  podia 
ter  nem  religião  nem  política,  e  como  tal  entendia  que 
não  havia  inconveniente  em  ceder  a  sala  a  quem  aliás 
tais  propósitos  não  manifestava. 

O  Sr.  Vergilio  Machado  declara  que,  constando-lhe 
que  havia  pouco  se  reunira  na  sala  da  Academia  uma 
assemblea  política,  entendia  que  se  podia  ceder  a  mes- 
ma sala  a  quem  de  política  não  tratava,  não  ficando  bem 
portanto  à  Academia  não  aceder  a  este  pedido. 

O  Sr.  Presidente  disse  que  a  Juventude  Católica  de- 
clarava que    nessa  retiniâo  desejava  comemorar  apenas 
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as  virtudes  e  o  Vcalor  patriótijco  de  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira. 

O  Sr.  Almeida  Lima  disse  que  o  facto  de  lôrça  maior 
que  levara  a  Academia  a  ceder  a  sua  sala  para  uma 
reunião  política   não  podia  nesta  ocasião  ser  invocado. 

O  Sr.  Baltasar  Osório  insiste  em  que  não  vê  desdou- 
ro para  a  Academia  em  ceder  a  sua  sala  nas  condições 
em  que  ela  era  requerida. 

O  Sr.  Lopes  de  Mendonça,  explicando  a  forma  por 
que  fora  levado  a  facilitar  a  sala,  por  pedido  que  lhe  fora 
feito  pelo  Governo,  na  qualidade  de  Inspector  da  Bi- 
blioteca e  na  ausência  dos  Srs.  Presidente  e  Secretário 
Geral  da  Academia,  entende  que  não  há  inconveniente 
em  aceder  ao  pedido  da  Juventude  Católica  de  Lisboa. 

O  vSr.  Fernandes  Costa  disse  que  a  ^Lcademia  tinha  o 
direito  de  ceder  a  sua  sala,  atendendo  ao  pedido  que 
lhe  era  feito,  e  a  exemplo,  entre  outros,  da  França,  onde 
o  Governo  tem  apoiado  manifestações  religiosas. 

O  Sr.  Presidente  propôs  a  aprovação  da  cedência  da 
sala  por  mãos  levantadas,  veriâcando-se  ter  sido  apro- 
vada. 

Tratando-se  da  cedência  da  sala  para  a  realização  do 
Congresso  do  Partido  Republicano  Português,  o  Secre- 
tário leu  o  ofício  do  Sr.  Ministro  da  Instrução,  em  que 
esse  pedido  era  feito  à  Academia. 

O  Sr.  Aquiles  Machado  disse  que,  sendo  Vice-Secre- 
tário  Geral  da  Academia  e  tendo  vindo  todos  os  dias  a 
Lisboa,  não  fora  consultado  pela  Secretaria  sobre  o  pe- 
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dido  do  Governo;  mas  que,  se  o  fosse,  não  teria  cedido 
a  sala,  visto  reputar  este  acto  atentatório  da  autonomia 
académica,  que  talvez  o  Ministro  ignorasse. 

O  Sr.  Lopes  de  Mendonça  explicou  que,  atentas  a& 
circunstâncias  e  a  urgência  apresentada  pelo  Governo, 
não  pôde  deixar  de  ceder. 

O  Secretário  Geral  ponderou  que  estava  nessa  ocasião 
a  quatro  léguas  e  meia  do  distância  de  Lisboa  e  podia 
muito  bem  ser  consultado  pelo  telégrafo,  o  que  decerto 
não  teria  sido  feito  pela  urgência  apresentada  pelo  Go- 
verno. 

O  Sr.  Aquiles  Machado  entende  que  se  deve  manifes- 
tar ao  Sr.  Ministro  o  sentimento  da  Academia  por  tam 
estranho  facto. 

O  Sr.  Presidente  disse  que  não  teria  cedido  a  sala,  se 
estivesse  em  Lisboa,  sem  consultar  a  Academia,  e  que, 
apesar  dos  desapontamentos  que  tem  tido  nas  suas  ins- 
tâncias sobre  os  vencimentos  dos  empregados,  acedia 
aos  desejos  da  Assomblea,  e  se  dirigiria  com  os  Corpos 
Gerentes  a  expor  íio  Ministro  o  desagrado  da  Academia, 

O  Sr.  Esteves  Pereira  apresentou  por  parte  do  Con- 
selho Administrativo  a  seguinte  proposta: 

«Por  parte  do  Conselho  Administrativo  proponho  que 
os  preços  das  publicações  da  Academia,  estabelecidos  até 
a  presente  data,  tenham  a  sobretaxa  de  25  a  70  por 
cento. 

Lisboa,  6  de  Novembro  de  1919.  —  O  Tesoureiro,  F. 
M.  Esteves  Pereiray>. 

Foi  aprovada. 
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O  Sr.  Almeida  Lima  disso  que,  apesar  da  actividade 
da  Primeira  Classe  ser  mais  limitada  do  que  a  da  Se- 
gunda, pode  dizer  que  ela  tem  muitos  trabalhos  por  pu- 
blicar, e  que  era  preciso  manter  no  estrangeiro  o  bom 
nome  adquirido  pela  Academia. 

O  Sr.  Presidente  disse  que  era  conveniente  que  se  ofi- 
ciasse à  Imprensa  Nacional,  lembrando  o  atraso  em  que 
estão  as  publicações  da  Primeira  Classe. 

O  Secretário  Geral  disse  que  assim  se  faria.  Que  es- 
tava impresso  um  fascículo  com  as  actas  das  assembleas 
gerais  de  1913,  1914  e  1915  e  em  publicação  as  actas 
de  1916;  mas  que  a  Imprensa  Nacional  de  Lisboa  era 
sempre  morosa,  em  conseqíiência  do  grande  trabalho 
que  tinha.  Mas  que  não  se  têm  publicado  as  actas  da 
Classe  das  Sciências,  por  não  constituir  ainda  um  fascí- 


0  Sr.  Almeida  Lima  entende  que  se  deve  oficiar  ao 
Ministro  da  Instrução,  dizendo  as  circunstâncias  em  que 
se  acha  a  Academia  por  falta  de  verba  suficiente. 

Disse  que  a  Universidade  de  Lisboa  desejava  ter  uma 
tipografia,  e  que  talvez  para  esse,  fim  pudesse  haver  in- 
teligência entre  a  Universidade  e  a  Academia. 

O  Sr.  Presidente  disse  que  a  Academia  desejaria  rea- 
ver a  sua  tipografia,  e  que  seria  bom  poder  estabelccer- 
se  nesse  sentido  um  acordo  entre  a  Academia  e  a  Uni- 
versidade de  Lisboa. 

O  Secretário  Geral  pondera  que  todo  o  material  da 
tipografia  académica,  como  quatro  prelos,  uma  Minerva, 
uma  máquina  Marinoni,  uma  calandra,  o  tipo  vellio  e 
novo  e  todo  o  mobiliário  tipográfico,  fora  enviado  para 
a  Imprensa  Nacional,   e  que  as  casas  onde  a  tipografia 
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esteve  instalada  estavam  transformadas  em  armazéns 
de  publicações  académicas,  com  grande  utilidade  e  pro- 
veito para  elas. 

O  Sr.  Almeida  Lima  ponderou  que  haveria  meio  de 
resolver  favoravelmente  o  problema. 

O  Sr.  Lo2)es  de  Mendonça  agradeceu  a  sua  eleição 
para  Inspector  da  Biblioteca,  e,  fazendo  ponderosas  con- 
siderações sobre  a  situaçcão  económica  dos  empregados 
da  Academia,  apresentou  a  seguinte  proposta : 

«Considerando  que,  na  presente  crise  angustiosa  que 
atravessamos,  se  mantêm  para  o  pessoal  da  Academia 
das  Sciências  de  Lisboa  os  vencimentos  fixados  há  cerca 
de  quarenta  anos ; 

Que  têm  sido  justamente  atendidas  as  reclamações  de 
um  grande  número  de  funcionários  do  Estado  para  que 
a  melhoria  dos  seus  vencimentos  os  habilite  a  atenuar 
as  dificuldades  económicas  da  vida; 

Que  igual  atenção  não  têm  os  Poderes  Públicos  con- 
cedido às  repetidas  reclamações  dos  funcionários  da  Aca- 
demia, a  ponto  de  serem  eles  hoje  os  únicos  que  no  ]\Ii- 
nistério  da  Instrução  Pública  não  têm  logrado  a  melho- 
ria que  as  presentes  condições  de  existência  justificam  e 
impõem ; 

Que  por  decreto  de  18  de  Setembro  de  1919  íoi  no- 
meada, pelo  Ministério  das  Finanças,  uma  comissão  para 
equiparar  os  vencimentos  dos  íancionários  do  Estado,  e 
que  por  parte  dessa  comissão,  segundo  consta,  e  apesar 
da  letra  expressa  do  referido  decreto,  se  oferecem  dú- 
vidas sobre  se  as  suas  atribuições  abrangem  os  funcioná- 
rios de  serviços  estranhos  às  Secretarias  do  Estado, 
embora  delas  dependentes: 

Proponho  que  a  Academia  represente  respeitosa,  mas 
energicamente,    aos   Poderes   Públicos,  para  que  o  seu 


DAS  ASSEMBLEAS  GERAIS  361 

pessoal  não  seja  ainda  desta  vez  esquecido  nesta  equi- 
tativa distribuição  de  remunerações,  devidas  ao  trabalho 
assíduo,  embora  modesto,  que  contribui  para  glória  do 
nosso  Instituto  e  do  país ;  e  que  essa  representação  seja 
pessoalmente  entregue  às  competentes  autoridades  pelos 
corpos  gerentes  da  Academia. 

Sala  das  sessões  da  Academia,  6  de  Novembro  de 
1919. —  Henrique  Lopes  de  Mendonçay> . 

O  Secretário  Geral,  apoiando  calorosamente  a  proposta 
apresentada  pelo  Sr.  Lopes  de  Mendonça,  provou  com 
dados  à  vista  que  a  situação  dos  empregados  da  Acade- 
mia é  tam  ridícula  que  ató  um  servente  da  Biblioteca 
Nacional  de  Lisboa  ganha  actualmente  mais  do  que  o 
primeiro  oficial  da  Academia,  que  tem  os  vencimentos 
de  há  quarenta  anos ! 

O  Sr.  Presidente  chamou  a  atenção  da  Academia  so- 
bre a  reclamação  dos  Pombalenses,  expondo  o  estado 
lamentável  em  que  se  encontram  os  ossos  do  grande 
Marquês  de'  Pombal,  na  capela  das  Mercês,  e  resolveu-se 
dar  o  apoio  moral  da  Academia  a  tam  justa  reclamação. 

O  Sr.  Baltasar  Osório  enlendo  que  se  deviam  nomear 
médicos  antropologistas  a  fim  de  ver  se  os  ossos  são 
do  Marquês,  e  aproveita  a  ocasião  para  falar  do  em- 
prego do  arsénico. 

O  Sr.  Lopes  de  Mendonça  falou  a  respeito  da  idea  da 
trasladíição  dos  ossos  do  Marquês  de  Pombal,  dizendo 
que  não  achava  apropriado  transportá-los  para  os  Jeró- 
nimos, que  deviam  ser  unicamente  destinados  para  os 
heróis  da  nossa  epopeia  marítima,  mas  sim  para  o  Pan- 
teão de  Santa  Engrácia  ou  para  a  Memória. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  encerrou-se  a  sessão. 
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Sessão  de  4  de  Dezembro  de  1919 

Presidente,  o  Sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire ;  Se- 
cretário Geral,  Cristóvão  Aires. 

Presentes  os  sócios  efectivos :  Srs.  Almeida  Lima, 
Aquiles  Machado,  Artur  Montenegro,  Baptista  de  Sousa 
(Visconde  de  Carnaxide),  David  Lopes,  Fernandes  Cos- 
ta, Francisco  Maria  Esteves  Pereira,  Frederico  Oom, 
Júlio  Dantas^  Lopes  de  Mendonça,  Marrecas  Ferreira 
e  Silva  Amado;  e  os  sócios  correspondentes:  Srs.  Al- 
fredo Luís  Lopes,  Bettencourt  Ferreira  e  Vítor  Ri- 
beiro. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  foi  aprovada. 

Foi  apresentada  a  correspondência  seguinte : 

Ofício  de  Juventude  Católica  Lisbonense,  agradecendo 
a  gentileza  da  Academia,  etc. 

Ofício  da  comissão  organizadora  do  Congresso  do  Par- 
tido Eepublicano  Liberal. 

Ofício  da  Direcção  Geral  do  Ensino  Superior. 

Carta  de  D.  Feliciana  Berkeley  Cotter,  participando  à 
Academia  a  morte  de  seu  sogro,  Jorge  Cândido  Berkeley 
Cotter,  sócio  desta  Academia. 

O  Sr.  Presidente  declarou  os  termos  em  que  fora  con- 
cedida à  Juventude  Católica  a  sala  da  Academia  para  a 
realização  da  sua  sessão  solene,  parecendo,  porém,  que 
esse  oferecimento  não  fora  acoito. 

Quanto  à  correspondêncLi  trocada  entre  o  Governo  e 
a  Academia  em  relação  aos  congressos  republicanos  rea- 
lizados na  nossa  sala  grande,  explicou  o  Sr.  Presidente 
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■que  procurara  o  Sr.  Ministro  da  Instrução,  acompanha- 
do da  Mesa  desta  Academia  e  do  Sr.  Inspector  da  Bi- 
blioteca, para  protestar  contra  a  forma  por  que  se  havia 
realizado  o  primeiro  destes  congressos,  sendo  pelo  Mi- 
nistro declarado  que  o  segundo  ofício  enviado  à  Acade- 
mia fora  expedido  sem  o  seu  conhecimento. 

Eecebera  porôm  outro  ofício  do  Ministro  expondo -lhe 
que  não  pedir  a  sala  da  Academia  para  a  realização  do 
Congresso  do  Partido  Republicano  Liberal  pareceria  que 
-êle  favorecia  mais  a  política  dum  partido  que  a  de  ou- 
tro, visto  a  sua  intervenção  para  a  cedência  da  sala  para 
a  realização  do-  Congresso  do  Partido  Republicano  Por- 
tuguês. Dada  porém  a  escassez  do  tempo,  que  não  per- 
mitia a  convocação  da  Assemblea  Geral,  e  ouvidos  al- 
guns dos  sócios  efectivos  desta  Academia,  tomara  a  re- 
solução de  ceder  a  sala,  do  que  pedia  à  Assemblea  lhe 
relevasse. 

Para  que  de  futuro  se  não  pudesse  dar  igual  ocorrên- 
cia, mandava  para  a  Mesa  a  seguinte  proposta : 

«Proponho  que  se  não  possa  facilitar  a  cedência  do 
salão  nobre  da  Academia  senão  para  conferências  aca- 
démicas, scientificas,  literárias  e  patrióticas». 

A  Assemblea  aplaudiu  unanimemente  o  procedimento 
correcto  do  Sr.  Presidente  nesta  questão,  e  que  fosse 
transcrita  na  acta  toda  a  correspondência  trocada  entre 
o  Ministro  e  a  Academia. 

Ministério  da  Instrução  Pública. —  Gabinete  do  Minis- 
tro.—  Ex.'"°  Sr. — Tenho  a  honra  do  comunicar  a  V. 
Ex/  que  o  Directório  do  Partido  Republicano  Português 
me  solicitou  a  cedência  da  sala  da  Academia  de  Sciên- 
•cias  de  Lisboa,  para  a  realização  do  seu  Congresso  nos 
dias  25,  26  e  27  do  corrente,  ao  que  anuí,  caso  V.  Ex.* 
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nâo  veja  inconveniente  insuperável.  O  Directório  refe- 
rido responsabiliza-se  por  todas  as  despesas  necessá- 
rias. 

Saúde  e  Fraternidade. 

Lisboa,  24  de  Outubro  de  1919.— Ex.™°  Sr.  Anselmo 
Braamcamp  Freire,  ilustre  Presidente  da  Academia  de 
Sciências  de  Lisboa. 

O  Ministro  de  Instrução  Pública,  Joaqídm.  de  Oliveira. 

Serviço  da  Kepública. —  Ministério  da  Instrução  Pú- 
blica—  Direcção  Geraldo  Ensino  Superior  —  l.^^Kepar- 
tiçâo— L°  1  — N."  143  — Fl.  394  — Urgente.— Ex.°"> 
Sr.  Secretário  Geral  da  Academia  de  Sciências  de  Lis- 
boa.—  Direcção  Geral  do  Ensino  Superior,  em  11  de 
Novembro  de  1919. —  Tendo  a  comissão  organizadora 
do  Congresso  do  Partido  Republicano  Liberal  solicitado 
ao  Sr.  Ministro  da  Instrução  a  cedência  das  salas  dessa 
Academia  para  a  realização  do  referido  Congresso,  que 
deve  realizar-se  em  22  e  23  do  corrente,  S.  Ex.*^  con- 
cedeu a  necessária  autorização,  o  que  comunico  a  V .  Ex.* 
a  fim  de  serem  dadas  as  indispensáveis  providências. 

Sua  Ex.*''  o  Ministro  deseja  que  o  pedido  da  comissão 
seja  atendido. 

Saúde  e  Fraternidade. 

O  Director  Geral,  J.  AI.  de  Queiroz  Veloso. 

Ex.™"  Sr. —  Na  sua  sessão  conjunta  do  dia  6  do  cor- 
rente, tomou  a  Academia  das  Sciências  de  Lisboa  conhe- 
cimento dum  oficio  de  24  de  Outubro  último  donde 
constava  que  S.  Ex.'''  o  Ministro  da  Instrução  tinha 
anuído  a  ceder  a  sala  da  Biblioteca  para  a  realização  do 
Congresso  do  Partido  Republicano  Português. 

O  conhecimento  desta  deliberação  ministerial  foi  rece- 
bido com  muita  mágoa  pela  Academia  que,   na  cedência 
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da  sala,  som  a  sua  autorização,  viu  uma  grave  ofensa 
às  suas  prerrogativas. 

Sendo  a  Academia  das  S.ciências  de  Lisboa  um  esta- 
belecimento autónomo,  nfto  pode,  juridicamente,  qual- 
quer entidade,  que  não  seja  a  própria  Academia,  dispor 
de  nenhum  dos  bens  que  lhe  pertencem  e  lhe  foram  en- 
tregues pelo  Estado. 

A  Academia,  convencida  de  que  o  Sr.  Ministro,  quando 
cedeu  a  sala,  ignorava  que  se  tratava  dum  estabeleci- 
mento autónomo,  deliberou  chamar  a  sua  atenção  para 
este  ponto,  certa  de  que  S.  Ex.*  nada  deseja  fazer  que 
possa  significar  uma  violência  contra  os  direitos  desta 
corporação  scientífica. 

Em  cumprimento  desta  determinação  da  assemblea 
conjunta  ia  apresentar  ao  Sr.  jMinistro  uma  exposição 
sobre  o  assunto  quando  recebi  o  ofício  de  V.  Ex.*  de 
11  de  Novembro,  o  qual  veio  mais  uma  vez  justificar  o 
nosso  empenho  de  chamar  a  atenção  do  Sr.  Ministro 
para  a  existência  das  prerrogativas  acima  anunciadas,  as 
quais  S.  Ex.'"^  de  certo  não  quererá  ofender. 

Peço  pois  a  V.  Ex.*  para  transmitir  ao  Sr.  Ministro 
da  Instrução  as  considerações  'que  os  ofícios  recebidos 
me  sugerem  e  bem  assim  comunicar-lhe  que  eu,  em  vir- 
tude das  deliberações  tomadas  na  última  sessão  con- 
junta, me  não  considero  autorizado  a  ceder  a  sala  para 
o  fim  indicado. 

A  sala  nobre  da  Academia  das  Sciências  de  Lisboa, 
da  mais  alta  corporação  scientífica  do  país,  só  deve  ser 
usada  para  comemorações  académicas,  scientíficas,  lite- 
rárias ou  patrióticas. 

Saúde  e  Fraternidade. 

Secretaria  da  Academia  das  Sciências  de  Lisboa,  14 
de  Novembro  do  1919. —  O  Presidente,  Anselmo  Braam- 
camp Freire. 

Ex.*""  Sr.  Director  Geral  do  Ensino  Superior. 
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Serviço  da  República. —  Ministério  da  Instrução  Pú- 
blica.—  Director  Geral  do  Ensino  ÍSaperior. —  1.*  Repar- 
tição.—Liv.  1,  n.°  143.  — Ex.-""  Sr.  Presidente  da  Aca- 
demia das  Sciências  dé  Lisboa. —  O  Es."'"  Ministro,  a 
quem  foi  presente  o  ofício  de  V.  Ex.*,  de'  14  de  Novem- 
bro corrente,  incumbe-me  de  significar  a  Y.  Ex.^,  e  à 
alta  corporação  scientífica  de  que  V.  Ex.*  é  ilustre  Pre- 
sidente, que  nunca  fora  nem  podia  ser  seu  propósito 
menoscabar  ou  por  qualquer  forma  ofender  os  direitos 
e  prerrogativas  da  Academia  das  Sciências  de  Lisboa, 
cuja  autonomia  é  o  primeiro  a  reconhecer. 

Quando,  ultimamente,  se  realizou  o  Congresso  do  Par- 
tido Republicano  Português,  como  durante  a  primeira 
sessão  se  reconhecesse  que  a  sala  de  festas  do  Conser- 
vatório não  comportava  os  numerosos  congressistas,  di- 
rigiu-se  a  comissão  organi/.adora  do  Congresso  ao 
Ex.™°  Ministro  da  Instrução,  pedindo-lhe  a  sua  interfe- 
rência para  que  as  seguintes  sesaões  se  pudessem  reali- 
zar na  sala  nobre  da  Academia,  muito  mais  ampla  do  que 
a  do  Conservatório. 

Como  o  tempo  urgia,  enviou  S.  Ex.^  à  Academia  um 
dos  seus  Secretários,  o  Sr.  Jacobetty  Rosa,  para  pedir  a 
V.  Ex.^  a  cedência  da  sala  da  Academia  para  O  Con- 
gresso. Não  se  encontrava  V.  Ex.*  em  Lisboa ;  e  então 
o  Ex.™°  Sr.  Lopes  de  Mendonça,  como  também  não  es- 
tivesse presente  o  Ex.™°  Sr.  Secretário  Geral  da  Aca- 
demia, na  sua  qualidade  de  Inspector  da  Biblioteca,  to- 
mou sobre  si  a  responsabilidade  da  cedência,  atendendo 
a  que  V.  Ex.*  a  isso  se  não  oporia  e  aos  embaraços  e 
desgostos  que  a  recusa,  porventura,  poderia  trazer  ao 
Ex."'°  Ministro.  Portanto,  o  Congresso  do  Partido  Repu- 
blicano Português  realizou-se  na  sala  nobre  da  Acade- 
mia,  mas  com   seu  prévio  conhecimento  e  aquiescência. 

A  comissão  organizadora  do  Congresso  do  Partido 
Republicano  Liberal  veio  agora  pedir  tambéín  ao  Ex.™° 
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Ministro  a  sua  interferência  para  que  na  sala  nobre  da 
Academia  se  pudessem  realizar  as  suas  sessões,  nos 
próximos  dias  22  e  23  do  corrente.  Supôs  o  Ex.'"°  Mi- 
nistro que  nenhuma  dúvida  haveria  na  cedência,  como  a 
não  houvera  para  e  Congresso  anterior.  Como  V.  Ex.* 
muito  bem  pode  avaliar,  a  recusa  da  Academia  colocará 
o  Ex.*""  Ministro  numa  má  situação  perante  os  congres- 
sistas do  Partido  Kepublicano  Liberal,  que  poderão  ver 
nessa  recusa  qualquer  habilidade  politica  partidária, 
qualquer  desejo  encoberto  do  Grovêrno  para  dificultar  a 
realização  do  Congresso  de  um  partido  político  a  ele 
adverso.  Portanto,  o  Ex.'"°  Ministro  ainda  espera  que 
V.  Ex.'^  e  a  Academia  não  porão  obstáculo  a  que  aí  se 
realize  o  Congresso  do  Partido  Eepublicano  Liberal. 

E  pela  sua  parte  o  Ex.°'°  Ministro  garante  também 
em  absoluto  que  não  aceitará  mais  nenhum  pedido  nesse 
ou  semelhante  sentido. 

Saúde  e  Fraternidade. 

Direcção  Geral  do  Ensino  Superior,  cm  18  de  Novem- 
bro de  1919. —  O  Director  Geral,  J.  M.  de  Queiroz  Ve- 
loso. 

Ex.°^°  Sr.  Ministro  da  Instrução. — Recebi  novo  ofício 
do  Director  Geral  do  Ensino  Superior,  em  que,  em  nome 
de  V.  Ex.%  se  renova  o  pedido  da  cedência  da  sala  no- 
bre desta  Academia  para  se  realizar  nela  o  Congresso 
do  Partido  Republicano  Liberal,  e  no  qual,  reconhecendo 
os  privilégios  que  lhe  dá  a  sua  autonomia,  V.  Ex.^  toma 
o  compromisso  de  não  aceitar  mais  nenhum  pedido  nesse 
ou  semelhante  sentido. 

Sucede  porém  haver-me  V.  Ex.^  pessoalmente  afir- 
mado que  o  precedente  ofício,  expedido  pela  mesma  Di- 
recção Geral,  o  fora  sem  conhecimento  de  V.  Ex.^  Não 
deve  pois  V.  Ex.*  estranhar  que  solicite  de  V.  Ex.*  que 
se  me  dirija  directamente,  como  o  fez  da  primeira   vez, 
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mantendo  -o  seu  compromisso  de  nâo  se  tornar  mais  a 
invocar  tam  lamentável  precedente  sucedido  sem  aquies- 
cência da  Academia.  Neste  caso,  para  ser  agradável  a 
V.  Ex.*,  e  atendendo  ao  alegado  em  seu  nome,  eu  to- 
marei a  responsabilidade  da  cedência  da  sala,  embora 
contra  a  deliberação  da  assemblea  geral,  confiando  que 
este  acto  me  seja  relevado. 

Espero,  pois,  pelo  ofício  de  V.  Ex.*  a  fim  de  dar  as 
ordens  necessárias  para  a  cedênciai  da  sala. 

Saúde  e  Fraternidade. 

Lisboa,  20  de  Novembro  de  1919.  ^  O  Presidente, 
Anselmo  Braamcamp  Ireire. 

Kepúblíca  Portuguesa — Ministério  de  Instrução  Pú- 
blica—  Gabinete  do  Ministro — Ex."'"  Sr.  Presidente  da 
Academia  das  Sciôncias  de  Lisboa. —Em  resposta  ao 
ofício  de  V.  Ex.'*'  de  20  do  corrente  cumpre-me  confir- 
mar o  que  pessoalmente  disse  a  V.  Ex.*  no  meu  gabi- 
nete. Mas,  atendendo  às  considerações  de  V.  Ex.*  e  com- 
prometeu do-me  a  Uíão  voltar  a  fazer  pedidos  desta  natu- 
reza à  Academia  de  que  Y.  Ex.^  é  muito  ilustre  Presi- 
dente, cuja  autonomia  e  regalias  reconheço  e  respeito, 
solicito  para  a  realização  do  Congresso  do  Partido  Re- 
publicano Liberal  a  cedência  do  salão  nobre  da  Acade- 
mia, cumprindo-me  agradecer  a  atenciosa  deferência  de 
V.  Ex.*  que,  muito  me  penhora. 

Com  a  mais  alta  consideração,  de  V.  Ex.*  At.°  V.'^'''  — 
Joaquim  José  de  Oliveira. 

O  Sr.  Júlio  Dantas,  em  nome  do  nosso  consócio  Au- 
gusto de  Castro,  pediu  à  Academia  a  cedência  da  sua  sa- 
la para  a  realização  duma  série  de  conferências  nos  ter- 
mos indicados  pelo  Sr.  Presidente. 

A  uma  observação  do  Sr.  Aquiles  Machado,  sobre  as 
despesas  a  fazer    com    essas    conferências-,    o  Sr.    Júlio 
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Dantas  respondeu  que  todas  as  despesas    a  realizar    se- 
riam pagas  pelo  Diário  de  Noticias, 

Foi  unanimemente  aprovado  o  pedido  feito  pelo  Sr. 
Júlio  Dantas. 

O  Sr.  Lopes  de  Mendonça  apresentou,  com  palavras 
de  louvor,  as  listas  dos  retratos,  numerosos  manuscritos 
e  livros  oferecidos  à  Biblioteca  da  Academia  pelo  Secre- 
tário Geral  e  propôs  um  voto  de  louvor,  o  que  foi  apro- 
vado. 

O  Secretário  Geral  agradeceu  à  Academia,  e  muito 
especialmente  ao  Sr.  Inspector  da  Biblioteca,  a  honra 
com  que  era  distinguido,  e  apresentou  o  projecto  do 
Regulamento  da  Secretaria,  que  disse  ficaria  patente  na 
Secretaria  aos  sócios  que  o  quisessem  examinar.  Disse 
que  o  Regulamento  era  aproximadamente  o  antigo,  em 
vigor,  com  as  modificações  que  as  circunstâncias  actuais 
impunham. 

Sobre  a  forma  que  havia  de  ter  a  sessão  de  homena- 
gem a  Veiga  Beirão,  o  Sr.  Presidente  apresentou  a  re- 
cusa do  Sr.  Artur  Montenegro,  em  carta  ao  Secretário 
Geral,  na  qual  este  académico  diverge  da  interpretação 
dada  ao  artigo  11.°  dos  Estatutos,  julgando-o  aplicável 
à  sessão  que  ia  realizar-se. 

«O  artigo  citado,  diz  o  Sr.  Montenegro,  trata,  essen- 
cialmente, não  só  do  elogio  do  sócio  falecido,  mas  da 
recepção  do  novo  sócio.  Não  se  ia  proceder  agora  à 
recepção  do  vSr.  Visconde  de  Carnaxide,  não  só  porque 
essas  recepções  públicas  se  não  têm  feito,  pelo  menos 
ultimamente,  na  Academia,  mas  também  porque  esse 
académico  já  há  muito  tomara  posse  do  seu  cargo.  Do 
•  que  se  tratava  agora  era  duma  homenagem  extraordi- 
nária aos  méritos  também   extraordinários  dum  acadé- 
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mico  falecido;  só  disto.  Ora,  que  a  um  discurso  em  que 
um  novo  sócio  se  apresenta  e  faz  o  elogio  do  seu  ante- 
cessor se  responda,  dando-lhe  as  boas  vindas  e  enal- 
tecendo os  seus  méritos,  entende-se;  mas  a  um  mero 
elogio  liistórico  nada  ha'\'ia  que  responder.  Parecia-lhe 
pois  que  o  que  estava  indicado  era,  não  um  segundo  dis- 
curso dum  sócio  sobre  o  Sr.  Visconde  de  Carnaxide, 
mas  apenas  duas  palavras  de  agradecimento,  ditas  pelo 
Presidente,  como  nas  sessões  ordinárias». 

O  Sr.  Presidente  disse  que  concordava  com  esta  in- 
terpretação dos  Estatutos. 

Sobre  o  assunto  houve  ligeira  discussão  em  que  to- 
maram parte  os  Srs.  David  Lopes,  Júlio  Dantas,  Lopes 
de  Mendonça,  Artur  Montenegro,  Almeida  Lima  e  Fer- 
nandes Costa,  ficando  assente  que  o  Sr.  Visconde  de 
Carnaxide,  com  o  elogio  de  Francisco  Beirão,  e  Esteves 
Pereira  com  o  de  Jaime  ]\roniz,  os  pronunciassem  em 
simples  sessão  pública,  guardando-se  para  os  que  se- 
guissem, eleitos  segundo  o  novo  Regulamento,  o  cum- 
primento deste. 

O  Sr.  Esteves  Pereira  fez  a  seguinte  proposta : 

«Por  parto  do  Conselho  Administrativo  proponho  que 
se  solicite  autorização  superior  para  aplicar  a  verba 
anual  destinada  à  sustentação  do  Instituto  Mayenense, 
aula  de  história  natural  e  museu,  seja  aplicada  na  sua 
totalidade  a  melhorar  o  museu,  porque  actualmente  já 
não  parece  necessária  a  aula  de  história  natural  coma 
era  quando  foi  instituída». 

O  mesmo  académico,  como  tesoureiro  da  Academia, 
referiu-se  ao  legado  do  Padre  Mayne,  e,  depois  de  fa- 
larem sobre  o   assunto    os    Srs.   Presidente,  Fernandes 
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Costa  e  Júlio  Dantas,  foi  resolvido  que  o  Conselho  Ad- 
ministrativo decidisse  do  assunto. 

O  Sr.  Presidente  propôs  um  voto  de  sentimento  pela 
morte  do  sócio  Berkeley  Cotter,  e  que  êle  fosse  comuni- 
cado à  família. 

O  Sr.  Aquiles  Machado  justificou  o  motivo  da  ausên- 
cia, por  incómodo  de  saúde,  do  Sr.  Vergilio  Machado,  e 
associou-se  ao  voto  de  sentimento  pela  morte  de  Berke- 
ley Cotter. 

>ião  havendo  mais   que  tratar,   encerrou-se  a  sessão. 


Nota  dos  retratos  oferecidos  à  Academia  das  Sciências  de  Lis- 
boa pelo  secretário  geral,  Cristóvão  Aires  de  Magalhães  Se- 
púlveda. 

Padre  António  Vieira,  desenho  a  crayon  de  Nunes 
Júnior.  1882.  (Está  no  gabinete  do  secretário  geral). 

Alexandre  Herculano,  fotografia  dum  retrato  feita 
pelo  pintor  Rodrigues.  1879. 

Ernesto  Rodolfo  Hiutze  Ribeiro,  fotografia. 

António  de  Serpa  Pimentel,  fotografia. 

(Estão  na  aute-sala  das  sessões  da  Academia). 

Nota  dos  manuscritos  oferecidos  à  biblioteca  da  Academia 
pelo  mesmo  académico 

Memoranduns  do  Visconde  de  Santarém  que  se  conser- 
vam na  Biblioteca  de  Évora. —  Cópia,  33  fls. 

Carta  que  se  escreveu  ao  padre  Teodoro  de  Almeida  so- 
bre a  Oração  que  recitou  na  abertura  da  Academia. — 
Cópia  do  códice  8:058  da  Biblioteca  Nacional  de  Lis- 
boa, 9  fls. 
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Carta  que  se  escreveu  ao  Visconde  de  Barbacena  como 
secretário  da  Academia.  —  Cópia  do  códice  8:058  da  Bi- 
blioteca Nacional  de  Lisboa,  21  fls. 

Padre  Teodoro  de  Almeida.  Oração  na  abertura  da 
Academia  em  1  de  Julho  de  1780.  —  Cópia  do  códice  ^^ 
da  Biblioteca  de  Évora. 

Etat  general  des  troui^es  esjmgnoles,  sur  pié  en  1759. 
1  fl. 

Apontamentos  de  legislação  militar  relativos  ao  sé- 
culo XVIII.  4  fls. 

Apontamentos  para  a  História  do  Exército,  sé- 
cido  XVIII:  —  Decreto  por  que  Sua  Majestade  concede 
um  mês  de  licença  ao  tenente-coronel  António  Botelho 
Mourão.  1  de  Fevereiro  de  1718.  —  Decreto  de  29  de 
Dezembro  de  1721  sobre  a  reorganização  das  armas  de 
cavalaria  e  infantaria.  —  Lista  dos  oficiais  que  sairão 
por  despacho  de  16  de  Agosto  de  1735.  —  Decreto  de 
25  de  Agosto  de  1736  transferindo  o  Marquês  de  Tá- 
vora de  sargento-mor  do  regimento  de  que  é  coronel 
António  Monteiro  d«  Almeida  para  o  regimento  do  coro- 
nel Luís  Mendes  de  Vasconcelos.  —  Nota  de  munições 
importadas  de  Inglaterra  oa  semana  correspondente  a 
12  de  Junho  de  1762. — Regimento  do  Mecklemburgo. 
Decreto  de  26  de  Junho  de  1762. —  Decreto  de  3  de  Ju- 
lho de  1762  nomeando  marechal-general  dos  reais  exér- 
citos o  Conde  de  Schaumbourg  Lippe.  —  Cópias,  mss. 
10  fls. 

índia.  Reforma  a  fazer  em  benefício  do  ultramar.  Pre- 
ços das  fazendas  pelo  que  se  vendem  em  Goa. — Cópia, 
6  fls. 

Antiguidades  romanas.  Pedra  com  inscrição  que  existe 
em  Vilarelho.  —  Original,  1  fl.  e  y. 

Alfândegas  do  reino.  Regimento  do  juiz  da  Alfândega 
de  Lisboa  e  outros  documentos  relativos  às  alfândegas  do 
reino. — Cópia,  27  fls. 


DAS  ASSEMBLEAS  GKRAIS  373 

Côina  duma  carta  critica  que  escreveu  F.  ao  Visconde 
de  Barbacena  como  secretário  da  Academia.  —  lõ  fls. 

Diálogo  feito  ao  Marquês  de  Pombal,  ano  de  1777. — 
Cópia,  15  íis. 

Cristóvão  Aires  de  Magalhães  Sepúlveda.  Manuscritos 
da  Biblioteca  Nacional  de  Madrid.  Catálogo.  —  Original, 
31  fls. 

«  Colecção  de  19  mapas  militares  com  assinaturas  e  171 
cartas  autografas,  sendo  muitas  delas  das  entidades  indi- 
cadas no  rol  junto.  Oferece  à  Biblioteca  da  Academia  das 
Sciências  de  Lisboa,  Cristóvão  Aires)u  Esta  colecção  con- 
tém autógrafos  do :  Marqaês  de  Angeja  (D.  José  de  No- 
ronha Camões  Albuquerque  Moniz  e  Sousa),  João  da 
Silveira  Pinto,  Conde  de  Kedinha,  Júlio  César,  Augusto 
Chermont,  Henrique  de  Pratt,  Bernardim  Freire  de  An- 
drade, D.  Rodrigo  de  Lencastre,  Gomes  Freire,  Diogo 
Soares  de  Noronha,  António  José  de  Miranda  Henri- 
ques, Sebastião  Pinto  de  Araújo  Correia,  Francisco  Pe- 
reira da  Cunha,  'Mendo  de  Foios  Pereira,  Pedro  Fran- 
cisco Yiganego,  Gregório  José  de  Noronha,  Soror  Ana 
Rita  de  Melo  Sottomayor,  Fr.  Agostinho  de  Santa  Rosa, 
Sebastião  Pacheco,  António  Justino  Machado  de  Mo- 
rais, Llano,  Fr.  Míinuel  de  Deus,  Teodoro  de  Almeida, 
António  Tavares,  Manuel  Caetano  Barbosa  Cabral  de 
Calheiros,  Principal  Sousa  (D.  José  António  de  Mene- 
ses Sousa  Coutinho),  Fr.  Francisco  de  Santa  Rosa  de 
Viterbo  Braga,  Duque  Estribeiro-Mor,  Jacinto  da  Costa, 
Francisco  António  Herman.  Fr.  José  Mayne,  Diogo  Iná- 
cio de  Pina  Manique,  Aires  Mascarenhas  Valdês,  Ma- 
nuel de  Figueiredo,  Maurício  José  Teixeira  de  Carvalho, 
Cardeal  da  Cunha,  Bispo  do  Porto,  Dr.  José  Joaquim 
de  Oliveira  Vilas  Boas,  Luís  Pinto  de  Sousa,  Conde 
Mordomo-mor,  D.  Tomás  de  Almeida/  Cardeal  Pa- 
triarca, Diogo  de  M.*  Corte  Real,  D.  Miguel  de  Bra- 
gan'ça,    Diogo   Barbosa    Machado,    Duque    de  Lafões?, 
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Marquês  de  Soidos,  Gustavo  Adolfo  Hércules  de  Cher- 
mont,  Gabriel  French  Fallon,  Sebastião  António  da 
Cruz  Sobral,  D.  Desidério  de  Lencastre,  Pedro  Mariz 
de  Sousa  Sarmento,  Luís  António  Carlos  Furtado  de 
Mendonça,  D.  Luís  da  Silveira,  Joaquim  de  Saldanha 
e  Albuquerque,  Joaquim  José  Portela,  D.  João  de  Agui- 
lar  Meneses,  Manuel  Huet  de  Bacelar  d'Antas,  Fernando 
José  Hara  de  Belém,  Francisco  Joaquim  de  Seixas  Ve- 
lasco,  Guilherme  Luís  António  de  Valleré,  D.  Francisco 
Xavier  de  Noronha,  Francisco  Pimentel,  Francisco  de 
Mendonça,  Arrais  de  Melo,  Anselmo  José  da  Cruz  So- 
bral, Francisco  José  da  Horta  Machado,  Conde  da  Ei- 
beira  Grande,  Conde  Copeiro-Mor  (1793-1794,  D.  An- 
tónio do  P.  Manuel  de  Sousa  e  Meneses  Severim  de  No- 
ronha), Bernardim  Freire,  D.  Rodrigo  de  Lencastre, 
D.  Eodrigo  José  de  Meneses,  Conde  de  Vila  Verde 
(1792,  D.  Pedro  José  do  Noronha  Camões  de  Albuquer- 
que Moniz  e  Sousa),  etc,  etc. 

Relação  dos  livros  e  impressos 
oferecidos  à  biblioteca  da  Academia  pelo  mesmo  académico 

Luís  Viardot^  La  science  et  la  conscience.  Paris*  1875. 

Girard  de  Rialle,  Les  pcuples  de  VAsie  et  de  VEurope. 
Paris,  s.  d. 

Albert  Delpit,  Solange  de  croix.  St.  Luc.  Paris  1885 

José  Carlos  de  Gouveia,  Afonso  de  Albuquerque.' 
Porto  1907. 

A.  Botelho  da  Costa  Veiga,  Obuses  de  campanha. 
Lisboa  1910. 

G.  Vaperau,  TJannée  Uttéraire  et  dramatique  (2  vo- 
lumes).' Paris  1860-1867. 

Albert  Smith,  To  William  Hoioard  Russell.  S.  1.  n.  d. 

L.  Wolowski,  Notions  générales  d'économie  politique. 
Paris  1868. 
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Christoph.  Henr.,  CorjJiis  Júris  Civilis.  Tomo  i.  Pa- 
ris 1775. 

Anuário  estatístico  dos  domínios  ultramarinos  portu- 
gueses. 1899-1900.  Lisboa  1905. 

Escola  do  Exército,  1908-1909.  Curso  de  estado  maior» 
2.°  ano.  P."  Cadeira.  S.  litogr.  1.  n.  d. 

P.  Lacombe,  Introduction  à  Vhistoire  littéraire.  Paris 
1898. 

Julles  Zeller,  Fondation  de  Vempire  germanique.  Pa- 
ris, s.  d. 

Priíice  Kraft  de  Hoenlohe-Ingclfingen,  Lettre  sur  la 
stratégie.  Paris  1887. 

Emile  de  Laveleye,  Des  causes  actiielles  de  guerre  en 
Europe.  Bruxelas- — Paris  1873. 

Kiidolf  von  Jhering,  A  evolução  do  direito.  Lisboa, 
s.  d. 

J.   G.   Courcelle  Soneuil,  Uancien  droit.  Paris  1874. 

J.  Colin,  Uéducation  militaire  de  Napoléon.  Paris 
1900. 

P.  Alia,  Manuel  ^^j-aíiÇMe  des  tribunaux  militaires. 
Paris  1870. 

O.  Barre,  La  géographie  militaire.  Paris  18!i9. 

Édouard  Romberg,  Des  belligérants.  Bruxelas   1894. 

D.  Juan  Ortega  Rn  bio.  Historia  de  los  godos.  Madrid. 
1890.  (Tradutor).  (O  autor  é  Eurique  Bradley). 

Julles  ZoUer,  fJ emjjire  germanique  et  Véglise.  Paris.  s.  d. 

Benjamim  Kidd,  IJévolution  sociole.  Paris  1896. 

José  da  Fonseca,  N^ovo  dicionário  francês-português , 
Paris  1875. 

Emile  Ferrièrc,  Le  darwinisme.  Paris,  s.  d. 

H.   de  Balzac,  La  recherche  de  Vabsolu.  Paris  1896. 

Regulamento  para  a  instrução  de  cavalaria.  Vol.  I. 
Lisboa  1878. 

Rui  do  Moura  Coutinho  Almeida  de  Eça,  A  tuber- 
culose pulmonar  e  o  ar  marítimo.  Lisboa  1906. 
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Documentos  da  comissão  de  reorganização  das  forças 
ultramarinas.  Vol.  i.  Lisboii  1897. 

J.  J.  Eoquote.  Nouveau  dictionnaire  jjortitgais-fran- 
çais.  Paris  1866. 

Luís  de  Almeida  e  xilbuquerque,  N'oções  elementares 
de  economia  politica.  Porto,  s.  d. 

Barão  de  Finchterslebea,  Higiene  da  alma.  Lisboa 
1873. 

Scipione  Fortini,  La  giiistisia  militare  in  Itália.  Fi- 
renze  1877. 

F.   Adolfo  Coelho,  ^1  língua  portuguesa.  Porto,  s.  d. 

Alexandre  José  Sarsfield,  Manual  do  primeiro  sar- 
gento  de  infaiUaria.  Vila  Real  1907. 

Relatório  sobre  o  novo  modelo  do  material  de  artilharia 
de  campanha.  Lisboa  1904. 

Regulamento  para  a  instrução  tática  da  infantaria. 
Título  I.  Lisboa  1895. 

Solutions  raisonnées  des  j^roblhnes  d^algehre,  s.  d. 

Relatório  da  comissão  encarregada  de  estudar  e  propor 
o  modelo  de  esjnngardas  para  a  infantaria.  S.  1.  n.  d. 

Marnoco  e  Sousa  e  Alberto  dos  Eeis,  A  Faculdade 
de  Direito  e  o  seu  ensino.  Coimbra  1907. 

Regulamento  para  a  instrução  tática.  Lisboa  1891. 

Regulamento  joeira  a  instrução  da  cavalaria.  Tomo  i. 
Lisboa  1891. 

J.  Viana,  Folhetins  dum  marinheiro.  Lisboa,  s.  d. 

Guy  Francis  Laking,  Catalogue  of  the  european  ar- 
meur  and  arms  in  the  Wallace  collection  at  herpertford 
house.  London  1900. 

Escolas  regimentais.  Curso  da  classe  de  sargentos.  2." 
ano.  N^oções  elementares  de  higiene  militar.  Lisboa  1882. 

Sem  autor,  A  p)erequação  nas  promoções  dos  oficiais  do 
exército.  Lisboa  1889. 

Catálogo  das  publicações  da  Academia  Real  das  Sciên- 
cias  de  Lisboa  {1779  a  1826).  Lisboa  1886. 
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F.  Foi  que,  Èapjmrt  sur  (es  travau.r  géodésiques  du 
Portugal.  Lisbonne  1868. 

António  dos  Santos  Fonseca,  Leitura  das  cartas  topo- 
gràUcas  e  corográfcas.  Lisboa  1894. 

A.  H.  I.  Hecren,  A  manual  of  the  liistory  of  tJie 
politicai  sijstem  of  Europe  and  its  colonies.  London 
1864. 

J.  T.  de  Sousa  Martins,  A  febre  amarela  importada 
pela  barca  (íImogeney>  em  1879.  Lisboa  1880. 

Joaquim  da  Costa  Caseais,  Le  Château  de  Faria  {1373). 
Lausanne  1913. 

F.  D.  Gruerrazzi,  Uassedio  di  Firenze.  Milano  1880. 

Xaxier  Machado,  Aforismos  de  guerra.  Lisboa  1900. 

Méry,  Les  dames  de  Vinde.  Paris  1862. 

Sem  título.  Livro  de  antiguidades?  S.  1.  n.  d. 

Sciências  matemáticas.  História.  S.  aiit.,  1.  n.  d. 

Álbum  de  ensino  universal, 

Funck-Brentano,  />a  science  sociale.  Paris  1897. 

Lessing,  Lettres  sur  la  lifférature  moderne  et  sur  Vart 
ancien.  Paris  1876. 

C.  A.  Demonstier,  Lettres  à  Emilie  sur  la  mythologie. 
5."  parte.  Paris  1812. 

João  Pedro  de  Amorim,  Dicionário  de  marinha.  Lis- 
boa 1841. 

Guizot,   Essais   sur   Vhistoire  de  France.  Paris   1872. 

H.  S.  Cunnighan,  British  índia  and  its  Rulers.  Lon- 
don 1881. 

Iltidus  Thomas  Frichard,  Tlie  adminisfration  o f  índia. 
London  1869.  2  volumes. 

Julles  Zeller,  Ilistoire  d'Allemagne.  2  volumes  (i  e  v). 
Paris  1884  e  1885. 

Alfr3d  Fouillée, .  Esquisse  psycliologique  des  ])^>^'plcs 
européens.  Paris  1903. 

Paul  Leroy-Beaulieu,  Essai  sur  la  repartition  des 
richesses.  Paris  1888. 
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Ludovic  Lalliinnej  Recherches  sur  le  feu  grégois.  Pa- 
ris 1845. 

Anóaimo,  Sepúlveda  j^ote^iteado,   etc.  Londres  1813. 

Otto  von  Leixner,  Xuestro  siglo.  Barcelona  1883. 

Eanieri^  Ginevra  e  Vorfana  delia  Xunziata.  Milano 
1884. 

Girard  de  Eialle,.  Les  peuples  de  V Afrique  et  de  VAmé- 
rique.  Paris,  s.  d. 

Georges  Ohnet,  La  grande  marniere.  Paris  1885, 

Brothier,  Causeries  de  la  onécanique.  Paris,  s.  d. 

Leopoldo  Cano  y  Masas,  Trata  de  hlancosí.  (Drama). 
Madrid  1887. 

Jerónimo  da  Canha  Pimentel,  Relatório  da  Peniten- 
ciária Central  de  Lisboa  em  1885.  Lisboa  1886. 

Fundação.  Sociedade  PoHvguesa  de  Estudos  Históri- 
cos. Lisboa  1915. 

Condessa  de  Proença-a- Velha,  Os  nossos  concertos. 
Lisboa  1902. 

Padre  José  Baptista  Rossa,  Sonetos.  Lisboa  1894. 

H.-C.  Fix,  Manual  de  estratégia.  Madrid  1881. 

António  Feliciano  de  Castilho,  Amor  e  melancolia, 
Lisboa  1861. 

Dapin,  Discours  et  rapports.  Paris  1862. 

Tacite,  Livres  XLV,  XV  et  XVL  des  annales.  Paris 
1895. 

A.  Renhard,  LListoire  de  VAngleterre.  Paris,  s.  d. 

William  Jones,  The  Broad,  Broad  Ocean.  London, 
s.  d. 

Marquesa  de  Pomares,  Os  pobres  e  os  ricos.  Coimbra 
1906. 

Alexandre  Damas^  Les  trois  mousquetaires.  Vol.  ii. 
Paris  1890. 

José  Maria  de  Melo  de  Matos,  Hulha  branca  e  hulha 
verde.  Lisboa  1910. 

L.  A.  Villari,  U  gran  re  ai  panthéon.  S.  1.  n.  d. 
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Alberto  Braga,  O  Estatuário.  Peça  om  3  actos.  Porto 
1897. 

Comto  de  Bacon,  Manuel  dujeune  offider.  Paris  1782. 

Catálogo  geral  e  descritivo  das  2^l<^nt(iS  à  venda  na 
Companhia  líorticola- Agrícola  Portuense  (N.°  48).  Porto 
1911. 

Leopoldo  Cano  y  Masas,  El  código  dei  honor.-  Ma- 
drid 1881. 

E.  Bonant,  líistoire  de  Veau.  Paris,  s.  d. 

Leopold  Kompert,  Noiívelles  juives.  Paris  1874. 

Sacher-Marsoch,  Le  legs  de  Cain.  Paris  1877. 

Paul  Féval,  Les  amours  de  Paris.  Yo\.  il.  Paris  1887. 

Filoteio  Pereira  de  Andrade,  Estudos  histórico-arqueo- 
lógicos.  Bastorá  1901. 

Regulamento  para  as  armas  portáteis.  188  í.  Lisboa 
1881. 

J.  J.  Rodrigues,  O  Cólera  fCouferências).  Lisboa  1884. 

Anuário  do  Real  Colégio  Militar  (Ano  lectivo  de  1904- 
1905).  Lisboa  1906. 

Moreira  do  Vasconcelos,  O  espectro  do  rei.  Maranhão 
1884. 

Almanaque  das  ordenanças  em  o  ano  de  1815.  Lisboa 
1815. 

Charles  Lever,   Dodd  famibj  ahroad.   London,  s.   d. 

D.  Manuel  do  Monte  Rodrigues  de  Araújo,  Compêndio 
de  teologia  moral.  Vol.  ii.  Porto  1863. 

José  Pinheiro  de  Freitas  Soares,  Tratado  de  policia 
médica.  Lisboa  1818. 

G.  R.  Norton,  Toincs  for  Indian  Statesmen.  London 
1858. 
.    Alberto  Pimentel,  O  capote  do  Sr.  Brás.  Porto  1877. 

Anselmo  Vieira,  A  questão  fiscal  e  as  finanças  p)Ortu- 
guesas.  Lisboa  1905. 

Fernando  da  Costa  Maia,  Memória  histórica  e  descri- 
tiva do  Real  Colégio  Militar.  Lisboa  1905. 
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Ferreira  Deasdado,  O  ensino  carcerário  e  o  cojigresso 
penitenciário  internacional  de  S.  Petersburgo.  Lisboa 
1891. 

Documentos  que  serviram  de  base  para  os  trabalhos  da 
comissão  de  reorganização  das  forças  ultramarinas  no- 
meada por  decreto  de  30  de  Abril  de  1897 .  Vol.  ii.  Lis- 
boa 1897. 

Alterações  a  organização  da  Escola  do  Exercito  pela 
carta  de  lei  de  13  de. Setembro  de  1897  e  regulamento  da 
mesma  escola  aprovado  por  decreto  de  27  de  Setembro  do 
referido  ano.  Lisboa  1897. 

Reorganização  da  Escola  do  Exército  pelas  cartas  de 
lei  de  13  de  Maio  de  1896  e  regulamento  da  mesma  es- 
cola aprovado  por  decreto  de  20  de  Agosto  do  referido 
ano.  Lisboa  1896. 

Plano  de  reorganização  da  Escola  do  Exército  apro- 
vado por  decreto  de  23  de  Agosto  de  1894  e  outras  dis- 
posições que  lhe  respeitam.  Lisboa  1894. 

Anuário  da  Escola  do  Exército.  Ano  lectivo  de  1901- 
1902.  Lisboa  1902. 

Anuário  da  Escola  do  Exército.  Ano  lectivo  de  1907- 
1908.  Lisboa  1908. 

Jaime  Pereira  de  Sampaio  Forjaz  de  Serpa  Pimentel, 
Livro  de  linhagens.  Traços  histórico-genealógicos  da  mi- 
nha família,  etc.  Tomo  ii.  Braga  1917. 

Regulamento  dos  serviços  de  recrutamento  do  exército 
e  da  armada.  làsboa  1902. 

Descriptive  and  historical  catalogue  of  the  pictures  in 
the  national  gallerg.  London  1900. 

Luís  Círiaco  de  Oliveira,  Guia  auxiliar  do  oficial  dos 
conselhos  administrativos.  Coimbra  1895. 

J.  M.  Pereira  de  Lima,  Iberos  e  bascos.  Lisboa  1902. 

A  special  catalogue  of  some  of  the  books  ofered  for 
sale  at  a  remarkable  rèduction  from  the  published  prices 
by  the  Times  Booh  Club. 
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Luís  Teles,   Verdade  e  fantasia.  Coimbra  1910. 

Leopoldo  Cano  y  Masas,  La  moderna  Idolatria.  Ma- 
drid 1882. 

Eugénio  Sue,  Os  mistérios  de  Paris.  Tomo  vii.  Porto 
1846. 

A.  A.  de  Andrade  e  Almeida,  Poesias  patrióticas.  Lis- 
boa 1899. 

Regulamento  para  o  serviço  de  campanha.  2."  parte. 
Instruções  para  a  cavalaria.  190G. 

Eduardo  Coelho,  Passeios  no  estrangeiro.  Lisboa  1879. 

F.  D.  Guerrazzi,  Uassedio.di  Firenze.  Vol.  i.  Milano 
1880.  ■ 

Édouard  Lecouteux,  Ti^aité  des  entreprises  de  culture 
améliorante.  Vol.  i.  Paris  1857. 

Mafalda  Mousinho  de  Albuquerque,  Fersos.  Lisboa  1907. 

Afonso  Lopes  Aaeira,  Ilhas  de  bruma.  Coimbra  1917. 

Sem  autor.  O  ensino  das  primeiras  letras.  Famalicão 
1902. 

Eugénio  de  Castro  Rodrigues.  Méthodes  d'enseigne- 
ment  dans  les  écoles  primaires  de  Portugal.  S.  1. 

Alexandre  Dumas,  Os  mil  e  um  fantasmas.  Vol.  iii. 
Lisboa  1850. 

Relatório  geral  do  Conselho  Superior  de  Instrução  Pú- 
blica. Lisboa  1886. 

F.  A.  Adolfo  Coelho,  O  ensino  da  língua  portuguesa 
nos  liceus.  Porto  1895. 

Ferreira  Deusdado,  ^1  reforma,  do  ensino  geográfico. 
Lisboa  1896. 

Cristóvão  Pinto,  Plano  de  organização  do  ensino  pú- 
blico. Lisboa  1893. 

Cândido  de  Figueiredo,  As  escolas  rurais.  1876. 

Rodrigo  Afonso  Pequito,  As  escolas  normais  primá- 
rias. Lisboa  1886. 

Escola  Primária  Rodrigues  Sampaio.  Relatório.  Lis- 
boa 1885. 
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Relatório  sobre  as  escolas  industriais  e  de  desenho  in- 
dustrial da  circunscrição  do  norte  {1887-1888).  Lisboa 
1889.  1.*  e  2.^  parte/2  vol. 

Alfredo  Dias,  Apontamentos  para  a  reforma  e  história 
da  educação  física  era  Portugal.  Lisboa  1887. 

Manuel  Eodrigues  Miranda  Júnior,  A  reforma  do  en- 
sino industrial.  Porto  1891. 

Boletim  da  Sociedade  de  Geografia  Comercial  do  Porto. 
Vol.  II.  Porto  1883. 

Questionário  geral  sobre  o  ensino  primário.  N.°  1.  S.  1.  n.  d. 

Revista  de  engenharia  militar.  5  números.  Lisboa. 

E.  Bouêt-Willammoz,  Datailles  de  terre  et  de  mer. 
Paris  1855. 

Conde  de  Monsaraz,   Musa  alentejana.  Lisboa  1908. 

Regulamento  dos  serviços  do  recrutamento  do  exército 
e  da  armada.  1896.  Lisboa  1896. 

Alberto  de  Sousa  Costa,  Fruto  proibido.  Coimbra  1908. 

Júlio  A"erae,  Matias  Sandorf.  1.*  parte:  Lisboa  1890. 

British  Museum,  A  gaide  to  the  manuscripts.  London 
1899. 

Regulamento  geral  para  o  serviço  dos  corpos  do  exér- 
cito {1896).  Lisboa  1897. 

B.  C.  B.  S.,  Vida,  morte  e  novena  do  ínclito  mártir 
S.  Cristóvão.  Lisboa  1788. 

Novo  epitome  da  História  de  Portugal.  S.  1.  n.  d. 

Albert  Delpit,  Passionnément.  Paris  1889. 

D.  Tomás  de  Almeida  Maauel  do  Vilhena,  Guia  ilus- 
trada de  Lisboa.  Lisboa  1891. 

Neeros,   Un  romanzo.  Milano  1877. 

José  do  Arriaga,  Os  últimos  60  anos  da  monarquia. 
Lisboa  1911. 

Anuário  da  Escola  do  Exército.  Ano  lectivo  de  1903- 
1904.  Lisboa  1904. 

Revista  dos  tribunais.  3."  ano.  1884-1885.  Porto  1884. 

Thackeray,  Lovel  the  Widoicer.  London  1861. 
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Biblioteca  do  povo  e  das  escolas.  18  volumes  encader- 
nados. 

Francisco  Cardoso  do  Azevedo,  Colecção  de  lefjislaeão 
relativa  às  guardas  municipais.  Lisboa  1898. 

Ferreira  Deiisdado,   A  antropolofjia  criminal  e  o  con- 
gresso de  Bruxelas.  Lisboa  1894. 

Luís  Osório,  Neblinas,  Lisboa  1884. 

J.  J.  Virey,  De  la  feinme.  Paris  1825. 

Sebastião  Filipe  Martins  Eustácio  da  Veiga,  Memória 
das  antiguidades  de  Mértola.  Lisboa  1880. 

Firmino  de  Vilhena,  Sombras.  Aveiro  1885. 

Eugène  Hatin,  Le  Journal.  Paris,  s.  d. 

Guilherme  do   Santa  Kita,   O  poema  dítm  morto.  Lis 
boa  1897. 

José  X.  M.,  Justificação  e  observações  necessárias  à 
visão  2)olítica  de  José  Monk. 

Silva  Bastos,  Perfis  de  intelectuais.  Lisboa  1908. 

Ordonnance  provisoire  sur  l\exercice  et  les  manwuvres 
de  la  cavalerie.  Lille  1815. 

A.  P.  Julienne  Belair,  Éléments  de  fortification.  Paris 
1793. 

Filiuto  de  Almeida,  Lírica.  Eio  de  Janeiro  1887. 

Fiosconi  e  Jordam  Guserio,  Espingarda  perfeita.  Lis- 
boa 1718. 

Escola  do  Exército,  Noções  de  material  de  artilharia. 
Lisboa  1903. 

A  Corbon,  De  Venseignement  professionnel.  Paris,  s.  d. 

Baron  Stock,  Director,  Nouvelle  Reviie  Internationale. 
N.°^  11  e  12.  1895. 

Edinond^  Ory,  Recrutement  et  condition  juridique  des 
militaires  à  Eome.  Nancy-Paris.  1873. 

Max  Muller,  La  science  du  langage.  Paris  1867. 

Terence,  [Oeuvres  de  ...?}.  S.  título,  1.  n.  d. 

A.  Cruz  da  Kocha  Peixoto,  A  noção  de  personalidade 
jurídica.  Coimbra  1907. 
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Regulamento  de  instrução  tática  da  infantaria.  Lisboa 
1898. 

Instruções  relativas  à  espingarda  de  8"""  (K)  "11886. 
'Lisboa  1887. 

Anónimo,  Desahogo  contra  la  injasticia  con  que  los  es- 
tranjeros  tratan  á  Espana  á  propósito  dei  descuhrimiento 
1/  conquista  dei  nuevo  mundo.  Madrid  1892. 

A.  Augusto  Gonçalves  e  Eugénio  de  Castro,  Noticia 
histórica  da  ourivesaria  do  tesouro  da  Sé  de  Coimbra. 
Coimbra  1911. 

Harriet  Martineau,  Suggestions  toicards  the  future 
government  of  Índia.  London  1858. 

Edward  Thornton,  índia.  London  183Õ. 

Carneiro  de  Moura,  A  instrução  educativa  e  a  orga- 
nização geral  do  Estado.  Relatório.  Lisboa  1909. 

Legislação  pencd  militar.  Lisboa  1886. 

J.  F.  Azevedo  e  Silva,  Comentário  ao  novo  código 
comercial  português.  Fascículo  i.  Lisboa  1888. 

Fhrauk,  Plãlosophie  du  droit  penal.  Paris  1864. 

Noções  gerais  de  arte  militar.  Lisboa  1881. 

Relatórios  acerca  da  campanha  contra  os  Xamarrais, 
etc.  S.  1.  n.  d. 

Dupont  White,  La  liberte  politique.  Paris  1864. 

John  William  Kaye,  The  administratlon  of  the  East 
Lidia  Company.  London  1853. 

J.  M.  Pereira  de  Lima,  Fenícios  e  cartagineses.  Lis- 
boa 1903. 

Noções  gerais  de  arte  militcir.  Lisboa  1882. 

Código  de  Justiça  Militar  {1895).  Lisboa  1895. 

Código  Administrativo  (1880).  Paris  1892. 

Albino  Chalot  e  Veloso  de  Castro,  Manual  do  segundo 
sargento.  Porto,  s.  d. 

Regulamento  para  o  serviço  de  campanha.  Primeira 
parte.  Lisboa  1904. 

Zacarias  de  Aça,  Lisboa  moderna.  Lisboa  1907. 
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Alexandre  Fontes,   A  escrita  nacional.  Lisboa  1910. 

Curso  da  classe  de  sargentos.  2."  ano:  Elementos  de 
fortificação.  Lisboa  1882. 

Henrique  Mateus  dos  Santos,  O  Banco  emissor.  JÁs- 
boa  1909. 

Código  de  Justiça  Militar  (para  1896).  Lisboa  1897. 

Adolfo  Loureiro,  Relação  das  espécies  bibliográficas  e 
iconográficas  relativas  à  revolução  francesa  e  império 
{1789-181Õ).  Lisboa  1909. 

Sem  autor,  Apontamentos  para  o  estudo  da  História  de 
Portugal.  S.  I.  n.  d. 

D.  Joaquim  de  Martitegui,  Recueil  de  Vart  de  la  guerre. 
Madrid  1865. 

Ricardo  de  Sá,  Carta  ao  Duque  de  Bragança.  Lisboa 
1889. 

António  Enes,  A  guerra  de  África  em  1895.  Lisboa  1898. 

Código  Civil.  S.  1.  n.  d. 

Correspondência  do  marechal  Duque  de  Saldanha.  Ter- 
ceira parte.  Lisboa  1906. 

Paulo  de  Barros,  Discursos  parlamentares.  Coimbra 
1902. 

Alberto  Pimentel,  Zéfiros  e  aquilões.  Lisboa  1887. 

Revista  trimensal  do  Instituto  do  Ceará.  Vol.  xxx. 
Ceará  1916. 

Manual  do  sapador  de  infantaria  e  cavalaria.  Lisboa 
1894. 

Alexandre  Dumas,  La  dame  de  volvpté.  Paris,  s.  d. 
3  volumes. 

Francisco  de  Carvalho,  A  unificação  do  ensino  farma- 
cêutico em  Portugal.  Lisboa  1904. 

Primeiro  Centenário  da  Guerra  Peninsular,  Exposi- 
ção histórica  comemorativa.  Catálogo.  Lisboa  1910. 

Júlio  Ribeiro,  A  Carne.  S.  Paulo  1888. 

D.  Adolfo  Carrasco  y  Sayz,  Catálogo  dei  Museu  de 
Artilleria.  Primeira  parte.  Madrid  1893. 
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Dr.  Karl  Queriier,  Die  Piemontesische  herrschaft  auf 
Sicilien.  Bern.  1879. 

D.  António  Lopez  de  Letona,  Conferencias  militares, 
Madrid  1881. 

Vicomte  de  Faria,  Bartolomeu  Lourenço  de  Gusmão. 

António  Xavier  Pereira  Coutinho,  Guia  do  vinicultor. 
Porto  1889. 

Abel  Botelho,  O  Barão  de  Lavos.  Porto,  s.  d. 

Victor  Plessier,  Rapj)oi't  à  la  chambre  des  deputes 
relative  aux  jésuites.  Paris  1880. 

Memoria  historico-descriptíva  acerca  dei  Museu  de  artil- 
leria,  Madrid  1876. 

Fortunato  de  Almeida,  História  da  idade  média,  mo- 
derna e  contemporânea.  Porto  1899. 

Costa  Goodolíim,  A  Previdência.  Lisboa  1889. 

Fernando  da  Costa  Maia,  Memória  histórica  e  des- 
critiva do  Real  Colégio  Militar.  Lisboa  1903. 

Dr.  José  Manuel  da  Veiga,  O  celibato  clerical.  Lis- 
boa ]^66. 

Michel  ]\Iessina,  Apologia  de  Cicerone  contra  Teodoro 
Mommsen.  Napoli  1882. 

Aurélio  Eibalta.  La  campana  dei  Ultramar,  Corufia 
1888. 

Edmund  Gates,   Castaica/j.  Leipzig  1872.  2  volumes. 

Dr.  Alex  Majer,   Conseils  aux  femmes.  Paris  1875. 

Relatório  da  gerência  do  Montepio  Oficial  do  ano  de 
1908-1909.  Lisboa  1909. 

Roger  de  Beauvoir,  Les  oeufs  de  pâques.  Paris  1862. 

Al.  Dumas,  fils,  Théâire.  6"  ser.  Monsieur  Alphonse — 
UÉtrangere.  Paris  1880. 

Aleixo  Caetano  José  Francisco,  Vocabulário  em  con- 
cani,  p)ortuguês,  inglês  e  francês.  Bombaim  1890. 

Ordem  do  Exército.  1897.  Lisboa. 

Faria  Leal,  Algas  do  mar.  Lisboa  1904. 

JohnCollier,  Premiers j^rincipes des baiix-arts. 'Pavis  s.  d. 
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F.  Adolfo   Coelho,  A  língua  portvguesa,  Porto,  s.  d. 
J.   P.  Oliveira    Martins,   Projecto  de   lei   de  fomento 

rural.  Lisboa  1887. 

Joaquim  Ferreira  Moutinho,  Rapeira,  Porto  1899. 

A.  X.  Rodrigues   Cordeiro,  Esparsas.   Lisboa  1889. 

Revista  da  Universidade  de  Coimbra.  Yol.  i.  N.°^  2  e  3. 
Coimbra  1912. 

Cristóvão  Aires,  Legislação  e  administração  militar 
portuguesa  {Apontamentos).  S.  litogr.,  1.  n.  d. 

H.  Forneron,  Historia  de  Filipe  Segundo.  Barcelona. 
1884. 

Exposição  retrospectiva  de  arte  ornamental  portuguesa 
e  espanliola.  Catálogo  das  salas  G.  I.  J.  K.  L.  Lisboa 
1882. 

José  de  Oliveira  Lima,  O  problema  do  cancro.  Porto 
1907. 

Manuel  'José  Martins  Contreiras,  .4  província  de  An- 
gola. Lisboa  1894. 

Júlio  Brandão,  Farmácia  Pires.  Porto  1897. 

João  Maria  Telo  de  Magalhães  Colaço,  Concessões  de 
serviços  públicos.  Coimbra  1914. 

Anuário  do  Real  Colégio  Militar  jmra  1907.  Lisboa 
1907. 

Escolas  regimentais.  Curso  da  classe  de  sargentos. 
1.°  ano.  Ilipologia.  Lisboa  1881. 

G.  Deveria,  Histoire  des  relations  de  la  Chine  avec 
V annan-viêtnam  du  XVP  au  XIX"^  siecle.  Paris  1880. 

Cristóvão  Aires  de  Magalhães  Sepúlveda,  Um  cajntulo 
da  guerra  da  restauração.  Lisboa  1897. 

Anuário  do  Real  Colégio  Militar  em  1005-1906.  Lis- 
boa 1907. 

Projecto  de  7'eorganização  das  forcas  ultramarinas,  etc, 
Lisboa  1898. 

Filipe  Eduardo  de  Almeida  Figueiredo,  O  antigo  Ins' 
tituto  Agrícola.  Lisboa  1917. 
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Visconde  de  S.  Januário,  Duas  i^alavras  acerca  da 
última  revolta  do  exército  do  Estado  da  índia.  Bombaim 
1872. 

Boletim  da  Direcção  Geral  de  Instrução  Pública.  1902 , 
fase.  6  a  10.  Lisboa  1902. 

A.  Conan  Doyle,  A  guerra  da  Africa  do  Sul.  Lisboa 
1902. 

Sem  autor,  Antour  du  lit.  Paris,  s.  d. 

Código  Administrativo  aprovado  em  1896.  Coimbra 
1905. 

Eduardo  Alves  de  Sá,  Supremo  Tribunal  de  Justiça. 
Lisboa  1888. 

A.  Legrelle,  Le  Volga.  Paris  1877. 

R.  Brunswich,  Método  de  Ahv.  Curso  de  língua  ita- 
liana. Porto  1879. 

F.  Gaumet;,  Iraité  de  topographie.  Paris,  s.  d. 

Domingos  Correia,  Revista  de  jurisprudência  militar. 
Porto  1886. 

Archives  de  Vanthropologie  criminelle  et  des  sciences 
pénales.  Tômo  vi.  N.°^  30,  31  e  32.  Paris. 

Trindade  Coelho,  A  minha  candidatura  por  Moga- 
douro. Lisboa  1901. 

Alberto  Pimentel,  Da  imp)ortância  da  história  univer- 
sal filosófica  na  esfera  dos  conhecimentos  humanos.  Porto 
1878. 

Ovídio,  Ai-te  de  amar.  Tradução  de  Félix  Pereira. 
Lisboa  1890. 

Projecto  do  regulamento  para  o  serviço  interno  das 
tropas  de  cavalaria.  Lisboa  1891. 

Hintze  Ribeiro,  O  regime  da  divida  portuguesa.  Lis- 
boa 1898. 

Arsénio  Augusto  Torres  de  Mascarenhas,  Biografias 
e  narrativas.  Lisboa  1896. 

Bispo  de  Coimbra,  Extinção  dos  conventos.  Queixa  a 
a  S.M.  El-Rei.Ushou  1896. 
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Eduardo  da  Costa,  A  questão  do  Cuan/iama.  Lisboa 
1906. 

Catálogo  da  casa  editora  de  António  Figueirinhas, 
Porto  1909. 

Dr.  José  Frederico  Laranjo,  A  politica  de  Aristóteles, 
Coimbra  1899. 

Agostinho  Sisenando  Marques.  Os  climas  e  as  produ- 
ções das  terras  de  Malange  à  Lunda.  Lisboa  1899. 

Estratégia  e  geografia  militar  (folhas).  S.  litogr. 

O  Popular.  Jornal.  19  números  diversos. 

José  Luciano  de  Castro,  Legislação  eleitoral  anotada. 
Lisboa  1892. 

Código  de  Justicia  Militar  ajjrovado  en  1890.  Madrid 
1890. 

Leopoldo  Cano  y  Masas,  Los  laureies  de  un  poeia. 
Madrid  1878. 

Ingenieros  dei  ejército.  Laboratório  dei  material.  Ma- 
drid 1899. 

Doaald  Ferguson,  The  discovery  of  Ceylon  hy  the  por- 
tuguese  in  1Ô06.  Colombo  1908. 

Sayz,  Apuntes  sobre  los  sistemas  y  médios  de  instruc- 
ción  dei  cuerpo  de  artilleria.  1.^  parte.  Madrid  1893. 

Ripaiiso  ou  oficio  da  semana  santa,  etc.  Margão  1868. 

Ricardo  de  Sá,  Vocabulário  de  termos  comerciais  em 
português,  francês  e  inglês.  Lisboa  1889. 

B.  C.  Cincinato  da  Costa,  O  ensino  superior  de  agricul- 
tura. Lisboa  1891. 

Guilherme  J.  C.  Henriques,  George  Buchanan  in  the 
Lisbon  Lnquisition.  Lisboa  1906. 

Escolas  regimentais.  Curso  da  classe  de  sargentos.  2." 
Ano.  Aritmética.  Lisboa  1885. 

José  Justino  Teixeira  Botelho,  A  fundação  e  o  funda- 
dor do  Real  Colégio  Militar.  Lisboa  1903. 

Hintze 'Riboiro,  Administração  financeira.  Lisboa  1897. 

I.  Ugo  Tarchetti,  Disjecta.   Versi.  Bologna  1882. 
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Instruções  de  segurança  em  campanha  para  os  corpos 
de  cavalaria.  Lisboa  1886. 

M.    Mendonça  de   Oliveira,  Amores . . .  Lisboa  1905. 

Philippe  Gille,  Les  Charhonniers.  Paris  1883. 

Xavier  Machado,  Afirmações.  Lisboa  1903. 

J.  J.  Teixeira  Botelho,  Programas,  livros  e  material 
de  ensino.  Lisboa  1911. 

Leopoldo  Cano  y  Masas,  La  opiniòn  publica.  Ma- 
drid 1880. 

Mesmo   autor,   El  mas  sagrado   deber.  Madrid  1877. 

Luís  Vidart,  Las  reformas  militares.  Madrid  1887. 

Teodoro  de  Iradier,  Servi  cios  especiales  de  la  caballe- 
ria.  Madrid  1905. 

Mário  Pacheco,  Hinos  à  vida  e  ao  amor.  Lisboa  1913. 

Arnaldo  Fonseca,  Do  regicídio  à  republica.  Lisboa 
1911.  (F."  1.°). 

Imprensa.  Semanário,  político,  literário  e  noticioso. 
1870,  1871,  1872  e  1873,  incompletíssimos.  S.  1. 

Ernesto  Korrodi,  Estudos  de  reconstrução  do  castelo 
de  Leiria.  Zurik  1898.  26  estampas  in  fólio. 

B.  C.  Cincinato  da  Costa,  O  Portugal  vinícola.  Lis- 
boa 1900. 

Alberto  de  Sousa  Costa,  Excêntricos  {Contos).  Coim- 
bra 1907. 

Hemetério   Abrantes,   Livro  de   Maria.  Lisboa  1898. 

Vasconcelos  e  Sá,   Um  livro.    Versos.  S.  1.  n.  d. 

Regulamento  pío^ra  o  serviço  de  camjxinha.  Lisboa  1906. 

Manual  de  gimnástica  para  uso  dos  corjjos  do  exér- 
cito. Lisboa  1894. 

Regulamento  dos  serviços  de  recrutamento  do  exército 
e  da  armada  aprovado  em  1890.  Lisboa  1896. 

Regulamento  geral  para  o  serviço  dos  corpos  do  exér- 
cito. Decreto  de  24  de  Dezembro  de  ItiOG.  Modelos.  Lh- 
boa  1897. 

Abel  Acácio,  Lira  insubmissa.  Porto  1885. 
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Subsídios  para  a  história  das  lutas  politicas  de  1820 
a  1834.  Lousã  1916. 

Monsenhor  Ferreira,  A  Igreja  e  o  Estado  nos  quatro 
primeiros  séculos.  Póvoa  de  Varzim  1913. 

S.  Bury,  Manuel  de  droit  puhlic.  Lausanne  1869. 

Regulamento  de  serviço  de  saúde  em  campanha.  Lis- 
boa 1895. 

A.  B.  Pereira  Nunes,  Diu.  História.  Nova  Goa  1907. 

João  Lúcio,  Descendo.  Coimbra  1901. 

José  da  Costa  Pereira,  Relatório  da  guarda  fiscal. 
1898.  Nova  Goa  1900. 

Relatório  e  projecto  de  lei  de  [iromoções  para  o  exér- 
cito. Portaria  de  1899.  Lisboa  1909. 

António  de  Pádua,  Diagnóstico  precoce  da  tuhercidose 
pulmonar.  Coimbra  1905. 

Regulamento  das  escolas  para  praças  de  pré.  Decreto 
de  1896.  Lisboa  1896. 

Cristóvão  Aires,  Escola  do  Exército.  Organização  dos 
exércitos.  Elementos.  Lisboa.  S.  lit.  n.  d.  (1905). 

Curso  complementar  de  tática.  S.  lit.  n.  d.  Lisboa. 

Alfredo  Carlos  Pimentel  May,  Relatório  sobre  alguns 
serviços  militares  na  índia  (De  19  de  Agosto  a  31  de  De- 
zembro de  1897  e  1898).  Nova  Goa  1899. 

Cristóvão  Aires,  Elementos  de  geografia  militar.  Lis- 
boa. S.  lit.  n.  d. 

António  Eugénio  Kibeiro  de  Almeida,  Algumas  consi- 
derações acerca  do  generalato  dos  exércitos  permanentes. 
Lisboa  1907. 

Regulamento  para  a  instrução  da  cavalaria.  Equitação. 
Lisboa  1891. 

José  Druston  Rodrigues,  Os  dois  jovens  ou  Laura  e 
Armando.  S.  1.  n.  d.  (1900j. 

Anuário  do  Liceu  Central  de  Lisboa.  1909-1910.  Lis- 
boa 1910. 

Achille  Torrelli,  Le  Mar  gr  avia.  Bologna  1887. 
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Luigi  Viiicenzotti,  Manualetto  di  orgânica  militar e. 
Roma  1904. 

Projecto  de  Código  de  Justiça  Militar.  Lisboa  1889. 

Nicolau  Tolentino  ou  Almanaque  para  1868.  Lisboa 
1867. 

J.  J.  Ascensão  Valdês,  Algumas  noticias  de  Alcainça, 
Malveira  e  Carrasqueira,  do  concelho  de  Mafra.  Lisboa 
1897. 

Eduardo  A.  Jaime  Picaluga,  Regras  do  duelo,  Leiria 
1901. 

Leopoldo  Cano  y  Masas,  La  opinión  publica.  Madrid 
1878. 

José  Cervaens  y  Rodrigues,  Através  da  Espanha  lite- 
rária. Porto  1901. 

Henrique  Marinho^  Sensitivas.  Lisboa  1888. 

H.  Jouau,  La  chasse  et  la  pêche  des  animaux  marins. 
Paris.  s.  d. 

Zurcher  &  MarcoUe,  L.es  jíhenoniènes  xélestes.  Paris, 
8.  d. 

Henrique  Augusto  Dias  de  Carvalho^  Método  prático 
da  língua  da  Lunda,  Lisboa  1890. 

J.  Simões  Dias,  Pedagogia  oficial.  Lisboa  1897. 

D.  Emilio  Castelar,  Ricardo.  Lisboa  1878. 

Luigi  António  Villary,  Memorie  di  Oliviero  Oliverio. 
Catauia  1900. 

Scrutator,  Qui  est  responsable  de  la  guerref  Paris 
1871. 

António  Leite  Machado  Bastos,  Glórias  nacionais. 
1891,  s.  d. 

Plano  de  reorganização  da  Escola  do  Exército.  Lis- 
boa 1894. 

Alterações  à  organização  da  Escola  do  Exército.  Lis- 
boa 1897. 

Almanaque  do  Exército  para  1903.  Lisboa  1904. 

Almanaque  do  Exército  para  1817.  Lisboa. 
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Luís  Filipe  de  Lencastre  Schwal})aeh  TjUCcí.  Estudos 
geogy-áficos,  Lisboa  1918. 

John  Mc  Cosh,  M.  D.,  Advice  to  officers  in  Índia.  Lon- 
don  1858. 

Principais  causas  das  decadência^  dos  portugueses  na 
Ásia,  Primeira  parte.  Manuscrito. 

Henrique  Baptista,  Eleições  e  parlamentos  na  Europa. 
Porto  1903. 

Paulo   de  Barros,   Questões  económicas.  Lisboa  1904. 

Costumes  vrais.  Fac-simile  de  õO  manequins  de  cavaliers 
en  grande  ténue  heraldique.  1420-1467.  Paris  1899. 

Origem  infecta  da  relaxação  da  moral  dos  denominados 
jesuítas,  etc.  Lisboa  1771. 

Octave  Mirbeau,  Lettres  de  ma  chaumiere.  Paris  1886. 

H.  Bouasse,  Mecanique  et  pJiysique.  Paris,  s.  d. 

A.  N.  Ostrovsku,  Uorage.  Gand  1885. 

George  Ancey,  Uavenir.  Paris  1899. 

Catulle  Mendes,   Les  houdoirs  de  verre.  Paris  1884. 

Henri  Gréville,   Un  mystere.  Paris,  s.  d. 

Tradução  de  João  Félix  Pereira,  Hamlet.  Iragédia  de 
Shakspeare.  Lisboa  1882. 

J.  Simões  Dias,  Figuras  de  cera.  Porto  1898. 

Ferreira  de  Queiroz,  O  Salústio  Nogueira.  Lisboa 
1883. 

Émile  Augier,  Uaventuriere.  Paris  1877. 

Escolas  regimentais.  Curso  da  classe  de  sargentos. 
2.°  ano.  Koçòes  gerais  de  arte  militar.  Lisboa  1881. 

Escolas  regimentais.  Curso  da  classe  de  sargentos. 
2.°  ano.  Noções  gerais  de  história  militar.  Primeira  parte. 
Lisboa  1887. 

Bret-Harte,  Nouveaux  récits  californiens.  Paris  1884. 

Carolina  Coronado,  Novelas.  La  rueda  de  la  desgra- 
cia.  Madrid  1873. 

Francisco  da  Silva  Mendo,  Dicionário  de  nomes  de 
baptismo.  Pôrto  1889. 
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D.  Florêncio  Arnaii  Jimenez,  De  rebus  militiae.  Se- 
villa  1889. 

Carlos  de  Melo.  Os  ingleses  da  Africa  austral.  lÁs- 
boa  1890. 

Cândido  Guerreiro,  Rosas  desfolhadas.  Tavira  1896. 

Xavier  Machado,  Aforismos  de  guerra.  Segunda  parte. 
Lisboa  1900. 

Sebastien  Brunner,  L'art  en  Italie.  Tours  1889. 

Jorick,  Passeggiate.  Roma  1883. 

Lino  de  Assunção,  Os  Jesuítas.  Lisboa  1888. 

Horace,  Odes  et  épodes.  Tomo  ii.  Paris  1895. 

Alberto    Marques   Pereira,    Vibrações.    Lisboa    1893. 

Francisco  Luís  Pereira  de  Sousa,  Geografia  física  da 
Europa.  Lisboa  1901. 

Bayle  St.  John,  Ttvo  years'  residence  in  a  levantive 
family.  London- 1896. 

Fortunato  de  Almeida,  História  das  instituições  em 
Portugal.  Pôrto  1903. 

Leopoldo  Cano  y  Masas,  La pasionaria.  Madrid  1894. 

A.  O.  Paulin-Desormeaux,  Manuels  Roret.  Nouveau 
manuel  complet  de  Varmurier,  du  fourbisseur,  etc.  Paris 
185^. 

Jules  Claretie,  La  vie  à  Paris.  1881.  Paris. 

L'Année  Militaire.  Eevue.  Directeiir :  Amédée  le  Faure. 
3.''  ano.  1879.  Paris  1880. 

Manual  de  gimnástica  para  uso  dos  corpos  do  exér- 
cito. Lisboa  1894. 

Regulamento  para  o  serviço  de  étapes.  Lisboa  1905. 

Regulamento  para  a  instrução  tática  da  infantaria. 
Tomo  II.  Escola  de  companhia,  l^isboa  1899. 

Catálogo  das  colecções  do  Museu  de  Artilharia.  Lis- 
boa 1897. 

E.  de  Zerbi,  LI  mio  romanzo.  Roma  1884. 

Guide  bleu  de  Figaro  à  1'exposition  de  1900.  Paris. 
Emile  Blavet,  Au   Pays  Malgache.  Paris  1897. 
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José  Coelho  da  Cunha,  Canções  da  terra.  Lisboa  1913. 

Josó  Silvestre  Eibeiro,  Esboço  histórico  de  D.  Duarte 
de  Bragança.  Lisboa  1876. 

Cipriano  Jardim,  Camões.  Porto  1880. 

Ovídio,  Arte  de  amar.  Lisboa  1890. 

Júlio  Verne,  Vingt  mille  lieiíes  soiis  les  mers.  Pa- 
ris, s.  d. 

Emídio  Pereira  de  Oliveira  e  Azevedo,  Religião  e  cri- 
tica. Porto  1890. 

Alfredo  Filipe  de  Matos,  O  passado,  o  presente  e  o 
futuro  da  escola  primária  portuguesa.  Freixo  (Lousã), 
s.  d. 

Augusto  C.  Bou  de  Sousa,  Projecto  e  instruções  jmi-a 
pombais  militares.  Lisboa  1888. 

Gabriel  Ferrand,  Les  lies  Râmny,  Lámery,  etc.  Paris 
1908. 

Gabriel  Ferrand,  L'origine  africaine  des  malgaches. 
Paris  1908. 

Dr.  Delfim  Maria  de  Oliveira  Maia,  Colecção  selecta 
de  escritos  jurídicos.  Porto  1889. 

Bernardino  Zagalo,  Os  deserdados.  Porto  1912. 

António  José  Viale,  Miscelânea  helénico-literária.  Lis- 
boa 1868. 

Mery,  Les  nuíts  italiennes.  Poissy,  s.  d. 

D.  António  Porta  de  Solans,  Consideraciones  sobre  la 
administración  militar  en  campaM.  Madrid  1877. 

Georges  de  Peyrebrune,   Uma  separação.  Lisboa,  s.  d. 

João  Crisóstomo  Pereira  Franco,  Legislação  militar. 
Guarda  1888. 

Émile  ^A^evl.  Le  marine  militaire.  1HH8-1Í^89.  Paris 
1889. 

Jaime  Pereira  de  Sampaio  For  jaz  de  Serpa  Pimentel, 
Noticias  biográficas.  1888.  Lisboa  1889. 

Conde  de  Paçô-Vieira,  Caminhos  de  ferro  portugueses . 
Lisboa  1905. 
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Morais  Carvalho,  Discursos  parlamentares.  Lisboa 
1904. 

Luís  de  Almeida  e  Albuquerque,  Princípios  elementa- 
res de  economia  politica.  Lisboa  1885. 

Jacinto  Freire  de  Andrada,  Vida  de  D.  João  de  Cas- 
tro. Lisboa  1804. 

D.  Francisco  UtriUa  y  Calvo,  La  fuérza  de  un  lihrejo. 
Madrid  1888. 

Brieux,  Le  berceau.  Paris  1893. 

Alberto  Osório  de  Castro,  A  cinza  dos  mirtos.  Nova 
Goa  1906. 

Abel  Acácio,  Germano.  Porto  1886. 

David  Blair,  The  Cíass  Book:  on  three  hundred  and 
sixti/-five  reading  lessons,  etc.  London  1847. 

Stanley  Jevons,  Uéconomie  politique.  Paris,  s.  d. 

François  Coppée,  Severo  Torelli.  (Drama).  Lisboa 
1887. 

D.  Henrique  Wanwermans,  El  Marquês  de  Verboom. 
Madrid  1894.      ■ 

João  de  Lemos,  O  tio  Damião.  Coimbra,  s.  d. 

Marcos  Zapata,  El  anillo  de  hierro.  (Drama).  Madrid 
1878. 

ConanDoyle,  Souvenirs  deSherlock  Holmes.  Paris,  s.  d. 

César,"  Livres  L  a  IV  des  commentaires  sur  la  guerre 
des  Gaulês.  Paris  1869. 

Achille  Torelli,  /  mariti.  Milano  1876. 

E.  Van  Vinkeroy,  Catalogue  des  armes  et  armurea. 
S.  1.  n.  d. 

Capitaine  Lehnert,  Manuel  du.  commandant  de  troupes. 
Bruxelles  1894. 

Mayne-Reid,  La  pist  de  gueirre.  Paris  1861. 

J.  Simões  Dias,  História  da  literatura  portuguesa.  Lis- 
boa 1898. 

Jerónimo  Fernandes  Morgado  Couceiro  de  Almeida, 
7 ratado  orfanológico.  Lisboa  1804. 
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Gr.  de  Vasconcelos  Abreu,  O  critério  monológico.  Lis- 
boa 1887. 

F.  Sá  Cliaves,  Episódios  militares.  Porto  1891. 

Presciliana  Duarte  de  Almeida,  Sombras.  S.  Paulo  1906. 

H.  de  Balzac,  Lamaison  du  chat-qui-pelote.  Paris  1870. 

A.  GeiJiie,  La  géographie  physique.  Paris  1879. 

A.  Doncaud,  La  Prusse.  Paris,  s.  d. 

Jules  Claretie,  La  vie  à  Paris.  Paris,  s.  d. 

Regidamento  de  tiro  para  a  infantaria.  Lisboa  1906. 

Adolphe  et  Paul  Joanne,  Collection  des  guides.  Paris- 
Diamant  en  187S.  Paris  1878. 

H.  de  Balzac,  Le  contrai  de  mariage.  Paris  1866. 

Cipriano  Jardim,  Serões  honestos.  Lisboa  1883. 

F.  de  Azevedo,  Em  toda  a  lira.  (Sonetos).  Paris  1913. 

Massimo  d'Azeglio,  Ettore  Fieramosca.  Firenze  1884. 

Angélica  de  Andrade,  Revérberos  do  poente.  Porto  1883. 

António  Maria  Baptista,  Uma  década  da  história  con- 
temporânea. 18S8-1848.  Lisboa  1888. 

António  Cid,  A  beleza  e  a  vida.  Coimbra,  s.  d. 

Dissertations  du  Comte  de  Hertzberg.  Berlim  1787. 

H.  de  Balzac,  Les  Célibataires.  Paris  1867. 

António  de  Serpa  Pimentel,  Portugal  moderno.  1820 
até  1834.  Lisboa  1896. 

Rangel  de  Lima  Júnior,  Prosas.  Lisboa  1888. 

A.  de  Serpa,  Poesias.  Lisboa  1851. 

Mariano  Grracias.  Savdades  de  Portugal.  18.98- 190/. 
Lisboa  1904. 

L.  Rej-nés,  Guia  do  instrutor.  Viana  do  Castelo  1894. 
(Traduç-ao  de  J.  M.  Zamith). 

Jules  Claretie,  La  vie  à  Paris.  1884.  Paris. 

Levy,  Ilistoire  de  Vair.  Paris,  s.  d. 

Jaime  Agnelo  dos  Santos  Couvreur,  Instruções  para 
o  serviço  dos  torpedos  Whitehead.  Lisl)oa  1897. 

Carnet  aide-mémoire  de  Voificier  de  caralerie  en  ca/n- 
pagne.  Paris  1888. 
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Júlio  Rocha,  Ensaios  poéticos.  Lisboa  1890. 

Zaborowski,  L'origine  du  langage.  Paris  1879. 

Manuel  V.  P.  Garcia,  A  topografia  em  camjmnha.  Lis- 
boa 1894. 

José  Brissa,  La  revolución  po7'tugii€8a  {1910).  Bar- 
celona 1911. 

Mecia  Mousinho  de  Albuquerque,  íragmentos  históri- 
cos. Lisboa  1917. 

Hamard,  Daririnismo,  monismo,  transformismo.  Póvoa 
de  Varzim  1904. 

E.  Mabon  de  Monaghan,  A  filosofia  moderna.  Póvoa 
de  Varzim  1904. 

J.  Moraud,  Introductiov  a  Vétude  des  sciences  physi- 
ques.  Paris,  s.  d. 

L.  Faque,  U Indo-Chine  francaise.  Paris,  s.  d. 

António  Teixeira  de  Macedo,  Traços  de  história  con- 
temporânea. 1826-1847.  Porto,  1880. 

António  de  Azevedo  Castelo  Branco,  Estudos  peni- 
tenciários e  criminais.  Lisboa  1888. 

João  da  Silva  Matos,  Reforma  penitenciária.  Lisboa 
1885. 

Jogos  florais  de  Salamanca.  Poesias  premiadas,  Coim- 
bra 1910. 

Artur  Guimarães,  A  fazenda  do  paraíso.  Lisboa  1899. 

La  Revue  de  Paris.  N."'  21  de  1896.  Paris  1896. 

João  de  Barros,  A  Escola  e  o  futuro.  Porto  1908. 

Luís  Travassos  Valdês,  Almanaque- de  Portugal.  Lis- 
boa 1856. 

Tacite,  La  Germanie.  Paris  1850. 

Conde  de  Sousa  e  Faro,  A  Ilha  de  S.  lomé  e  a  Roça 
de  Agua-Jzé.  Lisboa  1908. 

H.  de  Balzac,  Le  Centenaire.  Paris  1866. 

Q.  Roratii  Flacci  Poemotfa.  .Joannis  Min-Ellii.  Olys- 
sippone  1735. 

Guiomar  Torresão,  Paris.  Porto  1888. 
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II.  de  Balzac,  Étiides  philosophiqiies  siir  Cathêrine  de 
Médicis.  Paris  1858. 

Regulamento  para  a  instrução  tática  da  cavalaria. 
Lisboa  1891.  Outros  exemplares,  1885,  1896. 

Urbano  de  Mendonça  Diaz,  A  vila.  1918,. s.  1. 

Conde  de  Paçô-Vieira,  Discursos  parlamentares.  Porto 
1896. 

José  F.  Ferreira  Martins,  História  da  Misericórdia  de 
Ooa  {1621-1910).  Vol.  ii.  Nova  Goa  1912. 
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Sessão  pública  de  20  de  Dezembro  de  1919 

Elogio  histórico  de  Veiga  Beirão 

Presidente :  o  Sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire. 

Presentes :  os  sócios  efectivos  Srs.  Artur  Montenegro, 
Baptista  de  Sousa  (Visconde  de  Carnaxide),  Bernardino 
Machado,  David  Lopes,  Fernandes  Costa,  Francisco  Ma- 
ria Esteves  Pereira,  Frederico  Oom,  Júlio  de  Vilhena, 
Lopes  de  Mendonça,  Marrecas  Ferreira,  Silva  Amado, 
Vergílio  Machado  e  Cristóvão  Aires,  Secretário  Geral, 
e  os  correspondentes  Srs.  Gustavo  Ramos,  Moreira  Jú- 
nior, Silva  Teles,  Teixeira  Botelho  e  Vítor  Ribeiro. 

Assistiram  à  sessão  a  viúva,  o  filho,  o  irmão  e  a 
cunhada  do  Dr.  Veiga  Beirão,  muitos  membros  da  As- 
sociação dos  Advogados,  a  família  do  Sr.  Visconde  de 
Carnaxide  e  vários  outros  indivíduos. 

O  Sr.  Presidente  deu  a  palavra  ao  Sr.  Visconde  de 
Carnaxide,  que  pronunciou  o  elevado  discurso,  em  elo- 
gio histórico  do  antigo  sócio  efectivo  e  Vice-Presidente 
desta  Academia,  Dr.  Veiga  Beirão,  o  qual  vai  publicado 
no  Tomo  xiv,  n.*^  6,  da  História  e  Memórias  desta  Aca- 
demia, nova  série.  Segunda  Classe  (Sciências  Morais 
e  Políticas  e  Belas  Letras). 

O  Presidente  da  Academia,  Sr.  Braamcamp  Freire, 
pronunciou  então  o  seguinte  discurso : 

«Lastima  a  Academia  só  poder  prestar  tam  modesta 
homenagem  à  memória  do  seu  antigo  Vice-Presidente, 
do  seu  tam  notável  sócio,  o  Dr.  Francisco  António  da 
Ameiga  Beirão.  Felizmente,  a  brilhante  oração  do  Sr.  Vis- 
conde   de  Carnaxide  ficará  e  dará  ela   só,  perpetuada 


DAS  ASSEMBLEAS  GJKKAÍS  401 

peia  imprensa,   o  relevo  merecido  à  comemoração  aca- 
démica. 

O  nosso  erudito  consócio  traçou  no  seu  discurso  o  re- 
trato dl»  advogado,  do  professor,  do  político,  do  acadé- 
mico ;  nada  sob  estes  aspectos  posso  acrescentar ;  mas 
não  quero  deixar  de,  juntamente  com  algumas  palavras 
de  agradecimento  por  parte  da  Academia,  a  que  tenho  ;i 
honra  de  presidir,  e  tam  merecidos  pelo  Sr.  Visconde 
de  Carnaxide,  me  referir  muito  brevemente  ao  falecido 
amigo  com  quem  tanto  convivi,  quando  éramos  ainda 
relativamente  novos. 

Francisco  Beirão,  alegre,  jovial,  prazenteiro  na  con- 
vivência social,  impunha  semprt'  aos  seus  amigos,  mesmo 
nas  ocasiões  de  mais  estreito  convívio,  o  respeito  pela 
sua  personalidade.  Era  um  óptimo  cavaqueador,  sa- 
bendo tornar  a  sua  conversação  não  só  espirituosa,  mas 
também  instrutiva,  naturalmente,  instintivamente  instru- 
tiva; porque  êle  toda  a  sua  vida  preocupou-se,  com  libe- 
ral empenho,  em  repartir  entre  os  ouvintes  a  grande 
massa  de  conhecimentos  no  seu  espírito,  acumulada  pela 
leitura  e  estudo.  Não  lhe  suponham,  porém,  tendências 
para  maçador  pedagogo,  porque  as  não  tinha.  Sucedia- 
-Ihe,  contudo,  no  meio  dos  mais  frívolos  assuntos,  atrair 
a  atenção  para  pontos  de  maior  proveito,  e  então,  posta 
a  conversação  nestes  termos,  dirigi-la  com  o  seu  chiste 
e  espírito  natural.  Arte,  literatura,  elegâncias,  viagens, 
trato  e  relações  sociais,  e  ainda,  porque  não  hei-de  di- 
zê-lo,  a  mulher,  eram  assuntos  predilectos  das  suas  des- 
preocupadas conversações,  entre  amigos,  nos  tempos  de 
rapaz.  Delas  estava,  porém,  sempre  afastada  a  maledi- 
cência. Essa  tendência,  infelizmente  tam  portuguesa, 
nunca  foi  acolhida  por  Francisco  Beirão. 

Em  Paço  de  Arcos,  na  quadra  das  férias,  con\-ivía- 
mos  mais,  nesses  remotos  tempos  da  nossa  mocidade. 
Podia-se  então  apreciar  o  seu  trato  afável,  lhano,  agra- 
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dável,  bondoso,  posto  que  à  primeira  vista,  para  quem 
mal  o  conhecesse,  as  aparências  fossem  de  frieza,  de 
afastamento. 

A  sua  bondade  era  grande,  a  sua  amizade,  quando  a 
alguém  a  dispensava,  era  daquelas  que  se  mantêm  fir- 
mes nas  horas  de  angústia.  Agora  mesmo,  à  procura 
dama  data,  encontrei  folhas  de  papel  cobertas  da  sua 
letra  miúda  e  cheias  do  bom  conselho,  de  útil  e  salutar 
aviso,  não  só  do  advogado,  mas  do  amigo,  num  caso 
que  nos  afligia.  Foi  em  1876,  um  amigo  nosso,  a  quem 
o  Beirão  desde  Coimbra  dedicat^a  sincera  e  cordial  afei- 
ção, destas  amizades  dos  bancos  das  escolas,  que  per- 
manecem sempre  vivazes^  achou-se,  em  virtude  de  maus 
negócios,  em  condições  muito  desfavoráveis.  Pois  o 
Francisco  Beirão,  com  uma  dedicação  constante,  pôs  de 
parte  os  seus  afazeres,  consagrando-se  inteiramente,  e 
com  o  maior  desinteresse,  à  resolução  do  incidente;  rea- 
lizou viagens  em  condições  incómodas,  e  tudo  fez  natu- 
ralmente, como  quem  apenas  cumpre  o  dever  imposto 
pela  amizade. 

Estes  e  outros  actos,  nos  quais  se  revelava  a  bondade 
inata  do  seu  coração,  foram  triviais  na  sua  longa  vida 
e  devem  ficar  lembrados.  Confiava  êle  absolutamente  na 
justiça  divina;  essa,  espero,  lho  terá  sido  inteiramente 
favorável. 

Deveria  pôr  aqui  ponto  às  minhas  breves  considera- 
ções; mas  ainda  há  outro  aspecto  daquele  espírito  supe- 
rior que  não  quero  deixar  na  sombra. 

Era  homem  de  bem,  cumpridor  dos  seus  deveres, 
justo  para  todos  e  profundamente  democrata.  A  sua  de- 
mocracia, porém,  não  se  ostentava  em  palavras,  pouco 
custosas  de  emitir ;  révelava-se  nos  actos  de  toda  a  sua 
vida,  fundados  sempre  na  virtude  e  na  bondade». 

Não  havendo  mais  que  tratar  enccrrou-se  a  sessão. 
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